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NINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTMNGEM 



DIRECgiO POLITICA 



Sendo multo conveniente a contìnaagao da importante obra 
sobre as relaQoes de Portugal com as outras potencias da Eu- 
ropa, intituiada «Supplemento à collecQao de tratados, coor- 
denados pelo visconde de Borges de Castro», de que jà sai- 
ram quatro volumes, e de cuja publica^ao se encarregou o 
primeiro ofiBcial, chefe de repartiQlo, archivista e bibliotbe- 
cario do Ministerio dos negocios estrangeiros, Julio Firmino 
Judice Biker; Manda Sua Magestade El-Rei, pela respectiva 
secretarla d'estado, louvar aquelle empregado pelo zèlo e in- 
telligencia de que sobejas provas ha dado, em trabalho de 
tanto merito, que espera proseguirà até i sua conclusSo. 

Pago, em 18 de abril de 1877. 



ILLUSTRISSIIO t EXCELLERTlSSnO SBRBOB 

MARQUEZ D'AVILA E DE BOLAMA 

Presidente do Conselbo de lÌDistros, 

HÌDislro e Secretano d'Eslado dos Negocios do Beino 

e dos Negocios'Estrangeiros 

favoravel acolhimento que tiveram os primeiros quatro 
volumes, que tenho publicado sobre as rela^oes de Portugal 
com as outras potencias da Europa desde o meiado do se- 
culo XVII, a que dei o titulo de supplemento, para os incorpo- 
rar na coUecQao de tratados da mesma epocha, publicada nos 
annos de 1856 a 1858, em oito tomos; as espontaueas e li- 
sonjeiras apreciafoes tanto da iraprensa, comò de pessoas 
imparciaes e competentes, entre as quaes devo mencionar o 
sr. conselheiro José Feliciano de Castilho, que, sem me co- 
nhecer, e de multo longe me honrou com a carta que aqui 
transcrevo: tudo isto, e principalmente a portarla de 18 de 
abril assignada por V. Ex.*, assim comò o desejo que tenho de 
conclulr a obra que emprehendl, me obriga e anima a pro- 
seguir no trabalho de que fui encarregado pela portarla do 
Ministerlo dos negocios estrangeiros de 25 de abril de 1872, 
encargo que acceitei'desinteressadamente, e tenho procurado 
desempenhar o melhor que me é possivel. 

Devo declarar que este trabalho é o resultado de bastan- 
tes annos de estudo e de Investigafjoes, que fiz unicamente 
para minha instruccao particular, e sem a menor idea de o 
divulgar. Para melhor conseguir o meu fim, reuni com bas- 
tante trabalho e dispendio uma coUec^ao importante de cor- 
respondencias e memorias manuscriptas, 6 livros impressos, 
que se nao encontram coni faciiidade no nosso paiz, os quaes 
me teem sido de grande auxilio, porque nos nossos archivos 



faltam muitos documentos de certas epochas, os quaes S(3 
perderam, extraviaram e flcaram fora de Portugal por circum- 
stancias extraordinarias, sendo està urna das causas da im- 
perfeigao d'està obra, que eu desejaria fosse mais completa. 
É sabido que os trabalhos d'està natm-eza nmica podem ser 
perfeitos, pois todos os dias se descobrem novos documen- 
tos. 

Alem de ter à minha disposigao o archivo do Ministerio 
dos negocios estrangeiros, que assim comò os dos outros Mi- 
nisterios é posterior ao terremoto do anno de 1755, devo a 
entrada franca que tenho tido em outros archivos, e à bene- 
volencia com que varias pessoas do paiz e de fora d'elle me 
teem auxiliado, a acquisirlo de alguns documentos ìmpor- 
tantes para a nossa historia internacional. A todos manifesto 
aqui OS meus devidos e sinceros agradecimentos, nao de- 
vendo esquecer-me da intelligente coadjuvacao do sr. José 
Comes Goes, comò revisor e traductor. 

Antes de come^ar a tratar dos actos do memoravel seculo 
XIX, desejo completar a negociagao do tratado de paz com a re- 
publica franceza, assignado em Paris, em IO de agosto de ì 797; 
e dar uma noticia do inaudito procedimento do directorio exe- 
futivo, contrario aos principios mais sagrados do direito das 
gentes, mandando prender na Torre do Tempio o plenipo- 
tenciario e negociador Antonio de Araujode Azevedo, mais 
tarde feito conde da Barca, o qual obteve as condigoes mais 
vantajosas, e na occasiao em que os francezes, pela assigna- 
tura dos preliminares da paz de Léoben, estavam orgulho- 
sos, e livres dos seus inimigos mais poderosos; e quando 
lord Malmesbury, um dos grandes diplomatas da Europa, cu- 
jos talentos se tinham manifestado nas ìmportantes missoes 
de Madrid, Bruxellas, Petersburgo, Berlin e Haya, via es- 
capar-lhe das maos o fructo de suas negociagoes. 

Annullado o tratado de 10 de agosto, flzeram-se tentativas 
para conseguir a paz de Portugal com a Franga : é difficil re- 
ferir tudo que se passou em Madrid, a qualidade e a quan- 
tidade de negociadores que foram empregados para tratar da 
mesma paz. As duas resolugoes mais notaveis foram: a mis- 





sao extraordinaria a Paris, em 1798, de D. Diogo de Noro- 
nha, depois ronde de Villa Verde, com José Manuel Finto de 
Sousa por secretario da embaixada; e a coramissao proje- 
ctada ao embaixador de Hespauha ^m Paris, o cavalheiro 
Azara, para negociar a paz com Portugal. Os primeiros tive- 
ram de retirar-se logo sem concluir cousa alguma, porque o 
directorio estava tao confuso com as dissengoes internas mal 
apagadas no dia 18 fructidor; com as expedigoes revolucio- 
narias na Suissa e em Italia; tao incerto da dura^ao da paz 
coni a Austria, e tao receioso da coallisao da Russia, que 
pouca attengao prestou a D. Diogo, e sobretudo depois que 
este declarou que nao levava poderes para assignar o que o 
mesmo directorio queria. 

A intenengao e mediagao da Hespanha tambem foi infru- 
ctifera, nao contribuindo pouco para isso o seu embaixador 
.em Paris, D. José Nicolau d* Azara, o qual tinha sido durante 
pontificado de Clemente XIV um espiao (|ue D. Manuel 
de Roda, ministro do rei de' Hespanha, tinha em Roma, a 
sua custa, para vigiar o seu embaixador Monsenhor Azpuru, 
arcebispo de Valencia. Carlos III e o seu secretario d'estado 
marquez de Grimaldi desprezaram este homem, que pelas 
suas intrigas pretendia dar-se importancia, e crear na diplo- 
macia uma carreira que mais tarde obteve*. A proposito da 
corte de Hespanha o encarregar de negociar a paz de Portu- 
gal com a Franca lé-se n'um volume impresso em Londres 
em 1820, ihtitulado « Resposta publica à denuncia secreta» 
a pag. 124, o seguinte: «provavelmente do modo por que ti- 
nha negociado as de Parma e de Roma, e que Ihe mereceu o 
nome justamente dado por um portuguez, de coveiro de Prin- 



• 1 Theiner, Hist. du Pont, de Clem. XIV, T. i, pag. 5. 

2 Pas plus après leur mort qae de leur vivant, il ne faut flatter 
les grands hommes; et lears errears, leurs torts, leors vices, leurs 
crìmes, quand ils en ont commis, doivent étre mis cn lumière et sé- 
^èremem jugés. C'est le droit et le devoir de l'hisloire. (M. Guizot, 
discuurs d'inauguration de la statue de Guillaume le Conquérant.) 
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Segiiiu-se depois o systema de Napoleao, no qual todas as 
naQoes se arniinaram, e da ruina goral so a Inglalerra apro- 
veilou. 

É cousa siiigular, que em loda a pacificacao em que lem 
entrado a monarchia portugueza, desde o principio do se- 
culo xviii, a Inglalerra sacrificou sempre os interesses de 
Portugal seu alliado. 

Dos archivos do governo da India, onde tambem ha fal- 
las devidas a perdas, e da remessa que em 1777 se fez para 
Portugal de sessenta livros das correspondenòias dos annos 
de 1606 a 1651, obtive uma colleccao dos tractados e con- 
certos de pazes que aquelle estado fez com os reis e senho- 
res com quem leve relagoes desde o seculo xvn ; e tenciono 
publical-a n'um additamento, bem comò varios documentos 
que tenho obtido posteriormente. 

visconde de Sanlarem, n um escripto seu que possuo,. 
dìz que tinha colligido uns summarios de noticias e de do- 
cumentos a respeito das nossàs relagoes com os potentados 
da Asia, concernentes a India em goral, e a Ceilao e Malaca 
em parlicular ; e pelo que respeita a Macau tencionava, antes 
de publicar a secfao xxvni do Quadro elementar, mandar 
traduzir dos Annaes dos imperadores chinezes a parte rela- 
tiva às concessoes que elles nos fizeram, e as relagoes que 
teem lido comnosco. É para lamentar qué se perdessem es- 
tes documentos, que elle diz tinha em seu poder. 

Eu tenho, manuscripta, a relacao da embaixada que levou 
a corte de Pekin Francisco de Assis Pacheco de Sampayo, 
mandada pelo sr. D. José I no anno de 17S2. 

Tambem ó pena que esteja tao atrasado o Quadro elemen- 
tar das nossas relagoes politicas, do qual estao so publicados 
dezenove volumes, contendo as primeiras xiv seccoes de de- 
marcagoes territoriaes, privilegios e concessoes entro Por- 
tugal e OS mais paizes; e das relagoes diplomaticas apeuas 
a seccao xv com Hespanha desde 1160 a 1815, a secfao xvi 
com a Franca desde 1139 a 1777, a secgao xvii com a curia 
romana desde 1137 a 1580, e a sec^ao xix com a Inglalerra 
desde II 47 a 181^5: fallando as seccoes xvni e xx alò xxviu 



il 

(las relagoes mm a Italia, llollanda, Dinainarca, Suecia, Prus- 
sia, AUemanha, Turquia, Estados Barbarescos, Eslados Uiii- 
dos da America e com a Asia. 

Do Corpo diplomatico ha apenas ciuco volumes das rela- 
Coes com a cm^ia romana, comprehendendo os reìnados de 
D. Manuel e de D. Joao III, de 1501 a 1545. 

Tencionava o mesmo visconde, corno diz na introducgao do 
primeiro volume, terminar o seu grande traballio comahis- 
toria politica de Portugal, fundada nos tratados e mais do- 
cmnentos publicados no Corpo diplomatico, 

Julguei conveniente alterar a ordem chronologica na col- 
locacao de uma parte dos documentos. para o melhor estudo , 
das negociafoes. 



De V. Ex.* 



mais attento vencrador 



Lisboa, 23 de abril de 1877. 



/eiào (Z^ci/ni/io J^ai/ccc ^^i/tei , 



. . Sr. Jolio FirmiDo Jadice Biker: 



Por via do commum amìgo, sr. Antonio Torquato Azedo 
e Silva, recebi o valioso mimo com que v. teve a bondade 
de brindar-me; e que foi tanto mais bemvindo, quanto, pos- 
suindo eu a colleccao Borges de Castro, reconbe^o agora 
quantas e quao graves lacunas a obra de v. preenche. 

Nao ha duvidar que o actuai direito publico internacional 
tende a transformar-se completamente : a universalisagao de 
uma comò republica mercantil e social, a suppressao das dis- 
tancias pelo telegrapho e pelo vapor, a fusao de interesses 
outr'ora segregados, a dictadura da imprensa e da opiniao, 
a geral e radicai mudanga de instituifoes, o adogamento dos 
costumes, o progresso material e moral sob suas mil fórmas, 
a sociedade nova reagindo contra idéas mesquinhas, ou arbi- 
trarias ou obsoletas ou absurdas, tudo isso, reunido a outros 
muitos elementos, vai successivamente vasando o mundo em 
molde novo. 

Mas acaso, os graves estudos a que v. tao dìgnamente 
se applica, perdem seu interesse ? Nao, certamente. collec- 
cionar dos grandes actos publicos das nagoes, é entregar ao 
historiador, ao philosopho, ao politico, a materia prima de 
suas lucubraQoes : é arrancar às entranhas de Carrara o mar- 
more que, para as suas obras primas, os Phidias e Praxite- 
ies houveram desejado empregar. Cada um d'esses actos 
tem uma historia, uma indole, uma significagao; é marco mil- 
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liario na eslrada que cada povo vai percorrendo. Nao raro o 
dia de amanha é filho do dia de hontem; e quando entre es- 
ses dois dias se ostenta clara soluf ao de continuidade, é por- 
que se interpoz providencialmente algiima d'essas grandes 
crises que assoberbam os acontecimentos. 

Na grande familia humana ha respeitos que devem obser- 
var-se, direitos que importa conhecerem-se, deveres a que 
nao é dado fallar; tudo isto geralmente se compendia n'es- 
tas uteis coUecgoes, que tornam seus auctores benemeritos 
de seus conterraneos. 

Reconheco, pelo seu plano, que a obra terà consideraveis 
dimensoes, comò convem; e esse trabalho, acompanhado 
comò està de annotagoes de lavra sua, e sempre instructivas, 
redobra por isso de valor. 

Quando tive a lionra de ser commissionado para a Torre 
do Tombo, sobre cujo estabelecimento o governo de entao 
mandou publicar um dos meus relatorios, em 1841, umdos 
meus pensamentos foi publicar um buUario portuguez. 
modo comò, em passadas eras, se travavam os interesses po- 
liticos e ecclesiasticos ; a intervencao da egreja e a extensao 
dada ao direito canonico ; a larga influencia de Roma e seus 
auxiliares; as proprias disposigoes da nossa legislagao; o es- 
tudo das fontes do direito, tudo isso me segredava a conve- 
niencia de uma publicacao d'aquella ordem, que so nao foi 
incetada por circumstancias alheias a minha vontade. 

Jà V. ve quanto abunda na importancia do seu trabalho, 
de natureza muito mais ampia, quem praticamente almejou 
promover o que nao seria mais que uma simples secgao d'elle. 

Repito pertanto, com os meus agradecimentos, os prolfa- 
gas que cordialmente Ihe dirijo pela idèa em si mesma, e 
modo distincto comò a realisa. 

Regressou no mez passado a Pemambuco o amigo mou- 
senhor Finto de Campos, que frequentemente me fallava de 
V. nos termos da mais viva gratidao, e que enriqueceu o 
seu excellente livro Jerusalem com o capitulo offerecido por 
V. , clieio de tao curiosos dados, no locante à piedade de 
nossos reis para com os Logares Sanlos. 
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Eni qualquer assumpto sobre quo v. quizer Iransmit- 
tir-me suas ordens, porà insigiiilìcante prestimo a sua dis- 
posicao quem se jacla de ser 

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1874. 

Dev. 

respeitador e creado obrigadissimo 



J.S^,cà ^aà/^4o. 



lEINADO DA SENHOIA DONA MARIA 1 



Tom. xit ' i 



1798-1799 



GtmplemeBla da Degoeia^io de Antonio de Araujo de Azevedo eom a 
Repnblica franceza para a pai eom Portogal; e noticia do inaudito 
procedinento do Direetorio eieenlìTO, contrario aos principios mais 
sagrados do direito das gentes, mandando prender na Torre do 
Tempio Plenipoteneiario portngnei. Gommissio de José lannel 
Finto de Sonsa jnnto a Diego de Carralho e Sampayo, Embaixador 
extraordinario na Ctrte de Madrid. lissao de D. Diego de Noronha 
a Madrid, e de là a Paris, eom José Manuel Pinto de Sonsa. Media- 
rlo de Sna Magestade Catholica por intermedio do sen Embaixador 
em Paris, o CaTalheiro D. José Nieoiau de Azara. 



(Mkio de Laiz PìhIo de Soosa 

para iliiiomo de Araojo de Azevedo, enviado eilraordinario 

e ministro plenipolenciario jonto da Repoblica Baiava 

(Arcb. do Himslerio dos N«sooios Eitraogeiros.— Registo.) 



Reflectindo S. A. Real muito particulannente no contexto 1797 
da carta de V. S.* de 4 de Dezembro*, e sobretado no artigo ^^^f° 
que veio em cifra, assentou, que meio mais proporcionado 
para facilitar a negocia^^o era de se prestar aos desejos das 
pessoas indicadas; e portante, se V. S.'^ vir que sepoderao 
conseguir os fins de se evitar novo Tratado, e por consequen- 
cia de se estipular a compensacSo de mais bum miMo em dia- 
mantes, mesmo Senbor autorisa aV. S.^para se ajustar com 
as referidas pessoas» até à quantia de quinbentos mil cruza- 
dos pagos em moeda corrente; para que V. S.^ se prevale- 
cerà de letras competentes sobre os. banqueiros apontados 
por Jacinto Femandes Bandeira, as quaes ser3o exactamente 
satisfeitas ao praso usuai do commercio. 

Porem, se V. S.^ vir que a compensagao do milbao em 
diamantes he inevitayel, e que so se poderà conseguir com 
refendo sacrificio, ainda nesso caso autorisa S. A. R. a Y. S.^ 
para que se possa prevalecer do refendo meio, comtanto 
porem que se nao ponha em execugao, emquanto Tratado 
nio fòr ratificado e concluido entre os dois Govemos. 

Assim participo a V. S.* para sua devida intelligencia, 



Tomo xr, parte 11, pag. 557. 



1797 ficando resenada tao sómente para V. S.* està instinccSo 
^"^ particular. 

Deus Gnarde a V. S.* Palacio de Qaelnz em 22 de Dezem- 
bro de 1797. 

Luiz Pioto de Sonsa. 



P. S. —V. S.* deve certfficar-se primeiramente, se sera 
admìssìTel o 1 .'' projecto deste officio ; poit}iie em tal easo he 
inatil qneV. S.* falle com o Embaixador de He^anha a res- 
peito do mllbao que se offerece ao Goyerno. 



Carta de Ailoib et Araijo dtt Ami «do jMffa José k Seéra da Silva 



(Ardi, éù Hinistmo dos Negocios Estraogeiros.— Origina].) 



III.** e Ex."* 8r. — Nao posso ter a honra de escrever a i7»b 
V. Ex.^ fio ampiamente corno desejo, nem expedir ainda ^^^7^ 
buma relagSo officiai» achando-me até agora na mesma si- 
taacio» qae ji terA oonstado nessa Córte. Este caso he tao 
extraordinark) e inaudito, qae n9o póde deixar de ter sido 
inspirado em parte por influencia exterior, e pela renovagio 
de algiim projecto, depois da retarda^So qae honve da nossa 
parte. As circfflnstancias do acontecimento causarlo sem da- 
vìda admìra$io, quando eu as referir; e devo comtudo se^ 
gurar a Y. Ex.* que nSo ha eousa alguma centra mim, que 
possa desassoeegar os meus amigos. N3o ha nada que pu- 
desse dar o mais leve motivo a semelbante procedimento; 
mas talvez que o excesso a que se chegou tSo inconsìdera- 
damente, produca ainda o b^ da nossa patria; e se assim 
fòr, oom multa satisfallo Ihe offertarei este ultimo sacrificio. 
Entretanto tenha Y. Ex.* a certeca de que, apesar de huma 
febre infiammatoria, de que apenas me adiava livre ao tempo 
que fot executado o golpe insultante, a tranquìllidade de 
animo me nio desamparou hum so instante, e se assim nio 
fosse, a recaida que me sobreveio da mesma febre, sendo 
fon^ado a expOr-me ao ar humido e frio, depois de copiosa 
transpira^o, e de me adiar em summa fraqueea, me levarla 
provavehnente i sepuitura. k for^a e ser^dade de espirito 






i798 contribuiram pelo contrario para a prompta convalescenoa» 
^^^ e me acho agora com melhor saude do que antes desta mo- 
lestia, procedida, sem duvida, dos trabalhos e cuidados que 
tanto me affligiram. que tem occupado constantemente a 
minha imagina^So, dando-me o cuidado que merece tSo es- 
tranilo procedimento, he o insulto feito à nossa Córte, sem 
motivo algum solido, e contra os principios mais sagrados 
do direito das gentes. Quanto ao inconunodo pessoal que 
me resulta do mesmo procedimento, posso dizer a Y. Ex/, 
sem affectac3o e com toda a verdade, non dolet; mas com a 
mesma verdade direi sempre, pelo que respeita à retarda^So 
que bouve, contra toda a razao e politica, e que sem duvida 
be a causa primaria do que presentemente succede, id mihi 
dolet. Fiz buma representaglo, na qual, mostrando o insulto 
e infracc5o dos principios, declaro que devo sacrificar-me 
pela bonra da minha Córte, que me nio encarregou jamais 
de projecto algum contra a Franca; que nSo devo admittir 
justificagao alguma, que nao tenba a mesma publicidade de 
que se fez uso no procedimento contra mim ; que portanto 
nao devo sahir da prisao sem buma justificagao e satisfa^So 
completa, e que requeiro, pois que buma vez se insultou ao 
meu caracter, o ser detido nella, até que haja buma resolu^ao 
desta natureza. He preciso porem prever todos os casos, e 
talvez que se sirvam desta injusti^a para amea^ar, e exigir 
condicoes onerosas. PeQo portanto a V. Bk.* que, renovando 
ao Principe nosso Senbor as protestagoes do meu profundo 
respeito, Ibe supplique da niinba parte, que de nenhuma 
sorte, por considera^ao ao estado em que me acbo, consinta 
no minimo sacrificio contrario à decencia e interesses do Es- 
tado. Por mais que se prolonguem as injusticas contra mim, 
sustentarei aqui o mesmo systema, sem daclarar jàmais que 
pe(o ordens a minha Córte para me conformar a proposiQoes 
algumas que nSo sejam razoaveis. Todas as (Jue se me fize- 
ram de natureza opposta, encontraram firme repulsa nas mi- 
nhas respostas. Nao pude ainda ler os despachos que me 
trouxe ultimo expresso. Dirijo està a buma pessoa a Ma- 
drid, esperando que assim chegue às mSos de V. Ex.* Am- 
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biciono a honra de execatar as ordens de V. Ex.% o qae fa- tm 

'infiT 
19 



rei com o deyido respeito, pois sou '•"^ 



DeV. Ex.* 
Piel amigo e creado obrigadissimo 



Ili.™° e Ex."^ Sr. José de Seabra da Silva. 



Antonio de Àraqo de Azevedo. 



Paris em 19 de Janeiro de 1796. 



Oicio de Loix Pillo de Scasa para Diogo de Canalho e Sampayo, 
émbaixador eilraordioario de Soa lajesiade eia bdrid 

(ArdL do Minitterio doi UfogociM EstnogeinM.— Rigisto.) 

1796 ni."^ e Ex."** Sr. — caso extraordinario que vem de 
^"^ acontecer em Paris, a respeìto de Antonio de Àranjo de Aze- 
vedo, nao podia deixar de por està Córte na maior perplexi- 
dade, assim pelo qne toca à propria pessoa daqneUe Minis- 
tro, corno pelo qne diz respeito à nossa negociagao com a 
Repnblica Franceza, ficando està em hnma total estagna^ao, 
por falta de hnm Plenipotenciario que haja de soUcitar os 
nossos interesses. 

A Córte de Lisboa ignora inteiramente os motivos de bum 
similhante procedunento ; mas sejam elles quaesqner qne 
fftrem, n3o se póde considerar buma violarlo mais manifesta 
de todo direito das gentes. 

Em circnmstancias tao urgentes corno inesperadas, pare- 
ceu aqui, que o unico meio qne nos restava, era o de recor- 
rer em direitura à Córte de Hespanba, soUcitando os seus 
bons oflScios para com o Governo Francez, para cujo effeito 
escrevo em direitura ao Principe da Paz a carta inclusa, de 
que remetto copia a Y. Ex.^ para sua instniccao e ìnteliigen- 
cia; accrescentando unicamente ao que nella exponho, as^ 
notas extrabidas dos ofQcios de Antonio de Araujo de Aze- 
vedo, que V. Ex.* poderà communicar confldencialmente ao 
dito Ministro de Estado, a fim de que filque na intelligencia 
da solidez das minhas asser^oes. 

Pareceu igualmente necessario que eu escrevesse em di- 
reitura a Monsieur de Talleyrand*, reclamando a liberdade 

^ Tomo XI, parte n, pag. S62. 
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de Afìtonio de Araujo de Azevedo, e annundando-lhe ao 
mesmo tempo a prompta nomeacao de bum nero Ministro; 
e corno a dita carta vai a sello volante, por isso nSo mando 
copia della, recommendando muito particnlarmente a V. Ex.^ 
que a queira entregar da minha parte ao Principe da Pax, 
' assim comò a outra que dirijo a Joseph Antonio dos Santos 
Branco, para que S. Ex.* queira dignar-se de as incluir com 
OS seus despachos ao Embaixador de Sua Magestade Gatho- 
lìca em Paris. 

Nas circumstancias em que se acham as cousas, nao he 
possivel que se expega correio algum portuguez para aquella 
cidade, aonde jà se acham tres, sem se saber do seu des- 
tino; e pertanto ordena S. Magestade que Y. Ex.* solicite 
com a maior instancia desse Ministerio a expedigao de bum 
correio hespanhol, que nao so leve as ordens que se reque- 
rem, da Córte de Madrid para o seu Embaixador, mas as car- 
tas que Ihe transmitto; nao poupando V. Ex.* diligencia al- 
guma, para que as referidas ordens sejam expedidas na 
fórma que se deseja. 

Mando pois a V. Ex.* o correio Athanasio Joseph Coelho, 
para se servir delle nas occasioes que se ofiferecerem, visto 
nSo se achar ahi algum na presente conjunctura ; e vai com 
elle até esse sitio (por cautela) o correio Pedro Joseph Vieira, 
que V. Ex.* poderà reexpedir para Talaveira, a fim de se in- 
corporar na expedigao a que pertence. 

Ratifico a Y. Ex.* as noticias da feliz disposigao dos Prin- 
cipes Nossos Senhores. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 22 de Ja- 
neiro de 1798. 

Luìz Pinto de Sousa. 



P. S. — Gemo desta Gòrte he que ha de partir bum Secre- 
tario de Legagao, que deve levar a Paris os plenos poderes 
e instrucooes que se dirigem ao novo Ministro de Sua Ma- 
gestade, que deve chegar àquella Gòrte, he indispensavel 
que V. Ex,* solicite do Principe da Paz igual recommenda^ao 
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para o GoYeroo Francez a respeito da livre passagem do 
dito Secretano de Legacao; e se acaso se faz predso o seu 
nome para a expedi^So dos passaportes da parte do Directo- 
rìo Execatìvo, desde jà mando annunciar a V. Ex.^ que deve 
ser Francisco Joseph Maria de Brito. 



Carla de Lait FìdIo de Soosa para o Principe da Pax 

(Arcb. do Blinisterio dos Negocios Estrangetros.— Registo.) 

Ex."«^ Sr.— Mui Sr. meu: Pelo officio de Diogo de Car- 47» 
valho e Sampaio em data de 14 de Janeiro, sei que V. Ex.' '*^ 
se acha cabalmente instniido do triste successo que acaba de 
acontecer em Paris a respeito da pessoa de Antonio de Àranjo 
de Azevedo, Ministro acreditado de Sua Magestade Fidelìs- 
sìma junto da Republica Franceza. 

Està Córte nao póde deixar de considerar bum simiihante 
facto, senao corno opposto a toda a seguran^a publica, e corno 
contrario a todo o direito das gentes; porque supposto o re- 
ferido Ministro, depois do acto que annullon o nesso Tratado, 
recebesse do Ministro dos Negocios Extemos aquella intima- 
cao officiai, nao recebeu comtudo do mesmo Ministro ne- 
nhuma outra relativa à suspens3o dos seus encargos, e multo 
menos a respeito da sua partida de Paris, sendo positiva- 
mente certo que a órdem da sua partida foi posteriormente 
revogada pelo Dìrectorio Executivo; e que o dito Antonio de 
Araujo continuou a sua residencia naquella cidade, tratando 
OS negocios da sua Córte, em virtude dos seus poderes, de-> 
baixo da boa fé da publica seguran^a: tudo isto se póde jus- 
tificar com documentos irrefragaveis, e se acba pienamente 
provado, até pela notoriedade dos factos. 

Portanto, nao ficando a està Córte outro recurso para re- 
clamar a liberdade do seu Ministro, mais do que o da alta 
intervengao de Sua Magestade Catholìca, nao posso dispen- 
sar-me, Ex."<^ Sr., de assim o executar, rogando a V. Ex.' 
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17» qneira dignar-se de por està importante materia no Beai co- 
nhecìmento de EI-Rey sea Amo, a firn de qne este Augusto 
Monarcha ordene ao sea Embaixador em Paris, qne haja de 
proceder à sobredita reclamacao, com aquella efficacia que 
pedem os vinculos do sangue, e que exige o interesse com- 
mum de todos os Soberanos. 

Longe, porém, que bum similhante acontecimento baja de 
alterar os firmes desejos, que a Rainba FideUssima conserva 
de conclnir a paz com a RepubUca Franceza, do mesmo modo 
que ultimamente o tem proposto, ou de perturbar as suas 
amigaveis disposi^oes ao dito respeito; Sua Magestadese 
acba prompta a conclui-la, e disposta a mandar retirar logo 
o seu Ministro, buma vez que cbegon a ser desagradavel 
i mesma Republica, desapprovando completamente tudo 
quanto se Ibe pretenda imputar de odioso contra o seu Go- 
verno. 

Para conseguir o desejado firn. Sua Magestade FideUssima 
vai expedir sem perda de tempo bum novo Hbiistn) a Paris, 
com OS poderes necessarios; e para que se nao frustrem, 
ou demorem as ìnten^oes constantes desta Córte, rogo a 
V, Ex/ queira instniir sem perda de tempo o Embaixador 
de Sua Magestade Catbolica junto do Governo Francez, das 
intenc^es da Rainba FideUssima, e para que baja de solicitar 
ao mesmo tempo a licenza necessaria para a entrada do novo 
Ministro nos dominios da Republica, visto que o nSo póde 
executar s^n o seu previo beneplacito. 

Gbeio de confianca nos amigaveis e generosos sentimen- 
tos de V. £x.^, espero que os dous objectos das soUdtaQoes 
da minba Córte, tanto a respeito da liberdade de Antonio de 
Araldo de Azevedo, comò da permiss3o da entrada de bum 
novo Ministro nos dominios da Republica, merecerao a be- 
nigna attengSo de Y. Ex.^, e que se expedirao sem perda de 
tempo ao Embaixador de Sua Magestade CathoUca em Paris 
as ordens mais precisas e mais promptas a bum e outro 
respeito. 

Renovo a Y. Ex.^ com està occasiao os firmes protestos da 
tninha venera^^ao e do meu profondo respeito. 
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Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 47» 
em 22 de Janeiro de 1 798. ^"^ 

Ex."^ Sr. 

B,A. M.deV. Ex.* 

Seu maìor e mais rendido servidor 



Luiz Pioto de Boasa. 



Ex.™*' Sr. Principe da Paz. 



\ 



k Loiz Kilo de Scasa 
fan B. Duiifos Aitoiio k Sansa Gooliilio, eiTiado extraordiiarìo 
e miistro de Sia la jeslade la córte de Turin 

(Arch. do Mioistario dos Negocios EstraDgeiros. ^ B^gìsto.) 

Circular 

* 
4796 Sua Magestade manda participar a V. S.^ que, achando-se 

^•JJf" Antonio de Araujo de Azevedo accreditado em Paris comò 
Ministro desta Córte, reconhecido por tal pelo Directorio Exe- 
cutiyo, e tratando os negocios della em virtude dos seus ple- 
nos poderes, foi repentinamente preso naqaella cidade por 
ordem da policia, no dia 27 de Dezembro, e conduzido ao 
Tempio, aonde croio que ainda permanece. 

Hum attentado t3o notorio, e tao contrario aos princìpios 
de todo direito das gentes, nao póde deixar de interessar 
essencialmente a publica seguran<;a e a causa conunum dos 
Soberanos ; e portanto Sua Magestade ordena que V. S.^ com- 
munique sem a menor perda de tempo a essa Córte bum fa- 
cto tao extraordinario, requerendo-lbe os seus bons oflicios 
para com o Governo Francez, nao so para a prompta liber- 
dade do referido Ministro, mas para aquella justa satisfa^So 
que Sua dita Magestade tem direito de esperar do Directorio 
Executivo, e que deve merecer a mais seria atten^ao da parte 
de todos OS Soberanos. 

Deus Guardo a Y. S.^ Palacio de Queluz em 27 de Janeiro 
de 1798« 

Luiz Finto de Sousa. 



Officio de Anlooìo de Araujo de Azevedo para Laìz Pinlo de Sousa Goolìnho 

(\rcb. do Minislerìo dos Negocios Esiraogeiros.— Originai.) 

111."^ e Ex.™^ Sr. — Escrevi a V. Ex.* hum olBcio em data 47w 
de 27 do corrente, e bem que foi dirigido pelo correlo ordi- ^^^ 
nario, espero, pelas precaufSes de que me servi, que n3o 
deixe de chegar à mao de Diogo de Carvalho para o enviar 
a V. Ex.* ; comtudo este chegarà primeiro, porque vai por 
hum expresso que expede hoje o Embaixador de Hespanha, 
do que nao tive noticia sen5o muito tarde. He preciso por- 
tauto que eu accelere e abrevie o meu trabalho, para nao fal- 
tarem noticias minhas a V. Ex.* por està via, ainda que no 
tempo presente nenhuma considero completamente segura 
em Franca. Nao tenho escripto a V. Ex.* desde o meu des- 
pacho immediato a recepc5o da ratificacao pura e simples, 
porque esperava que a negociapao me desse motivo para ex- 
pedir hum expresso. Humafebreinflammatoria, que foi conhe- 
cido effeito das afflic^oes que padeci, me impediu depois de 
todo trabalho: com ella fui preso e conduzido à Torre do 
Tempio, adonde recuperei a minha saude, e adonde até agora 
me acho encerrado. 

Nao conservo em meu poder o rascunho do sobredito offi- 
cio de 27 do corrente, o qual, pelas difficuldades na sahida 
desta prisao, nao pòde ser expedido senao pelo correio de 
hontem. Sinto nao poder mand^r hum duplicado por està via, 
mas direi pouco mais ou menos o seu conteùdo. Accusei 
nelle a recepQ5o, que ainda ha poucos dias se pòde eflfectuar, 
dos dois officios de V. Ex.* de 22 de Dezembro, accrescen- 
tando que as instrucfoes que elles conteem, talvez sejam 

ainda proficuas, bem que tardias, pois houvera sido hum 
Tom XII 3 
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4798 acerto o sereni dadas condidonalmenle eni virtude da§ iiii- 
^*^*™ nhas precedentes reprosentafoes, e remettidas ao mesmo 
tempo que a ratificacao. A responsabilidade comprime a re- 
soluQao de bum negociador, e o poe no terrivel aperto de ser 
desapprovado, ou de perder a occasiao que se apresenta, de 
concluir bum negocio feUzmente. Referi mais a V. Ex.* que 
bum antigo projecto de Jorge Poppe, bomem tao depravado, 
comò bypocrita, fora bum pretexto, mas nao podia jàmais 
reputar-se motivo para tao pasmoso procedimento: Que se 
allegara na resolugao do Directorio para eu ser preso, o ha- 
ver conspirado cantra a tranquillidade interior da Republica 
e contra alguns dos membros do Governo, seni que porém 
se me manifestassem provas ou indicios de semeibante na- 
tureza: Que a tardanza da ratificacao, e a renovacao de al- 
gura projecto bostil contra Portugal, eram as causas prima- 
rias deste rompimento, alein de oulras que se seguiram, e 
que n5o podia ainda referir a V. Ex.*: Que devia desde jà 
segurar ao Principe Nosso Senbor que nao tinba dado o mais 
leve motivo a Imma offensa de natureza tao aggravante para 
a nossa Córte, nem mesmo a qualquer demonstracao de des- 
agrado contra a niinba pessoa : Que o modo que se procurou 
para o rompimento, fora tao barbaro e precipitado, que por 
està mesma razao me parecia que delle talvez resultasse a 
verificacao da nossa paz ; bem que nSo pudesse dar certeza 
sobre t3o importante objecto, e semente communicava a es- 
peranca que me fornecia o meu raciocinio : Que està espe- 
ranga e a pureza da minba consciencia diffundiram tal ener- 
gia e serenidade na minba alma, que a excepcSo de me ser 
muito sensivel o insulto feito à minba Corte, nenhum dos in- 
commodos deste acontecimento produzira em mim até o pre- 
sente a minima affliccao, ou movimento de impaciencia : Que 
de boa vontade me entregaria a maiores sacrificios pela 
bonra da minba Córte e tranquillidade da minba Patria: Que 
todas as reclamacoes que se bouvessem de fazer, nao pò- 
diam ser fundadas senao na minba futura justificagao, e que 
està me pertencia exclusivamente : Que entretanto eu sup- 
plicava i-espeitosamente ao Principe Nosso Senbor que por 
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iìhkIo algum, eni atteiH;ao ao estado eiii que ni6 acho, con- «98 
sentisse em condicoes onerosas, que talvez Ihe seriam prò- ^*^*~ 
postas, com esperanfa de se alcancarem por raeio deste 
amea^o: Que tudo quanto padecia me era suave, conside- 
rando bem do Real servi^^o ; mas que este padecimento se 
tornaria penoso no meu coracao, se acaso Sua Alteza Real se 
determinasse a re^gatal-o. Accrescento agora que seria sum- 
mamente prejudicial o tentar por ora nova negociagao por 
outra via, ou accelerar reclamac5o alguma a meu respeito. 
Pece ao Principe Nosso Senhor que por utilidade do Estado 
me deixe entregue à minha sorte, até ver o que della resulta. 
Se por àcaso se determinarem a continuar a injustica e des- 
preso dos principios mais sagrados do direito das gentes, 
n3o dando satisfa^ao aiguma, mas fazendo-me sahir do ter- 
ritorio francez, de toda a parte pedirei ao Directorio a ma- 
nifestacao das provas dos meus suppostos crimes, para res- 
ponder, e me justificar aos olhos do universo. 

No mesmo officio ponderei a V. Ex.* que nao podia ser- 
vir-me da razao que V. Ex.* allega, de que Sua Magestade 
se nao recusara jàmais à ratificagao pura e simples, espe- 
rando, para se decidir, a resposta sobre a admissao das ex- 
plicacoes àcerca dos dois artigos ; e era indubitavel, atten- 
dendo a todas as circumstancias, que a apresenta^ao da ra- 
tificagSo restricta nao podia produzir senao o rompimento. 
Nada havia mais facil do que remover as reclama^pes do Go- 
verno Britannico, e sempre representei a V. Ex.* a necessi- 
dade de aproveitar huma occasiao favoravel para negociar, 
e de evitar o turbilh5o dos acontecimentos politicos, cujo pe- 
rigo desgragadamente ainda nos amea^a, assim corno a lodo 
o melodia da Europa. Lembro a V. Ex.* o que Ihe avisei a 
respeito da sorte da Italia, da Àllemanha, e mesmo àcerca 
da revoIuc3o ultimamente operada na Hollanda. Menos efii- 
caz seria a allegac^o que Y. Ex.* me insinua, a respeito de 
ser a ratificagao pura e simples assignada em 9 de Outubro, 
e por consequencia dentro da prorogagao de tempo que o Di- 
rectorio me concederà; porque tudo quanto se pode dizer 
para justificar a retardacao da remessa depois desta data da 
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1798 assiguatura, ein legar de produ2ir conciliacao, produzirìa hmii 
^"!^ effeito contrario. 

N3o posso ainda fazer a V. Ex.* huma exposicao circirai- 
stanciada de ludo quanto se praticou comigo, o que sem dn- 
* Vida causare a maior admiragao. Direi sómente que, alem das 
causas que acima refiro, tenho certeza que a precipitaf ao e 
excesso deste procedimento foi motivado pela animosidade 
de dois partidos, que julgaram fazer-se mal reciprocamente, 
hum promovendo o mesmo excesso para causar o damno ao 
outro, e este consentindo nelle com as mesmas intenfcies. 
Tomaram-me por alvo dos ataques inspirados pela discordia, 
por causa das circumstancias em que me achava relativamente 
à nossa paz, contra a qual se uniram muitas pessoas in- 
fluentes. Sinto nao poder ainda fazer a exposi^ao que devo, 
porque sem ella nao he possivel que V. Ex.* forme lium juizo 
certo; mas a falta de tempo e a prudencia me cohibem. Tam- 
bem em outra occasiao referirei a V. Ex.* a causa por que 
nao foi recebido Mr. de Cabarrus em qualidade de Embaixa- 
dor de Sua Magestade Catholica, o que tem connexao com o 
procedimento que se praticou comigo. 

Ponho entretanto na presenta de.V. Ex.* a copia n.® 1 da 
resolucao para eu ser preso, e devo lembrar a V. Ex.* que 
pela constituicao o Directorio nao póde prender sem motivo 
de conspiracao. interrogatorio sobre este assumpto foi o 
mais ligeiro e perfunctorio que se póde imaginar, vendo-se 
claramente que nao era senao hum pretexto. 

Disse ao Ministro da Policia que asseverasse ao Directorio, 
da minha parte, que eu nao queria sahir da prisao sem huma 
piena justificagao; porém depois Ihe manifestei directamente 
a mesma determinammo pela Memoria n.° 2S e desde entao 
nSo houve resoluQSo alguma. Fiz em todas as occasioes pro- 
porcionadas as competentes reclama^oes, e creio que pre- 
sentemente Governo vacilla sobre o partido que bade tornar 
a meu respeito. que posso segurar a V. Ex.* he que Buo- 



• A pag. 200 deste volume, sob o N."» I. 
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naparte tem clamado altamente contra este estranho proce- 179» 
dimento. ^"^ 

Reservo para outra occasiao ponderar a V. Ex.* grande 
perigo da remessa dos dìamantes por terra. 

Queira ceo felicitar-nos com a saude do Principe Nosso 
Senhor, e prosperidades de toda a Real Familia. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Paris na Torre do 
Tempio em 30 de Janeiro de 1798. 

111."»^ e Ex."^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Exirail do Reyislre dcs Ecroués de b maison d arrA 
de la Tour du Tempie 



rj9j MinistéredelaPoIicegénéraledelaRépnbliquefrancaise. — 
Dc2cmbro y^grlé. — Égalité. — Exlrait des régislres des delibera- 
tions du Directoire Exéculif. — Paris le huit Nivose an 6® de 
la République. — Le Directoire Exéculif, en vertu de l'arti- 
cle 145 de la Constitution et considérant que Mr. d'Arauja 
d'Azevedo ci-devant Ministre plénipotentiaire de la Reine de 
Portugal en Trance est prévenu d'avoir pendant son séjour 
en Trance conspiré contre la sureté intérieure et notamment 
d'avoir ourdi une trame à la faveur de laquelle on voulaìl 
perdre des membres du gouvemement ; 

Arréte, que le dit d'Araujo d'Azevedo sera mis en étal 
d'arrestation, que les scellés seront mis sur ses papiers, sui* 
tous ses effets, or et argent, après distraction de ceux des 
dits papiers ou effets qui pourraient paraìtre suspects et qui 
seront sur le champ adressés au Ministre de la Police géuè 
rale: 

Ordonne à tous Exécuteurs de raanderaents de justice de 
conduire sans délai le dit d'Araujo d'Azevedo au Tempie, eo 
la commune de Paris, et au gardien de cette maison d'arrét 
de le recevoir, le tout en se conformant à la loy: 

Charge tout commandant de la force publique de préter 
main forte en cas de necessitò pour l'exécution du présent 
mandat d'arrét. 

Les ministres de la Police generale et de la justice, cha- 
cun en ce qui les concerne, sont chargés de l'exécution du 
présent arrèté qui ne sera pas imprimé. Pour expédilion 



Traslado do regìslo dos presos da casa de deien^ào 

da Tom do Tempio 



(TraduccSo parlicaiar.) 



N.« 1 



Ministerio da Policia geral da Republica Franceza. — Li- «w? 
berdade. — Egualdade. — Traslado dos registos das delibe- ^^^^^^ 
racoes do Directorio executivo. — Paris, 8 nivose, anno 6.® 
da Republica. — Directorio executivo, em virtude do artigo 
143.® da constituicao, e considerando que o sr. Araujo de 
Azevedo, ex-ministro plenipotenciario da Rainha de Portugal 
em Franca, é indiciado de ter durante a sua residencia em 
Franga conspirado contra a seguranga intema, e especial- 
mente de haver urdido uma trama, por meio da qual se pre- 
tendia comprometter alguns membros do governo : 

Determina que o dito Araujo de Azevedo seja preso, que 
se ponham os sellos nos seus papeis, em todos os seus mo- 
veis, oiro e prata, depois de separados aquelles dos ditos 
papeis ou moveis que podérem parecer suspeitos ; e que se- 
jam immediatamente remettidos ao Ministro da Policia geral : 

Ordena a todos os executores de mandados da justiga que 
conduzam sem demora o dito Araujo de Azevedo ao Tempio, 
na Communa de Paris, e ao director d'està casa de detengao 
que rec^ba, tudo em conformidade com a lei : 

Encarrega a qualquer commandante da forga publica que 
preste auxilio em caso de necessidade para a execuQao do 
presente mandado de pris3o. 

Os Ministros de Policia geral e da Justiga, cada um no que 
Ihe toca, executem a presente resolugao, que nao se impri- 
mirà. — Concertado com o originai. Presidente do Di- 
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4797 conforme. Le Président du Direcloire Exécutif (signé) Bar- 
Dezenbro ^^^ — p^^j, le »Directoire Exécutif, le Secrétaire general 

(signé) Lagarde. — Certifié conforme. Le Ministre de la Po- 
lice generale (signé) Sotin. 

Pour copie conforme à Texpédition ci-dessus restée au 
greflfe de la Tour du Tempie délivrée par moi soussigné, en 
icelle. Le 14 Nivose an 6® de la République fran^aise une et 
indivisible. (Signé) Pinanet L'ainé, Secrétaire gréflìer de la 
Tour du Tempie. — Le susdit a été déjà interrogé deux fois 
Jes 12 et 13 présent mois Nivose an 6®. 
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rectorio executi vo (assi guado) Barras . — Pelo Directorio exe- i797 
cutivo, Secretario geral (assignadq) Lagarde. — Està con- ^*^*^ 
forme. Ministro da Policia geral (assignado) Sotin. 

Està conforme està copia com o traslado supra, que se 
guarda no archivo da Torre do Tempio, d'onde foi extrahida 
por mim abaìxo assignado, 14 nivose, anno G.^ da Republica 
Franceza, mia e indìvisivel. (Assignado) Pinanet L'ainé, escri- 
vao da Torre do Tempio. — sobredito jà foi interrogado 
duas vezes, a 12 e 13 do presente mez nivose, anno 6.^ 



(Micio de Laii Pioto it Soosa 

para B. Joào de Almeida de Ielle e Castro, ei? iado eitraordinario 

e mìnìsiro pleoipolenciarìo na córte de londres 

(Arch. do Minùlcrio éoi Nogocios E^trangcirof. — Regislo.) 



1798 A critica situa^ao a que se tem reduzido as cousas, depois 
Janeiro ^^ escaudalosa prisao de Antonio de Araujo de Azevedo em 
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Paris, poe està Córte na necessidade de se explicar cornami- 
zade e com franqueza à Córte de Londres, observando-lhe 
que Portugal deixa de gosar hoje da paz por causa da sua fi- 
delidade e da sua condescendencia a respeito do Governo 
Britannico, e que se acha amea^ado da guerra mais ruinosa 
que Ihe podia sobrevir, por esse mesmo motivo. 

Em taes circumstancias, Portugal, considerando por huma 
parte a necessidade que a Gram Bretanha terà de tropas para 
defender os seus proprios dominios, nao insta por ora sobre 
a necessidade que tem de maiores soccorros em gente, mas 
representa a grande urgencia que tem de maiores soccorros 
em fragatas e outras embarcafoes de guerra, que possam 
servir de comboios aos navios do conunercio do Brazil, afim 
de diminuir a considerava despesa que actualmente faz com 
a marinha, e applicar aquelies meios para a manuten^ao do 
exercito de terra. 

E sobretudo expoe a extrema necessidade que tem de 
subsidios pecuniarios, sem os quaes Ihe sera impossivel de 
poder siistentar a guerra. Tudo isto representarà V. S.* con- 
fidencialmente a Lord Grenville, insistindo positivamente 
sobre os dous pontos mencionados, de embarcagoes de 
guerra e dinheiro, e pedindo sobre elles huma resposta ex- 
plicita; alias V. S.* declararà ao refendo Ministro, que se 
Portugal se achar reduzido aos seus propiios meios e sacri- 
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licado a <m\ boa fé, se vera foirado a fazer Imma paz Immi- 
Ihanle e ruinosa, por evitar Imma total destniifao dos seus 
Estados. 

Sua Magestade me ordena positivamente, que communi- 
que tudo isto a V. S.*, afim de o executar com aquella pru- 
dencia e dexteridade que Ihe he propria. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 31 de Janeiro 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 
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Carla de Lord Grenville, priineìro secrelario d esiado dos 

^Arch. do Miaisterìo dos Negocios E»lrangeiros. -Copia.) 

*798 Londres le 3 Février 1798 
refewiro Monsieur. — Ayant re^u des notions sur lesqnelles je crois 
pouvoir absolument compier, par rapport à la déterraination 
du Directoire Francois de continuer la guerre avec Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, aussi bien que sur la demande cathégori- 
que et péremptoire, qu'il doit avoir faite au Gouvemement 
Espagnol, pour insister sur le passage d'un corps de trou- 
pes destine à l'attaque du Portugal, je n'ai pas voulu tarder 
un instant d'en prevenir Mr. Walpolle pour rinformation du 
Gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle. 

J'ai cru aussi qu'il étoit de mon devoir, de faire part à 
Votre Excellence confldentiellement de quelques idées qui 
me paroissent résuller de cette circonstance très-grave, 
quoique rien moins qu'inattendue. Je les soumets aux lumiè- 
res de V. E. et du conseil de S. M. T. F., Texécution devant 
de tonte nécessité dépendre du degré d'exertion que le 
Gouvernement Portugais pourra y mettre, d'après des con- 
sidérations particulières que je ne puis qu'ignorer. 

Il paroit que la Cour de Madrid, tonte dévouée qu'elle 
s'est montrée jusqu'ici, depuis sa paix avec la France, aux 
vues de cette puissance, n'a pas laissé de sentir tonte l'éten- 
due du danger, auquel la marche d'une armée Républicaine 
sur son territoire devroit nécessairement l'exposer. Sans 
citer tant d'autres exemples, que lui offriroit à cet égard 
rhistoire de la présente guerre, ce qui se passe en Suisse 
doit mettre dans un jour encore plus évident le caractère du 
système dominant aujourd'hui en France ; et si mes informa- 
tions sont jnstes, la conduite de cette dernière méme envers 



oegocies eslraDjeìros de Inglalerra, a Luìz Pinlo de Soosa 



(Tradac(So particalar.) 



Londres 3 de fevereiro de 1798. 1798 

Ex."*** Sr. — Tendo recebido noQoes em que julgopoder ^•'•"^*™ 



absolutamente conflar-me quanto a determinacao do Dire- 
ctorio francez de continuar a guerra com Sua Magestade 
Fidelissima, e tambem quanto ao pedido cathegorico e pe- 
remptorio que deve ter feito ao governo hespanhol, insis- 
tindo na passagem de um corpo de tropas destinado a atacar 
Portugal, nao quiz demorar-me um instante a prevenir 
Mr. Walpolle para informagao do governo de Sua Magestade 
Fidelissima. 

Julguei tambem do meu dever dar parte a V, Ex.* confi- 
dencialmente de algumas ideias que me parece resultarem 
d'està circumstancia gravissima, posto que de nenhum modo 
inesperada. Submetto-as às luzes de V. Ex.* e do conselho 
de S. M. F., devendo a execuQao necessariamente depender 
do gran de vigor que governo portuguez puder n'isto em- 
pregar, conforme considera^oes particulares, que eu n3o 
posso conhecer. 

Parece que a Corte de Madrid, dedicada comò se tem 
mostrado até agora, desde a sua paz com a Franga, aos in- 
tuitos d'està potencia, nao deixou de perceber toda a lati- 
tude do perigo a que necessariamente a exporia a marcha 
de um exercito republicano pelo seu territorio. Sem citar 
tantos outros exemplos, que a este respeito Ihe ofifereceria 
a historia da presente guerra, que se passa na Suissa deve 
tornar ainda mais evidente caracter do sy stema hoje domi- 
nante em Franga ; e se as minbas informagoes sao exactas, 
procedimento d'està ultima para com a propria Hespanha, 
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*798 i'Espagne, ii'est nuliement faite pour rassurer le Gouverne- 
Fovemro ^^^^^ Espagiiol suF les disposilions de la République à son 
ègard. Quand j'eus l'honneur de voir ici Mr. le Comte de 
Pombeiro, je l'ai prie de vouloir bien, en mettant mes homr 
mages réspeclueux aux pieds de S. A. R. le Prince du Brésil, 
y ajouler l'assurance que je SQavois de science certaine 
que le pian forme du Directoire étoit de se servir du prétexte 
d'un atlaque .contre les Etats de Sa Majesté T. F. pour boule- 
verser TEspagne, et pour de cette manière mettre enlière- 
ment à sa propre disposition toutes les ressources des deux 
royaumes du Portugal et de l'Espagne, et de leur& riches 
et florissantes colonies. Toutes les notions que j'avois à cet 
égard me sont aujourd'hui confirmées de manière à n'en 
pouvoir douter le moins du monde, et l'exécution mème 
de ce project paroit s'avancer rapidement, puisque l'Espa- 
gne accordant une fois le passage aux troupes fran^ises, 
elle ne pourra plus arréter le progrès d'un mal qui la me- 
nace tout autant que le Portugal. Il y a encore pour elle 
dans rétat actuel des choses un autre danger non moins 
imminent, et dont V. E. saura mieux que moi apprécier tonte 
l'étendue. C'est celui qui se présente du coté des Etats Unis 
d'Amérique, auxquels la France est sur le point de déclarer 
la guerre, comme elle la leurfait en effet depuis longtems. 
L'Espagne restant comme aujourd'hui unie, ou plutòt sou- 
mise à la France, cette guerre lui deviendroit commune; 
elle en supporteroit tous les risques, elle en payeroit tous 
les frais. 

Ces considérations présentées au Gouvernement de S. M. 
Catholique par un agent anglois quelcouque pourroient 
n'étre regardées, que comme des argumens spécieux, em- 
ployés pour òter à la France un allié, qu'elle s'est acquise. 
Cependant notre intérét à cet égard est précisément celui 
de FEspagne et du Portugal. Sans user d'une bravade 
déplacée il noui> est sùrement permis de dire que notre po- 
sition maritime ne nous laisse rien à craindre du coté de 
TEspagne administrée par un Gouvernement régulier, au- 
quel il importerà toujours de ménager le sang et les res- 
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nao é de modo algum accommodado para tranquillisar o go- i7?« 
verno hespanhol sobre as disposicóes da Republica a seu ^^^^'^^ 
respeito. Quando live a honra de ver aqui o Sr. Conde de 
Pombeiro, pedi-lhe que, pondo as minhas respeitosas home- 
nagens aos pés de S. A. R. o Principe do Brasil, quizesse 
juntamente assegurar-lhe que eu sabia de sciencia certa que 
plano formado pelo Directorio era servir-se do pretexto de 
um ataque contra os estados de S. M. F. para perturbar a 
Hespanha, e d'este modo por a sua propria disposigao todos 
OS recursos dos dois reinos de Portugal e Hespanha e das 
suas rlcas e florescentes colonias. Todas as idéas que eu ti- 
nha a este respeito estao hoje confirmadas de modo que nao 
me é possivel duvidar d'ellas, e até a execucao d'este pro- 
jecto parece caminhar .rapidamente, visto que a Hespanha, 
uma vez que conceda passagem às tropas francezas, nao 
podere jà suspender o progresso de um mal que a amea^a 
tanto comò a Portugal. No estado presente das cousas ainda 
ha para ella outro perigo nao menos imminente, cujo alcance 
V. Ex.*, melhor do que eu, poderà apreciar. É o que se apre- 
senta da parte dos Estados Unidos da America, aos quaes a 
Franca està a ponto de declarar guerra, comò com effeito 
Ih'a faz ha muito tempo. Ficando a Hespanha, comò hoje, 
unida, ou antes sujeita à Franca, tornar-se-lhe-hia commum 
està guerra, correr-lhe-hia todos os riscos, pagaria todasv as 
suas despezas. 



Estas consideraQoes apresentadas ao governo de S. M. 
Calholica por qualquer agente inglez poderiam ser olhadas 
apenas comò argumentos especiosos para tirar à Franca um 
alliado por ella adquirido. Entretanto o nosso interesse a 
este respeito è precisamente o de Hespanha e Portugal. 
Sem usar de uma bravata mal cabida, é licito dizer com cer- 
teza que pela nossa posifao maritima nenhum receio nos 
póde inspirar a Hespanha administrada por um governò re- 
gular, a quem importar sempre poupar o sangue, os recur- 
sos e a felicidade dos seus povos. So no caso que um go- 
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1798 sources et le boiilieur de ses peuples. Ce ne seroit que daiis 
Feweiro j^ ^^^ ^^ ^J^ Gouvememeiit révolutionnaire y disposeroit ar- 

bitrairement de la vie et des fortunes de toutes les classes, 
que la guerre avec TEspagne pourroit devenir pour F Angle- 
terre un objet d'alarme et de danger; mais quel danger, 
ou plutòt quelle ruine n'existeroit-il pas alors pour TEspa- 
gne et pour le Portugal? 

G*e$t donc à la sagesse et à l'energie des conseils de S. 
M. T. F. d'aviser aux moyens les plus eflBcaces pour faire 
valoir ces réflexions auprès du Gouvemement Espaguol, et 
pour le porter à se refuser positivement, et en tout cas, au 
passage qu'on lui demande ; s'il pourroit étre utile pour le 
succès de ces remontrances, que l'Angleterre présentat 
encore à TEspagne les moyens d'une paix honorable> et 
méme avantageuse pour elle, V. E. connoit à cet égard les 
sentimens du Roi ; et elle est autorisée à se servir encore de 
cette connoissance. Jai méme cru, qu'il pourroit ètre utile 
d'envoyer pour cet efifet à Lisbonne Mr. Gregory/ qui pour- 
roit en cas de besoin se rendre à Madrid sous le prétexte 
d'aider à l'exécution de la commissidn des prisonniers dont 
son frère y est chargé, et à qui je me suis ouvert en plein 
sur tout ce qui a rapport à la situation politique de TAngle- 
terre et de l'Espagne. Il aura Thonneur de prendre des or- 
dres de V. E. en lui remettant cette lettre, jl se soumettra à 
sa direction éclairée, et j'ose la prier de lui accorder sa con^ 
fiance. 

C'est toujours avec le plus grand empressement que je 
profite de toutes les occasions pour me rappeler au souve- 
nir de V. E., et pour Tassurer des sentiments de considera- 
tion, et de respect distingue avec lesquels 

J'ai riionneur d'ètre 

De Votre Excellence 
Le très humble et dévoué serviteur 

Grenville 

A S. E. Mr. le Chevalier de Finto. 
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verno revolucioiiario ahi dispozesse arbitrariamente da vida i798 
e fortuna de todas as classes, é que a guerra com Hespanha ^^^ 
poderia vir a ser objecto do inquietacao e de perigo para a 
Inglaterra; mas que perigo ou antes quo mina n3o haveria 
entao para Hespanha e Porlngal ! 



Portanto a sabedoria e energia dos conselhos de S. M. F. 
pertence cuidar dos meios mais efficazes para fazer valer 
estas reflexoes junto do governo hespanhol, e leval-o a re- 
cusar-se positivamente e em todo o caso a passagem que se 
Ihe pede : se podesse ser util para o bom exito d'estes avi- 
sos, que a Inglaterra aprosentassc ainda a Hespanha os 
meios de urna paz honrosa, e até vantajosa para ella, V. Ex.* 
sabe quaes s3o os sentimentos do rei a este respeito, e està 
auctorisado a servir-se d'este conhecimento. Julguei até que 
poderia ser util mandar para este effeito a Lisboa Mr. Gre- 
gor)% que poderia cm caso de necessidade passar a Madrid 
com pretexto de ajudar a execucao da commissao dos pri- 
sioneiros, de que seu irmao alli està encarregado, e com 
quem eu me abri pienamente sobre tudo que se refere a 
situa^ao politica da Inglaterra e da Hespanha. Entregando- 
Ihe està carta, terà a honra de receber as ordens de V. Ex.*; 
submetter-se-ha à sua esclarecida direccao, e ouso pedir 
que Ihe conceda a sua conflanca. 

É sempre com o maior empenho que aprovoilo todas as 
occasioes para me recommendar à lembranca de V. Ex.* e 
certificar-lhe os sentimentos de considerarao e distinoto res- 
peito com que tenho a honra de ser 

De Y. Ex.^ 

Muito humildc o dedicado sonidor 

fironvillo. 

« 

\ S. Ex.* Sr. Cnvalhoiro Pìnfo. 

Tom. XII /i 



Officio de Lqìz Piolo de Sousa para José Aolonio dos Sanlos Braoco 

(Arch. do Ministerio dos Negocìos Eslrangeiros. — RegUto.) 

1798 Quando annuhcìei a V. M/" a resoiuf ao de Sua Magestade 
Feyereiro sobrc a reclamagao da pessoa de Araujo, em officio de 22 de 
Janeiro *, esperava que anles de a ter feilo, o Directorio Exe- 
cutivo haveria posto em iiberdade, attendendo às requisi- 
5oes do Corpo Diplomatico residente nessa capital; mas pelas 
cartas que de V. M.^^ tenlio recebido, constou na Real pre- 
senta nao so continuar a prisao daquelle Ministro, mas ter 
elle vindo a casa para buscar papeis, sem que por ora conste 
de algum passo dado pelos Ministros Estrangeiros, à exce- 
PQao das asseveragoes verbaes de Mr. del Campo feitas a 
V. M.^^ 

Nestas circumstancias tao extraoidinarias, corno inaudi- 
tas, Sua Magestade me ordena escrever novamente a 
Mr. Talleyrand, o que fafo em data de hoje', ampliando-me 
nas justas razoes da reclamacao e satisfagao de bum simi- 
Ihante attentado, e para informacao de V. M.^'^ ajunto copia 
da mesma carta, e comò tambem de outra circular dirigida 
a todos OS Ministros Estrangeiros residentes nesta Corte'. 

Por ambas ellas flcarà V. M.^^' instruido das verdadeiras 
inteuQoes de Sua Magestade, tanto a respeito do seu Minis- 
tro, corno do desejo sincero de concluir o import<intissimo 
negocio da paz, pois que, continuando a ter naquelle nego- 
ciador loda a confiau(;a que merece o seu zelo e os seus s^er- 
vìqos, multo menos esperà que o Directorio tenlia perdido 
delle conceito juslo, que liavia formado pela sua conducta 
leal e franca. 

A nomeafao de D. Joseph Maria de Sousa e a do seu ad- 
juncto Francisco Joseph Maria de Brilo tende igualnientc ao 

« Tomo XI, parte ii, pag. 564. 
2 Idem, pag. 567. 
' Idem, pag. 500. 
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firn de se incumbirem as negociacoes a pessoas agradaveìs 1798 
ao Governo Francez, e aquellas nunca pararem, sobrevindo *'®'J^"" 
na sande de Antonio de Araujo algum incidente, que estorve 
a actividade do seu disvélo, ou querendo elle repartir com 
elles a escabrosidade das presentes circumstancias. 

Assim que receber està minha carta, V. M.^^ entregarà a 
outra a Mr. de Talleyrand, pedindo-lhe resposta. E porque 
este negocio na sua primeira orìgem passou pelas maos do 
Embaixador de Hespanha, V. M.*^ Ihe darà parte disto tudo, 
depois que houver conferido com Mr. de Talleyrand, pois a 
grande confianfa que Sua Magestade poe nos bons officios da 
Córte de Madrid, exige està communicacao, na qual, e em 
todas as mais que fizer ao mesmo Embaixador, recommendo 
a V. M.^ multo particularmente toda a circunspecoao e de- 
coro, nunca adiantando cousa que indique abandono à prò- 
tecc3o daquella Córte. 

Cuidarà V. M.^ igualmente em fazer entregar a Antonio 
de Araujo a carta que Ihe vai dirigida *, e dirigir-se pelo seu 
arbitrio, no caso de elle nao estar solto, ou nao querer, por 
falta de satisfagao desse Governo, proseguir os negocios. 

Escuso advertir, que a carta para Mr. de Talleyrand deve 
ser entregue, quando nao tenha havido novidade alguma fa- 
voravel a Antonio de Araujo, ou quando este julgue ser ne- 
cessario apresentar-lha. 

Recommendo a V. M.^ me de conta de tudo quanto occor- 
rer e souber a respeito desta negociacao, e mo participe de- 
baixo de sobrescripto a Antonio Joaquim de Moraes, mora- 
dor ao Bom Successo em Lisboa, sem mais outro titulo; as 
cartas podem vir por hum estafeta expedido para alguma 
casa de conmiercio de Bordeaux, correspondente da de Del- 
nage Chaumont, para de là vir remettida à de Joseph Gae- 
tano Monteiro, a quem farei aviso para me entregar as car- 
tas que vierem debaixo do dito sobrescripto. 

Deus Guarde a V. M.^ Palacio de Queluz em 15 de Feve- 

reirodel798. 

Luiz Finto de Sousa. 

* Tomo XI, parte 11, pag. 570. 



OfTicio de Luiz Piolo de Sousa para Dìogo de Gar?allio e Sampaio 



(Ardì, do .MÌDÌ$(crin dos Negozio» Eslrangeiros. — Rpgislo.) 



1798 III.'"^ e Ex.™® Sr. — V. Ex.^ nao ignora o silencio myste- 
Fcvereiro j,j^^j,^ ^^^ ^^^ obscrvado até agora o Principe da Paz a res- 
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peito do estado da nossa negociagao em Paris, desde que se 
encarregou da troca das ratificaroes; ao menos V. Ex.* nos 
nao lem referido até ao presente cousa alguma explicita ao 
dito respeito, e Sua Magestade nao tem podido deixar de re- 
parar, que V. Ex/ nao solicilasse alguma explicagao formai 
sobre bum negocio de tal importancia, deixando-nos na mais 
completa ignorancia. 

Este silencio unido aos frequentes avisos, que dalli che- 
gam, de que os Francezes premeditam huma expedicao con- 
tra nòs, entrando nos dominios deHespanha, sao huns terri- 
veis symptomas contra a nossa seguranfa; comtudo V. Ex.* 
nao avisa cousa alguma que nos assuste, ao mesmo tempo 
que de Seviiha nos veem as copias das ordens que se expe- 
dem àquelle Arsenal, para se mandarem grandes trens de 
pecas de bater para Galliza, e que as ultimas recebidas e de 
que transmitto copia a V. Ex.* suppoem positivamente a en- 
trada de tropas estrangeiras, que se esperam na Andaluzia. 

Portanto exliorto muito positivamente a V. Ex.* a que se 
nao deixc adormec^r com apparencias fallazes, e para que 
nao Ihe aconteca o mesmo que a D. Joseph da Silva Pessa- 
nha, que so nos annunciou a guerra, quando os inimigos ti- 
nbam entrado ein Portugal. Convem pois em circumstancias 
similhantos. quo V. Ex.* rodobre a sua actividade e Vigilan- 
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eia, que exauiiiie, averigue e indague por loda a parte, e por i^os 
todos OS meios possiveis, ludo quanto possa occoiTer a res- ^^^^^ 
peito da nossa situacao e das verdadeiras intencoes desse 
Ministerio a respeito da Franca, e do systema que pretende 
seguir com Portugal : porque de Hespanha lie so que devemos 
temer, ou esperar. 

Portanto, examinando e observando V. Ex.* ludo com re- 
flexao e vigilancia, espera Sua Magestade que Y. Ex.^ farà 
subir a sua Real presenta huma rela^ao extensa e individuai 
do que descobrir, sem aquella concisao que commummente 
caracterisa as suas rela^oes, reduzindo-se de ordinario às res- 
postas desse Ministro de Estado; e tanto que Y. Ex.'^ tiver 
cousa de importancia que referir, a expedirà por bum cor- 
relo extraordinario, para o que mando agora este, e conti- 
nuarei a expedir outros, porque o tempo n5o admitte con- 
templacoes e, multo menos, economias. 

He igualmente essencial que Y. Ex.* exponha com mode- 
ra^ao e com decoro a esse Ministro de Estado as vozes que 
correm de huma entrada de Francezes na Peninsula, das 
quaes Sua Magestade se nao póde persuadir, depois das re- 
petidas seguran^as, que nesse ponto tem recebido da parte 
da Córte de Hespanha; mas Y. Ex.* Ihe lembrarà, erepetirà 
muitas vczes o grande risco a que toda a Peninsula se expoe 
com huma tal condescendencia ; sendo certo que S. Ex.* tem 
nas suas proprias maos provas evidentes das verdadeiras in- 
tencoes dos Francezes, e que huma vez o fogo ateado em Por- 
tugal, brevemente se bade propagar por toda a Hespanha. 
Representé-lhe Y. Ex.* os exemplos de Italia, e a desmem- 
bracao da Allemanha; exponha-Uie ao mesmo tempo, que a 
salvando da Peninsula depende inteiramente da firmeza do 
Ministerio Hespanhol em regeitar huma medida, que a ameaca 
das mais funestas consequencias ; e que huma similhante fir- 
meza certamente nao bade occasionar a guerra a Hespanha, 
pois que a Franca nao bade querer com similliante politica 
organisar coutra si huma nova coalisao, que Ihe tem custado 
tanto a destruir; porque em tal caso a Gram Bretanha farla 
logo a paz com Hespanha, e se tornaria de inimiga sua allia- 
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4798 da, e Poitugal nao deixaria de a jìGCCoirei' com todas as suas 

Temevo f^^^^g 

Finalmente represenle-lhe V. Ex.^ a necessidade que te- 
mos de concluir de boa fé a nossa paz ; com ella se retirario 
logo as tropas inglezas deste remo; ficarà este porto sem 
mais navios do que os seis que permittem i Gram Bretanba 
OS Tratados ; ficarà desassombrado o porto e o commercio de 
Gadiz de huma esquadra poderosa, e finalmente Hespanha 
com muitas mais vantagens para fazer com o seu inimigo 
huma paz justa e decorosa, a qual seria desde logo bem fa- 
cil de conseguir pela intervencao desta G^te, se a de Ma- 
drid se quizesse prestar a essa medida, aproveitando a qp- 
portunidade do momento. 

He tudo quanto me cumpre participar a V. Ex.* por ordem 
de Sua Magestade, incumbindo-o ao mesmo tempo da entre* 
ga da carta inclusa para o Principe da Paz. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 15 de Feve- 
reirodel798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



P. S. No momento em que fechava està, venho de rece- 
ber por bum cuter de Inglaterra a carta de Lord Grenville, 
de que remetto copia a V. Ex.* Queira V. Ex.* apresental-a 
confidencialraente desde logo ao Principe da Paz, assim co- 
rno a inclusa que vai a sello volante, para o dito Ministro de 
Estado ; e he inutil encarecer a V. Ex.* o grande risco que 
està pendente a toda a Hespanha, no caso que a Gòrte de Ma- 
drid nao mantenha com flrmeza os direitos da sua sobera- 
nia, e as formaes promessas que nos lem feito. 



Carla de Luiz Piolo de Sousa para o Prìncipe da Paz 

(Arch. do Mini&terìo dos Negocios Eitrangeiros. — fiegisto.) 

Ex."*^ Sr. — Mai Senhor meu: A illimitada conflanca que i798 
Sua Magestade Fidelissima poe nas repetidas asseveragoes *'*'JJ^° 
de amizade da Corte de Madrid; os estreitos vinculos de pa- 
reptesco que a une a Sua Magestade Catholica, e sobretudo 
a escrupulosa exac^ao com que deseja manter a feliz harnio- 
nia subsistente entre os dous Estados, Ihe nao fazèm duvi- 
dar bum sa momento, de que as sobreditas asseveracoes se- 
jam permanentes e sinceras. 

Porém seja-me licito, Ex.°*^ Sr., nao occultar a V. Ex.* as 
repetidas vozes que se espalham, de que bum corpo de tro- 
pas francezas haja de passar a Hespanba, para atacar este 
reino, e que fa^a confidente a V. Ex.* dos cuidados da na^ao 
ao dito respeito. 

Invariavel no conceito que Sua Magestade Fidelissima tem 
formadoda boa fé da Córte de Hespanba, e segura das suas 
promessas, nao hesita eni dar pouco peso a siniilhantes vo- 
zes : mas nao póde dispensar-se de tranquillisai' o cuidado dos 
seus povos, rogando a V. Ex.* queira desvanecel-o, decla- 
rando-o mal fundado, assim corno wSua Magestade o reputa 
na sua devida intelligencia. 

Eu farla offensa aos talentos e ao patriotismo de V. Ex.* 
se deLxasse de me persuadir da niina imminente a que se ex- 
poria toda a Peninsula, se bum exercito francez chegasse a 
introduzir-se nella e a propagar os seus principios revolucio- 
narios, que nmica se desmentirao. V. Ex.* nao desconhece 
OS melos astuciosos de que aquella nagao se tem servido para 
conseguir os seus fins, e a facibdade com que os povos se 
fascinam com ideias de liberdade e de igualdade, e com ali- 
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1796 vios de decimas e tributos. Nada póde resistir a buma si- 

^*^^ milbante impressao: os constantes exemplos do que actual- 

mente se passa na Europa demostram ìsto mesmo; e a mina 

de toda a Hespanha dependeria absolutamente de buma simì- 

Ibante condescendencìa. 

Tal be, corno bom Portuguez, o conceito que formo de 
bum tal acontecimento, e nao duvido que V. Ex.* corno ex- 
celiente Hespanbol, formarà o mesmo ; pertanto da firmeza de 
rèsìstir a similbantes suggestoes depende, emquanto a mun, 
a salvagao de Hespanba» e estou certo que està firmeza bem 
dirìgida nSo bade arrìscar a mesma monarcbia a guerra al- 
guma com a Franca ; poisque està Potencia nao desconbece 
que buma similbante medida Ibe atrabìrìa o mesmo que tem 
pretendido evitar tao cuidadosamente ; isto be, buma nova 
coalisao centra os seus interesses ; porque a Gram Bretanba 
de inimjga, que agora be, se tornarla alliada da mesma Hes- 
panba, e que Portugal empregaria todos os seus esforQos 
para se oppór aos projectos ambiciosos de Franca, susten- 
lando OS seus proprios interesses. 

Por outra parte a incerteza em que nos acbamos constituidos 
a respeito do estado da nossa paz com a Franca, nao póde 
deixar de nos ter perplexos e cuidadosos, n3o sabendo a que 
dever attribuir bum similbante silencio. A Monarcbia Hespa- 
nbola se acba pertanto multo interessada nella, nao so em 
razao do seo decoro, mas da sua propria utilidade; porque 
buma vez conduida, fica livre o porto de Lisboa de esquadras 
inglezas, além dos poucos navios permittidos ; desassombrado 
porto e conmiercio de Cadis dos incommodos que soffre, 
e a mesma monarcbia babìlitada, ou a sustentar com mais 
vantagem a guerra, ou a proporcionar os melos de buma paz 
decorosa e ulil com a Gram Bretanba ; acontecimento que se- 
ria bem facil de realisar desde lego, se essas fossem as in- 
tencoes da Córte de Hespanha. 

Taes sao, Ex."° Sr., as ponderacóes sinceras, que multo 
confldencialmente face a V. Ex.*; ellas sao dictadas pelo pa- 
triotismo, e pelo amor que professo a buma e outra Monar- 
cbia; e nao duvido que acolbendo-as V. Ex.* com a sua na- 
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turai benìgnidade, quererà tranquillizar os meus cuidados itw 
com as mais certas e positivas segoran^as a huin e outro '•'J^ 
respeito. 

Repito a Y. Ex.^ com està occasiao as invariaveis protes- 
tacoes do meu afifecto e do meu profmido respeito. 

Deus Guarde a Y. Ex.*^ muitos annos. Palacìo de Queluz 
em 15 de Fevereiro de 1798. 

Ex."*^ Sr. 

B. A. M. de Y. Ex.* 

Seu maior è mais rendido senàdor 

Luiz Finto de Sousa. 
Ex."* Sr. Principe da Paz. 



Carla de Luiz Pioto de Sonsa para o Prìncipe da Paz 

(Arcli. du Ministerio do$ Negocios K<lraDgnios.— Registo.ì 

1798 Ex."**^ Sr. — Mui Senhor raeu: A perplexidade em que se 
'•"J^ acha a negociacSo da paz entre està Coròa e a Republica 
Franceza, depois da infeliz prisao de Antonio de Araujo de 
Azevedo; a incerteza ainda existente, se serao ou nao admit- 
tidos por parte da mesma Republica novos Plenipotenciarios 
portuguezes ; e finalmente o silencio absoluto em que tudo 
se acha a respeito de bum tao importante objecto, faz indis- 
pensavel que a minha Corte se dirija directamente a V. Ex.* 
em bum similbante momento de crise, comò o unico e pode- 
roso meio que Ibe resta, para renovar o fio das negociacòes 
com a Franga. 

Devo protestar em primeiro logar a V. Ex.* a sinceridade 
e a eflìcacia com que Sua Magestade Fidelissima deseja con- 
cluir a paz com a Republica Franceza, e o quanto se acha 
disposta a esse fini, mediante condigoes decorosas e justas: 
mas, huma vez que llie nao tem sido conbecido até agora, se 
as ultimas que Ibe foram feitas e participadas a V. Ex.* em 
oflBcios de 22 de Dezembro por via do Embaixador da Rai- 
nba Fidelissima nessa Córte, tiveram ou nao a sorte de se- 
rem admittidas, parece coberente que eu rogne a V. Ex.* 
alguma explicacao nessa materia da parte do Governo Fran- 
cez, e que solicite pela sua inter\'enfao alguma clareza so- 
bre as condi(;oes que o mesnio Governo possa exigir de Por- 
tugal para a conclusao da mesma paz, na cerleza de que Sua 
Magestade Fidelissima se nao negarà a ellas, Imma vez que 
forem justas e decorosas, e confomies aos verdadeiros inte- 
resses de ambas as Polencias. 
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Repito com està occasiao a V. Ex.* os lìeis protestos da i7i» 
minha constante veneragao e profimdo respeito. FeFweiro 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 20 de Fevereiro de 1798. 

Ex."" Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

Seu maior e mais rendido servidor 



Luiz Finto de Sousa. 



Carta de Lniz Piolo de Soosa para o Principe da Pax 



(Arch. do Ministerio dos Negocios £stra]igeiros.-RegisU>.) 



1798 Ex."® Sr. — Mui Senhor meu: Debaixo da mais intima e 
Ftnmro p^ggQjj conflanca tenho a honra de incluir unicamente a 
V. Ex.' papel adjuncto, do qual nem menos dou a menor 
idèa ao Embaixador de Sua Magestade Fidelissima nessa 
Córte; elle merecerà sem duvida a sèria e perspicaz attencao 
de V. Ex.* na critica situacao em que as cousas se acham. 

oflferecimento de huma paz solida e honrosa nao póde 
offender Potencia alguma, nem deve comprometter os iute- 
resses da Potencia mediadora, que nao tem nesla accao ou- 
tro flm mais do que o interesse de Hespanha, e o desojo de 
promover a paz geral da Europa. 

Neste conceito he que unicamente offereco a sabia pon- 
deragSo de V. Ex.* as reflexoes que o dito papel encerra : se 
ellas n3o forem attendidas apesar da conviccao que as acom- 
panha, V. Ex.* se dignarà insinuar-mo para minha parlicular 
intelligencia, havendo-se por nao dito tudo quanto nelle se 
expoe ; porém se as mencionadas reflexoes merecerem a be- 
nevola attencao de V. Ex.*, em tal caso supplicarei para Mon- 
sieur Gregory os passaportes necessarios ; o qua! trazendo 
huma commissao ostensiva da sua Córte para tratar conjun- 
ctamente com seu irmao o negocio relativo aos prisioneiros 
inglezes, nao poderà ser suspeito a pessoa alguma, e tem in- 
strucgoes amplas da sua Córte, que pessoalmente exporà a 
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V. Ex.^: porém se a sua ida a essa Córte se julgar absoluta- aw 
mente impossivel, V. Ex.* se dignarà insinuar-mo iguahaente, ^^"^^ 
para eu me poder regular a seu respeito. 

Reitero com està occasiao a Y. Ex.* os fieis protestos da 
minha constante venera^So e do meu profondo respeito. 

Deus Guarde a Y. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 20 de Fevereiro de 1 798. 

Ex."^ Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

Seu maior e mais rendido servidor 

Luiz Finto de Sousa. 
Ex."® Sr. Principe da Paz. 



Copia do oScio qne Lord Greifille expedia a lokerto f alpoKe, 

(raduidi en portaguez 

Downing Street, 4 de Fevereiro de 1798. i798 

Senhor. — As noticias que tenho recebido de fontes da mais ^«'^^ 
irrefragavel autoridade, e que ha poucos dias me team sido 
confirmadas, da determinagao do Directorio de effeituar huma 
revolucao em Hespanha, e por huma consequencia naturai e 
necessaria daquella medida, tambem em Portugal; me fazem 
ter por indispensavel dever o fazer-vos sciente a vós, e por 
vós ao Governo de Sua Magestade Fidelissima, do perigo que 
sobre ambos os paizes se acha inmiinente. 

M. de Pinto he provavel que tenha jà sido anteriormente 
informado por noticias de Paris do total rompimento do Tra- 
tado de paz que se achava negociando Mr. de Araujo; dapri- 
sao daquelle Ministro, e da declarada intengao do Governo 
de Franca de proseguir a guerra contra Sua Magestade Fide- 
lissima ; mas póde ser que elle nao tenha sabido que o Go- 
verno de Franca actualmente pediu à Córte de Madrid huma 
passagem por Hespanha para o exercito destinado a atacar 
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i^ Portugal, com inlimao5o de que, recusando-se a isso, effeitua- 
Fevwwro ^.j^^ ^y^ ^ passagem por for^a. 

He impossivol que a Corte de Madrid, depois de receber 
hiima tal intimacao, possa diividar hum instante de que a sua 
destrtiìcao politica seja della consequencia certa e inevitayel, 
e de que, ou a passagem das tropas pelo paiz seja a resulta 
de hum ajuste amigavel, ou seja effeituada contra o consen- 
timento do Governo de Hespanha, a mina contra ellesmedi- 
tada he igualmenle inevitavel. 

Nao menos claro deve ser à Córte de Lisboa, que o destino 
de Portugal està decidido nos conselhos do Directorio; e qne 
ou a sttbversao principìe por Hespanha, ou a supp6r-se isso 
possivel, se houvessem primeiro de apossar de Portugal por 
mar, ambos os paizes devem cahir juntamente, e ser por firn 
envolvidos ém hmna commmn destruiQao. 

Meditando nos melos de prevenir està calamidade, parece 
que nenhuns outros seriam tao efficazes, comò aquelles que 
mais de huma vez teem jà sido contemplados no primeiro caso 
à insti gagao mesmo de M. de Pinto, quaes sao o fazer ver 
bem a Córte de Madrid os perìgos da sua situagao, e o mos- 
trar-Uie a unica probabilidade de salvacSo, que he a que re- 
sulta do emprego activo de seus proprios recursos intemos 
para o flm da propria defensa contra a Franca. 

Sobre està materia escrevo eu a M. de Pinto huma carta, 
cuja copia vos remetto inclusa. Vós vereis que o portador 
della he Mons. Gregory, ultimo Consul em Barcelona, e su- 
jeito este, cujo conhecimen to de Hespanha e de muitas pessoas 
de consideragao e influxo em Madrid podcria fazer proprio 
para se Ihe confiar qualquer commissao que M. de Pinto, de- 
pois de consultar pienamente comvosco, julgasse acertado 
dar-Hie, com o flm de communicar ao Governo de Hespanha 
OS sentimentos unidos de Portugal e a Gram-Bretanha sobre 
està importante materia. A situa^ao do irmao deste sujeilo, 
comò agente que he dos prisioneiros inglezes em Madrid, fa- 
ria com que fosse summamente facil a sua jornada équelle 
logar e a sua recep^ao alli, e elle se acha munido de huma 
commissao ostensiva, corno ajudante de seu imiaopara aqaelle 
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firn. Todavìa de nenhum modo deve elle encamiiihar-se a Ma- i^ 
drid, se M. de Pinto o iiao julgar conveniente, e a nao se ha- ^^""'^^ 
ver por Imma communicacao prèvia de Lisboa preparado de 
algum modo a aberta para o seu accesso junlo às pessoas 
daquelle Governo. E tanto para està tal communicacao prè- 
via, comò para quakjuer ontro fini suggerido neste officio, 
seria de summa importanza que alguma pessoa de actividade 
e consideracao fosse, seni bum so instante de demora, man- 
dada a Madrid da parte do Governo de Portugal. 

Os pontos que naturalmente fariam a maior impressao so- 
bre Governo de Hespanha, e que portanto se devem fazer 
valer, ou na representacao por escripto de M. de Pinto, ou 
naquellas que M. Gregory podér ter occasiaode fazer, se por 
firn se julgar justo que elle prosiga sua jornada para Madrid, 
sao, primeiro, aquelles a que eu jà me tenlio reportado, do 
perigo certo e inuninente a Hespanha dos projectos do Dire- 
ctorio de Franca de revolucionar aqnelle paiz ; projectos de 
que nao podeis demasiadas vezes e coni demasiada asser- 
cao segurar a M. de Pinto que tenho as mais convincentes e 
irrefragaveis provas, e cuja execugao se vai rapidamente 
adiantando, a nao poder Hespanha achar o meio de salvar-se 
a si propria, prevenindo a entrada de hum exercito francez 
naquellepaiz. 

Isto, e isto so, he que pòde salval-a. Qualquer conflanQa 
que ella houvesse de por nas protestagoes contrarias do Di- 
rectorio de Franga, infallivelmente a enganaria. Ainda mesmo 
se se houvesse de crer que o presente Governo de Franca li- 
vesse de abandonar por algum tempo este intento, estando 
promptos planò e os meios de sua execucao, que probabi- 
lidade se póde racionavelmente suppór haver de que nao 
haja elle por fim de ser executado? Ou corno he possivel qtte 
possa ter Imma tal esperanca a Corte de Madrid, tendo diaiite 
dos olhos destino dos Paizes Baixos, da HoUanda, da Alle- 
manha, da Italia e da Suissa? segundo ponto, e que seria 
mui grandemente sentido em Madrid, he o perigo imminente 
a que a Hespanha està exposta a respeito das suas possessoes 
na America. 
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4796 A Franca està a ponto de declarar guerra aos Estados Uni- 
Farmro ^^g ^^ America ; e se Hespanha continuar a estar-Ihe em su- 
jeicao» infallìvelmente for^arà ella aquella Potencia às mes- 
mas medidas. 

Se podesse haver alguma duvida sobre qual seria para os 
domìnìos hespanhoes na America a consequencia de bum rom- 
pimento entre Franca e os Estados Unidos, o folheto que vos 
remetto incluso, escripto por huma pessoa de grande peso, e 
membro do Congresso Americano, vos poria emestado de mos- 
trar a M. de Finto, que naquelle paiz olham jà para aquelles 
dominios, comò offerecendo-lhes huma indemnisacao pelas 
despezas e riscos da guerra, a que estào em termos de ser 
forcados por Franga. 

Nem poderia este mal ser acautelado sequer pela mode- 
rac3omesmo do Governo Americano; porque se Hespanha e os 
Estados Unidos se acham huma vez em guerra, o Governo des- 
tes ultimos sera mcapaz (ainda que o deseje) de cohibir as en- 
treprezas do povo de Kentucky e dos habitantes da banda 
de alem, os quaes nao so forcariam a navegac5o do Missis- 
sipy, mas facilmente se apossariam da Nova Orleans, e fa- 
riam correrias até ao Mexico. 

Gontra este perigo he o unico preservativo hum systema 
de paz com a Gram Bretanha e os Estados Unidos, a quem a 
situarlo presente das cousas deve reunir mais entre si. 

A estas consideragCes da politica geral se tem de accres- 
centar muitos logares conununs obvios, que naturahnente se 
apresentam ao conhecimento e ao interesse de todas as clas- 
ses de ìndividuos, cujas opinioes ou influxo em Madrid pos- 
sam ser dignos de atten^ao. 

Que El-Rey, a Rainha e a Familia Real entrariam no nu- 
mero das primeiras victimas de huma revolucjao em Hespanha; 
que là, assim comò em todos os mais paizes, a introducgao de 
hum exercito francez, abrindo caminho à introducQao de prin- 
cipios francezes, levaria comsigo a destrui^ao certa e impe- 
tuosa de todos quantos gosam de cargos, de bens, de consi- 
deracao na ordem presente das cousas, dos ministros, dos 
grandes, de todas as classes do clero, da nobreza,. do corpo 
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militar, do da niariiilia, e de lodo o interesse tenitorial e ma 
niercantil ; sao pontos ostes cm que se nao pùde demasia- ^^"^-^'^"^ 
damente insistir, e que parece que nao podem deixar de ser 
sentidos a proporgao da sua evidencia e da sua importau- 
cia. 

Restaria so a convencer a Corte de Madrid de que os ineios 
aquj propostos para resistir a este imminente e terrivel pe- 
rigo teriam alguma probabilidade de ser eflìcazes. Poder-se- 
Iiia represenlar em primeiro logar que nao se segue absoluta 
e necessariamente, que huma guerra com Franga fosse con- 
sequencia de bum accommodamento com a Gram Bretanba. 
Muitos acontecimentos estao diariamente havendo, e muitos 
outros póde haver, que attraiam a atlengao do Directorio para 
oulras partes da Europa, e para objeclos mui differentes do 
de huma invasao em Hespanha. 

Huma paz com a Gram Bretanba, que M. de Finto agora 
novamente se acba autorisado para ofTerecer a Hespanba no 
pé do status ante bellum, faria com que diminuisse està buma 
grande parte da sua despeza naval, e voltasse a sua attencao 
para a sua defensa mibtar, e seguraria a protecgao do com- 
mercio bespanbol, e a importagao dos seus generos da Ame- 
rica. 

Se Hespanba tivesse em vista outros objectos, em que a 
Gram Bretanba podesse convenientemente auxilial-a, poderà 
aquelte auxilio ser o premio de bum tal systema de confianga 
e cordialidade entre aquellas Potencias, que entre outros im- 
portantes objectos abragaria a defensa e seguranga perma- 
nente dos dominios de Sua Magestade Fidelissima. 

Contrastando os effeitos de bum tal systema com a imme- 
diata e inevitavel subversao e mina assim de Portugal comò 
de Hespanba, pela submissao da parte da ultima a requisigao 
do Governo de Franga, be indubitavel que M. de Finto se 
acbe em estado de mostrar mui officazmente à Corte de Ma- 
drid quao essencialmente preciso be a ambos os reinos, 
que se bajam de dar todos os passos praticaveis para produ- 
zir bum tal arranjamento, e portanto se Ihe deixa com con- 

fianca o decidir sobre as medidas que bajam de ser mais ade- 
ToM. xiC r. 
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4798 quadas para representar ao discernimento do Gabinete de 
Fevcmro jjespaujj^ ^ j^jéa dos perigos que os ameacam, e a proposta 
do unico meio por que ainda he possivel o desvial-os. 
Sou verdadeira e respeitosamente, 

Senhor, 
Vosso muilo obediente e liuniilde servidoi- 

Grenviiie. 
Honrado Roberto WalpoUe. 



Inslracrao para José llaniiel Pìiilo de Sousa 

(Arrli. do Ministerio dos .Vgurios Esirangeiros.— Kogislo.) 

Sua Magestade julgou conveniente, na critica situa^ao em i798 
que se acham as cousas, que V. S.* passasse i Córte de Ma- *''*''^^^'™ 
drid debaixo do pretexto de huma viagem litteraria, mas 
com verdadeiro firn de coadjuvar em tudo quanto ihe fór 
possivel OS trabalhos e applicaQoes do Embaixador da mes- 
ma Senliora naquella Córte, o qual, adiando-se nella so e( 
sem nem menos ter bum Secretarlo de Legagao acreditado, 
póde acontecer de cahir doente, e ficarem portanto os ne- 
gocios de Portugal ejh bum completo abandono, sem liaver 
pessoa algmna que cuide delles, nem que possa conferir 
com Principe da Paz as materias que diariamente se offe- 
recerem. 

Portanto a primeìra atten^ao de Sua Magestade foi de ele- 
ger sujeìto da amizade^e da confldencia de Diogo de Can'd- 
Iho e Sampayo, e nao podia lembrar-se de pessoa mais pro- 
pria do que a de V. S.*, por todas as circumstancias, para o 
fim de coadiuvai' e de poder supprir as 'suas vezes em 
caso necessario, comò Encarregado dos Negocios desta 
Córte. 

Com este fim, V. S.* se dirigirà logo a Aranjués, e farà 
patente ao Embaixador de» Sua Magestade esla mesma in- 
struccao, requerendo-lhe que o apresente na Córte a Suas Ma- 
gestades Catholicas, e que Ihe procure huma audiencia do 
Principe da Paz, para Ihe entregar a carta inclusa, da qual 
remetto copia, que V. S.* apfesentarà a Diogo de Carvalho 
para sua devida intelligencia. 

Convem porem que V. S.* seja apresentado comò bum ca- 
valhoiro parlinilar, que vai viajar com fins litterarios, e de 
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1798 Diodo algiiiii conio pessoa iiicunibida de negoiios da sua 
Foweiro Q^^p^^,. Q ^(^ ^^ ^.gg^^ j^ì necessidade, he que o Embaixador 

de Sua Magestade se senirà da sua inlermissao para confe- 
rir com Principe da Paz lodos aquelles que occorrerem. 

mesmo Embaixador deverà procurar a V. S.* todos os 
conhecimentos uteis, e das pessoas que julgar mais proprias 
para o bom servilo de Sua Magestade, facilitando-ihe lodas 
as occasioes de adquirir os mesmos conhecimentos, e os 
meios de se ligar com sujeitos instruidos, que o possam in- 
formar da marcha dos negocios, circumstancia que so se 
adquire com o tempo, commuita discrigao, e depois de se 
inspirar com ella huma confianfa reciproca. 

Convem sobretudo de penetrar, sendo possivel, as ver- 
dadeiras disposi^oes da Córte de Madrid a nosso respeito, e 
as intengoes dos Francezes àcerca de huma invasao em Por- 
tugal; de averiguar com o maior desvelo os movimentos das 
tropas, e os sitios para onde se dirigem, tanto nas fronteiras 
de Hespanha, comò dentro do proprio paiz; os armazens de 
provimentos de boca e de guerra que se formam, e os si- 
tios aonde se dispoem; e finalmente todas as mais noticias 
extemas, que se poderem adquirir, da situagao dos negocios 
que se tratam assim no Congresso de Rastadt, comò na Ita- 
lia, e Jio proprio interior da Franga, para da combinagao de 
ludo se poderem tirar inducgoes provaveis, que nos possam 
guiar no proseguimento das negociacoes, ou dirigir os nos- 
sos esforQos para a necessaria defeza do paiz. 

Dos papeis que tenho entregado a V. S.^ vera quaes sao 
OS ultimos e secretissimos fins da Gram Bretanha, e o 
quanto se acha disposta a entrar em negociagao com essa 
Córte. Este negocio jà se tem tratado directamente entre 
mim e o Principe da Paz, e este Ministro tem a copia de to- 
dos elles; portanto, antes de V. S.'^ chegar a esse sitio, nao so 
devo ter resposta do refendo Ministro, mas terei infonuado 
ao Embaixador de Sua Magestade do que se deve obrar so- 
bre assumpto; e por isso V. S.* Ihe entregarà os mesmos 
papeis, que convem fiquem deix)sitados no archivo da Se- 
A^retaria, e nao em outra parlo: sendo essencial, que em si- 
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milhante materia se obsen^e o mais inviolavel segredo ; e *798 
V. S.^ poderà combinar com Diego de Can'alho tudo quanto ''j^'"" 
Ihe parecer prudente que se deve obrar ao dito respeito. 

Para a assistencia mensal de V. S.* Ihe entrego a carta de 
credito junta para o banqueiro Druilhet, do qual cobrarà 
V. S.* no principio de cada mez a quantia de 400/5000 réis, 
que terao principio desde o l.*^ de Margo em diante, durante 
a suaj residencia em Hespanha, e o mesmo Druilhet sacarà 
sobre iacinto Fernandes Bandeira as sommas corresponden- 
tes, à vista dos recibos de V. S.* 

Espera Sua Magestade que V. S.* coadjuvarà em tudo o 
seu Embaixador nessa Corte com o maior zèlo, confidencia 
e boa harmonia, e que obrarao muito conformes para o bom 
servilo da mesma Senhora ; e cheio de confianga uos talen- 
tos, actividade e probìdade de V. S.*, espero que desempe- 
nharà a sua commissao com o mais completo acerto. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 26 de Feve- 
reiro de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Carla in Priicipe da Pai para Ldìi Pillo lif 



(Ardi, do MinisUrio d'Js Xegociot £3lnjis^*iroi.~Orìgiiial.) 

I79S Ex."* S."'— Muv Seùor mio. Om la caria de Y. E. de 20 
reimro ^^ ^^^^ ^^^ |^^ rccebìdo la copia que la acompana de la que 

con fecha de... dei mìsmo escrìbiò Lord GrenvUle à Mr. Wal- 
poie, ministro de Ingiaterra en esa Corte. En ella, despaes 
de referìr las noticias con que dice hallarse de las intencio- 
nes de los Franceses respecto de ese y este Reino, detalla 
los riesgos y peligros a que los considera expuestos, sin orni- 
tir rasgo ni expresion que conduzca à persuadirlos posibles 
y proximos, y concluye proponiendo el unico medio que hay, 
en su concepto, para ocurrir à elios, reducido à que la Es- 
pana haga la Paz con los Ingleses, para que, libre de los cui- 
dados de la presente guerra, fixe su atencion en los asuntos 
de su interior, que aseguren la tranquilidad y contrasten los 
esfuerzos de los republicanos. 

V. E., segun el contexto de su carta, parece estar persua- 
dido de las razones de Lord Grenville, y usando de una in- 
tima confianza, que agradesco, y à que correspondo corno es 
justo, me remite con la mayor resena la citada copia, para 
que en su vista pueda està Corte determinar, y avisarle yo 
lo que acuerde. 

Ya en otro tiempo tubo V. E. la bondad de escribirme so- 
bre el mismo asunto en Io substancial, y sin demora le con- 
teste casi en los propios terminos que voy à executarlo ahora. 
sin detenerme en exponer ninguna de las muchas reflexio- 
nes que me ocurren sobre la propuesta de Lord Grenville. 

Aunque el Rey mi Amo està convencido, por ima parte, 
(!<» la nienos buona fé con que se Iratan boy los nogocios pò- 
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liticos, y de los riesgos que correria su Reino, si la vigilancia i798 
no resistiera al ingreso de los medios con que pudiera tur- ^^'^""^ 
barse su interior tranquilidad, y por otra desea la Paz, y co- 
noce las vantajas que le producirìa la de Inglaterra, com- 
preende S. M. que no està en el caso de tratar separada- 
mente de ella, y que si lo hiciera, no havria un medio honesto 
que, prescindiendo de otros peligros, soldara su inconse- 
quencia con la Francia. Pero corno su Persona puede ser la 
que tenga mas pronto su confianza eii el Directorio, y por su 
medio pudiera entablarse la negociacion para la Paz general, 
desde luego asegura S. M. al Rey Britanico que sus miras no 
diferiran de la pureza con que se presenta dirìgido al bien 
de la humanidad. 

£s quanto me ocurre decir a V. E. en contestacion à su 
citada carta; y renovando con este motivo mis deseos de 
compiacerle, pido à Dios guarde à V. E. muchos anos. 

Aranjuez 28 de Febrero de 1798. 

Ex.">« S.^' 

B. L. M. deV. E. 

Su at.*^ y seguro servidor 

El Principe de la Paz. 

Ex.™« S.^' Don Luis Pinto de Sousa. 



Officio (le Luiz Piolo de Sóusa para Diogo de Carvalho e Sanipaio 
enibaiiador de Sua lageslade Fìdclissiina eoi Madrid 

(Areh. do Minislerio dos Negocios Eslrangoiros.— Rogi^to.) 
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^'"■-** tade OS dous importantes officios de V. Ex.* n."*^ 20 e 21 , em 
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data de 22 de Fevereiro, que me entregou o ultimo expresso ; 
por elles constou com a maior satisfa^ao a mesma Senhora 
ludo quanto V. Ex.* me expoz que havia tratado com esse 
Ministro de Estado, na conferencia que com elle tivera na 
noite de 20 do refendo mez, participando-me que o Principe 
da Paz ficàra surprehendido da falsìdade das noticias que 
aqui circulavam, tanto a respeito da guerra contra Portugal, 
conio da entrada de tropas estrangeiras em Hespanha, segu- 
rando-me da sua parte, e em nome da sua Corte, que as 
mencionadas noticias eram destituidas de todo o fundaraento, 
e que a mesma Corte so pensava em que se concluisse a paz 
de Portugal com a Franga, para que cessassero todas as des- 
<'onfian(jas, e se estabelecesse solidamente a amizade e boa 
harmonia, que convem subsistam eternamente entro as duas 
Coròas. 

Estas asseveragOes foram igualniente confirmadas pela 
obrigante carta que me escreveu o Principe da Paz, e de 
que remetto copia a V. Ex.* para sua devida intelligencia, po- 
dendo V. Ex.* segurar em nome desta Corte ao refendo 
Ministro de Estado, o quanto foi agradavel a Sua Magestade 
Imma explicagao tao sincera e tao cordeal da parte do Ga- 
binete de Madrid, e a perfeita confìanca que a Rainlia Fi- 
delissima sempre teve na amizade e na magnanimidade de 
Sua Mapestade Catholica. 
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Eni prova disto mesmo, e visto que o Governo Francez se irge 
nao aclia disposto a admittir negociadores porlugiiezes em ^^^^ 
Paris, Sua Magestade abrada com a maior satisfafao o arbi- 
trio suggerido por Mr. de Talleyrand, e està prompta a ne- 
gociar em Madrid por via de Mr. Perruchcl, Secretano de 
Legagao da Republica Franceza, debaixo da poderosa me- 
diacao de Sua Magestade Catholica. 

E para que huma similliante obra nào experimente demora 
da parte desta Corte, Sua Magestade ordena que eu trans- 
mitla por este expresso ti V- Ex.* as proposicoes inclusas, 
que V. Ex.* meditarà, e apresentarà com bum officio seu ao 
Principe da Paz, a firn de sereni communicadas a Mr. de Per- 
ruchel. 

Sua Magestade comprebende perfeitamente a necessidade 
que ha de nao perder tempo na conclusao deste negocio, pe- 
los motivos que V. Ex.* pondera no seu officio n.^ 21, pelo 
caracter das pessoas com as quaes se negocéa, e peios extra- 
ordinarios acontecimentos que teem occorrido sobre elle ; e 
pertanto considerando està Corte que Mr. de Perrucbel tem 
por ora a estimagao do partido dominante no Directorio, o 
qual manifesta aiguma propensaó para a paz de Portugal, 
convem aproveitar o momento, antes de acontecer varia(jao, 
e nenhuma duvida ha em se dar com decencia ao mesmo Pe- 
nichel presente de Embaixador. 

As proposicoes que a nossa Córte faz, sao calculadas sobre 
despacho que V. Ex.* vio de Mr. de Cabarrus ; e as sommas 
novamente propostas deverao ser estipuladas em bum Ar- 
tigo secreto, ficando alias em seu vigor o Tratado eh» IO de 
Agosto de 1797, pelo que toca aos Artigos publicos. 

Nesta mesma intelligencia escrevo hoje ao Principe da 
Paz, pelo modo que V. Ex.* vera da copia inclusa, autori- 
sando-o para tratar e seguir a negociagao na fórma (jue Mr. 
de Talleyrand propóe, e para ir offerecendo as sommas 
iiidicadas por Mr. de Cabarrus, nos termos expressados na 
memoria; e a V. Ex.* se expedem igualmente os poderes 
necessarios para poder negociar, conduir e assignar qual- 
(pier ajusle, esperando Sua Magestade que as rousas se 
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1798 conduzirao ahi de modo que se diminua o sacrificio quanto 
**y^ fòr possivel ; e para que V. Ex.* fique na inteliigencia dos 
Artigos do Tratado de 10 de Agosto de 1797, e dos mais Ar- 
tigos secretos que se estipularam, os ajuntarei aqui por co- 
pia, para que Ihe sejam presentes. 

Remetto a V. Ex.* a carta de Mr. de Talleyrand para o 
Principe da Paz, assim comò a que escrevo a este Ministro 
de Eslado, a quem V. Ex.* farà mil expressoes do meu reco- 
nhecimento. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 2 de Marco 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 
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Carla de Luìz Piolo de Soosa para o Principe da Paz 

(Arch. do MinJsteiio dos NL>gocios Eslrangeiros. — Rovisto.) • 

Ex."^ Sr. — Mui Sr. ineu: Em data de 20 de Fevereiro *'98 
live a honra do expòr a V. Ex/ 08 sincero» desejos da minila ^"^"^ 
Corte para ultimar o Tratado de Paz com a Republìca Fran- 
ceza, logo qae Uie constassem os termos que a mesma Re- 
publica houvesse de propòr, Imma vez que fossem justos e 
decorosos. 

Agora poreni venlio de receber com o» oflicios do Embai- 
xador de Sua Magestade Fidelissima nessa Corte, em data 
de 22 de Fevereiro, cartas de Mr. de Talleyrand, nas quaes 
expoe que «se a Corte de Portugal deseja de fazer constar 
«ao Governo Francez algumas novas proposi^oes a respeito 
«da paz, as relafoes que tem com a Córte de Hespanha Ihe 
« offerecerao meios faceis de llie serem traiismittidas ; » accres- 
centando o mesmo Ministro «que o Directorio nao julgava 
«necessario de enviar passaporto algum a Mr. de Brito, nem 
«a qualquer outro Ministro de Portugal, devendo-se fazer 
«toda a abertura por via de V. Ex.* para o dito fim, e que as 
«proposigoes poderiam ser ouvidas, e transmittidas ao Go- 
« verno de Franga por via de Mr. de Peruchel, Secretano da 
«Legacao Franceza nessa Córte.» 

Sua Magestade Fidelissima teve a maior satisfagao com o 
arbitrio proposto por Mr. de Talleyrand, e o acceita com igual 
prazer; esperando alcangar da alta mediagao de Sua Mages- 
tade Catholica, e dos poderosos oflicios de V. Ex.*, bum exilo 
foliz nesle escabroso negocio. 
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•798 E para que se nao frastrem, nem demorem os sinceros 
^**^ desejos da Rainha Fidelissima para coocliiir a paz desejada, 
transmitto por està mesma via a Dìogo de Carralho e Sam- 
paio as novas prdj>osir5es desta Córte, a flm de as apresen- 
tar a Y. Ex.% para que, consìderando-as com a sua naturai 
rellexao e perspicacia, possa concertar com elle os meios 
de as insinuar, ou seja graduai ou absolntamente, na fórma 
que parecer mais adequada e mais adaptada às circumstan- 
cias presentes, devendo declarar ingenuamente a V. Ex.*, 
que Portugal nào póde fazer maiores sacrificios na penosa 
situacào em que se acha. 

E se este negocio (comò espero) tiver o desejado effeilo, 
desde jà mando a Diogo de Carvalbo e Sampaio os plenos 
IKxIeres para assìgnar qualquer Tratado ou Convencio, que 
se houver de celebrar com os Plenipotenciarios francezes. 
Repito com està occasiao a V. Ex/ os fieis protestos da 
minha venera^ao e do meu profundo respeito. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 2 de Marco de 1798. 

Ex.""^ Sr. 

B. A. M. deV. Ex.* 

Seu maior e mais rendido servidor 

Luiz Finto de Sousa. 
Ex."'" Sr. Principe da Paz. 



Officio de Luiz Pinlo de Scusa 

para D. Domingos AnloDÌo de Sousa Coulìnho, enviado eilraordinario 

e mìnislro plenipoleDciarìo na Córte de Turim 

(Arch. do Minisleriojdos N«gocios Estrangeiros. -Regislo.) 

Ha muito tempo que tenho retardado a reexpedigao do ex- «798 
presso que V. S.* me dirigio com os seus interessanles of- ^"^'^ 
ficios, na esperanga de poder annunciar-lhe alguma noticia 
favoravel, ou de o instruir pelo menos da nossa verdadeira 
situagao a respeito dos negocios de Franga. Instada pelas 
vivas solicitaQoes da Corte de Hespanha, Sua Magestade se 
resolveu a remetter por sua via ao Directorio Executivo a 
sua ratiflcagao pura e simples do Tratado de 10 de Agosto de 
1797, que tinha recusado de fazer desde logo, sempropòr 
primeiramente ao Governo Francez algumas explicagoes so- 
bre OS artigos 4.^ e 5.° do mesmo Tratado, que salvassem 
as nossas obrigagoes a respeito das mais Potencias aliiadas. ' 

Na conflanea de que bum similbante passo poria finalmente 
termo a todas as difBculdades, e que se procederla a troca 
das raliflcagòes, na fórma que nos tinha feito entender o Ga- 
binete de Madrid, esperàmos em vao desde 20 de Novembro 
até OS fins de Fevereiro, sera que nos constasse decisiva- 
mente outra cousa mais do que haverem-se offerecido obsta- 
culqs invenciveis, e ser preciso novo Tratado, Imma vez que 
primeiro se tinha annullado da parte do Governo Francez ; 
obstaculos que se haviam aggravado com a inesperada pri- 
sao de Antonio de Araujo de Azevedo, e a qual parecia in- 
culcar hum rompimento absobito. 

Sua Magestade tinha feito constar ao Directorio Executivo, 
anles de receber està triste noticia, que, nao tendo mais que 
offerecer, nem que sacrificar a respeito da Franga, alcm do 
que se achava estipulado nos artigos osievsivos do Tratado 
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ros (le II) ile Agoslo de 1797, nào via a iietvssidade de se pnv 

^"^ ceder a novo ajusle, pelo que dizia respeito a parte publica : 

e pelo que locava aos Artigos secretos, a Rainha Fidelissima 

(pelo bem da paz) consentia era altera-los, offerecendo mais 

hum milhào de cruzadoSj alem do que ^e havia pacluado. 

Està nova abertura, sendo dirigida a Antonio de Araujo de 
Azevedo, nao pòde ter logar, por se achar jà aquelle Ministro 
preso, quando o nosso expresso chegou a Paris ; porem ha- 
vendo sido transmittida igualmente^r via do Ministerio de 
Hespanha, com razao se lisonjeava està Córte de poder alcan- 
Car alguraa resposta, que nos houvesse de livrar de loda a 
perplexidade. 

A Córte de Hespanha persistio porera em hum absolulo si- 
lencio, até poucos dias a està parte, em que foi requerida e 
instada, declarando que os Francezes requeriam novas con- 
dicoes, sem as quaes seriam talvez infructuosos todos os es- 
forQos daquelle Gabinete para persuadir a troca das ratìfica- 
QÓes ; e finahnente que tendo recusado o Directorio Executivo 
de admittir em Paris novos Negociadores portuguezes, que 
podessem supprir os impedimentos de Antonio de Araujo de 
Azevedo, a negociacao se poderia abrir em Madrid pela in- 
lermissao da mesma Córte. 

Tal he finalmente o ultimo estado em que este negocio se 
acha, e Sua Magestade Fidelissima accecando o arbitrio pro- 
|)osto, tem mandado as instrucfoes convenientes ao seu Em- 
baixador em Hespanha, para abrir e proseguir a negociacao 
com OS Plenipotenciarios da Republica Franceza debaixo da 
mediafào de Sua Magestade Catholica, tomando sempre por 
base a troca das ratificagoes do Tratado de IO de Agostp de 
1797, no que pertence aos artigos publicos, e admittindo so 
algumas modifìcacoes no que toca aos artigos secretos. 

Està negociacao vai abrir-se agora, e por isso nao posso 
informar ainda a V. S.*, nem do seu principio, nemdos seus 
progressos futuros; mas comò as circumstancias da chegada 
de Mr. de Angerau a Perpignan, e de hum commissario de 
guerra francez a Madrid noa deviam causar os mais justos 
rereios, parereu conveniente adoptar as referidas medidas. 
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para oppor uovos obstaculos a quaesquer projectos precipi- i7»s 
tados e violentos da parte da Republica Franceza. '^^y^^ 

Sua Magestade lem visto com a maior satisfacao o zèlo, 
vigilancia e exac^ao, com que V. S.* tem informado està 
Corte em todos os seus officios e relagoes, sendo os ultì- 
mos aqui recebidos desde n.*^ 70 até n.^ 79 em data de 31 de 
Janeiro ; e recommenda muìto a V. S.^ a maior vigilancia sobre 
o ponto da passagem de tropas de Italia para o interior da 
Franga, especialmente no presente momento de crise; sobre 
OS armamentos que se preparam em Toulon, e a reuniao da 
Esquadra Franceza Veneziana com as mais forcas exislen- 
tes neste porto, o que aqui se suppoe executado, ou a ponto 
de se executar; e finalmente sobre tudo o mais que possa 
ser relativo à situagao dos negocios publicos, ou seja em 
Italia, ou na Suissa, ou no proprio Congresso de Rastadt. 

Ratifico com està occasìao a V. S.^ as boas noticias da 
saude de Suas Altezas Reaes.os Principes Nossos Senhores. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 7 de Marcx) de 
1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



Officio de Luìz Piolo de Soosa 

para D. Joào de Ainieida de Mello e Castro, cnviado oxlraordinario 

e ininislro plenipotenciario de Sua lageslade Fidelissima em Londra 

(Arch. do Mioislerio dos Negocios EstraDgeiros.— Registo.) 

«7i>8 Logo que o General de Angereau chegou a Perpignan, lo- 
^\\^° mei a resolu^ao de escrever ao Principe da Paz, pedindo-lhe 
huma explicacao sobre aquelia visinhanca, e sobre as mais 
noticias aqui espalhadas, de que os Francezes tinham solici- 
tado da Córte de Hespanha o transito para hum exercito de 
50:000 homens. Aquelle Ministro de Estado me respondeu 
que elle ignorava inteiramente os motivos da vinda do dito 
General, e quo nao deixava de llie dar cuidado, mas que de- 
via segurar-me do modo mais authentico, que os Francezes 
nao tinham feito até ao presente similhante requisifao, e que 
tudo quanto se divulgava ao dito respeito era destituido de 
fundamento. 

Que elle conhecia os riscos de bum similhante designio, e 
que todas as suas ideias nao tendiam a outro fim mais do 
que a procurar-nos buma paz honrosa coni a Republica Fran- 
ceza, pois eram as suas expressoes: Que em consequencia 
tinba escripto a Monsieur de Talleyrand para o mesmo firn, 
comò eu poderia ver da sua resposta originai, que me re- 
metlìa ; poréni que corno o Directorio Executivo excluia toda 
a negociagao em Paris, e se recusava a admissào de novos 
Plenipotenciarios portuguezes em Franca, suggerindo-Ihe 
ao tempo o arbitrio de que ella se poderia abrir em Madrid, 
c^ma intermissaoda Corte de Hespanha, deixava a conside- 
racào desta Corte o decidir se Ihe seria conveniente adoptar 
bum similbanle expediente: sobro o quo me rerommendava 
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se nào perdesse tempo, e qiie a miiiha Corte poderia està- t798 
belecer desde logo a base, sobre a qiial se poderia proseguir **JJ^ 
a negociafao. 

Sua Magestade mandou responder a Corte de Hespanha, 
que abracava com gosto o arbitrio proposto, e a alta inter- 
ven^ao de Sua Magestade Catholica; e que para nao demo- 
rar huni so momento a negociagao, declarava que a base de 
(oda ella consistia na troca das ratiflc^foes do Tratado de 10 
ile Agosto de 1797, que ainda se achava suspensa, e que 
para isso mandava os plenos poderes ao seu Embaixador na 
Córte de Madrid. 

Estes sao em summa os tennos a que este negocio se acha 
ultimamente reduzido, «em que caiba ainda no tempo sa- 
ber-se o modo com que huma similhante proposi^ao seria 
acceita. De tudo darei parte a V. S.* em seu devido tempo, 
e agora rogo a V. S.* queira fazer presente ao Ministerio 
Britannico tudo o que Ihe acabo de expòr, para que Ihe seja 
presente; accrescentandoV. S.* que està Córte nao temhuma 
fé implicita em tudo quanto Ihe segurou o Principe da Paz ; 
porém que ha grandes indicios para suppór que a esquadra 
franceza do Mediterraneo conduza hum grande transporte 
de tropas, e tenha o designio de se unir com a de Cadiz, 
aonde se fazem actualmente grandes aprestos maritimos, 
que jà annunciam huma expedigao» e que està ou he contra 
Portugal, ou tem por objecto o reino de Irlanda. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 14 de Marco 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



To>i XII 



Officio de Dìogo de Carvaibo e Campaio para Luiz Piolo de Sousa 



(Arcb. do Ministerio dos Ncgoeios Eslrangeiros. -Originai.) 

17W N.^ 40. —111."*^ e Ex."»^ Sr. —Quarta feira 21 do corrente 
**5^ me avisaram pela manha de ter chegado naquella noite a esle 
Gabinete bum correlo extraordinario de Paris. Procurei logo 
Principe da Paz, para saber se o dito correlo tinha trazìdo 
alguma resposta, sobre as nossas negociagoes, e este Ministro 
de Estado, levando-me para o seu Despacho, me partecìpoa 
que se segue : 

Disse-me que o correlo que acabava de chegar de Paris, 
era o.mesmo que daqui partirà nos flns de Fevereiro, e que 
leverà a minha nota, em que se oiferecia mais bum milhao de 
cruzados para se concluir a nossa Paz ; e que tambem levàra 
OS ofTicios desta Córte para o Marquez del Campo, nos quae^ 
se Ibe recommendava de tratar està negociagao com a maior 
efficacia e actividade, que fosse possivel : e que o dito cor- 
relo tinha jà trazido a resposta aos mencionados officios, 
comò passava a mostrar-me. 

Fez-me ver bum largo despacbo do Marquez del Campo em 
data de 13 do corrente, que todo versava sobre os negocios 
de Portugal, e em que Ihe dizia : que tendo recebido a nota 
acima refenda com os officios que a acompanhavam, a apre- 
sentàra logo a Mr. Talleyrand, expondo-lbe todas as razoes 
que deviam determinar o Governo de Franga a acceitar as con- 
digoes com que a Rainha Fidelissima se prestava a concluir a 
paz de Portugal com a Republica Franceza, significando-lhe 
ao mesmo tempo o multo que Sua Magestade Catholica se 
interessava no feliz exito desta negociacao. 
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Prosegue o Marquez del Campo dizeiitlo que Mr. Talley- «98 
rand Ihe respondera: que o Goverao de Franga jà linha de- ^^ 
clarado que a negociagao da paz de Portugal com aquella 
Republlca se devia tratar em Madrid debaìxo dos auspicios 
de Sua Magestade Catholica; que se tinha nomeado Mr. Per- 
ruchel para se tratar com elle sobre està assumpto; que o 
Governo de Franga n3o mudava de parecer, e que so deco- 
rava a elle Embaixador, para que o fizesse presente ao Gabì- 
nete de Madrid, que era incompativel com o decoro da Re- 
publica revalidar-se o Tratado de 10 de Agosto de 97, que 
se achava annullado por bum Decreto ; que se fizesse bum 
novo Tratado, e que a Republica Franceza deixava inteira- 
mente ao arbitrio de Sua Magestade Catholica, e do seu pri- 
meiro Ministro, as condigoes deste novo Tratado. 

Concine o Embaixador de Hespanha em Paris, informando 
a este Ministro de Estado, que depoìs de passar o que fica 
exposto com Mr. Talleyrand, fallara a dous Membros do Di- 
rectorio, expondo-Ihes o mesmo que havia dito a Talleyrand, 
e que ambos Uie deram respostas identicas à do seu Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros. 

Nestes termos se deveria comegar logo a tratar aquì a 
paz cóm mencionado Perruchel; mas occorre o embarago, 
de que dei parte a V. Ex.^ no meu officio n.^ 34 em data de 
9 do corrente ; e o Principe da Paz me disse que era neces- 
sario esperarmos a resposta do governo de Franga à conta 
que Ihe deu Mr. Truguet, sobre a difficuldade que tinha em 
se tratar com Perruchel a negociagao da nossa paz. cor- 
relo que Mr. Truguet expediu daqui com a sua carta, partiu 
para Paris a 7 do corrente pelas onze horas da noite, e asr 
sim póde aqni chegar a resposta, de que se trata, até ao firn 
do mez ; e corno està resposta ha de ser darà e explicita, se 
seguirSo os tennos da negociagao sem perda de bum so in- 
stante. 

Emquanto se decide este incidente, convirà que V. Ex.* 
me mande huma minuta em francez do novo Tratado, a qual 
na essencia contenha o mesmo que o antigo, mas que se dif- 
ference daquelle emquanto à fórma. E nos artigos secretos 
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47«8 podem logo offerecer-se sete milhoes de cruzados, qiie vem 
^^ a ser seis do Tratado, e o que eu offereci na nota que foi 
para Paris, e de que mandei copia a V. Ex.^ com o meu oflB- 
cio n.*^ 30 em data de 6 do corrente; e com os dous milhòes 
que restam, iremos negociando o melhor que se possa. Con- 
virà igualmente que està minuta venha acompanhada de huma 
traducQao portugueza, evitando-se assim qualquer equivoco, 
ou obscuridade, que possa recrecer de bum trabaiho feito 
fora desse Gabinete. Digo a V. Ex.* que me mande a minuta 
do novo Tratado conforme essencialmenle ao antigo, porque 
ha toda a apparencia de que os Francezes nao pretendem de 
nòs cessalo alguma de territorio, contentando-se com os sa- 
crificios pecuniarios. 

Supplico a V. Ex.* queira mandar-me a resposta deste of- 
ficio, e OS papeis que Ihe pego, por bum extraordinario, tanto 
por evitar demoras, comò porque necessito aqui de algum 
correio para o mais prompto expediente do que possa occor- 
rer. 

Deus Guarde a V. Ex.* Aranjuez em 23 de MarQO de 1798. 
111."»*» e Ex.™*» Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 

Diogo de Carvalho e Sampayo. 



171» yota- — Ex."**» Sr. — Mui Sr. Meu: A minha Córte vem de 
Fevereiro jp(.|apar-me, nos termos mais expressos e positivos, que sin- 
ceramente e de boa fé deseja concluir, quanto mais de- 
pressa, a sua paz com a Republica Franceza; e comò està 
negociac5o se acba hoje transferida para a Córte de Madrid, 
tendo declarado o Directorio que so pela sua interven^ao 
ouviria as novas proposi^oés e aberturas de Portugal ; faz-se 
indispensavel abrir desde jà a negocia^ao nos termos mais 
francos e explicitos, para nao dar logar a menór suspeita 
contra a sinceridade e boa fé da Córte de Lisboa. V. Ex.* 
sabe muito bem que nos artigos secretos do Tratado de 10 de 
Agosto de 97 prometteu Portugal à Republica Franceza tres 
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niilhoes de cruzados (30 millioes de reales de vellon) os ì7J8 
quaes jà se acham em Talavera, corno he constante. Póde *'^'^^^** 
V. Ex.* offerecer mais huni milhao de cruzados (10 milhoes 
de reales de vellon) para que se acceitem as ratificacoes pu- 
ras e simples do dito Tratado, que se acham em Paris, sera 
que se mude ou altere nenhmna das suas condiQoes. Sobre 
està proposicao, ou seja primeira abertura, darà o Governo 
de Franca a sua resposta ; e entretanto eu escrevo à minha 
Córte a pedir instruqjoes mais amplas, para se seguirem os 
termos da negocia^So, em caso de exigir de Portugal maio- 
res sacrificios o Governo da Republica Franceza. Reitero a 
V. Ex.* OS sinceros protestos do meu maior respeito, e rogo 
a Deus que a V. Ex.* guarde muitos annos. 
Aranjuez, 27 de Fevereiro de 1798. 

Ex."»^ Sr. 
B. A. M. De V. Ex.* 

Seu mais attento e seguro servidor 

Diogo de Carvalho e Sampayo. 
Ex."**" Sr. Principe da Paz. 



Carta de Luiz Piolo de Scusa para o Principe da Paz 

(Arcb. do MinUtorio dos Ncgocios £$lraiìj;ciro8. - RegUto.) 

i798 Ex."*^ Sr. — Mui 8r. meu: Li coni a mais sèria attencao 
^^ a carta coni que V. Ex.* me honrou em data de 28 de Fé- 
vereiro, a respeito das proposigoes da Corte de Londres, 
para o fim de huma paz particular com a Monarchia Hespa- 
nhola ; e bem longe de oppòr cousa alguma aos fundamentos 
que V. Ex.* deduziu na sua mencionada carta, me limitare! 
unicamente a segurar a V. Ex.* em comò communiquei a 
Lord Grenville as vistas e o systema invariavel ,da sua 
Córte, e as felizes aberturas queV. Ex.* suggeria para a ne- 
gociagao de huma paz geral, as quaes devem preencher os 
desejos de toda a Potencia que deseja por termo às calami- 
dades da guerra e promoter o bem da humanidade. 

Tenho para mim que a Gram Bretanha se aproveitara com 
gosto de huma similhante opportunidade, e eu faQo os mais 
ardentes votos pela felicidade publica, e pela prosperìdade 
da Monarchia Hespanhola em particular. 

Supplico a V. Ex.* queira receber com a sua bondade or- 
dinaria meu rendimento e as firmes protesta^oes do meu 
profundo respeito. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 29 de Marco de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 
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Officio de Aolonio de Araujo de Azevedo para Loiz Piolo de Sousa 

CoQlinho 

(Àrdi, do MìoUterio dos Negocios Estrangeiros.-- Originai.) 

111."^ e Ex.°*° Sr. — Nao recebi senao no dia 29 do passado i798 
o officio de V. Ex.* em data de 15 de Fevereiro, que fora man- ^^"' 
dado entregar havia bum ou dous dias pelo Embaixador de 
Sua Magestade Gatholica a José Antonio dos Santos Branco. 
Por elle vejo as recentes provas da Real benevolencia com 
que a Rainha Nossa Senbora foi servida bonrar-me, e sup- 
plico a V. Ex.* favor de beijar por mim a mao a Sua Ma- 
gestade e ao Principe Nesso Senbor, em signal da minba res- 
peitosa gratidao. Queira V. Ex.* renovar ao mesmo tempo as 
protestacoes da minba devida lealdade, e cuidarei em nao 
desmerecer jàmais a Real confldencia do meu Soberano. 

Ponho na presenta de V. Ex.* a copia A da decisao do Di- 
rectorio Executivo a meu respeito, que me foi communicada 
pelo Ministro da Policia no dia 29 do passado ; porém nao me 
foram expedidos os passaportes senao bontem às tres bo- 
ras da tarde, e às ciuco parti para S. Diniz, de donde es- 
crevo este officio, que dirijo ao Marquez del Campo, para ser 
expedido pelo correlo Francisco de Assis. Tomei a resolufao 
de partir para Hollanda, esperando as ordens de V. Ex.* na 
quinta junto de Harlem, onde babitei o anno passado. 

Escuso ponderar a V. Ex.* a injustiga do Directorio Exe- 
cutivo, que nao motivou a sua decisao, e be facil conbecer as 
razoes por que assim o executou. Nao perco comtudo as es- 
perancas de que o Governo Francez de por flm a satisfapao 
que requer bum procedimento tao extraordinario, determi- 
nando-se a concluir a nossa paz. Este he o importante obje- 
cto, que me obriga a retirar-me para Hollanda, porque me 
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1798 ptM'siiado «lue posso cooperar para està condusao, continuando 
^^"* a tirar pallido das offensas praticadas contra a pessoa do Mi- 
nistro de Sua Magestade. Se assim o nào presuniisse, parti- 
ria immediatamente para essa Corte. Julguei nestas circum- 
stancias dever dirigir ao Directorio Executivo a carta B •, de 
que remetto copia. Nao deixarà V. Ex.* de julgar multo sin- 
gular a certeza que me deram varias pessoas da minha ami- 
sade, Embaixador de Sua Magestade Catliolica, e oulros 
Ministros estrangeiros, de que todos os membros do Dire- 
ctorio me estimavam, e me faziam elogios. Logo que chegar 
a Hollanda, cuidarei em expedir outro expresso, para fazer 
Imma narra? ao exacla de tudo quanto se passou, e das pro- 
babilidades futuras. Juntarei copias de todos os documentos, 
que me he ainda impossivel mandar agora a V. Ex.*; re- 
metto poréni huma parte dellas ao Principe da Paz, a quem 
escrevo novamente para Ihe certificar e agradecer a reclama- 
cao officiai, que o Embaixador de Sua Magestade Catliolica 
executou ultimamente. Os Ministros da Prussia e da Dina- 
marca receberam tambem ordem, ha pouco tempo, para o 
mesmo iim. 

A reclamacao que V. Ex.* remetteu datada de 14 de Fe- 
vereiro, e que Ibi entregue ha poucos dias, comò acima re- 
lìro, a José Antonio dos Santos Branco, chegou tarde para se 
fazer uso della ; o Embaixador de Hespanha ordenou a Branco 
que a nao apresentasse, o que eu approvei, guardando a co- 
pia e originai. 

Os documentos que remetto ao Principe da Paz sao : huma 
requisigao officiai ao Embaixador de Sua Magestade Catho- 
lica ; huma caita minha particular, que a acompanhou ; outra 
da mesma natureza, que o dito Embaixador me escreveu; e 
comò documentos juntos a està requisifao, copias de duas 
protestacoes que fiz perante o Ministro da Policia, assim 
comò de duas cartas que escrevi ao Ministro da Justica, e de 
outra ao Directorio Executivo. Se o Embaixador de Sua Ma- 
gestade em Madrid, a quem remetto a sello volante a carta 

* A pag. 236 deste voiumi\ sol) o N.» X. 
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para o Principe da Paz, e este officio, podér tirar copias des- i'^s 
tes papeis, o estimarei, para que V. Ex.* tenha alguma nocao ^^ 
antecipada sobre este negocio. Eu Ihe recommendo poréra a 
menor demora possivel na viagem do expresso. 

Home quem dissesse que eu nao devia fazer declaracao al- 
guma exigida pelo Governo Francez, nem responder às per- 
guntas feitas pelos dous Ministros que foram encarregados 
de me interrogar: semelhante determinagao sópoderiater 
logar, se eu nao ponderasse que era preciso seguir bum sys- 
tema de moderafao decente, para nao irritar, e para condu- 
zir OS animos a conclusao da paz. Por este motivo, recla- 
mando sempre os meus direi tos, e protestando contra a 
infracijao delles, me resolvi nao so a fazer todos os sacrificios 
pessoaes, mas a procurar os melos de evitar Imma total ru- 
ptura. Se este estranbo negocio fosse transferido a bum 
Tribunal, neste caso fazia eu tencao de nao responder, nem 
fazer escolba de defensor, declarando que deixava a decisao 
a reveria, e ao juizo universal das gentes. Logo que salii da 
prisao, me vieram visitar muitos membros do Corpo Diplo- 
matico, mostrando satisfacao do modo com que me tinba 
comportado. 

Tenbo o desprazer de annunciar a V. Ex.* que José Anto- 
nio dos Santos Branco desde bontem recabiu na sua antiga 
molestia, por affliccao de me ver partir, nao obstante traba- 
Ibar quanto pude para evitar este incidente, que eu receava. 
Este bonrado bomem se acba incapaz de continuar no exer- 
cicio do seu emprego. 

Queira o céo conservar a preciosa saude do Principe Nosso 
Senbor, e conceder as maiores felicidades a toda a Real Fa- 
miiia. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. S. Diniz, junto de 
Paris, ldeAbrildel798. 

111."^" e Ex.™^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



«798 Liberto. — Egalité. — Paris le 9 germinai an & de la Ré- 
^^ publique une et indivisible. — Le Ministre de la Police ge- 
nerale de la République à Monsieur d'Araujo, ci-devant Mi- 
nistre de la Beine de Portugal, à la maison du Tempie. — Je 
vous transmets, Monsieur, Expédition d'un arrèté du Dire- 
ctoire Exécutif, qui vous donne main levée de votre personne 
et de vos effects; vous vous y conformerez en quittant Paris 
dans Tespace de six heures, et le territoire de la République 
dans les dix jonrs. 

Vous pouvez vous [nrésenter à mon Ministère à ^luabre 
beures du soir de ce jour pour y prendre des papiers et une 
cassete qui vous appartiennent, sur un recepisse de vous. 
Le Ministre de la Police generale C^igné) Dondeau. 



Iilnit des registrn des délibénlioos di Diredoire liécilif 

1798 Paris le huit germinai an 6*^ de la République Fràncaise 

^^ une et indivisible. — Le Directoire Exécutif après avoir en- 

tendu le rapport du Ministre de la Justice arréte ce qui suit: 



ARTICLE 1«^ 

Il est accordé à Mr. d'Araujo, ci-devant Ministre Plénipo- 
tentiaire de la Reine de Portugal, main levée de sa personne 
et de ses effets. 

ARTICLE 2« 

Mr. d'Araujo est expulsé du territoire de la République: 
il sortirà de Paris dans les six heures de la notification du 



(Traduc^ao particolar.) 

Liberdade. — Egualdade. — Paris 9 germinai anno 6.** da *798 
Republica una e indivisivel. — Ministro da policia geral **^*^ 
da Republica ao sr. Araujo, ex-ministro da Rainha de Por- 
tugal, na casa de detengao do Tempio. 

Sr. — Envio-vos o traslado de um decreto do Directorio 
Executivo, que vos dà ordem de soltura e de restituigao dos 
vos$os moveis, a qual cumprireis, saindo de Paris dentro 
em seis horas, e do territorio da Republica em dez dias. 

Podeis aprese ntar-vos no meu Ministerio às quatro horas 
da tarde de hoje, para se vos entregarem uns papeis e um 
cofre que vos pertencem, passando recibo. 

Ministro da policia geral (assignado) Dondeau. 



Traslado dos regUlos das deliben^es do Birectorìo cxrcntiTo 

Paris 8 germinai anno 6.^ da Republica Franceza una e i"98 
indivisivel. ^^^^ 

Directorio Executivo, depois de ter ouvido o relatorio do 
Ministro da justi^a, ordena o seguinte : 

ARTICO 1.» 

É concedida ordem de soltura e de restituifao dos seus 
moveis ao sr. Araujo, ex-ministro da Rainha de Portugal. 

ARTIGO 2.» 

sr. Araujo é expulso do territorio da Republica: dentro 
de seis {loras depois da notificafao do presente sairà de Pa- 
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i798 prèsent, et du territoire de la Républiciue dans les dix jours 
*«^° suivants. 

ARTICLE 3« 

Le Ministre de la Police generale est chargé de Texécu- 
tion du présent arrété, qui ne sera point imprimé. 

Pour expédition conforme, le Président du Directoire Exé- 
cuiif (signéj Merlin. — Par le Directoire Exécutif, le Secré- 
taire general (signéj Lagarde. — Pour copie conforme, le Mi- 
nistre de la Police geral (signéj Dondeau. 
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ris, e (lo territorio da Republioa dentro dos dez dias seguili- 1798 
tes: ^'^^^^ 

ARTIGO a.'» 

Ministro da policia geral faga executar este decreto, cpie 
nao se imprimirà. 

Està conforme com originai. Presidente do Directorio 
Executivo (assitjnado) Merlin. — Pelo Directorio Executivo, 
Secretario geral (assignadoj Lagarde. — Està conforme. 
Ministro da policia geral (assignadoj Dondeau. 



Oflicìo de Antonio de Araujo de Azevedo para Loiz Finto de Soosa 



(Ardi, do Sfinùterio dos Negocios fisirangciros -Originai.) 

1798 l\ì.^^ e Ex."*° Sr. — Era logar da reclamagao da nossa Córte 
" datada de 14 de Fevereiro, julgo ser multo conveniente para 
a conclusao da paz substituir-se a ella hura officio de que re- 
raetto rascunho* a V. Ex.*, concebido era termos proporeio- 
nados às presentes circmnstancias, de que se nao póde fa- 
zer exacta idèa, quando se n3o observam de perto; eu o 
submetto ao claro discernimento de V. Ex.*, observando que 
està proposigao contém as intencoes com que Sua Magestade 
me quiz honrar, e della póde resultar o desejado effeito. He 
preciso porém que a mesma Senhora ordene sera a minima 
demora a expedigao do dito officio de V. Ex.* para o Minis- 
tro das RelaQoes exteriores. Nao dei parte deste plano ao Em- 
baixador de Hespanha ; mas na impossibilidade em que se acfaa 
José Antonio dos Santos Branco, se faz necessario que por via 
delle se effectue a entrega. V. Ex.* póde escrever ao Principe 
da Paz para que este Ministro de Estado de ordem positiva 
ao Embaixador para a immediata apresenta^ao do mesmo 
despacho, que deve ser remettido por expresso. Como Sua 
Magestade Catholica, segundo as ordens que deu a Mr. del 
Campo, se interessava tambem para que eu fosse o negoda- 
dor, com quem se terminasse a paz, V. Ex.* decidirà se he util 
conununicar este passo à Corte de Madrid, porque eu nao 

1 Tomo XI, parie n desta collec^ào, pag. 573. ultimo § foi dictado 
por Talleyrand, que disse ser necessario, mas pedia scgredo. 
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remetlo este officio a Diogo de Carvaiho com sello volante. t79K 
Sua Magestade nao compromette o seu decoro, fingindo que ^^/^ 
nao tem noticia dos termos da resolu^ao do Directorio Exe- 
cutiyo a meu respeito. Estimarei que este projecto dictado 
pelo zelo com que me emprego no servilo da minha Córte, 
e pelos conhecimentos individuaes, mereca a Real approva- 
rlo do Principe Nesso Senhor. 

Este plano foi approvado por todos os meus amigos em 
Paris ; e o que resolveu o Directorio a meo respeito, foi se- 
mente pelo enredo em que elle mesmo se constitniu. Queria 
que eu nao fallasse em violatilo do direito das gentes; e af- 
guns Directores diziam que eu os reprehendia de ignoran- 
za. Talleyrand e outras pessoas seguraram que nao havia en- 
tro motivo para a expulsao, senao a novidade e a vergonha ; 
e que se nao atreviam a faUar-me immediatamente depois da 
minha soltura; que a nao ser assim, me dariam todas as sa- 
tisfa^oes. Quizeram atemorisar-me e facilitar-me a fugida; 
mas dei-lhes a entender que jamais o executaria. 

Embaixador de Hespanha por temer e ignorancia se com- 
portou muito mal e com escandalo de todos os outros Minis- 
Iros, que esperavam pela sua reclamagao, para seguirem o seu 
exemplo. Talleyrand, que trabalhou quanto pòde em meu 
favor, tratou muito mal ; mas ultimamente me deu inflnitas 
satisfa(5es : veio-me visitar, o que nao faria, se acaso sou- 
besse que desagradava ao Directorio. 

projecto da cabala contraria era de fazer-me bum dos in- 
strumenlos que tinham preparado centra Bar ras e Talleyrand ; 
e nao o podendo conseguir, nao allegaram mais cousa alguma 
centra mim, mas ficaram no enredo. Cabamis nao foi recebido 
come Embaixador pelo mesmo motivo : elle teve mede de ser 
preso, e he quem dizia que eu nao devera responder aos in- 
terrogatorios ; mas partiu persuadido do contrario, pois o in- 
strui de tudo. Mr. del Campo demorou na sua mao os despa- 
chos de V. Ex.*, conforme o seu costume, e nao queria dar-me 
parte da partida dos seus expressos. seu procedimento he 
incrivel e foi desapprovado publicamente pelos Hespanhoes 
empregados pela Córte de Madrid, enlre os quaes se distin-. 
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4798 jaiiii Cavallieiro Nava. Miiiistni de Kespanlia eni Hanibur- 

***"' go, que he homem de juizo. 

TaUeyrand nao deixarà de contribuir com a maior energia, 
mas ao mesnio tempo com toda a cautella, para a satisfaccio 
e para a paz. Este homem tem arte para tudo, nao obstaiite 
defeitos ou vicios, contra os quaes he preciso precaugao, e 
delles me resulta algum mal. He porém muito importante a' 
sua intenengao. Trabalharà de accordo com o Ministro da 
. Prussia ; mas deseja em tudo segredo, pois é capaz de sacri- 
ficar OS seus amigos aos do interesse. Este Ihe inspirava o 
defender-me, mas devo tambem dizer que em algumas occa- 
sioes mostrou amizade. 

He provavel que a nomeacào para o Directorio, segimdo o 
estado actual que varia de imm momento para o outro, recaia 
sobre TaUeyrand, Treilhard ou Cambacérès : estes primeiros 
nos foram favoraveis: e comò a eleifào estàproxima, poucos 
dias antes della se eflectuar, para que se nao supponha que 
eu espero exactamente està epocha, farei nova proposifào 
para negociar a Charles Delacroix. Francisco de Neufchatel, 
que devia sahir, segundo o primeiro accordo, dizem que nao 
(pier sahir, de maneira que nao póde deixar de haver escru- 
tinio; que nos he vantajoso. 

Cabarrus levou algumas instruccoes para a nossa paz ; mas 
pela exorbitancia das proposicoes sobre Amazonas e dinlieiro 
veri V. Ex.* que a negociafào por aquelle lado nao he senào 
Imma tenlativa, que nao pùde ter logar: e o Principe da Paz 
estimarà ver-se livre da fmgida atlengao de o fazerem arbi- 
tro, alem de que receia, e condescende ìu^ vezes exlraordina- 
riamente com o Governo Francez. Tudo isto relìro pelo beni 
do Real senico. pois nao posso ter ambicao de entrar nova- 
mente em huma negociagao, cujo resultado sera mais oneroso 
que Tralado precedente, e de entrar em novos desgostos 
(|ue tenho soffrido ; considero porém que a ser a negociafào 
terminada corno he, he huma satisfagào para a nossa Córte. 
TaUeyrand assim o emende, julgando que este sera o termo, 
e que eu serei obrigado a voltar novamente a Paris. 
Nao ha perigo de guerra por ora. e san vas as ameagas com 
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corpos de tropa às ordens de Angcrcau. Baldou-se o projecto i79i 
com as novidades de Italia, difficuldades da negociagao era ^^['^ 
Rastadt e com a resistencia respeitavel da Suissa. A occasiao 
portai! to nos he favoravel: he preciso aproveital-a. Nao dei- 
xei de influir no publico era Paris que a conquista de Portu- 
gal seria vantajosa para a Inglaterra, que ficaria dominante 
no mundo com a acquisigao do Brazil. 

Deixo excellentes correspondentes era Paris, e Talleyrand 
mandare dizer o que fòr preciso, mas requer segredo. Buo- 
naparte me foi sempre favoravel. 

Necessito de instrucgoes de V. Ex.* condicionaes para to- 
dos OS casos que podem succeder. 

Renovo os meus votos ao ceo pela saude do Principe Nosso 
Senhor, e prosperidades de toda a Real Familia. 

Resta-rae agradecer a V. Ex.* todas as expressoes de ami- 
zade Cora que me honra. 

Deus guarde a V. Ex.* rauitos annos. S. Diniz, junto de 
Paris, era 1,° de Abril de 1798. 

111.™° e Ex.*° Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Tom. xu 



Officio de Luìz Pioto de Sousa para Diogo de Carvallio e Sampaio 



(Krch. do Mioisterk) dos Negocios Estrangeiros. - Registo.) 



1798 lUr» e Ex."»« Sr.— Recebi o officio de V. Ex.% n.* 51, ero 
data de 13 do corrente, que fiz presente a Sua Magestade; 
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nelle participava V. Ex.* que de Franga nao tinha chegado 
resposta algiima decisiva a nosso respeito, e que ainda alli 
se conservavam os correios desse Gabinete. 

Ao mesmo tempo referia V. Ex.* que Mr. Truguet tinha 
destruido todos os partidos que tinha contra si, e que jà se 
Ihe declarara que Perruchel nao interviria nos negocios de 
Portugal; noticia que nao podia deixar de ser agradavel a 
està Córte, porque os caminhos direitos sao os unicos que 
podem conduzir os negocios a hum exito feliz. Estimare» 
pois que cheguem ao dito Embaixador os poderes, que es- 
pera, e desse momento em diante he preciso que V. Ex.* se 
conununique com elle, pondo de parte as consideragoes de 
inimigo, a flm de poder conferir os negocios da sua Córte, e 
aplanar as dilTiculdades, que forem occorrendo no Irato da 
negociagao: parecendo muito conveniente que V. Ex.* e esse 
Ministerio mantenham a coherencia que he devida nas pri- 
meiras aberturas, requerendo huma resposta positiva às ul- 
timas proposigoes, que foram feitas por via dessa Córte ao 
Governo Francez, e sobre as quaes elle se nao tem expli- 
cado até ao presente. 

Se està resposta fòr favoravel (o que nao supponho) entìo 
nao ha mais que desejar; porém se o nao fòr, pede a mesma 
coherencia que nos abstenhamos de propòr novas condigoes, 
sem \èt primeiro o que os Francezes pretendem e solìcitam 
novamente da parte de Portugal. 
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Està Cùrie teiii proposto no Governo Fi*aiicez o acci'esciino i?»» 

21 



.de hum inilliao, em diamantes, às somraas estipuladas nos Ar- ^*^"* 



ligos secretos, a firn de se revaiidar o Tratado de 10 de Agosto 
de 1797. Està proposi^ao està pendente, e sem resposta, e 
loca portanto k Franca de se explicar, se a mesma proposi- 
tao he regeitada, ou admittida. 

No primeiro Caso deverà V. Ex.* solici tar, sera novos offe- 
recimentas, que o Governo Francez se explique sobre as 
condiOoes qtie pretende, e que solicita, para serem consi- 
deradas pela sua Córte ; e este he o modo por que Sua Ma- 
gestade quer qUe a negociacao se conduza, procedendo-se 
nella gradualmente, e sem a menor precipitacao da nossa 
parte. 

Remetto a V. Ex.* a carta que veio inclusa de Antonio de 
Araujo de Azevedo para o Principe da Paz, e que hoje deve 
pertencer ao Sr. Saavedra; e vista e examinada com reflexSo, 
parece aqui, que ii3o ■ continha materia ou expressao que 
nao fosse propria, e qtae portanto V. Ex.* a poderia entre- 
gar sem o menor embara^o. 

Na preciosa saude de Suas Altezas Reaes os Principes 
Nossos Senhores nao acontece a menor alteracao. 

Deos Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 21 de Abril 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



OiGcio de Luiz PìdIo de Soasa para Diogo de Carralho e Sampaìo 

(Arcli. do yHmsictio dot Ncgocios Kstrangciros.— Rrgisto ) 

1798 111."*° e Ex."** Sr. — Antonio de Araujo de Azevedo, perfei- 
^^' tamente inslmido das confercncias, que Monsieur de Cabarrus 
leve em Paris coni os Membros do Governo Francez sobre 
OS negocios de Porlugal, e sobre as exorbitantes sonunas 
que Ihe foram indicadas, para se conseguir a conclusalo da 
nossa paz, de que dera conta a sua Corte; julgoudeverpre- 
munir-me contra similhantes tentativas, segurando-rae que 
a paz se poderia conseguir com probabllidadC; som que fos- 
sem precisos tao grandes sacriflcios. 

Pertanto, sem que as minlias intengoes sejam de alterar 
as instruccoes que por ordem de Sua Magestade transmitli 
a V. Ex.* em 2 de MarQO proximo passado, a respeito das 
sonunas que gradualmente se poderiam offerecer, comtudo 
he da minha obrigacao precaver a V. Ex.* com as sobreditas 
noQoes para o seu governo. 

E para que os seus offerecimentos graduaes se possam 
fazer sem hesitagao, ou perplexidade, vou a prescrever em 
poucas palavras as regras de que V. Ex.* se deverà servir 
no trato da negociagao. 

1.** V. Ex.* offerecerà o mesmo milhao em valor de dia- 
mantes, que jà foi proposto em data de 22 de Dezembro do 
anno proximo passado. 

2.^ No caso porém desta proposigao ser regeitada, V. Ex.' 
proporà a somma de mais 500:000 cruzados em moeda, 
persistindo com a maior tenacidade em que este seja o ul- 
timo termo do ajuste. 

3.° No caso porém que està mesma proposicao seja regei- 
tada absolutamente, e que V. Ex.* julgue risco em se rom- 
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per a negociacao; em similhantes circumstancìas, ordena i^os 

4 k *1 

Sua Magestade que V. Ex.* offerega mais 500:000 cruzados gg 
em valor de diamantes, fazendo em ludo o computo de dous 
miilhoes novamente offerecidos, a saber, milhao e meio em 
diamantes, e 500:000 cruzados em dinheiro; declarando 
V. Ex.*, que este he o ultimo termo das suas instruccoes, e 
que nao póde progredir mais adiante, sem receber novas 
e positivas ordens da sua Córte, que solicitarà por bum ex- 
presso a toda a diligeucia. 

Isto he quanto na presente occasiao se me offerece dizer 
a V. Ex.*, a quem tenho a satisfa^ao de segurar a feUz saude 
de toda a Real Familia. 

Deos Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 26 de Abril 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



Abril 



Officio de Lqìz Pinlo de Soasa pa Diogo de Canalho e Sampaio 

(Arch. do MinislcrÌQ dos Negocios Eslraitgoiros. - Registo.) 

4798 lll."'^^ e Ex ™° SVi — Por hum segando expresso que heì de 
despachar dentro em dons ou tres dias, remetterei a V. Ex/ 
as ultimas instnic^oes, que se deverao seguir, no caso que 
OS Francezes insistam absolutamente na confec^ao de hum 
novo Tratado, allegando ter sido annullado o de 10 de Agosto 
de 1797, e pedir a decencia publica, que se procada a hunia 
segunda transac^ao entre os dous Estados. 

Agora cxpego este para responder aos pontos mais essen- 
ciaes dos seus olBcios desde n.** 40 até n.** 51, e para aclarar 
qualquer equivocafao, que possa haver sobre as sonmias 
que se teem promettido, e que se pretendem offerecer nos 
novos Artigos addiciona^ e secretos, que se houverem de 
estipular com a Republica Franceza. 

No officio n.^ 40 referia V.' Ex.^ a resposta que Mr. de 
Talleyrand dera ao Marquez del Campo, a qua] se reduzia a 
segurar que a negocia^ao seria tratada em Madrid, seudo 
impossivel que se revalidasse o Tratado de 10 de Agosto, 
que se achava annullado, sem que se procedesse a novo 
ajuste, qual a Republica Franceza deixava inteiramente 
ao arbitrio de Stia Mageslade Catholica e do seu Ministro de 
Esiodo. 

A sobredita resposta quer dizer tacitamente que o Dire- 
ctorib Executivo se nao satisfez com a nova proposigao, que 
Ihe foi feita por parte desta Córte em data de 22 de Dezem- 
bro, quando se Ihe offereceu mais bum miMo em valor de 
diamantes, e que pretende novos sacrificios. Jà disse a 
y. Ex.* em data de 2 de Margo, que Sua Magestade Fidelis- 
sima, para nao invalidar a mediagao de Sua Magestade Ca- 
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Iholìca, que tinha reclamado, estava pronipta a fazel-os; e i798 
offerece desde logo mais 500:000 cruzados em dinheiro, no ^*""'* 
caso que a primeira proposifao seja absolutamente regeita- 
da; e este he o modo graduai, com o qual se deve proceder 
no trato da negociagao, tanto por parte de V. Ex.* corno da 
Corte de Madrid, a qual, sendo declarada arbitra das condi- 
còes pelo mesmo Directorio Executivo, nao ha de cx)nsentir 
que se imponham mais pesadas a Imma Potencia sua allia- 
da e amiga, que reclamou com toda a confian^a. 

Pelo primeiro expresso remetterei a minuta em Portuguez 
e Francez dos Artigos addicion/ies e secretos, que V. Ex/ 
pede, e das poucas alteragoes que se poderao fazer aos Ar- 
tigos ostensivos do Tratado de 10 de Agosto de 1797, para 
se guardar a forma de hum novo Tratado, no caso que o Em- 
baixador de Franca insista em nao querer proceder à troca 
do primeiro, mas a pactuar absolutamente huma nova Con- 
vengao, que està Córte desejaria evitar a todo o custo. 

Agora devo observar a V. Ex.* que pelos Artigos secretos 
concluidos em Paris no dia 3 de Fructidor do anno de 1797, 
se nao estipulou mais do que a somma de 10 milhoes de li- 
bras tornezas, ciuco em dinheiro, e 5 em diamantes; e 
V. Ex.* sabe muito bem que hum milhao de cruzados equi- 
vale à somma de dous milhoes e quinhentas mil libras tor- 
nezas; e por consequencia dez milhoes, metade emmoeda 
e metade em diamantes, perfazem coUectivamente a quantia 
de quatro milhoes de cruzados, dividida nas duas especies 
sobreditas; donde resulta, que houve equivocagao, quando 
V. Ex.* suppoz no seu officio n.^ 40 em data de 23 de Mar- 
co, que nos Artigos secretos se tinha offerecido o valor de 
seis milhoes de cruzados; e quando V. Ex.* repetiu no seu 
officio n.° 49 em data de 10 de Abril deste presente anno, 
que era verdade que nos Artigos secretos do Tratado de 10 
de Agosto se fallava em dez milhoes de francos, que faziam 
quatro milhoes de cruzados ; mas qm logo se estipularam 
mais dous milhdes e quinhentos mil francos em diamantes^ oii 
pan Brazil; e finalmente que se estipulara outro igual valor 
nas mesmas especies; e quo rstas duas parccllas sifhseqiwnies 
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479S faziam o computo de 5 milhoes de francos ou de dous milhòes 
23 de cruzados, os quaes juntos aos primeiros qtiatro per faziam 
a somma de seis milhòes da mesma moeda: caiculo no qoai 
houve huina notoria equivocagao, porquanto dos Artigos se- 
cretos (que torno a remetter em prova) ajustados, e assìgna- 
dos no dia 3 do mez de Fructidor do anno 5.® da RepnbUca, 
vera V. Ex.* que a somma total e coUectiva que se oflferecen 
no 1.** Artigo, foi a de dez milhoes de francos, ou de qnatro 
miltìoes de cruzados ; somma que jàmais se amplioa em oo- 
Irò algum Artigo posterior, mas que tao semente se subdi- 
vidiu emquanto à forma da solugao das duas especies de 
pagamento, devendo-se satisfazer ciuco milhoes toniezes 
em dinheiro em quatro quarteis de tres em tres mezes, e 
outros cinco milhoes em valor de diamantes, ou de pau Bra- 
zil, conforme a estipula^aodo Artigo2.^; e em nenhum oulro 
Artigo acharà V. Ex.*, que se estipulassem mais dous milhòes 
e quinhentos mil francos, alem da sobredita sonuna coUecti- 
va, comò V. Ex.* presumio : por onde deve V. Ex.* dar por 
assentado que toda a somma estipulada foi tao semente de 
dez millioes de libras tornezas, e que isto mesmo resulta 
dos ofBcios de Antonio de Araujo de Azevedo, para se nao 
entrar mais em questao sobre huma similhante materia. 

À sobredita somma de quatro milhoes de cruzados se 
accrescentou mais a quantia de hum milhao em valor de dia- 
mantes pelo meu officio de 22 de Dezembro do anno proxi- 
mo passado, e com o fim principal de persuadir o Directorio 
de consentir na troca das ratiflcaQoes do Tratado ostensivo ; 
e por consequencia acham-se offerecidos cinco milhoes de 
cruzados, tres em valor de diamantes, e dous em moeda cor- 
rente; devendo V. Ex.* ficar na intelligencia (comò jàlhe 
repeti em outro officio) de que este ultimo milhao la incluido 
no caiculo das sommas addicionaes, que foram indicadas nas 
instruccoes que Ihe expedi em data de 2 de Marco deste 
presente anno por ordem de Sua Magestade, para dellas se 
servir na ultima extremidade ; procedendo V. Ex.* emtanto 
gradualmente e passo à passo em todas e quaesquer pro- 
posirnes, que se houvessem de fazer durante o (rato desta 



negociaQao; devendo V. Ex.* outrosim ficar na intelligencia *798 
de que similhantes sacrificios so se podem fazer na ultima jg** 
extremidade, e quando se reconhecer quo sem elles se mal- 
lograria a paz, e que a negocia^ao se chegaria a romper de 
hum modo irremediavel. 

que agora convem, sobretudo, he que V. Ex.* nao cesse 
de expòr ao novo Ministro de Estado os riscos de toda a Pe- 
ninsula, no caso que se permitta que os Francezes entrem 
nella : Sua Magestade o nao espera da justifa e da magna- 
nimidade de Sua Magestade Catholica, nem huma grande 
Nacao corno a hespanhola póde ser constrangida a hum simi- 
Ihante passo, que a prostituirla aos olhos da Europa inteira; 
e estou certo que so a firmeza e a energia sao capazes de 
salvar huma e outra Monarchia, para o que a Rainha Fide- 
lissima se prestarla voluntariamente em caso necessario, 
reconhecendo que os seus interesses sao inseparaveis da 
prosperidade da Monarchia de Hespanha. 

Sua Alteza Real o Principe nesso Senhor, interessando-se 
sempre na sorte do Principe da Paz, desejaria saber verda- 
deiramente, se a sua resignagao foi voluntaria, ouforgada; 
porque aqui corre a voz de que elle parte para as suas ter- 
ras do Souto de Roma, o que nao he o melhor annuncio. 
V. Ex.* nao deixarà de verificar ou desmentir este boato, e 
de satisfazer o interesse de Sua Alteza Real, com as nogoes 
que Ihe parecerem verdadeiras ou provaveis. 

Aqui se desconfia multo do caracter de Monsieur Truguet 
para o bom exito da negocia^ao, suppondo-se hum furioso ja- 
cobino, addido ao partido de Merlin de Donai. Todos fallam 
da sua altivez a respeito dessa Corte, e o peior he, da inteira 
submissao do Ministerio Hespanhol; V. Ex.* me indicare até 
que ponto estas noticias sao verdadeiras, e se o novo Minis- 
tro, apesar das boas inten^oes que o publico e V. Ex.* Ihe 
suppoem, he t5o timido, comò se assevera, e se sacriflcarà 
ao seu temer nao so a honra, mas talvez a existencia da Mo- 
narchia Hespanhola. 

Crè-se que Mr. Truguet nao seja inaccessivel ao interesse; 
e a ser assim, sera conveniente fomentar a sua propensao, 



i798 (leixando-llie entrever a munificencia e liberalidade desta 
^^'* Córte a seu respeito, no caso que a paz venha a concluir-se 
entre Portugal e a Republica Franceza. 

Estou porém persuadido com V. Ex.* que se o negocio se 
demorar em Franca, devemos recear tudo dos designios do 
Directorio Executivo contra nós ; porquanto a esquadra que 
se aprompta no Mediterraneo, apesar do que se publica con- 
tra Napoles, nao póde ter outro objecto real, mais do que 
contra Irlanda ou Portugal, e he possivel que até cheguem 
a surprehender a boa fé da Córte de Madrid, mettendo-lhe 
nos seus portos, debaixo de qualquer pretexto, bum corpo de 
tropas republicanas, porque nisto coincidem todas as noli- 
cias que veem de Italia ; o que deve ter multo acautelado ao 
Ministerio Hespanhol, para se livrar de toda a surpreza. 

Dizem que Mr. de Cabarrus nao entrarà no Ministerio, por- 
que Truguet se oppoe a isso, e que este Embaixador tem o 
apoio da Rainha. Està Córte desejaria saber o que nisto ha, 
e se Cavalheiro Azara terà chegado jà ao seu destino, o 
que multo nos conviria, para nos livrarmos da silenciosa 
inaccao do Marquez del Campo, sempre o mesmo em todo o 
tempo e em toda a parte onde o conheci. 

Jà escrevi ao sr. Saavedra na forma que V. Ex.* mo an- 
nunciou no seu oflìcio n.** 4S, e fiz presente a Sua Àlleza 
Real tudo o mais que V. Ex.* me expoz no mesmo officio; e 
pelo que toca aos emigrados, nao perderei de vista as judi- 
ciosas reflexoes que V. Ex.* faz na sua familiar de 11 do 
corrente, devendo negar-se absolutamente a toda a conces- 
sao de passaportes para este Reino, emquanto nao liver or- 
dens em contrario. 

Principe Nosso Senhor approvou as solidas razoes de 
que V. Ex.* se serviu na conferencia que teve com D. Fran- 
cisco de Saavedra no dia 7 de Abril, e estimou que V. Ex.* o 
achasse taobem disposto e persuadido. Sua Alteza Real està 
convencido do muito que interessa a Portugal, hoje mais que 
nunca, a amizade e a conflanga da Córte de Hespanha; e 
portanto V. Ex.* nao pouparà melo algum de persuadir o 
novo Ministro dos verdadeiros sentimentos desta Córte, e 
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da grande esperanga qiie tem nos seus talentos e patriotis- i798 
mo, para a feliz conclusao de Imma paz justa e decorosa, ^^^ 
debaixo da poderosa mediagao de Sua Magestade Catholica. 

Finalmente V. Ex.* agradecerà da parte desta Córte a 
D. Francisco Saavedra a franqueza e amizade, com que se 
explicou na conferencia que teve com V. Ex.* no dia 10 de 
Abril, segurando-o da perfeita conflanca que Sua Magestade 
p()e em todas as suas assergoes. 

Deos Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 26 de Abril 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



Officio de Luiz Pìnlo de Sousa para Anlonio de Araujo de Azevedo 

(Arch. do Ministcrio dos Ncgocios EstraDgeiro8.~Regi$to.) 

1798 Recebi pelo expresso Francisco Carlos d'Assis os dous of- 
2g" ficios de V. S.* escriptos de S. Diniz em data do 1.** de Abril, 
que fiz logo presentes a Sua Magest^de, e com elles os mais 
papeis que vieram adjuntos, a saber: a copia leltra A da 
decisao do Directorio Executivo ; a carta letta B, que V. S.* 
dirigiu ao Presidente, e finalmente o rascunho da carta que 
V. S.* me transmittiu, para delle se fazer o devido uso. 

Sua Magestade viu com grande mortificagao o modo ex- 
traordinario com que o Governo Francez procedeu a seu res- 
peito ; e approvando a resolugao que V. S.* tomou de passar 
a Ilollanda, nao devisa outro meio de obter decentemente al- 
guma repara^ao, mais do que aquelle que me ordenou de 
por em pratica, escrevendo a Mr. de Talleyrand a carta de 
que remetto copia, a flm de ver se V. S.* póde ser reinte- 
grado no exercicio das suas funcgoes. Està carta foi hoje re- 
mettida ao Ministro de Hespanha D. Francisco de Saavedra 
por expresso, recomendando-lhe a sua prompta expedigao 
e entrega, por via do Embaixador de Sua Magestade Catho- 
lica em Paris, da maneira que V. S.* vera pela copia tam- 
bem inclusa. 

V. S.* poderà talvez ter em HoUanda noticias mais prom- 
ptas, do que eu em Portugal, do bom ou mau exito da pre- 
sente tentativa; e V. S.* se regularà por ellas e pelas cir- 
cumstancias occorrentes. 

Nao devo porém ommittir de instruir a V. S.* àcerca da 
varia^ao que tem occorrido nos termos da nossa negociagao 
com a Republica Franceza. Directorio Executivo, depois 
de regeitar todo o Ncgociador portuguez, que houvcssc do 
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passar a Paris, declarou ao Principe da Paz que a nossa ne- i798 
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gociacao se devia tratar em Madrid pelo cidadao Perrucliel, " 



e que Sua Magestade Catholica e o seu Ministerio seriam 
OS arbitros das condiQoes. 

A Rainha Fidelissima acceitou sem diflìculdade està trans- 
lagao, tanto pela impossibilidade de poder mandar Minis- 
Iros portuguezes a Franga, corno pela incerteza da sorte de 
V. S.* ; e reclamou ao mesmo tempo a mediagao de Sua Ma- 
gestade Catholica no trato da negociagao, que se devia abrir 
na Corte de Madrid, expedindo-se para o dito effeito ao Em- 
baixador Diogo de Carvalho e Sampayo os poderes neces- 
sarios para a tratar, e para poder concluìr qualquer ajustc. 

As disputas que depois disso occorreram entro o Embai- 
xador Truguet e Mr. Perruchel, sobre quem deveria ser o 
sujeito que houvesse de emprehender a negociagao, teem 
demorado até agora a sua abertura ; porem as representa- 
Coes do dito Truguet prevaleceram, e este Embaixador fi- 
cava esperando a cada instante a recepgao dos seus plenos 
poderes. 

Este he o liei estado das cousas a respeito da situagao em 
que presentemente se acha a negociagao da nossa paz com 
a Republica Franceza; nofoes muito essenciaes para o co- 
nhecimento de V. S.*, e que deverao dirigir as suas ope- 
ragoes em todas e quaesquer occorrencias que se apresen- 
tarem para o futuro. 

Eu aproveitarei aquellas que se me offerecerem para in- 
struir a V. S.* de tudo o que julgar conveniente, apenas me 
chegar aviso da sua admissao; e emtanto V. S.^meinfor- 
niarà de qualquer incidente, que de novo possa occorrer, e 
das mais noticias que julgar proflcuas para o bom exito da 
negociagao. 

* 

Tenho o gosto de annunciar a V. S.* a fehz saude de Suas 
Altezas os Principes Nossos Senhores, e de toda a Famiha 
Real. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 28 de Abril 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 
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Officio (le Luii Piblo de Sousa para Antonio de Araujo de Amedo 

(Arcfa. do Miiiislerio Oos Nogocios EitrangeJros.-^Rcgislo.) 

1798 Depois de escreVet a V. S.* Uve ordein de Ihe propòr o 
arbitrio seguiate, e que vai escripto em papel separado. 

V. S.* temem seti poder plenos poderesj e setàfadl ajus- 
tar com Mr. Delacroix qùe o Directorio Ihos Fernetta, para 
ahi se concluir o negocio. 

Emquanto aos Artigos addicionaes e secretos, V. S.^ {x)- 
derà offerecer qilinhentos mil crtizados mais em moeda cor- 
rente, e hmn milhao em valor de diamantes, e iia ultima ex- 
tremidade milhao e meio em valor de diamantes ; o que em 
tudo perfaz a somma de dous milhoes addicionaes. 

Lisboa, em 28 de Abril de 1798. 

Ltiiz Finto de Sousa; 

ARTÌGO ADDICIONAL 

Sua Magestade Fidelissima; e a Republica Franceza, con- 
vem pelo bem da paz, que o Tratado de 10 de Agosto de 
1797, celebrado entro as duas Potencias, tenha o seudevido 
elTeito, segundo a sua fórma e teor, e que as ratificafoes 

sejam trocadas de parte a parte no preciso espafo de 

depois da assignatura do presente Artigo, convindo as duas 
Potencias contractantes, que as sobreditas ratificacoes sejam 
vàlidas, e comprehendam no seu effeito qiiaesquer Artigos 
addicionaes, que se ajustarem por parte dos Plenipotencia- 
rios respectivos. 
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Officio de Ldìz Piolo de Sousa para Kojo de Carvalho e Samj^H^ 

(Areh. <ln Ministorio ilos Noxocios,EfllRuiB«irM.--Regiàlo.) 

laslnicfóes de qie o sr. li«jo de Carvilho e Sampaio se ha de senir quando abrir 
ag cnferencias com o Embaixador da Repcblica Franceza pan a negocia^o 

da paz de Porlogal 

111."° e Ex™° Sr. — 1. Como nao he provavel nem pos- i798 
sivel que o Embaixador Tniguet receba poderes do Directo- ^*'"' 
rio Executivo para revalidar o Tratado de 1797, sem proce- 
der a nova Convenc^o ; ordena Sua Magestade, que V. Ex.* 
declare ao sobredito Embaixador, que se acha autorisado 
pela sua Córte com os poderes necessarios para abrir a 
negociagao entre os dous Estados, debaixo da mediacao de 
Sua Magestade Calholica. 

2. Porém comò os interesses desta Coròa, e o proprio de- 
coro de Sua Magestade Cattolica, exigem que o mencionado 
Tratado tìe 10 de Agosto tenha a sua devida execugao, no 
que toca aos Artigos publicos, e que so pela fórma se pode- 
rao alterar algumas clausulas e expressoes ; V. Ex.* se re- 
gularà inleiramente iiesse ponto pelos apontamentos que 
vao notados no papel «Numero primeiro». 

3. V. Ex.* representarà pois a Mr. Truguet, que estas 
sao as unicas modiflcacoes que tem ordem de propòr, para 
dar huma nova fórma ao Tratado de 10 de Agosto de 1797, 
que deve servir de base à presente negocia^ao, emquanto 
aos Artigos publicos; emquanto porém aos Artigos secretos 
e suas addi(joes, V. Ex.* se regularà igualmente pelos apon- 
tamentos notados no papel «Numero segundo,» oflferecendo 
gradualmente as sommas indicadas no meu officio de 26 de 
AbriI, que principia : «Antonio de Araujo de Azevedo, per- 
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1798 feitamente instruido, etc.;» e no caso quo cstas sommas se- 
^2^* jam ainda regeitadas, V. Ex.^ se conduzirà do modo que Ihe 
foi prescripto no mencionado ofDcio de 26 de Abril. 

4. Nao he decente, nem do costume, que as sommas pe- 
cuniarias sejam estipuladas em Artigos publicos; e por isso 
V. Ex.* recusarà absolutamente qualquer outra pretensao, 
cingindo-se inteiramente ao que jà se praticou entre as duas 
Potencias em Paris, no Tratado de 10 de Agosto. 

5. He igualmente indecoroso, que V. Ex.* admitta pro- 
posigao alguma relativa à expulsao dos emigrantes, nem 
publica, nem secreta; e se acaso o Embaixador de Franca 
insistir tenazmente nesso ponto, V. Ex.* Ihe responderà, 
que Sua Magestade FideHssima tem tomado com ant^cipa- 
Cao as suas medidas, e que huma similhante estipula^ao se- 
ria ociosa, assim comò impropria de qualquer convengao. 

6. Muito menos admittirà V. Ex.* qualquer proposicào 
tendente a fechar os portos aos Inglezes, respondendo fir- 
memente, que Sua Magestade Fidelissima nao póde faltar à 
fé dos Tratados que tem com as mais Potencias, nem tao 
pouco consentir em clausulas que sejam offensivas do seu 
decoro e dos direitos da sua soberania ; allegando mais que 
huma similhante medida exporia Portugal ao risco inmainente 
de huma guerra com a Grani Bretanha, cujas consequencias 
seriam tao sóment^ favoraveis para consolidar o seu impe- 
rio maritimo, com a conquista das nossas colonias, o que se- 
ria contra o interesse da Franca e o goral de toda a Europa. 

7. Nao convem do mesmo modo que V. Ex.* escute novas 
suggcstoes para a admissao dos laniflcios francezes nesle 
reino, os quaes se acham exckiidos no Tratado de 10 de 
Agosto de 1797; respondendo V. Ex.* que similhante ad- 
missao seria impraticavel, seni que rompessemos os Trata- 
dos que temos com a Gram Bretanha, e sem huma manifesta 
lesao dos nossos interesses; para o que V. Ex.* se senirà 
das razoes que vao ampiamente deduzidas no papel lettra A, 
que devia servir de supplemento às instrucgoes de D. Jo- 
sei)h Maria de Sousa, e que servirà igualmente de appen- 
dix da presente instmccào de V. Ex.* 
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8. Sua Mageslade leni resolvido de iiào ceder nem Imma i798 
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SO pollegada de terreno ao aorte do Rio das Amazoiias, aleni ^'*"* 



do que se aclia estipulado no Tratado de 10 de Agosto de 
1797, e muito menos a livre navegacao domesmo Rio; e 
para que V. Ex.* possa responder aos argumentos que nessa 
materia Ihe fizerem, fundados no discurso de Barbe Mar- 
bois ao Consellio dos Antigos, V. Ex.* se servirà das razòes 
ampiamente deduzidas no jà citado papel lettra A, em re- 
sposta aos mais documentos que o acompanham, e que os 
Francezes ajuntaram para sustentar as suas injustas preten- 
soes. E no caso que nesta parte haja* tenacidade e insisten- 
cia, V. Ex.* reclamare formalmente a garantia da Córte de 
Hespanha, estipulada no Tratado de H de MarQO de 1778, 
passando para isso oflTicios competentes a esse Ministerio ; 
porquanto Sua Magestade està determinada a exigir p cum- 
primento do mesmo Tratado, na parte em que nao fór con- 
tradictorio com os novos principios da allianga celebrada 
entre a Franca e a Hespanha. 

9. E porque póde acontecer que se falle na sahida das 
tropas inglezas deste reino, V. Ex.* deve declarar, que 
sendo as referidas tropas auxiliares, nenhuma duvida ha 
para que hajam de partir apenas se concluir a paz. 

10. Precavidos e acautelados todos os pontos acima ex- 
postos, pouco resta que offerecer pela nossa parte, alem do 
que jà se tem estipulado no Tratado de 10 de Agosto de 1797 ; 
porém para manter a fórma que o Directorio bade querer 
conservar, aflm de manifestar ao publico que houve huma 
nova convenfao, he que minutei as altera^oes de que V. Ex.* 
poderà usar nos Artigos ostensivos. E supposto que no Ar- 
tigo septimo accrescentei unicamente as poucas palavras 
que vao sublinhadas, seria para desejar que Mr. Truguet 
quizesse antes adoptar o arbitrio da demarcando na fórma 
que vai proposta nos |§ 47 e 48 da condusào do papel let- 
tra A; para cuja intelligencia nao so remetto agora o pe- 
queno mappa adjuncto, mas Joseph Manuel Finto deverà 
entregar a V. Ex.* o outro maior, que Ihe confiei para o 
mesmo firn. 

Tom. xu s 
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1798 H. Filialmente se o Enibaixador Tmgiiel fizer a V. Ex."* 
^^** algunias proposiQoes novas e imprevistas, que parecerem 
contrarias aos interesses desta Corca, taes corno qualquer 
projecto de allianca, ou outros assumptos relalivos a obje- 
ctos de commercio, V. Ex/ Ihe responderà que nao tem 
instruc^oes sobre taes materias, e que estas ultimas so de- 
vem discutir-se no acto da confecQao do mesmo Tralado de 
commercio ; ficando V. Ex.* de accordo de nao acc^itar taes 
proposifoes senao ad referendumy esperando as ordens que 
Ihe forem transmittidas da parte da sua Córte. 

12. Sua Magestade Fideiissima se presta pois de boa Té 
ao novo Tratado, para verificar a El-Rey Catholico quanto 
deseja cooperar com os seus sacriflcios para a salvacao da 
Peninsula, e para a preservar do contagio da revolu^ao, ine- 
vitavel por liuma guerra entre os dous Estados; econflando 
no zelo de V. Ex.* e na experiencia que tem do seu bom 
servilo, espera que serao bem logrados os esforfos de Y. Ex.* 
para conseguir Imma paz segura e decorosa para este reino. 
Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 29 de Abril 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



PAPEL ìNUMEHO PRIMEIRO 
Allera^óes quo se podem fazer ao Tratado de iO de A^oslo de 1 797 

ARTICO 2.0 

Cessarao todas as hostilidades, tanto por terra comò por 
mar, contando desde a troca das ratificagoes do presente 
Tratado, a saber : Em quivze dias para a Europa, e os mares 
que banham as suas costas, e as da Africa àquem do Equa- 
dor : Em sessenta dias para os paizes e mares da America, 
e da Africa d'aleni do Equador, e quatro mezes depois para 
os paizes e mares situados alem do Cabo da Boa Eeperanca. 
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AHTUiO 4, 



Nesle artigo se deverà supprimir (seiido imssivel) a pala- 47j8 



via viveres, tìcando o mais corno està. 

ARTICO 7." 

Neste alligo se deverà mudar a ultima palavra subliiihada, 
pondo em seu logar as seguintes: até enconlrar as lerras 
dos dominios hollandczes na Guyana, 

N. B. No caso porém que Mr. Truguet nao queira admit- 
tir as alteracoes propostas iios artigos 4.® £ 7.°, isso nao 
embaracarà a conclusao do Tratado ; e corno jà remetti a 
V. Ex.* as copias do mesmo, tanto em Portuguez comò em 
Francez, V. Ex.^ se servirà deste papel para corrigir os ar- 
tigos a que as mesmas alteracoes se referem. 

Luiz Pinto de Sousa. 



PAPEL NUMERO SEGUNDO 

Alteracoes aos Artigos secrctos, ciija copia lem jà sido rcmcUida 
ao sr. Diogo de Carrallio e Sampayo 

ARTICO 1.° 

Sua Magestade Fidelissima se obriga a pagar à Republica 
Franceza no praso de quinze mezes, contados desde hoje, a 
somma de seis milhoes de crttzados, ou de quinze milhoes 
de libras tomezas, assim em moeda corrente, comò em va- 
lor de diamantes, ou pau Brazil, entregues na Thesouraria 
geral de Paris, do modo seguinte: 

Sua Magestade Fidelissima farà entregar em Paris a som- 
ma de quinhentos mil cruzados, de tres em tres mezes, con- 
tados desde hoJe, vencendo-se o primeiro termo aos noventa 
dias depois do presente; de modo que no decurso de quinze 
mezes haverao assim sido pagos dous milhoes e quinhentos 
mil cruzados em moeda corrente. 
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ARTIGO i.» 

i798 Sua Magestade Fidelissima farà eutregar em dous paga- 
mentos, e no praso de oito mezes, contados desde hoje, a 
somma de tres miUioes e quinheutos mil cruzados em valor 
de diamantes ou pau Brazil, contado o primeìro pagamento 
no fim do quarto mez, e o segundo no firn do oitavo de- 
pois da data do presente ajuste, de maneira que pelo sobre- 
dito modo ficarà satisfeita a somma total dos sobreditos seis 
miihOes de cruzados ; convem a saber, dous milhoes e qui- 
nhentos mil cruzados em moeda corrente, e tres milhoes e 
quinhentos mil cruzados em valor de diamantes ou pau Bra- 
zil. 
resto dos mais artigos comò no originai. 

Luiz Finto de Sousa. 



APPENDIX LETRA =A== 

Qoe deve seriirie cooliDoa^o a lostrnc^o de 3 de Fevereiro de i 79S, eipedida 
ao sr. D. Joseph laria de Soosa por ordem de Soa Ihgestade 



4798 1 . A conservagao do Tratado de 40 de Agosto de 1 797, no 
Fevereiro j^^g^Q estado em quc se acha concebido pelo que toca aos 



8 



Artigos publicos, he hoje o primeiro objecto dos desejos da 
Córte de Lisboa ; e so para facilitar a troca das ratiflca^oes 
he que oflFerece de novo a somma de dous milhoes de cruza- 
dos, meio em dinheiro, e bum e meio em diamantes, a qnal 
se póde estipular em bum Artigo addicional aos Artigos se- 
cretos, e debaixo das mesmas condicoes. 

2. Para demonstrar as solidas vantagens que a Franca 
adquire com as estipula<;oes do sobredito Tratado, e comba- 
ter as soflsticas razoes, que se acham expendidas nos do€u- 
mentos aqui annexos desde n.® 1 até n.^ 12, nao tenho mais 
do que recommendar a V. S.* a leitura do documento n.^ 12, 
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no qual se aclia clararaente deduzido ludo quanto se póde 1798 
desejar sobre a materia em defesa do mesrao Tratado. ^evereiro 

3. Porém comò designio de alteral-o publicamente po- 
dere prevalecer no conceito do Directorio, suppostos os ca- 
pciosos principios indicados nos sobreditos docmnentos ; e 
que V. S.* se acharia involvido em hmn labyrintho de novas 
dìsGussoes, he preciso premunil-o de razoes, com que haja de 
combater os pretendidos fundamentos dos Francezes. 

4. Dous sao os pontos essenciaes em que Barbe Marbois 
estribou as suas objeccoes (documento n.° 4). primeiro 
consiste : 

5. Nas vantagens que se seguiam a Gram Bretanha de 
conservar commercio exclusivo dos lanificios ; nas desvan- 
tagens que se seguiram a Portugal com Tratado chamado 
de tiethwen; e finalmente no direito que a Franga podia 
ter à introducgao dos mesmos laniflcios, fundado na acces- 
sao ao Tratado concluido com Hespanha em 4 1 de Margo de 
1778, que Ihe concede os privilegios da nagao mais favore- 
cida. 

6. Nao pretendo impugnar as vantagens que os Inglezes 
conseguiram com Tratado de 4703, que Ihe concedeu 
commercio dos laniflcios em Portugal ; mas tao semente de- 
monstrar que dito Tratado, de que os estrangeiros dizem 
tanto mal, foi que animou prodigiosamente a nossa agri- 
cultura, e que transformou em terrenos ferteis e bem cul- 
tivados OS desertos das provincias do Norie ; foi que abriu 
a Portugal a maior fonte da sua riqueza, e os melos de equi- 
librar com seu producto a balanga do commercio inglez ; 
sendo preciso confessar que conunercio dos vinhos equi- 
vale hoje em Portugal a todos os mais ramos unidos das 
suas producQoes. 

7 . Às fabricas dos laniflcios tambem nao soffreram aquella 
mina que geralmente se suppoe, porque ellas existem 
hoje comò no principio, e consomem, com pequena differen- 
za, todas as las da producgao do reino. E flnalmente, des- 
tniido hoje Tratado de 1703, Portugal encontraria nessa 
opeiacjao a Ciunplefa mina das provincias do Noile; lumi 
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(798 lerriloiio tao beni cullivado e 'florestx'iite se tornaria em 
rcvcreiro jj^gjiQg (jg quatro annos em bum completo deserto, sem qne 

tivesse equivalente algmn que Ibe compensasse a perda de 
mais de trinta e cinco milboes de cruzados; portanto eis-aqui 
as razoes politicas por que Portugal nao póde sacriQcar as 
vantagens que tem adquirido a respeito do commercio dos 
vinhos, as quaes nao poderà manter, logo que tirar a Gram 
Bretanba a preferencia dos lanificios ; e se as mais na^oes 
ambicionam tanto esse ramo, he preciso que nos subminis- 
trem os meios de nos compensar superabundantemente, pois 
que contracto que temos com os Inglezes, nao he absoluto, 
mas reciproco e oneroso. 

8. Resta agora tratar do direito que poderia ter a Repu- 
blica Franceza à introducgao dos mesmos lanificios, em vir- 
tude da sua accessao ao Tratado de H de Marfo de 1778 
concluido entre a Coròa de Porlugal e a Monarchia de Hespa- 
nlia, deduzido das clausulas da na^ào mais fatoreciday so- 
bre que Mr. Barbe Marbois tanto insiste. 

9. Em primeiro logar he evidente, que quando existe bum 
Tratado particular com outra Potencia, que involva bum con- 
trato reciproco, he preciso que as suas clausulas se alterem, 
ou deroguem expressamente nos Tratados posteriormente 
celebrados com as outras, e nao por disposigoes geraes, que 
sempre deixam illesas as disposigoes que se nao derogam. 

10. Em segundo logar o Tratado de 11 de Margo de 1778 
claramente estabelece (artigo 4.**) de cumprir religiosamente 
as suas estipulagoes, sem fallar aos Tratados que siibsislem 
entre os Altos Conlractantcs, e as oiUras Potencias da Euro- 
pa; que manifestamente exclue toda a sombra de preten- 
sao. 

H . Em terceiro logar as estipulagoes do referido Tratado 
obrigam a huma reciprocidade entre as duas Coròas, e para 
que a de Hespanha podesse allegar direito a introducgao dos 
lanificios em virtude das clausulas geraes da nacào fnais fa- 
torecida, que he a ingleza, era preciso que segurasse a 
Porlugal bum igual equivalente. 

12. Mas a vordade he quo Hespanha jamais produziu huma 
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similhante pretensao depois da conclusao do Tralado, e o uso i^ts 
pratico que tem havido, he o melhor interprete do mesmo ^^"'^'^ 
Tratado, além do que se aclia claramente annunciado no Ar- 
ligoU.^ 

43. Finalmente a balanga do conunercio entre Portugal e 
a Franga nao he tao desvantajosa a està ultima Potencia, 
corno Mr. Barbe Marbois quiz suppòr, conforme os estados 
exactos que exislem neste reino, antes he quasi igual à vista 
delles ; e o meio mais seguro de a fazer vantajosa, he de con- 
cluir Tratado que se estipulou entre os dous Estados. 

SEGUNDO PONTO 

14. Entramos agora na grande questao dos limites entre 
a Guyanna franceza e portugueza ao norte do Rio das Ama- 
zonas; e trata-se de averiguar o direi to de huma e de outra 
nagao. 

lo. Nada póde ser mais frivolo, nem mais extravaganle 
(emquanto a mim) do que pretender a Republica Franceza 
que tinha direito ao continente da Guyanna desde o Orenoco 
até Rio Negro, pela margem septentrional do Amazonas. 
Quaes sao os titulos que produz esse direito? e quaes s3o os 
factos, estabelecimentos e posse que o comprovam? 

16. Emquanto aos titulos recorramos à exposigao da sua 
propria historia, tanto pelo que referem seus autores, comò 
documento adjuncto n.° 8. Delle se deduz em primeiro lo- 
gar, que alguns' aventureiros francezes tocaram naquelle 
continente, e trocaram algumas mercadorias com os Indios 
do paiz ; porém nao consta que nelle fizessem o menor esta- 
belecimento até o anno de 1626, em que Mr. Chantail entrou 
com 26 homens no rio Sinamary. Em 1628 o Capitao Hauty- 
pine levou outra colonia de 1 4 homens ao rio Ganamà, perto 
de Sinamary, e o mesmo se foi continuando até o anno 
de 1633. 

17. Neste mesmo anno huma companhia de negociantes 
da Normandia obteve cartas patentes de Luiz XIII para fa- 
zer exclusivamente o conunercio e navegagao destes paizes, 
que nao se achavam occupados por algum outro Principe 
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1798 chrislao, e cujos limites foram Ira^ados na sobredita doafao 
Fcvereiro p^j^^ j,j^g ^^^ AiTiazonas e pelo Orenòco. Està mesma con- 

cessao foi ampliada posterionnente pelo Cardeal de Riche- 
lieu no mez de Dezembro de 1638, e entao foi que se deu 
principio à colonia de Caiena. 

i8. Eis-aqui-sem duvida bum extravagante titulo, com que 
bum Principe da Europa, sem algum direito, nem ao menos 
de conquista, dispunba, do seu gabinete, ao seu arbitrio, 
da sorte dos babitantes de bum paiz situado em outro bemis- 
pberio, e sobre os quaes nao tinba o menor dominio. 

19. Comtudo eis-aqui os fundamentos era que se estribam 
todas as pretensoes francezas, e que servem de base às suas 
linlias, e às suas pretendidas demarcafoes. 

20. Vejamos agora, à vista dos factos, o uso pratico que 
tiveram similhantes concessoes, e quaes foram os seus prò- 

• gressos futuros. 

21. Por buma parte, os Hollandezes e Hespanboes, apesar 
de buma similbante doa^ao, principiaram a occupar os paizes 
da mesma Guyana, que boje possuem, e a formar nelles es- 
tabelecimentos permanentes, de maneira que desde o anno 
de 1643 até o anno de 1631 os Francezes de Caiena se nao 
occuparam de outra cousa mais do que de fazer a guerra aos 
Indios, até que foram expulsos da colonia nesse mesmo anno, 
e que o Conmiandante da cidadella foi obrigado a refugiar-se 
nas terras boUandezas. 

22. Por outra parte os Portuguezes, que tinbam, segundo 
a jurisprudencia do tempo, bum melbor direito, entraram no 
Rio das Amazonas no anno de 1615, e fundaram no mesmo 
anno a cidade do Para, sem que encontrassem naquelles 
mares outros Europeus mais do que alguns piratas boUande- 
zes. 

23. No anno de 1623, tendo noticia o Governador do Para, 
Dento Maciel Parente, de que nas ilbas da embocadura do 
Amazonas, pela banda do noi-te, se adiavam alguns estran- 
geiros, OS foi alli accommetter, mas so acbou Inglezes e Hol- 
landezes nas sobreditas paragens ; o mesmo aconteceu nos 
dilTerenles conìbales que o (]apitao Pedro Teixeira leve no 



ìiì 

anno de i625 em jguaes sitios, porque lodos elles foram 4798 
com OS dous Capitaes hoUandezes, Hosdan e Porcel. *cTemn> 

24. No anno de 1632 foi o Governadordo Para, Francisco 
Coelho, atacar o forte de Camau na fronteira de Mariocay, 
que havia construido Rogrer Fray, Capitao inglez, que com 
effeito rendeu e destniiu, ficando nas terras do Cabo do Norie 
constantemente bum Commandante portuguez para as gover- 
nar, até que Felippe IV de Hespanha fez dellas doagao, em 
14 de Jonho de 1637, a Bento Maciel Parente, expedidopelo 
Minìsterio de Portugal, da quai farei successivamente mais 
particular mengao, sem que conste que este estabelecimento 
fosse contestado ou inquietado pelos Francezes até o anno de 
1691, bem longedo que pretende gratuitamente o autor da 
memoria N.® 8, que suppoz huma posse incontestavel por 
parte da Franga desde o anno de 1664 em diante. 

25. Foi pela primeira vez neste anno que Pedro de Fer- • 
rol, Governador da colonia de Caiena, excitou a questao dos 
limites de ambas, pretendendo que fosse a sua verdadeira 
demarcagao o rio das Amazonas, escrevendo ao Governador 
do Para, Antonio de Albuquerque, para o dito flm. Repelliu 

dito Governador aquella pretensao, respondendo que a elle 
so tocava a consen^agao do seu governo no mesmo estado em 
que se Ihe entregara, e o tiveram sempre os seus antecesso- 
res, que comprehendia sem a menor duvida huma e outra 
margem do rio Amazonas com os seus vastissimos sertoes. 

26. Nao/eplicou o governador de Caiena a està resposta, 
antes dissimidando as suas intengoes hostis, atacou aleivo- 
samente no mez de Maio de 1697 a fortaleza do Macapà, que 
havia edificado sobre as ruinas do Camamu, no anno de 1688, 
o Governador do Para, Antonio de Albuquerque Coelho, e 
que seo tio Feliciano Coelho de Carvalho havia demolido, de- 
pois de a haver tornado valorosamente aos Inglezes, comò jà 
fica referido. 

27. Cuidoù logo Governador do Para de repellir a forca 
com a forca, e em breve tempo ficou rendida a mesma forta- 
leza às armas portuguezas, mandando a guamicao rendida 
ao Manjuez dt; Ferrol. 
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1708 28. Depois deste successo Iie que se suscitarain cntre as 
Fofereiro (^^pj^g ^q Lisboa e de Versailles as contestacoes de limites, 
e para satisfazer de algum modo a Franca, foi que se estipo- 
lou a GonvenQao de 4 de Marco de 1700, que determinou 
provisoriamente a demolicao de todos os fortes portuguezes; 
mas bem iong« que hum simiihante acto podesse dar a Franca 
menor direito, comò arbitrariamente o quiz suppòr o au- 
tor da Historia philosophica das duas Indias (tomo in, pag. 
363), mesmo acto nao manifestava outra cousa mais do que 
Imma reposi^ao ao primeiro estado, emquanto se nao deci- 
dia a grande questao da competencia do direito. 

29. Està questao foi de facto decidida pelo Tratado de 
Utrecht do anno de 1713, de que logo faliarei, e a sobredìta 
Convengao ficou annuliada e rescindida em virtude delle, e 
estabelecidos os lìmites das duas Monarchias, segundo a sua 

• primitiva origem e primaria occupagao da parte dos Portu- 
guezes. 

30. À vista do que deixo exposto, fica claramente demon- 
strado que a colonia de Caiena nao tinha direito algum solido 
para pretender dar àquelle estabelecimento os extravagantes 
limites que quiz arrogar-se ; que os ditos limites foram chi- 
mericos, porque de facto nunca existiram, comò bem o veri- 
fica estado das colonias hollandezas e hespanholas, desdc o 
rio Marony até ao Orenòco, que os Francezes Ihe n3o contes- 
tam; e comò o attestam todos os estabelecimentos portugue- 
zes desde o Cabo do Norte até ao rio Negro e mais rios que 
desaguam no Amazonas pela banda do norte deste grande 
rio ; e seria bem extraordinario, que nao contestando a Re- 
publica Franceza às mais nacoes os estabelecimentos que 
fundaram na Guyana até o Orenòco, venha contestar hoje a 
Portugal a posse dos seus antigos estabelecimentos sobre a 
margem septentrional do Amazonas até o Negro e mais rios 
que nelle desaguam; estabelecimentos que fundou, aperfei- 
coou e cultivou a Coròaportugueza, sem contradiccao alguma, 
e sem que os Francezes mettessem jàmais o seu pé no rio 
das Amazonas, fundando nelle o menor estabelecimento. 

31. Se primitivo direito dos Portuguezes sobre estes 
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vastos paizcs era talvcz igual aò dos Francezes para a sua «798 
conquista, nao o foi comtudo pelo effeito, porque a posse e ^^'^^'^ 
a occupafao decide de ludo, e regulou sempre as pretensoes 
das Potencias europèas a respeito das suas colonias ; e seria 
coasa irrìsorìa que a de Caiena, que jàmais adiantou hum 
unico estabelecimento solido alem do rio de Pinson, qui- 
zesse arrogar-se hoje o direito de dominar a grande peniq- 
snla que medeia entre o Orenóco e as aguas do rio Negro, 
que nunca viu, nem navegou. 

32 . Se direito da Republica Franceza sobre toda a Guyana 
he tao phantaslico corno temos visto, os factos que tenlio de- 
duzido nao favorecem mais as suas pretensoes; delles seve, 
que OS habitantes de Galena nunca dominaram as terras do 
Cabo do Norte, nem ospaizes circumvizinhos; nao fundaram 
nelles estabelecimentos, nem tomaram posse alguma legai 
que comprovasse o seu dominio; pelo contrario os Portugue- 
zes repelliram constantemente toda a invasao estrangeira 
nas sobreditas terras; tomaram posse dellas pela Coròa 
portugueza em virtude de doagoes cxpressas, e antes das 
mesmas doagoes, que Ihe flxou os limites; fundaram nellas 
estabelecimentos permanentes, e nunca encontraram quem 
Ihos disputasse senao HoUandezes e Inglezes até o anno de 
1697, comò fica estabelecido ; e finalmente os Francezes nao 
podem allegar, em seu favor, direito, dominio, ou posse com- 
provadacom estabelecimentos. 

33. Porém toda està disputa seria ociosa depois do Tra- 
tado de Utrecht de 4743, que determinou positivamente a 
questao do^ mesmos limites, renunciando a Coròa de Franca 
em virtude do Artigo Vili a todo o direito ou prelensào que 
podesse ter sobre a propriedade das terras chamadas do Cabo 
do Norte, e sittiadas entre os rios das Amazonas e ode Oya- 
pockj ou de Vicente Pinson, sem se reservar ou reter a menar 
parte das sobreditas terras, etc. 

34. A vista de huma disposigao tao explicita, na qual a de- 
nominaQao de Oyapock e de Vicente Pinson eram synony- 
mos, e que o primciro nomeado devia por consequencia pre- 
valecer, qnom porteria imaginar.qne se disputasse na exerucao 
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«798 (lo Tralado qual deveria ser o rio dos limites, pois que os 
Fer^iro ppancezcs prelendiam que o Oyapock e o de Vicente Pinson 
eram distinctos, e situados a perto de 40 leguas de distancia 
hum do outro. 

35. Està questao seria hoje igualmente ociosa, depois do 
Tratado concluido com a Franca em 10 de Agosto de 1797, 
pois que Sua Magestade Fidelissima pelo bem da paz cedea 
do que legitimamenle Uie pertencia até o Oyapock, reduzindo 
OS limites dos dous Estados ao pretendido rio de Vicente Pin- 
son, na fórma das pretensoes antigas dos Francezes; porém 
c>omo estas crescem diariamente à prqìorgao dos nossos sa- 
crificios, e he indispensavel demonstrar ao Governo Francez 
a vantagem que adquiriu com o dito Tratado, me he preciso 
demonstrar iguahnente que o rio Oyapock era o verdadeiro 
Vicente Pinson, e que por elle foi que o Tratado de Utrecht 
estabeleceu os limites das duas Coróas. 

36. Os Francezes pretenderam invalidar sempre os anti- 
gos limites de Oyapock, e entre elles Mr. de la Condamine, 
com conjecturas pouco fundadas, na sua excellente relagao do 
Amazonas; produziram em seu favor algumas cartas geogra- 
phicas, que faziam distincto aquelle rio do de Vicente Pin- 
son, e he este o unico fundamento vàUdo que possa ter a sua 
pretensao; porém se eu me devesse servir de similhantes 
titulos, teria que oppór a huma so carta mais de dez contra- 
producentes, e portanto he preciso recorrer a fontes mais 
authenticas para decidir o problema em questao. 

Em primeiro logar allegarci o testemunho irrecusavel de 
hum autor coetaneo. Fallando este autor da viagem de 
Christovam Colon e de Vicente Annes Pinson, se exprime 
desta maneira: t Correndo a costa (do Brazil) ao poente, en- 
traram na boca do rio das Amazonas, que a sua justa admi- 
ragao intitulou Mar doce; e repassando a Unha para a parte 
do norte, na altura de 2° e 40' descobriram o Cabo a que de- 
ram o mesmo nome do Norte ; e dobrando outra vez ao poente 
em dislancia de 40 leguas, entraram em hum rio, a que Vi- 
cente Annes Pinson deo o seo nome, etc. » Ora qual he o rio, 
que a quarenla leguas superior do Cabo do Norie se possa 



chamar de Vicenle Pinson, nao sentlo o mesmo Oyapock? <798 
Portanto nao so a sua identidade fica provada pelo testemunho ^'•'^""^ 
de hum autor coetaneo, mas desmentida a supposigao de 
que rio de Vicente Pinson haja de ser o mesmo que indica 
Mr. de la Condamine, e todos os mais autores francezes que 
o seguiram. 

37. Em segundo logar allegarci em corroboracao desta 
yerdade a doa^ao que El-Rei D. Felippe IV de Hespanha fez 
em 14 de Junho do anno de 1636, pela Coròa de Portugal, a 
Bento Maciel Parente, da capitania do Cabo do Norte, a qual 
existe na Torre do lombo, e se aclia authenticamente regis- 
tada no Livro hi da Provedoria da fazenda do Estado do Para. 
Nella se diz: «Que Sua Magestade ha por bem de Ihe fazer 
doa^ao das terras que jazem no Cabo do Norte, com os rios 
que dentro dellas estiverem, cujas terras teem pela costa do 
mar trinta e ciuco até quarenta leguas de districto, que se 
contam do dito Cabo até o rio de Vicente Pinson, a onde en- 
tra a repartifoo das Indias de Hespanha; e pela terra dentro, 
rio Amazonas arriba, da parte do canal que vai sahir ao mar, 
oitenta para cem leguas até o rio Tapuyassus ; com declara^ao 
que nas partes referidas, por onde acabavam as ditas trinta 
e ciuco até quarenta leguas, se porao marcos de pedra, e es- 
tes marcos correrao via recta pelo sertao dentro até o rio Ta- 
puyassus, e dahi por diante tanto quanto poderem entrar, e 
fòr da minha conquista». 

38. Nao sei na verdade comò à vista de testemunhos tao 
conformes e tao irrefragaveis se possa ainda disputar so- 
bre a identidade dos rios Oyapock e o de Vicente Pinson, 
combinando tao perfeitamente pela sua situa^ao e pela sua 
altura. 

39. Porém o que mais he, que os marcos que recommen- 
dava a doa^ao, foram effectivamente postos com as armas de 
Portugal e de Hespanha ; e que mandando reconhecer estas 
balisas o Govemador Manuel da Maia, no anno de 1714, as 
achou intactas sobre a ponta de oeste, que serve de barra à 
entrada do mesmo rio Oyapodc; de cujo reconhecimento se 
lavron termo anthentico pelo Capitao da escolta daquella ex-> 
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40. De ludo o que deixo exposto, resulta que, nào se pu- 
dendo duvidar da identidade do rio de Oyapock coin o de Vi- 
cente Pinson, nem do incon testa vel direito que dava a Co- 
roa de Portugal o Artigo Vili do Tratado de Utrecht na 
reconhecida exteusao do seu dominio, tambem resulta para 
a Republica Franceza a grande vantagem que a Corca de 
Portugal Ihe fez, cedendo-lhe loda a por^aode terra que me- 
deia entre o rio Calcuene e o sobredilo Oyapock, com os seus 
vastissimos serloes de oeste a leste: islo he ludo quanto ha 
que dizer para defender a utihdade do Tratado a favor da 
Republica Franceza. 

41. Mas nao posso deLxar de obsen-ar aqui a futiUdade 
dos argumenlos de que se senio o autor da Memoria N.** ÌJ" 
§ 52.^, quando pretendeu tirar da estipulaoao da garantia do 
Artigo III do Tratado concluido entre as Coróas de Portugal 
e de Hespanha no anno de 1778 provas convincentes de que 
dito Tratado nos nao garantia mais do que a margem se- 
ptentrional do rio das Amazonas, e de modo algum o seu 
territorio" interior, e que Portugal reconhecera por seu limile 
essa mesma margem. 

42. Se consultamos o refendo Artigo, achamos eque os 
dous Altos Conlratantes se garantiram toda a fronteira e adja- 
cencio s na America meridional» ; e bastava isto para destruir 
toda a forga do argumento contrario; «estendendo-se està 
obrigaQao, quanto à costa do mar e paizes circumvizinhos 
a ellas, pela parte de Sua Magestade Fidelissima até às mar- 
gens do Orenóco de huma e de outra banda, e desde Casti- 
Ihos até Estreito de Magalhaes, e pela de Sua Magestade 
Catholica se estenderà até as margens de huma e outra banda 
do rio das Amazonas ou Maranhao, e desde os ditos Caslilhos 
ateo Porto de San tos», accrescentando-se logo : «maspeloque 
toca ao interior da America meridional sera indefmida està 
obrigaQao». Do que se deduz demonstrativamente que a Co- 
ròa de Hespanha garanliu a de Portugal todas as terras que 
possuia na America meridional, e todas as mais a que tinha 



direilo por tilulos legitimos, quaes eram o Tialailu de Ulredil, <7»8 
de 4713, que Hespanha nao ignorava, e muito menos as ***^"^ 
doafoes e demarcagoes que os seus Monarchas tinliam con- 
cedido e mandado executar, quando empunhavara ao mesmo 
tempo sceptro das duas Monarchias. 

OBSCRVAgÙES PARCUES 

43. autor da Memoria N.° 1.® duvida no | 42.° se o rio 
Calcuene està ou nao na latitude de 2 graus e meio ao nor- 
te, ou t3o sómente em 2 graus: està disputa he faci! de se 
terminar por huma obsen^a^ao exacta, porque Portugal so 
quer a verdade ; porém sempre he o ponto da demarca^ao, 
nao na sua foz, mas no termo das suas cabeceiras, donde bade 
partir a linha divisoria, depois de bem verificada a latitude. 

44. No I 43.° confessa o mesmo autor, que no principio 
deste seculo os estabelecimentos francezes na Guyana tinham 
pouca profundidade no interior das terras : assim he, e pelo 
contrario os estabelecimentos portuguezes na mesma Guyana 
tinham muita ; e daqui provém o direito que a Corèa de Por- 
tugal allega, e a superioridade dos seus estabelecimentos; e 
portanto os geographos francezes podiam tramar ao seu ar- 
bitrio as linhas que quizessem, mas nao podiam destruir com 
ellas as nossas acquisi?oes, e muito menos transcender para o 
sul a linha de demarcagao, cpie havia sido estabelecida no rio 
Oyapock, por mais indefmidos que se considerassem no Tra- 
tado de Utrecht os limites do interior do paiz, e ninguem 
póde crear arbitrariamente bum direito para si mesmo. 

45. Tudo quanto o autor do papel N.° 1.° diz no § 54.° da 
mesma memoria, he huma metaphysica futil e embrulhada, 
que ninguem póde entender: a verdade da estipulacao do 
Artigo 6.° do Tratado de 40 de Agosto de 4797 foi: Que do 
ponto de 2 graus e meio se devia tirar huma linha para oeste 
parallela à equinoccial ; e este he o sentido obvio, e a litte- 
ral interpretacao do mesmo Tratado. 

46. He igualmente claro que a linha assim prolongada nao 
póde ter a menor inclinacao para sudoeste, comò o autor da 
memoria o pretende, mas que deve ser sempre recta e pa- 
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4798 rallela ao equador, ale locar no lermo do rio Branco, corno o 
Fevweiro mesmo Tratado a prescreve; e aqui cumpre observar ao 
mesmo tempo a falsidade com que os Francezes prelenderam 
inculcar, que os Indios da sua domina^ao tivessem eslabeleci- 
menlos nas margens do rio Negro, quando nem menos os pò- 
diam ter perlo das margens do rio Branco, ficando-Uie de 
permeio loda a Guyana hollandeza. 

CONCLUSÀO 

47. Tenho exposto ludo quanto me pareceu essencial para 
confular os argumentos que se oppozeram ao Tratado de 
10 de Agosto de 1797, e para evitar que elle se altere por 
meio de novas eslipulacoes ; porém, se o Directorio Executivo 
se mostrar inexoravel nesse ponto e pretender novas condi- 
Coes oslensivas, em tal caso V. S.* podere propòr as mu- 
dan^as seguintes : 

1.* A altera^ao que Barbe Marbois propoz ao Consellio 
dos Anciaos a respeito do Artigo 2.®, isto he, que todas as 
hostilidades cessariam nos mares da America e da Africa 
(dem do equador, nao no lermo dos quarenta dias estipulados 
no Tratado, depois da troca das ractificagoes, mas no termo 
de sessenta dias, e de quatro mezes depois para os paizes e 
mares situados a leste do Cabo da Boa Esperan^a, em logar 
dos tres em que se tinlia convindo. 

2.* A alteragao ao Artigo 3.**, convindo em que a restituì- 
Qao dos portos, cidades, pra^as e outras possessoes territo- 
riaes de huma, ou de outra Potencia, que se acliarem occu- 
padas ou conquistadas pelas armas de huma, ou de outra, 
serao reciprocamente restituidas sem demora nos termos 
prefixos acima estabelecidos. Està altera^ao foi igualmente 
suggerida por Barbe Marbois ao Conselho. 

3.* A alteragao que jà suggerì a V. S.^namìnhaprìmeira 
instruc<;ao, àcerca do numero dos navios, revogando-se nessa 
parte a disposifao do Artigo 5.® 

N. B. Està alteracao foi absolutamente supprimida. 

4.* Finalmente a alteragao que se deduz do papel N.® 2, 
a respeito da inteUigencia pratica da linha divisoria estabe- 



lecida nos Artigos tì.*' e 7.*^ do Tratado de 10 de Agosto, para i:»» 
mais perfeita seguranca e claresa dos dominios das duas Po- ^®'^™"'° 
tencias; a saber, que se tirarà das fonles do rio Calmene 
hunia linlia que cobrirà todas as cabeceiras dos rios, que 
desaguarem, por huma parte, do norte para o sul nos rios das 
Amazouas e Negro; e da outra todos os rios que desagua- 
rem do sul para o norte no Oceano, ou em outra qualquer 
direc<;ao acima do termo dos limites; flcando todo o curso 
dos primeiros pertencendo ao dominio da Coròa Portugueza, 
e curso dos segundos aos dominios da Republica ; servindo 
de ponto de divisao às aguas dos mencionados rios as cordi- 
Iheiras, chapadas e terras altas, que formarem as suas fon- 
les, e ficando estas servindo de limites aos dominios de bum 
e de outro Estado. 

48. Està linha porém nao deve partir de outro termo, que 
nao seja o das cabeceiras do rio Calcuene, e nao, comò jà pre- 
tendem os Francezes, de bum dos bra^os do rio Mayaguary ; 
declarando V. S.* francamente aos Ministros seus conferen- 
tes, que Sua Magestade Fidelissima nao póde ceder mais 
huma linha de terreno ao sul do rio Calcuene, nem estabele- 
cer limite algum por qualquer dos bra^os do rio Mayaguary, 
sem franquear pelas suas communicagoes a entrada do rio 
das Amazonas, e sem expùr os seus Estados e vassallos a mil 
disputas. e inquietagoes interminaveis, que seniriam de in- 
terromper a paz e a boa harmonia permanente, que Sua Ma^ 
ge5tade deseja estabelecer com o maior empenho a respeilo 
da Republica Franceza. 

Deus guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 8 de Fevereiro 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 

Sr. D. José Maria de Sousa Botelho. 
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Oicio de BiMp de Camiho e Sampaio para Loiz PìiU de Sansa Contiiiio 

(Arch. do MÌDÌsterto d(fS Negorios Estrangeiros.— Onginal.) 

1798 N.^ 56.— 111."^ e Ex."« Sr.— Hoiilem, pelas nove horasda 
*JU'' noite, me avìsaram de ter chegado hum correio de Paris com 
despachos para o Sr. Saavedra ; e pelas dez horas recebì hum 
bìlhete deste Ministro dllstado, em que me propunha buraa 
conferencia para hoje pelas onze da manlià, por ter negocio 
de importancia que me communicar. Nao deixei de ir a bora 
assinada, e passei com elle o que se segue: 

Mostrou-me o despacho originai que acabava de receber 
do Marquez del Campo, com duas copias que o acompanha- 
vam; a primeira de huma carta do mesmo Marquez del Cam- 
po ao cidadao Talleyrand, e a outra da resposta que Talley- 
rand deu à dita carta. Destes Ires papeis consta que o Di- 
rectorio Executivo chama formalmente a Paris a negociacao 
da nossa paz, que se deve alli tratar pelo Embaixador de Sua 
Magestade Gatholica. Pedi se me confiassem os dìtos papeis 
por algumas horas, no que nao houve duvida, e delles se li- 
raram as copias authenticas, que adjuntas transmitto a 
V. Ex.* 

As duvidas que occorreram aqui cntre Trugaet e Perru- 
chel, deram causa a està novidade; mas pouco nos importa 
que a negociacao se trate aqui, ou em Paris, comtanto que 
se conclua felizmente, e com a brevidade que convem. 

Se Sua Magestade approvar o novo plano que se propoe, 
faz-se indispensavel que sem perda de hum instante se man- 
dem OS plenos poderes ao Embaixador de Hespanha em Paris, 
para fazer o Tratado em questao; mandando-se-lhe junta- 
mente as instrucfoes mais claras e posilivas, para se nao 
perder tempo em novas declaragoes, deixando-sc talvez es- 
capar a occasiao, que se presenta, de se concluìr hum ne- 
gocio de tanta importancia. 
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Conio pólle succeder que jà se ache eiii Paiis o Cavalheiro l'os* 

bri 
30 



Azara, quando alli cheguem os plenos poderes, sera convo- ^**"* 



niente que vao duplicados, isto é, huns para o Marqùez del 
Campo, e os outros para o Cavalheiro Azara, para que possa 
logo tralar da negociacao o que se achar Embaìxador, quando 
chegarem a Paris os dìtos poderes ; evitando-se assim as du- 
vidas que podem occorrer, nao se tornando està provi- 
dencia. 

Vejo com a maior coniplacencia, que tanto o Governo de 
Franca, corno està Corte, estao de boa fé, e se mostram mui 
propensos para que se conclua quanto antes a nossa paz. 
Com està positiva declaragao sahimos do labyrintho de du- 
vidas em que nos achavamos, e agora correrao as cousas 
multo melhor, tendo-se simplificado os meios, o que nao 
póde deixar de contribuir para o melhor exito. Estes Erabai- 
xadores de Franca leem sido a principal causa dos retardos 
que temos experimentado. Transferimos primeiro a negocia- 
tao para Paris, para fugirmos de Perignon ; e agora as duvi- 
das de Truguet com Pernichel a fazem tambempara alli trans- 
ferir. primeiro perdeu-se pela loucura de querer^comman- 
dar hum exercito contra Portugal, quando a sua obriga^ao era 
de negociar a nossa paz ; e o mesmo succederà ao segundo, 
por se ter opposto as deliberagoes do seu Governo, tenden- 
tes a concluir-se a negocia^ao da mesma paz ; o certo he que 
a experiencia vai mostrando que estes arrogantes Generaes 
sao muito maus negociadores. 

A importancia dos papeis que transmitto a V. Ex.* faz que 
eu Ihe de caminho por hum extraordinario que pedi a este 
Gabinete, a flm de que cheguem, quanto antes, às maos de 
V. Ex.*, e possam subir a Real presenta de Sua Magestade, 
para que a mesma Senhora possa determinar neste concer- 
nente que seja mais do seu Real agrado. 

Deas Guarde a V. Ex.* Aranjuez 30 de Abril de 1798, pe- 
las seis horas da tarde. 

111.™^ e Ex."'' Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Diogo de Carvalho e Sampayu. 



Officio de Aotonio de Araujo de Azevedo para Luiz Pinlo de Sousa Coolìnlio 

(Arch. do MiDÌslcrio dos Ncgocios Eslrangeiros. — Originai.) 

i798 N.^ 1 .—III."''' e Ex.™'' Sr.— Pela falla de numeracaonosul- 
**^ timos ofTicios que escrevl a V. Ex.^ de Paris, causada pelo acon- 
lecimento que sobreveio, principio a numeratalo novamente. 
Nào expedi daqui expresso, corno fazia lengao, porque 
Charles Delacroix andava visitando as provincias ; receei me 
negassem passaporte, e achei frouxidao no Ministro de lles- 
panha em me auxiliar nesta materia, ainda que he muito bom 
homem e deseja ardentemente a nossa paz. Queria antes de 
expedir. fallar coni Delacroix, para dar algumas idéas a 
V. Ex.* das suas intengoes a nosso respeito; e visto a de- 
mora que tem havido, me resolvo a esperar a carta de V. Ex.* 
para Talleyrand, de que llie remetti rascunho para o apre- 
sentar à decisao do Prihcipe Nosso Senhor. Nao devo porém 
retardar mais o communicar a V. Ex.* a carta que escrevi a 
Delacroix e a sua resposta, em que elle patenteia o quanto 
deseja entrar em negociagao, e ainda o mostrou mais nas 
conversacoes que tive com elle estes ultimos dias. Dire- 
ctorio estimare provavelmente que elle seja quem novamente 
conclua a paz ; mas fìcamos de accordo de nada tratar antes 
de chegar a carta de V. Ex.* para Talleyrand, e suspende- 
rem-se as proposigoes por Madrid, que nao podiam deixar 
de retardar a conclusao. Nao deixou de fallar-me em novas 
condicoes, e persuado-me que, nao obstante terem tengao de 
renovar pretengoes àcerca de territorio, a principal sera so- 
brc dinheiro. Muito sinto que o Marquez del Campo tivesse 
participagao para poder offerecer até hummilhao de cruzados. 
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corno elle me disse quando salii da prisao, pois he liomem tao «798 

lai 
i 



iiihabil e tao adulador do Governo Francez, que estou certo *'^ 



Iho communicaria para o lisonjear. Igualmenle sinto que por 
Madrid se haja feito de repente olTerecimento tao largo, por- 
que de tudo se liao de aproveitar para maiores preten^oes ; 
e meu plano, corno antecedentemente fiz, era de offerecer 
pouco e pouco, porque, seni està precaucao, he inevitavel a 
maior exigencia. Apesar da adulagao do Marquez del Campo, 
declarou-me Delacroix ||ue sentia nlio ter eu pedido à minha 
Córte que as cartas para o Governo Francez fossem dirigi- 
das immediatamente ao Ministro dasRelafòesExteriores, ou 
mesmo ao Directorio. Reparo que em todas as occasioes em 
que se mostrava desejo de concluir a paz, se me recommen- 
dava evitar a del Campo, cujo caracter pessoal he geralmente 
(lesprezado, e com razao, pois olTereceu por vezes esperan- 
ras de subsidios con tra Portugal, sem ordem para o fazer, e 
por costume retem as cartas (pie se Ihe dirigem. Delacroix 
me diz que escreveu jà para Paris àcerca da negociagao. Ella 
(\staria concluida, se nao fossem os termos da reclamacao de 
V. Ex/, e tratar-se depois por Madrid, tendo eu prevenido 
que evitassem està cilada : se se tivesse feito, estaria concluida 
a paz. 

Desejo que o Principe Nosso Senhor continue a gosar da 
mais feliz saude, e que o Geo conceda a Sua Magestade e 
Altezas as maiores prosperidades. 

Deus Guarde aV. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junto de 
Ilarlem, em o 1.^ de Maio de 1798. 

111."'^* e Ex.'"« Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



P. S. — llecebo agora carta de hum meu correspondente de 
Pai'is. Talleyrand Ihe disse a ordem que tivera para escre- 
ver a V. Ex."*, que se a nossa Córte quizesse fazer algumas 
|)ri)j)Osicoes, as fìzesse pelo Embaixador de Hespanha em Pa- 



Ì3Ì 

1798 ris. Talleyrand està impaciente i)or que clicgue a ajuslada 

^^^ carta de V. Ex.*, pois sabe a facilidade com que as cousas 

aqui variam, e elle mesmo diz iiào estar segiiro de continuar 

no Ministerio, mas que Trupuet sera chamado, e que os Di- 



CarU que escreti a Delacroii 

Me voilà de retour en Hollande : vous savez les circonstan- 
ces de ce voyage. Il a quelque chose d'heureux pour mei: 
c'esl de me rapproclier d'un homme devant lequel j'ai pansé 
tout haut, qui connoit la pureté de mes intentions et qui, 
j'en suis sur, m'a gaWé Testime et Tamitié quii m'a toujours 
temoignées. Cet homme qui l'est-il, si ce n'esl pas vous? 
Vous concevez si j'ai un grand désir de vousTevoir. Jejuge- 
rai des sentimens que vous m'avez conservés par votre em- 
pressement à le satisfaire : puisse étre bientòt accompli le 
voeu que vous avez bien voulu m'exprimer souvent, celai de 
conclure avec moi la paix de mon pays et du vòtre ! 



Respotta de Delacroìi 

A mon arrivée de Flessing, j'ai refu la lettre que vou5 
m'avez fail l'honneur de m'écrire. J'ai regretté bien sincè- 
rement de ne m'étre pas trouvé à la Haye, lorsque vous 
y étes venu. J'aurois été charme de vous renouveler les as- 
surances de l'estime que vous m'avez inspirée. Le voeu doni 
vous me parlez, est toujours dans mon anuv, et ce serali 
pour moi une vraie jouissance de le voir se réaliser: je dé- 
sire beaucoup que les circonstances le permettent. 
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rectores estuo envergonhados do seu procedinienlo a irieu i798 
rcspeito. ^'^" 

Em 2 de Maio de 1798. 

Aulouio de Araujo de Azevedo. 



(Traducfiio particalar.) 

Acabo de voltar a HoUanda ; coidieceis as circiunstancias 
d'està viagem, que para mim é bastante feliz, por me apro- 
ximar de um homem diante de quem pensei em voz alta, 
que conhece a pureza das minlias intengoes, e de certo me 
tem conservado a estima e amizade que sempre me teslemu- 
nhou. Quem he esse homem senao vós? Podeis imaginar se 
tenlio grande desejo de vos veri Pela promptidao em o sa- 
tisfazer, julgarei da persistencia dos vossos sentimentos. Deus 
queira que òedo se realise o voto que tantas vezes exprimis- 
tes, de concluirmos a paz entre a minha e a vossa patria. 



(Tradncvto particiilar.) 

Recebi a carta coni quo me honrastes, quando cheguei a 
Flessing. Senti deveras nao me achar na Haya na occasiao da 
vossa chegada. Estimarla muito renovar-vos os protestos da 
estima que me inspirastes. voto de que me fallaes, persis- 
te-me no coragao; e seria para mim verdadeiro jubilo ver que 
se realisava. Muito desejo que as circumstancias o permit- 
tam. 
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Oflìcio de AdIodìo de Araojo de Azevedo para Luiz Pìnlo de Sousa 

CoDlinho 



(Arch. ik) Miriìstcrio dos No^ocios Estrangeiros. — Ori{;tnal.) 



i798 • N.^ 2.— Ili ™^ e Ex."^ Sr.— Acho-me privado de nolicias de 
^l'^ V. Ex.*, e nao posso deixar de lamentór a retarda^ao que jà ex- 
perimento, do expresso que devia Irazer a carta para o Dire- 
ctorio, porquanto a experiencia me tem mostrado qiie as de- 
moras causam muitas vezes a perda das occasioes favoraveis. 
A presente he vantajosa eni todo o sentido; porém de hum 
instante para o outro mudani em Franca as circumstancias. 
comò succedeu com a ratifìcagao pura e simples, que seria 
acceita quinze dias antes, assira conio Mr. Cabarrus, coni 
està antecipagao, seria reconhecido Embaixador. 

Annuncici a V. Ex.* no correio passado a destituifao de 
Truguet, e neste correio se verifica, e foi causada pela nego- 
ciaQao. V. Ex.* vera por tudo o mais, que nao querem Iratar 
por Madrid; e quanto por là se propozer, produzirà maiores 
difficuldades e sacrificios. zelo pelo Real senigo me obriga 
a expòr a V. Ex.* està verdade, prevendo, com tal demora, 
mudancas de grande consequencia para os interesses de Por- 
tugal. 
Desejo (pie o Principi* nosso Senhor continue a gosar da 
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'mais feliz saude, e que o Geo conceda as maiores prosperi- i/^s 



Màio 



dades a toda a Rea! Familia. g 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junto de 
Ilarleni, em 9 de Maio de 1798. 



lU.""^ e Ex.'"^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Goutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 



Officio de Luiz Pìnlo de Scusa para D. Joio de Almeida de lello e Castro 



(Arch. do Mini&tcrìo dos Ni*godos Estraogi iroi.>-Rcgì>U).) 



«798 Pela copia inclusa do ofllcìo de Mr. de Talleyrand para o 

**9**^ Marquez del Campo, em data de 18 de Abril, vera V. S.'' a 

nova mudanca que o Directorio Executivo notiflcou a Corte de 

Hespanha, a respeito do logar em que se deverà tralar a nossa 



4798 Paris le 29 germinai, au & de la Républiciue Frangaise une 

\^;" et indivisible (i8 Avril 1798). 

Le Ministre des Relations Extérieures à Mr. le Marquis del 
Campo, Ambassadeur de S. M. C. à Paris. 

J'ai recM, Mr. l'Ambassadeur, les trois notes que vous avez 
pris la peine de m'écrire sous la date de 10 et 17 de ce mois 
(30 Mars et 6 Avril). J'ai soumis au Directoire Exécutif ce que 
vous me faites Thonneur de me marquer relativement au Por- 
tugal, et je me conforme à ses instructions, en vous assurant 
qu'il est toujours dans les mémes dispositions à l'égard de 
cette puissance ; et que malgré sa confìance intime dans le 
succès des moyens qu'on le force à déployer pour assiu'er à 
la République des termes analogues à sa dignité, et aux cir- 
constances, il partage entièrement les vues pacifiques de S. 
M. le Roi d'Espagne, et ne voit qu'avec peine la Cour de Lis- 
bonne s'obstiner à frustrer plus long-temps les intentions 
bienfaisantes que le Roi Calholique ne cesse de témoigner en 
sa faveur. 
Cesi pour mettre c{':> senlimens dans lout leur jour. et 
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paz coni a Republica Fraiiceza, negodo (]iie ainda nao che- i'^ 
gou a ter effeito. ^q"" 

Estas successivas variaf Oes inculcam mais que tudo o pouco 
fructo que se deve collier de semellianles apparencias, e a 
maior probabilidade pela continuafao da guerra: comtudo 
Sua Magestade adoptou o expediente proposto por Mr. de 
Talleyrand, para exliaurir todos os meios, e fez expedir ao 
Embaixador de Hespanlia em Paris os plenos poderes neces- 
sarios. 

V. S.* poderi communicar estas noticias a esse Ministro, 
porque eu as devo communicar tambem a Mr. Walpolle, a 
firn de poder julgar da nossa situacao. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 9 de Maio de 
1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



(Tradar^So parl^ular.) 

Paris 29 germinai, anno vi da Republica Franceza una e i798 
indivisivel (18 de abril de 1798). ^Js* 

Ministro dos negocios estrangeiros ao Sr. Marquez del 
Campo, Embaixador de Sua Magestade Catholica em Paris. 

Senhor Embaixador, recebi as tres notas que tivestes o in- 
conunodo de me escrever, datadas de 10 e 17 d'este mez 
(30 de Marco e 6 de Abril). Dei conta ao Directorio Execu- 
tivo do que vos dignastes assignalar-me em relagao a Portu- 
gal, e conformo-me às instrucfoes do mesmo Directorio, as- 
severando-vos que se conserva sempre nas mesmas disposi- 
foes a respeito d'essa potencia; e que apesar da sua intima 
conflanga no bom exito dos meios que é obrigado a empre- 
gar para assegurar a Republica termos analogos a sua digni- 
dade e às circumstancias, participa inteiramente das inten- 
goes pacificas de Sua Magestade o Rei de Hespanha, e lamenta 
.que a Corte de Lisboa se obstine em mallograr por mais 
tempo as intenf oes benevolas manifestadas sem cessar a seu 
favor pelo Rei Catholico. 

Para tornar beni patentes estes sentimentos, e para ([ue 
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«'^ IKiur leor donner toiit Teffet ilonl ils soul susceplibies. que 
''^^^ le Directoire. à fin d'éviler toutes les lenteurs, et tous les 
incidens, qui pourroient conlrarier ce but important, dèstre 
f/ue la Cour de Madrid s^expUque directenient à Paris, dans 
le cas OH elle seroit chargée par celle de Lisbonne de (aire des 
outertures de /mix sur des bases conrenahles. Et d'aprés ce qui 
précède, vous concetrez aisément, Mr. VAmbassadeur, que ces 
bases doivent nécessairement étre diffèrentes des propositions 
qui ont été jyrésentées jusqulci, 

Telles soni. Monsieur, les idées que je suis chargé de vous 
cummuniquer. Je puis vous assurer, en mon parliculier, de 
tout mon empressement à metlre sous les yeuxdu Directoire 
Exéculif. les ow^rtnres que S. M. T. F. jngera à propos de 
faire. 
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produzam lodo o effeito de que sao susceptiveis, é que o Di- i?9g 
rectorio, para evitar todas as demoras e todos os incidentes ^Jg" 
que poderiam estorvar este importante firn, deseja que a 
Córte de Madrid se explique directamente em Paris, no caso 
de estar encarregada pela de Lisboa de fazer propostas de 
paz sobre bases convenientes. Pelo que acima digo, Sr. Em- 
baixador, entende^eis com facilidade que estas bases devem 
necessariamente ser differentes das propostas que até agora 
se apresentaram. 

Taes sao, Senhor, as idéas que estou encarregado de vos 
transmittir. Pela minha parte posso certiflcar-vos que tenho 
todo empenho de apresentar ao Directorio Executivo as 
aberturas que Sua Magestade Fidelissima julgar a proposito 
dirigir. 



Oflkio de Luiz PìbIo d« Soosa para Ilioj|o de Canale e Sanpaio 

(Arcb. do Minislerio dot Nrgocios Eslnngpìros. — Rfgislo.) 

4798 |1I.™> e Ex."* Sr. — Accuso a recepfao dos oflicìos de 
*'ij^ V. Ex.* desde n.* 55 até ii."* 57, que me entregoa o correio 
hespanhol, que torno a reexpedir em companhia de ootro 
correio [>ortuguez Joao Joseph de Proenca. 

Fiz logo presente a Sua Magestade os sobreditos oflicìos, 
e em resposta transmitto a V. Ex.* a copia da carta lettra A, 
que sobre a sua materia escrevo por ordem da mesma Se- 
nhora a D. Francisco de Saavedra. Por ella vera V. Ex.* que 
a Rainh» Fidelissima, apesar do grande sentimento que lem 
de que a negociagao se remova da Corte de Madrid, afastan- 
do-se por esse modo dos olhos desse Soberano, e da imme- 
diata attengao do seu Ministerio; comtudo pela contemplammo 
que deve ter com essa Corte, e pelos sinceros desejos que 
consena de accelerar a paz com a Republica Franc^za, con- 
sente em que a referida negociagao seja tratada directamente 
em Paris, debaixo da mediagao de Sua Magestade Catbolìca. 
Porém, corno seria indecoroso para a Rainha Fidelissima 
que OS seus interesses se commettessem privativa e absolu- 
tamente a bum Ministro estranho, seni a menor concorrencia 
de bum Plenipotenciario portuguez, que obrasse de conmdum 
accordo com o Embaixador de El-Rey Catholico, Sua Mages- 
tade nao julgou conveniente que Imma negociagao de tanto 
peso fosse inteiramente abandonada, e entregue por assim 
dizer à absoluta discrigao de bum Ministro de Hespanba ; facto 
que seria unico na historia, e de que se nao subministraram 
exemplos identicos, com os quaes se bouvesse de cohonestar 
bum tao insolito, comò arriscado sacrificio; porque se os re- 
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cenles successos de Italia apreseiitam por i)arlo do Impera- «79» 
dor Marquez del Gallo para abrir as primeiras conferen- ^^^ 
cias preliminares, este Ministro nunca foi acreditàdo para 
concluir definitivamente o Tratado de Campo Formio, mas 
tao semente em concurso com* os outros Plenipotenciarios 
Imperiaes. 

Debaixo destes principios, que sao assàs obvios, he que 
eu exponho a D. Francisco de Saavedra a necessidade abso- 
luta que existe, de hum Plenipotenciario porluguez que haja 
de Iratar conjunctamente com o Embaixador de Sua Mages- 
tade Catholica o importante negocio da paz; e V. Ex.* farà 
todos OS esforcos possiveis para sustentar essa idèa, alle- 
gando nao so a dignidade e o decoro de Sua Magestade Fi- 
delissima, que Monarclia Catholico ha de ser o primeiro a 
querer sustentar, mas a falla de exemplos, com os quaes se 
podesse desculpar huma similhante resolugao ; manifestando 
porém V. Ex.* a esse Ministro de Estado em todo o trato 
deste negocio a illimitada confianca, que a Rainha Fidelis- 
sima poe na boa fé da Corte de Hespanha, e o inteiro depo- 
sito que faria dos seus interesses nas unicas mabs do seu 
Embaixador em Paris, se o seu decoro e a sua Real digni- 
dade podessem consentir. 

Querendo porém Sua Magestade Fidelissima em prova 
disto mesmo, que por via do Embaixador de EI-Rey Catho- 
lico em Paris se fa^am as primeiras aberturas ao Directorio 
Executivo, remetto a D. Francisco de Saavedra a nota das 
proposifoes preliminares, as quaes transmitto igualmente a 
V. Ex.* por copia no papel incluso letra B. 

Por elle sera presente a V. Ex.*, que o primeiro objecto 
que se propoe, he de obter do Directorio Executivo a ad- 
missao de hum Ministro portuguez para tratar de commum 
accordo com o Embaixador de Hespanha a obra da negocia- 
?ao; sendo os eflìcazes desejos de Sua Magestade, que An- 
tonio de Araujo de Azevedo haja de ser reintegrado no seu 
primeiro exercicio ; e comò a Córte de Hespanha tomou huma 
parte tao activa na liberdade do refendo Ministro, e na sa- 
tisfa^ao que nos era devida, parece achar-se interessada ,de 
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</98 algum modo pelo seu proprio decoro na conclusao da sobre^ 
^^^° dita dependencia. 

Porém no caso que assim nao aconte^a, e que o Ministro 
hespanhol se mostre indifferente em apoiar està admissao re- 
stricta, V. Ex.* Ihe declararà que a sua Córte se acha prom- 
pta a nomear outro negociador, logo que o Directorio Exe- 
cutivo der para isso o seu beneplacito. 

He tudo quanto Sua Magestade me ordena haja de com- 
municar a V. Ex.* para sua devida instrucgao; e V. Ex.* 
farà della aquelle uso, que o seu zèlo e a sua prudencia Ihe 
dictarem. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz a 12 de Maio de 
1798. 

Luiz Finto de Sousa. 
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Carla de Luiz Piolo de Sousa para D. PrasGÌsco de Saavedra 

<Arch. do Mioisterio dos Negocios Estraogciros» - Rogislo.) 

Ex."*'' Sr. — Mui Senhor meii: Embaixador de Sua Ma- itos 
gestade FideliSvSima nessa Corte em officio de 30 de Abril ^^'" 
proximo passado me preveuiu da coiiferencia, que tivera coni 
V. Ex."* naquelle mesnio dia, e da communicacao que Ihe 
fora feita do despacho do Senlior Marquez del Caìnpo eni 
data de 19 do refendo mez, corno tambem dos mais papeis 
a elle adjunctos. 

De ludo resulta que o Directorio.ExeclUivQ, a fim de evitar 
demoras e incidentes, que poderiam contrariar o curso da 
negociagao, deseja que a Gcirte de Madrid se explique dire- 
ctamente em Paris coni o Governo Francez, no caso que sO 
ache autorisada pela de Lislx)a a fazer aberturas de paz 
sobre bases convenientes; devendo obseiTar-se que estas 
bases deveriam necessariamente ser differentes das propo- 
8ic5es que se tinliam offerecido até ao presente. 

Sua Magestade Fidelissima com a mesma promptidao e 
boa vontade, com que acceitou desde logo a transla^ao deste 
negocio para a Corte de Madrid debaixo da mediacao de Sua 
Magestade Calholica, do mesmo modo se presta hoje a que 
elle seja tratado em Paris, nao obstanle o summo desprazer 
que Ihe causou bum .^^imilhante incidente, o qual vai apartar 
da real presenca de Sua Magestade Catholica e da pessoal 
altencao do seu Ministerio bum objecto de tanto peso, bases 
as mais solidas sobre que principalmente repousava a con- 
fianga da Rainlia Fidelissima para a feliz conclusao deste 
importante negocio. 

Tom. xii ^0 
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1708 Apesar poréni dcslas desagratlaveis coiisidera(;oes. Sua 
^^l"^ Magestade, para dar a Corte de Madrid provas nao equivo- 
cas da sua condescendencia sobre ludo quanto Ihe possa ser 
proposto pela sua parte, convem (corno jà tem dito) em 
que a negociacao haja de ser transferida para Paris; poréni 
nao póde deixar de observar ao mesmo tempo o cpianto he 
cx)ntrario a sua dignidade e ao seu decòro, que huin simi- 
Ihante negocio se trate junto de huma Potencia onde Sua 
Magestade nao tem Ministro algum acreditado, e sem o con- 
curso de bum representante proprio, que deva figurar nelle 
por parte da sua Coròa. 

Portanto a Rainha Fidelissima tem tal confianca na jus- 
tiga e na magnanimidade de Sua Magestade Catholica, que 
nao hesita bum so momento em suppòr que este Augusto 
Monarcba sera o primeiro a sustentar o decoro, que Ibe 
compete, representando ao Directorio Executivo a necessi- 
dade absoluta que ba de bum Ministro portuguez que possa 
obrar de commum accordo com o Embakador de Sua Ma- 
gestade Gatbolica ; e nesta persuasao solicita com instancia 
que as proposigoes preliminares, que tenbo a bonra de in- 
cluir a V. Ex.^ conio aberturas da negociacao, sejam logo 
expedidas ao sr. Marquez del Campo, ou ao sr. D. Joseph 
Nicolau d'Azara, para as communicar ao Governo Francez, 
na fórma que parece desejar Monsieur de Talleyrand no seu 
officio de 18 de Abril proximo passado. 

E para manifestar ulteriormente à Córte de Madrid a 
boa fé com que a de Lisboa procede, a Rainha Fidelissima 
manda expedir desde jà os plenos poderes nec^ssarios aos 
Embaixadores de Sua Magestade CatboUca em Paris, a firn 
. de obrarem de commum accordo com o Ministro portuguez 
na mesma Córte, apenas a sua admissao tiver effeito; e do 
mesmo modo se expedirao successivamente copias das in- 
struccóes que se transmittirem ao refendo Ministro portu- 
guez para a negociacao da mesma paz, debaixo da alta ine- 
diacao de El-Rei CatboUco ; e comò o Directorio Executivo 
fazia em outro tempo arbitro a Sua Magestade das condi- 
cóes do novo Tratado, espera a Rainha Fidelissima, chela de 
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huma jiLStu coiifìaiiga, que eslas serìii) sempre as mais deci)- 798 

il 



rosas para a sua Coròa, e as mais confomies aos seus inle- ^**° 



resses, em qualquer parte onde a negociacao se tratar. 

Jà em outra occasiao tivc a honra de expòr a V. Ex/ o 
quanto seria interessante para a dignidade desta Monarchia, 
e para o decoro das mais Potencias soberanas, que Antonio 
de Araujo de Azevedo fosse reintegrado no exercicio das 
suas funcQues junto da Republica Franceza. Este Ministro 
seria a todos os respeitos o mais proprio para proseguir a 
negociacao, pelos muitos conhecimentos que della tem; e as 
presentes circumstancias offerecem (emquanto a min}) a 
mais favoravel opportunidade para conseguir o desejado 
effeito; pertanto tomo a repetir a V. Ex.* as minhas pri- 
meiras instaneias nesse ponto, rogando-lhe queira dignar-se 
de communicar ao sr. Marquez del Campo, ou a qualquer 
outra pessoa que o substitua, as necessarias ordens para 
tratar e concluir este negocio com o DirectorioExecutivo; 
porém quando o mesmo Directorio se obstine a excluir An- 
tonio de Araujo de Azevedo das func?oes do Ministerio desta 
Corte, Sua Magestade Fidelissima nao tem duvida em no- 
mear desde logo qualquer outro que o haja de substituir no 
seu emprego, por nao retardar bum so instante a cbnclusao 
da paz desejada. 

Porém nao devo acabar està carta, sem observar a V. Ex.* 
a notoria semrazao com que o Ministro dos Negocios Exter- 
nos accusa a minha Corte de frustrar com obstinagao as be- 
neficas intengoes que Sua Magestade Catholica nao cessa de 
manifestar para o bem da paz, quando a verdade dos factos 
attestam absolutamente o contrario, e demonstram a prom- 
ptidào com que a mesma Corte nao so abragou todos os 
melos que Ihe teem sido propostos durante o curso da pre- 
sente negociacao, mas até chegou a prevenil-os, offerecendo 
na occasiao mais critica o arbitrio de a renovar por meio de 
aberturas amigaveis e espontancas; verdade incontestavel 
que merece nao se por de parte em apologia do nosso pro- 
cedimento, e que certamente nao escaparà a sabia penetra- 
tao do Embaixador de Sua Mageslade Catholica om Paris, 
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*79s para a fazer sentir ao Ministro dos Negocios Externos efìi 
^^l^ tempo e occasiao opportuna. 

E finalmente, Gonfiando Sua Magestade Fidelissima sem 
reserva na amizade de Sua Magestade Catholica, nao dutida 
que OS interesses de sua Coròa serao tratados em toda a 
parte comò proprios, e da maneira que o pedem os estreitos 
vinculos do sangue, as razoes da boa visinhan^a e a fideli- 
dade da allianga que subsiste entre as duas Monarchias. 

Reitero com està occasiao a V. Ex.* os fieis protestos da 
minha obediencia e do meu profundo respeito. 

Deus Guarde a V. Ex.* muilos annos. Palacio de Queluz 
em H de Maio de 1798. 

Ex.™^ Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

Seu maior e mais rendido servidor 

Luiz Finto de Sousa. 

Ex.™^ Sr. D. Francisco de Saavedra. 



Maio 
11 



Proposi^s preliminares qne a Córte de Lisboa manda commuiicar i de ladrìd, para 
serem Iransmitlidas ao Directorio Execntivo por via do Embaixador de Saa Hages- 
tade Catholica junto da Repobliea Franceza, as quaes de^erio servir de abortirà 
para a negocia^o que se acha proposta. 

PRIMEIRA 

i798 Huma vez que o Directorio Executivo, depois de haver 
transferido pelo seu proprio arbitrio a negocia^ao da paz 
para a Córte de Madrid, achou a proposito de a avocar nova- 
mente para Paris, aonde a Rainha Fidelissima nao tem pre- 
sentemente Ministro algum acreditado; Sua Magestade julga 
indispensavel ao seu decòro, que o primeiro passo da nego- 
ciagao (que constantemente tem solicitado) seja o da admis- 
sao de bum Ministro seu representante junto da Republica 
Franceza, a flm de a proseguir e terminar de commum ac- 



cordo coni o Embaixador de Sua Magestade Catholica e de- 4798 
baixo da alta media^ao de^e Soberano. ^^^^ 

SEGUNDA 

A Corte de Lisboa manda communicar igualmente ao Go- 
verno Francez, por via de abertwo, que se acha prompta a 
ajustar e concluir hum novo Tratado, huma vez que de 10 
de Agosto de 1797 se julgue insubsistente e annullado; e 
nao hesita em declarar que as proposigoes que pretende 
fazer, serao differentes daquellas que se teem proposto até 
ao presente. 

Debaixo destes principios, Sua Magestade Fidelissima se 
acha prompta a negociar em Paris, e so espera os passapor- 
tes do Directorio Executivo para a immediata expedicSo do 
jseu Ministro. 

Palacio de Queluz era H de Maio de 1798., 

Luijz Pinlo de Sousa. 



Maio 
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Oflicio de AbIoiìo de Araiijo de Azevedo pra Loìz Pinio de Sousa CouIìbìm 

(Arcb. do 3linulrri.) do» Ntvockis E«lr3Dj;iiros. — Ori;.iomi.) 

N.** 3. — 111.'"" e Ex."* Sr. — Nào he possivel expressara 
1798 V. Ex.* quanto me afflige a deniora do seii officio para o 
Direclorio, de que ale agora nao tenlio a menor noticia; e 
julgue V. Ex.* quanto deve consternar-me o ver perdida 
hiuna occasiao tao favoravel de concluir està desgracada ne- 
gociarao, e de alcangar a nossa Corte por este meio a me- 
llior e a unica satìsfacao possivel, no tempo presente, dos 
insultos commeltidos contra o direito das gentes. officio 
devia chegar ao Uirccloriohum pouco antes da nomeai^ào de 
liuni Director, pois era o momento mais opportuno para acce- 
lerar a negocia(;ao, o que he multo contingente depois da 
eleifjrio; e se nos consellios se reforgar lium que he contrario 
à i)az e mesmo a do Inipcrador, nao posso deixar de augu- 
rar nniito inai, tanto desta opposicao, conio da nomeagào de 
Director, cujas opinioes nos sejam contrarias. Felizmeute 
havia sahido do Ministerio da Marinha Pleville Pelley con- 
trario a (leiiiarca(;ao da Guyana, que novamente teni side 
comhalida em memorias lidas no Instituto. N'huma occasiao 
favoravel podia-se alcang ar a conclusilo da paz coni dinliei- 
ro: perdida està, nao se poderà fazer seni maiores sacrifi- 
cios. NUo tenlio ainda total certeza do chamamento de Tru- 
guet se haver verificado segundo a determinagao que houve 
no Directorio; mas soube que este suspendeu a negociacao 
por Madrid, conio annunciei a V. Ex.*: donde se ve o quanto 
a carta para o Governo Francez concordava coni as suas in- 
teng-oes, e corno as conferencias por Madrid nao tinham ou- 
tro firn senao o de procurar augmento de condigoes. Por 
(Mitro Indo o Ministerio Hespanliol deve de eslimar o ver-se 
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livre (lesta einproza, porqiic as replicas do Goveriìo Franroz ms 
Ihe nao podem ser agradaveis, alem do perigo sobre a com- ^^° 
binagao das preteiicoes da Franga a respeito do Amazonas 
e da Luisiana. Direclorio lisongeia a Córte de Madrid, 
fazendo-a arbitra da nossa paz, mas a experiencia mostra 
qua em nada contempla a sua mediagao. Quanto a sua oppo- 
sigaò a passagem de bum exercito, devemos aproveital-a em- 
quanto o Direc.-orio, occupado com outros projeclos, affecta 
respeital-a. Estas consideragoes nao podem deixar de aflli- 
gir a quem serve com zelo o seu Soberano, e a quem ama a 
sua patria. Accresce a tudo isto a continuagao da mina do 
iiosso commercio, que seria ainda maior, se o Governo Hol- 
landez continuasse a negar despacho às fazendas dirigidas 
para Portugal; mas tenho o prazer de annunciar a V. Ex.* 
que està prohibifao foi suspensa. A Hespanha pretende fa- 
zer em Amsterdam bum emprestimo de ciuco por cento, mas 
provavelmente nao poderà effectuar-se. 

Desejo quanto sou obrigado, que o Geo nos continue a feli- 
cidade de conservar a preciosa saude do Principe Nosso Se- 
nhor, concedendo todas as prosperidades a Sua Magestadc 
e Altezas.* 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbecke junlo de 
Harlem. em 16 de Maio de 1798. 

111.'"*^ e Ex."'" Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Officio de Luiz Piolo de Soosa para Antonio de Araujó de Azevedo 



(Arcb. do Minibtcrio dos Negocios Eslraogciros. — Regùto.) 



«798 Jà por oiUra via renielli a V. S.* a copia da carta que es- 
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ere vi a D. Francisco de Saavedra, Ministro e Secrelario de 
Estado de Sua Mageslade Catholica, em data de 1 ! do cor- 
rente, e da nota que acompanhou a mesma carta, para qae 
V. S.* fique instruido de tudo quanto se tem passado até ao 
presente àcerca deste negocio, segundo a ordens que se teem 
exi)edido por parte desta Corte ; sem que deixe de accres- 
rentar agora, que o refendo Ministro de Hespanha nao s6 
fez expedir ao Gavalheiro Azara estas instruc^òes, mas que 
Ihe deu ordem de propòr novamente ao Directorio Executivo 
a troca das ratificagoes do prinieiro Tratado, mediante a raes- 
ma offerta de dinheiro, que desde o principio da negociacao 
se havia proposto, segundo consta do officio que escreveu 
ao sobredito Gavalheiro Azara, em data de 16 corrente ; o que 
tudo participo a V. S.* por ordem de Sua Magestade, para 
(pie llie seja presente; prevenindo igualmente a V. S.* que 
se Directorio Executivo rejeitar absolutamente a sua ad- 
missao, ou a de (jualquer outi*o Ministro portuguez, que haja 
de tratar em Paris a conclusao da nossa paz, em tal caso se 
propoz ao Cavallieiro Azara de solicitar novamente a remof ao 
deste negocio para a Corte de Madrid, visto terem cessado 
OS impedimcntos que até agora existiam. 

Deus Guardo a V. S.* Palacio de Queluz em 23 de Maio 
de 1798. 

Uiiz Fiuto de Sousa. 



OGcio de AdIodìo de Araujo de Azevedo para Luiz Pialo de Sousa Coulinho 

(Arch. do Ministerio dos Negoclos E:straiigeiros.->OrlgÌDal.) 

N."" 4.-111."'° e Ex.'"^ Sr. — Até agora nao tenho recebido 4798 
resposta de V. Ex/ a respeito d^ carta para Governo Fran- ^^^ 
cez, e se foi remettida a Mr. del Campo, elle a occultare, li- 
gando-se com as pessoas contrarias ao bem da iiossa patria. 
O que eu nao posso conceber he a noticia que recebi hoje de 
Paris por hrnna carta, na qual se me dà a certeza que no dia 
17 mesmo Marquez del Campo Azera a abertura officiai 
para a negociagao, por se achar especialmente encarregado 
della, que he por todos os principios contrario à honra e in- 
teresses da nossa Córte. Nao havia outro meio de alcanfar 
huma satisfagao do procedimento passado e de verificar a paz 
sem condiQoes onerosas, senao da refenda carta, analoga 
às reclamagoes que a nossa Corte fizera precedentemente. 
Previ OS meios de que se serviriam, para nos extorquir maio- 
res sacrificios ; preveni a V- Ex.* de tudo, e vejo cada vez 
mais augmentada a complica(jao ; vejo perdida a opportuni- 
dade de fazer a paz; vejo a continuatilo do estrago donosso 
commercio; vejo ainda maiores perigos futuros; e sei que 
està commissao ao Marquez del Campo he effeito de hrnna 
intriga tramada com Truguet em Madrid, a qual faz damno as 
pessoas' que verdadeiramente se interessam pela nossa paz; 
e nao posso concordar està determinagao com as ordens que 
V. Ex.* mesmo me deu ha dous mezes da parte de Sua Ma- 
gestade, para eu continuar a negociacao. Nao devo oppòr 
obstaculo algum, nem opporci jàmais, para que a nossa paz 
se faga, por qualquer outra via, porque meu unico desejo 
he que ella se conclua ; mas represento respeitosamente ao 
Piincipc Nosso Senhoj* ciuanlo similhante complicacào he 
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I7W indecorosa e contraria ao bem do Real senigo. Nem ao me- 
^"^ nos, para nao augmental-a, live algum aviso antecipado. 

Supplico a V. Ex.^ nao me remetta para o futuro carta al- 
goma por Mr. del Campo. Elle procura o pretexto da nossa 
paz para se demorar em Paris, e quer lisongear a nossa 
custa Governo Francez. 

Queira o Geo felicitar a Portugal com a continuacao da saude 
do Principe Nosso Senhor, concedendo as maiores prosperi- 
dades a toda a Real familìa. 

Deus Guarde a V. Ex.^ muito annos. Bost)eck junto de 
Harlem, em 2i de Maio de 1798. 

III."* e Ex."* Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araiijo de Azeve<ìu. 



S6 



Officio de Diogo de Carvalho e Saiypaio para Luiz Pialo de Scusa Couliniio 

(Arch. do Mioislcrio dos Negocìos Eslrangciros. — OrigÌDal.) 

N.^ 70. — lil.™^ e Ex.*"" Sr. — Na conferencia que hontem i^^s 
pelo meio dia tive com este Ministro d'Estado, elle me mos- **'"'' 
Irou hum largo despacho do Marquez del Campo, em data de 
18 da corrente, que pouco tempo anles'tinha aquichegado 
por hum extraordinario. dito jdespacho versava principal- 
mente sobre as nossas negocia^oes com a Republica France- 
za, cujo Governo, livre do embara^o das eleifoes, e de todos 
OS seus inimigos do Continente, principia a explicar-se com- 
nosco comò era de receiar, à vista do que se tem passado, e 
dos principios que animam o Directorio e os dous Conselhos. 

A admissao de Antonio de Araujo comò negociadof de 
Portugal em Paris foi pienamente rejeitada no Directorio; 
e peor he que as aberturas que este Ministro leve ultima- 
mente em Hollanda com Carlos de la Croix, segundo refere 
o Marquez del Campo, poderao diflìcultar muito a ratifica- 
(jao pura e simples do antigo Tratado, ou que se faga hum 
novo sobre as mesmas bases ; pois ha toda a apparencia de 
que les bases convenabks, em que Talleyrand fallava a este 
Ministro de Eslado na sua carta que ha pouco remetti a 
V. Ex.*, querem dizer, ou importam o mesmo que huma ces- 
sao de territorio na America; o que nos deitara tudo a per- 
der, vista a firme resoluQao em que se acha Portugal, de 
nao ceder alli nem huma so polegada de terra, corno V. Ex.* 
me tem escripto muitas vezes, e ultimamente, e nos termos 
mais positivos, no | 8.® das suas instrucQoes, em data de 29 
de AbriI proximo passado, que me foram expcdidas, quando 
para aqui se devolveu a negociarao. 
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1708 Neste estado das cousas parece-me conveniente promo- 
1iT ^'^^ fl^^ ®sta Corte fizesse em Paris os uitimos esforfos. 
para ver se ainda se póde ratificar o Tratado de 10 de Agosto, 
ao que Sua Magestade Catholica assentiu, mandando plenos 
poderes aos seus Embaixadores alli residentes, para que tra- 
tem e concliiam a dita ratifica^ao, mediante os sacrificìos pe- 
cuniarios que se acham olTerecidos pela Corte de Lisboa, 
afim de se evitar o proceder-se a hum novo Tratado, e conse- 
quentemente o fazerem-se-nos novas explicafOes, que nao 
podem deixar de ser exorbitantes da parte da Franga, e por 
isso inadmissiveis da de Portugal. 

Nao posso deixar de expór a V. Ex.* o grande empenho 
que El-Rei Catholico tem tomado em que se conclua a nossa 
paz com a Franga, e a efficacia com que traballia este Minis- 
terio para executar as positivas ordens que recebe de Sua 
Magestade sobre este particuiar. A pessoa do medianeiro, e 
OS magnanimos e pacificos sentimentos deste Monarcha a 
respeito de Portugal, nao deixariam a menor duvida sobre o 
refendo ; mas o que tira até a menor suspeita de duplicidade 
da parte deste Governo, he o grande e reconhccido interesse 
(ju^ tem a Monarchia hespanhola em que se faga a paz de 
Portugal com a Franga ; o que so a póde tranquillisar, livran- 
do-a do perigo em que se aclia de huma invasao motivada 
com passo de tropas republicanas para Portugal, e que 
necessariamente deve causar a sua mina. 

Todas as difficuldades, pois, que tem occorrido na actual 
negociagào, depois que peias razoes que sao notorias, se an- 
nuUou Tratado de 10 de Agosto, teem sido excitadas pelo Go- 
verno de Franga. Elle he quem mandou prender Araujo, en- 
carregado em Paris dos interesses de Portugal, suspendendo 
I)or muitos mezes o curso da negociagao ; elle he quem o ex- 
pulsou de Paris e da Franga, nao admittindo em seu logar 
outro negociador ; elle he quem transferiu para està Córte a 
negociagao, e dispóz as cousas de modo que pelas casuaes 
ou maliciosas disputas entre Truguet e Perrochel se nào 
adiantou cousa alguma ; elle he quem avocou outra vez a ne- 
gociagao para Paris, afim de a poder alli conduzir a seu 
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gosto, e dictar-nos as condicoes que Ihe parecer ; elle he, em- i-ss 
firn, (}uem astuciosamente deixou até agora de se explicar ^^'^ 
roranosco, esperando o momento para o fazer, quando es- 
tivcsse seguro das eleicoes, e livre das guerras que o dis- 
trahiam, afim de nos reduzir à extremidade de cedermos a 
violencia das suas injustas prelengoes. 

Tenho exposto a V. Ex.* o actual estado das cousas rela- 
tivamente às nossas negociagoes coni a Franga, o que me- 
Ihor constarà a V. Ex.* da carta originai e copia autlientica 
adjunctas; e igualmente tenlio indicado a verdadeira causa 
das grandes difficuldades que teem occorrido nesla negocia-. 
Qao, e que ainda podem sobrevir; e confesso a V. Ex.* que 
a nao se ratificar o Tratado antigo, na fórma em que daqui 
se insta, nao vejo modo de sahirmos do embarago em que nos 
achamos, com a decencia e decòro que he justo, e deseja a 
nossa Corte. 

Para que tudo o refendo, com os mais papeìs adjunctos, 
possa subir com a brevidade que convem, à Real presenga 
(le Sua Magestade, reexpego o correlo Joao José Proenga, 
que parte a toda a diligencia; e supplico a V. Ex.* de man- 
dar-me para aqui algum, que seja expedito, pela necessi- 
dade que delle póde haver a cada instante. 

Deus Guarde V. Ex.* Aranjuez 26 de Maio de 1798. 

111."^ e Ex.™° Sr. Luiz Pinto de Sousa Goutinho. 

Diogo de Carvalho e Sampayo. 



Officio de AiloDÌo de Araojo de Azf Tedo |»ara Loìi Pillo de Soasa CooIìbIn 

(Arch. do Miniilmo dos Ncgocios Estraageiros. — OrigioaL) 

1798 N.« 5.— 1U."« e Ex."^ Sr.— Recebi ha qualro dias o offi- 
^^^ eia (le V. Ex.* em data de 28 de Abril, no qual me participa 
que se passara em Madrid àcerea da proposicào para se 
tratar a paz com o Encarregado dos negocios Perrocliel, sen- 
do Rei de Ilespanha arbitro das condifoes. Igualmeote me 
refere V. Ex.* a discordia que depois houve entre Perrochel 
e Tniguet, e que este esperava plenos poderes para entrar 
em negociacao. De tudo isto tive eu piena ìnforma^ào, as- 
sim comò de nlio haver sincero desejo de que se continuasse 
a negociacao em- Madrid, ou de que fosse conftada a Tra- 
giiet, scnindo tao sómente tudo quanto se tratou, para an- 
gmentar os nossos sacrificios, e empecer aos bons offidos 
das pessoas que jeram favoraveis a nossa paz. Dei parte a 
V. Ex.* de todas estas intenfoes com antecipafao, assim 
comò do chamamento de Truguet, e de resolver o Directo- 
rio que se tratasse a negociagao em Paris pelo Embaixador 
de Hespanha. Està subtileza da parte dos Francezes para 
augmentar as condifoes era tao facii de prever, que logo 
que pude escrever a V. Ex.*, da minha prisao, Iha annuo- 
ciei, para se evitar. Nesla persuasao suppliquei a V. Ex.* 
(jue na reclamagao que se houvesse de fazer a meu respeito, 
Sua Magestade declarasse que, presumindo pelo meu cara- 
cter a minha innocencia, me deixava o arbitrio de me justi- 
ficar, e nao pedia satisfa^ao senao posterior a todo o exa- 
me; e accrescentei que seria melhor retardar a dita reclama- 
cao. abandonando-me por algum tempo, e deixando-me ti- 
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rar partido das iiijustiijas coniigo pralicadas ; u que seria i7U8 
provavel, quando a nossa Corte nao se apressasse em ouvir ^'^''^ 
proposigoes feitas por outra parte. Tive immediatamente 
noticia da resolugao do Directorio para nao receber novo 
negociador portuguez, e que se tratasse da paz em Madrid; 
recebi depois os plenos poderes que V. Ex.* me remetteu, 
mas occultei està recepgao até saber a re^osta da nossa 
Corte a proposigao cavilosa de se negociar por Madrid. Sa- 
bendo que ella fora adoptada, vi destruido o meu plano, e 
nao me restava mais que lamentar as consequencias que se 
deviam seguir, e representei a V. Ex.* o melo de as evitar com 
a carta de que remetti rascunho a V. Ex.* Nao so a demora 
nesta remessa foi summamente prejudicial, mas tenho alem 
disso a certeza de que Mr. del Campo a nao entregou, nem 
me fez avisoalgum, procurando por este modo ser agrada- 
vel ao partido que nos he contrario. Sei que elle nao fallou 
mesmo aos Membros do Governo em similhante carta, e 
ignoro se o praticou assim com todos ; mas estou certo que 
bade avisar que nao julgava util o entregal-a. Por està razao 
avisei a V. Ex.* que a ordem do Ministerio hespanhol para 
està entrega fosse positiva ; e tudo me prova que este Mi- 
nisterio, em consequencia do officio que V. Ex.* escreveu ao 
Ministro Saavedra, participou o teor da dita carta a Mr. del 
Campo; eu nao seria de parecer contrario a està communi- 
ca^ào a Hespanha, comtanto que nada se communicasse ao 
seu Embaixador, e que este executasse immediatamente a 
ordem que se Ihe desse. Em logar de tudo isto, vejo au- 
gmentada a intriga que se formou em Madrid com Tru- 
guet. Jà avisei que as pessoas desejosas da nossa paz me 
recommendaram sempre o evitar Mr. del Campo, e a expe- 
riencia me tem mostrado que este conselho he sincero. Nao 
he so a falta da entrega da dita carta, pela intriga refenda, o 
que mais me afflige; mas o que por verdadeiro zelo do Real 
sei-vi^o me tem consternado, he que ao mesmo tempo que 
V. Ex.* me dà ordem no seu officio de 28 de Abril, para em 
ultima extremidade offerecer até dous milhóes de cruzados, 
sendo milhao e meio em diamantes, eu tinha a certeza pelas 



160 

4798 ultimas cartas que recebi de Paris, que Mr. «lei Cam[>o lì- 
^^ zera a abertura para negociar, e offereceu logo na primeira 
conferencia os dous milhues, sem mesmo por a condìcao dos 
diamantes. Sei igualmente que està proposicao foi rejeitada. 
por nao se querer acceitar o Tratado de Agosto passado. Ck> 
mo podia eu prever este encontro, quando recebi outras 
ordens de V. Ex.^, sem que me parlicipasse que as liavia 
dado para negociar por outra parte ? Como se podia esperar 
oulra resposta do Directorio, seguindo-se a negociacào por 
similhante modo? 

Tive noticia de Paris, conio avisei a V. Ex.*, que Dio}?o de 
Carvalho offerecera bum milbaq de cruzados, antes que Tni- 
guet mostrasse poderes para negociar; e Mr. del Campo me 
disse, depois que sabi da prisao, que elle recebera està lues- 
ma ordem ; agora offerece dous milhues em primeira instan- 
cia, e posso segurar a V. Ex.* que se offerecesse triplicada 
somma, seria igualmente rejeitada, nao so porque o Dire- 
ctorio ve a diligencia que se faz, mas porque o methodo da 
negociagao he totalmente errado: devia-se perguntar que exi- 
giam, e se declarassem (jue queriam novas condi^;oes no tra- 
tado, refusar-se absolutamente o augmento de dinheiro: por 
este modo se resolveriam sem tìmida a acceitar a addi^ao 
pecuniaria, sem outra condicao; e creia V. Ex.* que nunca 
pensei que fosse preciso para este efleito o sacrificio de dous 
millioes ; estou certo que se faria coni menos, ap[)licando-s6 
OS quinhentos mil crzuados conio V. Ex.* me avisou nas ins- 
trucQues (jue me remetteu a Paris. No estado actual da ne- 
gociacào nao se póde terminar cousa algiuna sem Imma som- 
ma mais consideravel, e o proseguimento da negociaf.ao por 
aquella via nao farà senào augmentar as dilTiculdades eos 
sacrificios. A experiencia be jà tao desastrosa, que espero que 
V. Ex.* se convenga desta verdade. Eu nao occultarei jàmais 
ao meu Soberano o que o dever me ordena que Ibe repre- 
sente sobre materias tao graves. Os passos que se deram 
ultimamente neste negocio so servem para retardal-o; effeitu 
lamentavel, porque se continua a guerra, em que se nao ga- 
nba cousa algimia, perde-s(» muito. e arrisca-se tudo para 
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obrigar o Principe Nussu Senhor a sacrificio e estrago eiior- itw 
me (la sua Real Fazenda. V. Ex.^ nao pòde duvidar qua eu ^'*'*' 
previ estas consequencias, que procure! evitar pelos avisos 
que Ihe fiz, e desgracadamente se verifica quanto Ihe pro- 
gnostiquei. Os meus araigos de Paris me team aconselhado o 
ilesistir de ser o negociador, porque as condifoes nao po- 
dem deixar de ser onerosas; para evitar isto mesmo, he que 
insisto sempre no contrario, porque, quanto a mini em par- 
licular, toda a Europa me faz justi<;a. Com os passos de 
Mr. del Campo he impossivel que o Directorio acceite por ora 
a minha abertura, ainda que ha tempos tive algumas no^'òes 
de que negocìariam comigo. Mr. del Campo, recusando-se- 
Ihe a proposicao dos dous milhoes, respondeu que nao tinha 
outras instruccoas, e que as pediria logo; o que sera apoia- 
do pela intriga de Madrid. A mediagao daquella Corte i)óde- 
iios ser util ; continuada negociagao por aquella via he princi- 
pio certo. Mr. del Campo fica por infelicidade nossa em Pa- 
ris, e he incapaz em todo o sentido de a tratar; alemde que 
he tao adulador por causa da sua conserva^ao, que em outro 
tempo, corno aviseì a V. Ex.*, tratou, sem ordem da sua Corte, 
com OS correspondentes do Banco de Sao Carlos e da Com- 
panhia dos gremios, o darem-se subsidios a Franga para hum 
exercito passar a Portugal, do que foi reprehendido. unico 
remedio que ha nas presentes circumstancias e que i)onho 
na presenta do Principe Nosso Senhor, he em primeiro lo- 
gar, suspender-se toda a negociagao, declarando-se que se 
ve que o Directorio nao quer a paz, pois que nao acceita 
huma condigao tao vantajosa ; em segundo, que o mesmo Se- 
nhor seja senido dar-me ìnstruccoes condicionaes para to- 
dos OS acontecimentos futuros, para que eu possa aprovei- 
tar qualquer conjunctura favoravel, porque as instrucgoes 
qua tenho, jà nao valem cousa alguma : està providencia he 
desgracadamente necessaria, sem as demoras tantas vezes 
praticadas, apesar da continuada perda dos capitaes dos vas- 
sallos portuguezes, das despezas da Coròa em preparativos, 
e do risco da Monarchia, comò tem acontecido a tantos Es- 
tados. Com estas considerncops o meu animo nao tem hum 
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IT» ^49 IIKjOìfrQtO dt; traii.piii:i«la*l»r. até «pie Tfrcha •> téffinr* «lesU 

Qneira o Oo feliiitar-oos cijm a cuotiDiu<à«j da ^aiide du 
Principe >'• -r^-vi Sénh«>r. e ci>Dce«ier as iD2iùr«$ prosperidsh 
d^^ a trjda a Beai Familia. 

iKfO:» Gnarde a V. Ex.^ mnito annocs. Bt:i6bètk jonto d^ 
HaiieoL 30 de Maio de 1798. 

III."^ e Ex."^' sr. Lniz Pinlo de Soa>a CoqIìdIiì». 

An Cranio de Aranjt» de Azevedo. 



Officio de Luiz Pinlo de Sousa para Anionìo de Araojo de Azevedo 

(Arch. do Mioislorìo dos Negocios Eslrnn^'Ciros.-Ri'KisU).) 

A Real presenta de Sua MagevStade toni diegado a noti- «tos 
ria de que V. S.^ tinlia feito em Hollanda ao cidadao La Croix ^"5"' 
algiimas aberturas, para firn de renovar coni Goveiiio 
Francez Irato davS negociafoes, em virtude sem duvida dos 
plenos poderes, que d'aqui Ihe foram expedidos em data de 
22 de Dezembro do anno proximo passado. 

Sua Magestade està igualmente informada de que todos 
OS esforcos praticados para a sua admissao corno Ministro 
desta Corte junto da Republica Pranceza teem sido infructuo- 
sos, e que Directorio Executivo recusarà absolutamente de 
se prestar a huma similhante medida. Em taes termos todas 
as tentativas ministeriaes de V. S.^ ficam sendo inuteis; e 
V. S.^ se deve abster de as praticar para futuro, nao so 
pelo refendo motivo, que era sufficiente para impòr silencio 
a qualquer discussao ulterior; mas porque a negociagao da 
paz se trata hoje directamente por via da Corte de Hespa- 
nha, debaixo da media^ao de Sua Magestade Catholica: e 
nao he justo, nem conveniente que a dita negociacao se cruze 
por differentes Vias, talvez em prejuizo della, e até daquella 
boa fé e lealdade, que Sua Magestade deseja manifestar em 
todas as suas acgOes à mesma Corte. 

Assim participo a V. S.* por ordem de Sua Magestade^ 
afim de se regular para futuro na sobredita conformidade. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio do Queluz em 5 de jimho 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa» 



Officio de Luìz Pinlo de Soosa para lliogo de Carvallio e Sanipaio 



(Arch. do Minisl^rio tios NVgncios Eslrangciros.— Rogisto.) 



im 111.""^ e Ex."*^ Sr. — Pelo correio ordinario do dia 2 do cor- 
^""*'*' rente escrevi resumidamente a V. Ex.* em resposta ao seu 
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officio n.^ 70 em data de 26 de Maio, e agora procurarci fa- 
zel-o com mais individuafao por este extraordinario, tendo 
muito particularmente em vista nao so o officio, que a 
V. Ex/ passou D. Francisco de Saavedra naquelle mesmo 
dia, mas a copia do despacho expedido pelo dito Ministro ao 
Marquez del Campo, em data de 25 do refendo mez de 
Maio. 

Em primeiro logar me diz V. Ex.* que o Governo Francez, 
livre do embarafo das eleifoes, e de todos os seiis inimigos 
do Continente, principia a explicar-se comnosco comò era de 
recear; sobre o que nao posso deixar de observar a V. Ex.* 
que OS Francezes nao estao tao livres de inimigos do Conti- 
nente, que nao temam a cada instante bum proximo rompi- 
mento com Imperador, o que necessariamente os ha de 
involver em huma guerra obstinada na Allemanha e muito 
particularmente na Italia ; e portanto parecia, que este seria 
momento de tratar a negociagao com mais vantagem e 
com maior probabilidade de successo. 

Em segundo logar fico persuadido, que depois do que se 
passou ultimamente no Directorio a respeito da admissao de 
Antonio de Araujo de Azevedo, nao ha meio algum de se 
insistir mais em tal materia; e portanto està Corte poe in- 
teiramente de parte toda a preten^ao ao dito respeito; mas 
persiste na necessidade absoluta de bum Ministro porluguez 
em Paris, no caso que o Directorio Executive se obstine em 
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querer negociav hum novo Tratado, ou a nao consentir que *79b 
a negociagao seja novamente transferida para Hespanha. ''"^ 

Porém nao posso deixar de repetir a V. Ex.* que Antonio 
de Araujo nao podia fazer a Mr. de la Croix outras abertu- 
ras, que nao fossem aquellas que Ihe foram prescriptas na 
instrucgao de 22 de Dezembro de 1797, antes de aqui se 
saber da sua prisao; e V. Ex.* nao ignora, pois queteve 
ordem de as communicar por copia a esse Ministerio, que 
as referidas instrucfoes nao continham outro objecto mais 
do que solicitar a troca das ratificaQoes do Tratado de 10 de 
Agosto, offerecendo para esse firn o donativo de mais hum 
milhao em diamantes, expedindo-se-ihe consequentemente 
OS plenos poderes necessarios, de que igualmente se deu 
parte a essa Corte na sobredita occasiao. 

Nao posso pois comprehender comò as aberturas de An- 
tonio de Araujo em Hollanda (de que està Córte nao teve 
até hoje a menor noticia) podessem difficultar muito a rati- 
ficarào pura e simples do antigo Tratado, quando as sobredi- 
tas instrucQoes nao tendiam a outro firn; e muito menos para 
que houvessem de impedir que se fizesse hum novo sobre 
as mesmas bases do primeiro. 

certo he que quando Antonio de Araujo foi instruido 
por parte da sua Córte para assim obrar, na data de 22 de 
Dezembro, foi com pieno conhecimento da Córte de Madrid, 
e com ordem de se entender a esse respeito com o Embai- 
xador de Sua Magestade Catholica em Paris. Se as ditas 
instrucQoes jà o acharam preso quando chegaram a Paris, 
se ellas foram detidas nas maos do Marquez del Campo até 
a soltura do dito Ministro, e se elle fez depois disso uso del- 
las em conversagoes familiares com Monsieur de la Croix, 
sao acontecimentos estes que està Córte nao podia prevenir 
nem acautelar: e portante he justo e indispensavel, que 
V. Ex.* vindique com a energia que deve, na presenta desse 
Ministerio, a boa fé da sua Córte em todas as suas transac- 
5oes, representando-lhe que jàmais se procurou aqui des- 
baratar com huma mao o que a Córte de Hespanha pre- 
tende edificar com nutra, porque de tudo o refendo se deu 
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ìtjs [)ai te à iTiesnia VMvUi por via de Y. Ex.*' no seu devilo lein- 
"*""'*" pò, conio attestam os meus despachos do dia 2i de Uezeni- 
bro, e as resposlas de V. Ex.^ aos mesnios despachos. Nem 
Sua Mageslade podia precaver que Antonio de Araujo li- 
vesse com Mr. de la Croix quaesquer conversafoes ao dilo 
respeilo, na eerteza de quo o dito Ministro nada podia tratar 
nem concluir com legalidade, emquanto nao fosse reconhe- 
cido i)or parte do Governo Francez. 

Estou inteiramente persuadido de que as bases cenvenien- 
tes, de que Mr. de Talle} rand fallava a esse Ministro de Es- 
tado, querem dizer, ou equivalem ao mesmo que liuma 
cessao de territorio na America; porem devo repetir a 
V. Ex.'' aquillo mesmo que tantas vezes Ihe tenho dito, islo 
he, qiie Portugal nao póde ceder nem mais huma liuha de 
terreno naquelle Continente, sem expòr os seus dominios do 
Brazil a huma inteira ruina; porque todos os rios que se 
acham ao sul do Cakuene, tecm muitas communicagóes im- 
mediatas com o Amazonas, e portanto se franquearia huma 
porta ampia a todos os contrabandos, e a livre navegagao 
deste ultimo rio; circumstancia que nao so he do particular 
interesse desta Monarchia que se evite por todos os meios 
possiveis, mas do commum interesse da Coróa de Hespauha: 
porque huma vez que se facilitasse a navegagao do Amazo- 
nas e que se introduzissem nelle similhantes hospedes, nao 
haveria mais tranquiUidade nemsoc^go; e huma e outra Mo- 
narchia encontrariam em breves annos a ruina total das 
suas colonias, com huma revolugao geral em todas ellas. 

Portanto recommendo a V. Ex.* que medite bem o papel 
tetra A, que Ihe remelti por appendix às instniccoes de 29 
de Abril, e que declare francamente a D. Francisco de Saa- 
vedra que Sua Magestade Fidelissima nao ha de ceder nem 
huma so hnha mais na America, alem do que jà tem cedido, 
por nao expòr as suas colonias e as da Monarchia de Hespa- 
nha a sua ultima ruina; e emquanto às alteragoes da linha 
divisoria, V. Ex.* terà sem duvida presente aquillo que Ihe 
expuz, nao so no referido documento tetra A na parte da sua 
condusao, mas no artigo 7." do papel munero primeiro 
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adjunto às mencionadas instruc^oes; podendo-se adoptar i798 
qualquer dos dous expedientes, no caso nao esperado de ^°f^ 
huma nova negociacao. 

Sua Magestade approva pois as novas inslancias feitas por 
parte dessa Corte para a renovacao do antigo Tratado, e pòde 
V. Ex.* segurar ao Senhor Saavedra, que o Ministerio Por- 
tuguez jàmais se resolveu, nem resolverà a ceder na parte 
que toca aos limites assignalados no Tratado; nem Antonio 
de Araujo de Azevedo recebeu nunca para isso o menor po- 
der ou auctoridade da parte da sua Soberana. 

E para que de huma vez cesseni todos os motivos nao 
merecidos de suspeita ou de desconflanga a respeito das 
rectas e ieaes intenQoes desta Corte, Sua Magestade Fide- 
lissima manda escrever a Antonio de Araujo de Azevedo, 
para que cesse em toda e qualquer ingerencia ministerial 
àcerca da negociagao pendente, na forma que Ihe vai pre- 
scripto na carta que remetto inclusa, para que V. Ex.^ Iha 
faca expedir por via desse Ministerio; tornando porém a 
repetir, que debalde se pretende attribuir às aberturas de 
Araujo qualquer obstaculo para o complemento da negocia- 
fao; mas sim pretextos astuciosos da parte do Directorio, 
para nos por de ma fé com essa Córte, e para fazer per- 
plexa està negociagao, prevalecendo-se de meios dobrados e 
sinistros, que os hajam de conduzir aos fins que dezejam. 

Sua Magestade Fidelissima fica esperando pois com impa- 
ciencia o resultado da negociagao pendente, e cheia de con- 
flanga nas amigaveis intengoes da Córte de Hespanha, es- 
pera corresponder sempre a ellas com a mesma lealdade 
que tem praticado em todo o tempo; na certeza de que, 
prestando-se à paz, que sinceramente deseja, nao so pro- 
move a felicidade dos seus vassallos, mas a propria da Mo- 
narchia de Hespanha, a qual veria em breve tempo derri- 
bado throno dos seus Soberanos, e anniquiladas todas as 
ordens do Estado, se acaso admittisse no seu seio bum exer- 
cito francez, propagador de principios revolucionarios, ini- 
migo jurado dos Soberanos, e cujos fins nao teem sido ou- 
tros mais do que a subversao da boa ordem e a espoliagao 
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f7M geral de todas as riqnezas, etc; em prova do qne remetto a 
jonho y j.^ a ^ papeì adjoncto, que V. Ex.* podera communicar a 
es.se Ministerìo, para que obsenre os logares cotados, e para 
que se convenca do espirìto que constantemente reina nos 
dìctaines do Governo Francez. 

Deus Gnarde a V. Ex.* Palacio de Queluz. eui 5 de Jiinlio 
rie 171)8. 

Luiz Pinlo de Sousa. 



OiGcio de Laiz Piolo de Sousa para Diogo de CarTaIho e Sampaìo 

(Arch. do Ministorio dos N.*gocios EslraDgctros.-Rcgisto.) 

III.'"" e Ex.'"^ Sr. — Devo confìdencialmente participar a i7»8 
V. Ex.* em corno Sua Magestade Catholica escreveu ao Prin- ^"g**° 
fipe Nosso Senhor Imma larga carta em data de 22 de Maio. 
Nao se persuade El-Rei que a Franca convenha em admittir 
o antigo Tratado. Pondera ao mesmo tempo, que os meios 
mais proprios que teem os Francezes de hostilisar aos Ingle- 
zes, sao os de fazer a guerra a Portugal por mar e terra, e 
que assim se tinha proposto, havia muito tempo, por parte 
dos principaes Ministros do Governo ; e que se acaso che- 
gasse a Republica Franceza a decidir-se sobre o que por , 
tantas vezes tem pensado, Hespanha nao poderà desenten- 
der-se das obrigafoes contrahidas com aquelle Governo, 
nem Sua Magestade Catholica deixar de sentir a dura neces- 
sidade de obrar corno Soberano. 

Declarava Sua Magestade na referida carta, que havendo 
accordado o Directorio (liavia dous mezes) de pedir o passo 
por Hespanha a 60:000 homens contra Portugal, podéra 
suspender està intimacao a forga das mais efficazes diligen- 
cias, assegurando a boa fé da Corte de Lisboa àcerca da ne- 
gociacao pendente; a vista do que nao podia comprehender 
a razao por que està Córte se nao decidia a concluir a nego- 
ciacao da paz, nao tardando hum momento em tomar para 
dito flm as mais efficazes providencias, desistindo para 
isso da proposta de ser admittido o Cavalheiro Araujo, ou 
outro representante portuguez; e nao limitando a quota dos 
sacrificios pecuniarios, na certeza de que seria sempre a 
menor possivel, segundo o tinha estreilamente oncarregado 
aos seus Embaixadores em Paris. 
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«798 Ignoro OS termos da resposta de Sua Alteza Real; mas 
^™**^ em consequencia desta carta he que o Principe Nosso Senhor 
me autorisou a escrever a V. Ex.* na forma que lioje acato 
de praticar, desistindo da admissao de Antonio de Araujo 
de Azevedo e de cjualquer outro negociador em Paris, no 
caso de ser inevitavel bum novo Tratado; e prestando-se fi- 
nalmente aos maiores sacrificios que póde fazer, para conse- 
guir obem da paz. 

V. Ex.* observarà pelas circumstancias da refenda carta, 
que Sua Magestade Catholica teme a invasao de Portugal, e 
que acaso a procura, suspender por meio desta negociaf ao. 
Portanto he multo para recear que o dado esteja langado, e 
que destino da esquadra de Toulon haja de ser con tra Por- 
tugal. V. Ex.* farà os maiores esforcos para penetrar està 
materia, e se prevalecerà da noticia que Ihe remelto no pa- 
pel incluso, para questionar novamente esse Ministro de 
Estado sobre o verdadeiro destino da refenda esquadra: 
nao sendo provavel que essa Corte o ignore, huma vez que 
ella tenlia por objecto o seu desembarque, ou em Malaga, 
ou na baliia de Cadiz, sem primeiro o participar a esse Go- 
verno. 

Assim reconmiendo a V. Ex.*, lembrando-lhe que o pre- 
sente momento he (emquanto a mim) o de huma verdadeìra 
crise. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 6 de JudIìo 
de 1798. 

Luiz Piuto de Sousa. 



Officio de Luiz Pinlo de Sonsa para Dìogo de Caryalho e Sampaio 

(Ardi, do MÌDist€rio dos Nrgocios EstraDgeiros.— Rcgislo.) 

III."** e Ex.*"® Sr. — Recapitulando ludo o que se tem prò- 47»s 
posto ató ao presente, por parte dessa Córte, ao Governo ^^f^ 
Francez, resulta demonstrativamente o seguinte : 

l.** A admissao de Antonio de Araujo de Azevedo corno 
Ministro desta Corte; 2.^ a admissao de qualquer oiitro Mi- 
nistro portuguez, no caso que Antonio de Araujo seja rejei- 
lado; 3.^ a nova devolucao da negociagao para a Corte de 
Madrid, no caso que nem o primeiro nem o segundo expe- 
diente hajam de ser admittidos; 4.^ finalmente, o arbitrio de 
solicitar a troca das ratificafoes do antigo Tratado, mediante 
maiores sacrificios pecuniarios. 

Sobre os quatro pontos propostos he coherente que està 
Córte haja de receber respostas; porém para prevenir todos 
OS incidentes, e para nao ser jàinais accusada com justica, 
de por obstaculos à negociagao, a mesma Corte desiste desde 
jà da primeira proposifao. Desiste igualmentc da pretencSo 
de ter Imm Ministro em Paris para tratar da negociacao; 
mas nao póde desistir do terceiro ponto, nao so por nao 
subsistirem hoje os motivos que produziram aquella mu- 
danga, comò por ser indispensavel que bum Ministro por- 
tuguez haja de ter parte na negociagao, no caso de se pro- 
ceder a novo Tratado. 

Para remover os sobreditos embarapos, Sua Magestade 
approvou o arbitrio que se suggeriu de revalidar o antigo 
de 10 de Agosto; e nesta hypothese a mesma Senhora nao 
tem duvida em que està negociagao seja privativamente con- 
duzida em Paris pelos Embaixadores de Sua Magestade Ca- 
tholica, sem ingerencia de outra alguma pessoa : e para que 
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<7.8 esle projeclo possa ter o seu final complemento, e se naA 
"2^^ fruslre por falla de melos opporlunos, està prompta a con- 
sentir que se offerecam por parte dos Embaìxadores de Sua 
Magestade Catholica as sommas indicadas no meu officio de 
26 de AbriI, com as recommendafoes e cautelas nelle expos- 
tas; e quando nem assira se possa conseguir o desejado 
firn, Sua Magestade consente em que se proponha em ultima 
instancia a quantia de tres millioes addicionaes, na forma 
que indiquei a V. Ex.* nas novas proposiwes, que foram 
adjunctas ao meu despaclio do dia 2 de Marco proximo pas- 
sado, sómente com a differenga de serem dous milboes e 
melo em diaraantes, e quinhentos mil cnizados em moeda, 
porque està Córte nao acha meios, nem modo de se prestar 
a outros sacriflcios. 

E quando tudo isto seja rejeitado, Sua Magestade deseja 
que OS Embaixadores hespanhoes digam que teem esgotado 
OS meios que Ihe foram suggeridos, e que tendo posto termo 
às suas proposifoes, desejam que o Governo Francez se ex- 
plique terminantemente sobre as condifoes que tem que 
propòr a Córte de Lisboa. 

Deus Guardo a V. Ex.* Palacio de Queluz em 6 de Junlio 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 
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Officio de Antonio de Araujo de Azevedo para Luiz Pinlo de Sousa Coulinlio 

(Arch. do Ministcrio dos Xegocios E^lrangeiros. - Originai.) 

111."** e Ex.™'' Sr. — Pelo meu precedente ofDcio, em data «798 
de 30 do passado, communiquei a V. Ex.* as minhas ponde- ''""*'*' 
ragoes sobre a noticia que the de Paris, de estar Mr. del 
Campo encarregado da nossa negociacào ; o que iiao podia 
esperar, sendo està commissao totalmente contraria ao in- 
teresse e decoro da nossa Córte. Iguàlmente tive noticia de 
que elle fizera logo na primeira conferencia o offerecimento 
de dous milhoes de cruzados, sem fallar em diamantes, nem 
lìds termos dos pagamentos. Com similhante methodo de 
negociafSo nao podia deixar de ser baldada està proposigao, 
ainda qae a somma fosse muito mais avultada. Jàmais cuidei 
que houvesse de ser preciso tao importante sacrificio pecu- 
niario, que tao inutilmente se principiou a offerecer em Ma- 
drid, e de que nao vejo o termo por este meio seguido na 
negociacào; em logar de a accelerar, todos estespassos con- 
trìbuem para retardal-a. Eu devo zelar a Fazenda Real e os 
interesses do Estado, e portanto he rigorosa obrigagao minha 
o represental-o assim a V. Ex.* Ultimamente recebi de Paris 
a noticia de ter Mr. d'Azara recebido plenos poderes para 
negociar. Pela sua reputagao eu o julgo muito differente do 
seu predecessor; mas este nao deixarà de intrigar com pre- 
juizo nosso para a sua conservagao em Paris, e sendo inha- 
bil para o bem, he capaz de fazer muito mal pelo seu proprio 
hiteresse, porque nada mais Ihe importa. Azara, ainda que 
seja habii, nao conhece aquella capital, de quo he preriso ter 
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1798 grande experiencìa no tempo presente, e por està razao, as- 
''""**® sim corno pelas diligencias acceleradas da nossa Corte e pela 
instabilidade de negociadores, julgue V. Ex.* se o Direclorio 
deixara de fazer dilBculdades para seu maior proveito. Isto 
lie evidente, e nao ha outro remedio senao o que expuz no 
meu precedente officio. Tambein se me avisou tiatempos de 
Paris, que a solicitagSo para Mr. Truguet ser o negociador, 
fora feita ao Directorio pela Córte de Madrid, por instancias 
da de Lisboa ; o que me admira em todo o sentido, porque 
por este modo se procurava fazer muito mal aos que dese- 
javam a nossa paz; e Mr. del Campo, nao pelos nossos inte- 
resses, porém pelos seus, contribuiu para se baldar està re- 
quisigao. Dei parte a V. Ex.^ da intriga de Truguet, que era 
facil de prever, assim comò do fingimento do Directorio em 
querer negociar por Madrid, comò logo suspeitei; e a expe- 
riencìa terà mostrado a V. Ex.* a imparcialidade e certeza 
das minhas informagoes e dos meus vaticinios. Mandei pedir 
a Mr. del Campo cartas que V. Ex»* me houvesse escripto, e 
segurou nao as ter recebido, negando igualmente o haver- 
se-lhe enviado a carta de V. Ex.* para o Ministro das Rela- 
toes Externas. Està resposta me deixa confuso*, depois de 
V. Ex.* me avisar em carta vinda por Hamburgo, ciue tiiilia 
feito està remessa por expresso àquelle Embaixador; donde 
infiro que ou elle nao executou as ordens da sua Córte, ou 
V. Ex.* a teve posteriormente à data em que me escreveu, 
para suspender a mesma remessa. Torno a expór a V. Ex.* 
a necessidade urgente de instnicfoes condicionaes, para o 
futuro tratar-se de fazer cessar Imma guerra, de evitar huma 
total mina e sacrificios da Fazenda Real, e cada vez, por 
huma fatalidade incrivel, vejo renascer obstaculos, que nào 
podia esperar. Nao ha i)robabilidade de huma coalisao do 
Norte, ainda que a Franca a tem receado; mas nao teme a 
Russia, com quem nao adiantou a negocia^ao da paz. Està 
Potencia, nao obstante a determina^ao de niandar huma es- 
quadra ao mar, nada farà sem a Prussia, que nao tem to- 
mado resolugao alguma. Seria possivel fazer grande damno 
aos Francezes, atacando-os pela Suissa : mas a Prussia teme 
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o adiantar-se o Imperador na Italia, e està GoUisao de inte- i798 
resses se oppoe aos projectos desta natureza. ^"^f^ 

Queira o Céo, corno Ihe pego, continuar a importante saude 
do Principe nosso Senhor, e dispensar as maiores felicidades 
a toda a Real familia. 

Deus Guarde aV. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junto de 
Harlem, em 6 de Junho de 1798. 

111."^" e Ex."**^ Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Carla if Pnici^o ^ Saavefa fin Uiz Pillo it 



iTt8 Ex.-« S.^— May S.*' mii).— El S.* Don Joseph Nicolas de 
^^ Azara. Enibaxador del Rey mi Amo en Paris, me dice lo se- 
guiente tratando de la Paz de ese Reino con aquella Repu- 
publica, en carta de 1 .^ de este mes, que he recibido ultima- 
mente i)or extraoniinarìo: 

cYiendo que el Directorìo persistia inmovil en su idea 
de deber liacer un nuevo Tratado. desechando el anliguo, he 
procurado rebatirla con quantas razones he podido, y eoo 
({uanta eficacia soi capaz de emplear. El concepto con que 
me han recibido estes Seùores «con merito mio, ò sin el) ha 
senido à lo menos para que desde luego me hayan mostrado 
una frauqueza, que talvez no havria podido adquirìr sino al 
fìn de muciio tìempo de manejos y buena conducta. 

tEI Directorio, pues, dice que la guerra con Portugal es 
una guerra popular, porque los Franceses miran aqueth 
nacìon corno un apendix de la Inglaterra, contra quien prò- 
fesan el odio implacable que es notorio. Que la otra vez con- 
vino el Directorio en hacer la Paz con ella, porque se veia 
atacado por el partido del Club de Glychy, que le acusava de 
querer la continuacion de la guerra, y huir las paces para 
prolongar su despotismo ; pero que ahora es todo lo contra- 
rio, porque la nacion, que nada pierde ni arriesga en està 
guerra con Portugal, desea su continuacion, esperando ganar 
ò un botin inmenso, haviendo la conquista, ò grandes van- 
tajas en la paz para el comercio. Que si el Directorio propu- 
siese à los consejos la misma paz que Armò el Gabailero 
Araiijo. estan sogiiros do que no la ratificaran. y que la uà- 
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l'ion los apedrearia; y adeniàs que haviendo declarado pii- itos 
blicamcnte que el Tratado heciio era nulo, se mostraria in- ^"^^^^ 
consequente, y se deshonraria volviendolo à admitir. Por lo 
que es indispensable un nuevo Tratado que aparente algunas 
vantajas, y que estas dcben ser algun aumento de contribu- 
cion, aunque esto sea lo nicnos esencial, con una extension 
de territorio en la Guayana basta el rio de las Amazonas, y 
la introduccion de los texidos de lana franceses en Portugal. 

«Yo he rebatido todas estas proposiciones, conviniendo no 
obstante en alguna mas contribucion a fixarse en el Tratado; 
y he hecho ver que pidiendo el aumento de la Guayana, aun 
quando Portugal lo acordase, exigiria discusiones inmensas, 
que retardarian la conclusion del Tratado ; lo que en substan- 
cia era peor que no hazerlo. A este argumento se ablandan 
un poco; pero los he reducido à que se contentarian de un 
Artictilo en que se digese haver convenido en que se tratarà, 
despues de la paz, de arreglar los Hmites de la Guayana; y 
ya ve V. E. que esto no tiene grande inconveniente, porque 
hecha la paz, no se volveria à hablar de tal cosa. 

tEnquanto à los texidos de lana convienen en que està 
sera una vantaja no mas que aparente, porque en la actuali- 
dad no tiene la Francia manufactura algima en estado de 
surtir semejante mercancia, ni, aun que la tubiese, podria 
entrar en concurrencia con los Ingleses. 

*« Aqui saben que el Ministro Portuguès Sousa està en Ham- 
burgo, y que tiene tambien su Plenipotencìa particular para 
tratar està paz; y que espera que el Dìrectorio le admita 
para venir à entablar su negociacion; lo que en vez de faci- 
litar, me parece que retardarà la conclusion, montando las 
pretensiones de aqui à medida que se les muestren tantos 
deseos y tantos medios de solicitar la paz. 

«El Caballero Araujo, comò escribi à V. E., ha escrito tam- 
bien al Directorio, proponiendo nuevo Tratado; y tiene aqui 
un banquero por agente, que mueve cielo y tierra para elio, 
y para volver à Paris. Yo he creido necesario poner en claro 
estos dos puntos, y pedido al Directorio por medio de Tal- 
leyrand lo que pensava hacer de està negociacion. Me han ase- 

To.M XII i2 



{jTiradu qut iiu ivs|Mji«ieraii a la carta de Araiijic y «.•iicjuanln 
à venir aqui, me lian declarado que nunca le admitiran, iwr- 
(jue haviendoie echado de la manera que lo echaron, seria 
el admilirle de nuevo un conlradecirse y eonfesar haver co- 
melido una iiijusticia desterrandole. En una palabra yo Iie 
hecho quanto lie podido por salvar à Araujo, y et honor de la 
Corte de Porlugal en este incidente, pero no he podido con- 
seguir. Veo claro que aqui liay alguna persotiaiidad poderosa 
centra didio Ministro, y que no quieren descubrirse. Ultima- 
mente decididos à no concluìr la paz sino baxo la mediacion 
de EspaFia, con un Ministro Espanol, y nominalmenle con- 
migo, me pergunlan si tengo Plenipotencia para elio, y les 
he respondido que no, pero que la espero. 

«He rcferido la historia de los hechos de està negoeiacion, 
y allora voi à decir mi modo particular de ver eslas cosas, sin 
pretender ser infatible en nada. Yo creo que el Tratado se 
liarà, y luego, concedìendo la Corte de Portugal el Artjculo 
de los texidos, que en substancia le conviene, porque con 
la foncurrencia, si llega à haverla, se quitarà de encinia el 
monopolio ingles. Sera necesario que la Corte de Poi-tugal 
me envic à mi la Plenipotencia directa para fimìar el Tratado 
yo solo, acompanandola de las instrucciones que (|nìera dar- 
me: pnes por mano do ningun Pprtugues no se liarà nada. 
Iiaviendonie h noclie mismo el Director Barràs declarado for- 
malmente: "NoHsne traiterons jamais cette affaire qii'avff 
vons. ci avec les Ministres Esjìagnols'. No tendran, à lo qtie 
parecc. ningim inconveniente en que Inego inmedi al «mente 
venga h residir aqui algim Ministro Porlugnes. conio no sea 
.Vraujo. )■ ami este podrà venir, y ser bien recibido, dando 
tienqto l'i algnn petiueno manejo. 

■Kiiipunito à contribucion, hacinuloles ya ofreddo iììreeta- 
w)i'j»/t' .-■CI.'.- niilìim-s ifc lìfiras de aumento à los diez esIìpoU- 
dos on ci pHmer Tratado. ya no bay manera de volverse 
alias: y soluf «'sto piiion allora wn aumento qne podrà re- 
jiularse de qnatni mìliones (cn lodo vcinte). 

*H3bvia sìdo niudio mejor. si Imviera habido menos prisa 
\ ivoi'vis ofh'iHtloivs. Los regalos podran importar de dos à 
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Ires millones de libras; y estos soii los qiie eii realidad ha- i79« 
ran la paz. ''7'" 

Si S. M. cree que de està manera se deba ir adelaiile, bas- 
tare que me de la orden para concluir elnegocio, prometiendo 
la Plenipotencia de Portugal, la qual se pedirà contempora- 
neamente à Lisboa, y yo fixaré el Tratado entretanto, para 
ganar tiempo y evitar contingencias.» 

Estas seran inevitables, si la Corte de Lisboa dilata la re- 
mision del Pleno-poder que pide el S.^' Azara ; y las resultas, 
que el Directorio altere sus proposiciones en mayor perjuicio 
de Portugal, ò lo que es mas probable, que -se niegue à en- 
trar en negociacion, basta que sus armas victoriosas le dicten 
la paz, corno lo han hecho à otras Potencias, si es que no as- 
piran à su conquista, ò a variar su actual Gobierno, anima- 
dos con los repetidos recientes exemplares, que les prome- 
len el logro de este designio. 

Agraviaria la notoria penetracion de V. E. si me detubiera 
à esforzar las razones que insinua el S.*^' Azara en su refe- 
nda carta, y que persuaden basta la evidencia que las tres 
proposiciones hechas por él Gobierno Frances para el nuevo 
Tratado con Portugal son sin disputa las menos gravosas 
que esà Corte podia esperar, atendidos el progreso y ocur- 
rencias de la negociacion, y las circunstancias actuales de la 
Republica. Aquellas favorecerian poco la causa de Portugal, 
aun respecto de una nacion menos poderosa y lisongeada de 
la suerte, y estas exigirian, segun la comun Politica, una 
guerra, aun sin otro objeto que el de ocupar los exercitos, 
que orguUosos con sus victorias, y acostumbrados à la vida 
marciai, turbarian sin duda la tranquilidad de sus pro- 
vincias. 

Reflexionese, pues, ahora que no deberà temerse, à vista 
del concepto (no errado à la verdad) de que para hostilizar 
à los Ingleses no bay medio mas eficaz y seguro que hacer 
la guerra à Portugal con el mayor vigor. 

Permitame V. E. que pasando en silencio las tristes sce- 
nas que seguirian à està determinacion de la Francia, la qual 
considero mui proxima. si Portugal no se presta à las insi- 
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4798 nuadas proposiciones, le diga solo que, conseguiente Espaua 
^Yi*^^ al acreditado caracter de puntual en el cumplimiento de sus 
palabras y obligaciones, no podrà negarse en este caso al de 
las que tiene contraidas con la Republica, apesar del tierno 
amor que el Rey mi Amo profesa à esos Soberanos, y del 
vivo interès que toma en la conservacion pacifica de ambas 
monarquias. 

Y respecto de que considero à V. E. no menos interesado 
que yo en el logro de este importante objeto, tenga la bon- 
dad de influir con su poderosa y persuasiva elocuencia para 
que, conociendo esa Corte que es llegada la ocasion mas cri- 
tica de asegurar su tranquilidad y subsislencia, no dilate un 
momento acceder à las proposiciones de la Francia, y remila 
sin dilation su Pleno-poder al S.*^' Azara con las instniccìo- 
nes que juzgue convenientes, pero sin limitaciones que en- 
torpezcan la pronta conclusion del asunto ; en la firme inte- 
ligencia de que el refendo Embaxador asi por su acreditado 
celo y conocimientos, comò por los repetidos encargos que 
se le han hecho, sacarà en favor de Portugal todas las vau- 
tajas que sean posibles. Bajo este seguro supuesto y en el 
de que se promete el Rey mi Amo que esa Corte adniitirà 
las referidas tres proposiciones, le digo*con està fecha de su 
Real orden, que continue sus oficios en la conlìanza de que 
à la mayor brevidad se le remitirà el Pleno-poder que pide. 

Reitero à V. E. la sinceridad de mi afecto y deseos de 
compiacerle; y pido à Dios guarde à V. E. muchos afios. 

Aranjuez 11 de Junio de 1798. 

Ex.™° Sefior 

B. L. M. deV. E. 

Su atento y seguro servidoi- 

Francisco de Saavedra. 

Ex.'"'' S.^*" Luis Pinto de Sousa. 



Eilraclo do officio n."" 76 qoe Diogo de Carvalho e Sampaio dirigiu 
a Lqìz Piolo de Sousa Coulioho, de Aranjaez, em 13 de junho de 1798, 

as qaalro horas da Iarde 

(Arch. do MÌDÌsterio dos NegociosEstrangeiros.- Origina].) 



A mencionada carta deste Ministro de Estado para V. Ex.* 1798 
contém o historico do que ultimamente se passou em Paris ^^^ 
entre o Embaixador de Hespanha e aquelle Governo, a res- 
peito da paz de Portugal, e os termos a que o mesmo Em- 
baixador reduziu està ncgociacao. Della constarà a V. Ex.*: 
1 .** que Directorio nao admitte alli negociador algum por- 
luguez; 2.^ que reduz a vinte milhoes de libras, ou oito de 
cruzados, as sommas que se devem estipular nos Artigos se- 
cretos; e que alem disto sera preciso mais bum milbao de 
cruzados para regalos ou presentes, o que faz a somma to- 
tal de nove milhoes de cruzados; 3.® que pretende a admis- 
sao dos lanificios de Franga em Portugal; e 4.^ finalmente, 
que reserva para bum Tratado de Umites todas as contesta- 
Qoes sobre as provincias septentrionaes do Rio das Ama- 
zonas, nao pretendendo por ora cessao alguma territorial. 

Nas duas conferencias acima referìdas, que ultimamente 
live com Sr. Saavedra, Ihe expuz tudo o que podia contri- 
buir para o maior decoro da Córte de Portugal, e que mais 
podia suffragar aos seus verdadeiros interesses, e Ibe disse : 

Quanto ao primeiro ponto 

Que Sua Magestade Fidelissima cedia da admissao de An- 
tonio de Araujo de Azevedo, comò seu Ministro em Paris, o 
que constava da carta de V. Ex.*, que eu Ihe tinha entregado 
a elle Sr. Saavedra para o dito Ministro; mas que eu nao 
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*7a8 podia deixar de instar para quo fosse adiuittido (|ualquer ou- 
•'""''^ tro Plenipolenciario de Portugal, cuja pessoa fosse acceita ao 
Direclorio, para tratar dos interesses de Sua Magestade Fi- 
delissima conjunclamente coni o Embaixador de Sua Mages- 
tade Catholica. 

Respondeu-me : que o Direclorio se tinha explicado mui 
Clara e explicitamenle a este respeito, e que assim qual- 
quer nova instancia que se flzesse, poderia toraar-se por 
huin pretexto de rompimento ; pelo que nao convinha fallar 
mais em tal materia, por nao complicar a negociacào prin- 
cipal. 

Quanto ao segvndo polo 

Represcntei a este Ministro de Estado : que a somma de 
nove milhoes de cruzados pedida pela Franca era exorbi- 
tante, e que Portugal se achava pouco em estado de a poder 
pagar; que as consideraveis perdas que tem soffrido o nosso 
commercio na guerra actual, e as grandes despezas que o 
Estado tem feito por causa da mesma guerra, nos tinham 
exhaurido todo o numerario; e que me parecia impossivel 
que em todo o reino se podesse collectar a mencionada som- 
ma: pelo que se fazia indispensavel o reduzil-a a termos 
justos e racionaveis. 

Respondeu-me : que escreveria com toda a efficacia para 
estefim, estando pienamente convencido das minhas razoes; 
mas que duvidava multo de que o Governo de Franca mode- 
rasse està contribuicao, tendo-se jà explicado em teiTOOs for- 
maes e positivos. 

Quante ao tercciro ponto 

Expuz a este Ministro de Estado: que seria melhw deixar 
està materia de lanificios para hum Tratado de commercio, 
que se farla em tempo competente, depois de concluida a 
paz, por evitarmos assim qualquer embarago que està no^i- 
dade nos podesse trazer da parte da Gram Bretanha. 

A isto respondeu : que escreveria ao Cavalheiro Azara, para 
qiic fìzPssc todo lìossivel para evadir (»ste ponto de lanifi- 



ÌS'Ò 

cios, representando ao Governo Francez a pouca ou nenhu- 179» 
ma utilidade que daqui Ihe póde resultar, vista a decaden- "^""3 *^ 
eia das suas fabricas, que nao bastam para fomecer de pan- 
nos territorio da Republica ; mas que temia se nao pres- 
tassem a isto os senhores do Governo de Franga, que que- 
riam dar com està clausula bum ar de novidade ao Tratado 
em que se trabalha, pondo-se com Portugal ao nivel dos In- 
glezes, no que insistiriam por vaidade e mero ponto de 
honra. 

. Quanto ao quarto poolo 

Disse finalmente ao sr. Saavedra : que a minha Corte nao 
podia ter duvida sobre que Cavalbeiro Azara tinha ajus- 
tado com Directorio a respeito dos limites de Guyanna, 
comtanto que as cousas afinal ficassem reduzidas aos ter- 
mos do que se acha accordado sobre este particular no Tra- 
tado de 10 de Agosto do anno proximo passado. 

Eis-aqui tem V. Ex.* que passei ultimamente com este 
Ministro de Estado sobre a escabrosa e difficil negociacao da 
nossa paz. Elle despachou na noite de onze para doze bum 
extraordinario para Paris a vencer horas, isto é, a toda a 
maior diligencia possivel, e por elle mandou a carta de 
V. Ex.* para Antonio de Araujo, para dalli se Ihe remetter, 
depois de ser presentada àquelle Governo, e me disse que 
escrevia ao Cavalbeiro Azara na fórma das respostas acima 
expendidas, assegurando-o de que eu expedia bum correlo a 
Portugal, para informar a minba Corte do estado das cousas, 
e que por elle se escrevia a V. Ex.* a pedir os plenos pode- 
res, e as instrucQoes necessarias para se terminar està ne- 
gociagao, de cujo feliz resultado depende a conservagao das 
duas Monarchias e dos seus vastos dominios. 



OiGcio de Aolonìo de Araujo de Azevedo para Laìz Pìnlo de Sousa CoaliBlie 

(Arcb. do Mlnistcrio dos Negocios kstrangciros.- Originai. } 

1798 >;.o 7.-111."^ e Ex ™^ Sr.— Remetti a V. Ex/ pelo correio 
75 ordinario, dirigidos a Antonio Joaquim de Moraes, os meus 
precedentes oflìcios n.^** 3 e 0, em datas de 30 do passado e 6 
do corrente, e destes envio presentemente copias a V. Ex.* 
por duplicatas: nelles represento ao Principe Nosso Senhor 
tudo quanto me parece conveniente ao Real senifo em oe- 
correncias tao inesperadas. Se accrescento algumas refle- 
xoes ao que tenho exposto repetidas vezes a V. Ex.*, sou im- 
pcllido pelo rigor da minha obrigagao, e se caio em repeti- 
coes, nao he por inadvertencia ; nao posso deixar de reiterar 
as minlias representacoes, emquanto nao cessam os inciden- 
tes, que renascem a todo o momento, nao obstante apresen- 
lar-se muilas vezes a probabilidade de os terminar. Ignoro 
ainda por onde poderei dirigir o expresso, mas nao devo 
tardar mais em procurar os meios seguros para o expedir. 
Pelas ultimas noticias, que tive de Paris, consta-me que 
Mr. d'Azara principiou a fallar na nossa paz ; mas declarou 
(lue nao empreliendìa a negociag-ao, sem ter total certeza das 
intenfoes positivas da nossa Corte, por se nao expòr ao mes- 
mo (jue me havia acontecido: isto asseverou a alguns dos 
seus collegas, que assim o participaram. Accrescentou que 
era justo e decente para a minha Corte o entregar-me a ne- 
gociagao, e que elle assignaria comò medianeiro. Nao se 
I)óde comtudo esperar, depois do que se offereceu accelera- 
dameiite, tanto em Madrid comò em Paris, que o Directorio 
deixe de fazer diflìculdades sobre estadisposicaodeMr. d'A- 
zara, porque hao de primeiro examinar as condicoes que elle 
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propoe, e vendo aquelle Governo o offerecimento precipita- «ti» 
do para se revalidar o Tratado de 10 de Agosto, pondere ^"|?^ 
V. Ex.* se elle deixarà de forjar difficuldades para està re- 
validaQao, e para me admittir corno negociador. 

A somma jà offerecida he enorme, pois que he mais metade 
da que se estipulou para a conclusao do Tratado, e desgra- 
gadamente, pelo modo com que foram feitas estas proposi- 
toes, se frustrou o sacrificio, e nao restam esperan^as de se 
concluir a paz sem outros maiores. Offereceu-se em Madrid 
hum milhao de cruzados, e Mr. del Campo vendo a sua mis- 
sao proxima a expìrar, cuidou poder terminar a negociagao 
antes desta epoca, offerecendo hum milhao mais, sem fallar 
cm diamantes e nos termos largos dos pagamentos; condi- 
goes muito importantes. Se elle avisou nao as haver omitti- 
do, nao he exacto, pois me asseveram o que repito; e ainda 
nao posso conceber comò, havendo-me V. Ex.* dado ordem 
pelo seu officio de 28 de Abril, para so em ultima extremi- 
dade offerecer a somma de dous milhoes de cruzados, me 
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nao avisasse que em Madrid se tinha jà offerecido hum mi- 
lhao, e que mandara fazer a mesma proposi^ao dos dous mi- 
lhoes, sem demora alguma, por via do Marquez del Campo. 
Novamente assevero a V. Ex.* que nunca presumi que o 
sacrificio houvesse de ser tao excessivo, e que se levasse a 
este ponto sem esperan^as de proveito. Do offerecimento 
feito em Madrid, onde o Directorio nao teve jàniais inten- 
goes de terminar a negocia^ao, corno avisei a V. Ex.* da mi- 
nha prisao, prevendo està cilada, seguiu-se o eu nao poder 
tirar partido das injusti^as comigo pralicadas, nem fazer 
uso dos plenos poderes que V. Ex.* me remetteu, participan- 
do-me que era do agrado do Principe Nosso Senhor que eu 
fosse negociador, nao se havendo nomeado outro, senao 
emquanto eunao podesse exercer as func^oes daquelle minis- 
terio. Da retardagao da carta de V. Ex.* para o Ministro das 
Relacoes Externas, e da ordem dada a Mr. del Campo, se- 
guiu-se igualmente o serem contrariadas todas as diligen- 
cias que eu poderia fazer em utiUdade do Real servirò. Re- 
sultara tambem do mesmo methodo de negociar o nao se 
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*798 obtei' a unica salisfagao que se ixxlia esperar, do alteutado 
^""g ^ centra Imra Ministro de Sua Magestade. ^V. Ex.* sabe que loda 
a Euiopa me faz jusliga: os mesmos Directores nao pode- 
ram deixar de dizer bem de mim, e nao se atreverara a inse- 
rir em jornal algum officiai artigos em meu desabono, come 
fizeram contra inuilos outros Ministros. Portanto loda a mi- 
nila ambicao nao era outra senao a decencia da mìnha Corte, 
nem podia desejar por amor de gloria, mas sim por zelo do 
Real servito, o conduzir novamente a negociacao, porque se 
està se terminar com a verificacao do Tratado de 10 de 
Agosto, eu fui negociador que o concluiu; e se acaso se 
nao puder fazer a paz sem novas condigoes, isto mesmo 
acredita a minha obra passada, de que o Principe Nosso Se- 
nhor foi servido encarregar-me. Por tudo quanto acabo de 
referir, se prova evidentemente, que lutando contra a adver- 
sidade, e mesmo expondo-me a ella, sem reparar na gravida- 
de dos incommodos, o meu fini nao era outro senao o de 
pugnar pelo decoro da minha Corte e pelos interesses da 
minila patria. 

Se acaso o offerecimento das sommas referidas foi fello 
para se accelerar a negociacao, devo asseverar a V. Ex.* que 
simillianle methodo nao podia produzir senao o effeilo con- 
trario, corno a experiencia tem mostrado: com elle igual- 
mente se faz mais difficultosa a verificacao do Tratado de IO 
de Agosto, e so no momento de se apresentar a ratificafao 
pura e simples he que poderia ser elficaz o offerecimento de 
alguma somma, comò antecipadamente avisei a V. Ex.* 

Nao posso deixar de ponderar que principiei a minila pri- 
meira negociagao em Paris, depois de se haverem offerecido 
Qjn Madrid tres miUióes de cruzados; que salii daquella ci- 
dade, tendo proposto por escripto nove milhoes tornezes; que 
declarei ao Ministro da Fazenda verbalmente que, para se 
nao romper e se terminar a negociacao, se dariamdoze ; e que 
finalmente voltei àquella cidade e conclui a paz com dez, e 
huma paz conforme aos desejos do Principe Nosso Senhor, 
e em todo o sentido a mais honrosa que se havia feito coni 
a Franca. Agora vojo frustrado o offerecimento de mais dous 



187 

millioes de cruzados, e a porspecd'va ile sereni necessarios i'9s 
maiores sacrificios da Real Fazenda. Se acaso se seguir o ^75"* 
mesrao methodo de negociar, V. Ex.* vera que sao baldados 
todos OS offerecimeiilos. Eu nao vejo outro meio de evitar este' 
damno, senao que expuz a V. Ex.^ no meu officio n.® S, de 
demorar a negociafao, estranliando-se que Directorio nao 
(lucira verificar Tratado, mediando huma avnltada somma. 
Se daqui resulta demorar-se a paz, maior demora resul- 
tarà com offerecimento precipitado de condicòes mais im- 
portantes. 

Nao desejo, comtudo, meditando sobre os interesses da 
Coròa e da minha patria, que Principe Nosso Senhor sus- 
penda a negociacao e prefira a guerra, porque estou conven- 
cido, e nao acho prova alguma em contrario, que da conti- 
nuagao da guerra nao podemos tirar proveito algum, mas 
damnos incalculaveis. Apresentei a V. Ex.* as minhas refle- 
xoes a este respeito nos meus officios escriptos de Paris ; e 
tanto a exposicao que nelles fiz, comò todos os acontecimen- 
tos que se passam na Europa, me dispensam de tratar ainda 
deste assumpto. Desejo tao sùmente submetter ao alto dis- 
cernimento de Sua Alteza Real os meios que me parecem 
conducentes para a conclusao da paz, sem que sejam balda- 
das as condigoes que se houverem de propór. 

A necessidade que tem Directorio de consonar tropas 
na Italia, na Suissa, junto do Rheno e nas costas marilimas, 
nos garante de bum proximo ataque; mas nao se deve es- 
quecer qual he seu systema. Ignoro se he certo que se diz, 
que Imperador e Rei da Prussia desistem reciprocamente 
de compensaQoes em AUemanha; mas as rivalidades destes 
dous Soberanos fazem muito difficultosa huma nova coalisao; 
e se a paz se terminar com Imperio Germanico, Governo 
Franc6z cuidarà em dar emprego às tropas, que deseja afifas- 
tar do centro da Franca. Ainda que a Hespanha ass^gure que 
nao consentirà jàmais na passagem de bum exercito, eu me 
nao persuadirei desta firmeza, depois de ver as condescen- 
dencias daquella Corte para com Directorio, e saber que 
este forcarà a passagem e ameacara com revohicoes. corno 
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1798 jà premedi tou, e Mr. de Cabarrus foi bem instniido destas 
^"i°5^ intencoes. Menos admiravel sera que a Hespanha deixe pas- 
sar bum exercito, do que o ter declarado a guerra a Ingla- 
terra contra todos os seus interesses. 

Tem havido geralmente suspeitas de que a esqnadra de 
Toulon vai a fazer bum desembarque em Cartbagena, para 
passar contra nós. segredo desta expedigao e o estado em 
que me acbei, me nao permittiram saber a verdade ; porém 
ainda que algumas pessoas me asseveraram ser o seu des- 
tino para porto de Hespanba, outras da minha amizade me 
disseram que no plano de Buonaparte nao entrava Portugal. 
Alguns Ministros estrangeiros em Paris ultimamente esta- 
vam de opiniào contraria ; porém as mesmas pessoas nova- 
mente me mandaram assegurar que a sua destinagao nao 
era contra nós. Exponho a V. Ex.* as informacoes que te- 
nbo, para ver o gran da minha incerteza. Houve sem duvida 
tenQao de ir a Napoles, para acabarem de revolucionar a Ita- 
lia, porém Buonaparte foi de voto contrario, e V. Ex.* ]à sa- 
berà que deram àquella Potencia os Estados que ella dese- 
java, mediando huma somma de dinheiro, corno Ihe avisei de 
Paris. Occorre-me se iriam a Argel, para se apoderarem do 
thesouro, e por desejarem aquelle porto no Mediterraneo, 
porque o projecto do Eg}T)lo, ainda que ha multo tempo foi 
suggerido por varias pessoas de talento, me parece alem de 
toda a crenga. Nao ha comtudo projecto algum extravagante 
e audacioso que nao seja adoptado ou concebido por aquelle 
Governo; e o que receio he que, se acaso se nao effectuar o 
intento da refenda expedigao, seja ella qual fòr, se deterrai- 
nem a fazer o desembarque em Hespanha. 

Quando avisei a V. Ex.* de Paris sobre a tengao de se re- 
volucionar Governo Batavo, Ihe dei parte tambem das pre- 
tenfoes àcerca da administragao dos subsidios para o exer- 
cito francez : este negocio se acha suspendido, mas se ler- 
minarà por huma convengao, comò se fez com as Republicas 
de Italia. 

Remetto a V. Ex.* a copia de alguns artigos que vi na fo- • 
Iha intitulada rAmi des loix^ sobre o que se passou entre 
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Truguet e Segui, o que nao merece mais do que simples cu- «798 
riosidade, depois que a negociagao se removeu de Madrid. ^^^^ 

Queira o Geo felicitar-nos com a saude do Principe Nosso 
Senhor, e prosperidades da Real famiiia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junlo de 
Harlem, a 15 de junho de 1798. 

Ul."*^ e Ex.°*^ Sr. Luiz Finto de Sousa Goutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



OlTicìo de Antonio de Araujo de Azevedo para Luiz Pinlo de Soosa Couliiin 

(Arcb. do Minislcrio ilos Xegocios Estrangciros.— Orìginal.) 

i798 N.« 9. — lllT^ e Ex.™^ Sr.— Resolvendo-me a expedir 
''""t'" hum expresso, vou apreseiilar a V. Ex.^ informacoes exa- 
. ctas de ludo quanto succedeu a respeito da minha prisào, 
pois que até agora o nao pude fazer exteiisamente. 

Algum tempo antes deste facto extraordiiiario, e estando 
eu doente, tive aviso desta determinagao, que me pareceu 
incrivel, e julguei ser projecto para extorquir dinheiro, por- 
que a moralidade que existe em Paris, se serve de todos os 
meios imaginavcis e alrozes. Fortificou-me nesta persuasào 
a experiencia que tinha, e as diligencias que pelo assentista 
Segui e outros se haviam feito para novos ajustes de grandes 
sommas para a acceitacao da ratifica^ ao, a que resisti econo- 
misando, e por me faltarem ordens de V. Ex.* sobre està ma- 
teria. Respondi que eu estava em Paris por insinuacao do Di- 
rectorio ; que elle me declarara que podia esperar as determi- 
naQoes ulteriores da minha Corte; que eu tinha lumi caracler 
publico e que o Dircctorio nao podia meditar semelhaute al- 
tentado; mas quando assim fosse, o meju dever me ordeuava 
submetter-me, comò succede a qualquer Ministro era Con- 
stanlinopla no momento de hmna declaracào de guerra. Nao 
obstante a minha incredulidadc, cuidei logo em fazer esco- 
Iha dos meus papeis mais importantes, confiando-os a Branco. 
que depois pela sua demencia me deu cuidado, estando eu 
jà no Tempio. Retirei-os coni traballio da sua mao, deposi- 
tando-os em parte multo segura, onde ainda existem, iH)r- 
que era prudente nao os arriscar na minha retirada de Paris, 
attendendo ao caracter daquelle Governo, mas brevemente 
me serao remeltidos. 
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V. Ex.* se lenibrara qiie eii o iiiformei das inltMi(;oes de ^798 

iinh 
47 



Barras sobre a revolufao que premeditava fazer no Directo- ^""*'° 



rio, unido com Buonaparte : este projecto se iiao executoii, 
porque Buonaparte nao concordou com as idéas de Barras, 
e declarou que nao estava seguro da tropa em Paris, corno o 
estava do seu exercito em Italia. Mandou vir alguns corpos 
daquelle exercito para o centro da Franga ; mas entretanto 
Merlin principiou a formar partido -para arruinar Barras. 
Neste tempo appareceu huma carta de Quirini sobre odinheiro 
que elle tinha offerecido, a firn de salvar da revoluQao a terra 
firme de Veneza, e que nao foi pago, porque logo depois se 
seguiu a invasao da capital. Nao obstante isto, prelendia-se 
sempre o pagamento, e Quirini resistindo, compromettia na 
sua carta, nao s6 Barras, mas Rewbel. Este por vin ganga ou 
para se justificar para com o publico, solicitou a barbara re- 
solucao de se prender Quirini em Veneza, donde foi transfe- 
rido a Milao; e igualmente se prendeu em Paris hum vene- 
ziano chamado Viscovici, que he hum dos principaes agen- 
tes de Barras, è que tinha sido corretor jieste negocio. 

Jorge Pope, que se perdeu em todo o scntido com a asso- 
ciacao de gente corrupta, tinha tratado em outro tempo da 
minha parte com este mesmo Viscovici. Depois de voltar a 
Paris, Ihe ajustei as contas, comò V. Ex.* sabe, evitando 
quanto pude os roubos que elle queria fazer. Parafingirme- 
Ihor seu desembolso e de accordo provavelmente com Vis- 
covici, queria depois das contas justas, mostrar-me recibos 
delle, e o repelli, dizendo-lhe que me nao tornasse a appa- 
recer mais. Foi neste tempo preso Viscovici. Pope julgan- 
do-se perdido, e que llie poderia arrancar as sommas em to- 
talidade ou em parte, que estavam expressadas nos recibos 
flngidos, OS apresentou para este fim a Policia. Là he que eu 
vi hum destes recibos, que dizia pago por conta de Mr. A., 
sem mais designagao algunia. Nada mais vi a este respeito, 
e toda està intriga de Pope me constou por varios indicios, 
porque jàmais se me disse qual era o motivo verdadeiro de 
me haverem prendido. 

Pope, tendo feito immensos ralotos. dizia a todos os sens 
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4798 credores que Ihes nao pagava, por eu Ibe imo satisfazer des- 
"'"°7^^ pezas que Azera por minha ordem, nao tendo elle alguma por 
escriplo, antes Ihe prohibindo loda a despeza que nao fosse 
anteriormente por niim approvada. Com estes dilos de Pope 
se serviram delle agentes secretos de Governo estrangeiro 
que se oppunham a nossa paz, e que linham fomentado igiial- 
mente conlra ella a opposi^ao do Conselho dos Anciaos. Es- 
tas diligencias nao cessaram ainda depois da minha prisao. 
de que o mesmo Directorio alcan(;ou indicios eVidenles. 

Por Imma accumulacào extraordinaria de incidentes nao fui 
sómente vidima desta intriga, mas de huma desconflanga do 
Directorio, do que tive algumas nofoes durante a minha pri- 
sao, por conversagao cavilosa do Ministro da Policia, e por 
avisos que me deram os meus amigos, mas de que so al- 
caneei informagoes exactas depois que sahi da prisao. Està 
desconfianca consistia em que a nossa Corte trabalhava na de 
Londres contra os inleresses da Franga, e solicitava na de 
Madrid o desunir-se da sua allianga. Jà depois de me retirar 
a Hollanda, tive novas informacoes de haverem os agent4?s 
francezes em Inglalerra participado estas imposturas, qne 
elles asseveraram saber de pessoas que leem intimidade com 
Ministerio. Qualquer cousa desta natureza causa suspeitas 
ao Governo Francez, ainda que sejam informagoes tao iin- 
provaveis comò as que acabo de referir; e o Ministro da Po- 
licia que servia quando eu sahi da prisao, me disse estas no- 
taveis palavras : « Vòs fosles victima de huma desconfiaufa do 
Governo, cujo motivo veio de longe, porque hum Governo em 
tempo de revoluQao he desconfiado, e deve sel-o : o Directorio 
està persuadido da vossa innocencia, mas deve, depois do 
que obrou, fazer-vos sahir para fora da Republic<i» . Accresce 
mais que no Tempio mesmo hum preso me veio propòr se eu 
queria mandar cartas para Inglaterra, porque elle tinha as 
vias mais seguras por expressos ; e de tantas maneiras instou 
sobre està materia, que logo desconfiei delle, e repelli-o con- 
stante. Participei o facto a hum dos meus amigos, que me 
mandou dizer que era cilada certa, e depois me disse o car- 
cereiro em segredo que aquelle homem fingido preso era hum 
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espia, ilo (jiie jri eslava acaiilelado laiiibem o Coniiiiocluro <7.i« 
Smith, que me asseverou o mesmo. A desconflanca acima ^""'"* 
refenda foi declarada na ordem para eu ser transferido a 
casa do Ministro da Policia, antes de ser preso: allegava-se 
nella o motivo de eu ser suspeito de Iratar de negocios con- 
tra OS interesses da Franca. Nunca pude alcanfar copia deste 
ììiandat d'amener, nHo obstante dever-se dar em virtude de 
hmna lei, e o desejava, porque este motivo he differente do que 
se allega no arrété do Directorio, o qual nao tem autoridade 
para prender senao por suspeitas de conspiracao ; mas serve- 
se frequentemente deste pretexto para prisoes arbitrarias. 

Taes foram as causas da minha prisao, e Merlin tinlia pre- 
parado immensos capitulos contra Barras, para o accusar pe- 
rante os Conselhos: projectou mesmo, se faltassem provas 
contra elle, fazer-me servir em juizo para està accusacao; 
mas quando succedesse semelhante atrocidade, eu estava 
preparado para a inutilisar, negando simplesmente e com an- 
tecipagao todo o facto desta natureza, de que nao havia pro- 
vas, e observaudo em tudo o mais o maior silencio : declara- 
ria, quanto ao que me respeita, que eu nao queria outra defeza 
senao a do juizo publico, e que deixava a Europa toda o ser 
arbitra daquella indignidade. 

Nao era so contra Barras que se dirigia a intriga, mas 
tambem Merlin desejava expulsar Talleyrand comò partidista 
de Barras. Buonaparte congragou por flm estes dous Dire- 
ctores, ainda que a reconciliag-ao nao scja senao apparente. 
Rewbel estava tambem contrario a Talleyrand, porque este 
fez huma traficancia com o dinheiro secreto da nossa Corte, 
nao Ihe dando tudo o que se Ihe destinava, do que elle se es- 
candalisou, sem que eu Ihe podesse fazer constar a verdade. 
Rewbel he brutal, e quanto a Talleyrand, basta este facto para 
provar a sua immoralidade ; mas comò todos sao da mesma 
natureza, Talleyrand ao menos sabe servir, e, a excepcao 
desta velhacaria, em todo o tempo me foi fiel: deixarà de o 
ser, quando o seu interesse Ilio inspirar. 

Se a ratificacao pura e simples do nosso Tratado tivesse 
vindo tres semanas antes, teria sido acceita.. mediando algum 
Tom XII M 



494 

1798 diiiheiio secreto, por iiào existir ahida a discordia lui Dire- 
^""**** ctorio. Mr. Cabarrns seria pela mesma lazao recoiihecklo 
corno Einbaixador, se chegasse mais cedo, pois o reputavam 
do partido de Barras; e quando nao fosse està causa, podia o 
Directorio ter avisado para a Córte de Madrid, logo que foi no- 
meado, declarando que o nao receberia. Elle temeu muito ser 
preso ; partiu logo para Amsterdam, esperando ver qual par- 
tido venceria, e so vollou por aviso que Ihe fizeram os seus ami- 
gos de Paris, para que passasse immediatamente a Hespanha, 
a fim de evitar a revolugao de que naquelle tempo se tratou. 
Directorio esperava, na situagao em que me poz, que 
eu respondesse com aspereza e por modo offensivo. Por causa 
da falta da ratificacao, elle tinha indisposto o publico coiitra 
Portugal por melo de folhetos e jornaes. Meditou portanto, 
no meio dos outros projectos inspirados pela animosidade 
dos partidos, senir-se tambem das minhas expressoes para 
me tirar o credito, e incitar arrebatadamente a formacao de 
bum exercito contra nós, julgando que a Hespanha nao se po- 
dia oppór a este impulso nacional. Quem nao conhece o sys- 
tema e loucura do Governo Francez e da nagao, principal- 
mente do povo de Paris, nao póde fazer idèa da eflìcacia de 
semelhantes melos ; mas està tengao foi conhecida de nmitos 
Ministros estrangeiros naquella cidade, e principalmente do 
da Prussia. Antevendo este projecto, cuidei desde logo, sem 
fallar quanto era possivel a dignidade do meu caracter, em 
nao escrever cousa alguma que se podesse publicar e servir 
para aquelle fim. Pela mesma razao nao me obstinei em nào 
responder ao que se me perguntava ; e Mr. Cabarrus, quando 
voltou de Hollanda por Paris, conheceu pienamente o (pianto 
foi vantajoso este meu procedimento, porque dantes era de 
voto contrario, dizendo que eu nao deveria responder a cousa 
alguma. 

Depois do primeiro insulto de ser transportado a casa do 
Ministro da Policia, nenhuma impressao me fez o de ser pre- 
so, antes me occorreu logo que, mostrando modera^ao, at- 
trahiria a estimapao do publico, e em logar de se fallar con- 
tra Portugal pela falta da ratificnfao. se fallaria conlpa a 
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violeiicia iìu D'nvxhmo. cimiojia vr.rdade succedeu. Senti pur «79» 
este priiicii)io a maioi' satisfacao no meu sacrificio, nao ob- '*""*'* 
stante os meus amigos liaverem receado muitas vezes aigum 
mau resultado de intrigai tao atrozes. Os membros do Go- 
verno fallaram muitas vezes no meu socego de animo, e por 
firn nao sabiam comò haviam de terminar este negocio. A ac- 
celera^ao de se negociar em Madrid destruiu toda a vantagem 
que eu podia tirar da situacao a que os tinha reduzido. 

Quando fui transportado "à Policia, o Ministro Sotin, lio- 
mem velhaco e atroz, me disse que o Directorio queria con- 
cluir a nossa paz; mas que era preciso que eu declarasse o 
que soubesse a respeito de Viscovici, porque o Governo 
queria livrar-se dos inlrigantes que o rodeavam. Fiz huma 
declaracao, que dictei com muita diflìculdade, por me achar 
summamente doente, dizendo o modo com que este homem 
se queria acreditar, e que mesmo para este fim havia dito 
que Barras varias vezes se havia servido delle para Ihe pro- 
curar dinlieiro emprestado, mas que eu jàmais dera credito 
às suas jactancias, e que estava certo da incorruptibilidade 
de todos OS Membros do Governo. Nao obstante isto, Merlin 
dizia que eu offenderà o Directorio na pessoa do Director 
Barras, e este que nao tem animo senao com a espada na 
mao, comò eudhe mandei dizer, quando se achava no maior 
perigo, repetiu tambem que eu o offenderà. Sinto nao con- 
servar rascunho deste papel, porque o queimei com ou- 
tros, por causa do receio que houve no Tempio de se dobra- 
rem repentinamente as guardas, cuidando-se que era para 
huma busca. Ministro da Policia n'huma das occasioes em 
que me mandou transportar da prisào, me disse que o Go- 
verno exigia tambem huma declaracao sobre a intriga de 
Carnot e de Churcli: escrevi là mesmo està declaracao, de 
que tambem nao conservo copia, expondo todo o projecto do 
dito Church, que os Directores sabiam muito bem ; mas o seu 
intento era attribuir a Carnot ou aos seus parentes a rece- 
peao de dinheiro, e nisto me fallou depois sem disfarce o 
Ministro da Justica. Resisti a semelhante infamia, e tive a 
certeza que a mesma proposicao se Azera a Quirini. exigin- 
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*^^ do-se mais delle que pagasse 200 mil libras a liuni banqueiro 
17 que tiiiha adiantado està somma, mediando o deposito das 
letras de cambio que elle tinha passado. Ao mesmo tempo 
Viscovici, posto que preso, estava protegido clara e notoria- 
mente. A constituiQ^o prohibe fazerem-se prisues de uoite, e 
ordena que dentro de vinte e quatro horas se fa^a o interroga- 
torio, e dentro de sessenta dias se ponha em juizo a accusacao. 
A tudo isto se falta sempre, e se faltou mesmo comigo. 

Quando vieram a minha casa os officiaes da Policia, para 
me transportarem a casa do Ministro, eu me achava grave- 
mente doente, conio V. Ex.* sabe, e liavia tomado naquelle 
dia bum remedio, que me obrigava ao maior reparo. Disse a 
bum dos officiaes, guarda ou inspector da Policia, cliamado 
Veyrac, cuja physionomia nao indica bondade d'alma, que 
me era impossivel, no estado em que me acbava, ir naquelle 
dia a casa do Ministro, e que podiacbamar bum medico para 
attestar està verdade. Respondeu-me coni atrocidade, e 
amea(jou-me finalmente de convocar a forca armada. Vendo 
isto, julguei dever evitar maior apparato, e fui a casa do Mi- 
nistro da Policia, nao obstante a minha muita fraqueza. Veio 
Jui2 de Paz para formar processo verbal, e por os sellos 
sobre os meus papeis. Quando se tratava de assiguar, de- 
clarei que assignaria, depois de se inserir n(t processo ver- 
bal huma protestagao que devia fazer, conio sempre flz de- 
pois. Juiz de Paz a queria receber, conio era obrigado; 
mas Veyrac se oppòz, e se travaram de razoes, que eu fiz 
cessar, dizendo, que ninguem me podia obrigar a assignar 
aquelle acto; e por consequencia que nao assignava. Juiz 
de Paz, que me pareceu ser homeni de juizo, disse que era 
tal caso era necessario expressar-se no dito acto que nao assi- 
gnava, por nao ser inserta a protestacao que desejava fazer; 
que me pareceu equivalente a huma protestagao expressa. 

Dous dias depois fui preso, e encerrado n'huma torre da 
prisao de dez pés de diametro, onde apenas cabla a minha 
cama e a do meu creado. Soffrendo hum accesso de febre 
em huma cama multo ma, em logar desabrido e sem lume, 
aquella noite me foi assaz desagradavel. No dia seguirne me 
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transferiram para huin quarto onde havia dez presos, e hunia i"»» 
chaminé, e onde passei com menos incommodo, convales- ^7?*° 
cendo da minha doen^a. 

Os presos que se achavam comigo neste quarto, eram ca- 
valheiros de provincia de bom caracter e victimas da tyran- 
nia; portanto a residéncia me foi menos penosa. 

Como V. Ex.* tem a copia dos arrétés do Directorio para 
a prisao e para sahir de Franca, remetto agora o resto dos 
papeis. Falta-me a copia do mandat d'amener, que nunca 
pude alcangar, assim corno a copia do processo verbal, que 
tambem nao assignei, quando fui transportado do Tempio a 
•minila casa para nova busca de papeis ou effeitos preciosob, 
eni conforraidade do arrété do Directorio. Os papeis que re- 
metto sao: a minha primeira carta, N.° i, que escrevi do 
Tempio ao Directorio, e de que jà enviei copia a V. Ex.* As 
minhas protestacoes, N.®* u e ui, perante o Juiz de Paz de 
servico jmito do Ministro da Policia, quando pretendiam pro- 
ceder a abertura dos meus papeis. Nao pude alcancar copia 
da resposta que elle fez à minha primeira protesta^ao, de- 
corando que Embaixador de Héspanha nao tinha dado 
passo algum officiai a meu respeito: isto motivou a segunda: 
ambas escrevi e dictei naquellas occasioes. N.** iv, copia de 
Imma memoria interpretativa da minha primeira declaragao, 
que fiz quando este negocio foi transferido para o Ministro 
da Justica. N.°* v, vi, vn, viii e ix, varias cartas escriptas ao 
Directorio Executivo, ao Ministro da Justica e ao Director 
Francois de Neuf-Gliateau, em varias conjuncturas que nellas 
se designam. N.** x, copia da minha carta ao Directorio, 
quando salii de Paris. N.'' xi, copias da minha correspondencia 
com Embaixador de Héspanha, sendo o seu primeiro bilhete 
resposta de outro que Ihe escrevi, pedindo-lhe que me man- 
dasse dizcr quando expedia expresso, para eu poder escre- 
ver a minha Corte, e de que elle me nao dava parte. N.** xii, 
copia de duas cartas que escrevi ao Principe da Paz. 

A carta N.** ix foi escripta pelo motivo seguinte: Madame 
Grand, com quem tem conhecimento particnlar Mr. de Tal- 
leyrand, escroveu hunia caria a Mr. d'Espinola, Ministro de 
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1798 Genova tMii Londros, a qnal foi iultTceptada. e nella Hie di- 
^""7'° zia que ouvira projecto de perder Mr. de Talleyrand com 
varias intrigas, principalmente comigo; mas que eu sahirìa 
triumphante da prisao, e que Talleyrand poderia ser no- 
meado Director. Madame Grand esteve presa vinte e quatro 
horas, e corno na mesma carta fallava em Mr. Dreier, Mi- 
nistro de Dinamarca, este receou a mesma sorte. No tempo 
em que Ministro da Justiga me disse que exponho na dita 
carta N.** ix, foi-me preciso e util a Talleyrand escrevel-a. 
He impossivel expressar as intrigas e indignidades daquelle 
paiz. 

Quando dictei a protestacao perante Juiz de Paz de ser- 
vico junto do Ministro da Policia, se suspendeu a abertura 
dos papeis, que jà se comecava a executar, e Ministro disse 
que nao podia decidir sem dar parte ao Directorio. Dous dias 
depois Juiz de Paz formou a resposta, de que jà fallei, alle- 
gando que Directorio nao tinlia recebido requisicao algu- 
ma officiai da parte do Embaixador de Hespanha. Mas repli- 
cando eu com a segunda protesta^ao, immediatamente man- 
dou dizer Ministro da Policia, que se achava em huma sala 
immediata, que tinha ordem para escrever huma carta ao dito 
Embaixador, e bum momento depois, que Directorio deter- 
minava transferir este negocio para Ministro da Justic-a. 

Seria summamente diffuso referir a V. Ex.* todas as ca- 
villacocs de que usou Ministro da Policia para se abrirem 
OS papeis, dizendo-me que tirasse eu os que me fossem pre- 
cisos, e que seriam mandados a Mr. de Talleyrand: serviu-se 
do pretexto de eu llie mandar pedir a entrada no Tempio de 
papeis de litteratura, que tinham ficado em minha casa, e 
que elle fingia persuadir-se que estavam nas minhas cartei- 
ras. Ignoro se os abriram secrctamente, e nenhuma prova 
tiveram jamais nem de negocios pecuniarios, nem da minba 
Corte entrar em projectos contrarios à Franga, corno pre- 
sumiam, de que nao podiam ter indicio algnm, pois que 
nada disto existia. Ministro da Justiga me tocou tambem 
varias vczcs ncsta materia. Nao devo omittir outra cavilla- 
rao imporfante: observei por araso em cov^a do Ministro da 
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Justica que estavam falsificadas as copias das miiihas pri- *798 
meiras declaracoes ; requeri-Uie logo o confrontal-as com "'""t^^ 
OS oricinaes, e formar hum auto authenlico sobre està mate- 
ria, que se executou. Este Ministro tem probidade, e tudo 
quanto expoz ao Directorio foi eni meu favor. 

A primeira reclamacao de V. Ex.* foi julgada no Directo- 
rio corno hum abandono da minha Corte a meu respeìto, e 
assim se julgou em Paris: as expressoes do Principe da Paz. 
ordenando està reclamagao, era quanto se podia desejar, 
tanto para a verificacao da paz, corno para satisfa^ao do in- 
sulto commettido; mas a acceitacao de negociar em Madrid 
cx)ntrariou todo o beneficio que disto podia resultar, e ins- 
pirou a ultima resolu^ao do Governo, para me fazer sahir de 
Franga. Mr. Delcampo, depois de saber desta intengao do 
Governo,, he que deu hum passo officiai, e foi tal a sua inac- 
(jao, que Mr. Talleyrand Ihe disse que nao reconliecia nel- 
le hum lìomem que fazia as funcgoes de Embaixador de 
Hespanha. Os Ministros da Prussia e Dinamarca tiveram or- 
dem, mas tarde, para reclamagao. Todos instavam a Mr. Dei- 
campo para ser o primeiro, corno Ministro de familia, e es- 
tavam promptos a assignar depois. Nunca se moveu com es- 
tas instancias, e procurava illudil-as, dizendo que fallava 
muitas vezes sobre està materia ao Ministro das Relagoes 
Exteriores e aos outros. 

Tenho cumprido com a minha obrigagao, pondo na pre- 
senta de V. Ex.* està relagao enfadonha; e do inconunodo 
que passei, sinto tao sòmente nao haver tirado as vantagens 
que premeditava para a minha patria. 

Queira o Geo conservar a saude do Principe Nosso Se- 
nhor, e conceder as maiores prosperidades a toda a Real 
FamiHa. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck junto de 
Harlem. ora 17 de junho de 1798. 

Ill.'"« e Ex."'« Sr. Luìz Piiito de Sousa Coutinho. 

Antonio de Aranjo de Azevedi. 
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Le Choalier d'Anujo au Directoìre Eiécnlif 

<798 Citoyens Directeurs. — Maiade dune fièvre iiiflamnialuire, 
Janeiro gpj.j^^.ij^ dc mon domicile et conduit à la Tour du Tempie, le 
premier usage que j'ai fait de mes facultés, a élé de iìxer 
mon atlenlion sur les molifs conlenus dans l'Arrété, parie- 
quel vous avez ordonné Tarrestation d'un homme revétu dun 
caractère politique cliez un de vos alliés, d'un caraclère lacite- 
menl reconnu chez vous, et dont le caractère prive a élé coii- 
slamment lionoré dans tous les pays où il a vécu. Sa lecture ne 
ma pas laissé un instant de doute et d'irrésolution sur ma 
conduite. Je dois me sacrifler pour Thonneur de ma Cour, qui 
ne m'a jamais chargé d'aucun projet contraire auxintéréts de 
laRépublique Francoise. Je doisrepousserjusqu'ausouiìcon 
d'étre Tauteur, ou le complice d'mie conspiration de quelque 
nature qu'elle soit. Je dois préférer, et je préfère la déten- 
lion à une justificalion, qui n'auroit pas tonte la publicité 
qua eue mon arrestation, et Tinculpation sur laquelle on la 
fondée. Je demande donc auDirectoire Exécutif de faire cou- 
tinuer ma détention jusqu'à ce que ma justification soit mise 
en évidence. Je veux que cette justilìcation soit entière, cu 
que le Directoire Exécutif déclare, qu'après avoir ordonné 
mon arrestation comme prévenu de crime de conspiration, 
il s'est trouvé que cette accusation est de la plus grande faus- 
seté. L'infraction des principes du droit des gens exercée 
sur ma personne, Tinfraclion de ces principes, qui sont fon- 
dés sur l'utilité réciproque des nations, et consacrés par la 
raison, me laisse entrevoir, que peut-étre elle sera portée 
jusqu'à la lecture de mes papiers ; mais, panni tous mes seu- 
timens au sujet dune telle violation, contre laquelle il est de 
mon devoir de réclamer, j'ai celui de la certilude, que j'y 
trouvorois porsonollenienl ravantage de la justiJicalion la 
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(Tiaiiaccào parlicuiar.) 



Cavalbcìro de Araiijo ao Direclorio Eircutivo 



Cidadaos Direclores. — Doente de urna febre inflanimato- 47a8 
ria, arrancado de niinha casa e levado a Torre do Tempio, o ""^'"^ 



I)rimeiro uso qiie lìz das faculdades foi prestar attencao aos 
motivos (|ue se coiiteem no decreto, por qiie determinastes a 
jirisao de um liomcni revestido de uni caracter politico junlo 
de um dos vossos alliados, de mn caracter reconliecido ta- 
citamente na vossa nacao, e cujas qualidades pessoaes foram 
sempre honradas em lodos os paizes onde viveu. A sua lei- 
tura nao me deixou duvidar ou hesitar mu momento sobre o 
meu proceder. Devo sacrificar-me pela Iionra da minha 
Córte, que nunca me encarregou de projecto algum contrario 
aos interesses da Republica Franceza. Devo repellir até a 
suspeita de ser auctor ou cumplice de uma conspiracao, de 
qualquer natureza que seja. Devo preferir, e prefiro o en- 
cerramento a justificar-me, seni a mesma publicidade que 
leve a minha prisao, e a imputacao sobre que està se fun- 
clou. Pefo portanto ao Directorio Executivo que me conserve 
preso, até que me justifKjue de mn modo evidente. Quero 
que seja piena està justificacao, ou que o Directorio Execu- 
tivo declare que depois de me liaver mandado prender comò 
indiciado de conspirar, se provou que tal accusa^ao é da 
niaior falsidade. A infraccao dos principios do direito das 
genles contra a minlia pessoa, d'esses principios fundados 
na utilidade reciproca das na^oes e consagrados pela ra- 
zao, faz-me antever que talvez se leve essa mesma infrac- 
cao até a leitura dos meus papeis; mas entre todos os senti- 
inentos a respeito de tal violacao, contra que é do meu do- 
ver reclamar, tenho a certeza de que n'isto encontraria 
pessoalmente a vantagem da mais completa justificacao. N'es- 
ses papeis ver-se-hao sómenle j^rovas [uisitivas conlraiias 
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|ilus coiiiplèle. Oh ny verrà que des ]}rtìuves iMJsitives du 
conlrairc de ce qae l'intriguc et l'impostare otit eu l'audace 
de ni'imputer vis-à-vis de vous. 

C'est par la foixe de la déinoiistratioii que je veux oìo- 
vaiiicre le Direcloire Exératif et l'Europe entière de la pu- 
reté de ma conduite, de mes inteiitions; et coofondre tous 
mcs ealomuiateurs. 

A la Tour du Tempie le H Jauvìer 1798.-22 Nìvoh; 
au6™ 

(Siifnfi) Le Clievalìer d'Araiijo. 



N.' II 



PrrRière pralesUlku instrée d»! le frotts-Tcrbal drM»t par le Jvge It faii 

de UTkìct Ufm du liiiiirt de li Felitf, lai^n'ea toilarl profrJcr 
ì l'oiverlnre de ma pipieis 

Le a dil, qu'étant revétu d'un caractèro iwlitiiiae 

' dans la Ré|)ublique Batave, et ayant égalemeiil lo oaraclcre 
de Ministre FIénipoteiitìaire [hìuf la iiégocìation de la paù 
elitre la Cour de Portugai et la Rèpulìlìque Fraiicoise, il de- 
voit réclamer la sauve-gardc du droil des gens au sujet de 
tout ade de violeiice conlre lui; <jue sa qualìté de Mioi^Uv 
public cn Hollande suffìroit pour qii'il pùt comparer sa si- 
tuation à celle que le Citoycn Somoiiville a éprouvéc. el pi>iir 
hii donnei' le droit do Taire des réclamations de cette natu- 
re, tout comrae cet Anibassadeur avoit le droit de Ics raire 
vis-à-vis de la Cour de Vienne. Il :youta, que les Miuistres 
publics, ainsi que tout ce qui concerne leurs missions, doi- 
vent ótre inviolablcs, nième après une ruplure de guerre, 
exccpté lorsfju'ime Puissance se voit dans la nécessitc de 
Taire usage de représaìiics, pour Taire desister de quelque 
violence précédemment commise envers la personne de son 
Ambassadeur; que sans Tobservatìon de cette inviolabilite 
on pourmit le lemleniain d une dédaralion de guerre apìr 
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ao que a intriga e a impostura tivei ani a audacia de me im- i'^ 
putar perante v6s. 



JaDCiro 
il 



Pela forca da demonstracao é que quero conveiicer o Di- 
rectorio Executivo e a Europa inteira da pureza do meu pro- 
cedimento, das minlias intencoes, e confundir todos os meus 
calumniadores. 

Torre do Tempio, 11 de Janeiro de 1798. — 22 nivose, 
anno 6.® 

fAssiynado) Cavalheiro de Araujo. 



(Tra«lD'*fiÌo particuiar.) 
i\> lì 



Prineiro prolesto inserto no processo verbal inUurado pelo Joiz de Paz 

de senico jnnlo do linistro da Policia, quando se quiz proceder 

a aberlora dos oieas papeis 

0. . . disse que, estando revestido de caracter politico na i'^» 
Republica fiatava, e tendo igualmente o caracter de Ministro '^^JJJ'"^ 
plenipotenciario para a negociacao da paz entre a Corte de 
Portugal e a Republica Franceza, devia reclamar a salva- 
guarda do direito das gentes a respeito de qualquer acto de 
violencia contra si ; que a sua qualidade de Ministro publico 
uà Ilollanda bastarla para poder comparar a sua situa^ao a 
do cidadao Semonville, e para Ibe dar o direito de fazer re- 
clamafoes de nalureza identica às que esse embaixador ti- 
nha direito de fazer penante a Córte de Vienna. Accrescen- 
tou que OS Ministros publicos, assim corno ludo o que rcs- 
peita às suas missoes, devem ser inviolaveis, ainda depois 
de urna niptura de guerra, cxcepto quando urna Potencia se 
ve obrigada a empregar rcprcsalias, para fazer suspender 
qualquer violencia anteriormente commettida contra a pes- 
soa do seu embaixador ; que sem a obsen-ancia d'essa invio- 
labilidade pijderia no dia seguinte ao de uma declaragao de 
guerra proceder-se c<nitra um embaixador. e conjprometter 
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<"tf8 coiitre un Ambassadeur, et délruire la sùreté, qui doil rè* 
^'lo""" gner daus les négociatious. Que M. de las Casas, Ambassa- 
deur d'Espagne à Loudres, et le Baron Van Haeften, Ministre 
de Hollande à Vienne, ayant eu la permission de resterdans 
ces deux Cours, malgré la nipture de guerre entre ces Puis- 
sances, ne pourroient pas en vertu du droit des gens élre atta- 
qués Oli poursuivis par aiicun ade provenanl des autorilès 
de ces pays; — qu'en conséquence de tout cela, et n'ayant 
commis aucun crime qui le prive de ses prérogatives et ìm- 
inunités, il doit protesler, comme il proleste de la manière 
la plus positive, contre l'ouverture et la lecture de sespapicrs, 
parce quii la considère comme une violation manifeste des. 
principes du droit des gens, qui sont dictés par rutilitè ma- 
tuelle des nations et consacrès par la raison. 

Le a dit d'ailleurs que sachant que M. le Marquis 

d'EI Campo, Ambassadeur de Sa Majesté Calholique, a reca 
ordre de sa Cour pour fairc des réclamalions les plus in- 
stantes sur dette affaire, selon les mèmes principes du droit 
des gens ; il doil demander, et il demande, que cet Ambas- 
sadeur d'une Puissance amie et alliée des deux nations ait 
connoissance de toni ce qui se passe à cet égard et soit pré- 
sent à cet ade d'ouverture, ainsi qua lexamen et a la le- 
cture de ses papiers, si toutefois on veut leffeduer: il a dè- 
claré en oulre, (jue sii se prète à laisser ouwir et à pani- 
plier ses papiers, ce n* est que parce qu il est obligè de cèder 
à la forc^, tout comme il y a cède, lorsqu il a èie traduit de- 
vant le Citoyen Ministre de la Police generale, et lors^ju il 
fui arrètè et conduit à la Tour du Tempie. Par le mème mo- 
tif de limpossibilitè de resister, il a consenti à la saisie et à 
Fapposition des scellès sur ses papiers; mais il regarde ces 
dèmarches conune des acles de violence ; et n* ayant pas signè 
les procès-verbaiLX prècédents, à cause qu'on n'a pas viìolii 
accepler ses protestations, il dèclara quii ne signera celoi- 
ci, (|ue parce cjue celle prolesta tion y est insèrèe. 

J'ai diete celle prolestalion le 22 Pluviose, an 6* (IO Fe- 
vrier 1798), mais elle n'a étè signèe que le ii.^èixwjuedela 
clcMure dii pnM-ès-vfMbaJ. 
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a segwrauta (|ue deve exislir nas uegociarues. Que leiido-se rw 
permiltido a iVIr. de las Casas, enihaixador de Hespanlia eni '[JJ*'"'' 
Londres, e ao Barao Van Haefteii, Ministro de Ilollanda em 
Vienna, que ficassem u'essas duas Cortes, apesar da ruptura 
(le guerra entre ambas as Potencias, uao poderiam em vir- 
tude do direito das gentes ser atacados ou persegiiidos por 
nenhiini acto emanado das auctoridades d'esses paizes ; qne 
em consequencia de tudo isto e nao haveudo commettido ne- 
uhuni crime que o prive das suas prerogativas e iramunida- 
des, deve protestar, comò protesta do modo mais positivo 
centra a abertura e leitnra dos seus papeis, porque a consi- 
dera corno violacao manifesta dos principios do direito das 
gentes, que sao dictados pela mutua utilidade das nacoes e 
consagrados pela razao. 

0. . . disse além disto que, sabendo que o sr. Marquez 
del Campo, embaixador de Sua Magestade Catholica, rece- 
beu ordem da sua Corte de fazer as mais instantes reclama- 
5oes sobre este negocio, segundo os mesmos principios do 
direito das gentes, deve pedir e pede que esse embaixador 
de uma Potencia amiga e alliada das duas nagoes seja infor- 
mado de tudo o que se passa a este respeito, e se aclie pre- 
sente a este acto de abertura, assim comò ao exame e leitura 
dos seus papeis, se todavia se pretender effectual-o; decla- 
rou mais que, se consente em deixar abrir e rubricar os seus 
papeis, é sùmente por ter de ceder a forca, conio Ihc cedeu 
quando foi levado perante o cidadao Ministro da policia ge- 
ral, e quando foi preso e conduzido à Torre do Tempio. Pelo 
mesmo motivo de nao poder resistir, consentiu na apprelien- 
sao e imposicao dos sellos nos seus papeis ; mas considera 
este procedimento corno acto de violencia; e nao havendo as- 
signado os anteriores processos verbaes, por nao Ihe terem 
sido acceitos os seus protestos, declarou que nao assignarà 
presente auto senao por estar nelle inserto este protesto. 

Dictei este protesto a 22 pluviose, anno 6.° (10 de feve- 
reiro de 1798), mas so foi assignado a 24. època do encerra- 
mento do processo verhaì. 
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iN." Ili 

Secoide protestaliiifl contre la répcise qis le Joge Je Mi de cenice 
avprès di liaùtre de la Polire iii*a faite le 24 Hiviese 

17M Le a dit, que c'étoit pour lui un devoir impérieux 

Fcvero.ro j^ iép|iquer à la réponse ci-dessus, et que pour alléguer 
toutes les raisons que le droit des gens fournit en sa faveur, 
il demande, qu'il lui soit délivré expédition de la ditó ré- 
ponse, ainsi que des protestations qui Font précédée, afin 
de pouvoir exposer ces mémes raisons avec plus de détails: 
que cependant ayant la certitude que M. le Marquis crEl Cam- 
po, Arabassadeur de Sa Majesté Catholique, a reru ordre de 
sa Cour de fiiire des démarches ofiìcielles pour réclamer sur 
tout ce qui se passe à son égard; il doit demander, qu'il lui 
soit perniis de se conununiquer tout de suite avec lui, afin 
de lui annoricer le cas instant, dans lequel il est aussi de son 
devoir de mettre en exécution les ordres de son Souverain. 
Le Directoire Exécutif ne refuserà pas sans doute cette per- 
niission, puisque si la constitution fournit aux Gitoyens Fran- 
cois, prévenus d'un délit quelconque, le droit et les movens 
de défenses contre une fausse accusation, à plus forte raìson 
le Directoire Exécutif doit faire attention et facilitèr tous les 
moyens de défense a un homme chargé de négociations pò- 
litiques, qui ne sont pas ses affaires particulières, mais des 
affaires appartenantes à TEtat qu'il représenle; — il ajouta 
d'ailleurs, que ces négociations sont intimement liées avec les 
intérèts de la Cour de Madrid, et que par toutes les raisons pos- 
sibles il espère que le Directoire Exécutif prendra sa deman- 
de en considération. Il a déclaré qu'en attendant, il est ég.i- 
lement de son devoir de persister dans les protestations con- 
tre l'ouverture de ses papiers et qui! ne peut en conséquen- 
ce se préter à les laisser ouvrir, non plus qnk les parapher. 
Cette réplique a été faile le 24 Pluviosc an 6'. — 12 Fé- 
vrierl798. 
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(Iraducc^o parlicubi.) 

N.° III 

Sfgicdo proleslo eontra a respcsta qae o Jaiz de hi de senko 
jnnto do lisistro da Policia me deo a 24 Pln^iose 

. . . disse que tinha por dever imperioso replicar a res- «798 
posta acima; e para allegar todas as razoes que o direito das ^'•^™"* 
gentes offerece a seu favor, pede que se Ihe de traslado da 
dita resposta, assim corno dos protestos que a precederam, 
para poder expòr essas mesmas razoes mais circumstancia- 
damente; que entretanto, tendo a certesa que o Sr. Marquez 
del Campo, EmbaLxador de Sua Magestade Catholica, rece- 
beu ordem da sua Corte de fozer diligencias offlciaes para 
reclamar sobre tudo o que se passa a seu respeito, deve pe- 
dir que llie seja permitlido communicar sem deinora com 
elle, para llie ammnciar o caso urgente em que é tambem do 
seu dever dar à execu(;ao as ordens do seu soberano. Di- 
rectorio Executivo de certo nao recusarà està licenza, pois se 
a Constilui^ao dà aos Cidadaos Francezes indiciados de qual- 
quer delieto o direito e os melos de defesa contra uma falsa 
ac^usacao, com maior razao o Directorio Executivo deve at- 
tender e facilitar todos os melos de defesa a uni homem cn- 
carregado de negocios politicos, que nao sao os seus nego- 
cios particulares, mas pertencentcs aoEstado que elle repre- 
senta: accrescentou mais, quo estas negociagoes estao inti- 
mamente ligadas com os interesses da Corte de Madrid, e 
que por todas as razoes possivcis espera que o Directorio 
Executivo tome em considera^ao o seu pedido. Declaroulque 
emquanto espera, é igualmente do seu dever insistir nos 
protestos contra a abertura dos seus papeis, e que nao póde 
por consequencia prestar-se a deixal-os abrir, nem rubricar. 



Està replica foi feita a 24 Pluviose, anno 6.° (12 fevereiro 
de 1798). 
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N." IV 

IcHoire ialerpréUlif de mi preHièrc dédantioi, adrcsé ai liiisire de b Jisticf 

le < 2 Ventose, ai 6« [2lan<798) 

1798 Citoyeii Ministre. — Ma première déclaralion, adressèe au 
"2'^** Ministre de Polite, a été mal interprétée ou mal comprise. 

Cesi polir arréter, autant quii est en nioi, les conséquen- 
res de cette fausse iulerprélalion, que j*ai sollicilé du Dire- 
eloire Exécutif, (|u*il voulut bien vous autoriser à conférer 
avec moi, sur loutes les calomnies et les vexations, doni je 
suis à la fois robjet et la viclime. 

Je remercie le Directoire Exécutif de m'avoir mis à por- 
tèe, en reniplissant le voeu (jue je lui avois exprimé. dans 
ma lettre du 27 Pluviose, de me convaiiicre par moi-ménie 
de la sagessc et de rintégrité qui vous distinguent; el je 
m'empresse de vous adresser un Mémoire interprétatif d'une 
pièce, qui, peut-ètre, en a besoin, mais que certainement ne 
renferme rien de ce qu'on semble y avoir lu. 

Je n'entens pas, Citoyen Ministre, derogar davantage par 
ce Mémoire, que par toutes mes démarches précédentes, aiix 
droits et priviléges inhércnts au caractère politique, dont je 
suis revétu. Ces droits, ces priviléges, consacrés par les siè- 
cles, sont reconnus par toutes les nations. 

Je renouvelle au contraire les proteslations que j'ai déjà 

faites à cet égard, et qui sont insérées dans le procès-verbal 

dressé par le Juge de Paix de service auprès du Ministre de 

la Police generale, lorsqu'on vouloit procéder à Texamen de 

• mes papiers. 

Maintenant, pour mieux expliquer ma première dèclara- 
tion, il importe que je rappelle les circonstances dans les- 
quelles elle a été faite. 

Depuis dix-sept jours je souffrois d une fièvre inflanuna- 
toire, et il n'y avoit par trois heures que j 'avois pris medi- 
cine, lorsque des agens de la Police furent inlroduits cliez 
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(Traduc^ào particalar.) 

N.«IV 

lenona explicaliia da minha primeira declartjao, dirìgida ao linistro da Jasti^ 

em 12 fentose, anno 6.® [2 mar^o 1798) 

Cidadao Ministro. — A minha declaracao dirigida ao Mi- i798 
nistro da Policia foi mal interpretada ou mal . comprehen- ^^^ 
dida. 

Para obviar tanto quanto posso as consequencias d'essa 
falsa interpretagao, pedi ao Directorio Executive que vos au- 
clorisasse a conferenciar commigo sobre todas as calumnias 
e vexames, de que sou ao mesmo tempo objecto e victima. 

Ao Directorio Executive agrade^o os raeios que me pro- 
porcionou, satisfazendo ao desejo que Ihe manifesterà na 
minila carta de 27 pluviose, para me convencer por mim 
mesmo da sabedoria e inteireza que vos distinguem ; e apres- 
so-me a dirigir-vos urna memoria explicativa de um docu- 
mento que talvez d'isso necessito, mas que de certo nada 
contém do que parece haver-se lido n'elle. 

Nao entendo, cidadao Ministro, derogar por està memoria 
mais do que por todos os meus passos anteriores, os direi- 
tos e privilegios inherentes ao caracter politico de que estou 
revestido. Estes direitos, estes privilegios consagrados pelos 
seculos, sao reconhecidos por todas as nacoes. 

Renovo, pelo contrario, os protestos que jà flz a este res- 
peito, e que estao insertos no processo verbal instaurado pelo 
Juiz de Paz, quando se queria proceder ao exame dos meus 
papeis. 

Agora, para explicar melhor a minha primeira declara- 
gao, cumpre recordar as circumstancias em que foi feila. 

Havia dezesete dias que estava padecendo de uma febre 
inflanmiatoria, e nao havia tres horas que tomàra um reme- 
dio, quando os agentes da policia entraram em minha casa 

Tovi xii li 
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1798 moi et me prósentèrent un mandai damener devant le Mi- 
^T nistre lui-méme. 

Le mauvaìs état de ma sante à cette fmieste epoque pent 
étre attesta par un grand nombre de personnes, par deux 
médecins qui me donnoient leurs soiiis, par tous les mem- 
bres du Corps Diplomatique, et principalement par les Am- 
bassadeurs d'Espagne et dq Sardaigne et les Ministres de 
Naples, de Toscane et de Prasse. 

Étonné d'une mesure, dont il m'étoit aussi impossible de 
concevoir le motif que lexcuse, j*observai aux agens de la 
Police que j'étois hors d'état de sortir de mon lit ; je les priai 
de faire constater cette impossibilitò par un médecin à lenr 
choix, et je leur demandai qu'il me fùt permis d'écrire au 
Ministre de la Police, pour le prier de remettre au lendemain 
la conférence, qu'il vouloit avoir avec moi; j'ajoutai, qu'on 
pourroit me garder à vue, pendant le délai que je solli- 
citois. 

Les agens de la Police répondirent à mes instances par 
des regards insultants, et des menaces plus insultantes en- 
core. 

Ainsi donc, au mois de Décembre, malade à ce point, que 
je pouvois à peine marcher et articuler quelques mots, je 
ftis en quelque sorte arraché de mon lit et traine chez le Mi- 
nistre de la Police. On concevra facilement dans quelle si- 
tuation d'esprit j'y arrivai. 

Le Ministre, en simple conversation, et après quelques 
questions vagues, insignifiantes et relatives à Viscowich, 
questions sur lesquelles le mauvais état de ma sante ne me 
permit pas de donner une attention réfléchie, me parla de 
Tobjet le plus cher à mon coeur. 

Il me dit, que le Directoire Exécutif désiroit que je misse 
par écrit tout ce que j'avois entendu dire à Viscowidi, tout 
ce qui s'étoit passe entre lui et moi. Il ajouta, que tous les 
membres du Directoire étoient disposés à ratifier la pak en- 
tre le Portugal et la République Frangoise, que cette ratifi- 
cation étoit suspendue, seulement à cause de Tincident qui 
m'avoit amene devant lui ; mais qu'il ne tenoit qu'à moi de 
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e me apresentar am uni mamlado para ser conduzido a pre- 17^8 
senca do proprio Ministro. ^"^^ 

man estado da minha saude n'esta funesta epocha póde 
ser attestado por um grande numero de pessoas e por dois 
medicos que me tratavam; por todos os merabros do corpo 
diplomatico, e principalmente pelos embaixadores de Hes- 
panha e da Sardenha, e pelos ministros de Napoles, da Tos- 
cana e da Prussia. 

Admirado de uma medida a que nao podia achar motivo 
nem justificacao, ponderei aos agentes da policia que nao 
me via em estado de sair da cama; pedi-lhes que fizessem 
verificar està impossibilidade por um medico à sua escolha, 
e que me fosse permitlido escrever ao Ministro da policia 
para Ihe rogar que demorasse para o dia seguinle a confe- 
rencia que queria ter coramigo ; accrescentei que podiam 
guardar-me à vista durante a demora que eu pedia. 

Os agentes da policia responderam às minlias instancias . 
com olhares insultantes, e com ameaQas ainda mais insul- 
tantes. 

Assim, no mez de dezembro, doente a ponto de poder 
apenas andar e articular algumas palavras, fui, de algum 
modo, arrancado da cama e arrastado a casa do Ministro da 
Policia. Póde facilmente fazer-se idèa da sìtuagao de espi- 
rito em que alli cheguei. 

Ministro em simples conversagao e depois de algumas 
perguntas vagas, insignificantes e relativas a Viscovici, 
perguntas a que o mau estado da minha saude nao me dei- 
xou prestar attengao reflectida, fallou-me do objecto mais 
caro ao meu coragao. 

Disse-me que o Directorio Bxecutivo desejava que eu es- 
crevesse tudo o que ouvira dizer a Viscovici, tudo o que 
se passàra entre nós. Accrescentou que todos os membros 
do Directorio estavam dispostos a ratificar a paz entre Por- 
tugal e a Republica Franceza; que està ratificagao estava só- 
mente suspensa por causa do incidente que me tinha condu- 
zido a sua presenta, mas que so de mim dependia terminal-o, 



1798 raccólérer, en faisant la déclaration qu'il me demandoit, et 

^*2^^ que cette déclaration importante à moi-méme, l'étoit surtout 

au Direcloire, qui désiroit connoìtre et punir quelques inlri- 

gants qui assiégeoient les Autorités, et vendoient tous les 

jours un crédit qu'ils n'avoient pas. 

Le Ministre termina notre conversation en me déclarant 
que je pouvois retourner chez mei, sous la garde d'un agent 
de la Police ; mais que cet agent seroit retiré, et que tous mes 
papiers (dont, me dit-il, il n'avoit aucun besoin) me seroient 
rendus, aussitòt que je lui aurois remis la déclaration quii 
me demandoit. 

Je rentrai chez moi, accablé par la maladie, par les pro- 
cédés inhumains, outrageants, des envo} és de la Police, et 
plus encore par le sentiment pénible de la violation du droit 
des gens, qui venoit d'étre commise en ma personne. 

En vain je cherchois à m'expliquer les causes des circon- 
stances étranges, dans lesquelles je me trouvois; tout entier 
à rhorreur de ma situation, je ne pouvois distinguer et sai- 
sir le premier anneau de l'intrigue abominable dont j'étois 
la victime; mon agitation étoit extrème. 

Tout à coup je me rappelle que le Ministre de la Police m'a 
parie de la ratification de la paix, et qu'il ni'a fait espérer 
qu'elle seroit le prix d'une déclaration écrite sur mes rela- 
tions avec Viscowich, et sur les propos qui m'avoient été te- 
nus par cet individu. Dès-lors il ne me fut plus possible de 
songer à moi ; il me sembla que l'espoir d'une paLx. objel 
unique de mon ambition, m'avoit rendu toutes mes facultés, 
et je m'efforcai de dicter la déclaration demandée. 

Il ne seroit donc pas étonnant, Citoyen Ministre, que cette 
déclaration se ressentit un peu des circonstances dans les- 
quelles elle a été faite; qu'elle manquàt d'ordre, de pré- 
cìsion et de clarté; que mon style mème ne s'y trouvàt 
pas. 

Vous le voyez, Citoyen Ministre, je veux bien prendre une 
part des fausses interprétations qui lui ont été données, et 
cependant au moment où je l'ai écrite, j'étois dans une telle 
agitation, j'avois la téte si fort occupée de tout ce que nvavoit 
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fazendo a declaracao que me pedia ; e que essa declaracao «798 
nao so era importante para mim, mas especialmente para o ** j^^'' 
Directorio, que desejava conhecer e punir alguns inlrigantes 
que rodeavam as auctoridades e vendiam todos os dias um 
valimento que nao tinham. 

Ministro deu por Onda a nossa conversa^ao, declarando- 
me que podia voltar para minha casa sob a guarda de um 
agente de policia, e que este se retiraria, e todos os meus 
papeis (deque me disse nao precisar para nada) me seriam 
restituidos, logo que eu Ihe entregasse a declaracào que me 
pedia. 

Entrei em casa opprimido pela doenfa e pelo procedimento 
deshumano e affrontoso dos emissarios da policia, e ainda 
mais pelo penoso sentimento da viola^ao do direito das gen- 
tes acabada de commetter contra mim. 

Debalde procurava comprehender as causas das estranhas 
circumstancias em que me via ; todo entregue à minha hor- 
rivel situacao, nao podia distinguir nem agarrar o primeiro 
élo da abominavel intriga de que era victima : a minha inquie- 
ta?ào era ex trema. 

De repente lembro-me que o Ministro da Policia me fallou 
da ratificacao da paz, e me deu a entender que està seria o 
premio da declaragao escripta sobre as minhas relafoes com 
Viscovici, e conversas que este conamigo tivera. Desde en- 
tao nao me foi jà possivel pensar em mim ; pareceu-me que 
a esperanga de uma paz, unico objecto da minha ambigao, 
me restituirà todas as faculdades, e diligenciei dictar a de- 
clarafao pedida. 

Nao seria pois de admirar, cidadao Ministro, que essa de- 
claraQao participasse um pouco das circumstancias em que 
se fez; que nao tivesse ordem, precisao, nem clareza; que 
até nao se encontrasse n'ella o meu estylo. 

Vèdes, cidadao Ministro, que me attribuo uma parte da 
culpa das falsas interpretagoes que se Ihe deram, e todavia 
na occasiao em que a escrevi, achava-me tao agitado, tinha o 
espirilo tao preoccupado com o que me disse e me deu a en- 
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1798 dit et fail entendre le Ministre de la Police, que je pourrois 
^^^ attesler avec vérité, que cette pièce est beaucoup moins mon 
ouvrage, que celui du Ministre lui-mème. 

J'atteste sur mon honneur que je n'ai janiais rien écrit, 
jamais rien dit, qui pùt inculper ou étre contraire à Thon- 
neur d'aucun fonctionnaire public, d'aucun membra du Gou- 
vernement ; j'atteste que je n'ai jamais remis à Viscowich an- 
emie somme destinée pour des personnes d'un pareil cara- 
etère. J'atteste que je n'ai jamais réalisé à cet homme, que 
la somme dont je vous ai parie le 29 pluviose, somme qu il 
n'étoit guères en mon pouvoir de lui refuser, puisqu'il Tavoil 
déjà re^ue des mains de Poppe, à mon insfu, sans ma parti- 
cipation, sans aucun ordre de moi. J'atteste enfin, qu'en fai- 
sant ce sacrifice à Viscowich, je n'ai jamais pensé quii tour- 
neroit au profit de la négociation de paix qui m'est confiée ; 
et j'observe à cet égard, que ma négociation étoit temiinée, 
au moment où le sacrifice a été fait. 

Et s'il en avoit été autrement, si surtout il avoit pu con- 
venir un Seul moment à mon caractère de dissimular la vé- 
rité, il est facile de croire, que me retranchant dans les droits 
attachés à mon ministère, il ne me seroit pas échappé \m 
mot dans ma première entrevue avec le Ministre de la Police, 
et que très certainement je n'aurois jamais rien écrit. qui 
pùt servir de prétexte, de première pièce à l'alTaira extraor- 
dinaire qui m'étoit suscitée. 

Ainsi, ce que dans ma déclaration on a pu considerar comme 
des aveux importans ou comme des imprudences, je Tappelle, 
moi, de la franchise, de l'honneur, de la sécurité. 

Viscowich, en me parlant souvent de son crédit, me par- 
loit aussi quelquefois de ses intéréts personnels. Il a prin- 
cipalement insistè auprès de moi, pour que je voulusse bien 
lui faciliter les moyens dacquérir certains domaines natìo- 
naux qui étoient à sa convenance; j'ai ajouté grande foi à ce 
dernier chapitre des propositions de Viscowich; jamais je ne 
me suis permis de supposer aux autres le plus legar fonde- 
ment. Seulement j\ii dissimulé ma défiance, parce que tout 
pntier au projet d'assurer la paix à mon pays. je n'ai pas ero 
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tender o Ministro da Policia, que poderia com verdade aflìr- 1798 
mar que este documento é muito menos obra minha do que ^"'' 
do proprio Ministro. 

AflSrmo pela minha honra, que nunca escrevi, nem disse 
cousa alguma que podesse criminar algum funccionario pu- 
blico, algum membro do Governo, ou ser contraria à sua 
honra; assevero que nunca entreguei a Viscovici sonuna 
alguma destinada a pessoas de tal qualiflcaQao. Assevero 
que nunca paguei a esse homem senao a somma em que vos 
fallei era 29 pluviose, somma que eu nao podia recusar-lhe, 
visto que elle a tinha jà recebido da mao de Pope, sera eu 
o saber, sem me ser participado, sem nenhuma ordem mi- 
nha. Assevero emfim que fazendo este sacrificio a Viscovici, 
nunca pensei que redundasse em beneficio da negociacao de 
paz que me està conflada; e a este respeito advirto que a 
minha negociagao estava terminada no momento em que 
sacrificio se fez. 

E se assira n3o tivesse sido ; sobretudo se fosse proprio 
do meu caracter dissimular por um raomento a verdade, é 
facil de crer que escudando-rae com os direitos inherentes 
ao meu ministerio, nao teria soltado urna palavra na minha 
primeira conferencia com Ministro da Policia, e com toda 
a certeza nunca teria escripto cousa alguma que podesse ser- 
vir de pretexto, de primeira pe^a ao extraordinario processo 
que se me instaurou. 

Assira ao que n'essa declaracao pòde considerar-se corno 
conflssoes importantes, ou comò imprudencias, charao-lhe 
eu franqueza, honradez e seguranga. 

Fallando-me Viscovici do seu valimento muitas vezes, 
fallava-me tambem algumas dos seus interesses pessoaes. 
Insistiu principalmente commigo para que llie facilitasse os 
meios de adquirir certos bens nacionaes que Ihe convinham; 
dei grande credito a este ultimo capitulo das propostas de 
Viscovici, mas nunca julguei permittido achar menor fun- 
damento aos mais. Dissimulei sómente a minha desconfian- 
ca, porque entregue todo ao projecto de assegurar a paz a 
minila nagao, nao julguei que devesse indispor contra mini 
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i798 (levoir indisposer contre moi un homme, qui, après tout, im- 
^'^^^'' puissant pour me servir, pouvoit bien ne pas Tètre pour 
me nuire. 

Il faut cependant que j'avoue, pour l'exacte vérité, qu'en 
me promettant beaucoup de son intervention en ma faveur, 
Viscowich ne m'a jamais nommé aucun des hommes dont il 
espéroit déterminer l'opinion, et cette rélicence de sa part, 
en donnant la mesure de sa propre confiance dans ses pro- 
messes, donna aiissì la mesure de la confiance que pouvoit 
avoir en lui un homme que l'on n'accuse pas d'étre entière- 
ment prive de sens, et qui a fourni une carrière de plusieurs 
années dans Texercice des fonctions politiques. 

Dans tout ceci, Viscowich n'a pas étè ma dupe, mais cer- 
tainement aussi je n'ai pas étè la sienne. 

Il existe, dit-on, plusieurs regus de Viscowich, de sonunes 
à lui remises par Poppe. Eh bien! Je le répète, je i>ai jamais 
donne à Poppe aucun ordre de ce genre; je m'ètonne et je 
re grette amèrement que la surveillance de la Police ne se 
soit pas assez étendue sur cet individu, pour qu'il ait été 
possible de s'assurer de sa personne. Il n'auroit pas l'impu- 
dence d'attester devant moi le contraire de ce que j'avance. 

Le premier recu que j'aie vu de Viscowich à Poppe, je 
l'ai vu à la Police. Ce regu porte qu'il a été payé pour le 

compte de Monsieur A Je domande si cette lettre ini- 

tiale sufiìt pour atlester que j'ai concouru à Tordre de paye- 
ment? Je domande, quelle est la maison de commerce ou de 
banque, qui feroit des payements d'aucune espèce, sans un 
ordre écrit et signé par la personne, pour le compte de la- 
quelle ils seroient faits? Je demando enfin, quel seroit le 
corrupteur, qui auroit la niaiserie d'appeler un tiers dans 
sa confidence ; qui ne prendroit pas chez son banquier en 
espèces ou en billets de la caisse les sommes qu'il destine- 
roit à la corruption, et ne les remettroit pas ainsi lui-méme 
à colui qui voudroit les recevoir. 

Poppe est réconnu brouillon, menteur et escroc. . . ; il s'esl 
evade de Paris, en y laissant une grande quanlité de dettes 
honteuses; n'est-il pas évident, que de concert avec Visco- 



um homem que em lodo o caso, sem poder para me servir, «798 
talvez tivesse para me prejudicar. ^ j^ 

Campre entretanto confessar, por ser rigorosa verdade, 
que promettendo-rae muito pela sua intervengao a raeu fa- 
vor, ounca Viscovici me nomeou nenhum dos homens em 
cuja opiniao esperava influir; e està reticencia da sua parte, 
fazendo-me avaliar a sua propria conflanQa nas promessas 
que fazia, deu-me tambem a medida da que elle podia inspi- 
rar a um homem que nao é accusado de ser inteiraraentc 
destituido de juizo, e que tem seguido uma carreira de mui- 
tos annos no exercicio das funcgoes politicas. 

Em nada d'isto enganei Wiscovici, mas de certo tambem 
nao fui enganado por elle. 

Diz-se que existem muitos recibos de Wiscovici de som- 
mas que Pope Ihe entregou; pois bem! repito-o:- nunca dei 
ordem alguma d'este genero a Pope; admiro-me e lamento 
amargamente que a policia nao haja vigiado bastante este 
individuo, para que fosso possivel assegurar-se da sua pes- 
soa. Nao teria a impudencia de affirmar diante de mim o 
contrario do que digo. 

primeiro recibo que vi de Viscovici foi na policia. 

Esse recibo diz que foi pago por ordem do Sr. A Per- 

gunto se essa inicial basta para aflìrmar que concorri para a 
ordem de pagamento? Pergunto, qual è a casa commercial 
cu bancaria que faria pagamentos de qualquer especie, sem 
ordem escripta e assignada pela pessoa por conta de quem 
se haviam de fazer? Pergunto emflm, qual seria o suborna- 
dor tao simples que mettesse um terceiro na confidencia; 
que nao levantasse do seu banqueiro em dinheiro ou lettras 
as sommas que destinasse para o suborno e nao as entre- 
gasse por sua propria mao àquelle a quem as destinasse? 



Pope é lido por trapalliao, mentiroso e trapaceiro. . .; 
fugiu de Paris deixando uma grande quanlidade de dividas 
vergonhosas; nao é evidente (ine de accordo com Viscovici 



218 

1798 wich, et peot-étre sans son intervenlion, il a essayé de por- 

**y^ tgr sur mon compie, comme payées pour moi, des sommes 

qui ne Tétoient pas du tout, mais qu'il espéroit partager, oo 

garder pour lui seul, s'il panenoit à me les faine considera 

comme telles? 

Cette supposition aura tous les caractères de la vérité, si 
l'on se rappelle que Poppe m'a parie des sommes qu'il pré- 
tendoit avoir avancées à Viscowich, et que j 'ai tonjours re- 
fusé de les lui passer en compte. 

lei j'invoquerai avec succès le témoignage d'un très grand 
nombre de créanciers de Poppe, auxquels il a déclaré lui- 
mème, que s'il ne s'acquittoit pas envers eux, ils devoient 
s'en prendre à moi, qui ne voulois pas m'acquitter envers 
lui des sommes qu'il avoii compté pour moi à Viscowidi. 

On ne croira pas, j 'espère, que je me serois exposé aux 
plaintes, aux criailleries de Poppe, si en effetjem'étoisseni 
de lui comme agent de comiption. 

En voilà beaucoup trop, Citoyen Ministre, pour une justi- 
fication, dont l'inutilité n'est pas moins démontrée à raes 
ennemis, qu'à ma propre conscience. 

Je ne m'appliquerai point à présent à deviner les noms de 
mes dénonciateurs, je ne diercherai point à savoir, si e est 
seulement à l'immoralité de Poppe, que je dois m'en pren- 
dre des circonstances où je me trouve, ou si je suis encore 
tourmenté par cette borrible cabale, au sujet de laquelle le 
Directoire Exécutif m'a demandò des renseignemens par le 
Ministre de la Police; cabale, dont le Consul Américain 
Cburch étoit le principal agent, et à la lète de laquelle se 
trouvoit un homme très puissant; ou enfin, si je suis victime 
de ceux de mes ennemis, qui, avant le 18 Fructidor don- 
noient au Conseil des Anciens une impulsion funeste au 
Traile de Paix que j'avois signé. Ce dont je suis assuré, c'est 
' que mes calomniateurs ont poussé la scélératesse jusqu a 
m'accuser d'avoir protégé des conspirateurs, et j'espère que 
le Directoire voudra bien concourir à me venger d'une in- 
culpation aussi exécrable, que dénuée de fondement. 

Je terminerai donc ce Mémoire, en vous priant, Citoyen 
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e talxez sem a sua interven^ao, tentou langar a minha conta, «7sw 
corno se as pagàra por mim, sommas que nao foram pag^, ^^^ 
mas de que elle esperava participar, ou guardal-as para si 
so, no caso de conseguir que eu as considerasse corno taes? 

Està supposigao terà todos os caracteres da verdade, se 
nos lembrarmos que Pope me fallou das sommas que dizia 
ter adiantado a Viscovici, e que eu sempre recusei levar- 
Jhas em conta. 

Invocarei aqui vantajosamente o testemunho de grande 
numero de credores de Pope, a quem elle declarou que se 
nao Ihes pagava, se ^eixassem de mim, que nao queria 
embolsal-o das sommas que elle havia pago por minha conta 
a Viscovici. 

Espero que nao se acreditarà que eu me expozesse às 
queixas e gritarias de Pope, se com effeito o houvesse em- 
pregado comò agente de suborno. 

Jà aqui està de mais, cidadao Ministro., para uma justifica- 
^ao, cuja inutilidade nao està menos demonstrada para os 
meus inimigos do que para a minha propria consciencia. 

Nao tratarei agora de adivinhar o nome dos meus denun- 
ciantes, nao procurare! saber se devo attribuir sómente à 
immoralidade de Pope as circumstancias em que me vejo, 
ou se ainda sou perseguido por essa horrivel cabala, àcerca 
da qual o Directorio Executivo me pediu informafoes pelo 
Ministro da Policia, cabala cujo principal agente era o consul 
americano Church, e à frente da qual se achava um homem 
multo poderoso ; ou se emfim sou victima de algum dos meus 
inimigos que antes de i8 fructidor influiam no Conselho dos 
Anciaos de um modo funesto para o tratado que eu tinha as- 
signado. Do que estouxerto, é que os meus calumniadores 
levaram a malvadez a tal ponto, que até me accusaram de 
haver protegido conspiradores, e espero que o Directorio se 
dignarà concorrer para me vingar de uma accusa^ao tao exe- 
cravel comò destituida de fundamento. 

Portanto concluirei està memoria, pedindo-vos, cidadao 
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17W Ministre, crassurer en mon nom au Direcloire, que, bien 
^^*® convaincu que sa religion a été surprise, inaccessible à loute 
espèce de ressentiment, je ne cesserai jamais de me montrer 
reconnaissant aux marques d'estime, que j'ai recues de luì 
dans d'autres tems, et surtout au désir, qu'il a bien vouta 
m'exprimer alors, de conclure avec moi la pacification entre 
mon pays et la République Frangoise. Ce souvenir me sera 
d'autant plus cher, que Touvrage de la paix est dans mon 
opinion la plus estimable et la plus glorieuse de toutes les 
couronnes civiques. 

Lettre qui a accoii|MgBé ce#éffloìre 

Au Citoyen Ministre de la Justice. — Il m'a été impossi- 
ble jusqu'à présent d'obtenir copie du mandat d'amener dn 
Ministre de la Police, qui m'a été présente le 7 Nivose, et 
dont on doit donner expédition méme aux Citoyens Francois, 
par l'Artide 59, Titre v du Code des délits et des peines. 
J'attendois la copie de cette pièce, parce que je voulois en 
parler dans ce Mémoire ; cependant, pour ne pas en retarder 
la présentation, je préns la résolution de vous l'envoyer, 
après y avoir supprimé ce qu'il y avoit de relatif au mandat 
d'amener. 

Souhaitant donner tous les éclaircissemens nécessaires à 
cette affaire, qui peuvent étre compatibles avec mon cara- 
etère politique, je désire toujours, Citoyen Ministre, avoir 
l'avantage de vous parler demain, ou le jour qui vous con- 
viendra le mieux. 

J'ai 1 honneur de vous renouveler les protestations de ma 
haute considération. 

Paris le 12 Ventose.— 2 Mars 1798. 

(SignéJ Le Chevalier d'Araujo. 



Ministro, que assevereis em meu nome ao Directorio, que, *798 
bem convencido de que foi illudida a sua boa fé, e alheio a ** j'^ 
toda a especie de resentimento, nunca deixarei de mostrar- 
me grato às demonstra^oes de estima que outr'ora recebi 
d'elle, e sobretudo ao desejo que entao me exprimiu, de con- 
cluir commigo a pacificacao entre a minha patria e a Repu- 
blica Franceza. Essa recordagao ser-me-ha tanto mais cara, 
quanto a obra da paz é, na minha opiniao, a mais estimavel 
e gloriosa de todas as coròas civicas. 



Carta qie aconpankoii està lenoria 

Ao cidadao Ministro da Justi^a. — Foi-me impossivel ale 
agora obter copia do mandado de adducfào do Ministro da 
Policia, que me foi apresentado a 7 nivose, e de que até se 
deve dar traslado aos cidadaos francezps, conforme o artigo 
59.°, titulo V do codigo dos delictos e das penas. Esperava a 
copia d'este documento, porque queria servir-me d'elle n'esta 
memoria ; entretanto, para nao demorar a sua apresenta^ao, 
resolvo-me a envial-a, depois de Ihe haver supprimido o que 
se referia ao mandado de adducfào. 

Pretendendo dar todos os esclarecimentos necessarios a 
aste negocio, compativeis com o meu caracter politico, de- 
sejo sempre, cidadao Ministro, ter a honra de vos fallar ama- 
nha, ou no dia que melhor vos convier. 

Tenho a honra de vos repetir os protestos da minha su- 
bida consideragao. 

Paris 12 ventose (2 de marco de 1798). 

(Assignado) Cavalheiro de Araujo. 
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U Oeialier r Araj« u BmIr 4e b Jalice 

*7« Gitoyen Ministre. — Envoyé de la Cour de Portugal près 
^^ la Répnblique Batave, et particuliérement accrédité près la 
Répoblique Fran^oise poor une négociation de paìx, je ne 
puis oablier, que ce doublé titre exprìmé dans mes pleins- 
pouvoirs, et par conséquent reconnu par le Directoire Exé- 
cutif, m impose comme un premier devon* de défendre Tin- 
tégrité des droits et des privilèges, qui lui sont inhérents. 

Ces droits, qu il n^est pas dans Tintention du Directoire 
de méconnoltre, je regrette d'étre dans le cas de les récla- 
mer; ma justification dans Fétrange alSaire qui m'est susci- 
tèe seroit plus facile et plus decisive, mon triomphe contre 
mes accusateurs serpit plus prompt et plus complet, si je 
n'étois revétu d'un caractère politique. 

Mais encore une fois, ce caractère existe, et il n'est pas 
en mon pouvoir de m'en dépouìller; il ne peut m'étre rari 
que par la volontè, par le faìt de la Puissance qui me Fa con- 
fiè et dont je suis l'organe. 

Sans doute l'arrétè du Directoire Exécutif qui annule le 
Traitè du 10 Aoùt, a pu suspendre mes fonctions, mais il u*a 
pu suspendre ni mes droits, ni mes privilèges. 

S'il en ètoit autrement, la personne d'un Ministre ne se- 
roit donc jamais en sureté, après une dèclaration de guerre. 

Et ici j'observe, qu'il n'y a pas dèclaration de guerre, 
mais seulement de la part du Directoire Exécutif interni- 
ption des négociations de paix, et de ma part le regret de 
cotte interruption : l'extréme désir et le devoir de les recom- 
mencer, de prevenir l'effusion du sang humain, et d'établir 
entro les deux Puissances des relations politiques et com- 
merciales, conformes à leurs intérèts mutuels, voilà quel a 
été l'objet Constant de mes vobux, de mon ambition, et de 
ma sollicitude. 









(Tra(loc(Ìo particular.) 

9 cavdbeiro de Araijo ao Kiistro di Jostija 

Cidadao Ministro. — Enviado da Corte de Portugal junto «798 
da Republica fiatava, e acreditado particularmente junto da ^^^ 
Republica Franceza para urna negocia^ao de paz, nao posso 
esquecer que esses dois titulos expressos nos meus plenos 
poderes, e por conseguinte reconfaecidos pelo Directorio 
Executivo, me impoem corno primeiro dever a defeza da in- 
tegridade dos direitos e privilegios que Ihes sao inherentes. 

Sinto ver-me no caso de reclamar esses direitos, que o 
Directorio nao tem inten^ao de desconhecer; a minha justifi- 
cacao no estranho negocio em que estou envolvido, seria mais 
facil e mais decisiva, o triumpho contra os meus accusado- 
res mais prompto e mais completo, se eu nao estivesse re- 
vestido de um caracter politico. 

Mas, repito, esse caracter existe, e nao me é permittido 
despojar-me d'elle; nao me póde ser tirado senao por von- 
tade e por obra da Potencia que m'o confiou, e de quem sou 
representante. 

Nao ha duvida que o decreto do Directorio Executivo que 
annulla o tratado de 10 de agosto, teve poder para me sus- 
pender as func^oes, mas nao o teve para me suspender os 
direitos nem os privilegios. 

Se assim nao fosse, a pessoa de um Ministro nunca està- 
ria em seguran^a depois de uma declaragao de guerra. 

E aqui noto que nao ha declaragao de guerra, mas semente 
da parte do Directorio Executivo interrupcao das negocia- 
coes de paz; e da minha parte o pezar d'està interrupcao: o 
extremo desejo e o dever de as recomegar, de prevenir a 
effusao de sangue humano, e de estabelecer entre ambas as 
Potencias rela^oes politicas e commerciaes conformes aos 
seus interesses mutuos, tal é o objecto constante dos meus 
votos, da minha ambicao e da minha soUcitude. 
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«798 Ainsi les droits et les privilèges attachés à mon caraclère 
^"^ soni loin de perdre de leur force; «la nécessité et le devoir 
indispensables (dit Vatlel) de coiiserver (juelque moyen de 
se rapprocher et de rétablir la paix est une nouvelle raison, 
qui rend la personne des Ministres, inslrumens des pour- 
parlers et de la réconciliation, plus sacrée et plus inviola- 
ble.» 

Ces principes, Citoyen Ministre, dont je suis loin de crain- 
dre que la justice soit contestée par le Directoire Exécutif, 
me conduisent à vous rappeler que dans nos conférences 
vous avez vériflé que le procès verbal dressé par le Juge de 
Paix de service auprès du Ministre de la Police, lorsqu'on 
vouloit procéder à l'ouverture de mes papiers, ne se trouvoit 
point parmi les autres pièces de cette affaire qui vous onl 
été renvoyées. 

Il m'importe essentiellement, Citoyen Ministre, que l'ori- 
ginai de ce procès-verbal, qui renferme mes protestalions 
contre les mcsures prises à mon égard, se retrouve inces- 
samment; et je vous prie d'ordonner qu'il vous sera rapporté, 
pour étrc joint à toutes les pièces qui sont dans vos niains. 

Mes protestations ne sont pas un acte de forme, il étoit 
dans mon devoir rigoureux de les déposer chez le Ministre 
de la Police, comme il est encore de mon devoir de déclarer, 
que je persiste dans leur contenu; et à cet effet, sans préju- 
dice à la domande expresse qui fait Tobjet de ce mémoire, 
je vous en adresse provisoirement sous les lettres A et B les 
copies certifiées par moi, et j'attens de votre justice et de 
votre bicnveillance que vous voudrez bien m'en accuser la 
reception. 

J'ai l'honneur de vous réitérer Tassurance de ma haute 
considération. 

A la Tour du Tempie le 13 Ventose an 6*.— 3 Mars 1798. 

CSiffnéJ Le Chevalier d'Araujo. 



Assìm OS (lireìtos e privi legios iiiherenles ao niou caractei* *798 
estuo longe de perder a sua for^a: «A necessidade e o dever ^3'*^ 
indispensaveis (diz Vattel) de conservar algum meio de apro- 
ximagao e de restabelecer a paz, sao urna nova razao para que 
seja mais sagrada e mais inviolavel a pessoa dos Ministros, 
instrmnentos das conferencias e da reconciliacao.» 

Estes principios, cidadao Ministro, de que nao receio ver 
contestada a jusliga pelo Directorio Executivo, levam-me a 
lembrar-vos que nas nossas conferencias verificastes que 
processo verbcU instaurado pelo Juiz de paz de servilo junto 
do Ministro da Policia, quando se quiz proceder a abertura 
dos meus papeis, nao se encontrava entre os mais documen- 
los que vos tinham sido remettidos. 

Importa-me essencialmente, cidadao Ministro, que origi- 
nai d'esse processo verbale que contém os meus protestos 
contra as medidas tomadas a meu respeito, se encontre sem 
demora, e peco-vos que ordeneis que vos seja trazido, para 
se juntar a todos os documentos, que estao em vosso poder. 

Os meus protestos nao sao urna formalidade ; era do meu 
rigoroso dever deposital-os em poder do Ministro da Policia, 
corno é tambem do meu dever declarar que insisto no seu 
conteùdo; e com este fim, sem prejuizo do requerimento 
expresso que é objecto d'està memoria, dirijo-vos proviso- 
riamente, com as letras A e B, as copias d'elles, autlientica- 
das por mim, e espero da vossa justiga e benevolencia que 
vos dignareis accusar a sua recepcao. 

Tenho a honra de vos repetir a seguranga da minha su- 
bida consideragao. 

Torre do Tempio, 13 Ventose, anno 6.'' — 3 de MarQo 
1798. 

(AssignadoJ Cavalheiro de Araujo. 



Tom. xu 13, 



-N." VI 
Le QirtalJfr d'Araijo ii lioislre de li Jnlirr 

Citoyen MiDistre. — Le silence que vous gardez aree 
raoi, depuis que j'ai eu l'iiooneur de vous envoyer un Mé- 
moire interprétatif de ma première déclaration, me surpreud 
et m'afflige. J'avois espéré, que celle pièce acheveroit de 
détruìre des impressions funestes, que quelques calomnia- 
teurs obscurs se soni efforcés de donner contre moÌ au Di- 
rectoire Exécutif, et que ma Jusiification aìnsi complétée 
ameneroit une justìce eclatante et prompte. 

Cependant, Citoyen Ministre, les journèes s'écoulent, et 
aucun ade public ne vieni m'arracher à celle sorte de suspi- 
cion, doQt la violation du droit des gens, commise en ma 
personne, m'a nécessairement frappé dans l'esprit de ceux, 
doni je ne suis pas connu. 

Inaccessible à toule espèce de ressenlìment, je me suis 
prète, Citoyen Ministre, et j'en attesle votre propre lémoi- 
gnage, à tout ce que le Directoire Exécutif pourroit exiger 
de moi ; ma condescendance n'a pas eu plus de bomes que 
mon désir de rétablir la benne harmonie entre les deux Poìs- 
sances; de convaincre le Gouvemement Frangoìs de mon 
respect pour les merabres qui le composent, et de ma recoa- 
noissance pour les marques de confiance et d'estime, que 
j'ai re^u d'eox, avant que la calomnie fitt parvenue à sur- 
prendre leur religion. 

Maintenant, Citoyen Ministre, je déclare, que je n'ai rieii 
à ajouteràce que j'ai dit dans mon dernierMémoire; etra- 
mene par celle déclaration franche el loyale au sentiment de 
ce qua je dois à mon honneur, à J'intérèt de ma patrie, au 
caractère politique, doni je suis revétu, je demande qne 
riniégrilè de ma conduite soit prompteraent et solemnelle- 
ment reconnue. 

Le Directoire Exécutif sentirà la justice de celle demanda ; 
il rapprorliera la réputatinn de mes arrusateurs. quels qn'ils 
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(Tradarf&o partìenlar.) 

N.o VI 
Caiaftciro de Araijo ao lifliiiro d^ Jifllica 

Cìdadào JVfinistro. — vosso silencio para comigo, depoìs i79s 
que live a honra de vos énviar urna Hiemoria explicativa da ^^^^ 
niinha primeira declaracao, surprehende-me e afilige-me: 
live esperanca de que esse documento acabaria de destruir 
impressoes funestas, qùe alguus caiamniadores obscuros 
tentaram inspirar conlra mim ao Directorio Esecutivo, e que 
a minha justificagao, concluida por està forma, traria com- 
sigo justiga notoria e prompta. 

Entretanto, Cidadao Ministro, passam os dias, e nenhum 
acto publico vem livrar-me d'està especie de suspeita, a que 
a violacao do direito das gentes commettida contra a minha 
pessoa necessariamente me expoz no conceito d'aquelles que 
nao me conhecem. 

Inaccessivel a qualquer especie de resentimento, prestei- 
me, Cidadao Ministro, e invoco o vosso testemunho, a tudo 
que Directorio Esecutivo podia exigir de mim; a minha 
condescendencia nao teve outros Hmites senao o desejo de 
restabelecer a boa harmonia entre as duas Potencias, de 
convencer o Governo francez do meu respeito aos membros 
que compoem, e domeureconhecimentoàsdemonstraQoes 
de confianga e estima que recebi d'elles antes da calumnia 
conseguir illudir-lhes a boa fé. 

Agora, Cidadao Ministro, declaro que nada tenho a juntar 
ao.que disse na minha ultima memoria ; econduzicb por està 
declaragao franca e leal ao sentimento do que devo a minha 
honra, ao interesse da minha patria, ao caracter politico de 
que estou revestido, pego que a inteireza do meu procedi- 
mento seja reconhecida prompta e solemnemente. 

Directorio Esecutivo apreciarà a justiga d'este pedido ; 
ha de comparar a reputagao dos meus accusadores. quem 
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1798 soj ent, du lémoignage irrécusable de ma vie entìère ; il ne 
''y^ voudra pas donner plus longtemps à l'Europe le spectacle d'un 
Ministre de paix, victime des manoBuvres de quelques per- 
vers, qui peut-étre soni moins ses ennemis persounels, que 
vendus au projet coupable d'empécher le succès de la mis- 
sion glorieuse, qui lui est confiée. 

Je compte, Ciloyen Ministre, que votre équité et votre 
bienveillance accoutumées vous porteront à appeler inces- 
samment sur cette note la délibération du Directoire Exécu- 
tif, et que surtout, vous voudrez bièn ne pas perdre de vue, 
que ce n'est pas ma liberté que j'invoque, mais la justice 
qui m'est due, et Testime du Gouvernement Francois, que 
je n'ai pas cesse de mériter. 

J'ai rhonneur de vous réitérer l'assurance de ma haute 
considération. 

A la Tour du Tempie le 17 Ventose, an 6*— 7 Mars 1798. 

(Signé) Le Chevalier d'Araujo. 



N.« VII 
Le GkeTalier d^Araojo av Krectoire Eiécotif de la RépDbliqoe Pran^oise 

i798 Citoyeii Président. — Le Ministre de la Justice a dù mettre 
^^ sous les yeux du Directoire un Mémoire interprétatif de ma 
première déclaration; une note dans laquelle je renouvelle 
mes protestations contre les mesures, qui ont été prises à man 
égard; et enfln, une lettre, qui a pour objet d'obtenir que 
V integrile de ma conduite soit promptement et solemnellemerU 
reconnue. 

Il a dù informer le Directoire, que dans les conférences 
que j'ai obtenues de lui, j'ai prouvé et je me suis montré dis- 
pose à prouver encore par tous les moyens qui sont en raoi, 
que depuis que j'ai été appelé à Thonneur de négocier la paix 
de mon pays avec la République Fran^oise, je n'ai pas à me 



quer que sejam, com o testemunho irrecusavel de loda a *798 
minha vida ; nao ha de querer por mais tempo dar à Europa ^^^ 
espectaculo de um ministro de paz, victima das intrigas de 
algmis perversos, que nao sendo talvez seus inimigos pes- 
soaes, estejam vendidos ao culpavel projecto de estorvar o 
bom exito da missao gloriosa que Ihe està confìada. 

Espero, Cidadao Ministro, que a vossa equidade e benevo- 
lencia costumadas farao com que o Directorio Executivo djd- 
libere promptamente sobre està nota; e que nao esquecereis 
sobretudo que nao reclamo a minha liberdade, mas a justiga 
que me é devida, e a estima do Governo francez, que nao 
deixei de merecer. 

Tenho a honra de vos repetir a seguranga da minha su- 
bida consideracao. 
Torre do Tempio, 17 Ventose, anno 6.^ — 7 de marco 1798. 

(Assigììodo) Cavalheiro de Araujo. 



(TradQC{io particalar.) 

N." VII 

Cavalbeiro de Araojo ao Direclorìo Eiecolivo da Bepoblica Franceza 

Cidadao Presidente. — Ministro da Justiga deve ter ^^9% 
apresentado ao Directorio uma Memoria eocplicativa da mi- ^JJ^* 
7iha primeira declaracào; uma nota em que renovo os meiis 
protestos cantra as inedidas qtie se tomaram a ineu respeito ; 
e emflm uma carta que tem por objecto conseguir que a in- 
teireza do meu procedimento seja reconhecida prompta e 
solemnemente. 

Deve ter informado o Directorio de que nas conferencias 
que teve comigo provei, e mostrei-me disposto a continuar 
a provar por todos os meios ao meu alcance, que desde que 
me foi conferida a honra de negociar a paz da minha nagao 
rom a Republica Franceza, nao tenho que accusar-me d'uma 



K9% reproclier une action, un mot, une pensée contraire aux in- 
^^ téréts de la France, à la gioire de son Gouvemement. 

Il ne paroit pas que le Directoire ait pris encore ancune 
détermination sur le rapport que je crois avoir été fait par 
le Ministre de la Justice. 

Gependant cette détemiination est instante ; elle importe 
à mon honneur; elle importe essentiellement à 1 mtérét de 
mon pays: je la demande, je l'attens de votre justice. 

Sans doute, Citoyens Directeurs, vous ne serez pas équìta- 
bles à demi ; vous ne croirez pas faire assez en me rendant 
à la liberté ; vous ne craindrez pas d'avouer que votre reli- 
gion avoit été surprise ; vous me rapellerez à des fonclions, 
qui me sont d'autant plus chères, qu'elles doivent prevenir 
reflfusion du sang humain, assurer la paix à ma patrie, me 
mettre à portée de vous donner de nouvelles preuves de mon 
estime et de mon respect, désarmer la calomnie trop long- 
temps heureuse contre moi, et j'ose le dire, honorer ensem- 
ble aux yeux de FEurope le Ministre du Portugal et le Dire- 
ctoire Exécutif de la République Frangoise. 

Vous le savez, Citoyens Directeurs, les momens pressent, 
quand il s'agit d'étre juste; et encore une fois, ce n'est pas 
ma liberté que je soUicite, quoique j'en éprouve la privation 
depuis deux mois et demi; c'est justice que je demande, jus- 
tice entière, eclatante et prompte. 

Saint et respect. 

A la Tour du Tempie le 23 Ventose, an 6«— 13 Mars 

1798. 

(Signé) Le Chevalier d'Araujo. 



N.* Vlfl 

' Le Ckeialier d*Arairjo an Citojen Francis de Neofcbatcau, 
lembre dn Directoire Eiécutif de la Répobliqoe Franjoise 

1798 Citoyen Directeur. — Informe de votre indisposition, dont 
"J^ personne ne désire le terme plus que moi, je crains que vous 
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ac(;ao, de urna palavra, de um pensamento, contrario aos in- nw 
teresses da Franca, nem a gloria do seu Governo. ^^ 

Parece que o Directorio ainda ndo tomou nenhuma deter- 
minacao sobre o relatorio que, segundo creio, o Ministro deve 
ter feito. 

Entretanto essa determina^So é urgente; importa à minba 
honra, importa essencialmente ao interesse do meu paiz : 
peco-a, e espero-a da vossa justi^a. 

De certo, Gidadaos Directores, nao haveisde fazerjustiga 
incompleta; nao julgareis bastante restituir-me a liberdade; 
nao tereis receio de confessar que foi ìlludida a vossa boa fé ; 
haveis de tornar a chamar-me a func^oes que prézo tanto 
mais, por isso que devem prevenir a efiusao de sangue hu- 
mano, assegurar a paz à minha patria, collocar-me em si- 
tuarlo de vos dar novas provas do meu respeito e estima, 
desarmar a calumnia por tanto tempo triumphante, e atre- 
vo-me a dizel-o, honrar aos olhos da Europa juntamente o 
Ministro de Portugal e o Directorio Executivo da Republica 
Franceza. 

Bem sabeis, Gidadaos Directores, que os momentos ur- 
gem quando se trata de ser justo, e repito, n3o é a minha 
liberdade que eu solicito, ainda que prìvado d'ella ha dois 
mezes e meio ; é justiga que eu pe^o inteira, manifesta e 
prompta. 

Saude e respeito. 

Torre do Tempio 23 Ventose, anno 6.^—13 de marco 
de 1798. 

(Assignado) Cavalheiro de Araujo. 



(Tradocflo particular.) 

N.» Vili 



Gavallieiro de Araojo ao Gidadào f rancìsco de Reofthateav, 
Membro do Directorio BieeutiTo da Repobfica Franceza 

Gidadao Director. — Informado da vossa indisposifao, cujo i7w 
termo ninguem deseja mais do que eu, receio que nao te- **JJ^ 
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iiajez pu assister à lune des dernières séances du Dire- 
cloire, dans laquellc le Citpyen Président a dù lire une let- 
tre, que j'aì eu l'honneur de lui adresser sous la date du23 
du courant (nouveau style). 

Je suis loin, Citojen Dlrecleur, de ne pas compier snr la 
JHslice de vos collègues; mais je l'avoue, il me seroit pèni- 
ble de ne pas obtenjr l'assentimeot unanime du Dìrectoire k 
l'acte public que je soUicite'de lui. 

L'histoire des désagrémens que j'ai essuyés, et que 
j'éprouve encore, vous est connue, et sans doute aussi vous 
n'ignorez pas que j'ai prouvé lintégrité de ma conduite par 
tous les moyens qui étoieni en mon pouvoir, et que cwifiani 
dans la justice du Gouvemement Francois, j'ai taché d'éclai- 
rer sa religion, sans me permettre une seule ptainte contre 
les mesures qu'il a prises à mon égard, et que mes enne- 
mis étoient parvenus à lai arraclier. 

Maintenant, Citoyen Directeur, que je n'ai plus rien à 
ajouter à ma justiftcation, j'attens l'arrété, qui doit m'oo- 
vrir les portes du Tempie ; mais, je ne cralns pas de le dire, 
je ne désire ma liberté, qu'autant qu'elle sera motivée d'une 
manière honorable pour moi, et capable de détromper l'Eu- 
rope et particuUèrement les Cìtoyens Francois, sur les ca- 
lomnies dont j'ai été l'objel et la victime. 

Et loin de moi, Citoyen Directeur, le projel d'obtenir dn 
Gouvemement Francois un acte, un seul mot, qui puisse 
compromettre sa gioire: un tei projet ne peut étre con^ par 
un ami de la Franco; il devoit étre repoussé. 

Mais vous sentirez aisément, Citoyen Directeur, et le Di- 
rectoire sentirà quii ne peut rien exposer de sa dignité en 
se montrant entièrement juste, et qu'au contraire il ajoule. 
•-•'il est possible, à sa propre gioire, en avouant que sa reli- 

on a été surprise, et surtout en se défendant de considé- 

r les événemens, dont j'ai été frappé, corame une diance 

i plus contre la ratification de la paix de mon pays avec la 

jpubiique Franfoise. 

Jc mels sous vos yeux, (litoyen Directeur, une ropie de 

a lettre aii Dircctoire Exéculif. l'erniottez-moi de tonipler 
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iihacs podido assistir a urna das ultimas sessoes do Directo- *798 
rio, onde o Cidadao Presidente deve ter lido urna carta que ^^^ 
tive a honra de Ihe dirigir em data de 23 do corrente (novo 
estylo). 

Nao posso deixar de contar, Cidadao Director, com a jus- 
tiga dos vossos collegas ; confesso, porém, que me seria pe- 
noso nao obter o assenso unanime do Directorio ao acto pu- 
blico que Ihe requeiro. 

Sabeis a historia dos desgostos que padeci e ainda padefo ; 
e certamente nao ignoraes tambem que provei a inteireza do 
meu procedimento por todos os meios ao meu alcance, e que 
fiado na justiga do Governo Francez, tratei de esclarecer a 
sua consciencia, sera formular uma so queixa contra as me- 
didas que tomou a meu respeito, e que os meus inimigos 
conseguir am extorquir-lhe. 

Agora, Cidadao Director, que nada mais tenho a juntar a 
minha justiflcacao, espero o decreto que deve abrir-me as 
portas da Torre do Tempio ; mas, sem receio o digo, nao de- 
sejo livramento senao baseado em motivos honrosos para 
mim e capazes de desenganar a Europa, e particularmente 
OS Cidadaos Francezes, das calumnias de que tenho sido 
objecto e victima. 

E longe de mim, Cidadao Director, o projecto de obter do 
Governo Francez um acto, uma so palavra que possa com- 
prometter a sua gloria; um amigo da Franga nao póde con- 
ceber tal projecto, devia ser repellido. 

Entendereis facilmente, Cidadao Director, e o Directorio 
ha de entender que em nada póde expòr a sua dignidade, 
mostrando-se inteiramente justo; e que pelo contrario, ac- 
crescenta, se é possivel, a sua propria gloria, confessando 
que foi ilhidida a sua boa fé, e sobretudo defendendo-se de 
cx)nsiderar os acontecimentos de que fui victima, comò mais 
um azar contra a ratiflcagao da paz do meu paiz com a Re- 
publica Franceza. 

Apresento-Vos, Cidadao Director, uma copia da minha 
carta ao Directorio Execulivo. Concedei-me coniar com a 



r/98 sur Yotre bienYeillaiice, et d'espérer que ies sentimens par- 
"J^ ticuliers d'estime et de considération que je vous ai voués, 
Yous seront agréables. 

Salut et respect. 

A la Tour du Tempie le 46 Mars ì 798. —26 Ventose an 6^ 

(Signéj d'Araujo. 



X.» IX 



Le Clie\aiicr d'Araujo au Direcloire Eiécatif 

1798 Citoyen Président. — Le Directoire a fait à mon égard 
^^j^ tout ce qu'il a cru devoir faire. Moi, je n'avois rien à re- 
douter de la Yérité ; il importoit au GouYernement Francois 
qu'elle fùt connue; je Tai dite toute entiére. 

Maintenant je demando justice, justice eclatante et prom- 
pte; je ne la demanderai pas en Yain; je m'adresse à des 
hommes qui ont le devoir de la rendre, et pour qui ce de- 
voir est sans doute un plaisir. 

J'espère que la violation du droit des gens commise en ma 
personne ne sera pas perdue pour le Gouvemement Fran- 
cois, et qu'elle aura produit Tavantage de lui faire connoitre 
de plus près ses ennemis. 

Jen'aurois rienà ajouter, Citoyen Président, si jen'éprou- 
vois le besoin de repousser une nouvelle calomnie, que le 
Ministre de la Justice vient de me révéler. «le Diredaire, 
m'a-t-il dit, pensoU quejen'aurois rien Umsé de fori intéres- 
sant dans mes papier s, informe qti'il étoit, quefavois étépré- 
venu par la Citoyenne Grande du projet de mon arrestatimi^. 

Citoyen Président, cotte Information donneo au Directoire 
est une nouvelle imposture; je ne connois la Citoyenne 
Grand, que pour Tavoir rencontrée quelquèfois dans des 
rèunions de plaisir. J'attestè sur mon honneur, que je ne 
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vossa benevolencia, e esperar que vos sejam agradaveis os i798 
particulares sentiraentos de estima e consideracao, que vos ^J^^^ 
tenho dedicado. 

Saude e respeito. 

Torre do Tempio 16 de Marco de 1798.— 26 Ventose 
anno 6.** 

(Assignado) De Araujo. 



(TraducfSo particolar.) 

N/» IX 



Caulbeiro do Araujo ao DirerUrio Eiccotiio 

Cidadao Presidente . — Directorio Executive fez a meu *798 
respeito tudo que entendeu dever fazer. Eu nada tinha a te- ^^^ 
mer da verdade ; importava ao Governo Francez que fosse 
conhecida, declarei-a toda inteira. 

Agora pego justi^a, justi^a notoria e prompta: nao a pe- 
direi em vao; dirijo-me a homens que teem por dever admi- 
nistral-a, e para quem esse dever é de certo urna satisfagao. 

Espero que a viola^ao do direito das gentes commettida 
contra a minha pessoa nao esquecerà ao Governo Francez, 
e que Ihe terà offerecido a vantagem de ficar conhecendo de 
mais perto os seus inimigos. 

Nada teria a accrescentar, Cidadao Ministro, se nao visse a 
necessidade de repellir uma nova calumnia, que o Ministro 
da Justiga acaba de me revelar. Directorio, disse-me elle, 
pensava que eu nao teria deixado cousa de muita importan- 
da nos meus papeis, por estar informado de que eu tinha sido 
avisado pela Cidadà Grand do projecto da minha prisào. 

Cidadao Presidente, essa informagao dada ao Directorio 
é uma nova impostura ; nao conhego a Cidada Grand senao 
de a ter encontrado por vezes em algumas reunioes. Afiìr- 
mo, pela minlia honra, que durante o mez anterior a minlia 
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1798 Fai pas vile une seule fois, pendant le mois entier qui a 
""jj^® précède mon arrestation, et que je n'ai refu aucun averlis- 
sement de sa pari, ni par écrit, ni autrement. 

J'ajoute avec la méme franchise, que j'avois oui dire à plu- 
sieurs personnes, que je devois élre arrèté ; à quelques au- 
tres, que je Vétois déjà, et que, fort de ma conscience, du ca- 
ractère polilique dont je suis revétu, de la justic^ du Gou- 
vernemenl Francois, je n'avois tenu aucun compte des bruits 
qui s'étoient répandus à ce sujet; et qu' au contraire j 'a vois 
été lente de croire quelquefois, que ce& bruits avoient par 
but unique de m'épouvanter, de m'arraclier, peut-étre, quel- 
ques sacriflces pécuniaires. 

Citoyen Président, le Directoire Exécutif doit conflance à 
toutes mes assertions. C'est un honnéte homme qui lui parie, 
et qui seroit fort aise de connoitre et de confondre en sa pré- 
sence les imposteurs, quels qu'ils soient, qui ont osé es- 
sayer de surprendre sa religion. 

Je me confie dans la justice du Gouvernement Francois, 
et j'ai rhonneur d'assurer tous les Membres qui le compo- 
sent, de ma profonde estime et de ma haute cousidération. 

A la Tour du Tempie, le 7 Germinai an & — 27 Mars 
1798. 

(SignéJ Le Chevalier d'Araujo. 
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N.» X 

Le Ciietalicr d'Araujo aa Dirertoire Kiécotif 

^798 Citoyen Président. — J'ai re^u Tarrélé du Directoire Exécn- 
Marfo ^.j. j^^^ dispositions qu'il renferme, m'étonnent au delà de 
tonte expression; je nVy conformerai; je chercherois en vain 
à m'en expliquer les motifs; j e ne le tenterai pas. 

Permotlez moi d'assurer le Directoire par votre organe. 
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prisao nao a vi urna so vez, e que nao recebi aviso algum *798 
da sua parte, nem por escripto, nem de outra fórma. **^ 

Com a mesma franqueza accrescento que ouvira dizer a 
muitas pessoas que (Jevia ser preso, a outras que jà o esta- 
va ; mas fiado na minha conscieucia, no caracter politico de 
que estava revestido, -na juslica do Governo Frahcez, nao 
dei importancia aos boatos que se haviam espalhado a este 
respeito; pelo contrario quasi acreditei que taes rumores ti- 
nham por unico flm assustar-me e talvez extorquir-me al- 
guns sacriiìcios pecuniarios. 

Cidadao Presidente, o Directorio Executivo deve acreditar 
todas as minhas asserQoes. É um homem de bem que Ihe 
falla, e que estimarla multo conhecer e confundir na sua pre- 
senta OS Impostores, quem quer que sejam, que se atreve- 
ram a querer llludir a sua boa fé. 

Gonfio na justi^a do Governo Francez, e tenho a honra de 
assegurar a todos os Membros que o compoem, a minha prò- 
funda estima e subida consideracao. 

Torre do Tempio, 7 Germinai, anno 6.® — 27 de Marco de 
1798. 

(Assignado) Cavalheiro de Araujo. 



(Tradac(2o parlicalar.) 

N.» X 
Cavalheiro de Araojo ao Directorio Execotif o 

Cidadao Presidente. — Recebi o decreto do Directorio Exe- «798 
cutivo. Nao posso exprimir o espanto que me causam as dis- ^^ 
posicoes n'elle conteùdas. Conformar-me-hei com ellas sem 
procurar baldadamente explicar-lhes os motivos: nao o ten- 
tarci. 

Pennitti-nie que por vossa intervencao assegure ao Dire- 
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i7w que la mesare qu'il a prise à mon égard, ne laisse dans 
^^ mon coeur aucun souvenir amer, aucun ressentiment. 

Dans mon opinion, la paix de mon pays avec la République 
Frangoise importe également aux deux Etats. C'est comme 
chargé de concourir à cette paix que j'ai éprouvé de longs 
tourmens. Ils portent avec eux les consolations les plus dou- 
ces; mon ame en est remplie, et n'est plus accessible qu'à 
elles. 

J'emporte Tespérance, Citoyen Président, que la négoda- 
tion qui m*est conflée n'est pas rompue, et que vous ne refe- 
serez pas d'écouter encore les propositions d'un Ministre, 
qui pénétré du besoin d'épargner à l'humanité de nouveaux 
malheurs, de consoler enfin TEurope duspectacleaffreuxde 
la guerre, est toujours honoré de la confiance de sa Cour, 
et a des droits incontestables à votre estime. 

Recevez, Citoyen Président, l'assurance de ma haute con- 
sidération. 

Paris, 10 Germinai, an 6*— 30 Mars 1798. 

(SignéJ Le Chevalier d'Araujo. 



N.° XI 

Copie d*un billet qae TAmbassadeor d^Espagoe mV écrìl, 
date da 15 Hars 17^ 



4798 Je suis charme d'apprendre de vos nouvelles; il y avoil 
^^^^ longtemps qu'elles me manquoient, et j'en étois inquiet. Je 

me porte assez bien. 
Il y a quelquefois des occasions *, mais elles sont incer- 

taines; du reste, tout ce que vous écririez seroit inutile. 

^ Il y a quelquefois des occasions, quer dizer que algamas veze< 
mandava oxprcssos, mas nao quiz parlicipar-mo, para eu cscrever. 
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ctorio Executive que a resolufao tomada por elle a meu res- <798 
peito, nao me deixa no coracao nenhuma recordaf ao amarga, **^ 
iiem resentimento. 

Na minha opiniao a paz do meu paiz com a Republica 
Franceza importa igualmente aos dois Estados. Como encar- 
regado de concorrer para essa paz, soffri longos tormentos; 
mas as suaves consolacoes que os acompanham saciam a 
alma, que mais nenhumas acceita. 

Levo a esperan^a, Cidadao Presidente, de que nao se que- 
brou a negociagao que me està confiada, e que nao recusareis 
escutar outra vez as propostas de um Ministro que, conven- 
cido da necessidade de poupar à humanidade novas desgra- 
gas, de consolar emfim a Europa do horrivel espectaculo da 
guerra, continua a ser honrado com a conflanga da sua Córte, 
e tem direitos incontestaveis a vossa estima. 

Recebei, Cidadao Presidente, a seguranga da minha subida 
consideragao. 

Paris 10 Germinai, anno 6.^—30 de Marco 1798. 

(Assignado) Cavalheiro de Araujo. 



CTrailncfSo partienUr.) 

Copia de db bilbete qne o lahiixador de HesfKinba me escre\eo, 
datodo de 15 de nar;4) de i 798 

Fiquei satisfeitissimo de saber noticias vossas; ha muito i"'^ 
tempo me fallavam, e estava por isso inquieto. A minha **JJ^ 
saude é satisfactoria. 

Algumas vezes offerecem-se occasioes, mas sao incertas; 
demais, tudo o que escrevesseis, seria inutil. Quanto a mim, 
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1798 Pour moi, je fais ile mon mieux sans réussir. Adieu; je vons 
^l^ conseillerois d'éviter loute sorte de correspondance, en al- 
tendant des momens plus favorables. 



A Son ExcellcDee, Honsiear le Harqais d'EI bapo, Ambassadeor d^EspgM 

*798 Monsieur le Marquis. — Depuis que Sa Majesté Très Fidèle 
^^ m'a fait Thonneur de me confier la négocialion de la paix 
entre le Portugal et la République Franfoise, Sa Majesté 
Catholique n'a laìssé échapper aucune occasion de témoìgner 
qu'elle prenoìt un grand intérét au succès de ma mission; 
elle a particulìèrement manifeste ses vues politiques à cel 
égard, et ses intentions amìcales envers ses deux alliés, 
lorsqu'elle a bien voulu intervenir, pour Tacceptation par le 
Gouvernement Francois de la ratification pure et simple du 
Traité du 10 Aoùt. 

Mais, Monsieur le Marquis, si je puis m'oc€uper un mo- 
ment de moi, lorsque les intéréts de ma Cour absorbentmon 
attention tonte entière, c'est, sans doute, pour vos exprimer 
ma vive reconnoissance, des ordres que Sa Majesté Catboli- 
que a bien voulu vous transmettre en ma faveur, relative- 
ment à Tétrange affaire qui m'est suscitée. 

Ccs ordres sont couqus dans des termes si positifs, si con- 
formes aux sentimens d'amitié, qui unissent les deux Cours, 
et à leurs intéréts respectifs; ils sont d'ailleurs si honorables 
pour ma personne, que comme Ministre de Portugal et cora- 
me simple particulier j'aime à vous assurer, que j'en ai été 
touché au delà de tonte expression; qu'ils m'ont souvenl 
console de l'horrible succès de mes ennemis, et quej'en 
conserverai le souvenir reconnoissant jusqu'au demier in- 
stant de ma vie. 

G'est en conséquence de la connoissance, qui m'en avoit 
été donnée, que j'ai regardé comme étant de mon devoir le 
plus rigoureux de réclamer votre intervention, pour appuyer 
ma juste opposition à l'ouverture et à la lecture de mes pa- 
piers; et que j'ai eu Thonneur de vous adresser copie des 
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faco que posso, mas seni resullado. Adeus. Acoiiselliar- 179» 
vos-hia que evitasseis toda a qualidade de correspondencia, ^^^T 
esperando por momentos mais favoraveis. 



A Soa Eicellencia 8r. Harquez del Campo Eobaiiador de Hespanha 

Sr. Marquez. — Desde que Sua Magestade Fidelissima me *798 
fez a lìonra de me coufiar a iiegociagao da paz entre Portu- ^'^^ 
gal e a Republica Frauceza, Sua Magestade Catholica nao 
desprezou nenhuma occasiao de teslemunhar seu grande 
interesse pelo bom resultado da minha missao ; manifestou 
particularmente os seus intuitos politicos a este respeito, e 
as suas amigaveis intencoes para com os seus dois alliados, 
quando se dignou intervir para que Governo Francez ac- 
ceitasse a ratificacao pura e simples do Tratado de 10 de 
agosto. 

Mas, Sr. Marquez, se é licito fallar de mim por um mo- 
mento, quando os interesses da minha Córte me absorvem 
toda a atteuQao, é indubitavelmente para vos exprimir meu 
vivo reconhecimento pelas ordens que Sua Magestade Catho- 
lica se dignou transmittir-vos a meu favor àcerca do estra- 
nilo negocio em que estou envolvido. 

Essas ordens estao concebidas em termos tao positivos, 
tao conformes aos sentimentos de amizade que unem as duas 
Cortes, e aos seus interesses respectivos ; sao, além d'isto, 
tao tìonrosas para mim, que na qualidade de Ministro de 
Portugal e corno simples particular, tenho satisfagao em as- 
segurar-vo8 que me commoveram de modo que nao sei 
exprimir, que muitas vezes me consolaram do triumpho 
horrive dos meus inimigos, e que na memoria as conseiva- 
rei reconhecido até ao ultimo instante da minha vida. 

Em consequencia do conhecimento que tive d'ellas, julguei 
do mais rigoroso dever reclamar a vossa intervengao, para 
que apoiasseis a minha justa opposigao a abertura e leitura 
dos meus papeis; e tive a honra de vos enviar copia dos 
protestos que fiz contra està violacao do direito das gentes, 

Tom xii 16 



«7w protesta tions. que javois faites contre cette vìolalion du droit 
^J^ des gens, dans les mains du Juge de PaL\ de senice auprès 
du Ministre de la Police generale. 

Je ne doute pas, Monsieur le Marquis, que vous ne vous 
soyez conforme aux intentions poHtiques et bienveillantes 
de Sa Majesté Catholique; cependant je nedoispasvousdis- 
simuler, que mon étonnement fut extréme, lorsque chez le 
Ministre de la Police, le Juge de PaLx répondant par écrit à 
ma première protestatìon, et insistant pour l'ouverture de 
mes papiers, me déclara que vous n aviez fait aucune dé- 
marche officielle en ma faveur. 

Je Tavoue, Monsieur le Marquis, je crains que vous ayez 
jugé convenable, depuis ma détention à la Tour du Tempie, 
de n'exprimer que dans des conversations particulières 
vos voeux pour le succès de la négociation qui m'est conflée, 
et votre intérét pour ma personne. 

Je dois le dire, sii en étoit ainsi, vous vous seriez éloignè, 
malgré vous, du but où vous vouliez atteindre ; et votre hé- 
sitation à réclamer officiellement en ma faveur, en méme 
temps qu'elle seroit contraire aux intérèts politiques du Por- 
tugal et de l'Espagne, auroit ce cruel effet de conflrmer en 
quelque sorte les injustes soup^ons, que les évènemens, 
dont j'ai été frappé, ont pu faire naitre dans l'esprit des per- 
sonnes, dont je ne suis pas connu. 

J'ose ajouter que le Gouvernement Francois, qui, sans 
doute, me rendra justice, ne verroit pas peut-étre, sans une 
sorte d'étonnement, que l'Ambassadeur d'une Coiur parente, 
amie et alliée de celle que j'ai l'honneur de représenter, 
n'eùt pas contribué par une réquìsition officielle à accélérer 
le moment où elle me sera rendue. 

Toutes ces considératlons me déterminent, Monsieur le 
Marquis, à vous envoyer de nouveim des copies certifiées 
de mes premières protestations ; à vous informer que depuis 
lors j'ai remis au Ministre de la Justice un Mémoire inter- 
prétatif de ma première déclaration, et à vous communiquer 
les pièces qui ont suivi ce Mémoire, et que j'ai adressées au 
Ministre de la Justice, et au Dircctoire Exécutif. 
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pepante o Juiz de Paz do servirò junto do Ministro da Poliria «793 

Mar(0 
24 



geral. 



Nao duvido, Sr. Marquez, qua vos conformasseis às inten- 
goes politicas e benevolas de Sua Magestade Catholica ; en- 
Iretanto nao devo dissimular que foi extremo meu pasmo, 
quando perante Ministro da Policia, Juiz de Paz, respon- 
dendo por escripto ao meu primeiro protesto e instando pela 
abertura dos meus papeis, me declarou que vós nao tinheis 
feito diligencia alguma officiai a meu favor. 

Confesso, Sr. Marquez, que receio que houvesseis julgado 
conveniente, depois da minha deten^ao na Torre do Tempio, 
nao exprimir senao em conversa^ao particular os vossos vo- 
tos pelo bom resultado da negociagao que me està confiada, 
e vosso interesse pela minha pessoa. 

Devo dizel-o : se assim era, ter-vos-heis afastado involun- 
tariamente do fiin que querieis conseguir, e a vossa hesita- 
Cao em reclamar officialmente a meu favor, ao passo que 
prejudicaria os interesses politicos de Portugal e de Hespa- 
nha, teria cruel effeito de confirmar de algum modo as in- 
justas suspeitas, a que os acontecimentos de que sou victima 
podem ter-me exposto no conceito das pessoas que me nao 
conhecem. 

Ouso accrescentar que Governo Francez, que de certo 
me bade fazer justi^a, talvez nao visse sem alguma admira- 
Cao que Embaixador de uma Córte parenta, amiga e allia- 
da da que tenho a bonra de representar, nao houvesse con- 
tribuido com uma requisi^ao officiai para apressar mo- 
mento em que me bade ser feita justipa. 

Todas estas consideraQoes, Sr. Marquez, fazem com que 
vos tome a enviar copias authenticas dos meus primeiros 
protestps ; que vos informe de que depois d'isso remetti ao 
Ministro da Justi^a uma memoria explicativa da minha pri- 
meira declaragao; e que vos communique os documentos 
posteriores a essa memoria, e que dirigi ao Ministro da Jus- 
tiQa e ao Directorio Executivo. 



ÌÌ4 

Il est de moli devoir de vcms faire celle rommunicalion el 
de vous prier de vouloir bien trausmettre litléralementau 
Goavernement Francois les ordres, que vous avez recus de 
volre Cour, relalivement aux intéréts du Porlugal et a ma 
personne ; et insister olìiciellemenl anprès de lui, pour qu ils 
obtiennent leur eflet, et que le voeu quej'exprime dansla 
lettre, quej'aieurhonneur de luì adresser le 13 Marsl798, 
soìt incessamment rerapli. 

Je vous prie, cependant, de prendre garde, que ce nesl 
pas ma liberté que je vous invite à soiliciler; e est un ade 
public quelconque, qui, en détniisant l'ouvrage de mes en- 
nemìs, et me ramenant à mes augustes fonctions, prouve à 
l'Europe que je n'étois pas indigne de rinlérét que Sa Ma- 
jeslé Oatholique a bien voulu me témoigner dans ces péni- 
bies circonstanees, et que je n'ai perdu aucun deraesdroils 
à la confiance de ma Cour, à l'estime du Gouveniement 
Francois, à la bienveillance de lous les hommes de bien. 

Encore une foìs, Monsieur le Marquis, je ne veux point de 
faveur; je veux une justice sevère, mais éclalanle et prom- 
pte; et je déclare que tous les moyens de l'obtenir, qui ne 
blesseront pas les droits attachés aucaraclèrepolìlìquedoot 
je suis revétu, me conviendront égatement. 

Vous en èles convaincu comme moi, Monsieur le Marquis: 
les intéréts de TEspagne sont intìmemenl liés à ceus du 
Portugal, dans la négociation dont je suis chargé. Sì dcmc 
la démarche olGcielle, que je sollìcite de vous, n'obtenoH un 
prompl saccès, vous penseriez sans doute, qu'en adressant 
à votre Cour mes sincères remercimens, pour ce qu'elle a 
déjà fait en ma faveur, je devrots solliciter de uouveau sa 
puìssante ìnter\'ention pour la paix du Portugal, et sa bieo- 
veiilance pour ma personne. 

J'ai l'honneur de vous renouveler l'assurance des seali- 
meos respectueux, avec lesquels je suìs — Monsieur le Mar- 
;, etc. 
arìsle34Marsl798. 

(Signé) DAraujo. 
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É do meu dever fazer-vos està communicagao e, rogar-vos 4798 
que transmittaes litteralmente ao Governo Francez as ordens ^'^^^ 
que recebestes da vossa Córte relativas aos negocios de Por- 
tugal e à minha pessoa, e que ìnsistaes ofllciaimente junto 
do mesmo Governo para que obtenliani o seu efifeito, e se 
cumpra sem demora o voto que exprimo na carta que tive a 
honra de Ihe dirigir em 13 de marco de 1798. 

Rogo-vos entretanto que attendaes a que nao vos convido 
a soUicitar a minha liberdade, mas um acto publico qual- 
quer, que destruindo a obra dos meus inimigos e recondu- 
zindo-me às minhas augustas func^oes, prove a Europa que 
eu nào era indigno do interesse que Sua Magestade Catho- 
lica houve por bem testemunhar-me n'estas penosas cir- 
cumstancias, e que nao perdi nenhum dos meus direitos a 
confianga da minha Córte, à estima do Governo Francez, 
nem a benevolencia de todos os homens de bem. 

Repito, Sr. Marquez, nao quero favor, quero justiga se- 
vera, mas notoria e prompta; e declaro que todos osmeios 
de a obter me convirao igualmente, comtanto que nao Aram 
OS direitos inherentes ao caracter politico de que estou re- 
vestido. 

Estaes convencido, Sr. Marquez, comò eu, de que os in- 
teresses de Hespanha se ligam intimamente aos de Portugal 
na negociacao de que estou encarregado. Portanto, se o passo 
officiai que de vós sollicito nao conseguisse prompto resul- 
tado, pensarieis de certo que, dirigindo à vossa Córte os meus 
sinceros agradecimentos pelo que jà praticou a meu favor, 
deveria tornar a soUicitar a sua poderosa interven^ao para 
a paz de Portugal e a sua benevolencia para mim. 

Tenho a honra de vos renovar a certeza com que sou — 
Sr. Marquez, etc. 

Paris, 24 de Margx) de 1798. 

(Assignado) De Araujo. 
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Lettre particolière qne j ai écrite en méme temps ì Hoosienr dll Ganpo 

i^98 Permettez à mon amitié de s'expliquer avec franchise, au 
^^ sujet de la réquisition oflìcielle, que je vous adresse: je crois 
qu'elle étoit impérieusement exigée, beaucoup moins pour 
mes iniéréts personnels, que pour ceux de volre Cour et de 
la mienne. L'opinion du Prince de la Paix, exprimée dans 
les ordres que vous avez re^us, confirme sans doute celle 
que j'exprime, et je n'hésite pas à croire, que vous étes par- 
faitement du niéme avis, et que vous regardez la paix du 
Portugal, comme absolument nécessaire pour le bien des 
deux Monarchies; la démarcbe, que je vous prie de faireesl 
urgente, soit que la négocialion se renoue à Paris, ou qu'elle 
se termine à Madrid. 

Je vous répète amicalement et dans tonte la sincérité de 
mon ame, que dans tout ceci j'oublie enlièrement ma per- 
sonne, et que je saurois faire tous les sacrifices possibles, 
pour la tranquillité de mon pays et Tintérét de la Péninsule 
d^Espagne. 

Je ne puis m'empécher de vous dire, que votre silence 
dans cette étrange affaire ne m'étonne pas tout seni, mais 
dans le Corps diplomatique, et méme dans beaucoup de con- 
versations particulières, il a excité Tattention et produit un 
grand nombre de réflexlons. 

Les ménagemens, les demi-moyens éloignent souvent du 
succès, et dans la conjoncture actuelle ils peuvent devenir 
funestes, une fermeté juste et noble ne peut jamais étre 
nuisible. 

J'ai fait Texpérience de la vérité de ces principes en Hol- 
lande, lorsque, après Tinvasion de ce pays par les Francois, 
je n'ai pas craint, en présence des représentans du peuple, 
de suppléer le Ministre d'Espagne dans la protection à accor- 
der à tous les Espagnols, et pour le payement de tout ce qui 
étoit dù par la Cour de Madrid aux personnes pensionnées 
par elle à la Haye; cependant à cette epoque il existoitune 
défense sous des peines très graves, de rien acquitter pour 
le compie des Puissances en guerre avec la France. 
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Carta particular qoc escreù na mesma otcasìào ao Harqurz del Campo 

Concedei a minila amizade que se explique francamente a 4798 
respeito da requisigao officiai que vos dirijo; creio que a ^'^^ 
exigiam imperiosamente, nao tanto os meus interesses pes- 
soaes, comò os da vossa Corte e da minila. A opiniao do 
Principe da Paz expressa nas ordens que recebestes, con- 
flrma indubitavelmente a que enuncio ; e creio, sem hesitar, 
que sois perfeitamente da mesma opiniao, e consideraes a 
paz de Portugal absolutamente necessaria ao bem das duas 
monarchias : é urgente que deis passo que vos pe^o, quer 
se reate a negocia^ao em Paris, quer se conclua em Madrid. 



Repito-vos amigavelmente e com toda a sinceridade da 
minha alma que em tudo isto me esque^o inteiramente da 
minha pessoa, e que seria capaz de fazer todos os sacrificios 
possiveis pela trauquillidade do meu paiz e pelo interesse da 
Peninsula de Hespanha. 

Nào posso deixar de vos dizer que vosso silencio n'este 
estranho negocio nao me adniira a mim so ; mas no Corpo 
diplomatico e até em muitas conversa^oes particulares des- 
pertou a attengao, e dà logar a innumeraveis reflexoes. 

As complacencias, os meios incompletos affastam-nos mui- 
tas vezes de um bom resultado, e na occasiao presente pò- 
dem tornar-se funestos : firmeza justa e nobre nunca póde 
prejudicar. 

Experimentei a verdade d'estes principios na Holianda, 
depois da sua invasao pelos francezes, quando na presenta 
dos rcpresentantes do povo nao temi supprir Ministro de 
Hespanha, para proteger todos os hespanlioes e pagar todas 
as pensoes que a Corte de Madrid devia a pessoas que tem 
na Haj a ; e comludo n'essa època liavia prohibifao, sob gra- 
vissimas penas, de pagar cousa algmna por conta das Poten- 
cias quo ostavam eni giioria com a Fianca. 
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1798 Je ne doule pas de votre amitié; mais je vous demande, 
^IT P^rc® que je le crois important, qu elle agisse d une manière 
actiya et ofTicìelle. 

On ra'écrit que vous avez regu pour moi des lettres de 
Lisbonne, je vous prie de me les envoyer. 

Je vous 1 enouvelle les prolesta tions des sentimens d'anii- 
tié, que vous m'avez inspirés. 
Le24Marsl798. 

. (Siijné) d:\raujo. 



Répon!»e de TAmbassadeur d'Espague 

1798 Monsieur et cher Ami. — Je recois votre lettre coufiden- 

m 

"2^ tielle, et l'autre ofBcielle en date du 24 Mars. Je devrois me 
plaindre amèrement des doutes, des soupcons, des méfian- 
C6S et surtout de la persuasion, dans laquelle vous témoi- 
griez d'ètre sur ma prétendue indifférence et mon silerce, 
en supposant que je neglige les intéréts de votre Cour, ceux 
de la mienne et les vòtres personnels. 

Je conunence par vous pardonner de tout mon coeur, toul 
injuste que cela soit et tout inconcevable après la connois- 
sance intime que vous devez avoir de mon caractère et de 
mes sentimens. 11 faut excuser un homme dans votre cas et 
dans volre situation ennuyeuse et affligeante. 

Votre Cour et la mienne savent parfaitement, que rien 
u'a été omis ici de ma part depuis le commencement, soit 
verbalement, soit par écrit, de tout ce qu'onauroitpuimagi- 
ner de faire. Vous ignorez absolument tout ce qui se passe 
ici et ce qui se passe là-bas chez nous. Ayez patience et 
soyez tranquille. Suivre une correspondance épistolaire est 
une chose à laquelle je ne puis pas me préter. Elle seroit 
inutile, elle seroit nulle, et je ne veux ni recevoir ni ènvoyer 
des lettres par des voies indirectes et incertaines. Je vous 
plains bien, et malgré le chagrin et l'offense que vous venez 
de me faire, je vous aime tendrement, etc. 

Le 26 Mars 1798. 
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Nao (luvido da vessa amizade, mas pefo-vos, porque o *798 
julgo importante, que a empregueis adiva e officialmente. ^"^"^ 

Escrevem-me que recebestes cartas de Lisboa para mim ; 
rogo-vos que m'as envieis. 

Renovo os protestos dos sentimentos de amizade, que vos 
dedico. 

24 de marco de 1798. 

(Assignado) De Araujo. 



Resposta do Emliaiiador de Ilespanba 

Sr. e caro amigo. — Recebi a vossa carta confldencial e a *798 
entra officiai de 24 de marco. Deveria queixar-me amarga- ^"^ 
mente das duvidas, iuspeitas, desconfiangas, e especial- 
mente da persuasao que mostraes da minha pretendida in- 
differenza e do meu silencio, suppondo que despréso os 
interesses da. vossa Córte, os da minha, e os vossos pro- 
prios. 

Ainda que isto seja injusto e incomprehensivel, se se at- 
tender ao conhecimento intimo que deveis ter do meu cara- 
cter e dos meus sentimentos, comedo perdoando-vos de todo 
o meu coragao. Cumpre desculpar um homem no caso, e na 
situaQao fastidiosa e afflictiva em que estaes. 

A vossa Córte e a minha sabem perfeitamente que da mi- 
nila parte nao houve aqui a menor omissao, quer verbal- 
mente, quer por escripto, de cousa alguma que se ppdesse 
ha ver tentado. Mo sabeis absolutamente nada do que se 
passa aqui, nem nos nossos paizes. Tende paciencia e tran- 
quillisae-vos. Continuar uma correspondencia epistolar, é 
cousa a que nao posso prestar-me. Seria inutil, seria nulla, 
e nao quero receber nem remetter cartas por vias indirectas 
e incertas. Lamento a vossa sorte, e apesar da offensa e do 
dissabor que me déstes, sou devéras vosso amigo. 

26 de marco de 1798. 
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N.« xn 

Copia da prineira caria qoe escreu ao Priodpe da Pax 

1738 111 ™« e Ex.™^ Sr. — Muito meu Senhor: existem ha'maito 
^^^ tempo em mim os mais vivos desejos de expressar direcU- 
mente a V. Ex.* a rainha respeituosa gratidao pelo seu des- 
velo em cooperar para o exito feliz da negociagao de que 
S. M. Fidelissima foi servida encarregar-me. Nào cessei jà- 
maìs de certificar à minha Corte as provas que tenho obser- 
vado da sincera amizade de S. M. Catholica para com os 
Seus Augustos Parentes, e o quanto V. Ex.* se lem empe- 
nhado para reconduzir este tao importante e tao infeliz ne- 
godo à sua conclusao. As nltimas recommendagoes de 
V. Ex.* ao Embaixador de S. M. Catholica sobre o mesnH) 
objecto e sobre a minha situagao, nao so exigem de mim os 
maiores agradecimentos, comò Ministro de Portugal apaixo- 
nado pelos interesses da sua patria, mas comò simples par- 
ticular; pois que V. Ex.* ordenando as reclamagoes a meu 
respeito, abona a minha probidade, e assevera o quanto S. M. 
Catholica estimaria que eu fosse o negociador com quem o 
Direclorio quizesse terminar novamente a negociagao. He 
tudo quanto eu podia ambicionar, e protesto que trabaiha- 
rei por nao desmerecer este conceito, com que V. Ex.* me 
honra. 

Pensando sempre nos meus deveres e na felicidade da 
minha patria, cuidei, para este firn, em tirar partido mesmo 
do procedimento tao pasmoso, comò injusto, que me suscita- 
rani as calumnias dos meus inimigos, ou mais depressa dos 
inimigos desta paz e da tranquillidade em toda a Peninsula 
da Hespanlia. Representei que, visto se achar huma vez io- 
fringido o direito das gentes, eu devia requerer o existir na 
prisao, até me justificar completamente de tudo quanto se 
me havia imputado. Creio que o Directorio nao póde mais 
duvidar da intogridade das minhas accoes, pois que tenht> 
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provado ampiamente, que nao commetti crime algimi. Espero i^9s 
que me faga justiga ; e ludo quanto pe^o para reparacao, he ^^^ 
a verificagao da paz. Por ella me sacriflcaria com gosto a 
maiores tormentos do que tenho soffrido ; e se este nao fosse 
unico objecto que occupa a minha alma, ha muito tempo 
poderia estar em liberdade. Neste sentido he que tenho 
desejado que o Sr. Marquez del Campo fizesse reclama^oes 
a meu respeilo, pondo em execufao as ordens que V. Ex.* 
Ihe communicou e que sao analogas ao meuprojecto; mas 
nao sei por que motivo tem deixado de o fazer, nao obstante 
as instancias e representafoes de alguns dos seus coUegas, 
que todos podem recear huma sorte igual a minha. fallar 
em simples conversacao a alguns membros do Governo so- 
bre este negocio, de nada serve, e so póde fazer effeito huma 
memoria que seja apresentada ao Directorio. Portanto fago 
tenfao de escrever officialmente ao sr. Marquez del Campo, 
requerendo-lhe a execuQao das ordens de V. Ex.*^, e Ihe pedi- 
rei, nao que reclame simplesmente a minha liberdade, mas 
huma resoluQao iguahnente decorosa para a minha Corte e 
para o Governo Francez, a qual, satisfazendo aos principios 
do direito das gentes, justifique e patenteie ao mesmo tempo 
a minha honra. Nao sabendo o tempo que este negocio pòde 
ainda durar, por precaugao supplico novamente a V. Ex.* o 
favor de renovar sobre està importante materia as suas or- 
dens ao Embaixador de S. M. CathoHca. Por este meio se 
poderi conseguir tambem a veriflcagao da paz, ou està se 
tome a.tratar aqui, ou se negoceie nessa Corte, comò o Di- 
rectorio tem dado a entender, ainda que ignoro se està de- 
terminagao he positiva. 

Desta obra, Ex.™^ Sr., depende em grande parte o socego 
e fehcidade das duas monarchias : V. Ex.* o conhece, e bre- 
vemente terà informagoes circumstanciadas, que Ihe próvem 
a necessidade de continuar a poderosa inteiTengao de S. M. 
Catholica para accelerar a sua conclusao. Tenha V. Ex.* a 
gloria de evitar as calamidades que ameacam a Peninsula 
de Hespanha, e indique-me os sacrificios que eu devo fazer 
para o mesmo fini: a todos me entrogarei, para servir o meu 



J7'J8 Soberauo e para mosti ar a S. M. Catholica o meu profundo 
**i?^ respeito e affeìgao. 

Fede as ordens de V. Ex.* e Uie beija as uiàos, etc. 

Paris, eni 18 de Marco de 1798. 



Copia da legunda carta ao nesso 

4798 lll."'^' e Ex."^ Sr.— Multo meu Senhor: sem duvida terà 
^3'/° V. Ex.* informacoes exactas da decisao do Directorio Execu- 
tivo a meu respeito; e portanto escuso dizer a V. Ex.* coisa 
alguma sobre està materia : devo porém antes de sahir de 
Paris supplicar a V. Ex.* favor de beijar por mim a mao a 
S. M. Catholica, em signal do mais respeitoso agradecimento. 
nao jà pela sua poderosa e constante intervengao em favor 
da paz de Portugal, mas pela reclamagao que mesmo Se- 
nhor foi servido ordenar, concebida em termos tao energicos, 
para se satisfazerem os principios do direito das gentes 
offendidos na pessoa do Ministro de S. M. Fidelissima, corno 
honrosos para mim, ainda mesmo considerando-me simples 
particular. Permitta-me tambem renovar as protestacoes da 
gratidao que devo a V. Ex.* pelo mesmo motivo; e estes 
sentimentos serao indeleveis no meu coragao. 

Embaixador de S. M. Catholica fez aqui ultimamente as 
mais expressivas reclamaQoes a meu respeito, em conformi- 
dade das ordens que havia recebido ; e se resullado nao 
foi que se devia esperar, comtudo nao perco as esperan- 
Qas de que ainda resuite deste passo desejado effeito. EUe 
nao deixarà de informar a V. Ex.* de que todos os membros 
deste Governo seguraram que me estimavam, e assira team 
declarado a muitas outras pessoas, bem que està asser^ao 
parega contradictoria com procedimento comigo praticado. 
Alem da obrigagao de servir a minha Soberana com zelo e 
lealdade, e do desejo de merecer por este principio a sua 
Real benevolencia, ambiciono tambem a approvafao de S. M. 
Catholica e do seu esclarecido Ministerio, principalmente m 
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modo ami que me conduzi neste tao extraordinario aconte- 47-8 
cimento. Portanto vou por nas maos de V. Ex.* a copia da ^^l^^ 
requisigao que fiz ao Embaixador de S. M. Cathoiica, e de 
todos OS outros docmnentos que a acompanharam. Por ellas 
farà V. Ex.* juizo de miiitas circumstancias que occorreram 
no decurso deste negocio. 

Supplico a V. Ex.*, pelo interesse das duas Monarchias, a 
continuagao dos seus bons oflTicios, para se verificar a paz de 
Portugal; e independentemente de tudo quanto illustra 
Ministerio de V. Ex.*, està obra bastaria para fazer immortai 
o seu nome. 

Protesta seu profundo respeito e beija as maos 

De V. Ex.* 
Paris 31 de Margo de 1798. 



Officio de Antonio k Araujo de Azevedo para Luiz Pinlo de Sonsa Coolinho 

(Arch. do Miniiterio dos Negocios KstniDgeiros.— Originai.) 

1798 N.** 10.-111.°*" e Ex."® Sr.— Vejo-me precisado a escre- 

''""9° ver ainda este officio, porque os incidentes desta infeliz ne- 

gociagao se multiplicam de tal maneìra, que augmentam 

cada vez mais as difficuldades para se terminar com decoro 

e vantagem. 

Pelas frequentes noticias que tenho de Paris por expres- 
sos, me chega a certeza, de que ha dez ou doze dias me ti- 
nham dado alguma idèa, que Directorio havia alcancado 
noQoes de Portugal se nao recusar a fazer hum novo Tratado, 
e que portanto se determinava a instar sobre està materia. 
Sou obrigado a expòr novamente com mais profundo re- 
speito ao Principe nosso Senhor grande prejuizo, que infal- 
livelmente se segue de acceitar ou de fazer similhante pro- 
posicao. Este systema da parte do Directorio tem flm de 
alcangar sacrificios extraordinarios, comò he facil de prevér; 
e se destroe, nao mostrando impaciencia de concluir a paz, 
mas estranhando nao se haver acceitado offerecimento jà 
feito. Sobre este ponto escrevo ^ Mr. d'Azara e ao Ministro 
• de Estado Saavedra. Esperò que Sua Alteza Real approva as 
diligencias que fa^o para evitar hum damno certo, e que vati- 
cino pela minha longa e penosa experiencia. Na infeliz situa- 
Cao em que se acha este negocio, talvez seja indispensavel 
fazer por fim hum novo Tratado; mas nao se deve acceder a 
està proposìgao senao em ultima extremidade, e he preciso 
declarar que, se Directorio deseja novas condigoes osten- 
sivas, deve ceder de augmento de indemnidade pecuniaria. 
Sem este jogo vera V. Ex.* cada vez maiores pretensóes, e 
retardada por este principio a conclusao da paz. 
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Tambem me avisam que chegara ao Directorio a nolicia 4798 

JoDbo 



que alguns navios de guerra porluguezes se uniram com a 
esquadra ingleza, o que nao pude ainda averiguar pelos ne- 
gociantes de Amsterdam ; mas de Paris me escreveram que 
està noticia augmentara as suspeitas de Mr. d'Azara àcerca 
da sinceridade da nossa Córte relativamente à paz, e que era 
necessario que eu Ihe escrevesse, para Ihe inspirar persuasao 
em contrario. Os meus amigos me alllrmam ìgualmente que 
algumas pessoas do Governo, dizendo a Mr. d'Azara que eu 
nao seria admittido a negociar, n3o tiveram outro firn senao 
de adiantar algumas intrigas que Ihes sao uleis, e que es- 
cuso de referir, assim corno o requerer entretanto a negocia- 
Cao do novo Tratado. 

Nao cèsso de admirar-me da falla que experimento de or- 
dens de V. Ex.* posteriores às instruccoes que me deu em 
data de 28 de Abril, participando-me a remessa da carta 
para Talleyrand, de maneira que me acho sem saber o plano 
que d^vo seguir, vendo ao mesmo tempo crescer as compii- 
cacoes em prejuizo do Real servilo. Participei a Mr. d'Azara 
que eu suspendia todas as minlias diligencias, por Ihe nao 
formar obstaculo, e porque eu nao tinha outro desejo senao 
o da conclusao da paz pelo modo que fosse mais util a Coròa 
de Portugal. Pelos expressos que se teem mandado a Mr. de 
Azara, podia V. Ex.* escrever-me com seguran(ja, porque este 
nao demoraria as cartai, comò fez varias vezes o seu prede- 
cessor; e para està importante communica^ao nao julgo que 
Y. Ex.* se confiasse do correlo ordinario, e que deixasse de 
ser em cifra. 

Governo Francez tomou secretamente a resolu^ao de 
ceder de maiores pretensoes no Rheno, o que supponho he 
relativo às ilhas daquelle rio, e quer por este modo accelerar 
a paz. Continuo a ter algumas idéas de negociagao para coali- 
sao do Norie ; mas a rivahdade entre a Prussia e a Austria 
nao cessarà de a difficullar. Tambem se me avisa de Paris 
que se ere mais que nunca que a deslina^ao da esquadra de 
Toulon he para Alexandria, o que sera exlravagancia exces- 
siva; mas por ella se póde calcular os projeclos que o Dire* 
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ctorio cosluma conceber. estrago (jue lizeìain os Ingie- 
zes em Osteude, destruiiido o dique do canal, he assaz con- 
sideravel. No Governo Baiavo se operou outra resolucao, e 
ainda que pareva contraria a Deiacroix, eu o nao julgo as- 
sira; e portanto fui a Haya para llie fallar na nossa negocia- 
Qao, sabendo anteriormente que elle desejava tambem fal- 
lar-me, antes de partir para Paris. Disse-me que o Directorio 
sera duvida exi girla novamenle a cessao da Guyana, e que 
està idea se avivava, depois da certeza de alcau^ar a Franca 
Rheno por limite. Combati està pretensao, mas tomo a 
supplicar a V. Ex.* o nao haver acceleragao, visto ter-se i)er- 
dido a melhor conjunctura para se fazer a paz. 

Jà depois de escrever até aqui este officio tive novas infor- 
mafues do que se propoz em Paris a Mr. d'Azara, e das or- 
dens que elle anteriormente havia recebido. Tudo sera per- 
dìdo, se se adopta a proposigao de novo Tratado, e entrare- 
mos em systema de compensagoes. 

Fafo votos ao Geo pela saude do Principe nosso Senhor, e 
de loda a Real familia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck em 19 de 
Junho de 1798. 
111.™^ e Exr^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 



Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Jnnho 



Acabo de receber novas noticias, que augmentafn ainda 
mais as diffìculdades àcerca dos nossos interesses, e que sao 
inspiradas pela intriga, de que tenho fallado neste e ou- 
tros officios antecedentes ; V. Ex.* a conliecerà sem duvida, 
e comò julgo informado de tudo quanto se passa, escuso 
fazer mais extensa a minha relagào, tendo cumprido coro to- 
dos OS meus deveres. 

Bosbeck 21 de Junho de 1798. 



Antonio de Ai'anjo de Azevedo. 



Officio de Luìz Pinlo de Sojsa para D. Joio de Aliueìda de Melio e Castro 

(Arch. do Minislerio dos Negucios £$lrani,^ctro8. ~Rcgislo.) 

officio de V. S.* N.^ 882, em data de 29 de Maio, e a im 
conferencia que o liavia precedido na vespera com esse Minis- ^^^^ 
tro de Estado, nao podia deixar de produzir aqui a mais 
agradavei sensagao, pois que està Córte principia a ver trans- 
luzir as esperancas de nao ser abandonada pelo seu mais 
antigo e fìel alliado, circumstancia inesperada da parte de 
huma Potencia generosa, que conhece os seus verdadeiros 
interesses, que sabe que a guerra de Portugal com a Repu- 
blica Franceza foi emprehendida à sua instancia, sustentada 
pela nossa fidelidade, e proseguida até agora com firmeza, 
apesar das maiores amea^as da parte dos nossos vizinhos; e 
finalmente que està Coròa preferiu anles o seu decoro e a 
sua lealdade aos commodos da paz que Ihe foi proposta, dei- 
xando escapar huma occasiào, que talvez se Ihe nao ofiferecerà 
tao cedo, nem tao favoravel, so por nao faltar aos seus em- 
penhos; exemplo raro que a nagao ingleza so tem experi- 
mentado na fidelidade portugueza, e de que tem bem difife- 
rentes provas em todas as mais naQoes da Europa. 

Depois de ter feito a V. S.* està exposi^ao tao verdadeira, 
comò notoria, devo segurar-lhe ao mesmo tempo, que todas 
as informagoes ahi recebidas àcerca da nossa inac^So teem 
sido, ou poucofieis, ou exaggeradas; aspraQas continuam 
sempre a pòr-se no melhor estado de defeza ; este arsenal 
continua igualmente em apromptar todos os petrechos de 
guerra; o recrutamento do exercito se prosegue com a maior 
actividade; todos os regimentos do Norte se acham quasi 
completos a 1:600 pragas, e os do Sul nao deixarao de se 
completar em breve tempo, e o mesmo se pratica com as mi- 

lUM XI. 47 
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1798 licias, para as conslituir em bom estado. pripcipe de Wal- 
^ j^° deck no reconhecimento que fez desde o Algarve até Al- 
meida achou a Infanteria em bom estado, alguns regìmentos 
de mìlìcìas bem discìplinaàos, e as pragas emhmn competente 
estado de defeza ; porém, corno a sua ìnspec^ao acabou ha tao 
pouco tempo, que apenas tem tido o necessario para apre- 
sentar seu relatorio a està Córte, V. S.* comprehenderà 
facilmente que nem o dito Marechal, liem o Governo Porta- 
guez podiam tomar medidas mais energicas, nem vigorosas, 
emquanto Ihe nao fossem presentes os objectos sobre que 
ellas deviam empregar-se. 

Finalmente V. S.* poderà certificar o Governo Britamiico, 
que Sua Àlteza Real està firmemente resolvido a empregar 
a maior energia em tudo quanto diz respeito ao seu exercito, 
e a constituir-se em bum respeitavel estado de defeza; que 
OS regimentos se exercitarao em brigadas, e que neste es- 
tio.e neste outomno se formarlo dous campos, bum na pro- 
vincia do Minilo, e outro nas vizinhan^as desta capital, para 
exercitar as tropas, e que o mesmo Senhor as ha de animar 
com a sua Real presenta. 

Feito tudo quanto està da nossa parte para manifestar a 
Europa a nossa energia, e para fazer cessar pretextos de ti- 
bieza nos meios da defeza dest^ Coròa, nao posso deixar de 
expor a Y. S.^ que para està energia se sustentar sao neces- 
sarios OS meios pecuniarìos competentes, e que para isso he 
que Portugal os solicita com instancia da parte da Gram 
Bretanha ; de outra sorte a obra que està principiada cahirà 
por si mesma, pois que està Coròa tem quasi esgotados os 
recursos, para poder fazer por muito tempo face a tao extra- 
ordinarias despezas ; e francamente confessa ao seu alliado 
que nao póde sustentar a guerra, sem que seja prompta e 
efficazmente soccorrida com poderosos subsidios da Gram 
Bretanha. 

Està Coròa tem diegado finalmente ao ultimo ponto de 
crise, e nao duvida que sera logo atacada por Franca e Hes- 
panha, supposto o temor irresistivel em que* està ultima Po- 
tencia se tem constituido a respeito da primeira; e para que 
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V. S.* fique nesta verdadeira intelligencia, convem saber, itqs 
que tanto que o Cavalheiro Azara chegou a Paris, fallou ao ^^^^ 
Directorio sobre a paz de Portugal, solicitando a troca das 
ratificacoes do Tratado de 10 de Agosto de 1797 e a ad- 
mìssao de hum Ministro portuguez para alti solicitar os nos- 
sos interesses ; e a resposta foi negativa a hum e outro res- 
peito, insistindo o Directorio absolutamente na annuilacSo 
daqnelle Tratado, e na necessidade de se fazer outro de 
novo, e em nao querer negocìar com Ministro algum portu- 
guez, mas exclusivamente com elle Azara a paz de Portu- 
gal. 

As condiQoes que Ihe propoz para ella se negociar, foi a 
cessao do territorio da Guyanna até o Rio das Amazonas, a 
introducQao dos lanificios francezes sem restric(;ao alguma, 
e a exorbitante somma de 23 milhoes de libras. 

A Corte de Hespanha julgou pela sua parte estas proposi- 
coes muito favoraveis aos nossos interesses, e insta com ef- 
ficacia sobre a sua acceita^ao, e sobre a inunediata expedigao 
dos plenos poderes para o Cavalheiro Azara, amea(;ando ao 
mesmo tempo, que se a Córte de Lisboa se recusa a estas 
condi0es. Sua Magestade Catholica, fiel aos seus empenhos 
com a Franga, terà o grande dissabor de sacrificar os vincu- 
los do sangue ao grande interesse de obrar corno Monarcha. 

Tal he pois a nossa'actual situagao, que nao admitte outra 
demora que nao seja a de alguns palliati vos para entreter 
mais alguns dias; porém estes v3o a acabar, e a nossa res- 
posta negativa deverà produzir Imma guerra certa e inevi- 
tavel da parte das duas Potencias. 

Em similhante extremidade V. S.* procurare sem perda 
de hum so instante a Lord Grenville, e Ihe exporà a crise a 
que nos achàmos reduzidos, e Ihe requererà huma resposta 
cathegorica e immediata a respeito de soccorros e de subsi- 
dios, porque jà nao ha mais tempo que perder, nem que es- 
perar. Se essa Monarchia póde, ou nao, soccorrer-nos, he o 
ponto decisivo de que hoje se trata; na intelligencia de que 
Portugal ha de fazer pela sua parte os mais energicos e ex- 
traordinarios esforQos para a sua defeza ; porém, se se achar 
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abandonado à sua sorte, eni tal caso a Grani Bretaiiha tiao 
eslraiiliarà que procure os meios de salvar-se o melhor que 
possa, sem que eiii lempo algum haja de ser arguido coiti 
justifa, que deixou de esgolar todos os recursos que pediam 
a sua fidelidade e atlianga, neoi que omiltin de se esplicar 
coni aquelta franqueza que he propria do Soberano que dos 
governa, e dos seiitimentus de bunia na^ào generosa. 

Pico pois esperando ao dito respeilo huma prompta e im- 
mediala resposla. 

Deus Guarde a V. S.' Palado de Queluz em 23 de Junho 
de 17»8. 

Luiz Finto de Sousa. 



Officio de AqIodìo de Araujo de Azevedo para Luiz Piolo de Sousa Coutinho 



(Arch. do Ministerio dos Negocios Eslrangeiros. -Originai.) 



N.** H.— 111.™** e Ex."** Sr.— Em huma apostilla do meu i798 

Dnh 
86 



officio N.^ 10, escripta em 21 do corrente, expressava a ^™'*^ 



V. Ex.* augmento das minhas affliccoes, pela serie incrivel 
de incidentes que arrastam Portugal a enormes sacriflcios, 
ou à sua total niioa. A mìnha obrigagao he trabalhar, e mor- 
rer mesmo, se fòr preciso, pela salva^ao do Estado. Està 
obrigagao se acha de tal sorte radicada na minha alma, que 
nenhuma consideragao poderà jàmais fazer-me afrouxar na 
sua observancia. 

Nao tenho recebido officio algum de V. Ex.* depois do que 
me remetteu pelo paquete em data de 28 de Abril, e entre- 
tanto a complicagao que se tem formado, originada pela in- 
triga de que jà falei muitas vezes a V. Ex.*, me tolhe a pos- 
sibilidade de alcangar o que julgo honroso e util para a nossa 
Córte: infelizmente experimentaremos os effeitos funestos 
da mesma intriga, a qual se póde ainda dar remedio, para 
nos salvarmos do perigo de pretensoes enormes, e de ser 
decidida a nossa causa por huma Potencia estrangeira. A me- 
diagao de Hespanha nos he util, mas nao a sua decisao arbi- 
traria; e nao ha difficuldade em evitar està destreza dos Fran- 
cezes, sem offender aquella Corte, quando da nossa parte 
cessar a condescendencia para bum systema tao capcioso. 
V. Ex.* observarà sem duvida que se teem veriflcado todas 
as consequencias que antevi nesta negociagao, desde que fui 
preso, e nao posso vaticinar ainda senao maiores damnos. 
Sei agora que Mr. del Campo nao recebeu a carta para Tal- 
leyrand, mas he certo que offereceu os dous milhoes para ter- 
minar a negociacao, e que tanto elle comò o Ministerio hespa- 
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^'^ nhol condesceiidem e desejam lisonjear o Directorio. Poiilio 

Jnnho . . * 

26 novamente com o maior respeito estas representafoes na 
Real presenta do Principe nosso Senhor, para que resolva 
que fór servido. 

Como para a conclusao da nossa paz he preciso muitas ve- 
zes consultar os negocios geraes da Europa, participo a 
V. Ex.* que a Franca suspende por ora o projecto de revo 
lucionar a Italia; que o descontentamento na Suissa he exces- 
sivo ; que existe hunia correspondencia inuito adiva entre os 
insurgentes da Irlanda e o Directorio, e ilie pediram ultima- 
mente hum General e Officiaes de artilharia ; que se pretende 
communicar com elles pelo norte da Irlanda, mas o Directo- 
rio presume que a esquadra russa vem cruzar naquelles ma- 
res, e que a Inglaterra obteve da Russia o mandar algumas 
Iropas de desembarque. As satisfa^oes do Imperador a res- 
peito do Embaixador francez se reduziram a hum artigo 
meio officiai na Gazeta de Vienna. A Prussia desiste das com- 
pensagoes em Allemanha, comtanto que o Imperador faca 
igual desistencia, e so pretende Nuremberg e as suas de- 
pendencias, assim comò alguns bailiados no arcebispado de 
Treveris, aos quaes tem direito o Principe d'Orange, annul- 
lando desta sorte a convengao que tinha feito com a Franca, 
em favor deste mesmo Principe ; e pretende que o Impera- 
dor desista das compensagoes para o Duque de Modena; 
mas até agora este Soberano nao deu senao respostas amU- 
guas, e recusou tambem o fazer ao Governo francez huma 
proposicao formai para se unir a Republica de Luca à Tos- 
cana. 

Em 1 7 de Junho decidiu o Directorio que o Papa fosse 
para Cagliari, apesar das instancias que fez em contrario o 
Embaixador daquella Corte. Os passos que deu a Hespanba 
a respeilo do mesmo Papa, sao dignos de reflexao : primeira- 
mente moslrou que desejava reccbel-o, mas logo depois pro- 
poz condif oes para consentir em recebel-o ; pediu depois que 
elle fosse sempre Chefe da Igreja, e que se Ibe arbitrasse 
huma pensao; accrescentou que por este servigo que fazia à 
Franca, està garantisse mais parliculairaente a existencia 
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do Governo de Napoles. Està proposicao he verdadeira, por i798 
mais extraordinaria que pareva, e o Directorio recusou ludo, ^^^ 
decidindo que o Papa fosse para Sardenha. 

Director Barras se dispoe a pedir licenza ao Corpo Le- 
gislativo para ir tornar banhos.em distancia, por buma moles- 
tia que padece ; mas he facil de presumir o verdadeiro mo- 
tivo desta resoluQao. 

Queira o Geo favorecer-nos com a saude do Principe nosso 
Senhor e fólicidades da Real familia^ no que todos somos 
interessados. 

Deus Guarde a V. £x.^ muitos annos. Bosbeck, junto de 
Harlem, em 26 de Junho de 1 798. 

Uir^ e Ex.'"^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo, 



ODìcìo dt AdIodìo de Araojo de Azevedo para Luìi Piata de Sausa Cooliibo 

(Anh. dn Minùlerio dm NegAciD] Eilnagpinn.-OriEiiul.) 

N." i2.— II!.""' e Ex."' Sr.— ReMbi antes de liontem o 
officio de V. Ex.' em data de 5 de lunho a sello volante, e 
me foi remettido pelo Embaixador de S. M. Catholica em 
Paris: nelle me diz V. Ex.' «que havia diegado à Beai pre- 
senta de Sua Magestade a noticia de algumas aberturas. 
que eu lizera ao cidadào Delacroix para o traEo das negocia- 
Eòes, em virtude, sem duvida, dos plenos podere-s que V. Li.* 
me expedira em data de 22 de Dezembm». 

Destas aberturas que fiz ao Governo Francez, dei parte a 
V. Ex.' com a devida res^ilarìdade nos meus oflìcios N." 1 
B seguintes; e nào so foram feitas em virtude dos plenos 
poderes acima referidos, das instruct^òes que os acompanha- 
vam, e das ordens que V. Ex.* me participou no seu officio 
ie 15 de Fevereiro do presente anno; mas em conformidade 
das novas instruccóes, que V. Ex.' me passou para este 
effeito em data de 28 de AbriI, dizendo-me ao mesmo tempo 
que podia servir-me dos ditos plenos poderes. Depois desta 
Bxecufào que dei às Reaes ordens, nao me participou V. Ex.* 
Denhumas outras posteriormente ao officio de 28 de AbriI. 
Nelle me relalava V. Ex." as duvidas qne bouvera sobre 
quem deveria ser o negociador em Madrid por parte da Re- 
publica Franceza, e me remelteu a copia da caria que V. Ex.' 
dirigiu ao Ministro das Belagòes exleriores, solicitando o eu 
ser admittido à negocia^ào, o que concordava com todas as 
ordens que V. Ex.' me havia partìcipado. Fallando com o 
cidadào Delacroix nas vesperas da sua partida da Haja, elle 
me disse entao que o Directorio Executive Ilie rcsiHHidera 
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haver resolvido tralai-se a negociacào em Paris |)0i* via do «798 
Einbaixador de S. M. Gatliolica. ' ■'"^^^ 

Antes dest^ coiiversacao tinha eu alcancado algumas no 
ticias sobre està resolucao, e nao obstante achar-me privado 
de communicacoes officiaes, escrevi immediatamente ao Ca- 
valheiro de Azara a carta de que remetto copia a V. Ex.^:. 
pertanto se convencera V. Ex.* que eu me antecipei em evi- 
tar todas as complicafoes, pois nao so o raciocinio, mas a 
experiencia me tem mostrado o quanto sao nocivas, comò 
sempre representei a V. Ex.* Como V. Ex.* me remetteu o 
seu officio a sello volante pela Corte de Madrid, està he a razao 
por que faco a exposi^ao acima, a firn de que saiba S. M. Ca- 
Uiolica a regularidade dos passos que tenho dado, e se nao 
presuma que eu jàmais pretendi cruzar a negociagao. 
Principe nosso Senhor conhece sem duvida o zelo e lealdade 
com que o tenho servido, sacrificando-me a immensos traba- 
Ihos pelo decoro da Coròa e utilidade do Estado: toda a 
minha ambigao consiste nestes dous objectos, e em que se 
effectue a tranquillidade de Portugal, para o que eu mesmo 
puz na presenta de V. Ex.* as mais vivas instancias, a fim 
de que a Rainha nossa Senhora fosse servida remetter a 
S. M. Catholica a ratificagao pura e simples do Tratado de 10 
de Agosto, e de se ultimar este negocio tao util para as duas 
monarchias, com a poderosa mediagao do mesmo Soberano. 

Por occasiao de expresso remetto este officio a sello volante 
ao Embaixador de S. M. Catholica em Paris, e ao Ex."*® 
D. Francisco Saavedra. 

Queira o Ceo conceder as maiores prosperidades a toda a 
Beai familia. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Haya em 29 de Junho 
de 1798. 

Ili."" e Ex."*' Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho 

Antonio de Araujo de Azevedo. 
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Lettre poor S. E. Ir. le Chcialier d*Azara, Anbasudenr it Sa lajeslé CatboTiqi 

àParà 

1798 Le 13 Juin 1798. 

Janho 



13 



Monsieur le Chevalier. — J'apprends avec la plus grande 
satisfaction, que vous avez ccMiunencé à trailer de la paix da 
Portugal. L'intérèt que Sa Majesté Catholique a toijyours 
montré pour la couclusion de cet ouvrage, me dcNme Tes- 
poir de le voir bientòt teruiiné par sa puissaiite inten ention, 
et je me félicite de la résolution que Sa Majesté Très-Fidèie 
a prise de vous la conQer. Je crois de mon devoir de vous 
commuDÌquer que, par les raisons qui vous sont comiues. Sa 
Majesté m'a donne ses ordres pour taclier de recommencer 
la négociation. Mr. Finto a écrìt au Ministre des Relati<»)S 
extérieures la lettre, dont j'ai Thonneur de vous envoyer co- 
pie, ainsi que celle qu'il a écrìte à Monsieur de Saavedra, le 
priant de faire parvenir la première à Monsieur de Talley- 
rand. J'ignore tout ce qui s'est passe à cet égard. En vertu 
des ordres que j'ai regus, j'ai fait ma première proposition 
pour entrer en négociation, mais jusciu à présent je n ai eu 
aucune réponse. Tous mes souhaits et mon ambition, Mon- 
sieur le Clievalier, n'ont d'autre but que le bonheur et la 
tranquillité de mon pays. Je vois que Tìmportant ouvrage do 
rétablissement de la bonne harmonie entro le Portugal et la 
France ne pouvoit ètre mis en de meilleurs mains. Je m'arré- 
terai donc dans toutes mes démarches jusqu'à ce que je sache 
ce que je dois faire, et jusqu'à ce que d'accord avec le Gou- 
vernement Francois vous ayez la bonté de me communiqoer 
si je peux avoir Thonneur de continuer la négociation aree 
vous sous la médiation de votre Cour. Je dois d'ailleurs vous 
assurer, Monsieur le Chevalier, que Son Altesse Royale le 
Prince du Brésil a les plus vifs désirs d'accélérer la condu- 
Sion de la paix. Ten ai des preuves positives dans les in- 
structions qui m'ont été données. 

Agréez les sentimens de la haute considération avec la- 
quelle j'ai riionjieur d'ètrc, eie. 
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(Traduc^o parlicular.) 



Carla pra S. Bx.^ o Sr. Cafalbeiro de Azara, Enbaixador de Sua lageslade Calholìca 

em Paris ' 

13dejunho(lcl798. 

Sr. Cavallieiro. — Sei com a maior satisfacao que come- «798 
castes a tratar da paz de Porlugal. interesse que Sua Ma- ""3 ° 
gestade Catholica sempre mostrou pela conclusao desta 
obra, faz-me esperar que a verei em breve terminada pela 
sua poderosa intervenf ao, e felicito-me da resolufao tomada 
por Sua Magestade Fidelissima de vol-a Gonfiar. Julgo do 
meu dever dizer-vos que Sua Magestade, pelas razoes que 
sabeis, me deu as suas ordens para tratar de comegar a ne- 
gociacao. Sr. Finto escreveu ao Ministro dos negocios es- 
trangeiros a carta de que tenho a honra de vos remetter co- 
pia, assim corno da que escreveu ao Sr. Saavedra, pedindo- 
Ihe que fizesse entregar a primeira a Mr. de Talleyrand. 
Nada sei do que se passou a este respeito. Em virlude das 
ordens que recebi, flz a minha primeira proposta para tomar 
parte na negocia^ao, mas até agora nao tive resposta algu- 
ma. Todos os meus desejos, e a minha ambi^ao, n3o teem 
outro firn, Sr. Cavalheiro, senao a felicidade e a tranquilli- 
dade do meu paiz. Vejo que a importante obra do restabele- 
cimento da boa harmonia entre Portugal e a Franca nao po- 
dia ser entregue a melhores maos. Suspenderei todas as mi- 
nhas diligencias até saber que devo fazer, e até que de 
accordo com Governo francez tenhaes a bondade de me 
participar se posso ter a honra de continuar a negociaQao 
comvosco, sob a mediacao da vossa Córte. Devo, alem d'isto, 
asseverar-vos, Sr. Cavalheiro, que Sua Alteza Real Prin- 
cipe do Brazil tem mais vivo desejo de accelerar a conclu- 
sao da paz. Tenho d'isso provas positivas nas instrucQucs que 
me foram dadas. 



Acceilae os sentimentos da subida ronsideraf-ao, com que 
tonilo a honra do sor, ole. 



Carla de Luiz Piolo de Sousa para D. Praocisco de Saavedra 

(Arch. do Ministerio dos Negocioft Eslrangeiros.— RegUto.) 

1798 Ex."*® Sr, — Mui senhor meu: Recebi no dia 17 do cor- 
^^^ renle a carta com que V. Ex.* me favoreceu na data de II, 
a qual levei a Real presenga de Sua Magestade, e nao he 
muito que, sendo a sua materia tao complicada e de tao alto 
interesse para està Coròa, houvesse de exigir huma seria e 
prudente reflexao. 

Pelo extracto que ella inclue do officio do Sr. D. Joseph 
Nicolau de Azara em data do l,"* de Junho, ficou està Corte 
na intelligencia de que o Directorio persistia invariavel no 
principio de dever fazer hum novo Tratado, pelas razoes que 
no mesmo officio se expendiam; e jà està Córte manifestou 
a de Madrid a sua primeira coìnplacencia nesso ponto, huma 
vez que se tivessem esgotado todos os melos da negociac^o, 
corno effectivamente parecem exhauridos na presente situa- 
Qao das cousas. 

Pelo transumpto do officio que V. Ex.* dirigiu ao sr. D. 
Joseph Nicolau de Azara em data de 16 de Maio, consta 
igualmente que V. Ex.* recommendou a este Embaixador, 
que no caso de nao poder conseguir a ratificacao do antigo 
Tratado, mediante a offerta de mais algumas sommas pecu- 
niarias, proseguisse em requerer a admissao de Antonio de 
Araujo de Azevedo para proseguir a nova negociagao com a 
Republica Franceza. 

Està segunda proposi^ao foi tambem rejeitada, conrorme 
consta do mencionado extracto; e Sua Magestade Fidelìssima 
tem manifestado igualmente à Córte de Madrid a sua se- 
gunda complacencia nesso ponto. 

terceiro melo proposto ao Sr. Embaixador D. Joseph 
Nicolau de Azara era o de insistir sobre a admissao de 
qualquor nutro ncgoriador portupuez. e no raso que ainda 
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este fosse rejeitatlo, entào voltasse a fmjocia{'do para esse i7«8 
Gabinete, a firn de poder ser Iralada por meio do Embaixa- ^^^ 
dor de Sua Magestade Fidelissima nèssa Corte. 

Este terceiro arbitrio da admissao de qualquer outro ne- 
gociador portuguez em Paris parece ter sido pienamente 
rejeitado pelo Directorio Executivo, insistindo este em nao 
querer concluir a paz, senao com bum Ministro de Hespa- 
nha, e denominadamente com o Sr. D. Joseph Nicolau de 
Azara, requerendo para isso a plenipotencia necessaria. 

Sua Magestade Fidelissima està prompta a exhaurir pela 
terceira vez os meios da sua complacencia, consentindo em 
que nao haja por ora Ministro algum seu em Paris; mas 
nao póde prescindir nesse caso de que a negocia^ao seja de 
novo Iransferida para o Gabinete de Madrid, segundo o teor 
da quarta proposigao de V. Ex.* ao sr. D. Joseph Nicolau de 
Azara, a qual se nao respondeu cousa alguma por parte do 
Directorio Executivo; antes consta demonstrativamenlé pela 
resposta do Director Barras ao dito Senhor Embaixador, que 
aquelle Governo pretendia que este negocio fosse tratado 
so por elle e com os Ministros de Hespanha, o que nao exclue 
de sorte alguma a possibilidade da pretendida devolufao 
para a Corte de Madrid, multo principalmente quando hoje 
nao existem os embara^os e contestagoes, que pretextaram 
huma mudanca tao extraordinaria por parte do Governo 
Francez. 

A Rainha FideUssima persiste com tanto maior confianga 
na execucao desta medida, que nella se interessa o proprio 
decòro da Corte de Hespanha, pois que està quarta proposi- 
Cao foi formalmente dictada por Y. Ex.* ao Embaixador de 
Sua Magestade CathoUca em Paris, no caso de denegagao do 
terceiro arbitrio; e que V. Ex.* reconheceu com o seu claro 
discernimento, no proprio officio que dirigiu ao sr. Azara 
em data de 16 de Maio, que Portugal nao podia deixar de 
insistir comjmtica em que se admittisse qualquer outro nego- 
ciador, no caso de continuar em Paris a negociamo; e multo 
menos se deve esperar que està justiga nao seja reconhecida 
pela Corte de Hespanha, quando Portugal requer que se 
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«798 responda ao ultimo arbitrio proposto, e quaiulo se Ihe tapam 



Junho 



23 todos OS caminhos de poder negociar com decencia em Paris. 

Sua Magestade Fidelissima tem sem duvida a maior coo- 
fian^a no zelo e nos talentos do sr. D. Joseph Nicolaade 
Azara, para deixar de depositar com gosto nas suas màos 
toda a sorte da negociagao; porém nao he este o motivo por 
que solicita a remocao do Tratado para a Corte de Madrid: 
he sim pelas razoes do seu decòro, que tao efficazmenle 
tenho exposto a V. Ex.* nos meus precedentes officios, para 
que seja necessario repetil-as; e portanto, ou a negocia^ào 
se deve remover para o Gabinete de Hespanha, corno pede 
toda a coherencia e o caracter da mediarlo de Sua Mages- 
tade Catholica, ou ao menos deve haver hum negociador 
portuguez em Paris, para poder conferir e coadiuvar as ne- 
gocia?oes do sr. D. Joseph Nicolau de Azara com o Governo 
Francez. 

Decididos que sejam estes dous pontos preliminares, eii- 
tao he que a Córte de Portugal podere entrar na discnssao 
das novas condi^oes propostas ; ent3o he que poderà prodo- 
zir as suas razoes e que se poderao combinar mutuamente 
as diflìculdades occorrentes. Emtanto devo dizer a-V. Ex-* 
que ellas na sua primeira fórma suo summamente arduas e 
difliceìs, e que Sua Magestade Fidelissima tem nomeado 
pessoa da sua confianga, a qual sem caracter algum passare 
a essa Córte, a flm de explicar com mais individuagao e li- 
berdade a V. Ex.* as justificadas razoes da minha Corte. 

Daqui resulta que os termos que deixo apontados, parete 
screm aquelles que se devem seguir nas presentes circum- 
stancias, antes de se expedirem instruc^oes ou plenos pode- 
res ao Sr. D. Joseph Nicolau de Azara, os quaes, voltando a 
negociagao para essa Córte, seriam infructuosos, e portanto 
a de Lisboa deve insistir com justiga na decisao que soli- 
cita. 

Bem longe que este incidente hajadeproduzircontingen- 
cias, ou determinar o Directorio a romper a negociacao, Sua 
Magestade Fidelissima deve esperar que assim nao aconte- 
ca, supposta a justiga da sua pretencao, a qual era nada 
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offende ao mesino Directorio, nem conlradiz os desejos que «798 
lem raanifestado de accelerar a conclusao da paz; e corno ^^^ 
estes sacf firnies e sinceros, espera a mesma Senhora, que 
nao darà jàmais a Córte de Hespanha motivos justìficados, 
para que a Franga possa tentar a invasao de Portugal, nem 
para (pie a mesma monarchia, em conformidade do acredi- 
tado caracter que tem de ser pontual aos seus empenhos, 
haja de prestar-se às suppostas obrigagoes de coadjuval-a 
em huma empreza tao contraria aos seus verdadeiros inte- 
resses, e tao opposta a todos os principios da razao e da 
justiga. 

Sua Magestade Fidelissima, fundada no acreditado cara- 
cter da Córte de Hespanlia, tem pela sua parte a prioridade 
da sua allianca, e confia na flel execugao dos seus empenhos, 
que nenhuma outra obrigacao poderia violar, emquanto exis- 
tisse Tratado de 1778. Lembra igualmente a Sua Mages- 
tade Catholica, que a guerra que hoje tem com a Republica 
Franceza foi emprehendida a sua instancia, e em virtude da 
sua obrigacao; e que precipitada nella pela sua fidelidade, 
està certa que nem ha de merecer da justìga do Monarcha 
Gatholico huma tal recompensa, nem deixar de alcancar 
pela sua poderosa media^ao huma paz solida, justa e deco- 
rosa, que he a que unicamente pretende, e em que igual- 
mente se acha interessada a gloria de Sua Magestade Catho- 
lica, comò mediador de huma Potencia sua alliada, e que 
correu por conta sua todos os riscos em que presentemente 
se acha envolvida. 

Repito com està occasiao a V. Ex.* os fleis protestos da 
rainha constante veneracao e do meu profundo respeito. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 29 de Junho de 1798. 

Ex."»"Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

Seu maior e mais rendido servidor 

Luiz Pinto de Sousn. 

Ex.'"^ Sr. I>. Fiaiicisco de Saavedra. 



Officio de Luìz Pìnlo de Scusa para José Sanucl Pinlo de Sousa 

(Ardi, do Ministerio dos Negucios Eslrangciros. — KcgUto.) 

i79s Sua Magestadc foi senida nomear a D. Diogo de Noronha, 
^"g*^** do seu Conselho de Estado, para passar a essa Córte com 
encargos os mais importantes do seu Real servigo, os quaes 
chegarao eom o tempo ao conhecimento de V. S.* 

Entre ellesMeva tambem o de promover o negocio confi- 
dencial da Gram Bretanha com o Ministerio HespanhoK e de 
se entender particularmente sobre elle com V. S.*, a firn de 
llie communicar todos os papeis com que daqui foi munido, 
e de que iiao dei parte a Diogo de Garvaiho até o presente. 

Portanto, o mesmo negocio deve ficar reservado entre 
U. Diogo de Noronha e V. S.*, para nao excitar oiumes mal 
entendidos, e que so servem de indispòr os animos; e V. S.* 
informarà esle fidalgo de tudo que Ihe parecer conveniente, 
conforme as nofoes que tiver adquirido das verdadeiras 
disposicoes dessa Corte, e do caracter actual dos seus Mi- 
nislros. 

Finalmente recommendo a V. S.* a melhor hamionia com 
D. Diogo de Noronha, e que Ihe preste todos aquelles ofB- 
cios que dependerem das suas reconhecidas luzes e do seu 
patriotismo, para que o bem do servigo se faga com o derido 
zèlo e com o mais perfeito accordo. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 8 de Julho 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



lemoria para o Cavalheiro Piolo, 
relativa és ioslrac^ses qoe se hooTerem de dar ao agente confidencial 

qoe se mandar para Madrid 

(Arch. do Ministerìo dos Ncgocios Ettrangeir08.-Regi8to.) 

Acontecendo huma immediata pacificacao entre a Gram 
Bretanha e Hespanha, a base do Tratado deve ser a do sta- 
tus ante bellum, a respeito de todas as conquistas feitas por 
terra em qualquer parte do mundo. 

No caso que a huma tal pacificacao se siga a mais intima 
connexao entre as duas nagoes, ou huma allianfa offensiva 
e defensiva entre a Gram Bretanha, Hespanha e Portugal, a 
Gram Bretanha darà loda a assistencia por mar, que estiver 
na sua possibilidade, tanto para a protec^ao das costas de 
Hespanha e Portugal (ou seja no Mediterraneo ou no Ocea- 
no) comò para comboyar navios de transporte, ou de provi- 
soes para qualquer parte da Peninsula, ou da Europa, e 
concorrerà ardente e efiìcazmente com todo o seu poder 
para todas as medidas, que se julgarem necessarias a bene- 
ficio e proveito da causa commum. 



Tom xn is 



loslruc^Oes para D. Dìogo de Norooha 

(Arch. do Mim&tprio dos Negocios Eslrangciros. — Registo.) 

1798 Supposto que Sua Alleza Real haja de decidir o mandar 
^°g^^ hum negociador extraordinario a Corte de Madrid, ainda que 
este seja algum dos Conselheiros de Estado instruidos na 
negocia^ao, comtudo se Ihe deve novamente dizer tudo o que 
sobre ella tem liavido, dando-se-lhe extracto, tanto de todos 
OS oflìcios que se teem passado desta Corte, corno dos que 
se teem recebido da de Hespanha; participando-se-llie igual- 
menle a negocia(jao publica e particular, que houvo eutre o 
Directoi'io e o Cavalheiro Araujo; e he absolutamente iudis- 
pensavel que de viva voz e por escripto receba as instnic- 
(joes, segundo as quaes haja de conduzir a negociagao de que 
vai encarregado. Quaes ellas devam ser, nao póde Conse- 
Iheiro algum dizer separadaniente, porque cada qual as di- 
ctarà segundo o seu diclanie, e so o Principe he.quem póde 
unicamente ordenar as que Ihe parocer, porque so Sua Al- 
teza Real he quem póde acceitar ou reirusar o que Ihe tem 
sido proposto, e o que houver de se Ihe propùr ; as que porém 
eu daria, segundo o juizo quo tenho formado do estado da 
Europa, e segundo o parecer que constantemenle tenho se- 
guido, sem que até agora tenha achado motivo para mudar 
de opiniao, sao as seguintes: 

Pelo quo toca a Franga, insistir firmemente nas duas pnv 
posifues, que Ihe fizemos : a primeira a da ratificacao do 
tratado de 10 de Agosto, comò se tinlia ajustado, porque as- 
sim foi proposto pelos mesmos Francezes, e porque, ainda 
(pie se deem por aggravados pela repugnancia e demora que 
Sua Alteza teve em ratifical-o, deve bastar, para satisfazer 
a sua soberba. o obrigarem Sun Alteza a assiguar aquilh» 
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iTìOsmo (jiie repugiiava ; dovem ciimprir a palavia quo deraiiì a i^os 
El-Rey de llesi)anlia, e mostrar (lue iios foi util a sua media- ^"g'"* 
gao: a segunda, que he ter hmn Ministro em Paris para tra- 
tar desta iiegociafao; e devc-se insistir nisto, porque todas 
as Cortes, que até agora teem feito a paz com a Franca, corno 
sao Hespanha, Vienna, Napoles, Turim, etc, todos a fìzeram 
por Ministros seus proprios ; e seria siunmamente indecoroso 
(|ue so para Portugal liouvesse està exclusao, alem de que, 
nao sendo està proposicao pecuniaria para satisfazer a sua 
amfeigao, neni tambem de 8ugmento de territorio para ac- 
crescentar os seus dominios, e so sim liuma proposicao ca- 
prichosa, e que so tende a atacaro decoro de InimSoherano, 
he por isto mesmo inadmissivel. Quando as proposicoes (|ue 
se fazem sao mixtas, se póde deixar passar alguma circuni- 
stancia menos decente; mas quando sao puramente offensi- 
vas, nao se devem de modo algum tolerar, porque a gloria 
e decoro de hum Rey e de huma nacao deve preferir a sua 
mesma existencia. Conhego que estes argumentos nao de- 
vem valer para os Francezes, que nao admittem razao ; mas 
por isso mesmo que a nao admittem, julgo por ora inutil 
qualquer ajuste que se faga, e so entendo que se deve fazer 
uso delles, para mostrar que nao quer(»mos romper toda e 
quahjuer negociacao, e fazer ver que eslamos promptos a 
admittir todas as proposigoes (jue forem juslas e decorosas. 
Pelo que respeita à Hespanha, deveria comecar, queixan- 
do-se de que, tendo Sua Magestade Catholica offerecido e in- 
terposto a sua alta mediaclìo para que o Directorio ratificasse 
nosso Tratado de 10 de Agosto, nao tenha até agora feito 
ver aos Francezes o seu justo resentimento pelo nao torem 
assim executado; ficando indecoroso a Sua Magestade Catho- 
lica admittir quaesquer outras proposicoes do Directorio a 
respeito da nossa paz, e muito menos as que ultimamente* 
acabam de propòr, porque a primeira de nao admittir Minis- 
tro portuguez em Paris he summamente offensiva, pelas ra- 
zòes que acima ponderei, e so seria toleravel, se a negocia- 
cao se devolvesse para Madrid, e se tra tasse entre o Minis- 
lerio Hespanhol, o Ministro Francez e o Embaixador de Por- 
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i7tf8 tugal alli resideiilo ; quo a justi^a desia proposicao tinlia sitiu 
^""^"^ mesmo reconhecida por Saavedra, porque nos cominuiiiitui 
tel-o assim proposto ao Directorio. A segunda proposii.Tm da 
adniissao dos lanificios he huma indubitavel infracrao ai» 
nosso Tratado com Inglaterra; e aleni de Sua Alleza Real iiào 
querer iiunca iufringir os seus Tratados, nem fallar a boa fé 
que devem ter lodos os Soberanos, poderia provocar iiuine- 
diatameule huma guerra com os Inglezes, a quem nos seria 
muito difficulloso resislir, e agora muilo menos, por s«* acha- 
rem com tao formidavel poder nas coslas de Portugal : seria 
de hum grande prejuizo para o nosso commercio, e poria em 
grande aperto e embaraco a nossa subsislencia, e està era a 
mira que levavam os Francezes quando a propozeram, por- 
que mesmo Cavalheiro Azara diz que a Franca naop<jderia 
acluahnenle ter grande proveilo; e se a nao propue para 
beneficio seu, he para prejuizo dos Inglezes e mina nossa. 
A excessiva somma que pedem de dez milhoes, que em 
lodo tempo seria difficil de realisar, e muilo mais agora que 
em loda a Europa, pelas extraordinarias despezas que se teem 
feito e pela inlerrupQao da navegacao e commercio, ha gi-ande 
escacez de numerario, comò a mesma Corte de Hes[)anha 
experimenta e publicamenle lem confessado, seria bum 
golpe impolitico, se actualmente a dessemos aos Francezes. 
porque seria fornecer armas contra nós e contra Hespauha : 
seria provel-os de meios para mais depressa se preparareni 
para a conquista de Portugal, que inlentam fazer, scgundo 
dizem, mas que nao conseguirao; porque, nao podendo ata- 
car-nos por terra, senao atravessando o territorio e dominio 
de Sua Mageslade Calholica, nao póde entrar em considera- 
fao que El-Rey Ihes haja de permillir està passagem ; porque, 
alem da boa harmonia e eslreilo parentesco que ha entre as 
duas Cortes, e dos reciprocos inleresses e duplicados Trata- 
dos, que a islo se oppoem, nao póde El-Rey consentir que os 
Francezes pisem, para nos alacar, o mesmo terreno que <is 
Portuguezes com tanta gloria e trabalho pìsaram para soc- 
correr a nes[)anha; sendo alem disto impossivel que esca- 
passe a alta Ciimprehensao de Sua Magestade Calholica e ao 
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zelo e experieiicia do scu Ministerio o grande risco que se- <798 
ria para loda a Monarchia hespanhola a introduccao dos Fran- ^"g*^ 
cezes, porque, seni fallar na diversidade dos costumes e na 
(lifferenga (ainda mal) da religiao, corno he possivel qne 
tendo amoldado ao seu Governo todos os paizes onde leeni 
penetrado, deixem elles de praticar o mesnio com a llespa- 
nha, que por isso mesmo (pie he huni reino tao poderoso e 
limitrophe, Ihe faz maior sonibra, se nao seguir o seu mesmo 
systema de Governo? Como he possivel que, jurando até por 
lei odio a todos os Soberanos, tratem com o respeito devido 
a Sua Magestade Catholica? 

E corno nao he temivel que, desejando e confessando elles 
publicamente desejar extinguir a Real Familia de Bourbon, 
nao intentem contra a sagrada pessoa de Sua Magestade e Sua 
Real Familia desacatos que se nao devem proferir, e (jne até 
faz horror imaginal-os ! Estas consideracòes tao funestas co- 
mò temiveis teem feito tal impressalo no terno coragao de Sua 
Alteza Real, que por evitar todo o receio, farla todos os sa- 
crificios pela paz, por nao dar aos Francezes o pretexto de 
procurarem com o motivo da guerra com Portugal a intro- 
duccao em Ilespanha; mas ve Sua Alteza claramente que, 
ainda no caso de ser praticavel condescender com as propo- 
sifoes da Franca, nao farla com isto senao diminuir as suas 
for^as e augmentar as delles, para com novos pretextos pro- 
vocarci a guerra ; porque pretenderiam se fechassem os por- 
tos aos Inglezes, que Ihe dessemos soccorros, e outras injus- 
ticas similhantes : buscariam todo o modo de entrarem na 
Hespanha, para fazerem as desordens acima ponderadas. Co- 
nhece Sua Alteza Real que se El-Rey Cathohco negar a pas- 
sagem aos Francezes, se expoe a ter com elles huma nova 
guerra ; mas tambem se persuade o mesmo Senhor, e igual- 
mente se persuadirà Sua Magestade Catholica, que he menos 
arriscado e menos prejudicial, que elles intentem entrar nos 
seus dominios comò inimigos, que comò amigos ; porque, no 
pi imeiro caso, encontrarao grande resistencia nas forgas de 
Sua Magestade Catholica, e querera Deus que as nao possam 
superar: e no segiuido caso., entrando elles conio aniigos, 
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1798 espalliarao a sua malvada ihnitriiia. far-se-hao senliores (1(» 
^"g"* paiz scili cnconlrarem iiein adiiiitlirein opposicao: que a 
prova de todas eslas rellexoes sao os trisles exemplos, qne 
eslamos vendo em todas as Cortes onde teera penelrado, 
nao ha vendo neni so hum que seja em contrario; Roma 
niesmo e a Suissa o està experimentando com os faclos tao 
frescos e tao funestos, conio os (|ue teni visto todo o mando. 
Estas razòes tao claras conio persuasivas nao devem so ser 
ditas a Saavedra, mas tambem em direilura a Suas Mages- 
tades Catliolicas, El-Uey e a Rainha, procurando repetir-Ilias 
em todas as occasioes que se offerecerem, espalhando-as por 
aquellas pessoas que mais vezes fallam com Suas Magesta- 
des, e indagando destramente a impressao que ellas fazem, 
e se sao ou nao adoptadas. A discrigao do negociador deverà 
lìcar a energia e as palavras de que se deve servir; porque. 
se elle observar que dao valor à sua representacao, devera 
buscar meios para que alguem represente a Raiiilia. que in- 
flue multo, e ha de sempre influir no Governo, que Sua Ma- 
geslade deve prevenir, quanto podér, o nao entrarem os Fran- 
cezes de modo algum na Ilespanha, porque pòde vir a ver-se 
no triste caso em que se viu a Rainha de Franca ; porque 
Sua Magestade terà visto a liberdade com que os Francezes 
costumam fallar e obrar; e que nao ha outro nenhimi meio 
de escapar a este perigo, senao o de resistir-lhe com toda a 
Ibi'ca : (jue seria muito util, enirpianto elles dao tempo, cui- 
dar em algum projecto de defeza, e poderia desde logo ir 
(laciui negociador autorisado por Sua Alteza, para ouvir 
(|uaesquer projectos que lembrassem, dando immediata- 
mente conta a està Corte de qualquer pequena abertura, que 
a este respeito fosse feita. Outro argumento concludente para 
OS Ilespanhoes Iie que a Inglaterra, pelo que tenho ouvido, se 
tem prcstado a fazer a paz vantajosamente para a Hespanha: 
e se nao aproveitarem està occasiao e os Inglezes tiveremal- 
guma accào decisiva contra Franca, comò por exemplo o en- 
contrarem e destruirem està armada que sahiu de Toulon. 
talvez (|ue nao (lueiram a paz, ou que exijam sacrifìcios mai<>- 
res: e tambem póde succeder (|ue a Franca, mudando de sy>- 
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tema e aproveitando alguma conjunctura favoravel, se ajuste i798 
de repente com Inglaterra, ficando Hespanha entalada, c^mo ^"g*^^ 
Ihe succedeu na ultima guerra. 

Sobre a cessao de territorio e livre navegaQao do Amazo- 
nas, seria indecente o fallar, visto serem os dous Soberanos 
de Portugal e Hespanha garantes reciprocos; e o desprezar 
està proposigao he o melhor modo de mostrar que se nao 
pòde nem deve admittir. 

Estas sao as instrucfoes principaes que a mim me iem- 
bram, que nao sei se serao as mais uteis e as mais proprias, 
mas que sao certamente aquellas que dieta a minha razao; e 
seriam tambem as melhores e as mais justas, se o meu en- 
tendimento igualasse ao meu zelo e a minha fldelidade. 

Se Sua Alteza houver de ordenar que eu siga a negocia- 
(;ao pelo modo acima dito, nesso caso entendo dover sustar-se 
toda e qualquer outra negociacao indirecta; porque, nao sondo 
assim, poderiam cruzar-se as negociacoes, e perderiam os ne- 
gociadores aquella fé que devem ter no que concedem ou no 
que negam. 

Resposta da Secretarla de Estado 

Sua Alteza Real o Principe nosso Senhor houve por bem 
approvar tudo quanto se cotìtém na minuta desta instrucgao 
por V. Ex.^ feita, sem limitaijao nem reserva; e he servido 
ordenar que V. Ex.* a cumpra e execute inteiramente.. 

Palacio de Queluz em 8 de Juiho de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 
Sr. D, Diogo de Noronha. 



Qaesilos de D. Diego de KoroDba 

(Arch.do Hiniiterio dos Ntgoclai Eilruiidra).- Regi ilo.) 

Supponilo que devo ir apear-me em casa do Embaixador, 
e que elle terà recebido ordem para me communicar o es- 
tado da negociac3o, apresentar-me ao Ministro de Estado e 
à Córte, e conformar-se com as minhas instruc^òes. Sera ne- 
cessario que leve huma cifra, e bora sera que ella seja nova ; se 
houver occasiào, ou me fòr necessario corromper alguma 
pessoa, se o poderei fazer discretamente? Se deverei com- 
municar com Embaixador ou Ministros, que allì se acbarem 
de Francia ; e se poderei entabolar com elles conversagao so- 
bre a nossa negocÌa(;ao, ou se deverei evitar qualquer eucon- 
tre? Se visto o conhecìracnto e amizade que live em Roma 
com Cavalheiro Azara, deverei buscar a sua corresponden- 
cia? Como be naturai que a minha Ida nas cìrcumstancias 
actuaes deva curiosidade, e até nas gazetas se fate nella, pa- 
rece-me que o que se deve deixar eutender ao pubiico, e que 
eu nào deverei negar, he que o firn para que vou, be para 
quo se baja de receber em Paris bum negociador portuguez. 
que possa dignamente representar a Sua Magestade Fidciis- 
sima, e cuidar nos Interesses da Coróa de Sua Magestade: 
lembra-me isto, por ser huma cousa verdadelra, digna de 
huma negociacao, e que nao he oITensiva, nem para a Franra, 
nempara a Hespanha. 

Ou^o que o Principe da Paz ainda està era Madiid; the 
com elle amizade ; be Grande de Portugal e Gram Cruz da Or- 
dem de Cliristo; e por isso desejo saber corno me bei de ha- 
ver cnm elle, no caso de nao estar bem risto na Córte, cimio 
todos dizcm. 
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Lembra-mc que em Talavera se acliam ainda tres milhoes *798 
(le (liamantes, seguiido ouvi; e alem de fazerem despeza, ^"g^*^ 
nao me parece estarem com grande seguranga ; e se liouver 
hum caso inesperado de huma declaragao de guerra por 
parte da Hespanha, talvez se lembre ella fazer sobre aquel- 
les effeitos alguma represalia; e o mais seguro seria, ou vol- 
tarem para Elvas, ou agora eu, quando por alli passar, leval-os 
para Madrid para casa do Embaixador, onde se devem repu- 
tar seguros, emquanto os Hespanhoes nao adoptarem o pro- 
cedimento dos Francezes. 



BesposU da Serrelaria de Eslado 

Sua Al teza Real manda responder a estes quesitos do mesmo 
modo que se assentou no Conselho de Estado ; e emquanto 
aos diamantes, he servido ordenar que sejam logo conduzi- 
dos para Madrid e depositados em casa do Embaixador de 
Sua Magestade. 

Palacio de Queluz em 8 de Julho de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 
Sr.'D. Diogo de Noronha. 



Officio de Laii Piolo de Sousa para D. Diogo de SoroDba 



(Ardi, do Minislcrio dos Nc^ocios Eilraogciros.— Rcgisto.) 



1798 lll.'^o e Ex."^ Sr. — Sua Magestade manda remetter a 



Juiho 



V. Ex.* a copia dos oltimos olBcios, que fez subir a sua Real 
preseiira Diogo de Carvalho e Sampaio, relativos à negocia- 
Cao pendente, comò tambem as copias das cartas de Antonio 
de Araujo de Azevedo e mais papeis a ellas adjuntos, e al- 
guns extractos de cartas familiares de Joseph Manuel Finto 
de Sousa, para que a vista de tudo V. Ex.* possa tirar os re- 
sullados que Ihe parecerem proprios, a firn de dirigir com 
accrto as suas operafoes. 

Igualmente remetto a V. Ex.* a copia do officio, que me 
passou D. Francisco de Saavedra em data de 10 do corrente, 
assim comò a da resposta que agora Ihe mando em virtude 
das ordens de Sua Magestade: V. Ex.* reconJiecerà que o 
dito officio he terminante e decisivo ; mas ainda o sao mais as 
cartas de Suas Magestades Catholicas para seus Augustos Fi- 
Ihos, pois claramente nos ameacam com a guerra, e com a 
uniao das forgas de Ilespanlia às da Republic^ Franceza, uo 
caso de nao accedermos às ultimas tres proposigoes offereci- 
das ao Cavalheiro Azara pelo Directorio Executivo, o qual, 
segimdo as cxprcssoes de D. Francisco de Saavedra, desde 
logo conia que Portiigal as deve admitiirj requerendo-se com 
a raaior instancia os plenos poderes para o dito fim. 

Seria inutil observar a V. Ex.* o quanto bum similhanti* 
ompcnho da parte da Corte de Hespanha parec^u aqui ex- 
Iraordiiiario e suspeitoso, e o quanto convcm refrear com mo- 
(leracHo, mas com firmeza, nao so as sobreditas ameagas, mas 
tambem huma precipitagao tao excessiva da parte de huma 
P()l(M](i:t mrdiadora; n^prosentaudo V. Ex."* (jue Sua Mages- 
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lade Catholica, eni virlude dos Tratados (|uo leni coni està 4798 
Coròa, nao so lem obrigacjao de nao dar passo pelos scus Es- ^^"^ 
tados a tropas inimigas, mas a garantir os dominios de Sua 
Magestade Fidelissima contra quem os pretenda invadir; 
(lue El-Rey Catholico repetidas vezes fez constar a està Córte 
que jàmais consentirla na passagem de tropas francezas para 
atacar os dominios portuguezes, e que a Rainha Fidelissima 
deve contar sobre as promessas de bum tao Augusto Prin- 
cipe comò inviolaveis e sagradas. 

Que Sua Magestade Catholica se empenhou positivamente 
em fazer acceitar a troca das ratificacoes do Tratado de 10 de 
Agosto de 1797, mediante as novas sommas offerecidas, e que 
he multo para estranliar que similhantes esperangas se bal- 
dassem, propondo-se em seu logar a Corte de Lisboa hum 
novo Tratado, debaixo de condiQoes oneroéas e offensivas da 
sua alta mediagao. 

Que ainda no caso nao esperadb de se dever proceder a ou- 
tro, Sua Magestade Fidelissima pretende que o Monarcha Ca- 
tholico nao so seja o medianeiro delle, mas igualmente o ga- 
rante; e em tal caso he indispensavel quo haja hum Ministro 
portuguez que o assigne, por ser incompativel que o Embai- 
xador de Hespanha em Paris execute ao mesmo tempo dous 
actos tao oppostos. 

Que multo embora seja elle quem proponha e conclua com 
OS Ministros da Republica Franceza as bases do mesmo Tra- 
tado, Imma vez que sejam preliminarmente discutidas e ajus- 
tadas entro os Ministros de Sua Magestade Catholica e os Em- 
baixadores da Rainha Fidelissima em Madrid as condigoes do 
mesmo Tratado, a fim de que aplanadas assim as diflìculda- 
des, possa o Embaixador de Hespanha em Paris propòr e con- 
cluir com seguran^a; e possa ao mesmo tempo ir assignal-o 
hum Ministro, que a mesma Senhora destinar para esse firn, 
sendo este o unico modo decente, coni o qual se póde salvar 
o decoro e a dignidade desta Coròa. 

V. Ex.^ obseiTarà igualmente a esse Ministro de Estado o 
quanto seria ocioso que a sua Córte mandasse instniccoes 
ao (]avalhein) Azara. lumia v(v. (pie a de Madrid prebende (pie 



as Ires proposicóes do Directorio sejam <le plano admittidas: 
purque, se Sua Magestade Fidi'lissima coiniesse iiisso seni 
novas modificai^òes, ludo se acliaria lermiiiado, e iiao haveria 
mais iiistrucgóes que dar ao Embaixador de Sua Mageslade 
Gatliolica cui Paris. 

Tenlio exposto a V. Ex.' ludo (|uanlo me parecou necessa- 
rio, para declinar quanto seja possivel de enlraimos no fundo 
ja questuo; porém se V. Ex.* divisar no trató desta nepy 
"AacUo, que as suas instancias s3o baldadas, humavezquese 
ichem esgol^dos os recursos e ([uc a mesma nogociagào nao 
)ó se rompe, mas que se arrisca inevitavelmente huma guerra: 
ijm tal caso V. Ex.' procurarà por lodos os raeios possiveb; 
refrear a precipìtada impaciencia do Gabinelc hospanhol. de- 
:larando-lhe quo sem a menor perda de tempo vai e,\pe(iir 
lum expresso à sua Córte, pedÌndo-ihe as ultimas instruccoe.* 
le que carece, a fim de se discutircm e ajustarem na presenra 
lesse Minislerio as tres proposit&es que Ihe forain propa<- 
tas, e que formam o objecto da terminante requisirào da Córte 
le Madrid. 

As recontiecidas luzes de V. Ex." cnti-ega Sua Magestade 
js melos e os niodos que Ihe pareeer mais conveniente ado- 
ntar, para o bem do seu sen"i(.o na presente silua^rto das 
:ousas. 

Deus Guarde a V. Ex.' Palacio de Quciuz em ti de Jullio 
le 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



OiTicio de Luìz Piolo de Sousa para Antonio de Araujo de Azevedo 

(Arch. do Ministerio dos Ncgocios Eslrangciros.-RegUto.) 

Por via do Ministerio hespanhol recebi huma carta, que 4798 
V. S.* me dirigiu a sello volante, assim corno tinha recebido ^^g*'*^ 
varias outras com data anterior, e que no devido tempo fiz 
presentes a Sua Magestade. 

Os principios de V. S.^ coincidem exactamente com o sys- 
tema desta Corte, e por isso nao so evitou de precipitar a 
uegociagao, apesar das vivas instanrias da Corte de Madrid, 
mas recusou fìrmemente de sujeitar a mesma negociacào 
ao mero arbitrio do Embaixador de Hespanba em Paris, in- 
sistindo absolutamente na necessidade de bum negociador 
portuguez, e recommendando com a maior instancia a pes- 
soa de V. S.^ para o dito eflfeito. 

Por bum expresso, que aqui acaba de cbegar da Corte de 
Madrid, recebemos Analmente a noticia de que o Directorio 
Executivo cederà às representafoes do Cavalbeiro Azàra, e 
que consentia na admissao de bum Ministro portuguez em 
Paris, para tratar dos negocios da paz, excluindo porém o 
mesmo Directorio a V. S.* daquella commissao (nao sei por 
que motivo); se beni que Mr. de Talleyrand deu esperangas 
ao Cavalbeiro Azara de que V. S.^ poderia voltar para Paris 
comò Ministro da sua Corte, logo que o Tralado de paz se 
acbasse concluido. 

Nestas circumstancias Sua Magestade Fidelissima tem re- 
solvido de mandar a D. Dioiro de Noronba a Paris com os 
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*798 plenos poden^s necessarios, adiando-se jà em Mailrid ha va- 

^*^2*^ rios dias. Parlicipo ludo islo a V. S.* para que fi(|ue iia 

inlelligencia do que se teni passado, e para que possa Irans- 

mitlir ao refendo D. Diogo de Noronha todas aquellasiio- 

Qoes que julgar convenienles. 

Deus Guardo a V. S.^ Palacìo de Queluz em 2 de Agosto 
de 1798. 

Luiz Finto de Scusa. 



^ 



li 



Officio de Laiz Piolo de Soosa para AdIodìo de Araujo de Azevedo 

(Àrch. do Ministeri» dog N(^oclos Estrangciros.—Registo.) 

Devo participar a V. S.* em corno D. Diogo de Noronha i798 
(leverà partir dentro em quinze dias para Paris, para reno- ^^^^^ 
var a negociagao da nossa paz com a Rcpublica Franceza ; e 
supposto que os desejos de concluil-a sejam os mais since- 
ros da parte de Sua Magestade, comtudo a dureza das con- 
dicoes fazem este negocio mais problematico; e no caso que 
seu exito seja infeliz, a reac{}ao ha de ser extraordinaria, e 
poderà talvez abranger mesmo a V. S.* emHoUanda; e por- 
tanto Sua Magestade julga prudente que V. S.* evite com 
tempo OS acontecimentos desagradaveis, e que passe logo a 
Hamburgo debaixo de qualquer pretexto, onde deverà per- 
manecer, até receber novas ordens da mesma Senhora. 

V. S.* levarà comsigo toda a sua correspondencia, e todos 
OS mais papeis que julgar convenientes, dekando todo o ar- 
chivo em deposito na casa do Consul Gildemeester ; o que par- 
ticipo a V. S.^ de ordem de Sua Magestade, para que assim 
o haja de executar. 

Deus Guarde a V. S.^ Palacio de Queluz a 14 de Agosto 
de 1798. • 

Luiz Finto de Sousa. 



OicM ^ Uh fili* 4r S#isa pn Jtsf faifl PkU Je Smsa 



(Ina. do Miaisìoio d^s .V ro» Esiiaap 



i7« Recebi e levei a Real presenca do Principe dosso Senhor 

^'^^ a> ultimas carlas de V. S.*, e lieo esperando coni impacieo- 

cia a partida do correio que deve despachar dahi D. Diogo de 

Noronha, a firn de receber p'ir aqiiella via t(xlas as explica- 

róes interessanles. que V. S.* me pmmette. 

Oim a nonieacào de D. Diogo de Nuroolia para a missào 
de Paris, Sua Magestade lem resolvido de mandar a V. S.* 
com elle em qualidade de Secretario da Embaixada. e om 
plenos poderes para supprir as suas vezes na negociacào. 
(|uando possa vir a acontecer qualquer incidente de moles- 
tia: que parlici[)o a V. S.* para sua intelligencia, e para 
que se disponila em consequencia para o dito effeito. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em lo de Agosto 
de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



OiEcio de Loìz PìdIo de Soosa para Antonio de Aranjo de Azevedo 

(Arch. do Minislcrio dos Nogocios Estrangeiroi. — . Rcgìslo.) 

Tenho recebido e levado à Real presenta de Sua Mages- i798 
tade OS dilTerentes olTicios de V. S.^ desde N.« 9 até N.« 13, ^^*** 
sendo este ultimo em data de 2 de Agosto, com as impor- 
tantes reflexoes que elles continham, as quaes nao deixarao 
de servir muito essencialmente para o importante objecto 
de que se trata, sendo as mesmas observacoes muito con- 
formes e analogas ao meu modo de pensar nessa materia ; 
nao podendo entrar hoje em maiores detalhes, pela via pouca 
segura por onde se dirige està carta. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 25 de Agosto 
de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



Tom. xn 19 



Officio de D. Diogo de Noronha para Luiz Pioto de Sousa CouIìdIio 



(\rch. do Minislorio dos Negocios Eslrangciros.^ Originai.) 



1798 N.^ 13—111."^ e Ex ™« Sr.— Quarta feira de tarde chegou 
26 hum correio de Paris, e às nove horas e meia da noite me 
mandaram huma carta do Cavalheiro Azàra, cuja carta re- 
metto a V. Ex.* junto cora a sua traduc^ao em portnguez, 
porque he de tao mau caracter que he difficultoso entendel-a. 
Depois que a ìi, e reflecti em tudo o que elle me dizia, me 
persuadi de que com eflfeito me falava com sinceridade, pe- 
las repetidas vezes que me aconselhava a partir depressa, 
e pelas facilidades que me segurava que acharia para ne- 
gociar, que devo acreditar, porque o seu genio, e as ma- 
ximas que muitas vezes Ihe ouvi em Roma, era nao facilitar 
negocio, senao estando quasi, ou de todo conseguido : e boma 
das provas de ter ganhado multo na negocia^ao, foi para 
mim mandar-me dar o passaporte sem condigao nenhuma, 
e nao tornar a fallar nas quatro preteuQoes propostas. 

Nestas circumstancias, pois, escrevi àqueUa mesma bora a 
Urquijo, pedindo-lhe audiencia para o outro dia de manha 
cedo: deu-m'a promptamente, e às oito e meia Ihe fui falar 
a sua casa propria. Fez-me ver o oflBcio de Azara, de que 
me mandou huma copia que remetto a V. Ex.* junto com a 
mesma carta de amizade, que o mesmo Urquijo me escre- 
veu: que vai na dita copia, he o mesmo que estava no origi- 
nai, que eu vi ; mas havia mais alguns paragraphos perten- 
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cenles a outros negocios em que logo falarei, e que Ihe cor- i798 
taram. "^'^ 

Tambem vi a carta particular que vinha para Saavedra, 
que dizia o mesmo, e se accrescentava que os regalos de- 
viami ser repartidos por Talleyrand, Barras e a sua amiga, 
Merlin e sua mulher, e ludo o mais pertencente ao Directo- 
rio, menos La Rivière, que quer fazer-se philosopho e isento ; 
que estes regalos todos botariam a oitocentos mil cruzados, 
somma que jà estava promettida, e que elle nao podia rebai- 
xar, porque era interesse particular dos Directores, de que 
dif&cultosamente cederiam ; e seria huma proposi{;ao que fa- 
ria grande damno à negociagao. Falava-lhe nas mesmas no- 
vidades do officio, e vem a ser : 

Que tendo Napoles ajustado com os Inglezes defender-lhe 
a Sicilia, tinha dado liberdade de entrarem nos seus portos; 
o que sendo sabido pelos Francezes, determinaram positiva- 
mente atacal-o; e que sendo naturai que o Imperador se 
oppozesse a isso, decretavam mais tropas, tanto para a Italia, 
corno para o Rheno. 

Tambem dizia que seria bom que aqui embaragassem por 
ora a partida do Duque del Parque, nomeado Embaixador 
para a Russia ; que era incrivel o quanto os Francezes esta- 
vam contrarios e picados das operagoes daquella Potencia ; 
e tanto nesta carta particular comò no officio acabava dizen- 
do: «Noronha que venha voando, porque nao deve perder 
huma occasiao tao favoravel». 

Eu depois de ter visto tudo isto, e de Ihe fazer reflectir o 
bom effeito que produz nos negocios justos e arrazoados a 
constancia e a flrmeza, Ihe disse que, devendo-se tambem 
aproveitar as occasioes, e sendo està, segundo o que me di- 
zìa Azara e elle me segurava, tao favoravel, me resohia a 
nao perder bum instante de partir; que naquella mesma tarde 
ìa a Madrid, comò fui, n'huma carroagem de posta; que alli 
darla as minhas ordens para virem os coches ; que no dia se- 
guinte voltava a este sitio, para assistir n'o dia de S. Luiz ao 
beijamao e jantar, e que no dia 28 partia para Paris; que 
ainda que nao tinha as ultimas ordens da minha Corte, que 



^2 

1798 expediria hum correio, para que mas levasse ao carainlio; e 
'^^^ corno sabia de certo quanto meu Amo desejava hmna paz util 
e decorosa, nao duvidava que approvarla muito o eu dar 
este passo, em que mostrava bem a està Corte e à de Franca 
as paciflcas intengoes de Sua Alteza Real. Ficou surprehendi- 
do da prompta resolugao que eu tornei, e me disse : que era 
impossivel que na minha Córte nao approvassem este golpe 
politico, e sujeitar-me eu a tanto traballio ; que Suas Mages- 
tades Catholicas ficariam summamente satisfeitos; que jà 
me conheciam, e sabiam muito bem comò eu costumava a 
fazer as cousas; e com effeito é indizivel as festas e o mo- 
do com que me teem tratado, nao so Suas Magestades, mas 
toda a Córte, porque Ihes parece que he bom signal de haver 
a paz, em que todos interessam muito. 

Para justificar porém este arbitrio que tomei, devo dizer 
a V. Ex.* todas as razoes que me moveram. 

Primeiro que tudo ter-me V. Ex.* dito que Sua Alteza li- 
nha determinado positivamente que eu fosse ; depois o ter 
na minha m3o plenos poderes para tratar com qualquer ne- 
gociador francez a paz, de que nao usarei senao em termos 
habeis e muito vantajosos; porque jà mostrei que me nao 
serviria delles de outro modo, quando nos flzeram proposi- 
Qoes t5o injustas : alem disto nao arrisco nada em vencer ca- 
minho, porque, sem ter resposta a este correio que agora 
expego, e que V. Ex.* me conununique as ultimas novas de 
Sua Alteza, nao farei cousa algiuna ; e assim nao perco en- 
tra cousa senao o trabalho da jomada : finalmente, porque 
tendo ainda alguma esperanga de que queiram ratificar o ul- 
timo Tratado, nao obstante o dizer Azara que o nao podem 
fazer, por conservar o decoro do Directorio, queria ver se o 
conseguia ; porque Sua Alteza mostrou que seria do seu Real 
agrado que se podesse conseguir ; e quando finalmente quei- 
ram mais alguma cousa, sempre vejo com os meus olhos, e 
ougo com os meu ouvidos comò a cousa se passa, e posso in- 
formar a V. Ex.* Com verdade e com conhecimento de cau- 
sa. Tambem me deu motivo para me resolver com està pressa, 
ver que, sendo-nos nao so decente, mas necessario, ter hum 
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negociador em Paris, agora que o admittiam, sem por condi- *798 
Cues no passaporte, nem terem pretengoes estranhas, nao ^^ 
devia arriscar a que depois o negassem, corno jà fizeram; e 
estendo elle Azara, de quem jà conlie^o o genio e modo de 
levar, quiz aproveitar a occasiao, antes de elle se vir em- 
bora ; porque, continuando Saavedra a estar doente sem es- 
perangas de sarar, querem que esteja ajustado por sua morte 
a vir Azara supprir o seu logar: nao digo isto com certeza, 
mas tem sua probabilidade. 

Partindo, comò digo, no dia 28, a 7 ou a 8 do mez que vem 
chegarei a Bayonna, e no dia 15 ou 16 a Paris: ser-me-hia 
muito necessario que V. Ex.* servindo-se deste calculo, fl- 
zesse com que a resposta a este officio me chegasse à mao 
antes de entrar cm Paris ; e que Sua Alteza me mandasse as 
suas Reaes ordens sobre o que concede ou nega, para se ul- 
timar Tratado de paz ; se quer que se déem estes regalos, 
condigao sem a qual n3o se farà nada, comò protesta Azara ; 
e neste caso a quem me devo dirigir para receber o dinheiro. 
Eu jà, para adiantar alguma cousa, falei a Drouillet, corres- 
pondente de iacinto Fernandes Bandeira, e elle escreveu so- 
bre este assumpto ao mesmo Bandeira huma carta que vai 
por este correlo, e que V. Ex.* Ihe farà entregar. Tambem 
falei ao Marquez d'Yranda, que pela amizade que tem co- 
migo, e boa opiniao que eu tenho em Madrid, me manda por 
em Paris bum credito sem limite para as sommas que me fo- 
rem necessarias ; mas de nada disto me servirei, sem que de 
là me venha ordem, e me digam o modo de as abonarem. 

Tomo a pedir a V. Ex.* que me cpieira responder logo a 
tudo isto, e me queira dizer igualmente se S. Alteza Real 
approva o que tenho feito ; porque o desejo de fazer logo tudo 
quanto cumpre ao seu Real servigo, e o justo temor de po- 
der errar, me tem sempre em grande afflicgao. 

Tendo-me V. Ex.* communicado que Sua Alteza tinha sido 
servido nomear a Josei)h Manuel Pinto para Secretarlo da 
Embakada, e tendo-me elle mostrado o officio em que V. Ex.* 
Ihe dizia o mesmo, e que até Ihe viriam plenos poderes para 
negociar nas minhas faltas, o avisei do que tinha resolvido, 



i:« fun qae « I'jZìt^^: iffnofA/*, e aqpi te adia jà. para ir co- 

bi'ns Goank a Y. Ex.* Santo Ddetoitso i6 de Agosto <te 
1798. 

IH."" e Ex.*' Sr. Lniz Pnrtn de Soosa Coalinbo. 

D. Diogo de Noroaha. 



Carla de José laoucl Piolo de Sousa para Luìz Pialo de Sousa Couliulio 

(Àrcb. do Ministcrio dos Negocios Eilrangoiros.-* Originai.) 

111.™^ e Ex.™® Sr.— Recebi a carta de V. Ex.* em data de «798 
15 do corrente, na qual V. Ex.* me participa que Sua Ma- ^^^l^ 
gestade, em consequencia da missao de D. Diogo de Noronha 
a Paris, tem resolvido mandar-me juntamente com elle em 
qualidade de Secretano da Embaixada, e com plenos pode- 
res para supprir as suas vezes, no caso de se verificar o seu 
impedimento por algum incidente de molestia. 

Rogo a V. Ex.* queira agradecer em meu nome a Sua Ma- 
gestade a confian^a honrosa que de mim se dignou fazer 
para està commissao, fazendo subir igualmente à Real pre- 
senta da mesma Senhora, com o meu reconhecimento, os 
protestos de que empregarei todos os melos que couberem 
na estreiteza dos meus talentos, para a desempenhar digna- 
mente, por ser este o unico modo de render a Sua Mages- 
tade as devidas gracas por tao alta mercé. 

Quanto às explicagoes promettidas, e que V. Ex.* me lem- 
bra na referida carta, posso participar a V. Ex.*: 1.® Que 
as primeiras cartas de Suas Magestades Gatholicas para 
OS Principes nossos Senhores, que foram acompanhadas 
de expressoes tao fortes, nao nasceram do aperto de cir- 
cumstancias em que estivesse està monarchia por causa 
de medo dos Francezes, comò se pretendia inculcar; mas 
sim de bum arbitrio suggerido a Sua Magestade Gatholica, 
para ver se por aquelle modo Portugal acceitava os no- 
vos artigos propostos, e prescindia de negociador portu- 
guez, tornado multo de sangue frio e mui espontaneamente : 
2.® Que as primeiras cartas de Azara, de que Saavedra in- 
geria a copia nas que dirigia a V. Ex.*, eram addicionadas 
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(Arch. do 3iiBi«l€rio <fc» %tfBàM Eitr mi hi». — Bfgisto.) 

i:« III."^ e Ex.*** Sr. — Sua Jtfagestade via pelo officio de 
^^^ V. Ex.* as razoes que o moTeram a nao deferir por mais 
tempo a sua immediata partida para Paris. A situacao porém 
dos negocios da Europa na presente occasiao parece exigir 
nao so a maior reflexao, mas qoe se caminhe o mais lenta- 
mente que fòr possivel nos negocios, até Termos o resnltado 
dos acontecimentos fatnros. 

Sua dita Magestade nada desejaria tanto corno a paz, se 
acaso està houvesse de ser solida, sincera e permanente; 
mas, comò infelizmente a experiencia tem provado que ella 
de nada vale para conter o espirito revolucionario e de ra- 
pina que predomina, seria perder tempo, e sobretudo per- 
der thesouros, para enriquecer os proprios inìniigos. Por L^ 
tem assentado que nao póde haver paz parcial, que seja so- 
lida, e que lie preciso recorrer e esperar pela paz geral da 
Europa. 

Em taes termos, para que o Directorio (segundo as cir- 
cumstancias) se nao tento a admittir a troca das ratificacóes 
do Tratado de 10 de Agosto de 1797, e para que V. Ex.* a 
nao proponila, he que a mesma Senhora me manda remet- 
ter-lhe està Instruccao secretissima, a firn de que os seus 
primeiros passos sejam de dar por nullo e por extincto o dito 
Tratado, na fórma da primeira proposigao do Governo Fran- 
cez. 

Aberta porém que seja a negociagao, V. Ex.* disputari 
nas conferencias o seu terreno passo a passo, mettendo nas 
suas proposigoes o maior tempo de permeio que Ihe fòr pos- 
sivel, e quanto a decencia Iho permittir, sem comtudoes- 
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pantar a delicadeza do Embaixador de Hespanha comò agente i708 
da mediagao solicilada, manifestando-lhe huma absoluta ti- ^^^"^ 
bieza, ou huma igual reserva naquella parte que fòr osten- 
8iva a respeito das InstrucQoes de V. Ex.*; pois bum dos pon- 
tos que Sua Magestade deseja evitar com o maior melindre, 
he de dar à Córte de Hespanha o mais leve motivo de queixa, 
ou igual suspeita de ma fé da sua parte. 

Bem vejo que as Instruc^oes que agora mando a V. Ex.* 
para negociar hum novoTratado, nao sao proprias para obter 
a paz da parte de huma na^ao orgulhosa e attiva; porém, comò 
s3o fundadas em razao e justiga, he tudo quanto precisàmos 
para persuadir a Córte de Hespanha de que os Francezes 
s3o so aqnelles que nao querem a paz, e que frustram com a 
sua tenacidade a alta media^ao de Sua Magestade Catholica. 

Emquanto porém à 4.* proposi^ao, julguei conveniente 
responder por ora declinatoriamente, nao s6 em contempla- 
cao da Córte de Hespanha, mas para ganhar o tempo neces- 
sario, emquanto nao vemos m^is decisivamente o verdadeiro 
aspecto que tomam os negocios ; porquanto, se rejeitassemos 
absolutamente a mencionada proposi^ao, seria provavel que 
a negociaQao se rompesse em continente, o que certamente 
nao convem, tanto pela incerteza das circumstancias, corno 
pelo caracter do mediador, que devemos respeitar. 

Devo porém declarar a V. Ex.* para sua perfeita intelli- 
gencia, que jse os Francezes nao admittirem pienamente tudo 
quanto Ihe propomos, Sua Magestade Fidelissima està resol- 
vida a n3o dar hum unico real para comprar a paz ; e so 
quando contra loda a esperanga hum similhante phenomeno 
viesse a realisar-se, ainda entSo nos deveremos regular pela 
verdadeira situagao dos negocios publicos, a qual nos deverà 
constantemente servir de regra para nos guiar neste impor- 
tante negocio, e determinar ao mesmo passo os graus da 
nossa firmeza, ou da nossa condescendencia. 

Sua Magestade nao quer absolutamente usar de meìos 
clandestinos, que possam comprometter a autoridade de 
V. Ex.*, e portanto evitarà cuidadosamente de dar ouvidos a 
esses corretores que costumam prometter a paz, que nao 
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«798 està na sua mao, por sommas que pretendem exiorquir, se- 
^^^^^ guindo V. Ex.* nessa parte o honroso e digno exemplo dos 
Americanos, que desprezaram com huraa nobre altivez huma 
similhante prostiluicao ; porém Sua Magestade nao repugna 
que se dèem decentemente, e por hum modo hònroso, as 
sommas promettidas para regalos ; e para firmar nesse ponto 
a confianga do Cavalheiro Azara, V. Ex.* Die poderi desde 
logo segurar que, se a paz se concluir, corno temos proposto 
e de hum modo decoroso para està Coròa, a mencìonada 
somma para os presentes sera exactamente satisfeita, e que 
assim poderà certificar a quem convenha. E finalmente, se 
a mencionada paz vier a ter eifeito, V. Ex.* requererà nao 
so a mediagao de Sua Magestade Gatholica, mas a garantia 
deste Soberano. 

Porémj'Como toda a probabilidade indica que ella nao vira 
a ter logar, V. Ex.* se conservarà sempre prompto a partir 
ao primeiro aviso, para que o Directorio o nao surprdienda 
com huma ordem repentina e inesperada; eV. Ex.* partirà 
immediatamente para Madrid, aonde a sua presenta se farà 
indispensavel em similhantes circumstancias, e aonde V. Ex.* 
acharà as Instruccoes que Ihe devo dar por ordem de Sua 
Magestade. * 

E finalmente, no caso que a paz venha a concluir-se, V. Ex.* 
se nao esquecerà de representar com dignidade e com fir- 
meza a precisao que a Corte de Lisboa e toda a Europa tem 
de se nos dar huma satisfa^ao competente, pelo triste e ines- 
perado successo de Antonio de Araujo de Azevedo, sondo 
porém a principal a da admiss3o do mesmo Araujo em qua- 
lidade de Ministro plenipotenciario de Sua Magestade jimto 
da Republica Franceza ; terminando a final oste officio, di- 
zendo a V. Ex.*, que se hum correspondente de Drouillet 
nessa Corte o procurar para Ihe suggerir algumas informa- 
Qoes convenientes, V. Ex.*lhehaja de prestar todo o credito, 
por ser homem seguro e de probidade. 

Deus Guardo a V. Ex.* Palacio de Queluz em 2 de Setem- 
bro de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Officio de Luiz Piolo de Sonsa para D. Joao de Almeida de lello e Castro 

(Arch. do Ministerio dos Nogocios Eslrangeiros. — Registo.) 

Recebi e levei a Real presenga de Sua Magestade os diffe- «798 
rentes officios de V. S.* desde N.« 901 até N.« 907 em data ^f^ 
de 31 de Julho, do 1.® de Agosto e de 17 do refendo mez, 
com todos OS mais papeis e documentos que vieram adjun- 
tos, e entre elles o estado do deve e ha de haver pelo mon- 
tante dos generos remettidos dessa Corte para o servito des- 
tes arsenaes, o qual mandarei conferir com as facturas, na 
fórma que V. S.* o recommenda. 

Agora me cumpre dizer a V. S.*, para que seja presente a 
esse Ministerio, que as condigoes com que Portugal se pres- 
tou a negociar a paz com a Franca, bem longe de serem mais 
desavantajosas do que aquellas que se estipularam no Tra- 
tado de 10 de Agosto de 1797, nao tendem a menos do que 
^ emendar os defeitos delle, e a dar a Gram Bretanha provas 
nada equivocas da nossa fldelidade e firmeza, na fórma que 
V. S.* recohhecerà pelo meu 2.® Officio da data de hoje, 
e pelos mais documentos que o acompanham, para que seja 
necessario entrar em maior individuagao ao dito respeito; e 
se acaso nao dei a V. S.* noticias mais exactas da missao de 
D. Diogo de Noronha a Madrid, he porque nao cabla no tempo ; 
mas nao deixei de cumprir com o Enviado de Sua Magestade 
Britannica nesta Córte com aquella abertura e franqueza 
c^m que sempre o pratiquei, communicando-lhe os mcsmos 
officios originaes de D. Diogo de Noronha, a fim de poder 
infonnar a sua Córte. 

Tendo pois a de Lisboa cumprido com o maior escrupulo 
a todas as leis da amizade e de confidencia que deve a Gram 
Bretanha, e tendo-se sacrificado inteiramente por ella, he 



4798 larabem tempo que o Miuisterio Britannico se explique por 
seu^mbro y^^j^^ y^^ (gem Hiais Fodeios) assira a respeito das sommas 
do snbsidio com que nos pretende assistìr, corno do numero 
das tropas, e do tempo em que devem partir para este reino: 
pois que modo com que Lord Grenville se explicou na confe- 
rencia, que com V. S.* teve, a saber — que bum igual nu- 
mero de cavallaria passaria a Portugal, antes que se divisasse 
alguma apparencia de acontecimento — nao condiz com as 
posìtivas promessas que se achavam feitas, e indicam buma 
tergiversagao pouco satisfatoria. 

Portugal tem chegado ao ultimo ponto de bum rompimen- 
to; nSo calcula, nem póde calcular com apparencias, mas 
com realidades, e muito menos com futuros conUngentes. As 
victorias de Nelson sao incertas ; as guerras da Casa de Aus- 
tria e de Napoles sao ainda duvìdosas ; a paz de Rastadt he 
apparente, e o nosso risco mimediato ; portante be impos- 
sivel que nos possamos guardar, nem submetter a sermos 
pesados na balan^a dos acontecimentos extemos. 

Se Portugal fosse capaz de fecbar os portos ik Gram Bre- 
tanba, ou de ceder o Amazonas aos Francezes, ha muito 
tempo que teria feito a paz, e nao exigiria em pura perda os 
soccorros desta monarchia, nem insistiria sobre elles ; porém, 
comò contrario be patente, tem todo o direito de os exigir 
promptos, claros e efficazes, e V. S.* os requererà com loda 
a energia possivel, representando a esse Ministerio, se 6:000 
bomens de tropas sao os adequados para sustentar buma si- 
milhante guerra. 

A Córte de Hespanha removeu D. Ventura Caro da Em- 
baixada de Portugal, e nomeou para ella o Duque de Frias, 
sujeito conspicuo e benemerito. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 5 de Setem- 
bro de 1798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Officio de AqIodìo de Araojo de Azevedo para Loiz Pinlo de Soosa Conlinbo 



(Areh. do Minislerio dog Negocios Estrangeiros. — OrigioaL) 



N.^ 17. — II1."° e Ex °° Sr.— Recebi hontem o officio de 4798 
V. Ex.% em data de 2 de Agosto, dirigido por Hamburgo, no ^"^^"^ 
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qual V. Ex.^ me participa a determinagao de Sua Magestade 
de mandar D. Diogo de Noronha a Paris, a flm de negociar 
o Tratado de paz, ordenando-me que Ihe commnnique as no- 
Coes que julgar convenientes. Logo que elle me escrever so- 
bre as informa^oes de que precisa, Ihe darei todas aquellas 
que possam contribuir para o bem do Real servilo. 

Queira o Geo continuar a saude do Principe nosso Senhor, 
e conceder as maiores felicidades a toda a Real familia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junto de 
Harlem, em,5 de Setembro de 1798. 

111."° e E\J^ Sr. Luiz Pinto de Sousa Coutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Officio df Loiz Pinlo de Soosa para D. Joao de Almeida de lello e Castro 

(Arch. do MiDÌtterìo dos Negocios Eslraogeiros.-RegUto.) 

*798 As repetidas instencias da Córte de Hespanha, e até as 
^^^'"^ formaes ameagas de El-Rei Catholico a Sua Alteza Real o Prin- 
cipe nosso Senhor, de Ihe declarar a gueiTa, no caso qua nlo 
quizessemos admittir as proposigoes, que nos faziam os 
Francezes para a coiiclusao da paz por via do seu Embaixa- 
dor Cavalheiro Azara, obrigaram finalmente Sua Alteza 
Real a mandar D. Diogo de Noronha a Madrid, tanto para 
persuadir a Corte de Hespanha da indecencia de negociar a 
paz, seni ter para isso representante algum nacianal, corno 
para persuadir a mesma Córte da dureza das condiQoes, por 
si niesmo inadmissiveis ; e finalmente para representar a 
Sua Magestade Catholica o risco a que expunha a sua mo- 
narchia, se acaso desse passo às tropas francezas, e o quanto 
Ihe conviria de negociar a paz com a Gram Bretanha, para 
se oppór a qualquer empreza da parte da Republica Fran- 
ceza* 

Taes foram as instrucgoes que levou D. Diogo de Noro- 
nha, e tal foi unico objecto da sua missao i Córte de Ma- 
drid, sem que aqui houvesse a menor ideia de que devesse 
passar a Paris. 

primeiro objecto da commissao de D. Diogo de Noro- 
nha, sobre a admissao de bum Ministro portuguez, que na 
sua primeira conferencia com o Ministro Saavedra Ihe pare- 
ceu arduo de conseguir, nao teve porém a maior difficulda- 
de, chegando immediatamente bum correio de Paris, que 
consentia na nomeagao; e tondo-se o dito D. Diogo de Noro- 
nha offerecido espontaneamente, e sem ordem da sua Córte, 
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para passar a Franca, a Córte de Hespanlia assim o partici- 4798 
pou ao Direclorio Executivo. 

Chegou com effeito a approvagao do Governo Francez, e ex- 
pediu-se o passaporte; porém com condicóes e clausulas tao 
imperiosas e indecentes, corno Y. S.* podere ver da copia 
das relacOes, que mando inclusas. Eu tinha pegado na pena 
para intimar a D. Diogo de Noronha que se retirasse, pois 
que nao havia meio de se aproveitar do passaporte debaixo 
de condicoes similhantes, as quaes, sendo inadmissiveis, 
frustravam toda a esperan^a bemftmdadadepaz, e compro- 
mettiam a medìacao de Sua Magestade Catliolica; porém an- 
tes que isto se executasse, chegou hum expresso de Santo 
Ildefonso com o officio de D. Diogo de Noronha^ N.*^ 19, em 
data de 26 de Agosto, do qual vera V. S.* a intempestiva 
resolugao, que o mesmo D. Diogo tomou, de partir no dia 28. 

Sua Alteza Real sentiu està resolufao precipitada, muito 
principalmente em Imm tempo em que he preciso ganhal-o 
e nao desperdigal-o; tanto mais que nao tendo D. Diogo de 
Noronlia recebido ainda as suas instruccoes, tinha razoes 
justissimas para as dever esperar. 

Nao havendo porém meio algum de voltar atraz, Sua Al- 
teza me mandou minutar as duas instruccoes, ostensiva e 
secreta,'que transmitto a V. S.* debaixo das notas A, B S para 
que Ihe sejam presentes, e para que possa fazer dellas aquelle 
uso que Ihe parecer discreto na presenta desse Governo, 
naquella parte que julgar essencial para a sua informagao; 
sendo finalmente este o succinto, mas verdadeiro estado do 
que se tem passado; podendo fazer talvez ahi impressao a 
inesperada partida de D. Diogo de Noronha, emquanto se 
nao souberem os motivos e os incidentes que a occasicMiaram, 
e que aqui patenteei a Monsieur de Walpolle, 

A vista das instruccoes dadas a D. Diogo de Noronha, jà 
V. Ex.* deve comprehenrter que toda a esperanga de paz fica 
desvanecida; e por consequencia a guerra de Ilespanha e de 
Franca contra nós sera furiosa e immediata, se acaso està 

' A png. 575 do tomo xi o 208 do^tc. 

Tom. XII au 
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1798 se nao atear antes com a casa de Àastria e com El-Rei de 
setembro pjapoigg^ g porquanto a guerra do imperio ajulgoemquanto 
a mim terminada, à vista das beni fundadas esperancas que 
promette o congresso de Rastadt. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 5 de Setem- 
bro de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 






OOicio de Loiz Piolo de Sousa para D. Dìogo de Noronba 

(Arch. do Ministcrio do3 Npgoctos Estrangciros.-Registo.) 

III.""® e Ex*"*^ Sr. — Ministerio inglez deseja ardente- itw 
mente que V. Ex.* ache melos de informar directamente ^^^^^ 
D, Joao de Almeida do progresso da negociacjao em Paris e 
das condigoes que se nos propozerem, sem que estas noti- 
cias se retardem pelo circuito de Lisboa ; e o Principe nosso 
Senhor estimaria muito que V. Ex.* assim o podesse execu- 
tar. 

Igualmente manda recommendar a V. Ex.*, que evite de 
assignar definitivamente qualquer Tratado, sem que primeiro 
conmiunique a minuta do mesmo a està Córte, para se Ilie 
expedirem as ultimas ordens. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 22 de Se- 
tembro de 1 798. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Officio de D. Diojjo de Coronila para Luiz Pìnlo de Soosa Coalìoho 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Eslrangcirov— Originai.) 

4798 N.^ 18.-111."'^ e Ex.™^ Sr.— Recebi os dous expressos 
seiembro pjj^Qjg q Joseph Bemardes em Bayonna, onde os estava es- 
perando; e tendo visto os officios e instruc^oes que V. Ex.* 
me communicou, por ordem de Sua Alteza Real, obsenei 

• 

que as que agora recebia, eram inteiramente contrarias às 
que eu trouxe, e que Sua Alteza me mandou cumprir e 
observar, corno V. Ex.* attesta no flm dellas: e tendo eu 
procurado e instado em todas as conferencias que live com 
Saavedra e Urquijo, pela conclusao do Tratado de 10 de 
Agosto, me via obrigado agora a mudar inteiramente de 
pretengoes, recusando muitas cousas das concedidas, sem 
offerecer nada de novo para compensal-as. Por està obser- 
vagao vi logo quaes seriam as consequencias que acharia aqui, 
quando principiasse a tratar da negociacao; prosegui com- 
tudo a minha viagem sem pressa, nem demora affectada, 
para que nenhuma das cousas produzisse ma fé ; e por este 
mesmo motivo nao quiz despacliar correlo algum do caini- 
nho, guardando-me para o fazer daqui, com o que adiasse 
de novo e com a resposta que podesse obter, 

Cheguei a Paris no dia 23 de tarde, e parando a iwrta de 
Azara, o nao achei em casa, porque tinha ido para a grande 
festa nacional que nesse dia havia, e aonde foi convidado o 
Corpo diplomatico: elle tinha pedido bilhete para eu ir ver. 
mas de proposito vim tarde, para nao apparecer empublico: 
e nao vim no dia seguinte, para que nao dissessem que nao 
tinha querido ver a festa, que com effeito fui ver de longe, 
mais Joseph Manuel Pinto, ao Campo de Marte, onde està- 
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vani mais de 400 mil pessoas, e onde liouveram jogos e lu- ras 
tas, corno os antigos romanos, havendo a noitehuma grande smembro 
ceia no salao do Directorio, que estava tapisado de bandei- 
ras tomadas ao Imperador: home grande illuminacao em 
varias partes, principalmente nos Campos Elyseos, com mu- 
sicas e bailes, mas eu nada disto pude ver, porque a minha 
molestia me obrigou a ir para a cama às 8 horas. 

Na manlia seguinte me procurou Azara com grande festa 
e alegria, mas logo se Ihe acabou, quando percebeu os limi- 
lados poderes que eu trazia ; e que dando por inadmissiveis 
as quatro proposifoes que ultimamente tinham feito, nao 
oflereciamos compensacao alguma equivalente; e Beando 
summamente afllicto e surprehendido, me pergunlava, comò 
era possivel que Truguet escrevesse que tinhamos promet- 
tido 23 milhoes pela paz, e agora se pozessem as cousas 
neste ponto? que isto era nao querer a paz e promover a 
guerra: ao que respondi, que nós queriamos certamente a 
paz, e que nos prestavamos a todas as condigoes justas e 
decorosas ; que tinha havido excesso no dinheiro que tinham 
promettido; que as circumstancias tinham variado, porque 
a paz de Rastadt se nao concima, e Nelson tinha desbaratado 
inteiramente a esquadra franceza com perda de muita gente. 

Respondeu-me que isto era nao conhecer a Franga, por- 
que aqui nao queriam a paz de Rastadt, para empregar as 
tropas, e affastar daqui aos amotinadores ; e que a desimi- 
(;ao da esquadra a tinham estimado, porque desejavam ha 
muito tempo botar Buonai)arte abaixo e sacrifical-o; que 
agora mesmo tinham decretado 200:000 homens mais de 
Iropa de 18 até ti annos, e que augmentando-se-llie a 
raiva contra Inglaterra, tambem se augmentava centra a 
Córte de Portugal sua alliada, e muito principalmente vendo 
modo por que tinhamos tratado e tratavamos està negocia- 
rào; que temia me fizessem partir immediatamente, e se 
rompesse a negociagào, porque nao tinha forcas para o em- 
baragar, o que Ihe era muito sensivel, pelas grandes recom- 
menìlacoes que tinha do Hospanha para ahroviar oste ne- 
gocio. 
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1798 Respondi-Ilie friamente, ainda que bem desgostoso, qae 
scinnbro ^jj^ iemiai as ultimas cousas, sera principiar pelas primeiras^ 
que elle devia falar a Talleyrand e ver o que ultimamente 
propunlia, porque a mim me tinham feito esperar em Hes- 
panha que eneontraria hnma grande rebaixa nas pretencoes, 
e grande facilidade na negociafao, e que agora via tudo pelo 
contrario ; porque nem sequer me fazia novas proposicoes, 
porque, sendo equitativas, as referiria, e podia esperar (lue 
fossem admittidas ; e que tendo en vindo aquì su para de^ 
manchar a ma idèa que em Madrid tinham da minha nego- 
ciacao, fazia tengao de pedir licenza para me retirar; e que 
dizendo là o que ouvi e o que vi, poderia concorrer isto mais 
para o bom exito da negociagao. 

Respondeu-me finalmente que falaria com Talleyrand, 
mas que nao sabia o que Ihe havia de dizer ; e nao se achando 
capaz de ir houteni, foi està manlia. 

Falci-lhe depois, e me disse que Talleyrand ficara mor- 
to. .. e dava caso por perdido; que a negociacao se devia 
romper e eu sahir immediatamente; mas que ultimamente 
propozera que expedisse eu bum correio, pedindo que alem 
do concedido, lizessem nova cessao de alguma cousa, que 
fosse equivalente do que negavamos, mas com pieno poder 
de ajHstar e firmar o Tratado, ficando so dependente da rati- 
ficacao; mas que depois de expedir o correio nao convinha 
ficar em Paris, até nao vir a resposta, e que podia ir com 
disfarce e voluntariamente ver Ilollanda, ou qualquer outra 
parte. Respondi que, vendo-me obrigado a sabir, so iria para 
Madrid, para alli esperar as ordens da minha Córte. Ficou 
suspenso coni està resolucjao, e disse-mc que falassemos 
àmanha, porque està noite devia elle ir falar coni o Presi- 
dente do Directorio; veremos o que ajusta, para o escrever 
aV. Ex.*; e agora antecipei-me, porque partirà o correio 
àmanha à noite ou depois pela manha. 

Devo dizer a V. Ex.**^ que pela molestia com que estou, e 
nao ter aqui conhecimentos, nao sei se o que Azara diz he 
inteiramente certo: creio que exagera alguma cousa, mas 
Tiao dnvido que aqui qneiram artualmento lumia guerra, ou 
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huma paz prompta, para com està novidade fazer esquecer itw 
ao povo OS ultimos successos. Tambem me persuado que se ^®*^**~ 
a paz se fizer, sera mais solida, porque o Directorio e a 
guerra sao igualmente aborrecidos pela nagao ; e ainda que 
sera facil ao Governo continuar as guerras que tem, Ihe sera 
perigoso e diffidi intental-as de novo ; que a paz geral por 
ora està longe, porque no dia em que se concluir, acabarà 
quasi sem duvida o poder dò Directorio. 

Se, vistas todas estas circùmstancias, Sua Alteza enten- 
desse ser-lhe util o fazer a paz, para o que o ha de perseguir 
Hespanha com os ultimos esforgos, me lembrava que se se 
oiTerecesse em compensagao as fortalezas da Asia, que jà 
huma vez lembraram, poderia talvez fazer algim effeito. Eu 
nao quero com isto persuadir-me que a guerra està tao immi- 
nente, e que mandavam logo hum exercito para as fronteiras, 
mas falaram multo nisto, pediram à Hespanha respostas de- 
cisivas para a passagem, e aquella Córte com o medo que 
tem, nao bavera nada que n3o fa^a para obrigar ao Principe 
meu amo a fazer a paz. 

Estive com Azara depois que elle esteve com o Presidente 
do Directorio, a quem disse que achara com multo mais fogo 
que a Talleyrand ; e depois de contar com grande emphase o 
grande debate que tivera com elle, disse que por firn con- 
cluira no mesmo que acima digo de Talleyrand. A isto res- 
pondi que era nao querer negociar, e que ou tinham enga- 
nado Hespanha, ou Hespanha nos tinha enganado a nós; e 
Ihe perguntei a quem havia vir dirigida a resposta do correio, 
se eu e Pinto nos fossemos daqui? Respondeu-me que a elle: 
nesse caso, Ihe disse eu, posso eu jà dar aqui a resposta que 
ha de dar a minha Córte, e he tornar, corno no principio, a di- 
zer que nao póde continuar a negocia^ao, sem ter aqui hum nè- 
gociador portuguez, que oi^a e responda às propostas que Ihe 
fìzerem, segundo as suas instruccoes, e que continue com a 
nossa correspondencia ; e por fim Ihe disse com algum fogo, 
que agora veria Hespanha nao sermos nós os culpados. em 
nao se concluir a paz, e teria hum motivo de mais para nao con- 
sentir na passagem das tropas francezas. conlra os nossos 
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i'f^ Tratados e a nossa allian(;a, e contia os selis proprio^ llite- 
^^^"^^ resses ; e que podia ostar ceito que, succedesse que succe- 
desse, a minila Corte nao farla a paz, senao sendo solida, 
justa e decorosa. Respondeu-me a isto, que tinlia razao. mas 
que aqui nao a conheciam ; que era necessario ir pouco a 
pouco, porque parliam de repente; que elle tornava a ir fa- 
lar a Talleyrand, e quelioje me apresentaria : agora vou para 
là, e continuarei a dizer a V. Ex.* o que se passar, a ultima 
resolUfao que aqui se toma, e se posso tirar algum partido para 
conservar a boa fé, n3o romper a negociacao e demoral-a o 
que fòr possivel, que sao os pontos que V. Ex.* me recom- 
menda, mas que na verdade sao dilTicultosissimos de combi- 
nar. • 

Chego de casa de Talleyrand, onde estive com Azara e Jo- 
seph Manuel Finto: pouco depois que chegamos, nos recebeii, 
e feitos OS primeiros cumprimentos, Ihe disse: que ainda que 
desejava muito conhecel-o, desejava, se era possivel, ainda 
mais que elle me conhecesse a mim, porque sabia que esti- 
mava OS homens francos e de boa fé, e me lisongeava de ter 
tido està reputacao em dezesete ou dezoito annos de differen- 
tes commissoes ; que a que agora tivera, sendo a mais interes- 
sante, tinha logo no principio sido desgragada, porque sendo 
mandado a Madrid a tratar da negociacao da paz com està 
Republica, e a deslindar algumas intrigas, excessos de po- 
der e mais interpretagoes, procuraram embaracar o bom 
successo desta negociacao, espalhando que eu vinha procu- 
rar separar Hespanha de Franga e ligal-a com Inglaterra; e 
que vendo que isto me embaragava o tratar com aquelle Mi- 
nisterio a minha verdadeira negociacao, me fora preciso to- 
mar sobre mim o offerecer-me para vir aqui, fazendo ver 
que nao era possivel vir negociar contra Franca, quem se of- 
ferecia vir a Paris; que Azara, que estava presente, sabia 
isto mesmo pela sua Córte, assim corno tambem nao igno- 
rava que, logo que recebi o passaporto, me pozera a c^uninho 
sem receber as ultimas instruccoes da minha Córte, e so pela 
certeza que tinha de que os desejos do Principe meu amo 
eram de concluir a paz: que no momento de partir escrevera 
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à minila Còlie, dizendo-Uie que partia, poniue iiao so tìiihn i798 
recebido o passaporte, mas a seguranra de que este Govenio ^ "^^ 
se prestaria, para a conclusao do Tratado, a condifoes justas, 
e sera serem tao onerosas, corno as que ultimamente tinlia 
proposto, que eram inadmissiveis pelas razues que jà tinha 
dito a Azara, e elle llie teria communicado; que esperava que 
a base da negociagao ifosse pouco mais ou menos a do antigo 
Tratado, visto que aqui o nao tinham querido ratificar, nao 
obstant^ o terem dado esperanf as a El-Rei de Hespanha, 
vindo pela sua mao e ém seu nome. 

Està proposigao me negou elle absolutamente, dizendo-me 
que este Governo estimou (lue nós nao tivessemos ratificado 
Tratado, e que depois tinha sempre continuado a dizer que 
n3o devia subsistir; que a primeira negativa tinha sido da 
nossa parte. Respondi que nao tinha sido absolula, poique 
desejavamos combinar os dous artigos, de modo que nao fos- 
sem oppostos aos Tratados que tinhamos com out^as Cortes, 
especialmente com Inglaterra, a quem deviamos contemplar, 
pela alliaufa, e pelas suas for^^as maritimas com que nos po- 
dia fa«er grande damilo; e (|ue Araujo tinha, senao excedido, 
ao menos interpretado malas suas instruccoes; e que final- 
mente està mesma negativa a tinhamos remediado, inan- 
dando a ratiflcagao so com o retardo de dous ou tres dias do 
prazo ajustado. A isto disse elle com multa policia, mas com 
frialdade, porque este he o seu caracter, que a demora Unfia 
sido pela chegada do paquete, e que podia affirmar que Araujo 
tinha obrado segmido as suas instruccoes. Por nao tcimar 
sobre este ponto, Ihe disse, que este Ministro confessava sem- 
pre quanto Ihe tinha sido obrigado, e que tinha feito das 
suas virtudes e qualidades os maiores elogios a minha Corte. 
A isto respondeu, que tinha estimado multo Araujo ; e eu sei 
que com eff^ito tinha com elle amizade. 

Tornando ao nosso assumpto, Ihe disse (lue a minha Corte, 
pelo que tinha feito e pelos passos que eu agora tinha dado, 
mostrava o quanto desejava a paz; que Hespanha tinha olTe- 
recido a sua media^ao, e que se Araujo tinha por via de nc»- 
gociacào feito aquelle Tratado. devia asrora a Repnhiica. em 
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i798 consideraQao de Ilespanha, fazer-nos maiores vaDtagens ; qne 
^^^^ eu tinha mostrado de boa fé as minhas instruccoes a Azara: 
que nao podia exceder daquìllo nem huma virgula ; mas que 
se Governo se nSo satisfazia com o que ea propunha, nem 
era de tanto effeito corno eu esperava, a medìagao de Hespa- 
nha, nem por isto se devia seguir bum rompimento absoluto 
da negociaQ3o, e que o partir eu e Finto daqui era bum signal 
disso; que bum negocio desta quaiidade se devia tratar ma- 
duramente ; que fizessem proposigoes justas e admissiveis, 
porque as remetteria à minba Córte, visto nao ter pleoos 
poderes para ajustar e firmar; porque devo dizer a V. Ex.* 
que eu entendi ser meibor negar os meus pienos poderes e 
n3o OS deixar ver, porque sendo tao ampios, se resistisse a 
firmar qualquer cousa que quizessem, me fariam retirar; e 
porque ganlio bum mez de tempo em dizer que os mando pe- 
dir^ tendo sempre dito que de là mos n3o mandarao, porque 
esperam pelo primeiro correio que daqui expedir com as ol- 
timas proposiQoes deste Governo. 

Mr. de Talleyrand respondeu às ultimas proposifoes, que 
elle proporia tudo ao Direclorio e me responderia: eu Ihe 
disse que esperava que elle o propozesse com a justi^a que 
costumava, e que Ihe merecesse a mesma amizade que Araujo: 
e comò sabia que elle tinba dito que nós entenderìamos que 
a destrui^ao da esquadra franceza diminuirla aqui os meios 
de nos fazerem a guerra, Ihe disse que eu conbecia que aqui 
nao faltavam for^as para nos fazerem a guerra por terra, 
mas que, para falar com franqueza, se Ihe tinham diminuido 
para nos soccorrerem por mar ; e aos Inglezes se Ibe tiuhani 
augmentado, e se tinham desembaragado do Mediterraneo, 
para poderem atacar onde quizessem. 

Àcabado isto, nos ievantamos, deixando Azara so com elle, 
que me disse depois, que entendia poderia conseguir fazer-se 
bum plano do que aqui prelendiam, para eu o poder remelter 
a Corte e receber sobre elle as instrucgoes, juntas com o pieno 
poder para ajustar e firmar, dependendo so da ratifìcac^o. 
Supponbo que nao gastarào muitos dias em fazer o plano, 
mas certamente nao o apressarei; porém quando moderem. 



dìo 

e eu tiver posto as duvidas que me admittirem, o remetterei «798 
por hmn expresso, e direi a V. Ex.* o que se me offerecer so- ^*^**~ 
bre isto. 

Agora so devo dizer a final, que ainda que se espera a paz 
de Rastadt, isto nao faz nem desfaz, porque o Imperador se 
suppoe que continuarà a guerra ; e que sendo isto muito te- 
niivel para o Directorio, pelo effeito que farà na nagao, dese- 
jam, corno jà disse, ou alegrar o povo e o commercio com huma 
paz, ou entretel-o com a& esperan^as do que ganharao na 
guerra de Portugal, pelas riquezas que pintam e julgam ha- 
ver naquella Córte e na de Hespanha, com que talvez con- 
tem, ainda que o nao digam; e eu sei de certo que Àzara 
lambem teme isto; e ainda que nao duvido que por fazer ser- 
vi^os, por genio e ambi^ao, se tenha querido fazer senhor do 
negocio, tambem concorre muito o medo e susto em que 
està de que elle se nao conclua, porque com effeito jà Ihe fal- 
laram na passagem das tropas, dizendo-lhe que Portugal 
certamente nao queria fazer a paz ; e Talleyrand tambem me 
tocou nisto mesmo, dizendo que n5o bastavam instruc^oes, 
nem ajustes, quando as cousas se nao querem concluir ; e que 
a Republica Ihe nao conviilba de nenbum modo estar nesta 
incerteza, e que queria ou a guerra, ou a paz, mas decidida- 
mente. A vista disto tudo, e do plano que mandar, determi- 
narà Sua Alteza o que fòr servido ; e se ordenar que se ajuste 
alguma cousa, serao necessarios novos plenos poderes com 
data mais moderna para mim e para Joseph Manuel Finto, 
porque os delle nao disse que os tinha, e os meus disse que 
eram so para Madrid, onde esperava concluir a minha com- 
missào. Estes plenos poderes, porém, devem vir logo, para 
que aqui nao comecem a ter ma fé. Eu nao sei o que Azara 
escreverà a Hespanha, mas nao duvido que fafa grandes 
queixas de nós, e que aquella Corte inste novamente para 
que concluamos a paz : o que muito desejo he ir tendo sem- 
pre instrucfoes claras do que devo obrar; e torno a dizer a 
V. Ex.* que quando vier o plano, escreverei miudamente o 
que entender sobre os artigos que propozerem, e csperarei 
as ordens de Sua Alteza. se antes disso me nao mandarem 
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1^» einUu a. p(»r«ine niiKi^m ik* Ludi iiL^anle para (Kitro, e todos 

91 



8e'^m*.r> ^^^ j|iiii>tn»s qiie a<]ai rt.'>iiJéin leem o mesmo receio, até o 



njp>iii*i Azara: e liào sera a prìnieìra vez que o pratiqnem 
com lfe>[>arilia. |>"rque jà o tìzeram ojm Las Casas e Cabar- 
nL<. 

Deii> GuanJe a V. Ex.* Paris 28 de Setembro de 1798. 

111.*^ e E\.^ Sr. Luiz Pinln de Sousa O^utinlio. 

D. Dìngci de Noroiiha. 



Carla de José laooel Pialo de Soasa para Laìz Piolo de Sousa Cooliniio 

(Arcli. do Ministerio dos Negocios Estraogeiros. -Originai.) 

III.™'' e Ex.™® Sr. — A conjectura que eu live a lionra de i798 
indicar a V. Ex.* ila minha carta de 26 de Agosto, se tem ^^^ '^* 
desgracadamente verificado ein grande parte, pois eni logar 
das facilidades que Azara promeltia na sua ultima carta di- 
rigida ao sr. D. Diogo de Noronha, convidando-o a entrar 
em Paris cxmi a maior brevidade possivel, para se cojuiuir a 
nossa paz, temos achado grandes dificuldades; de maneira 
(jue teem sido precisas muitas traf as para nao sahirnios im- 
mediatamente de Paris por ordem deste Governo, que espe- 
rava negociadores ja de accordo sobre as novas bases indi- 
€adas a Córte de Lisboa pelo Embdixador de Hespanha, e 
com amplos poderes para as firmar. Poderam <romtudo ven- 
cer-se aJgumas dellas, e as cousas se acham no eslado que 
constarà a V. Ex.* pelos dcspachos que leva este exjjresso, 
e tambem pelo papel que incluo aqui, o qual contém a liis- 
toria da nossa primcira entrevista com Talleyrand. 

Nào se podem por ora saber com exactidào quaes sao as 
vcrdadeiras intengoes do governo de Franca a nosso res- 
peito: a conta que Talleyrand prometteu dar aò Directorio 
em consequencia da nossa conferencia, e o plano novo, que 
se espera, com as ultimas preteiifoes da Republica a respeito 
dos novos sacrificios, he que nos ha de dar a luz sobre este ar- 
tigo. Entretanto, porém, julgo do meu dever fazer aqui algu- 
mas observacoes, pelas quaes, segundo entendo, se deve 
graduar a nossa maior ou menor condescendencia a respeito 
das ditas pretenfoes. 



318 

*798 Em primeiro logar live agora na niinlia viagem (X*casiào 
^*^^™ de observar o estado florescente em que se acha em Franta 
a agricultm-a, pois corno passàmos em tempo dos recolhi- 
mentos, foi mais facil està obsenagao. Certamente ninguem 
podia prudentemente esperar que em bum tempo de guerras 
continuadas e de desordens inlestinas nao tivessem faltado 
bra? OS para a QjuUura ; porém em logar desta faita, se ve tudo 
cultivado, comò se a na^ao estivesse gosando da paz ha mui- 
tos annos: isto mostra, alem da industria nacionai, os gran- 
des recursos de que he capaz a immensa povoacio deste 
paiz, e que nao he por este iado que a nova forma de Governo 
ha de cahir. 

espirito, e a opiniao publica, que se nao deve desprezar 
em forma alguma de Governo, mas muito principal se deve 
attender em huma Republica, para julgar da sua consist^nda, 
està ainda de accordo com o Governo. Na verdade he coosa 
digna de toda a reflexao e que nao pòde deixar de maravi- 
Ihar-me infinito, ver o enthusiasmo com que o povo de Paris 
todo assistiu a festa nacionai do primeirq do anno, e ao 
mesmo tempo o socego e tranquillidade com que estiveram 
tantos milhares de pessoas toda a tarde e noi te, sem a menor 
desordem nem barulbo, e sem que funestasse o contenta- 
mento deste dia a noticia da destruigao da esquadra de Bw)- 
naparte, que jà era publica em todo o Paris. Iste annuncia 
claramente que a capital, que he quem dà o tom às provin- 
cias, vai ainda sem opposicao ao Governo, e igualmente mos- 
tra apego de todo este povo aos novos principios e a nova 
mora] politica symbolisada em todos os ritos e ceremonias 
daquelle festejo ; moral que o Governo tem cuìdado de radi- 
car no espirito dos cidadaos por meio de todos os espectacu- 
los publicos, livros, ritos, e por todos os usos civis e sociaes. 
Portanto a desorganisa^ao e descontentamento que fora de 
Franca se diz haver neste paiz, he ou maliciosamente eq»- 
Ihado, ou mal e erradamente examinado por aqnelles que 
transmittem essas noticias. 

Pelo que pertence porém ao estado dos negocios da En- 
ropa e a sua situagao politica, que igualmente nos deve ser- 



319 



vir de guia nesta negociagao, nada tenho que informar a «798 
V- Ex.*, pois que nessa Corte se saberao circumstanciada- ^^^^ 
mente a destruigao da esquadra franceza por Nelson e os 
movimentos da Irlanda. Ainda aqui he hum misterio, se o Im- 
perador rompe ou nao as negociacoes, mas todos os politi- 
cos duvidam da existencia politica por muito tempo de El-Rei 
de Sardenha e de Napoles, pela presente situagao das cou- 
sas, e preparos que aqui se fazem. Devo tambem observar 
a V. Ex.* que o golpe dado à esquadra franceza fez augmen- 
tar muito a rivalidade e o odio nacional entre as duas Po- 
tencias, e espagar por consequencia a guerra muito mais; e 
isto faz tambem que se augmente o odio contra nós, e que 
assentando que o mal que nos flzerem he feito a Inglaterra, 
n3o duvidem fazer-nos a guerra energicamente, mesmo até 
ponto de consentir que Portugal se accrescenle a monarchia 
hespanhola, apesar de ser contra os interesses da Franga. 
Hespanha nao póde livrar-nos, porque, ainda querendo fa- 
zel-o, nao o permitte o estado das suas fmancas, e quanto 
ao meu parecer, acha-se compromettida com o Governo de 
Franga por alguraa daquellas causas que tenho tido a honra 
de annunciar a V. Ex.* em algumas das minbas cartas; e a 
obrigacao, que contrahiu nos artigos secretos do ultimo Tra- 
tado de allianca, de fazer acceder a Coròa de Portugal a dita 
liga, pretengao, que V. Ex.* sabe foi tantas vezes suscitada 
para o antigo Pacto de Familia, póde ser huma das principaes 
causas deste compromettimento. 

systema de demora era o que m^is nos convinha até à 
aproximafao da paz geral ; porém isto he incompativel com o 
estado actual das cousas, e posso segurar a V. Ex.* que o 
rompimento he certo, huma vez que agora se nao conclua a 
negociacao ; e se nao fòr huma guerra de necessidade, sera 
huma guerra de capricho, que costumam ser ainda mais fu- 
nestas nas suas consequencias. 

Portanto, sendo, comohe,impossivel a demora, toda a ques- 
tuo se reduz a este ponto : Se Portugal póde ou nao resistir 
a hum attaque seriamente feito nas suas fronteiras pelas tro- 
pas francezas? Eu nao sei calcular com exactidao as forcas 
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<798 (jsii'ns e nioraes de cada liitma das iìa(;ries que poileni eiilrar 
hoi^bm j^^ srcMia, porèm, se a solucao do problema adinitte o deci- 
frar-sc pelo passado, pareco que iiao podeudo a liga de teda 
a Europa oppor-se a Fraiifa, quando ella estava involta na 
confusao de Imma recente revolugao, e quando ainda nao ti- 
nlia nem a extensao dos limites actuaes, nem o orgulho e 
enthusiasnio que llie teeni dado as victorias alcancadas, nera 
a falta de inimigos internos, nem a sua constituicao fixa e 
estabelecida, parece, digo, que o successo sera a seu favor. 
enthusiasmo he hum dado sobre que se nào póde c^lcular 
coni certeza: este Governo coni as apparencias e novos no- 
mes de liberdade e igualdade faz o que quer do povo, e as 
requisigoes para dinheiros e recrutas nao acham as diflìcul- 
dades que se encontram nos outros paizes. Póde ser com- 
ludo que, passados alguns annos, se desmanclie o edificio e 
que a Republica acabe, mas isso vem tarde e he bum remedio. 
que assim comò nao póde restituir a existencia politica aos 
Principes e Estados, que a Republica tem aniquilado e des- 
truido, tambem nao póde livrar os presentes, se a guerra se 
atear novamenle. 

Ainda resta segunda quesUìo, e vem a ser: Se a paz seri 
permanente ? Nao sera perpetua, mas sempre evita o mal 
presente, e os acontecimentos futuros podem abrir novos 
caminhos para ella se solidar e perjietuar, sendo certo cpie 
assim corno a face da Europa està inteiramenle mudada. 
tambem os nexos antigos e alliangas se devem ir accommo- 
dando às circumstancias presentes ; e Portugal póde com o 
tempo observar qual he a protecfao que deve buscar para a 
sua inteira seguranfa; accrescendo a tudo isto que agora o 
momento he favoravel para se concluir a nossa paz coni sacri- 
ficios racionaveis, e que o rompimento (o qual se deve dar 
comò certo) expóe a nossa existencia politica a hum jogo de 
azar, em que a probabilidade he perder, e a pnulencia pwle 
que se nao entre em jogos similliantes. 

Digo a V. Ex.* que sinto franca e sinceramente, conio 
convem ao Real servico, e segimdo as intimas persuasoes da 
minha consciencia: e isto he hunv dover, cuja falla me seria 
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imputa vel ; mas nao o póde ser a falla de luzes e de combi- «799 
nacao necessaria para ver mais claro neste particular. seiembio 

Deus Guarde a V. Ex.* rauitos annos. Paris em 28 de Se- 
tembrode 1798. 



111.™^ e Ex."^ Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho 



José Manuel Finto de Sousa. 



Marramao h prineira visita feila a Talleyrand, lìnistro das Rela^ eilerìorcs, 
no dia quinta feìra 27 de Setembro de i 798 

Fomos apresentados ao Ministro pelo Embaixador de Hes- 
panba na qualidade somente de estrangeiros, e nao de nego- 
ciadores, em razao de se nao haverem apresentado os plenos 
poderes, pelos motivos jà indicados à Corte de Lisboa. Elle 
nos recebeu no seu gabinete, aonde costuma trabalhar, e 
com seu uniforme diario; e dialogo se passou da ma- 
neira seguinte: 

Feitos OS comprimentos do costume, Sr. D. Diogo de 
Noronba Ibe contou a historia da nossa repentina partida de 
Madrid para està capital, fazendo-lhe ver que nisto havia 
mostrado claramente quanto desejo elle no seu particular 
tinha de que se conclulsse a nossa paz com a Republica Fran- 
ceza, e quao longe estava das intengoes, que se haviam fal^ 
samente dififundido, de que elle viera a Madrid desunir a 
Franga da Hespanha e renovar a liga com Inglaterra ; e que 
alem disto este seu procedimento mostrava que Principe 
seu amo queria e desejava sinceramente a paz com a Repu- 
blica Franceza : que elle havia sacrificado a este digno fim a 
sua delicada saude, e que se achava algum tanto molestado 
e multo mais surdo, por cuja razao Ihe pedia escusa, se al-' 

guma vez fizesse repetir algumas palavras. 

Tom. XII 2i 



4798 Talleyrand respondeu a ludo isto coni alguns nioviinenlos 
sciembro j^ cabcca eiTi signal de approvacao e agradecimenlo; e de 
palavra so disse que comtudo a viagem nao havia sido muito 
apressada e lìgeira, visto gastannos bum mez do caminho. 
Ao que Ihe tornou o Sr. D. Diogo, que a demora nascerà de 
se haver quebrado duas vezes o codie no caminho. 

Mas peor he, disse entaoTalleyrand, que nao Irazeis in- 
stniCQoes e plenos podeies para concluir a paz, que he o que 
se devia esperar, pois se assim fosse, este negocio seria tal- 
vez assumplo de duas ou tres conferencias, e termiaado 
dentro de oito dias. Respondeu o Sr. D. Diogo que os pode- 
res que trazia eram para Hespanlia, aonde se esperava con- 
cluir a paz pela mediagao de Sua Magestade Catholica ; que 
elles podiam tambem servir para aqui, mas que eram limi- 
tados às bases do antigo Tratado. Replicbu talleyrand que o 
Governo de Franga nunca havia dito que se revaUdaria o an- 
tigo Tratado, antes pelo contrario dissera sempre, depois da 
sua annullagao, que se havia de fazer de novo e sobre novas 
bases. A isto tornou-Uie o Sr. D. Diogo que a Córte de Por- 
tugal esperava assim, porque era de suppòr que, haven- 
do-se encarregado deste negocio Sua Magestade Catholica, 
se nao alcangasse por seu. alto patrocinio e mediacào menos 
do que Portugal por meio da intervengao do seu negociador 
no Tratado de 10 de Agosto havia alcangado. 

Accrescentou Talleyrand que Portugal havia feito o que a 
RepubUca ultimamente desejava, que era que se nao ratifi- 
casse Tratado ; que o que ella ultimamente receava era que 
acceitasse Portugal. £u que tinha estado callado até alli, nao 
pude deixar de dizer a isto que a Córte de Portugal jàmais 
havia resistido à ratiflcaQSo absoluta, mas que sómente pe- 
dira certas explicagoes a respeito de dous artigos, acceitando 
logo resto, e esperando que Ihe fossem feitas antes da final 
resolucao do Governo de Franga, e que assim o mostrara o 
resultado, pois a final o havia ratificado, posto qua por de- 
mora do extraordinario chegasse dous dias depois ; ao que 
me disse Talleyrand, ce ne fut pas le retard d'tm courrkr, 
ca aura été plutót le retard d'un paqmbotj alludindo à influen- 
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eia de Inglateira sobre o nosso Gabinete : eu continuei enl55o, *798 
(Jizendo-lhe que a influencia de Inglaterra nao era tal comò ^^^^ 
se presumia fora de Portugal ; que era necessario considerar 
que assim corno na moral os habitos antigos cuslavam a lar- 
gar de repente, o mesmo era na politica ; que os Inglezes 
estimariam muito ter bum pretexto para se senhorearem das 
nossas colonias, e poderem augmentar por este modo o seu 
erario, para melhor fazerem a guerra àRepublicaFranceza. 

Por està occasiao de nao ratificar-se o Tratado, disse Tal- 
le} 1 f^d quo \raujo nao tinha certamente exc^dido os seus 
poderes, nem as suas ìtx«>4vu£,t>;uà(3 , o iiip f^z eloiiios por este 
incidente; ao que o Sr. D. Diogo llie disse que Araujo pio- 
testara sempre grandes obrigagoes a elle Talleyrand, e que 
elle esperava merecer-lhe o mesmo favor, etc. 

Velo tambem èm pratica, por occasiao da influencia ingleza, 
a questao dos lanificios, e o Sr. D. Diogo Ihe mostrou com o 
fundamento subministrado na> suas instrucgoes, que este 
privilegio dado a Franca, sem Ibe trazer utilidade, trazia 
grande prejuizo a Portugal e grande proveito a Inglaterra, 
em razao dos artigos por que'se Ihe concederam os privile- 
gios de nacao mais favorecida, ao que Talleyrand se callou 
e nao achou que replicar. 

Rematou Talleyrand dizendo que era mau nao haver po- 
deres ; que elle nao sabia o que havia de dizer ao Directorio, 
pois annunciar a vinda de bum Ministro sem poderes era in- 
curial, mas que emfim elle Ihe proporia as circumstancias 
da nossa vinda e communicaria a decisao : fallou-se na idèa 
de se dar o plano para o novo Tratado, e enviar-se por hum 
correlo a Lisboa, para trazer a ultima resposta. 

Azara, que assistiu a tudo isto so comò espectador, sem 
dizer palavra, ficou so com o Ministro alguns minutos, man- 
dando-nos esperar por elle em sua casa, aonde veio, fazendo 
valer a sua protec^ao e dando o caso por perdido sem ella. 
Teve intengoes de ser elle quera fatasse ao Governo, e nós 
fazermos conferencias so com Azara : quer conservar sobre 
OS negociadores aqui a mesma preponderancia que o seu 
Gabinete tem pretendido ter sempre sobre o de Lisboa a 



17M respeito desta negociacao, apesar de nos pertenc^r diretta- 
^•^g**"^ mente o negocio a nós. 

Talleyrand tinha sido coiividado a jantar no mesmo dia 
27 em casa do correspondente de Dniillet, que nos deuhrnn 
grande jantar, porém acceitou em duvida, e resolveu-se a nao 
concorrer por ora coni os negociadores portuguezes. 
Paris 28 de Setembro de 98. 
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Officio de D. Diogo de Noronha para Luiz Piolo de Soosa Coolinbo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Kstrangeiros.-OrigÌDal.) 

N.** 20. — 111."*^ e Ex.""^ Sr. — Depois do que escrevi a i798 
V. Ex.* pelo correio Joseph Bernardo no meu ofRcio N.° 18, ^^ 
e do que igualmente escrevi no officio N.** 19 pelo correio or- 
dinario, me veio ver o Cavalheiro Azara, e me disse que vi- 
nha de casa de Talleyrand, tendo Udo com elle mais de duas 
horas de conferencia sobre as nossas negocia^oes; e que ul- 
timamente tinha convindo em fazer-se hum Tratado novo, que 
elle esperava que fosse com grande vantagem para Portu- 
gal ; que eu seria quem o levasse a Lisboa, para propòr e 
explicar as duvidas que occorressero, e que aqui ficaria Jo- 
seph Manuel Finto com a correspondencia, e para executar 
que Ihe fosse ordenado, e que elle entendia que as cousas 
por este modo iam comò eu desejava. Segurei-lhe que assim 
era, e que sempre era necessario que dlscorressemos sobre 
OS novos artigos do Tratado, sem que fosse feito tanto à 
pressa, porque eu poderia dizer pouco mais ou menos o que 
a minha Córte concederla ou negarla. Segurou-me que assim 
se farla, e eu flquei multo satisfeito, por entender que deste 
modo cumpria com as minhas instruccoes ; e entao disse ao 
sobredito Azara, que alem dos agradecimentos que jà Ihe ti- 
nha dado no Real nome de Sua Magestade, tinha tambem 
ordem de Ihe dar o mesmo presente que em Portugal se cos- 
tuma dar aos Embaixadores, que he do valor de dez mil cru- 
zados ; e que, comò me seria trabalhoso dar-lho em barras 
de oiro ou em joia, Iho darla em luizes. Respondeu-me com 
muitos comprimentos, mas alegre, e tornou a protestar o 
mesmo que jà tinha dito. 
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1788 Hontem pela manha me escreveu huma carta, de qne re- 
ouiDbro ^QiiQ 3 y g^.* copia, quc mc foi mais desagradavel pela va- 
riedade e desassocego em que aqui se està, do que pela 
negociagao, porque està verdadeiramente nao tem mudanfa 
essencial ; mas, segiindo o que Azara diz, nao so se nao rompe 
Tratado, mas todas as apparencias sao de desejarera a paz; 
e emquanto aos negociadores portuguezes, nao recusam o 
tel-os aqui, senao emquanto nao chega o correio com os ple- 
nos poderes. Eu nao obstante isto fui immediatamente a casa 
de Azara, e Ihe disse ser impossivel haver paciencia para 
tanta variacao ; que dentro de tres ou quatro dias me punlia 
prompto a partir, e que ia para Madrid ; que aquella Córte 
ficaria pasraada do que se tem passado e do pouco effeito 
da sua mediagao ; e me parecia que aqui queriam demorar 
este negocio, visto pretenderem que Joseph Manuel Finto se 
fosse ; porque, devendo elle ter os plenos poderes à volta do 
correio, evitava a demora de elle tornar, ou qualquer outro. 
e serem necessarios novos passaportes, o que tudo atra- 
zaria a conclusao da paz ; e agora se via mais claramente nao 
ser retardo da nossa parte, porque sempre, ou com eli- 
queta, corno agora, ou com intrigas, tinham procurado em- 
baragal-a, ou illudil-a. Respondeu-me corno costuma, que ti- 
nha razao, mas que ninguem se sabia haver com està gente, 
e que elle estava perdido^de cabega, que até Ihe costariaes^ 
crever para despachar bum correio para Hespanha. Entào Ihe 
disse que eu tambem vinha escrever, e levantei-me ; e ainda 
que me queria obrìgar a ficar là, me desculpei com estar de 
dieta, e com ter que me preparar para a viagem. 

Este he o estado em que hoje se acha està negociagao, que 
se póde dizer que he o mesmo em que estava quando sahi de 
Madrid, porque nao tem havido de novo nem ajuste, nemof- 
ferechnento publico ou particular ; e tem a differenga de sa- 
berem aqui que houve intriga, e excesso de poder em tndo 
que se offereceu, principalmente nos vinte e cinco oùlhóes; 
sabem que n3o acceitaremos a introducQ3o dos lanificios, e 
creio que nao insistirao nisto, pelo modo com que me faloo 
Talleyrand ; e ainda que me pareceu que este Ministro estava 



s 



327 

mais teimoso pelo que toca à Guyana, certamente nao ignora i^se 
quaes sao as nossas idéas a este respeito ; e por isso todas ^^^^ 
as pretensoes se reduzirao a hmn augmento de contribuigao ; 
mas corno supponho que a primeira resposta que de là vira, 
sera a de que mandarao Finto, ou qualquer outro Ministro, 
munido de plenos poderes amplos para tratar e firmar os 
pontos que propozerem, isto darà tempo para se poder re- 
flectir sobre o assumpto, e decidir Sua Alleza o que fòr ser- 
vido. 

A mìnha jomada està decìdida para 3 ou 4 deste mez ; re- 
solvi-me a fazei-a espontaneamente, para evitar que haja so- 
bre isso alguma ordem ; se assim fòr, a 14 ou 15 estarei em 
Yrun, e dalli despacharei o correio Nicola Schinoni, para 
achar as ordens de Sua Alteza em Madrid, onde chegarei a 
24, ponco mais ou menos, se nao houver embarago no cami- 
nho; e de qualquer novidade que haja, informarei a Y. Ex,' 
com a brevidade possivel. 

Lembra-me que he naturai que encontre pela estrada al- 
gum correio com a resposta ao que escrevi por Joseph Ber- 
nardo, mas ainda que venham os plenos poderes, visto ter- 
mos sahido daqui, esperarei novas ordens de Sua Alteza em 
Madrid ; e no caso de Sua Alteza querer que eu obre differen- 
temente, podere! receber as suas ordens pela estrada, por- 
que a resposta a este officio me póde vìr ao caminho. 

Deus Guarde a Y. Ex.' Paris 2 de Outubro de 1798. 
Ul."'^ e Ex.°* Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 

D. Diogo de Noronha. 



Officio de Loìz Piolo de Soosa para Diogo de Carvalbo e Sampaio 



(Arch. do MiDÌsterio dos Nefodos Eatrangeiros -Regislo.) 



1798 IH .■<» e Ex.""^ Sr. — Entre os officios que V. Ex.* me lem 
floiabro (jipjgi^Q 3|é N.^ 126, devo parlicularmente fazer mengao do 
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officio N.^ 125 em data de 25 de Setembro, o qual pela sua 
importancia merece huma particular attengao. Nelle dava 
Y. Ex.* a noticia do extraordinario acontecimento da destrui- 
cao da esquadra franceza no porto de Alexandria, e ponde- 
rava a influencìa que este successo podia occasionar a res- 
peìto da conclusao da nossa paz. 

Sobre huma similhante materia nao sera ocioso, mas antes 
muito conveniente fazer a V. Ex.* as obsen^afoes seguinles. 
para demonstrar a injustiQa e a calumnia com que os Fran- 
cezes nos arguem de perfidia e de duplicidade, ainda na 
supposi^ao de que a esquadra portugueza, que passou ao Me- 
diterraneo, se achasse unida à do Àlmirante Nelson no ata- 
que de Alexandria ; facto que tenho por apocrifo e fabuloso, 
pois que a dita esquadra se achava no porto de Napoles no 
dia 10 de Agosto proximo passado. 

Em primeiro logar, està esquadra se preparou aqui muito 
antes que se tivesse a certeza do destino da armada fran- 
ceza, e em hum tempo em que se presumia que ella podesse 
passar ao Oceano, talvez para tentar alguma empreza centra 
OS dominios de Sua Magestade Fidellssima; e nesta supposi- 
Cao tal foi a delicadeza desta Corte, para que nao aconte- 
cesse que se houvesse de unir a alguma divìsao hespanbola, 
que para isso a fez passar ao Mediterraneo, afim de qne 
naquelles mares, em conjuncao com a esquadra ingleza. {KV 



desse arrostar o ininiigo commum de ambas as nacoes, e i?98 
oppor-se a qualquer designio que podesse intentar contra ^^f^ 
Portugal e os seus dominios, antes que se verificasse a 
uniao com algumas forgas hespanholas. 

Nesta expedigao nao houve segredo algum, e nao so foi 
projectada, mas executada muito antes que se sonhasse que 
D. Diogo de Noronha houvesse de passar a Paris, para ne- 
gociar a paz com a Republica FYanceza. 

Mas fosse em que tempo fosse, por acaso Portugal tem* 
obrigagao de tolerar huma guerra activa dos Francezes e 
deixar-se estar em huma inac^ao passiva, soffrendo, comò 
ainda soffre, as continuas presas dos seus corsarios e a mina 
do seu conmiercio? Por acaso tinha ajustado preliminarmente 
com a Republica alguma 6uspens3o de armas, para deixar 
de praticar tudo quanto julgasse conveniente, nao so para 
a sua defeza, mas para a offensa do seuinimigo? certamente 
nao ; nem jàmais o Directorio Executivo quiz admittir simi- 
Ihantes proposi^oes, nao obstante que repetidas vezes Ihe 
foram propostas por Antonio de Araujo de Azevedo. Aonde 
pois està a perfidia e a duplicidade da parte de Portugal? 
Por acaso nao he licito fazer a guerra emquanto se nao con- 
clue a paz? e se assim he, onde existe a nova offensa da nossa 
parte? E nao temos nós igual direito de nos queixarmos de 
nos terem tomado, ha menos de vinte dias, dous navios de 
commercio da Bahia e tres da colonia do Para, sem que por 
isso OS accusemos de perfidos, no tempo em que dao ouvidos 
& paz? 

Tem a na^ao franceza o louco orgulho de suppòr, que 
huma na^ao soberana haja de soffrer pacientemente as suas 
injurias, e que seja tao inerte e imbecil que as nao procure 
repellirpor todos os melos possiveisl Similhantes preten- 
Coes sao tao estranhas e tao disparatadas, que apenas mere- 
cem resposta; porém eu a don, para que V. Ex.* a communi- 
que a esse Ministerio, e para que elle fique persuadido da 
injustica com que se nos argue de ma fé. 

Finalmente se os Francezes nao querem paz com Portu- 
gal, he mais nobre e mais generoso que o confessem, e que 
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1793 se nao sirvam de pretextos fantasticos e ridicalos, para iila- 
ouiubro jjj.gjjj gg nossas boas disposigoes e para nos calumnìarem 
na presenta dessa Corte, baldando a $ua mediaC'ào e UladiD- 
do-a a té coni indecencia. 

N^o negarei a V. Ex.^ qua a esqaadra portagueza tinha 
ordem para se unir à de Nelson, para obrar unicamente cen- 
tra OS Francezes ; nada ha mais justo do que obrar contra os 
proprìos inimigos; e supposto creia que ella se nao achouna 
* funccao de Alexandria, nem que se unisse à esquadra ingleza, 
nada haveria que estranhar de que assim acontec^sse. Està 
esquadra teve ordem para se recolher, huma vez que se re- 
conheceu que o objecto dos Francezes nao era directamente 
contra nós, ainda que podia ser bem facilmente contra Goa, 
no caso que o exercito de Buonaparte chegasse a passar i 
India. 

Finalmente està Corte jàmais pretendeu illudir o Directo- 
rio Executivo, fazendo partir para Paris D. Diego de Noro- 
uba : as suas intengoes sempre foram sinceras e puras a 
respeito da negociagao que se propoz, e tudo o mais sao 
chimeras e astucias francezas, para nos malquistar com a 
Corte de Hespanha* segundo o constante teor do seu costa- 
rne ; porém jàmais poderao provar com verdade aquillo que 
intentam propagar com tanta ousadia. 

Queira pois V. Ex.^ fazer patente tudo isto ao Ministerio 
hèspanhot, para que informe da verdade o seu Embaixador 
em Paris, e para que fique persuadido da semrazao oom 
que se nos pretende arguir, espalhando calunmìas e dispa- 
rates, que apenas mereciam resposta. 

Pelo que toca ao mais em que Y. Ex.* me fala a respeito 
das novas requisi^oes do Directorio a essa Córte, V. Ex.' 
reconhecerà facilmente a injustiga e a semrazao em qae 
ellas se fundam, e a firme persuasao em que se acha està 
Córte, de qae Sua Magestade Catholica jémais ha de dar oo- 
vidos a similbantes preten^oes contra huma Potencia sua 
aUiada e amiga, que a nao offende e que tem todo o diruto a 
merecer-lhe a sua constante amizade e benevolencia. 

Porém se a desgraga fòr tal, que està Monardiia chegue 
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a ser atacada, sem provocacao, nos seus dommios, póde 4798 
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V. Ex.* estar certo que a guerra ha de ser até a morte, ^°*°**'*^ 



porque Sua Magestade està disposta a defender-se contra 
quem a hostilisar e, a sepultar-se, sendo necessario, debaixo 
das ruinas do seu throno. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 3 de Outu- 
bro de 1798. 

Luiz Finto de Sousa. 



Carla de lariaono Luiz de Drqoijo para Loiz Piolo de Soosa 

(Arch. do Minislerìo dos Ncgocios fistrangciros. -Originai.) 

1798 Ex."^ Sr. — Mui S.°' mio: Por la adjunla copia de caria 
^"g**™ que he recibido ultimamente del S.<>' D. Josef Nicolas de 
Azara con fecha de 26 de septiembre proximo S se enterarà 
V. E. de lo ocurrido en Paris con motivo de la llegada del 
S.*»' D. Diego de Norofia, y hallarà en su relato una nueva 
prueba de que asi comò Espana, consiguiente en sus since- 
ros deseos de terminar la paz de Portugal con la Republica 
Francesa, nada ha omitido ni omite para conseguirlo con las 
mayores ventajas ^osibles, esà Corte y sus representantes 
no han cesado ni cesan de repetir hechos para confirmar el 
Gobierno Francès en las sospechas de que sus intencìones 
distan mucho de querer concluir està negociacion. 

No puedo persuadirme à que el S.®^ Norona dexe de tener 
el pieno poder è instrucciones que el Directorio exigiò para 
que usara del pasaporte que con està condicion y baxo pala- 
bra de honor obtuvo el S.^ Azara; y en este supnesto no 
puede compreender que haya tenido justa causa para com- 
prometerse de un modo tan poco decoroso à un represen- 
tante del Rey mi Amo y à està misma Corte, que en vista de 
su respuesta à la pregunta que se le hiso, no se detubo en 
entregarselo. 

Acaso el S.®' Norona havra procedido asi por lo acaecido 
à la expedicion del general Bonaparte en Alexandria ; pero 
ciertamente no ha consultado para esso las reglas de una 
sana pohtica, ya con respeto al caractér de la nacion francesa, 

> É a copia n.<» 1, junta a carta de Urquijo de 15 de outabro de 
1798, a pag. 3:]8. 
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y ya atendidas las particulares circuns»*niias, traniiles y 179» 
progreso de esle asunlo. Nunc^ <^ manifestaron los France- ^" g*^™ 
ses mas empen^H^^ «fl la guerra que, quando, contando 
solamen»^ con sus proprias fuerzas, tenian por enemigos 
odSi todas las Polencias de Europa; y comò el exito de sus 
empresas les ha sido tan favorable, es bien facil conocer que 
la perdida en Alexandria no puede menos de hazerles conce- 
bir è intentar otras que les indemnicen de ella. 

Frustradas pues sus intenciones en el golpe que proyecta- 
ron dar à los Ingleses en el Asia, nada es tan consiguiente 
comò tratar de realisar sus ideas en Europa, poniendo en 
execucion la guerra contra ese reino. No ignora esa Corte 
los esfuerzos de està para evitar tan funesta determinacion, 
ni se le oculta el partido que, en el caso de no poder impe- 
dirla, debe tomar y tomarà la Espana, aun quando à los fun- 
damentos que lo justificarian para con toda la Europa, no se 
aiiadiera el interès de su decoro. 

He creìdo conveniente comunicar à V. E. estas noticias, 
para que aprovechando el tiempo, y reflexionando con la 
madurez y acierto que le es propio sobr^ las circunstancias 
del asunto, pueda esa Corte deliverar lo que mas le convenga, 
quando el S.^' Azara de parte del resultado de sus ultimas 
diligencias. 

Reitero à V. E. la sinceridad de mi afecto, y pido à Dios 
guarde su vida m.* a.* San Lorenzo 8 de Octubre de 1798. 

ì\)r indisposicion del S."*" Don Francisco de Saavedra 

B. L. M. de V. Ex.* 
su atento y seguro servidor 

Mariano Luis de Urquijo. 

Ex.™^^ S.'»'- Don Luiz Pinto de Sousa. 



Officio de Aolonìo de Araojo de AieTedo para Lqìz Piolo de Sousa Coolialio 



(Arcb. do Mtoist^rio dos Negocios Gsiraogeiros.- Originai.) 



4798 N.** 24 . — IH."»'* e Ex."*« Sr. —Fico na intelligencia da par- 
ouiubro tj^jpg^^Q q^Q Y £j^ a ^g f^^ pelo seu officio de 5 de Setem- 
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bro, de haver Sua Magestade declarado extincto e de nenhum 
effeito Tralado de 10 de Agosto, assim comò de qua a 
mesma Senliora houve por bem conferir todos os poderes 
necessarios a D. Diogo de Noronha para passar a Paris e en- 
trar em nova negociacao. 

Vou-me dispondo a executar a ordem que V. Ex.* mepar- 
licipou, com aquella prudencia que me parece necessaria, 
para evitar maior impressao no commercio. 

Queira o Geo felicitar-nos com a continuafSo da saude do 
Principe nosso Senhor, e conceder as maiores prosperidades 
a toda a Real familia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. Bosbeck, junto de 
Harlem, em 9 de Outubro de 4798. 

III."^ e Ex."^ Sr. Luiz Pinto de Sousa CoOtinho 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Carla de larìaoDO Luiz de Urqoìjo para Ldìz Piolo de Soosa 

(Arch. do Mhìiiterio <)os Negocios Estranfeiros.— Originai.) 

Ex.™* Senor. — Muy S.^' mio : En cartas de 26 de Septiera- nos 
bre proesimo, 2 y 5 de este mes, ha dado cuenta el S.^ Don *^°^^"* 
José Nicolas de Azara de lo ocurrido en Paris, desde la 
llegada del S.<^' Don Diego de Norona : sus contenidos, de 
que se instmhirà V. E. por las adjuntas copias, surainistran 
las mas convincentes pniebas de que, asi comò Espana, 
consiguiente siempre en sus sinceros deseos de ajuslar la 
paz de Portugal con^ la Republica Francesa, nada ha omi- 
tido, ni omite, para conseguirlo con las'mayores ventajas 
posibles, esa Corte y sus representantes, ó Ministros, no 
han cesado, ni cesan, de repetir hechos, para conflrmar al 
Gobiemo Francés en las fundadas sospechas de que sus 
inlenciones distan mucho de querer concluhir està nego- 
ciacion. 

Aunque no huvieran acaecido los ruidosos sucesos del 
Caballero Araujo, y se prescinda de lo^ especiosos pretes- 
tos y voluntarias dudas con que Portugal reusó admitir el 
Tratado firmado por aquel Ministro en 10 de Agosto de 
97, y asi mismo de su demora en ratificarlo, tiempo en 
que lo hizo, y modo con que lo remitió à Paris, bastarla la 
conducta observada ultimamente por el S.°' Norona y su 
acompanado el Cavallero Pinto, para conocer que la Corte 
de Lisboa se ha conducido en este grabe asunto por unos 
medios nada conformes à la sana politica, a su sinceridad 
tantas veces protestada à la generosidad y notorio desinte- 
rés con que Espana condescendió a sus reiteradas insignua- 
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1798 ciones para mediar en la iiegociacion, y procurarle el mas 
oniobro yeutgjQso partido, ni finalmente à los eslrechos vinculos y 
relacìones que unen à los Soberanos de mia y otra Monar- 
quia, y ecsisten entre sus respectivos dominìos y subdìtos. 
Vencida por consideracion à S. M. Catolica la resisteneìa 
del Directorio à la admision de mi Ministro portugués, re- 
ducido à que su instruccion y pieno poder, nò para firmar 
precisamente las proposiciones de la Republica, sino para 
tratar sobre los puntos contenidos en ellas, y obtenìdo por 
el S.^ Azara el correspondiente pasaporte, se entregó este 
al S.®' Norona, despues de haber manifestado que, aunqne 
la instruccion y plenos poderes con que se ballava, no com- 
preendian la estension de la Guayana, por ser naevo este 
punto, los pedia inmediatamente a su Corte, con inclusion 
de el, y la confianza de que se le remitirian sin perdida de 
tiempo. 

Aunque està Corte conoció desde luego, que constando 
à esa la solicitada estension de la Guayana, no podia igno- 
rarlo el S.^ Nororia, y de consiguiente que calificar de nuevo 
este punto, no era mas que un pretesto para dilatar el ter- 
mino de la negociacion, que parece ha sido el principal 
objeto de Portugal, desde que se entabló, sin embargo se 
abstubo de entrar en discusiones sobre elio, y vuelto el es- 
traordinario que con este motibo despachó, se prometia el 
Rey mi Amo que, recividos por el S.^ Norona, antes de 
llegar à Paris, los pliegos que trajo, segun se verificò, se 
concluhiria en veinte y cuatì'O horas el Tratado, y en la mis- 
ma inteligencia estaba el Directorio, noticioso de lo ocur- 
rido, 

Bajo estos induvitables supuestos, disimularà V. E. que me 
abstenga de calificar la conducta del S.^' Norona, en haber 
frustrado las fundadas y justas esperanzas del Rey mi Amo, 
y del Directorio, negando hallarse con los insignuados ple- 
nos poderes é instrucciones, ó la de esa Corte, si con efecto 
no se las dio ; pero no puedo menos de decir à V. E. que, 
mirado el suceso en cualquiera de estos dos casos, carece 
de egemplar en la historia de las naciones cultas. 
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^'o son meiiDS estrafias las iinpolitioas gesliones y dili- 1793 
gencias praclicadas por el Caballero Finto en Paris, para ^°jg*"" 
negociar la paz, concediendo al Uirectorio mudio mas do lo 
qne pide, con la sola condicion de concluhirla sin la inler- 
veneion de Espaiìa ; pero, apesar de las incontestables prue- 
vas que bay de este heclio, y de algunos fundados indicios 
de que no ha sido una raera oficiosidad del Caballero Finto, 
el Rey mi Amo, conducido por los principios de las religio- 
sas macsimas y soberana generosidad, quo forman parte 
de su notorio y acreditado caracter, no se persuade aun, que 
osa Corte haya dado el mas lebe motibo a un proceder tan 
detestable, corno poco decoroso a su Real persona, y à las 
consideraciones que justamente merece la Corte de Madrid 
en todo el mundo politico, por la sinceridad y buena fé, que 
siempre ha observado y observa. 

Buenos testimonios son de està verdad los ultimos ofì- 
cios, que en virtud de las estrechas ordenes de S. M. Cato- 
lica ha pasado el S.^"" Azara, para evitar al S.^^ Norona una 
salida indecorosa de Paris, y templar la justa indignacion 
del Directorio, basta acordar las bases del Tratado mas ven- 
tajoso, que podia prometerse Portugal en las circunstancias 
presentes. 

Agraviaria la notoria compreension de V. E., si ocupara 
su atencion con reflecsiones sobre este punto, a vista de 
que, omitiendose el articulo acerca de la libre introduccion 
en ese Reino, de los tegidos de lana franceses, y reducida a 
limites mas estrechos la solicitud relativa a la Guayana, por 
la renuncia à la pretendida nabegacion del rio de las Ama- 
zonas, cesan los reparos de esa Corte respecto de las ante- 
riores proposiciones de la Francia, y asi concluyo con decir 
a V. E., que S. M. Catolica espera de la Corte de Lisboa, no 
solo que desaprovarà la conducta del S.®"" Norona y del Ca- 
ballero Finto, de un modo correspondiente y satisfactorio, 
sino que en su pronta resolucion, sobre admitir ó negarse 
a los articulos àcordados por el S.^"" Azara con el Directorio, 
darà la ultima prueva de que, 6 desea sinceramente la ter- 
minacion de la guerra, ó de (jue su voluntad es contiimarla 

Tom. XII 2i 
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4798 y sufrirla, con todo el empeno acordado antes de aora por 
ouuibro jjj nepubiica, ausiliada de la Espana, que se reconoce obli- 
gada a elio por un solemne Tratado. 

Renuevo à V. E. las veras de rai cordial afecto, y pidoà 
Dios guarde su vida muchos anos. S." Lorenzo 15 de Odubre 
de 1798. 

Ex."*» S.«' 
Por indisposìcion del S.^' Don Francisco de Saavedra 

B. L. M. de V. E. 
su atento y seguro servidor 

Mariano Luis de Urquijo. 

Ex."« S.«' Don Luis Finto de Sousa. 



1798 
Seterobro 
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Ex."^ S or_Muy senor mio: El 22 por la tarde llegó 
Don Diego de Norona, pero yo no le pude ver basta el dia 
siguiente, porque aquel lo pasé todo con el Directorio, en la 
gran fiesta de la fundacion de la Republica, que se celebrò 
està vez con pompa estraordinaria, y acabó con una magni- 
fica comlda, que nos dio el Directorio, en su palacio Luxen- 
bourgo, à mas de cien personas de los consejos militares y 
diplomaticos. En el mundo no se habrà hallado bombre mas 
sorpreendido que yo à las primeras palavras que me habló 
Norona, pues, preguntandole que instrucciones trabia, y que 
facultades para concluhir el Tratado tan combatido y desea- 
do, me declaró, que ningunas, y que no tenia arvitrio para 
conceder, y mucho menos para firmar la menor cosa, sin dar 
antes parte à su Corte. V. E. sabe con que condiciones se le 
conseguió el pasaporte, y que, aunque yo le escrivi que vi- 
niesse, fué porque aqui se havian reducido à que se cambiase 
la espresion conceder en la de tratar los puntos que havian 
fijado. De aqui inferirà V. E. cual me quedaria yo, oyendo 



339 

una repulsa tan absoluta, conio la que me dio Norona. Mucho i798 
mas me compadecerà V. E., sabiendo que el Directorio, es- ^^^^ 
tando en la misma inteligencia que yo, esperava la llegada 
de este negociador, corno el punto que havia de terminar el 
Tratado, con tanta seguridad, que aquel mismo dia me ha- 
blaron comò de un negocio que yo debia concluhir en veinte 
y cualro horas. En este estado de cosas, y preveiendo que 
al momento que yo participe al Directorio està mala dispo- 
sicion, podrà prorrumpir en alguna destemplada resolucion, 
que se haga ruidosa en loda la Europa, le he dicho que no 
piense hacer aqui ninguna gestion comò Ministro, ni menos 
en presentarse, y que se prepare à algima escena seme- 
jante a la de su antecessor Araujo. Con està infeliz novedad 
fui al instante a verme con el Ministro de las Relaciones es- 
teriores, y le conte el caso ; si mi sorpresa havia sido grande, 
la de este Ministro fué mucho mayor, y me pronostico la re- 
solucion violenta que tenia del Directorio : yo procure tem- 
plarle con cuantas razones pude, escusando la determina- 
cion de NoroBa con su celo por acavar este negocio, y pin- 
tando, lo mejor que pude, las buenas intenciones de la Corte 
de Lisboa por la paz. Al cabo de una larga combersacion, 
pude conseguir que no se hiciese ninguna violencia à Noro^ 
na ; pero que este saliese del territorio de la Republica y es- 
perase los plenos poderes de su Corte, y que, dandolos està, 
viniese un Ministro portugués à firmar el Tratado. Yo hablé 
tanto en su favor, que convino en que la cosa se liiciese, 
corno de su propia voluntad, y sin manifestar violencia ; y 
que la veria comò particular y de buena grada, si yo se lo 
presentava comò forastero de distincion y sin ningun ca- 
racter. Està maiiana haré està presentacion y espero que 
la cosa hirà bien, pero no habrà remedio para quedar 
aqui, y sera preciso que parta para Holanda, ó para Es- 
pana. Ayer noche fui à verme con el Presidente del Dire- 
ctorio Treillard, para darle parte del estado del negocio. Le 
halle tan acalorado, que poco faltó que no rompiesemos ma- 
lamente, sin saber à que atribuhir su mal humor. Me imbis- 
tió antes que yo le hablasse de Portugal, con otras especies 



i798 Tratado, sobre bases moderadas, y que le envieinos à Lisboa 
scicmbro p^^, ^^ estraordinario : que alli se decidan si quieren ace- 
ptarlo, ó si lo reusan, para que a vuelta de correo se bea si 
tendremos la guerra ó la paz. Es preciso advertir a la GovXe 
de Lisboa, que euvie una Plenipotencia especial para firmar 
el Tratado, pues Norofia se ha benido sin ella, y con solo 
una carta de instrucdones, que no sirben sino para el, y si 
yo hubiese revelado a estas gentes este secreto, estoy cierto 
de que habrian tornado alguna determinacion violenta, por- 
que habrian inteiT)retado està falta corno una malicia y su- 
gestion de los Ingleses, para retardar, ó impedir, la condu- 
sion del Tratado, y lendrian razon para arguirnos de mala 
fé, pues nunca se ha visto enviar un negociador para cosa tan 
importante, sin poder especial para concluhirla, ni mcnos 
trae Norona las credenciales de uso, para ser Ministro aqui, 
en caso de hac^rse la paz. 
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17D8 Ex.""" S.<*' — Muy Senor mio: Por mi ultimo estraordina- 
outobro ^.^ habrà visto V. E., el envarazo en que me ha puesto la 
venida de Don Diego de Norona sin poderes para tratar la 
paz, ni menos credenciales para ser reconocido conio nego- 
ciador. Yo temi que al dia seguiente le hechasen de Paris, 
y asi me amenazaron de hecho ; pero, à fuerza de diligen- 
cias y de persuaciones me pareció haber conseguido que lo 
dejasen en paz, basta poder tener respuesta de su Corte. 
Me he enganado en esto, pero con buenas cartas, porquc 
antes de a noche, babiendo tenido una larga conferencia con 
el Director Barras, le persuadi la inutilidad de este paso, y 
el ruido que hiba à hacer en toda la Europa, sin uingun pro- 
beclìo real, y que no vehia ningun incombeniente en esperar 
la vuelta de un correo, que en veinte dias estaria aqui con 
la resolucìon de la Corte de Lisboa, y los poderes para fir- 
mar ó romper el Tratado, Barras me dijo, de buona fé, que 
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no crehia posible vencer el Directorio, à que Norona que- 4798 
dase aqui, mientras no tubiese los poderes necesarios. Yo ^^^ 
le propuse entonces que podiamos combenir en los articulos 
de la paz, y con ellos despachar à Norona, diciendo quehiva 
a hacer la ralificacion por su Gobierno, y que asi se salvava 
la decencia, sierido un partido decoroso para la Francia y para 
Portugal, y que entretanto quedaria aqui Finto comounpar- 
licular, al cual despues se podrian enviar los poderes. Pa- 
reció lan bien a este Director la proposicion que se quiso 
encargar el misrao de hacerla a sus companeros, para 
prepararlos à aceptarla, quando el Ministro la propusiese, y 
me dijo que fuese al instante a prevenir à Talleirand, para 
que, entrando ayer manana en el Directorio, hiciese dicha 
proposicion por la primera cosa. El Ministro lo hizo asi, y 
tanto el corno Barras peroraron à favor de este partido, 
pero todo fué en vano, porque los otros cuatro Directores 
se opusieron fuertemente, diciendo que el haber enviado 
Portugal un hombre sin poderes para concluliir nada, era 
hacer una burla de la Republica. Declamaron centra la Ingla- 
terra y sus manejos y ascendiente en Lisboa, y digeron que 
està era una intriga de Pit, para tener aqui un emisario à 
adormentar al Gobierno francés, y talvez corromperlo. Bar- 
ras y Talleirand procuraron desvanecer estas sospechas con 
bastante elocuencia, pero todo fué inutil, y resolvieron hacer 
un Arreté, mandando que Don Diego de Norona, con todo su 
sequito saliese de Paris en el termino de veinte y cuatro 
horas. Los mismos dos favorables se esforzaron à persuadir 
al Directorio que este Arreté seria injurioso al Bey de Es- 
pana, que se interesava tanto en este negocio, pues, segun 
las reglas de aqui, el Arreté se comunica à la Police, para 
que lo egecute, y està, no distinguiendo nunca los negocios, 
ni las personas, obra siempre por los terminos mas indecen- 
tes y violentos, y haria una afrenta à un hombre de la distin- 
cion de Noroiia. Por estas y otras reflecsiones se redugeron 
à que se me encargase à mi el reducir à Norona à que sa- 
liese de Francia inmediatamente, y que si queria hir à Hol- 
landa, à Rastadt, ó a cualquiera otra parte de Europa, so le 
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J798 darian pasaportes para elio. Ya conocerà V. E. cuan doloroso 
^*^^™ habrà sido para mi hacer una iiotificacioii de està especie à 
un amigo, à un encargado de una negociacion tan interesan- 
te, y el ver en un instante perdidos todos los pasos que yo 
tenia adelantado para" tan grande negocio ; pero enfin ha sido 
preciso ceder à la necesidad, y Norofia parte el vicrnes para 
Madrid, donde le vera V. E., y ohirà de su voca lo que ha po- 
dido observar aqui, en los pocos dias quehapermanecidoen 
Paris. Como no quiero dejar por tentar ninguna cosa quesea 
posible para obtener el fin principal, ni desesperar del nego- 
cio, mientras haya un rayo de esperanza delograrlchepro- 
-puesto a estos senores que acuerden conraigo un Tratado, 
quo sea razonable y admisible por los Portugueses, que yo lo 
enviaré al Rey, y que S. M. lo comunicare al Principe delBra- 
sil. Que si lo admite,' podrà enviar al instante quien lo firme, 
y si no lo admite, nos desenganaremos de que los Portugue- 
ses no quieren la paz. He tenido ayer dos conferencias muy 
vivas con estos senores, y puedo decir que, atendidas las 
terribles circunstancias que han mediado, y la altura de las 
pretensiones que imperiosamente dictavan estas genles, las 
he reducido a condiciones muy moderadas. El pian pues del 
Tratado seria este : 1 ." No se hablarà de la libertad de iotro- 
ducir los tegidos de lana en Portugal, y las cosas quedaran 
en el pie que estan aora con los Ingleses. 2.® En cuanto à la 
estension del territorio de la Guayana, se tomarà un medio 
termino, que no perjudique à los Portugueses, ni a nosotros, 
renunciando los Franceses a la nabegacion del rio de las Ama- 
zonas ; pero, comò aqui quieren hacer ver que consiguen al- 
guna ventaja para satisfacer al publico, se estipularà que en 
vez de las quince leguas que los Franceses debian quedar 
apartados de dicho rio, por el otro Tratado, seran diez, no 
mas. 3.° En lugar de cuatro navios de guerra enemigos, que 
podian entrar en los puertos de Portugal por dicho Tratado, 
se estipularà de que sean solamente tres, y à este punto lo 
miran aqui comò muy essencial, y no daran otros. 4.^ Pa- 
garà Portugal, por via de contribucion, veinte millones de li- 
bras, y este es el articulo que puede hacer el Tratado. Està 
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suma sera parte eri diiiero. y parie en diainanles, palo de <798 
tinte y oulras mercadorias, y a plazos competentes, que se ^^^^^^ 
convendran conmigo amigablemente. Los demàs articulos se- 
ran los mismos que los del Tratado anterior. Si V. E. com- 
para estas condiciones con la dureza de las que proponian 
ultimamente, creo que hallarà que es mucho lo que se ha fa- 
cilitado. Yo he quedado con estos senores en que remitiria 
este projeto à V. E., para que el Rey nuestro amo lo co- 
munique al Principe del Brasil, para que, admitiendolo, en- 
vie al instante quien lo pueda firmar, pues en un dia quedarà 
hecho, y sino sera ocioso hablar mas del assunto, y la guerra 
decidirà la contienda. En caso de aceptar, el que venga ha de 
traher poder absoluto para firmar, porque si viene con con- 
diciones y escecciones, no haremos mas que acabar de hechar 
a perder el negocio para siempre. Advierto por fin a V. E., 
que no he comunicado nada de este projeto à Norona, y que 
el parte de aqui persuadido de que la negociacion queda en- 
teramente rota. He crehido deber hacerlo asi, porque de nada 
servirla comunicarle este secreto, y porque no escriva à su 
Corte, dandole, talvez, alguna mala impresion, en el dolor 
de verse tratado comò he refendo, y porque yo no espero el 
logro de la paz sino de los oflcios directos de nuestro amo 
en Portugal. Ultimamente advierto, que si los Portugueses 
consintiesen la introducion de los tegidos de lana franceses, 
se facilitarla mucho todos los demàs articulos. Renuevo à • 
V. E. mi constante respeto, y ruego à Dios le guarde mu- 
chos anos. 

Paris 2 de Octubre de 1798.— Ex.'»^ S.^""— B. L. M. de 
V. E. — Su mas seguro, atento servidor— José Nicolas de 
Azara. — Ex.""® S.^' Don Francisco de Saavedra. 
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.Ex.'"^ S.^' — Muy S.°' mio : Aunque por el ultimo estraor- 
dinario que partii) antes de aver, escrivi a V. E. cuanto ha- 
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4798 via ocurrido hasla entonces en la infeliz negociacion de Por» 
ootubro ^ygai^ tengo aora que anadir algunas circunstancias agra- 
vantes, que no pude abisar enlonces. Una bora despues de 
partido diclio correo, bastante tarde, y estando en mi casa 
Don Diego de Norofia, disponiendose à partir boy por la ma- 
riana, me envió el Ministro de Rclaciones Esteriores a su 
Oflcial mayor, para pedirme que aquella misma noche le hi- 
ciese partir, porque de lo contrario le esponiamos a una 
afrenta, pues el Directorio, sin saberse demasiado por que, 
habia tornado fuego contra el, y resuelto entregarle a la Po- 
lice, corno im reo de Lesa Magestad, y hecharlo del terrilo- 
rio acompanado de esvirros. El Ministro y uno de los Dire- 
ctores pudieron obtener que el Arreté no se ejecutase hasla 
I)or la nianana, y asi quedaba tiempo para oludirlo, partiendo 
antes NoroFia. Comunicado a este el caso, partió ayer mafiana 
pacificamente, y nos hemos aorrado el desaire que amena- 
zaba. Este caso sirbe para conocer 16 vidrioso de està situa- 
cion. En este corto espacio he descubierto tambien una in- 
triga la mas infernal, de que debo, sin perdida de tiempo, 
dar parte à V. E., porque servirà, talvez, para descubrir al- 
gunos otros manejos que nos pueden ser muy danosos. Al 
dia seguiente de la Uegada de Norona, me abìsó Talleiraud 
que habia quien trabajaba para hacer la paz de Portugal, sin 
mi noticia y ocultandose de mi. Yo, que nunca he dudado, 
. ni dudo de la hpnradez de Norona, le respondi que seria al- 
guna intriga de gentes que querian eslafar dinero, corno ha- 
bian heclio con Araujo, y de la mas buena fé del mundo 
procure disuadirle cualquiera desconfianza que formase «in- 
tra la Corte de Portugal ; é insignuandomc que el Directorio 
tenia sospcchas de Pinto, el que venia por segimdo de No- 
rona, me esforcé à justificarlo con tanto calor, que no Iiu- 
biera hecho mas por mi mismo. Mi simplicidad ha llegado al 
punto, que ni menos he sospechado uada de malo en el, no 
obstantc (jue habiendole hecho continuas oferlas de mi casa 
y mesa, rara vez lo he visto por aqui. El hecho es, que esle 
hombre tenia instrucciones particulares de su Corte, u obraba 
por impulso de la Inglalerra. (juc me parece mas naturai, y 
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seguia ya desde Portugal correspondencia secreta con la casa ^'^ 
de los banqueros Bastarreche y Subier, y trataban de hacer ^"^5^^° 
la paz por su medio. Estos han mostrado las cartas à varias 
personas, que me lo han refendo, y han hablado varias veces 
al Ministro Talleirand, ofreciendo que concederian ventajas 
grandes a la Francia, con solo la condicion de que para con- 
cluliir la paz, se escluyese del lodo la interbencion de la Es- 
pana. Cuando supieron antes de ayer, que Norona debia par- 
tir, y que la negociacion quedaba viva por mi mano, hicie- 
ron el ultimo esfuerzo para escluhirme de ella, y Finto y el 
banquero tentaron, antes de ayer mismo, tener una audien- 
cia particular de Talleirand ; pero este Ministro les hizo de- 
clarar, que nunca ohiria proposicion alguna que no le vi- 
niese por el canal de la Espana. El tal Finto no se dejó ver 
antes de ayer en todo el dia, y he sabido que andubo intri- 
gando por todo Faris. Una de las personas que han andado, 
y andan en esto, es la desacreditadisima Madama Fallier, 
hija de Cabarrus, que tiene amistad con el Director Barras, 
a quien reflere cuanto sabe de Espana. La razon por que he 
dicho arriva, que se sospecha que Finto fuese un agente de la 
Inglaterra, es porque no quiero sospechar una traicion en 
el Ministerio Fortugués, y porque beo el grande interés que 
tiene Finto, digo Fit, en introducir la discordia y la descon- 
fianza entre la Espana y Portugal. Lo cierto es, que el Finto 
que ha benido aqui, traina comisiones ocultas y contrarias 
à nuestro sistema, que ha procurado por todos medios po- 
nerlas en pratica, y que el buen Norona ha benido y partido 
sin saber, ni sospechar, la menor cosa del hombre, que le 
habian dado por segundo y casi por ayo. Estos antecedentes 
podran serbir a nuestros Amos para pesar la conducta de 
Jos Portugueses con nosotros. Quedo a las ordenes de 
V. E. con el mayor respeto, rogando a Dios le guarde mu- 
chos aiìos. 

Faris 5 de Octubre de 1798. — Ex."^*' S.^*-— B. L. M. de 
V. E. — Su mas seguro y atento servidor — José Nicolas de 
Azara. — Exc.™° Senor Don Francisco de Saavedra. 
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i6 



sahida de Paris, e portante julgo desnecessario o repetil-a, 
limitando-me agora unicamente a considerar alguns dos fa- 
ctos que a precederam, tanto em relagao a negociagao indi- 
recta, islo é, ci media^ao do Gabinete Hespanhol, comò à di- 
rcela, que pretendemos renovar sobre o importante assam- 
plo da nossa paz, que huma continuada complica^ao de cir- 
cumstancias tem desgracadamente tornado tao delicado e 
melindroso. 

Pelo que loca à Hespanha, da conducla que o seu Embai- 
xador em Paris acaba de ter comnosco, se conhece claramente 
que aquella Córte ainda niSo desistiu do intento, que ha mais 
de sois mezes tem sustentado tao pertinazmente, de tratar 
solitariamente em Paris a nossa paz, sem concorrencia de 
Negociador Portuguez, nao se contentando com a nìediafào, 
mas querendo a intercessàOj duas cousas muito distinctas 
por sua natureza e seus effeitos. Apesar do passaporte que 
Azara enviou nomeadamente para o Sr. D. Diogo de Noro- 
nha, e apesar da sua ultima carta, em que com autorisacào 
verbal do Ministro dos Negocios Externos o convidava com 
multa docura a entrar quanto antes em Paris para condusào 
deste negocio, suppondo que precederla a devida discussao 
antes da assignatura do Tratado, a primeira cousa que o dito 
Azara disse, depois da nossa chegada, foi que o Plenipoten- 
ciarlo Portuguez so seria reconhecido conio tal depoìs da as- 
signar o Tratado. Isto vem a importar o mesmo que nao ha- 
Yor Negociador Nacional, huma vez que seni tratar, nemdis- 
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cutir, deve sóniente firmar o que se achar accordado coni o 4/98 
Embaixador de Hespanha ; nem nesta assignatura se pòde ^"^"^"^^ 
considerar graga ou favor algum, mas hmna formalidade ne- 
cessaria, visto que o Ministro Hespanhol nao podia no mesmo 
acto representar a Potencia Mediadora e a Potencia Contra- 
tante. 

Em consequencia pois desta pretensao he que se pediram 
logo no principio os plenos poderes, pois para designacao e 
certeza da pessoa, com quem se devia negociar, o passaporte 
e a apresentagao pelo Embaixador de Hespanha eram creden- 
ciaes sufiìcientes ; e pelo mesmo motivo nao houve a nosso 
respeito reconhecimento de caracter algum ministerial, en- 
trando e sahindo em qualidade de estrangeiros, e recebendo 
da bóca de Azara todos asparlicipagoes que se fizoram a este 
respeito; vindo assim a conhecer-se que tudo isto foi Imma 
traga do dito Ministro, para reduzir o negocio aSs termos do 
passaporte condicional,. em que primeiro liavia insistido, e 
verificando-se inteiramente a niinha conjectura, que eu ti ve 
a honra de expór a V. Ex.* na minha carta escripta de Santo 
Ildefonso em 26 de Agosto proximo passado. 

Alera das razoes geraes que o Gabinete Hespanhol pòde 
ter para excluir hum Negociador Portuguez, Azara tem al- 
gumas que Ihe sao particulares, para concorrer tambem da 
sua parte para a dita exclusao : quer ser disti ibuidor dos re- 
galos, ou das sommas destinadas para as pessoas que liou- 
verem de influir na conclusao deste grande negocio, nao so 
porque nao ha de dar contas desta distribuigao, mas porque 
se acha jà compromettido com certos individuos, a quem 
prometteu algumas sommas para o sobredito fini. Neste 
mesmo espirito he que eu explico a mudanga do plano, que 
elle mesmo havia proposto, e igualmente a precipitagao com 
que nos persuadiu a saliir pelas seis lioras da manlia, avi- 
sando-nos pelas onze da noite, com o pretexto de recear al- 
guma visita da policia no dia seguinte. 

He verdade que elle imputa todas estas incongruencias e 
contradiccoes de conducta ao desmancho do actual Governo 
da Franga ; eu nao pretendo fazer o seu elogio, mas nunca 
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47J8 poderei persuadir-nie que o Embaixador Azara, tao ligado 
^^"•'^ actualmente com alguns membros do dito Governo, e a quem 
a Republica deve muitos servifos nas ullimas negociacOes de 
Roma e nas actuaes determinaQoes de Sua Magestade Ca- 
tholica sobre as mercadorias inglezas, e que, segundo elle 
mesmo confessa, he tido alli em muita estima, n3o posso, digo, 
persuadir-me que elle, se seriamente quizesse, nao podesse 
alcancar a perraissao de ficar bum de nós em Paris até à volte 
do expresso, que se havia enviado a Lisboa por seu mesmo 
voto e conselho ; e julgo muito mais provavel que elle quiz 
substituir ao priraeiro plano o de ser elle so quem ajustasse 
OS artigos do Tratado, para os remetter, e serem depois fir- 
mados pelo Ministro Portuguez que de novo entrasse, as- 
sentando talvez que com a formalidade da nossa visita esti 
cheia a condigao de Ministro Nacional, e que tem assaz me- 
recido o presente de Embaixador, que a nossa Córte Ihc 
mandou dar, e que elle, depois de protestar hum grande des- 
interesse, acceitou com toda a resignagao. 

Pelo que toca porém à negociagao directa com o Governo 
de Franca, segundo as observa^oes que pude fazer no corto 
espaco de doze dias, parece que elle quer a paz de PortagaL 
e que se prestaria nesta occasiao a ella com a maior toq- 
tade. 

Dous dias antes da nossa partida, o banqueiro Jobié Basta- 
reche, correspondente da casa Druillet em Madrid, que he o 
mesmo que V. Ex.* recommenda nas Instrucfoes que se atten- 
da, me veio dizer da parte de Barras e outro Director, sens 
amigos particulares, que eu poderia flcar em Paris, apesar da 
partida do Sr. D. Diogo de Noronha, huma vez que podesse 
confldencialmente segurar-lhe que estava autorisado pela 
Córte de Portugal para assignar o Tratado de paz segando 
as antigas bases do de 10 de Agosto, accrescendo sómenlc 
alguma quantia mais de dinlieiro para interesses individuaes, 
que nao excederia dous milhoes de cruzados. V. Ex.* sabe 
.OS motivos por que eume nao podia prestar a huma simflbanle 
proposicao. mesmo Azara, apesar das pesitivas assevera- 
Coos que havia feito à nossa Córte, de que a nossa paz se 
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nacj concluiria seni novo Tratado. e seni novas bases que con- i7«8 
tivessem sacrificios maiores em dinheiro, territorio, e intro- ^^^ 
ducjao das fazendas de la, nao duvidou dizer-me na noite 
do 1 .® de Outubro em casa do Ministro de Dinamarca, aonde 
haviamos jantado em companhia de Talleyrand, depois de 
conversar muito com o dito Ministro emhmn quarto separado, 
que elle se atrevia a fazer ratificar o antigo Tratado com o 
augmento de sacrificios pecuniarios a 25 milhoes de libras, 
somma que jà Portugal havia offerecido pelo Gabinete de 
Hespanha, segundo se continha em uma carta de Tniguet, 
que elle tinha em seu poder ; que o participasse eu assim ao 
Sr. Noronha, o qual se havia retirado mais cedo para casa 
por indisposigao de saude; que consullassemos o modo comò 
isso se poderia arranjar, e que no dia seguinte de manhiS 
là ia saber a resolufao. Alem destes dous factos, as circum- 
stancias actuaes em que se acha a Republica Franceza, mos- 
tram claramente que ella deseja a nossa paz. 

Por outra parte, sendo certo que o tempo e a occasiao sao 
da primeira importanza para o bom exito dos negocios, em 
bum Governo tao inconstante e tempestuoso comò o da Repu- 
blica Franceza, para negociar se devem aproveitar as horas 
e OS momentos ; e este parece ser aquelle em que com sa- 
crificios mais moderados se póde obter a conclus3o da nossa 
paz. Logo que Franca se vir segura das negociacoes de 
Rastadt, e mais desaCfrontadà dos seus inimigos na Europa, 
as suas proposi^oes a respeito dos nossos sacrificios hao de 
manifestar-se com dobrado orgulho e arrogancia, crescendo 
sempre as suas pretensoes a proporgao das suas victorias. 
As tentativas inuteis, que até agora se teem feito para nego- 
ciar a revalidagao do Tratado de 10 de Agosto, bastariam 
para confirma^ao desta verdade, se ella nao fosse por si 
mesma clara e indubitavel. 

Confesso que a ordem naturai seria terminarem as nossas 
dissensoes com a Franca ao tempo da paz geral de toda a 
Europa, porque bum estado de rigorosa neutralidade nas cir- 
cumstancias presentes he summamente arriscado e melin- 
droso ; porém quem póde segurar que a guerra das nacoes 
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1798 que ficarem em scena, terminaràpur liiuna convellano (k paz, 
ouiubro ^ j^^Q p^j. huina revolucao na sua fómia de governo? espi- 
rito revolucionario e desorganisacào do estado social, que 
reina aclualmente na raaior parte da Europa, junto coni as 
despezas de Imma guerra prolongada, podem multo facilmente 
produzir hum similhante effeito. As guerras das nagoes an- 
tes da actual revolugao da Franga terminavam sempre por 
hum Tratado : està lie de outra natureza, e o passado nào 
póde servir de regra para o estado presente sobre este par- 
ticular. Porém, ainda na supposigao que a guerra terminare 
sem mudanca na fónna de governo, quem nos i)ùde garan- 
tir de hum ataquc de tropas francezas pelo territorio hespa- 
nliol ? Se a nagao franceza fundasse em justifa as suas pre- 
tensoes, he certo que nào he este o caso em que o direito das 
gentes autorisa o atravessar de mao arniada hum paiz neu- 
tro ; mas ella quer por em combustao loda a Europa, e des- 
(X)agular a ordeni politica e social dos Estados, sem outnì 
titulo mais que a sua prepotencia e o seu orgulho. Por outra 
parte, se a Hespanha se achasse em circumstancias de resis- 
tir com dignidade a Imma similhante pretensao, ou de repel- 
lil-a com energia, no caso de ser forgada a isso, nào llie fal- 
tavam titulos para o fazer; porém desgracadamente nem 
huma, nem outra cousa póde praticar; està hoje tao subor- 
dinada à Franga, que se póde considerar comò Imm deparla- 
mento daquella Republica ; e tcm as suas finanfas em tal es- 
tado e tao desorganisada a ordem politica do seu governo, 
que he a sua existencia precaria e dependente inteiramente 
da mesma Franga. Alem disso, comò a necessidade faz às ve- 
zes tornar partidos desesperados, quem sabe se os dous al- 
liados, no caso de Porlugal se nào prestar a conclusào da 
paz, se conloiarào secretamente sobre novas acquisigòes de 
territorio ? v 

A situagào politica em que se acha actualmentc a Franga, 
tambem nos nào póde autorisar para demorar a paz, espe- 
rando alguma mudanga na fórma do seu governo, segiuido 
eu posso alcangar. espirito publico da nagào nào póde por 
ora i)roduzir este effeito ; a classe do povo lavrador acha-se 
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inteiramenle satisfeita, porque com a destruicao dos princi- i'98 
pios feudaes se ve livre dos grandes impostos e encargos, ^"'"**™ 
que pagavam as terras ; e està he summamente numerosa, 
porque coniprehende todos os habitantes do campo e muitos 
das cidades. A classe dos negocianles e artistas he verdade 
que està muito descontente do Governo pela continuagao da 
guerra, e ha alem disso muitos desgostosos, assim corno em 
todos OS Estados, seja qual fòr a fórma do seu governo ; pò- 
rem todos confessam que nao querem mudanga da constitui- 
gao, ou fórma de governo, nao porque julguem està melhor 
que as outras, mas porque estao tao fatigados do muito que 
soflfreram com està revolu^ao, que por prego nenhum que- 
rem passar por outra. Portanto, as desordens internas po- 
derao fazer mudar os ìndividuos do Governo, mas nao a 
constituicao, emquanto nao passar hum certo numero de an- 
nos. 

Pelo que respeita à situagao politica externa, he certo que a 
marinha de Franga se acha inteiramenle destruida ; que os 
40:000 homens que Buonaparte levou comsigo, se devem re- 
putar nullos e perdidos para a Republica ; que Ihe estao im- 
minentes novas hostilidades no continente, porém nada disto 
faz mudar a constituigao ; e quando se julga em grande e 
nao por detalhes, se conhece claramente que estes inciden- 
tes podem retardar algum tempo as operagoes, mas nao in- 
fluir essencialmente no grande resorle da machina, que con- 
tinua seu movimento. A guerra e forga externa, longe de 
ser prejudicial ao Governo Francez, Ihe he muito favoravel, 
por ser hum ponto de reuniao entre os cidadaos, que os obri- 
ga a fitar os olhos fora, e nao verem as desordens internas; 
dà azo a novos impostos, e a exercitar-se mais impunemente 
despotismo do Directorio; faz afastar de Paris a gente 
moga com o pretexto das recrutas, a qual, em razào do en- 
thusiasmo e fogo da sua idade, he a que podia dar que recear 
aos membros do Governo. Nao Ihe faltam soldados para fa- 
zer a guerra em diversos paizes a hum tempo; a ultima re- 
quìsigao dos 200:000 homens de vinte até vinte e ciuco annos 
està quasi completa: e o mais he que perfazem este numero 
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«798 SO com mofos de vinte annos, e alguns de vinte e lumi, seni 
ouiubro ggj, necessario passar gradualmente aos outros ternos den- 
tro dos de vinte e cinco, segundo me attestaram em todos os 
Departamentos por onde passei na niinha volta de Paris. 
Deve alem disso considerar-se a nova moral franceza corno 
huma especie de seita, a qual em razao da guerra, por huma 
certa elasticidade do cora?ao humano, propagare e diflundirà 
contagio dos novos principios tanto mais, quanto maior 
fòr a perseguicao e a forca dos obstaculos que se Ihe poze- 
rem; de maneira que, se a Franca vier algum dia a mudar 
de constituìQao (o que certamente vira a acontecer), ha de 
ser a paz, e nao a guerra, quem ha de fazer cahir o edifici(i. 
Mas este remedio vem tarde, oomo jà tive a honra de dizer 
a V. Ex.*, e entretanto parece que he da prudencia evitar o 
mal proximo e imminente, se se podér obter a paz, sem of- 
fensa dos nossos alliados, e com sacrificios moderados e de- 
centes. 

A combinagao do que obsenei em Paris com o que se pasr 
sou em Madrid, quando aquella Córte fez persuadir a de 
Lisboa quo alli se terminarla o negocio da nossa paz. me fez 
nascer estas reflexocs, que ponho na presenga de V. Ex.*; 
nao sei se serao exactas, nem a brevidade do tempo, nem o 
logar aonde escrevo para aproveitar a partida deste expresso, 
me pennitte o desenvolvel-as mellior; V. Ex.* pela sua gran- 
de penetracao e consummada prudencia poderà devidamenle 
pesal-as, e dar-lhes o valor que merecerem. 

Deus Guardo a V. Ex.'^ muitos annos. Bayonna em 16 de 
()utubrodel798. 

111."*^ Ex.™^ Sr. Luiz Piato de Sousa Coutinho. 

José Manuel Pinto de Sousa. 
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Officio de AqIoqìo de Araojo de Azevedo para Laiz Piolo de Sonsa Coulinho 

(Areh. do Ministerio dog Nogocios Estraogeiros. -Originai.) 

N.^ 22.— 111."° e Ex.°*° Sr.— Escrevéndo a V. Ex.* no correlo i798 
passado, nao me havia ainda chegado noticia da repentina par- ^^^^^'"^ 
tida de D. Diogo de Noronha, e linha ouvido dizer que as 
proposiQoes, que constaram no publico, haviam sidomodifica- 
das, que motivara a acceleragao da sua viagem para Paris. 
Sinto muito este acontecimento, porque estou sempre per- 
suadido de que, apesar de quaesquer outras combinacoes, a 
paz nos he util e necessaria, e julguei por muitos molivos, 
que seria possivel concluir-se com brevidade. Nao obstante 
achar-me prompto para executar as ordens de V. Ex.* par- 
lindo para Hamburgo, julgo dever-me demorar mais alguns 
dias, visto que a minha partida immediata àquelle aconteci- 
mento daria infalliveis suspeitas de que era procedida do 
mesmo principio, e augmentaria o damno, que se deve re- 
cear para o nosso commercio desta Republica, e mesmo de 
Hamburgo. Nao perdendo de vista este importante objecto, 
darei comtudo principio a minha jornada dentro em breve 
tempo. Naquella cidade esperarei, conforme V. Ex.* me de- 
termina, as ordens de Sua Magestade; mas, occorrendo-me 
que objecto dellas póde talvez ser o tralar novamente por 
algum modo da negociagao da paz, vou pedir a V. Ex.* queira 
representar ao Principe nosso Senhor que as minhas forgas 
se acham em tal abatimento pelos trabalhos passados, que 
me seriaim possivel applicar todas as diligencias necessarias 
para o desempenho de liuma commissao tao escabrosa. Sua 
Alteza Real, tendo conhecido o zelo e lealdade com que o 
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4798 servi nas mais arduas circumstancias, se dignarà de attender 
^"*"*^"^ aos justos motivos, com que nas acluaes Ihe supplico esla 
graga, corno recompensa dos meus servifos. 

Queira o Geo consen^ar a saude do mesmo Seirfior, corno 
todos devemos desejar, e conceder as maiores felicidades a 
toda a Real familia. 

Deus Guarde a V. Ex.* muìtos annos. Bosbeck junto de 
Harlem em 17 de Outubro de 1798. 

111."»° e Ex."° Sr. Luiz Finto de Sousa Goutinho. 

Antonio de Araujo de Azevedo. 



Caria de Luìz Finto de Sonsa para D larianno Loìz de Drqaijo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangciros.— Regislo.) 

Mui Senhor meu. — Recebi a carta que V. S.* me dirigiu «798 
em data de 8 do corrente com a copia de outra do Sr. D. Jo- ^"i"^*"® 
seph Nicolau de Azara do dia 26 de Setembro. Sua Mages- 
tade Fidelissima senliu em extremo os motivos poucos justi- 
fìcados, que persuadiram ao Directorio Executivo a nao tole- 
rar em Franga o seu negociador, emquanto nao esperava 
pelo menos huma resposta da sua Corte, com a qual se apla- 
nariam facilmente todas as difficuldades e equiyocos, que 
infelizmente se suscìtaram. 

Seja-me licito porém observar a V. S.* que as relagoes 
de D. Diogo de Noronha nao combinam exactamente com a 
exposigao do Sr. D. Joseph Nicolau de Azara, porque aquelle 
Ministro Ihe apresentou sem reserva todas as instrucgoes 
da sua Corte, na fórma que Ihe foi ordenado; e se acaso 
nao exhibiu os plenos poderes, que Ihe tinham sido manda- 
dos a Madrid, foi porque imaginou que estes seriam limita- 
dos ao objecto da sua primeira commissao na mesma Córte ; 
comtudo nao deixou de pedir immediatamente outros, que 
agora Ihe expego, e que teriam chegado a tempo de se evi- 
tar escandalo da sua partida. 

Devo porém observar igualmente a V. S.*, que por mais 
amplos que fossem os ditos plenos poderes, jàmais pode- 
riam servir para firmar qualquer Tratado com a Republica 
Franceza debaixo das tres bases propostas, que està Córte 
tinha constantemente rejeitado na sua primeira fórma, comò 
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1708 he beni coustaiile a V. S.*; e que D. Diego de Noronha nao 
oaiiibro pgggQij ^ pgpjg ^^ intengao de conceder os ditos ponlos, mas 
tao sòmente de tratar, discutir e modificar as mencionadas 
proposifoes, por via de huma negociacao amigavel, corno 
se poderi provar dos proprios oflìcios do Senhor Cavalheiro 
Azara, e das esperanfas que positivamente se deram nessa 
Corte a D. Diogo de Noronha, de que encontraria todasas 
facilidades da parte do Governo Francez, e que o raesmo 
Governo se prestaria para a conclusSo do Tratado a canAi- 
cdes jtistas, e sem serem tao onerosas corno as que se tinhm 
proposto. 

Nesta verdadeira persuasao, Sua Magestade Fidelissima 
(apesar da nova offensa, que acaba de receber) està sempre 
prompta a provar a sua boa fé à Córte de Hespanha, e dis- 
posta a renovar a negociagao com a Republica Franceza; 
poréin, corno as suas variacoes sao momentaneas e todos 
OS canaes se acham obstruidos, huma vez que o Directorio 
Executive nao quer admittir Ministro Portuguez, senaopara 
firmar j e nao para negociar qualquer Tratado, nao resta ou- 
tro meio a Córte de Lisboa, mais do que de receber em di- 
reilura por via do Ministerio Hespanhol as proposicoes, que 
Ihe forem feitas, afim de as ponderar, examinar e disculir 
com a devida reflexao, até que, ajustados a final os interes- 
ses reciprocos, se possara expedir ordens aos Plenipolencia- 
rios Portuguezes, para poderem firmar o Tratado, na fórma 
(jue se achar pactuado e convindo entre os dous Eslados. 

E finalmente corno o Senhor D. Joseph Nicoiau de Azara 
assentou em que se fizesse hum plano de Tratado em Paris 
sobre bases moderadas, e que se enviasse a està Córte para 
o exame, Sua Magestade Fidelissima abrada com gesto hom 
similhante arbitrio, e a vista delle responderà com franqueza 
a todos OS pontos que Ihe forem propostos. 

Espero ter satisfeilo deste modo ao maìsessencialdodes- 
j)acho de V. S.*, e sé me resta que accrescentar os vivos de- 
sejos que tem a minha Córte, de provar a Sua Magestade 
Catholica a sua constante boa fé, e a ìgual propensao que 
lem pelo hom da paz. 



359 

Repito com està occasiao a V. S.* os fieis protestos da i798 . 
minha obediencia e respeito. °°^y**^° 

Deus Guarde a V. S.* muitos annos. Palacio de Queluz 
em 17 de Outubro de 1798. 



De V. S.* maior e mais seguro servidor 



Luiz Finto de Sousa. 



Sr. D. Mariauno Luiz de Urquijo. 



Sobrescripto. — Ao Senhor Cavalheiro D. Marianno Luiz 
de Urquijo, corno Secretano de Estado de Sua Magestade Ca- 
tholica, etc, etc. — Escurial. 



Officio de larianno Lqìz de IVijaijo para Loìz Pìnlo de Sousa 

(Ardi, do Ministcrid dos Negocios Eslrangciros.-OrigÌDal.) 

1798 E\.y S.°' — Mui 8.°*" mio: Ya tenia escrita y entregada el 
outabro j^^y ^ ^^^^ j^ ^^j,j^ ^^ ^gj^ correo conduce para el S.* 

Principe del Brasil, y lo mismo sucedia a la que escribi a 
V. E. con fecha del 15 del corriente, quando recibi su apre- 
ciable del 1 7 ; y contestando à los puntos que compreende, 
me permitirà V. E. le observe que la providencia del Dire- 
clorio para no lolerar al S.®"" Don Diego de Noronha en Pa- 
ris, fué tan justa corno consiguiente à la expresa condicion, 
con que le acordó el pasaporle, de que no se le entregaria 
ni haria uso de el, sin manifestar categoricamente que se 
ballava con instrucciones y pieno poder para tratar sobre las* 
proposiciones hechas ùltimamente por el Gobierno Francés^ 
El S.®"" Noronha dixo que los tenia, à excepcion de lo respe- 
ctivo a la exlension de la Guayana ; pero los pidió sin perdi- 
da de tiempo à esa Corte, y recibió la respuesta antes de Ue- 
gar a Paris ; de forma que si con. efecto le remitió esa Corte 
la instruccion y pieno poder referidos, no es facil compreen- 
der el motivo que tubo para ocultarlos, basta del S.*»' Don 
Josef Nicolas de Azara ; pues aunque a las ultimas ocurren- 
cias con los Inglezes quisiera el S.®' Noronha dar el mayor 
influxo, debió aprovecharse de el en la negociacioa, pero de 
ningun modo ocultar sus facultades, suponiendo que nada 
podia acordar sin orden de su Corte ; porque en esto, pres- 
cindiendo de la nota y censura poco favorable, de que se ha 
hecho digna sua conducta personal, y comò representante de 
la Reina Fidelisima, comprometió la sinceridad y buena fé 
de està Corte, que sin duda havria padecido en el concepto 
del Directorio, si no le fueran tan notorias y acreditadas. 
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Pero si esa Corte no reniitió al S.®*" Noronha la instruccion y t7«8 
pieno poder que pidió por extraordinario, debió prevenirle ^"1^3^"' 
que se volviera, para no incurrir en el insinuado compromi- 
so, y exponerse à sufrir en la persona de un Ministro suyo 
los efectos de la justa indignacion del Directorio. 

Huviera sido pnidencia en este consentir que el S.^' No- 
ronha permaneciese en Paris para que su acompanado el 
Caballero Pinto continuara sus impoliticas é irregulares in- 
trigas ? 

Aunque al Gobierno Francés proporcionara las mayores 
ventajas la negociacion del Caballero Pinto, no las aceptaria 
sin la intervencion y mediacion del Rey mi Amo, por la jus- 
ta consideracion que tiene à su decoro, caracter y notoria 
opinion, comò ha experimentado mas de una vez Portu- 
gal. 

Es verdad, segim la relacion del S.®' Azara, que el S.®'' 
Noronha le manifestò la instruccion que llevava, pero redu- 
cida a unas prevenciones ó advertencias sobre su conducta y 
manejo en la negociacion, mas no expresiva de los insinuados 
punlos. Podrà decir nadie que es esto lo pedido por el De- 
rectorio para usar del pasaporte, lo exigido por el Ministerio 
de Espana para su entrega, y lo ofrecido por el S.®' Noro- 
nha? Permitame V. E. que cierre aqui este discurso, y omi- 
ta las reflexiones y consecuencias a que lo insinuado presta 
sobrada materia para califlcar comò corresponde, semejante 
conducta. 

De nada sirven los plenos poderes, que segun dice, V. E. 
remite en està ocasion al S.®"" Noronha, si no compreenden 
los puntos de que trata el S.**' Azara en su carta de 2 de este 
mes, en los terminos y con las facultades que expresa. Y res- 
pecto de que por la copia de ella, que acompano à V. E. con 
mi citada carta del 15, es Uegado el caso de recibir esa Cor- 
te por medio de està las ultimas proposiciones de la Francia, 
espera S. M. Catolica que por extraordinario y a la mayor 
brevedad le comunique su ultima categorica y decisiva reso- 
lucion, sin excepciones, dudas ni interpretaciones, cifiendo- 
se a la absoluta admision ó negativa de los particulares prò- 



puestos, para en su vista tornar inmedialamenle las justas 
providencias qae exigen el decoro de su soberania, y el bien 
de sus dominios y vasallos. 

Reitero à V. E. mis deseos de compiacerle, y pido a 
Dios guarde su vìda muchos aiios. 

San Lorenzo 23 de Octobrft de 1798. 

Ex."" S." 
Por indisposicion del S." Don Francisco de Saavedra 
B. L. M. de V. E. 
su atento y segiux) servìdor 

Mariano Luis de Urquijo. 

Ex."° S." Don Luis Pinfo de Sousa. 



Officio de D. Diogo de Horonha para Ldìz Piato de SoDsa Couliabo 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.— Originai.) 

N.** 23.— 111."^ e Ex ™*^ Sr.— Se V. Ex.* se tìvesse lem- i79s 
brado de que nas minhas instnic^oes partìculares, que recebi ^^^^ 
emBayonna, me diz no § 2.° «que he preciso recorrer, e espe- 
rar pela paz geral da Europa» ; e depois de me instruir das 
condiQoes com que Sua Alteza Real quer a paz, me diz no 
§ 7.® «que no caso de se vir a realisar o phenomeno dos Fran- 
cezes consentirem nella, que ainda entao nos deviamos re- 
gular pela verdadeira situagao dos negocios publicos», con- 
viria em que eu com razao tinha dito nao ter plenos poderes 
necessarios para firmar condifoes algumas que fossem no- 
vas; e assim nao teria V. Ex.* tido o trabaiho de procurar 
desculpar-me ; e nera eu tive nisto culpa, nem se pòde accu- 
sar a minha Corte de ter omissao, ou ma fé, em me nao 
dar OS plenos poderes para isso; porque, alem de serem es- 
tranlias as novas pròposifoes, nem diziam qual havia de ser 
augmento de territorio, nem fixavam a somma certa de 
augmento de dinbeiro que pretendiam; e nao se podia dei- 
xar ao livre arbitrio do Ministro o assignar bum Tratado con- 
cedendo huma e outra cousa, sem que primeiro o Soberano 
soubesse o termo fixo do ajuste : por isto be que eu propunba 
bum novo plano, ou novo Tratado, que tendo por base o an- 
tigo, com as emendas que V. Ex.* apontava, falasse tambem 
em algum augmento de contribuigao moderado e proporcio- 
j|bado ao jà estipulado; mas nao pude obter resposta a isto, 
porque a intriga consiste em ser Azara quem ajuste os pre- 
liminares, e quem os assigne: querem-nos vender a paz, e 
que sejamos nós quem ponhamos o prefo, para verem até 
onde cheganios. o dopois podiiTm mais. 
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^798 Isto que acabo de dizer se ve bem da copia da carta de 
ontabro ^2ara, que V. Ex.* me remetteu com o seu ofDcìo de 17 de 
Oulubro ; e para mostrar a ma fé delle Azara e da Corte de 
Franca, nao me parece que he necessario outro documento 
mais do que o que elle mesmo confessa; porque terà V. Ex.* 
reparado que elle diz, «que escreveu que eu fosse, porque alli 
se tinham reduzido a que se mudasse a expressao conceder 
na de tratar os pontos que se tinham fixadoi»: e he de notar 
que està concessalo nao foi espontanea, foi jà sabendo que 
eu nao devia firmar, senao ajustar ou tratar, porque asslm 
tinhamos justo. Diz tambem que ajustou com Talleyrand 
fazer hum plano de Tratado novo, e ficar eu em Paris, até se 
decidir se a minha Córte o acceitava ou nao ; e nao pòde 
conseguir isto com o seu grande valimento e com a medìa- 
gao de El-Rei de Hespanha. Diz que se atreve a fazer ceder 
aos do Governo sobre alguns pontos, se se accrescentar a 
somma do dinheiro; e o que offerece para fazer ceder, he a 
introduccao dos lanificios, em que Talleyrand nao insistin 
logo da primeira vez que Ihe fallei nisto; e depois de fazer 
este negocio mui diffìcultoso, propoe-se para firmar os ar- 
tigos preliminares, comò mediador, e que depois irà hum 
Portuguez para firmar o Tratado formai. 

Emquanto à plenipotencia que diz que eu nao levei, em 
que podia mostrar ma fé, sabia elle multo bem que eu nao 
a levava para bases novas, porém que a tinha para as anti- 
gas, porque Ihe mostrei o ultimo § das instruc^oes ostensi- 
vas, em que V. Ex.* me diz que seria bom que eu podesse 
mandar huma minuta à Corte, antes de assignar o Tratado ; o 
que faz ver que eu tiriha plenos poderes para o assignar; e 
pelo que toca às credenciaes, jà Ihe tinha respondido, que 
indo seni mais caracter que o de negociador, bastava que elle 
me acreditasse com Talleyrand ; que depois para declarar o 
caracter de Ministro, iriam da minha Corte para o Directo- 
rio. 

Isto he que tenho que dizer a V. Ex.* a respeito da carta, 
e que faco tencao de dizer em Madrid, se me quizerem 
ouvir: aquelle Ministerio bem conhece tudo isto. mas quer 
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accusar-nos de ma fé, antes que nós o accusemos. Eu sempre ^tss 
temi mais do que a guerra de Franca a buiha que havia ^"25"^** 
fazer Hespanha ; porque sei que Principe meu amo nao 
deseja desgostar està Córte: talvez que agora nos ameace de 
guerra, porque estando quasi em Novembro, e mettendo-se 
o inverno de permeio, esperarà que as cousas se componham, 
sem Ihe ser necessario mover tropas, nem gastar dinheiro 
que nao tem : naturai he recahir tudo sobre mim, e preten- 
derem talvez que eu va immediatamente para Portugal. To- 
dos es^es sacrificios ievarei com paciencia e até com gosto, 
pela utilidade dos interesses de Sua Aiteza e da sua Monar- 
chia; poderei arriscar a gloria, mas nao a honra; e fazendo 
a indignidade de me fazer sahir, nao me farao nunca obrar 
indignamente. 

No dia 22 passou por mim hum creado de Azara, que elle 
expediu comò correlo; trazia a noticia, segundo (|ue elle 
disse, de ter passado a ^squadra russa os Dardanellos, e 
que se dava por inevitavel a guerra de El-Rei de Napoles, e 
por consequenciaadolmperador: que tinha vindo hum cor- 
relo de Vienna a seu amo, e que elle depois disto expe- 
dira : se isto fór verdade, nao tìeixarà de ser util a nossa ne- 
gociagao. 

Escrevo de Victoria, onde necessito ficar mais algum dia, 
para esperar meu fato, porque nao trouxe senao neces- 
sario para caminho, comò jà disse a V. Ex.* 

Deus Guarde a V. Ex.* Victoria 25 de Outubro de 1798. 

111."»° e Ex."»* Sr. Luiz Finto de Sousa Coutinho. 

D. Dioffo de Noronha. 



Officio de luiz Pinlo de Soasa para D. Joao de Almeìda de lello e Casin 

(Arcb. do Mìnistorio dos N«»gocio8 EstraQgeiros.-Re|(isto.) 
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1798 Depois do que expuz a V. S.* nos meu*officios de 3 e de 

ovem «> j3 (jg Outubro proximo passado, occorreram em Paris os suc- 

cessos de de ver partir sena demora daquella capital D. Diogo 

de Noronha, sem que Ihe fosse permittido discutir o menor 

ponto de negocia^ao com o Directorio Executivo. 

Serviu de pretexto para ìsto, o requererem que esle Minis- 
tro exhibisse preliminarmente os seus plenos poderes para as- 
signar sem reserva o Tratado, segundo as bases que o Go- 
verno Francez tinha proposto a Corte de Madrid, e que a 
nossa havia constantemente recusado de admittir na sua pri- 
meira fórma, emquanto se nao discutissem, modificassem e 
ajustassem todos os pontos contenciosos, e que formavam o 
objecto da mesma negociagao. 

D. Diogo de Noronha declarou francamente, que nao tinha 
poderes para tanto, nem para concluir ou assignar Tratado 
algum, emquanto se nao discutissem e ajustassem os princi- 
pios que Ihe devam servir de base. Està resposta poz termo 
a tudo, e D. Diogo de Noronha teve huma insinuagao por via 
do Embaixador de Hespanha, para sahir quanto antes dos 
dominios da Republica, para se nao expòr a algum ultraje 
repentino ; dizendo-se-lhe que podcria esperar na fronteira 
resposta da sua Córte sobre os poderes requeridos, e que em- 
tanto a negociagao ficaria suspensa, mas nao rota, para se po- 
der proseguir debaixo da mediafao da Córte de Hespanha. 

Durante este tempo o Embaixador D. Joseph Nicolau de 
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Azara pacteou com o Directorio Executive hum novo proje- i7»8 
cto de Tratado, que enviou à sua Córte, com as virulentas in- ^®'^®^**" 
vectivas contra D. Diogo de Noronha e Joseph Manuel Finto, 
accusando-os de ma fé, e até pondo em duvida com o Gabi- 
nete de Madrid a sinceridade do Ministerio Portuguez. 

Nestas circunstancias foi que D. Marianno Luiz de Urquijo 
me escreveu nas datas de 15 e de 23 de Outubro as cartas* 
que aqui apresentei a. Roberto WalpoUe, e das quaes remetto 
a V. S.* copias e extractos, para que Ihe seja manifesto o es- 
tylo e'm que sao concebidas. 

Com ellas veio ao mesmo tempo outra de Sua Magestade 
Catholica para o Principe nosso Senhor igualmente expres- 
siva e terminante, ordenando-se ao Embaixador Duque de 
Frias de a apresentar em mao propria, pedindo para isso au- 
diencia a Sua Alteza Real. 

objecto destas cartas foi o da apresentagao do novo plano 
de paciflcagao concebido por Azarìi em Paris, do qual remetto 
copia* a V. S.*, com a comminagao de dever ser acceito sem 
reserva por parte da nossa Córte, ou de se expór a huma 
prompta e inevitavel declaragao de guerra da parte da Mo- 
narchia hespanhola ; pedindo-se sobre tudo huma resposta 
precisa e cathegorica. 

Avista do que deixo exposto, vera V. S.* que o rompimento 
està nao semente proximo, mas imminente, comò igualmente 
persuade o olHcio de Diogo de Carvalho e Sampaio em data 
de 26 de Outubro, que transmitto a V. S.* por copia, porque 
està Coròa nao póde admittir similhantes proposigoes, sem 
que se modiflquem, e que todos os melos de temporisa^ao 
parecem exhauridos. 

Em taes circumstancias deixo à comprehensao de V. S." o 
ponderar o quanto he urgente e indispensavel, que se nos 

» Vid. pag. 335 e 360 d*eslc tomo. 

2 Vid. pag. 344, lin. 9.": tComo no, eie.» até pag. 345, lin. 4.*: 
«Tratado anterior.i Junto a copia do plano acba-se o seguiate N.B. de 
Luiz Finto de Sousa : «No artigo 3.<» houve certamente equivocagao da 
parte de D. Joseph Nicoiau de Azara a respcito do numero dos na- 
vios.» 
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i79< fornecam sem a menor perda de tempo todos os soccorros 
Novembre j^ tropas, Quc sc teeiTi requcrido, e que se flxem por huma 
vez OS subsidios de que carecemos, com o proporcionado au- 
gmento para sustentar o peso de huma ta) guerra, na qnal 
Portugal arrisca ludo pelo seu alliado, sem a menor apparen- 
cia de successo ; porque, supposto se venha a declarar o rom- 
pimento com a casa de Austria, e que os esforgos dos Fran- 
cezes nao possam ser grandes contra nós em similhante caso. 
comtudo as forcas da Monarchia Hespanhola sao bastantes 
para nos opprimir e arruinar, arruinando-se a si mesma : fi- 
nalmente està Monarchia està sujeita inteiramente a Franca, 
allucinada e decidida a atacar-nos, e a guerra inevitavel, se 
se nao descobre algum temperamento. 

Lembra a està Córte offerecer, em logar dos milhoes que 
se pedem, e da extensao do territorio na Guyana, asilhasde 
Timor e Solor na Asia, que de nada servem para a Monar- 
chia Portugueza, e que nao podem servir de prejuizo à Gram- 
Bretanha ; e manda participar com franqueza este designio a 
essa Corte em signal da sua boa fé, persistindo invariavel 
em nao admittir a diminuicao dos navios que se requer, eem 
sustentar os vinculos da sua allianga, tanto quanto as circum- 
stancias extremas em que se ^acha. Ilio poderera permillir. 
sem arriscar a sua total mina. 

Se porém o arbitrio proposto nao parecer conveniente, 
V. S.* se esforgarà em requerer os soccorros, e a desenga- 
nar-nos sobre o que devemos esperar, assim em tropas corno 
em dinheiro, da parte desse Governo, sem a menor ambigui- 
dade ou demora. 

Deus Guarde a V. S.* Palacio de Queluz em 3 de Novem- 
brodel798. 

Luiz Pinto de Sousa. 
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Carla de Lniz Piolo de Sonsa para D. larianno Luiz de Drquijo 
primeiro Secrelario d'Eslado dos Negocios Esiraogeiros 

(Arch. do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. -R(>gi8tOi) 

Ex."^ Sr. — Mui Senhor meu : Recebi as cartas (jtie V. Ex/ itps 
me dirigiti nas datas de 15 e de 23 de Outubro proximo pas- ^'^^*'™^^^ 
sado, corno tambem as copias dos tres ofBcios do Sr. D. Jo- 
seph Nicolau de Azara, que V. Ex.* me remetteu adjuntos às 
mencionadas cartas. 

A minha surpreza nao podia deixar de ser grande, quando 
vi nellas arguidos de ma fé, nao so os Ministros da Rainha, 
minha ama, mas ale a sua propria Corte ; e se a de Hespa- 
nha tem merecido (justamente) em toda a Europa o conceilo 
que Ihe he devido, pela sua probidade e rectidao no trato dos 
negocios, a de Lisboa jàmais soube desmentir o mesmo con- 
ceito, comò me seria facii demonstrar com mil exemplos ; 
porém eu nao trato de fazer aqui bum manifesto, trato so de 
persuadir a V. Ex.* da justiga que Ihe ha de merecer a mi- 
nha Córte, para que subam com pureza a Reai presenta de 
Sua Magestade Catholica as razoes que Ihe passo a expòr. 

Dous sao OS pontos principaes de que se argue D. Diogo 
de Noronha : o primeiro he de nao haver cumprido as condi- 
Qoes coni que se llie entregaram os passaportes do Governo 
Francez, e o segundo de que nao levara instrucfoes nem ple- 
nos poderes, nao para firmar precisamente as proposigoes da 
Republica, mas para tratar das materìas que el]as continham. 

Emquanto ao primeiro ponto devo trazer A memoria de 
V. Ex." as representacoes que ahi fez D. Diogo de Noronha, 

Tom. XII S4 
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1798 manifestando que nao tinha poderes para admittir proposi- 
NoYembro ^g^g novas, quaos eram as da extensao de territorio da Guyan- 
na ; e que so recebeu os ditos passaportes, quando se certi- 
ficou pela carta do Sr. D. Joseph Nicolau de Azara, de 16 de 
Agosto, de que remetto copia a V. Ex.*, «que a sua partida 
se nao devia demorar, nao obstante as condicùes propostas; 
e que Mr. de Talleyrand Ihe segurou, que a inten^ao do Di- 
rectorio Executivo nao tinha sido de obrigar o Plenipotencia- 
rio Portuguez a conceder as diidis propostfOes antes de se por 
a caminho, mas de ir unicamente pam tratal-as; accrescen- 
tando finahnente, que se nao fazia caso da primeìra nota, e 
que se trataria amigavelmente o negocio : » o mesmo se col- 
lige do bilhete do Sr. D. Joseph Nicolau de Azara para 
D. Diego de Noronha, que tenho a honra de remetler a V. Ex.* 
incluso, e da sua carta de 26 de Setembro ; e he de notar que, 
escrevendo elle ao dito D. Diego, que fosse quanto antes, 
porque alli se tinham reduzido a que se mudasse a expres- 
sao conceder na de tratar os pontos que se haviam flxado, 
està concessao nao foi espontanea, mas foi jà sabendo que o 
dito D. Diego nao devia firmar antes de ajustar e de tratar, 
porque assim se tinha convindo. 

A vista do que fica exposto, deixo agora à judiciosa pene- 
tragao de V. Ex.* o decidir, se D. Diego de Noronha faltou em 
cousa alguma às condiQoes com que se Ihe entregaram os 
passaportes, quando estas nao foram outras, senao as de do- 
ver partir, nao obstante a primeira nota, e tao sómente para 
tratar e discutir amigavelmente os pontos que tinham sido 
propostos ; sem que deixe de observar ao mesmo tempo, que 
D. Diego de Noronha se explicou bem claramente com V. Ex.* 
nas conferencias que ahi teve, protestando-lhe que Portugal 
jàmais cederia na Guyana hum so palmo, aleni do que tinha 
cedido ; e julgando V. Ex.*, nao obstante, que elle devia par- 
tir para o seu destino, parece manifesto que o ponto da ex- 
tensao de territorio da Guyana nao deveria entrar mais em 
contestagao. 

Emquanto ao segundo ponto relativo as instruccoes e ple- 
nos poderes, devo francamente segurar a V. Ex.* que D. Diego 
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de Noronha recebeu ludo aiites de chegar a Paris, na forma 4798 
que manifestei ao Sr. Embaixador Duque de Frias, na con- 
ferencia que com elle live. As instruccoes que elle apresen- 
tou ao Sr. Azara, assim o manifestam ; e nSo eram eUas re- 
duzidas, comò V. Ex.* o expressa, a humas meras preven- 
foes ou advertencias sobre a sua conducta pessoal, mas 
comprehendiam formalmente a discussao de todos os pontos 
propostos pelo Directorio Executivo, na forma que o vou a de- 
monstrar. Admittiam o primeiro ponto da annuUacao do Tra- 
tado de 10 de Agosto de 1797, na fórma que o participei a 
essa Córte por via do Embaixador de Sua Magestade, no 
meu officio de 2 de Setembro, e que elle apresentaria a 
V. Ex/ Negavam absolutamente o segundo ponto, sobre a ex- 
tensao do territorio da Guyana. Expunham, emquanto ao 
lerceiro, as vantagens que adquiriam osinglezes com a liber- 
dade da introducgao dos lanificios francezes, nao se Ihe po- 
dendo negar a mesma liberdade, e sem a menor compensa- 
Cao para està Coróa^ a titulo de nagao mais favorecida ; sendo 
por consequencia todo o prejuizo para Portugal, e toda a 
vantagem para os mesmos Inglezes. Concluiram finalmente 
a respeito do augmento das sommas pecuniarias, declarando 
que a minha Córte se explicaria positivamente a esse res- 
peito, logo que OS artigos do Tratado ostensivo se achassem 
ajustados e deflnidos. 

Aqui tem V. Ex.* em summa as instruccoes de D. Diego 
de Noronlia a respeito dos quatro pontos propostos, e que o 
dito Ministro devia tratar e discutir amigavelmente com o 
Directorio Executivo, debaixo da alta mediagao de Sua Ma- 
gestade Catholica; e estas foràm as mesmas que elle apre- 
sentou ao Sr. Cavalheiro Azara, em virtude das ordens for- 
maes da sua Córte. 

Das mesmas instrucQóes constava positivamente que o re- 
fendo Plenipotenciario levava todos os plenos poderes neces- 
sarios, e estes eram tao amplos comò os de Antonio de Araujo 
de Azevedo, e so com a differenza dos nomes, porém sempre 
sujeitos às clansulas das suas instruccoes ; circumstancia em 
que a Córte de Portugal imitou todas as Potencias da Europa 



«798 que ale agora negociaram Tratados, e muito especialniente 
Novcmbro ^ j^eg^r^a Franga, naquelles que expediu ao seu Embaixador 
em Basilea, para o Tratado depaz que celebrou com a Coróa 
de Hespanha, declarando a Junta da Saude publica nos ditos 
plenos poderes a clausula de que a paz seria confonm ds in- 
struccòes que Ihe foram dadas, 

Os plenos poderes de Portugal nem menos coulinham està 
clausula expressa; mas as instrucgoes de D. Diego de Noro- 
nha Ihe prescreviam sem duvida a obrigacao de se cingir 
exactamente a ellas. Que delieto commetteu pois o refendo 
Negociador em nao apresentar os ditosplenos poderes, quando 
desde a primeira conferencia que teve coro o Sr. Cavalheiro 
Azara, se Ihe dedarou expressamente que o Plenipotencia- 
rio Portuguez so seria reconhecido comò tal depois da assi* 
gnatura do Tratado ; quando se ihe nao permittiu trater nem 
discutir menor ponto, comò se Ihe havia proraettido; e 
quando se insistiu absolutamente em que o Tratado devia ser 
assignado segundo a fórma e teor das quatro proposigoes 
propostas, sem que se admittisse a menor modiflca^ao ou re- 
serva a favor de Portugal, comò se havia inculcado? D. Diogo 
de Noronha, vendo-se em similhante situagao, declarou pru- 
dentemente que nao tinha plenos poderes para firmar taes 
condigoes, o que era muito conforme à verdade e a obriga- 
Cao das suas instrucfoes ; e seria proslituir-se ao ultimo ex- 
tremo, se acaso praticasse o contrario, contra o que devia a 
si mesmo e às obrigagoes do seu ministerio. 

Espero ter manifestado pienamente a V. Ex.* a semrazao 
com que se argue o procedimento de D. Diogo de Noronha, 
qual nao ia a Paris para firmar absolutamente as quatro 
proposigoes da Republica Franceza, mas para as tratar e dis- 
cutir amigavelmente, comò se Ihe havia promettido, o que 
jàmais pòde alcangar do Governo Francez, apresentando-o 
Sr. Cavalheiro Azara a Mr. de Talleyrand comò hum sim- 
ples particular; nem menos podia suffragar para este proce- 
dimento a razao que allega o Sr. D. Joseph Nicolau de Azara 
na sua carta de 2 de Gutubro, porquanto, sendo apresentado 
D. Diogo de Noronha ao Directorio pelo Embaixador de huma 
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Potencia mediadora , nao carecia de outra credencial para dever i798 
ser condecorado corno Ministro da sua Corte : aleni de que, ^^''^^^^ 
Antonio de Araujo de Azevedo, quo negociou e firmou lium 
Tratado com a Republica Franceza, esteve em iguaes circun- 
stancias, e nao teve outras credenciaes mais do que os seus 
plenos poderes, que o deviam legitimar corno Negociador, 
assim corno a D. Diogo de Noronha. 

Pelo que toca a Joseph Manuel Pinto, seriam necessarias 
provas mais authenticas para o convencer de hum similhante 
delieto, porque assim devo reputar tudo aquillo que se exe- 
cuta centra as ordens mais formaes da sua Córte ; mas em- 
quanto aos fundados indicios, que V. Ex.* suppoe existentes, 
de que n3o fosse so ofQciosidade sua, elles sao de huma na- 
tureza tao aggravante, que estou certo nao mereceriam o me- 
nor apreQO na sua notoria urbanidade e prudencia ; porém, 
emquanto a mim, o que convence de falsa huma similhante 
assergào, he a circumstancia mal forjada de Joseph Manuel 
Pinto prometter ao Direclorio Executive muito mais do que 
elle pedia; porém póde V. Ex.* estar certo, que a Córte de 
Portugal detesta e detestare sempre similhantes manejos, e 
que castigare severamente os seus autores» logo que Ihe se- 
jam patentes os factos, e expressamente nega o que o Sr. Ca- 
valheiro Azara tao arriscadamente pretende inculcar, protes- 
tando que Joseph Manuel Pinto jàmais recebeu da sua Córte 
a mais leve instruccao a tal respeito. 

Espero ter satisfeito ao que devo, para provar a V. Ex.* a 
boa fé da minha Córte em todas as suas ac^oes ; de haver 
exposto com candidez e com verdade as razoes que justifi- 
cam procedimento de D. Diogo de Noronha, no modo por 
que julgou se devia conduzir na critica situagao em que se 
achou constituìdo, e em desapprovar altamente tudo quanto 
se possa attribuir com fundamento à presupposta conducta de 
Joseph Manuel Pinto ; e supplicarei a V. Ex.* que queira le- 
var a Real presenta de Sua Magestade Catholica estas minhas 
humildes reflexoes, assim comò a resposta, que em oflQcio 
separado llie transmitto, sobre os pontos essenciaes da nego- 
ciagao presente. 
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«798 Repito a V. Ex.* com està occasiao as veras do meu cor- 
Novembro ^^^j ^Q^f.^^^ q 33 asseverafoes do meu profondo respeito. 

Deus Guarde a Y. Ex.* muìtos annos. Palacio de Qaeluz, 
em 12 de Novembro de 1798. 

Ex."*» Sr. 

B. A. M. de V. Ex.* 

Seu maior e mais seguro servidor 

Luiz Finto de Sousa. 

Ex."^ Sr. D. Marianno Luiz de Urquijo. 



L 



Officio de Liiìz Piolo de Sousa para Diego de Carvallio e Saoipaio 

(Areh. do Ministerio dos Negocios Eslrangeiros.-RcgisU).) 



111.°° e Ex."*° Sr. — Aproveito a occasiao da partida deste «798 
expresso, para responder mais individualmente aos oflìcios ^°^®™**™ 
de V. Ex.* desde o N.° 142 em data de 25 de Outubro, até 
N.® 147 na data de 2 de Novembre. 

No primeiro expunha V. Ex.* todas as consideraQoes que 
Ihe pareceram proprias para persuadir està Córte a acceitar 
a paz, comò o verdadeiro partido que julgava conveniente 
aos interesses desta Monarchia, comò tambem o unico que 
nòs restava para evitar a occasiao de hum rompimento, que 
Ihe parecia imminente entre as Coròas de Porlugal e de Hes- 
panha. 

Està Córte se acha persuadida da for^a da§ ditas razoes 
e deseja sinceramente a paz, multo principalmente com a 
Monarchia de Hespanha ; porém em todo o tempo protestou, 
que nao podia acceitar proposi^Oes, que nao fossem justas 
e decorosas, e que nao pretendia receber a ley a titulo de 
huma paz ignominiosa. As bases que os Francezes nos offe- 
recem para conclusao do Tratado n5o sao admissiveis, pelas 
raz5es que V. Ex.* acharà deduzidas, assim na copia da 
carta do Principe nosso Senhor para Sua Magestade Catho- 
lica, que confidencialmente Ihe remetto para sua particular 
instruccao, comò no oflìcio que dirijo a D. Marianno Luiz 
de Urquijo em contestagao das suas cartas do dia 15 e de 
23 de Outubro; ordenando Sua Alteza Real a-V. Ex.* que 
medite com toda a reflexao as sobreditas razoes, e fa(ja uso 
dellas com a maior efficacia na presenta desse Ministerio, 
apoiando-as com toda a energia, ainda que com suavidade, 
para que sejam attendidas; cxcluindo porém V. Ex.* tudo 
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1W8 quanto possa parecer condescendencia, que haja de debilitar 
Novembro ^ ^^^ ^^^^^ ^ prejudlcar OS interesses desta Monarchia ; pro- 
testando V. Ex.^ a esse Ministerio que està Córte se aeha 
prompta a continuar a negocia^ao com a Republica Franceza 
pela intermìssao de Sua Magestade Catholica, nao com a 
precipitaQao que se Ihe propoe, mas com aquella reflexao 
que he tao necessaria nos negocios, e que pede a gravidade 
de hum tao importante assumpto. 

Para destruir as nao merecidas suspeitas e injuriosas re- 
criminatoes, que esse Ministerio nos fez, arguindo-nos de 
que està Corte nao tinha dado as necessarias instruccoe^ e 
plenos poderes a D. Diogo de Noronha antes de chegar a 
Paris, julguei conveniente convidar hontem o Embaixador 
de Hespanha, Duque de Frias, para huma conferencia, e 
nella Ihe apresentei os proprios livros em que se achavam 
registadas, tanto as instruccoes dadas ao refendo Ministro 
na data de 2 de Setembro, comò os plenos poderes amplos e 
s(ìm restriccao que Ihe foram conferidos: e espero que elle 
terà feito a està Corte a devida justica àcerca da sinceridade 
do seu procedimento, porquanto o refendo Embaixador viu 
perfeitamente que as mencionadas instrucgoes nao eram 
evasivas, nem calculadas tao sómenle para a conducta parti- 
cular de D. Diogo de Noronha, mas que abrangiam todos os 
quatro pontos propostos pelo Directorio Executive, e que se 
discutiam nellas todas as razoes analogas para o refendo 
Plenipotenciario poder tratar, conferir e ajustar com o Go- 
verno Francez tudo quanto Ihe era concernente, por sereste 
objecto tìa sua missao a Paris. 

Pelo quo toca a declaragao, que a V. Ex.* fez D. Marianno 
Luiz de Urquijo, de se terem passado as ordens competenies 
para se proverem os armazens da fronteira, protestando- 
Ihe quo, se Portugal nao concluisse agora a sua paz com a 
Franca, Hespanha se veria obrigada a fazer marchar para alli 
as suas tropas, e nao poderia evitar que fossem seguidas das 
francezas, so tenlio que observar a V. Ex.* a injustica de 
huma similhante medida, nunca provocada pela nossa parte ; 
reportando-mo nessa materia as solidas razoes, que o Prin- 
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cipe nosso Seiilior expoe a Sua Magestade Catliolica na i798 
sua carta de 12 de Novembre, as quaes me parecem sem ^^^^^^^ 
excepQao, nem replica, e por isso as nao pretendo debilitar 
com novas ponderafoes. 

Igualmente protestare V. Ex.^ a esse Ministro de Estado, 
que a Corte de Portugal jdmais procura illudir a alta media- 
QSiO de Sua Magestade Catholica em circunstancia alguma, 
antes a procurou sempre com o maior desvelo, devendo-se 
attribuir unicainente ao empenho com que o seu Embaixador 
em Paris procurou fazer privativa so para si està negocia- 
cao, todos OS desagradaveis incidentes, que teem occorrido; 
sendo muito para lamentar ao mesmo tempo, que os seus 
talentos e a sua consideragao com o Directorio nera menos 
servissem para que a alta mediacao de Sua Magestade Ca- 
tholica fosse respeitada quanto ella merecia, e para nos pro- 
curar ao menos huma paz igual à de 1797, a qual se pòde 
concluir sem tao augusta intervenflo; offerecendo-nos con- 
tinuamente proposifoes novas e inàdmissiveis, tendentes a 
afastar a mesma paz, e até suppondo nas novas proposifoes 
que fez é sua Corte, erros manifestos, que jàmais se encon- 
traram no refendo Tratado de 10 de Agosto de 1797, taes 
comò termo de quinze leguas a respeito do territorio do 
Amazonas, que alli nao existe, e dos qucUro naviosj que sup- 
poz, quando na realidade se acham estipulados seis no ar- 
tigo 5.° do mesmo Tratado; o que faz absolutamente impos- 
sivel que se possa responder com precisao aos novos artigos 
propostos. 

Emquanto às desconflancjas que ahi se tiveram de D. Diogo 
de Noronha desde as suas primeiras conferencias, e da boa 
fé da Corte de Portugal na presente negociagao, e muito 
principalmente depois do que se passou em Paris com a sua 
chcgada, creio ter destruido completamente està' supposi^ao 
com a resposta, que dei a D. Marianno Luiz de Urquijo na 
minha carta de 12 do corrente, e assim me reporto ao que 
alli digo, para evitar novas repeti? oes ; e pela que Ihe es- 
crevo tambem na data de hoje, flcarà V. Ex.* inteirado, nao 
so das razoes por que nao i)odem ser admittidas (sem mo^ 
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*798 dificaQao) as qualro proposifoes propostas, mas dos novos 
Novembre ^gpjj^Qg q^e gg^j^ Qg^te propoe para facilitar a conclusao da 

paz, segando o teor do contraprojecto, que igualmente se 
llie remelte. 

Finalmente V. Ex.* protestarà a esse Ministro de Estado, 
que OS nossos desejos pela paz sao os mais sinceros, e que 
nao pouparemos meio algmn, que possa facilitar a conclu- 
sao deste grande negocio ; Gonfiando està Córte, que as prò- 
messas formaes, que se Ihe teem feito, de nao sermos ataca- 
dos por Ilespanha, nem de se consentir na passagem das 
tropas francezas para o mesmo firn, debaixo do Real nome 
de Sua Magestade Catholica, nao serao esquecidas, aem ul- 
trajadas ao ponto de causarem hum escandalo geral em loda 
a Europa, prostituindo-se ate os proprios interesses da Mo- 
narchia Hespanhola. 

Tenho a satisfagao de assegurar a V. Ex.* a boa disposi- 
gao de que gozam os Principes nossos Senhores. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em 44 de No- 
vembrode 1798. 

Luiz Finto de Scusa. 






Nola de José lanoel Piolo de Soosa 

(Arcb. do fllinitterio dog Negodos Estrangeiros.— Originai.) 

A accasacao que o Embaìxador Àzara me faz, de intentar i798 
concluir em Paris a actual negociacao da nossa paz sem a ^•^^^ 
sua mediagao, mas por via de banqueiros e negociantes, teve 
origem no seguinte facto : 

Monsieur Jubié, hnm dos principaes banqueiros de Paris, e 
que tem sido do Conselho dos quinhentos, foi para quem a 
casa Druillet de Madrid me passou letra, para là receber as 
minhas mezadas, e o Sr. D. Diogo de Noronba levava tam- 
bem algumas letras para a mesma casa. Por està occasiao 
foi elle dos primeiros que nos procurou, e logo na nossa 
chegada nos fez varios obsequios : entre estes foi bum grande 
jantar, para o qual convidou tambem Azara e o Ministro dos 
Negocios estrangeiros Talleyrand, que nao assistiu a elle por 
culpa do dito Azara.^ Este Jubié, pois, que mostrava omaior 
empenho pela conclusao da nossa paz, assim comò todo o 



^ Talleyrand, quando foi convidado para o dito jantar, respondeu 
condicionalmente, isto he, disse que no mesmo dia do jantar tinha de 
receber os Negociadores Portuguezes pelo melo dia, e que do modo 
oom que se passasse aquella conferencia, depèndia acceitar elle, ou 
nao acceitar o convite^ e que so pela huma bora da tarde podia dar a 
resposta. Jubió foi dar-me parte de tudo isto, e eu por buma sinceri- 
dade indiscreta, nascida de nao conhecer bem ainda o caracter do 
CavaUieiro Azara, iogo que cbeguei a sua casa em companhia do 
Sr. D. Diogo de Noronba, para dalli partirmos todos para casa de 
Talleyrand, disse a Azara o que se bavia passado, e que era necessa- 
rio manejar a conversando com Talleyrand, de maneira que nao per- 
dessemos o gesto da sua companhia no resto do dia. Azara, poróm, 
aproveitando-sedaminbafranqueza, a primeira cousa que ibe disse, 
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1798 corpo do commercio, depois de ver fnistrada a proposiciao, 
Dezembro ^^^ ^^ j^^^j^ j^j^^ ^^ p^^^^ ^^ DìrectOF Barras para ea po- 

der ficar em Paris, obrigando-me a assignar o primeiroTra- 
tado com augmento de algmis sacrificios pecmiiarios, comò 
expuz na minha carta escripta de Bayomia em 16 de Outubro 
passado, pediu que ao menos Ihe dissessem os pontos prin- 
cipaes que na negociagao se podiam conceder, e aquelles 
que precisavam de discussao, para ver se por este modo po- 
dia conseguir ficar bum de nós em PariSr Em attencao aos 
seus bons desejos, e a ter-nos sido recommendado nas in- 
struojoes, que se receberam em Bayonna, fez elle por soa 
propria letra na presenta do Sr. D. Diogo de Noronha hum 
brevissimo apontamento dos artigos do Tratado de 10 de 
Agosto, que podiam conservar-se comò eslavam, e dos que 
deviam alterar-se, e eu flz accrescenlar a està nota as dr- 
cumstancias de que os pontos duvìdosos seriam sim tratados 
debaixo da mediagao da Hespanha, mas com concorrenda 
do Negociador Portuguez. 

Està nota feita em hum sobrescripto de buma carta, e por 
letra do mesmo Jubié, mostrou elle a Talleyrand no dia da 
nossa repentina sahida de Paris, segundo o dito Jubié me 
avisou a Bayonna por cartai que juntamente com a minha 
remetti para a Córte; e he està mesma nota o que Azara cha- 
ma Tratado occulto, e faz o fundamento de accusafao oontra 
mim; nota que nao teve outra origem mais do que o desejo, 
que tinha o dito Jubié e nós todos, de que ficasse em Paris 
hum Negociador Portuguez, por se nao romper a negoda^ao, 
e abreviar-se a conclusao da paz, pois que a admissào de 
Ministro Nacional estava declarada pela Córte comò prelimi- 
nar necessario para o dito fim. 



apenas entramos na casa do dito Ministro, foram estasfonnaaspala- 
vras : Citoyen Ministre, avons-noìis aujourd'hui le plaisir de diner 
avec vous chez Jubié? Talleyrand córou multo, e respondeu qae dìo. 
Està pergunta, tao deslocada, foi feita de proposito por Azara com 
esse firn ; de outro modo ou Iha nao farla, ou so no firn da conferen* 
eia falaria nisto. 
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Este he o facto, e delle se segue, primeiro, que nao houve *793 
Tratado algum occulto (corno Azara noticiosamente quiz cha- ^^^^"^ 
mar-lhe) mas huma mera nota, que n3o tinha outro firn mais 
que conservar hum dos Negociadores. Nao se pretendia es- 
conder à Hespanha nada, àntes na mesma nota se poz a cir- 
cumstancia da mediagao, corno jà referi ; e se eu me nao 
prestei à proposigao do Director Barras feita por Jubié (comò 
pode de ambos saber o dito Azara) corno he crivel que qui- 
zesse'fazer Tratado occulto? Nesta mesma occasiao me dizia 
Jubié que trataria directamente com o Directorio, ou com 
quem eu escolhesse, comtanto que Ihe mostrasse os meus 
plenos poderes ; e comtudo nem acceitei a primeira parte, 
nem Ihe satisfiz à segunda. Eu nao tinha plenos poderes para 
tratar conjunctamente, mas so para substituir o Sr. D. Diogo 
no seu impedimento, que felizmente nunca se verificou : a 
mesma cedula, donde elles constavam, nem a pedi nunca ao 
dito Senhor, nem elle ma entregou, senao depois de sahirmos 
de Franca. Resta portanto hum unico caso, e he que eu o fi- 
zesse com excesso de poder, e sem ser para isso autori- 
sado pela Córte; porém em defeza desse caso allego os mes- 
mos documenlos que Azara nao produz, mas diz que tem 
na sua mao : quando elle apreséntar a minha carta escripta a 
Talleyrand, ou a outro membro do Governo Francez a esse 
respeito, devo ser castigado; entretanto queonaofaz, tenho 
todo direito de Ihe chamar calumniador. 

Segue-se, segundo : Que he falso ser passado isto sem o sa- 
ber Sr. D. Diogo de Noronha, sem cujo consentimento 
nunca dei hum so passo nesta negociagao, comò por todos os 
titulos devia fazer, e principalmente pela superioridade do 
seu saber e experiencia nesta casta de negocios: e he djgno 
de toda a reflexao o dò que Azara toma, de se haver escon- 
dido està negociacao sonhada ao Sr. D. Diogo, sem que ti* 
vesse nenhum de o fazer acordar pelas onze horas da noite, 
apesar da sua saude delicada, para o fazer partir pelas seis 
da manha tao precipitadamente, imputando ao Governo 
Francez cousas taes, que os seus maiores inimigos talvez 
Ihe nao imputassem. 
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«798 Segue-se, terceiro : Que ainda que fosse verdade o que diz 
^"**'° Azara, havia huma contradicQao manifesta entre està accusa- 
Cao e a outra feita ao Gabinete Portuguez na carta escripta 
a D . Francisco de Saavedra em 26 de Setembro passado, da 
qual se remetteu copia para a Corte de Lisboa, aonde se 
queixa tanto de que Portugal nao qner a paz, antes de a fa- 
zerem os Inglezes, e exaggera corno attentado de prìmeira 
ordem o nao se terem levado os plenos poderes a Paris para 
ella se concluir. He preciso que elle decida qual das accnsa- 
coes deve subsistir, porque ellas sao contradictorias. Alem 
disso, a paz conseguia-se ; e porque razao nao sera pennittido 
a Potencia, a quein o negocio toca principalmente, cooperar 
da sua parte para o mesmo firn, pelos melos que julgar con- 
venientes? A nimia delicadeza e d grande ciume de nào 
falar nesta negociagao senao a boca do Embaixador de Hes- 
panha custa muito a combinar com os desejos de paz tao 
persuadida e tao instada pelo Ministerio Hespanliol; e he 
muito para admirar que, tendo o Cavalheiro Azara a sem- 
ceremonia de dizer na sua carta de 26 de Setembro jà refe- 
rida : La Corte de Lisboa no tiene justas ideas del modo de 
tratar diplomaticamente con los Franceses, estando proscrifOos 
todos los nietodos antigos, nao tenha tambem a franqueza 
de confessar, que o methodo de tratar a paz pelos banqaeiros 
e negociantes he o mais proprio para tratar a paz com huma 
nagao que, segundo elle mesmo diz, considera a paz e a 
guerra comò huma especulacao mercantil, e que introduziu 
nos seus Tratados a nova diplomatica dos sacrificios pecunia- 
rios. Finalmente he preciso confessar, que a alta mediagào de 
Sua Magestade CathoHca nao póde ser duvidosa a respeilo 
de seus Augustos Filhos, e que certamente lem por firn a 
tranquilUdade e socego da Peninsula ; mas estas beneficas 
inteuQoes degeneram tanto na mao dos seus Ministros, que 
bum semelhante ciume fica sendo tao extraordinario e in- 
comprehensivel, comò o achar sempre o Gabinete Hespanbol 
razoadas e suaves todas as preten^oes do Governo Francez 
a nosso respeito. 
Ksta nota he feila som ler a accusacao de Azara, mas 
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sómente pelo que della ouvi : se comtudo contiver outros ar- *798 
tigos, estou prompto a responder a elles, porque o fazer ^"^^^^''° 
, certo a Sua Alteza Real o Principe nosso Senhor que o servi 
coni zelo, honra e verdadeiro patriotismo, sera sempre para 
mim a maior gloria. 
Lisboa 14 de Dezembro de 1798. 

José Manuel Finto de Sousa. 



OiEcio de Lniz Pìnlo de Scasa para Diogo de Ganralho e Sampaio 



(Arcb. do Minislerìo dos Negocios G9trangeiros.-Registo.) 



1799 IH."**» e Ex."^ Sr. — As zelosas instancias do EmbaixadiT 
Janeiro J)^q^^g j^ Fms teeiTi sido tao eflìcazes na Real presenca de 
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Sua Magestade, que a mesma Senhora se viu na obrigafio 
de transmittir ao mesmo Embaixador Èuma nota mais cir- 
cumstanciada e explanatoria do officio, que passei a V. Ex.* 
em data de 26 do corrente sobre a mesma materia, em res- 
posta de outro que a V. Ex.* transmittiu D. Marianno Luis 
de Urquijo ; e he a mesma Senhora servida ordenar a V. Ex.* 
que apoie, com a maior energia e efficacia que Ihe fòr jm- 
sivel, na presenta desse Ministerio, as razoes que se acham 
deduzidas na refenda nota, desejando sobretudo Sua Ma- 
gestade Fidelissima convencer e persuadir a Córte de Madrid 
da sua boa fé e da sinceridade das suas instruccoes. 

Portanto renietto a V. Ex.* inclusa a copia da mesma nota, 
para que fique na verdadeira intelligcncia de tudo quanto 
nella se contém. 

Deus Guardo a V. Ex.* Palacio de Queluz em 28 de Janeiro 
de 1799. 

Luiz Finto de Sousa. 



Nota que Laii Piolo de Sonsa, Hioislro e Secretano de Kstado, terc ordea de pir 
ao Ex.*"^ Sr. Dnqne de Frias e de (Iceda, Eobaixador de Su Magestade Calhiia. 
em data de 28 de Janeiro de i 799 

A Corte de Portugal, se acaso nao pòde satisfazer litteral- 
mente na resposta de hontcm a tudo quanto Ihe foi proposto 
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por parte da Córte de Hespanlia, procurou ao menos nao se 4799 
afastar do seu espirito, offerecendo hum equivalente conci- ''^*"' 
liatorio, que podesse preencher as suas vistas. 

Foi-lhe proposto em primeiro logar : 

«Que para evitar a mina, que ameaga a toda a Peninsula, 
houvesse Sua Magestade Fidelissima de adoptar systema 
pacifico, que Ihe convinha seguir, dando por testemunlio das 
suas disposiQoes de reconciliar-se com a Franga a retirada 
das suas esquadras, e a sua inteira separagao das operagoes 
do inimigo.» 

Propoz-se em segundo logar : 

a Que se a resposta fosse tal corno convinha e Sua Mages- 
tade Catholica desejava, se acharia a Corte de Hespanlia em 
estado, quando chegasse Extraordinario de Paris, de fa- 
zer aoDirectorio proposifoès concludentes, as quaes, tirando 
todas as impressóes funestas, determinassera a concluir a 
paz.» 

A Córte de Portugal nao podia manifestar hum systema 
mais pacifico, nem dar testemunho mais aulhentico dos de- 
sejos de reconciliar-se com a Franga, senao promettendo 
(comò prometteu à Córte de Hespanha) «que se da parte 
daquella Potencia se manifestassem proposigues moderadas 
e tendentes a promover a paz, Portugal farla retirar desde 
logo a sua esquadra, separando-a das operafues, corno hum 
testemunho evidente das suas instrucgoes paciflcas, e conio 
hum positivo preliminar da mesma paz». 

Com isto julgou a Córte de Lisboa ter virtualmente preen- 
chido todas as vistas da Córte de Hespanha, sobre ob- 
jecto principal que Ihe propunha, e preparado à mesma 
Córte todos os meios proprios de fazer ao Directorio propo- 
sifóes concludentes (logo que chegasse E^rtraordinario de 
Paris) as quaes tìrassem todas as impressóes funestas contra 
Portugal, e determinassem mesmo Directorio a abragar a 
cpnclusao da paz. 

Sua Magestade Fidelissima para destruir toda a suspeita 
de ma fé, ainda foi mais alem do que se Ihe propoz : bfl'ere- 
ceu espontaneamente ao Governo Francez huma tregua abso- 

TOM. XII S5 
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1799 luta, e subministrou à Córte de Hespanlia iiovos melos de 



Janeiro 



jg fazer ao Directorio Executive proposigSes concludentes e 
amigaveis, que era o segundo objecto das requisicoes da 
mesraa Corte. 

A vista do que fica exposto, a Corte de Lisboa julga ter 
explicado com coherencia a sua resposta ao Ex.°™^ Sr. Duque 
de Frias, e ter demonstrado que satisfez, quanto cabla na 
sua possibilidade, às requisigoes da Córte de Madrid. 

Porquanto nao se póde persuadir, que o Ministerio Hespa- 
nhoi, sem que estivesse flrmemente certo das verdadelras in- 
tengoes do Directorio Executivo, houvesse de fazer a Portu- 
gal huma proposigao humilhante, que por firn nao produ- 
zisse menor fructo, e que Sua Magestade Catliollca hou- 
vesse de exigir desta Monarchia bum sacrificio extemporaneo, 
qual se tornasse vao, e indecoroso para o credito de hum 
tao augusto Monarcha. 

Pois se as condigoes da paz que a Franga nos fizer, forem 
tao arduas e imperiosas, que venham a ser inadmissivels, 
que fructo póde collier Portugal da condescendencia que se 
Ihe propoe, mais do que o da humilhagao e da vergonha, e 
da total alienagao dos seus.alliados? 

Por acaso està no poder da Hespanha de nos segurar himia 
paz justa e decorosa em premio dos nossos sacrificios? Se 
assim he, he justo que se explique comnosco ; se assim nao 
he, por que razao nao ha de condescender com aquelles 
meios oup rudencia e o decoro parec^ que estao di- 
,ctando? 

Por acaso, torno a repetir, póde a nossa condescendencia ' 
evitar que os Francezes hajam de entrar em Hespanha. se 
acaso a isso os impelle o seu systema? Estou certo que nao: 
huma condescendencia produzirà outra de novo, os prelex- 
tos crescerao progressivamente, e Hespanha e Portugal, de- 
pois de humilhados, se acharao na impossibilidade de poder 
evitar a sua mina. Mas se Hespanha està certa do contrario, 
he justo que nos subministre huma positiva seguranga. 

A Córte de Lisboa duvida porém que Hespanha llia possa 
dar nas circumstancias presentes, visto que tem observado. 
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que as novas proposiQoes que Ihe faz, sao inteiramenie suas 1799 
e filhas dos seus bons desejos, mas que nao veem da parte ^*^~ 
da Franga ; e por consequencia receia muito que nao possam 
vir a ser admìttidas. 

De ludo concino, que se Directcjrio Executivo quer a paz 
a condì^oes justas e decorosas, e exige por preliminar da 
mesma paz retiro da nossa esquadra, Portugal està prom- 
pto a executal-o, na fórma que tem promettido ; e se acaso 
se póde conjecturar, que motivo de se avizinharem tropas 
francezas das fronteiras de Hespanha possa ter firn de 
obrigar Portugal a retirar a sua esquadra, e de fazer cessar 
as hostilidades, Sua Magestade Fidelissima poe tal confianga 
na boa fé de Sua Magestade Catholica, que huma simples 
palavra da sua parte, segurando-lhe que as ditas tropas se 
retirarao da fronteira, he bastante para que a Rainha Fide- 
lissima mande desde logo expedir as ordens necessarias ao 
Mediterraneo para que a sua esquadra se retire, e cesse em 
todas as operaQoes. 

Estas sao as reflexoes, que Luiz Finto de Sousa por or- 
dem de Sua Magestade tem a honra de expòr ao Ex.""^ Sr. 
Duque de Frias e de Uc^da, para que se digne transmittil-as 
ao Ministerio de Sua Magestade Catholica, na certeza de que 
Sua Alteza Real se acha invariavel nestes principios, tanto 
pelo que Ihe diz respeito, comò pelo que toca aos interesses 
da Monarchia Hespanhola, que zela comò proprios, e cujos 
augustos Soberanos ama e respeita com amor de fllho. 

Palacio de Queluz em 28 de Janeiro de 1799. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Officio de Luiz Pìnlo de Sonsa para Diogo de Camlfao e Samf aio 



(Arch. do Miaisterio dos Ncgocios Eslrangeiroe. — Rogitto.) 



1799 111 «« e Ex.""" Sr. — Com o officio de V. Ex.* N.° 13, em 
Fevereiro ^^^^ ^^ gg (je JaneÌFO, recebi o originai de outro, que a 
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V. Ex.* passou esse Ministro de Estado no dia 28 do refendo 
mez, cuja copia me pareceu conveniente transmittir a V. Ex.* 
inclusa, para sua devida instruccjao. 

A surpreza desta Córte n5o podia deixar de ser exlraor- 
dinaria à vista de huma requisicao tao inesperada, tao inso- 
lita e tao contraria a tudo quanto se devia imaginar da parte 
de huma Potencia amiga e alliada de Portugal, a qual, no 
mesmo momento em que llie annuncia os justos receios de 
huma invasao da parte dos Francezes na Peninsula com o 
unico flm de atacar os dominios desta Corèa, Ihe requer ao 
mesmo tempo, que nao permitta a entrada dos soccorros, 
que llie deverao prestar os seus alliados no momento do 
maior perigo, e com o unico fim da sua justa e necessaria de- 
feza contra OS seus inimigos. 

Querer que Portugal se aniquile e que deponha as armas 
fracamente para receber o jugo dos Francezes, da fórma que 
Ilio quizerem impór, he o que certamente Sua Magestade Fi- 
delissima nao deve esperar da amizade^de Sua Magestade 
Catholica, nem o seu decoro Iho permitte. 

Pertanto o Monarcha Catholico nao póde levar a mal que 
a Rainha Fidelissima franqueie nos seus Estados a entrada 
das tropas inglezas, que veem meramente em seu soccorro, 
para obstar a qualquer invasao do inimigo, com o qual se 
acha em guerra declarada, e quando as ditas tropas nao 
teem em vista de offender por modo algum a Coróa de Hes- 
panha, emquanto permanecerem nos dominios de Portugal, 
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o que tao sómente (em caso contrario) poderia alterar os prin- m^ 
cipios da mais estricta neutralidade. Fovoreiro 

Sua Magestade Fidelissima protesta, e manda declarar 
formalmente à Córte de Madrid, que a sua Coròa se acha fe- 
lizmente em paz com a Monarchia hespanhola, e que nella 
deseja persistir com a maior sinceridade: Que os soccorros 
que espera da Gram Bretanha, nao sao destinados por modo 
algum para offensa da mesma Monarchia, mas tao sómente 
para defender a sua Coròa, no caso de vir a ser atacada pe- 
los Francezes, corno tao justamente receia: Que todas as tro- 
pas alliadas permanecerao tranquillas no interior dos seus 
Estados, e que nao consentirà que delles saia hum imico ho- 
mem para offender as possessoes hespanliolas : Que estas 
tropas se retirarao inamediatamente logo que a paz se ajus- 
tar entro Portugal e a Franga ; e que sondo o seu unico obje- 
cto a defeza de Portugal, sem a menor intengao hostil con- 
tra a Coróa de Hespanha, Sua Magestade Fidelissima nao 
póde imaginar comò huma simples medida de prudencia para 
a sua segnranga, e para a sua necessaria defeza, possa ser 
considerada pelo Governo hespanhol comò hum acto de hos- 
tilidade ; quando huma similhante medida Ihe nao he de sorte 
alguma relativa, comò a Rainha Fidelissima protesta, mas 
tao sómente contra a Franga, com quem se acha em guerra, 
e de quem Ihe he licito defender-se por todos os melos pos- 
siveis. 

Espera pois Sua Magestade que, ponderadas estas justis- 
simas razoes por V. Ex.* na presenga do Ministerio hespa- 
nhol, ficarà cessando por huma vez huma similhante preten- 
gao, a qual he tanto mais injuriosa para a Rainha Fidelissima, 
quanto ella suppoe que da sua parte possa haver algnm desi- 
gnio pduco amigavel a respeito dessa Coròa, ou alguma in- 
tengao que possa fazer vacillante e duvidosa a fehz harmo- 
nia que subsiste, e que Sua Magestade deseja manter e es- 
treitar por todos os melos possiveis. 

Deus Guardo a V. Ex.* Palacio de Queluz, em 9 de Feve- 
reirodel799. 

Luiz Pinto de Sousa. 



Officio do Lttiz Piolo de Soosa para Diogo de Carvaiho e Sampaio 

(Arcfa. do Ministerio dos Negodos EsUangeiros. — Registo.) 

1799 IH."»*» e Ex.™° Sr. — Levei à Real presenta de Sua Mages- 
"jj^ tade officio que a V. Ex.* passou o Ex."** Sr. D. Marianno 
Luiz de Urquijo, em data de 13 do corrente, e que V. Ex.* 
me transmittiu com o seu despacho do mesmo dia ; e corno a 
sua materia exige huma individuai explicacao, nao deixarei 
de satisfazer ao que devo, pois que até vejo o meu nome e o 
meu emprego involvidos em assergoes faisas e calumniosas, 
tao contrarias àquelles principios de boa fé, que em todo o 
tempo observei nos negocios que me teem sido commettidos. 

Princìpiarei, pois, por desmentìr altamente tudo quanto 
esse emissario officioso communicou (segundo aflirma o 
Sr. D. Joseph Nicoiau de Azara) a dous membros do Dire- 
ctorio Executivo; pois nem eu tive jàmais correspondencia 
directa com emissario algum, nem ainda que a tivera, o po- 
dia autorisar a proferir proposigoes faisas e absurdas, tao 
contrarias aos sentimentos da mìnha Córte tao solemne- 
mente repetidos ao Ministerio de Sua Magestade Catholìca. 

Pertanto deve V. Ex.* segurar a esse Ministro de Estado, 
pelo modo mais formai e mais authentico, que tudo quanto se 
acha transcripto ao dito respeito, he bum tecidodecalumnias; 
e que jàmais se proferiu por parte desta Córte, nem por ria 
do seu Ministerio, a menor cousa que houvesse de inculcar, 
qm nunca Portugal ratificaria a pazj que se tratasse, oii 
manejasse por via da Córte de Hespanha; calmnnias so ten- 
dentes a aUenar a confianga e a boa harmonia, que felizmen- 
te subsiste entro as duas Coróas; e V. Ex.* poderà accres- 
centar, ao mesmo tempo, que Sua Magestade Fidelissima se 
acharà sempre prompta a tratar e a ajustar este negocio de- 
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baixo da alta mediacjao de Sua Magestade Calholica, uà fórma 1799 
que tem proposto, e segundo pede a sua dignidade e seu ^^ 
decoro. 

Porém, corno a Rainha Fidelissima deseja sobretudo dis- 
sipar qualquer manejo astucioso, que possa alienar a con- 
flanca, que felizmente subsiste entre as duas Cortes, deve 
declarar francamente à de Madrid, em comò por via de hum 
negociante desta Córte Ihe foi apresentada huma carta de 
Paris em data de 15 de Fevereiro, pela qual se annunciava 
(comò da parte do Governo Francez) que se Portugal deseja 
a paz, este negocio dependia inteiraniente delle, huma vez 
que se manifestasse no seu trato aquella franqueza e since- 
ridade capaz de est^belecer huma confianga naturai e reci- 
proca. 

Que as negociacoes se poderiam renovar sobre as bases 
do Tratado concluido com Antonio de Araujo de Azevedo, sal- 
vas as explicafóes que se devessem fazer a respeito de al- 
guns artìgos, e mediante alguns sacrificios pecuniarios ; para 
que a Córte de Lisboa poderia mandar logo hum Plenipoten- 
ciario revestido de caracter legai, e munido dos plenos po- 
deres necessarios, qual seria admittido sem difficuldade 
por parte do Governo Francez. 

A Córte de Portugal nao tocava sem duvida de penetrar os 
mysterios de huma similhante abertura espontanea, proposta 
sem a menor precedencia, e por pessoa jàmais autorisada 
pela sua parte para tratar qualquer negocia^ao ; e pertanto 
julgou que nao devia negar-se a huma resposta amigavel e 
urbana, que houvesse de conflrmar ao Directorio nos seus 
sinceros desejos pela paz; e tive ordem no dia 6 do corrente 
de segurar ao negociante que me apresentou a mencionada 
carta, mesmo que agora passo a referir a V. Ex.*, para que 
seja presente a èsse Ministerio. 

Que Portugal desej ava sinceramente concluir a paz, comò 
tao repetidas vezes tinha repetido e protestado. Que por 
via da Córte de Hespanha tìnha transmittido ao Governo 
Francez desde a data de 14 de Novembre do ianno passado 
as ultinias proposicoes para hum ajusle definitivo e sincero, 
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1799 na fórma da copia que Ihe communicava ; e que por conse- 
Marfo quencin tudo dependia da resposta do mesmo Governo para 
a final conclusao deste negocio, e que todas as solicilacóes 
deviam tender unicamente ao mesmo firn. 

Que a Córte de Lisboa nao hesitaria bum instante em no- 
mear qualquer Ministro acreditado, Iiuma vez que todas as 
diflìculdades se achassem prèviamente aplanadas, e que o 
dito Ministro nao tivesse outra cousa que fazer mais do que 
assignar o Tratado ajustado, pois que os exempios prece- 
dentes nos deviam acautelar, para nao sermos comprometli- 
dos de novo ; e que para o dito firn escreveria desdè lego a 
D. Joseph Maria de Sousa, para que se demorasse emHam- 
burgo, na sua volta a Portugal, e esperasse alli as ordens de- 
fini tivas da sua Córte sobre o que devia obrar. 

A vista do que deixo exposto reconbecerà V. Ex.*, que Sua 
Magestade Fidelissima, bem longe de adiantar proposicao al- 
guma, que caracterisasse huma nova negocia^ao porvìasin- 
directas com o Governo Francez, se cingiu unicamente a re- 
querer buma resposta as proposicoes, que Ibe havia feilo 
pelo canal da Córte de Madrid, resposta, que Ihe era devila 
em virtude da mediacao de Sua Magestade Catholica; e a re- 
speito da nomea^ao de bum novo Ministro se reduziu igual- 
mente aos termos de se acbarem prèviamente aplanadas as 
diflìculdades, mediante os bons offìcios dessa Córte. 

A Rainba Fidelissima, satisfeita da rectidao do seu proce- 
dimento, e firmemente decidida a nao dar passo algum defi- 
nitivo, sem communicar com franqueza a Sua Magestade 
Catbolica, nao tinha ideia alguma de fatigar por ora a sua 
Real attenevo com participagoes de tao pouco momento; pò- 
rem, comò se ve arguida de manejos, que nao bouve da parte 
do seu Ministerio, e de negociacoes surdas, jàmais autorisa- 
das pelo mesmo Ministerio, se acba precisada a romper o si- 
lencio, a fim de provar a Sua dita Magestade a dignidade 
com que obra, e precaver ao mesmo tempo com està confr 
dencia sincera quaesquer macbinagoes astuciosas da parte 
dos inimigos da paz e da concordia. 

EmquanJo porém ao segundo ponto do oflìcio do Sr. D. Ma- 
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ri anno Luiz de Urquijo, relativo à requisigao de nao serem 4799 
admittidas neste reino as tropas britannicas, para n5o servi- ^l^^^ 
rem de impedimento à conclusao da paz, devo observar a 
V. Ex.* que està justa precaucao se nao oppoe de sorte al- 
guma ao progresso da negocia^ao, que a Rainha Fidelissima 
deseja conduir com Governo Francez, pois que huma si- 
niilhante medida he innocente e inoffensiva em si mesma. 

A esse Ministro de Estado nao escaparà igualmente, que 
està Coròa se acha em guerra com a Franca, e por conse- 
quencia autorisada a requerer todos os soccorros; que forem 
necessarios para a sua defeza : que Portugai nao tem certeza 
aiguma da conclusao da paz, e que portanto Ihe he licito pre- 
caver-se contra qualquer ataque repentino; mas apenas as 
cousas se acharem ajustadas, as ditas tropas regressarao para 
o seu destino: e finalmente quando a Franga quizesse pres- 
tar-se a dar positivas segurangas a Sua Magestade Fidelis- 
sima de que n5o atacaria os seus Estados, e que as mesmas 
segurangas Ihe fossem transmittidas por parte de Sua Ma- 
gestade Catholica, entao seria tempo de se tratar de hum 
negocio de similhante natureza, qual nas circumstancias 
presentes n5o teria outro exemplo mais do que da cidadella 
de Turim, exemplo assàs recente para precaver qualquer Po- 
tencia belligerante do desacordo de se desarmar para facili- 
tar a sua conquista, ou para se suj citar a hum jugo vergo- 
nhoso, sem alcangar por flm a paz que solicita. 

Finahnente Sua Magestade Fidelissima ratifica à Corte de 
Hespanha as amigaveis protestagoes, que por tantas vezes 
Ihe tem feito ; e espera da sua lealdade, que os fructos da ne- 
gociagao venham por flm a realisar-se, sem que se reduzam, 
comò até agora, ou a condescendencias custosas ou a preten- 
soes inadmissiveis. 

Deus Guarde a V. Ex.* Palacio de Queluz em21 deMargo 
de 1799. 

Luiz Pinto de Sousa. 



lemorìa de José lannel Pinlo de Sonsa, para servir de ìnterprelacio e 
verdadeira iDlcIIigcncia da caria de Hariaono Laiz CrqQijo, qoe senio 
iDlerinamenle deNinislro dosNegocios Eslraogeiros na Cdrle de ladrid, 
escripla para Lisboa em dala de IS de Oalobro de 17)8; e ignalneile 
de oolra do cayalheiro Azara, escripta de Paris para Madrid em dala 
de S de Oalobro do Diesmo aooo, e remellida por copia para a 
Córle Da meocioDada carta de Urquijo. 

(Gollec^iio dot meos Mss.) 



1799 Àntes de ler a carta do Cavalheiro Azara, Embaixador de 
^1"^^ Sua Magestade Catholica em Paris, escripta para a Corte de 
Madrid em data de 5 de Outiibro proximo passado, e remet- 
tida por copia para a de Lisboa com outra de Marianno Luiz 
Urquijo em data de 15 do mesmo mez; e por consequencia 
antes de ver os verdadeiros termos da accusarlo, que nel- 
las se me fazia, e sómente pelo que dellas ouvi multo em ge- 
ral, logo que cheguei de Paris a està Córte, escrevi huma 
nòta, que entreguei ao Ministro da Reparticao em data de 18 
de Dezembro proximo passado, para subir à Real presenta 
do Principe nosso Senhor, informando Sua Àlteza Real com 
a franqueza e verdade que se deve ao seu Real servilo, do 
unico caso que poderia ter servido de pretexto para buma 
similhante accusagao, tao falsa e calumniosa, comò estranha 
e nova para mim até àquella occasiao. Com effeito, lendo de- 
pois as sobreditas cartas, conheci que me n3o enganei, pois 
que Azara nomeadamente falla nos banqueiros Jubié e Bas- 



1 Estes dois banqueiros sao os roesmos a quem se havìam jà an- 
tès communicado alguns particularcs da negocia^o por vìa de Ja- 
cintho Fernandes Bandeira, e por quem ultimamente se havia tentado 
a concessào de passaporto para bum Ministro Portuguez; o quo nao 
tinha escapado ao eonhecimentade Azara, que jà estava muito resen- 
tìdo delles. Succedeu pois, comò explicava na minba nota, que pelo 
grande empenbo que tìnbam da conclusao da mesma paz os ditos 
banqueiros, que olbavam corno huma especula^ao mercantil muìto 
proveitosa para elles, pediram buma lembranga dos artigos do Tra- 
tado de 10 de Agosto, que deviam alterar-se, e dos que podiam Gcar 
sem alterarlo, segundo as novas instrucgdes da Córte, a qual bum 
deUes escreveu na presenta do Sr. D. Dìogo de Noronha, em cnjo po- 
der estavam as dilas instrucgOes. Este insignificante facto revestiu 
Azara de todas as c^lumnias que constam da sua carta, algumas das 
quaes talvez se accrescentassem no Gabinete de Madrid, aonde se cos- 
tumam alterar as copias que yeem para o de Lisboa, corno avìsei, en- 
tro outras, nas cartas de i3 e de 26 de Agosto, que escrevi de Aran- 
juez. 
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terreche, que sao os mesmos de que fiz mengao na minha «jw 
citada nota^ 

Nao foi comtudo, nem he, minha intencao suppór que o 
referido incidente podesse de modo algum illudir o Cava- 
Iheiro Azara, para de boa fé me fazer asta accusagao, por- 
que elle o reveste de circumstancias taes, que trazem com- 
sigo caracter da falsidade e da impostura; mas sómente 
foi meu animo aflSrmar, que elle langou m3o deste pre- 
texto (e na falta deste aproveitaria qualquer outro) para com- 
plemento da intriga, que o Ministerio Hespanhol se propoz 
realisar, quando sahimos de Madrid para Fran^^a ; isto he, 
frustrar e inutilisar o passaporto em Paris, e embaragar na 
nossa retirada a volta para Madrid, alliviando-se por este 
modo de novos negociadores e observadores naquella Corte. 

So conhecida a intriga geral, se póde conhecer a parcial, 
que he huma dependencia della. E portanto, para demonstrar 
a verdade desta proposigao, se faz indispensavel tocar, ainda 
que Ugeiramente, algum dos principaes artigos, que na his- 
toria desta negociagao mostram mais claramente, que as in^^ 
tengoes do Gabinete de Madrid na sua mediagao teem sido il- 
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1799 ludir a Córte de Lisboa, fmgindo na apparencia grandes de- 
sejos de concluir a paz, mas pondo-lhe indirectameate lodos 
OS obstaculos para ella se nao realisar ;, facto inesperado, e 
à primeira vista improvavel, de que a Europa nada sabe, mas 
que se deduz claramente da marcha secreta de toda està ne- 
gociagao, apesar da sagacidade com que o Gabinete de Ma- 
drid tem pretendido mascarar. Vejamos primeiramente a 
cousa em grande, e desceremos depois ao nosso caso parti- 
cular. 

Em primeiro iogar, he sem duvida que Portugal se acha 
hoje involvido na guerra, em razao do soccorro dado a Hes- 
panha contra a Franca; soccorro. a que Portugal espontanea 
e generosamente se quiz prestar, jà depois de comefadas as 
hostilidades entre as duas nacoes, pela Convencao assignada 
em Madrid a 15 de Julho de 1793 S sem que fosse a isso obri- 



1 Nào he de estranhar que Portugal soccorresse Hespanha e a In- 
glaterra na guerra coutra Franca; mas desejando, corno desejaya, 
conservar a neutralidade tao conveniente a sua localidade e mais 
circumstancias em que se achava, devera concordar-se confideocia!- 
mente a este respeito, e de nenhum modo reduzir a Tratados publicos 
OS soccorros convencionados. Hum soccorro dado em razao de barn 
Tratado anterior nào ha incompativel com a neutralidade; pelo contra- 
rio, se Tralado he feito depois de comeQadas as hostilidades, he hu- 
ma declaragào de guerra, e Une alliance méme défensive, faite nom- 
mément contro moi, ou, ce qui revient à la méme chose, concine avec 
mon ennemi pendant la guerre, ou lorsqu'on la voil sur le point de 
se déclarer, est un acte d'associalion contro moi, et si elle est suivle 
des effets, je suis en droit de regarder colui qui Ta contractée comme 
mon ennemi. 

«Mais si une alliance défensive n*a point été faite particuUèrement 
contro moi, ni concine dans le tems que je me préparals ouvertement 
à la guerre, ou que je Tavaisdéjà commencée, et si les alliés y ont 
simplement stipulò que chacun d*eux fournìra un secours détenniné 
à colui qui sera attaqué, je ne puis exiger qu'ils manquent à un Traile 
solemnel, que Ton a sans doute pu conclure sansme faire injure : les 
secours qu*ils fournissent à mon ennemi sont une dette qu'ils payent; 
ìls ne me font point injure en Tacquittant; et par conséquent ìis ne 
me donnent aucun juste sujet de leur faire la guerre.» (Vattel — Droit 
des Gens, liv. 3.», cap. C", §§ 99." e 101.") Portante a Conven^ào de 
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gado por Tratado algam antecedente. E sendo hum dever sa- 4799 
grado da nacao soccorrida de coraprehender na negocia- ^^^ 
Qao da paz a nagao que a ajudou na guerra S Hespanha nao 
so faltou a este dever, mas occultou com grande cuidado a 
Córte de Lisboa, que negociava a paz com a Franga, até que 
appareceu impresso nos papeis publicos Tratado de Basilea 
de 22 de Julho de 1795; e para tirar a Portugal toda a es- 
peranca de neutralidade (que nesse tempo se negociava em 
Hoilanda) classiflcou-o na linlia das Potencias que eram sem 
controversia beliigerantes, no artigo 15 do dito Tratado*, de- 
baixo do pretexto e especiosa offerta da sua 'mediacao ; per- 
fidia està tanto mais escandalosa, quanto mais generoso e 
menos devido havia sido soccorro dado ^. A Republica Fran- 



15 de JaJho de i793 feita com a Hespanha, assìm comò a outra feita 
com Inglaterra em 26 de Setembro do mesmo anno, parecem fora de 
tempo, pela razào acima dita, por nos tirarem do eslado da neutra- 
lidade; prescindendo ainda de que as na^oes pcquenas perdem sem- 
pre muito neslas alliangas com as grandcs, por screm obrigadas a 
darem os soccorros estipulados muitas mais vezes do que os rece- 
bem. 

1 «La partie principale, lo Souverain, au nom de qui la guerre s*cst 
faite, ne pout avec justice faire la paix sans y comprcndre ses alllés; 
j'entends ccux qui lui ont donne du secours, sans prendre part di- 
rectement à la guerre ... Si ces alliés ne le sont que dcpuis la guer- 
re, et à Toccasion de cotte mémc guerre, quoiquMls ne s'y engagent 
pas de toutes leurs forces, ni directement, commc parlies principa- 
les, ils donncnt ccpendant à colui, contro qui ils s*aIliont, un juste su- 
jet de les trailer cn cnnemis. Cclui qu*ils ont assistè, no peut negli- 
ger de les comprendre dans la paix. (Valtcl— Droit des Gens, liv. 4.* 
cap. 2." § 15.») 

2 tLa Republica Francesa queriendo dar un testimonio de amistad 
a. Su Magestad Catolica, acepta su mcdiacion en favor de la Beyna 
de Portugal, do los Reyes de Napoles y Serdeiìa, del lufjinte Du- 
que de Parma, y de los demas Estados de Iialia, para que se res- 
tablezca la paz entre la Republica Francesa y cada uno de aqucl- 
los Principes y Estados.» (Tratado de Basilea de 22 de Julho de 
1795.) 

3 Tratado de alliangadefensiva entre Portugal e Hespanha de 11 
de Mar^o de 1778, que se póde justamente considerar comò hum 
pacto de familia das duas Cortes, nao ligava Portugal a soccorrer 
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«799 ceza foi mais generosa, e mostrou aos seus alliados liol- 
landezes, a quem nao devia tanto corno nos deviam os Hes- 
panlìoes, huma moral mais conforme aos principios do di- 
reito das gentes, comprehendendo-os nesta mesma paz 
com a Hespanha, e estipulando em beneficio deiles a mes- 
ma amizade, harmonia e boa intelligencia, que havia con- 
vencionado para si, corno se ve do artigo 14 do mesmo Tra- 
tado*. 

Està falta de boa fé da parte de Hespanha, separando-se 
da guerra, sem incluir na paz o seualliado, apesar dos prin- 
cipios sagradosdo direito das gentes, e do que se havia ex- 
pressamente estipulado no artigo 6.° da dita Convencao de 
18 de Julho de 1 793 *, nao so he bum indicio certo da falta de 



Hespanha contra a Franca; porquanto o artigo 17.<> do refendo Tra- 
tado dà liberdade de acceder a elle qaalquer Potencia, que o jalgae 
conveniente, e he concebido cesta maneìra: cPodendo os artigos 
deste Tratado, ou algans delIes, ser applicavels a outras Potencias 
que OS dois Altos Gontratantes tenham por conveniente convìdar a sua 
accessào, se reservam Suas Magestades Fidelissima e Catholica pòr- 
se de accordo sobre este ponto, e regular em todas as suas partes o 
modo de executal-o com respeito ao interesse reciproco das duas Co- 
rdas, e daquella, ou aquellas, que houverem de ser convidadas, e 
desejarem acceder.* E Franca accedeu a elle pela Conven^ao de 16 
de Julho de 1783, assignada cm Madrid pelo Conde de Montmorìn, 
Marquez de Louri^al, e Conde de Florida Bianca. E nestas circum- 
stanclas nao (inlia logar o soccorro, segundo os principios do direito 
das gentes. cUn Traité d'aliìance défensive s'cst fait entre trois pois- 
sances: deux d'entre elles se brouillent, et se font la guerre: qne 
fera la troisième? Elle ne doit secours ni à Fune, ni à l'autre, en ver- 
tu du Traité.» (Valtel— Droit des Gens, liv. 3.% cap. 6.« § 93.) 

1 «La méme paix, amitié, et bonnc intelligence^ stipulée par le pré- 
sent Traité entro le Roi d'Espagne et la France, auront lieu entre 
le Roi d'Espagno et la République des Provinces Unics, allìée de ia 
République Fran^ise.» (Trat. de Basilea de fi de Julho de 1795, ar- 
tigo 14.«) 

2 Se huma ou outra das duas Altas Partes Gontratantes chegasse 
a ser atacada, molestada, ou inquietada em alguns dos seus Està- 
dos, direitos, possessoes, ou interesses, em qualquer tempo, ou de 
qualquer maneira que ser possa, assim por mar, corno por terra, em 
consequencia e em odio dos artigos^ e das estipula^òes transcriptas 
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sinceridade das intenQoes do Gabinete de Madrid, quando nos «799 
persuade com grandes instancias e ameagas huma paz, que ^^^ 
teve na sua mao grangear-nos, mas além disso era bum ti- 
tulo sufficiente para buma declaragao de guerra da parte de 
Portugal ; pois quando bouvesse algum poderoso embaraco 
para nao conseguil-a, nunca poderia haver para guardar 
bum tao malicioso siiencio a este respeito; sendo certo que 
a mesma restituifao dos prisioneiros, estipulada no arti- 
go 13 do refendo Tratado, se nao deve a negociafao bespa- 
nhola*. 

Com este primeiro engano nos preparou Gabinete de 
Madrid para a continuagao de todos os outros, que se teera 
seguido. E portanto receando que a negociagao da nossa paz 
fosse tratada directamente em Haya, ou em Paris, fez valer 
a ofTerecida mediagao, promettendo-nos reconbecimento 
da nossa neutralidade. Com isto entreteve e illudiu a nossa 
Corte desde a entrevista dos nossos Principes e de Sua Ma- 
gestade Catbolica em Badajoz até mez de Junbo, em que 
rematou com a proposifao de se fecbarem os portos de Por- 
no presente Tratado, ou das medidas, qae se tomassem pelas sobre- 
ditas Aitas Partes Contratantes, em virtude delle; a outra Parte Con- 
tratante se obriga a soccorrel-a, e a fazer causa commum com ella, 
da maneira que està estipulado pclos artigos antecedcntes. (Conven- 
^ao de Madrid de 15 de Julho de i793, artigo 6^) 

^ rcprescntante Richard, que nesse tempo acompanhava as tro- 
pas francczas cm Hollanda, participou ao nesso Ministro Araujo, por 
huma nota officiai (em que vinha inciuida a copia de hum Arreté do 
Comité de Saude Pubiica, que veio para a nossa Corte) que em atten- 
dilo às ropresentagòes que elle antecipadamente bavia feito em Haya, 
quando soube que se tratava da paz de Hespanha em Basilea, sem se 
participar à Corte de Lisboa, se havia posto aquella declaragào dos 
prisioneiros no cita do artigo 13. Este artigo he concebido na maneira 
seguinte. 

• «Les prisonniers portugais faisant partie des tronpes portugaises, 
qui ont servi avec les armées et sur les vaisseaux de Sa Msyesté C^- 
tholique, seront également compris dans l'échange susmentionné. 

cLa réciprocité aura lieu à Tégard des Francis pris par les tron- 
pes portugaises, dont il est question.» (Trat. de. Basilea de 22 de Ju- 
lho de 1795, artigo 13.o) 
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1799 tugal aos Inglezes. Apesar de tudo iste, a nossa Corte, ce- 
" j^ dendo aos offerecimentos repetidos da Córte de Madrid, ac- 
ceitou a sua mediacao para a conclusao da paz com a Repur 
blica Franceza. uso, porém, que o Gabinete Hespanhol fez 
desta amigavel condescendencia e confianca, tem sido in- 
teiramente opposto a natureza e fms da mediacao, e aos de- 
veres de hum mediador. Consistem elles principalmente em 
tres cousas: 1.* interpòr os seus bons ofDcios para huma 
prompta reconciliagao dosdois belligerantes, removendo des- 
confiangas, ciumes e resentimentos que possam liaver, afim 
de OS concordar: 2.* persuadil-os a modificar as suas preten- 
foes, quando sao exorbitantes de huma ou outra parte, guar- 
dando comtudo a maior imparcialidade, comò caracter es- 
sencial da mediando: 3.^ nao se intrometter inmiediatainente 
nos Tratados das na^oes que pretendem pacificar, mas limi- 
tar-se sómente a convidai-as e dispòl-as a se accommoda- 
rem e concordarem por si mesmas*. 
' Gabinete de Madrid tem obrado inversamente em lodos 
estes deveres, mas sempre em attengao a espacar e emba- 
ragar a negociagao. E principiando pelo primeiro: em logar 
de promover o exito da negociagao, so tem procurado pro- 
longai-a e espagal-a, inutilisando todas as occasioes que t«- 
ve, de a concluir, e resistindo àquellas em que Portugal se 
prestava seriamente a isso. Os factos seguintes provam ca- 
ramente a verdade desta proposigao: 

1.° Marquez del Campo, Embaixador de Sua Mage^tade 
Catholica nesse tempo em Paris, apesar dos obsequios que a 
sua Corte vendia a de Portugal, nunca cooperou para a con- 



1 Le Médiatear doit garden une cxacto impartìalité; il doit adoadr 
les reproches, calmer ies ressentimens, rapprocher les csprits. Son 
devoir est bien de favoriser le bon droit, de Taire rendre à chacun ce 
qui lui appartieni; mais il ne doit point insister scrupuleosement 
sur une justice rìgoureuse. Il est conciliateur, et non pas juge : sa 
vocation est de procurer la paix, et il doit porter celai, qui a le 
droit de son coté, à relàcher quclque chose, s*il est nécessaire, dans 
la vue d'un si grand bien. (Vattcl— Droit des Gens, liv. 2.» cap. 18 
§ 328.) 
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clasao da paz, neni para esse fini chegoii a receber pienos 4799 
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poderes da sua Corte, conio mediadora * ; antes para se che- ^^'"® 



•gar a assignar Tratado de 10 de Agosto, foi necessario es- 
conderem-se com niuito cuidado os termos da negociagao ao 
dito Enibaixador, que ha via estorvado quanto pode a conclu- 
sao da paz, e ficou muito surprehendido com a uoticìa de se 
ter assignado Tratado; e Gabinete de Madrid nao se des- 
cuidou de mostrar seu resentimenlo por todos os meios 
que Ihe foram i)0ssiveis, e até com factos, a que os papeis pu- 
blicos da Europa deram beni (Hversa origem *; e dobrou desse 

• Na primeira sahida de Araujo para Hollanda, encarrcgando elle 
ao Marquez del Campo cuidado da negocia^ao da nossa paz, dito 
Embaixador Ihe rcspondeu, que nao tinha pienos poderes da sua 
Córte para esso fìm. A nossa Ihos havia enviado logo que acceitou a 
mediagào. 

2 Transcrevo aqui dois documentos, que moslram ale onde se es- 
tenderam os resentìmentos do Gabinele Hespanhol neste partìcular. 
He primeiro a resposta officiai do Ministro de Estado D. Francisco de 
Saavedra, quando se Ihe representou, que huma recomnienda^ào ef- 
fìcaz do Gabinete Hespanhol seria bum poderoso meio para a soltura 
do nesso Ministro, que se achava na prisào do Tempio. modo indi- 
recto, por que elle se escusa de fazer està graga, logo no principio do 
seu Ministerio, mostra bem a pouca vontade, que havia de a fazer. 
teor da carta do dito Saavedra he seguirne : 

«Mui Sefior mio: He recebido el papel de V. E. con fecha deayer, 
en que conforme à lo que le ha escrito el Caballero Araujo, considera 
que una eficaz recomendacion de està Corte dirigida al Gobiemo 
de la Republica Franoesa podrà contribuir mucho a la pronta y favo- 
rable determinacion de su causa ; y desea asi se execute. 

«En contestacion debo decir à V. E. que quando el Rey mi amo 
tubo notieia del desgraciado successo del dicho Caballero, mandò que 
su Embaxador en Paris praticara immediatamente las mas activas 
diligencias, y passara sin dilacion los mas cfìcaces oficios en favor 
del refendo, manifestando que consiguiente a los estrechos vinculos 
de amistad y parentcsco, que le unen con la Reyna Fidelissima^ no 
podia menos de tornar el maior interés en sus assuntos, y con mas 
razon, quando considerava que los procedimentos centra el Caballero 
Araujo no parecian conformes à los inalterables prìncipios del Dere- 
cho de Gentes, ni à la mediacion de S. M. C en los negocios pendien- 
tes entre la Corte de Lisboa y la Republica Francesa. Asi lo executó 
mi antecessor el Sr. Principe de la Paz, comunicando al Sr. Marqués 
Tom. xu ì6 
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£799 tempo em diante os seus cuidados e vigilancia, para Ihe nàu 
"2^ acontecer outra surpresa similhante. 



del Campo las ordenes convenientes, para el pantaal cumplimiento de 
la dicha soberana rcsolucion; y con efccto no ha qmiiido aqaelEm- 
baxador medio ni modo algmio de desenpenar su encargo, ni es de 
temer los omita, qaando y comò lo juzgue oportuno, segun los cono- 
cimientos quo tiene del Gobierno Francé», y de las personas à coyo 
eargo està boy. 

cEn està atencion cree el i(ey mi amo que por aora no bay necessi- 
dad de la rceomendacion, que sollcita el Caballero Araujo. 

' «Asseguro à V. E. las veras con que desco C4)mplacerle, y pido à 
Dios guarde su vida muclios auos. Aranjuez, i de AbriI de 1798.— 
Ex."* Sr. — B. L. M. de V. E.— su alt.* y seguro servidor — Francisco 
de Saavedra.— Sr, Embaxador de Porlugal.» 

outro documento he huma carta do Marquez del Campo em re- 
sposta a duas.cartas, huma officiai e ouxra conGdencial,, do nosso Mi- 
nistro Araujo^ em que nào so ibe pedia requisi^es promptas e acti- 
vas a respeito das immunidades que direito das gentes Ihe conce- 
dia, mas nào duvidava dizcr-lhe, que Juiz de Paz Ihe tinha declarado 
nào ha ver feito Embaixador de Hespanha officio algum a seu favor, 
pelosìermos seguintes : 

< Je ne douto pas, Mr. le Marquis, que vous ne vous soyez conforme 
aux intenlions politiques et bienveillantes de S. M. Calholiqne; ce- 
pendant je ne dois pas vous dissimuler, que mon étonnement fut extré* 
me, lorsque chez le Ministre de la Police, le Juge de Paix répondant 
par écrit à ma première protestation, et insistant pour l'ouverture de 
mes papiers, me déclara que vous n'aviez fait aucune démarche offi- 
eielle en ma faveur. Je Tavoue, Mr. le Marquis, je crains que vou5 
ayez jugé convenable, depuis ma détention à la Tour du Tempie, de 
nVxprimer que dans des'conversalions particulières vos voeux pour 
le succès de la négociatìon qui m'est confiée, et votre intérét pour ma 
personne. Je dois le dire, s'il en étoit ainsi, vous vous seriez éloigoé, 
malgré vous, du but où vous vouliez atteindre; et votro bésitation a 
réclamer officiellement en ma faveur, en ménie temps qu'elle seroil 
contraire aux intéróts politiques du Portugal et de TEspagne, auroit 
ce cruel effet de confirmer en quelque sorte Ics injustes soupgons, que 
les évènemens, dont j'ai été frappé, ont pu faire naitre dans l'esprit 
des personnes, dont je ne suis pas connu.» 

Este he artigo da carta officiai escripta da prisào do Tempio, em 
24 de Mar^ de i798, ao Marquez del Campo. E em outra confidencìal 
da mesma data Ihe diz seguirne : 

• Je ne puis m*empécher de vous dire, que votre silence dans cene 
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2.** Quando parliram de Lisboa os dois expressos coni a i799 
ratificacao parcial do Tratado, pedindo-se ao Governo de 



étrange affaire ne m'étoune pas tout seul, mais que dans le Corps 
Diplomalique, et méme dans beaucoup de conversalions particulières, 
il a excilé i'attention et produit un grand nombre de-réflexions. Les 
ruénagemens, Ics demi-moyens óloignent souvent du succès, et dans 
la conjonctnre aetucHe ils peuvent devenir funestes. Une fermelé 
juste et noble ne peut jamais ótre nuisible,» 
A resposta do Marquez del Campo he a seguirne : 
«Monsieur et cher ami. Je regois votre lettre confidenllcUe, et Tau- 
Ire offlcielle en date du 24 Mars. Je devrois me plaindre amèrenjent 
des doutes, des soupQons, des méfiances, et surtout de la persuasion, 
dans laquelle vous témoignez d'étre sur ma prétendue indiffèrcnce et 
mon silence, en supposant que je neglige les inléréls de volre Cour, 
ceux de la mienne et les vòtres personnels. Je commenee par vous 
pardonner de tout mon coeur, tout injuste que cela soit, et tout in- 
coneevable après la connoissance intime que vous* devcz avoir de 
mon caractère et de mes scntimenls : il faut excuser un homme dans 
volre cas, et dans votre situalion ennuyeuse et affligeantc. Votre Cour 
et la mienne savent parfaitemcnt, quo rien n'a eté omis ici de ma 
[>arl, soit verbalement, soit par écrit, dtì tout ce qu'on auroit pu ìma- 
giner de faire. Vous ignorez absolument tout ce qui se passe ici, et 
ce qui se passe là-bas chcz nous. Ayez patience et soyez tranquille. 
Suivre une correspondance épislolairc est une chose à laquelle je ne 
puis pas me préter; elle seroit inutile, elle seroit nulle, et je ne veux 
ni recevoir, ni envoyer des lettres par des voyes indirecies et incer- 
laines. Je vous plains bien, et malgró le chagrin et l'offense que vous 
venez de me faire, je vous aime tendrement. Ce 26 Mars 1798.» 

Està resposla ainda se resenle da falta de parlicipa^ào do Tratado 
de 10 de Agosto, de que o mesmo Marquez del Campo se queixou ao 
Gabinete de Hespanha, que enviou a carta por copia para o do Lis- 
boa. Este demasiado escrupulo do Embaixador de Hespanha, de nào 
qucrer correspondencia seguida com o nesso Ministro, nào se com- 
padece bem com a pcrmissào que elle tinha de poder sahir às noiies 
da prisao e recolher-se ao Tempio depois de visitar os seus amigos, 
corno eu soube em Paris qne se Ihe facultava ; sondo certo que està 
mesma permissào, e a formalidade do arrété do Direclorio para a sua 
soltura, sem haver sido processado, nem julgado, indicam que a pri- 
sao foi meramente de satisfagao, e que nao foram tanto os pretextos 
apontados nos papeis publicos daquelle tempo quem o fez entrar, e o 
deleve na prisao do Tempio desde 29 do mez de Dezembro ale 28 de 
Margo de 1798, comò influencia externa* 
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1799 Franga certas explicafoes dos artigos 4.*" e 3.** do dito Trata- 
" j^ do, que se desejavam modificar, foram estes detidos eni Ma- 
drid e recambiados a Lisboa, debaixo de diversos prelextos: 
sendo entre elles muito digna de reflexao a causai, que deu 
Principe da Paz, de nao poder expedir os passaportes para 
OS correios jcontinuarem a sua carreira até Paris, por se 
achar a Córte em vesperas de partida para o Escurial ; comò 
se para a formalidade insignificante da assignatura de bum 
passaporte fosse necessario preceder algum conselho de Es- 
tado I Està causai comtudo vem refenda no officio do nesso 
Enibaixador de 29 de Setembro de 1797. Os dois outros pre- 
textos que se ajuntaram para a volta dos correios a Lisboa, 
de nao ser a ratificagao pura e absoluta, e de se terem ter- 
minado sem eiTeito algum as negociac()es de Lille, tambem a 
nao justificam, muito principalmente nao cabendo no praso 
concedido para a ratiflcacao do Tratado a chegada dos ex- 
pressos a Paris, huma vez recambiados a Lisboa *. 



1 Tratado foi assignado a 10 de Agosto de 1797; o prazo con- 
cedido para a troca das ratificagoes foi de dois mezes. Chegou aqui a 
noticia de Paris em 23 de Agosto; tomou a Córte as suas delibera- 
^es, e enviou a ratifica^ào modificada em 21 de Setembro; foram re- 
cambiados os expressos de Madrid, e chegaram aqui em 6 de OutQ- 
bro; era impossi vel pertanto voltarem de Lisboa a Paris até ao dia 
10 de Outubro, que era o ultimo dia do prazo concedido ^ Prore- 
gou-se depois este termo inesperadamente por mais trinta dias, que 
tambem se inutilisaram. Os correios recambiados partiram segonda 
vez em 10 de Outubro de 1797, com ordem de continuarem a marcila 
até Paris. E o Conde de Pombeiro, mandado extraordinariamente à 
Córte de Londres, para pedir o consentimento daquelle Gabinete para 
a nossa ratificarlo absolata do Tratado de 10 de Agosto (negocia^io 
que tambem se havia inculcado no officio de 29 de Setembro, que 
trouxeram os expressos recambiados) embarcou no porto de Lisboa 



* PalUvam sómeate quatro dias para complomeoto dos dois mezes, qae ora o pra» da 
raliflcafSo, e dentro delles era impossivel ir do Lisboa a Paris; e porUDto a racaiabìa- 
00 dSo pdde ser sincera, apeiar do Tcmiz com que se quiz encobrir, de nio ser a ratificammo 
assoluta; sendo certo que era melhor coroparecer pedindo certas modifica{0es, do que oio 
comparecer absolatamente : e o prazo de trinta dias, qne depois se conoederam, nlo oo»- 
stara ainda naqoella occasiUo, nem se podia esperar; e por consegointe nio se podia ca • 
calar sobre elle, para demorar os correios. 
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Todas eslas tergiversacoes so se explicam bem, enten- i7w 
dendo-se, corno parece que se deve entender, que se tratava, ^*** 
nao de ajudar a negociafao, mas da dissolucao do Tratado de 
10 de Agosto; e para isso convinha ganhar tempo*. E com 
eflfeito se realisou este projecto; e chegando os correios a Pa- 
ris no dia 30 de Outubro, pedindo-se ao Governo de Franga 
certas explicaQoes e modificacoes dos artigos jà referidos^, 



a 12 de Outabro, e pela desordem da viagem, em razao dò mau tempo; 
so chegou a Londres no dia 17 de Novembro, a tempo quejào nosso 
Ministro em Londres tinba alcangado este consentimento, e o tinha 
participado a Córte; porém, apesar dìsso, nao se mandaram as ratifi- 
c^(fies absolutas dentro do prazo, e os dois expressos, que chegaram 
no dia 30 com as ratificagoes condiclonaes semente, deram occasiào 
a declarar-so o Tratado comò nao existente. 

' He comtudo mul digna de reflexào a sagacidade do Gabinete 
de Madrid em mandar nesta occasiào retirar da fronteira as tropas, 
para melhor continuar a far^a de que desejava a nossa paz. Nao 
he so nesta occasiào que apparece este systema. Quando o Gabinete 
de Madrid fazia os maiores esforgos, para que o de Portugal Ihe en- 
viasse as ratificagòes puras e absolutas, o Embaixador de Hespanha 
em Paris fazia avangos contra nós, e facilitava aos Francezes a guerra 
conlra Portugal, comò declarou o nosso Ministro em Paris por officio 
de 17 de Setembro de 1797. 

2 Os dois artigos, de que se pedia ao Governo de Franga a modi- 
ficagào, e de que se offendeu o Gabinete de Londres ^ foram o 4.<' e 
5."* do Tratado de 10 de Agosto : o primeiro determina os termos da 
neutralidade, que as duas nagòes contratantes devem observar com 
as bellìgerantes, pelo que pertence aos soccorros; e o segundo pelo 
que pertence à entrada dos navios de guerra, nos termos seguintes : 
cEn conséquence, aucune des Puissances contractantes, pendant le 
cours de la présente guerre, ne pourra fournir aux ennemis de Tau- 
tre, en vertu d*aucun Traité ou stipulation quelconque (patente ou 
scerete) aucun secours en troiipes, vaisseaux, armes, munitions de 
guerre, vivres, ou argent, à quelque titre que ce soit, ou sous quelque 
dénomination, que ce puisse étre. 

«Sa Majesté Très-Fidelle ne pourra admettre ensemble dans ses 



' Gabinete de Londres tinba-so offerecido para tratar da nossa paz pelos seas negocia-^ 
dores em Lille conjimclamenle com a sua; e eacandalisoo-ie de qoe se assignasse em Paris, 
sem primeiro se participar aos plenipotenciarios de Lille; e talrez por este princìpio tornasse 
pretcxto dos dois artigos e Ibe desse maior corpo. 
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1799 immediatamente se declarou corno nao existente o dito Tra- 

^\f tado. 

3.® Ainda depois de inutiiisado o primeìro e segundo praso 
pelo modo referido, quando a Córte jà se prestava a huma 
ratificafao pura e absoiuta, pediu Sua Magestade Catholica 
que se Ihe remettesse a dita ratificagao, empenhando a sua 
Real palavra de fazer revalidar o Tratado, apesar de estarem 
Hndos OS prasos para isso concedidos ; o que tudo consta da 
carta, que o Principe da Paz, entao Ministro de Estado, es- 
creveu da parte de El-Rey seu Amo para a Corte de Lis- 



grands ports plus de six bàtimens armés en guerre, appartenans a 
chacune des Puissances belligérantes, et plus de trois dans les pe* 
tits.» 

No artigo 4.*' pretendia o Ministro de Inglaterra que sobejava a pa- 
lavra vivers, porque a venda desses era compativel com o estodo 
da neutralidade. Talvez os Francezes acautel'assem iste, por evitar os 
provimentos que faziam as esquadras inglozas no porto de Lisboa, 
ou lembrados lambem do artigo 4.«» da Conven^iio, que haviamosfeito 
com a Inglaterra cm 26 de Setembro de 1793, pela qoal nos obrigà- 
mos a nao deixar cxportar gràos para os porlos de Franca, a qua! 
està impressa no papel periodico intitulado: Collection of the Uate 
papers relative to the war against France, tomo !.• pag. 25. He certo 
pon^m que os Francezes no Tratado de paz com El-Rey de Napoles,de 
11 de Outubro de 96, acautelaram o mesmo. 

artigo 5.«» pretendia o mesmo Ministro de Inglaterra que f(Kse 
contrario ao artigo 19.® da liga defensiva entre Portugal, Holianda e 
Inglaterra, assignada em Lisboa em 16 de Maio de 1703, concebido 
na maneira seguinte : 

«Pacis tempore admitlentur in portus maiores regni Lusitaniae sex 
naves bellicae utriusque Nationis Britania^ et Beigli Foederati, praeter 
alias sex naves, quae ex vi superiorum Fced^rum pennitlebantur: al 
in universum duodecim naves admitti possint, omnesque eo ipso modo 
quo priores sex permittebantur. In minores vero portus is naviam 
numerus admittetur, qui ad eorum vires et capacitatem conipeicns 
sit.» 

Parcce porém que a contradic^ào cessa, fazendo-se reflexào nas pa- 
lavras pacis tempore: porque as circumstancias actuaes eram de neu- 
tralidade e nao de paz absoiuta, o que faz a razào da dideren^ EsU 
discussào porém nao pertence a cste logar, cm que so me propuxa 
parte historica. 
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boa : assentio a isto o nosso Gabinete : e qual seria o resul- 1799 
tado? Tratado de 10 de Agosto, que havia sido reputado *\j° 
a)mo iiao existente, nao so se nao revalidou, mas nem ao me- 
nos por atteiiQao à Corte de Lisboa se deu resposta ou satis- 
faQao alguma a respeito desta comraissao. Quem poderi 
acreditar que foi mais efficaz a diiigencia de hmn negocia- 
dor portuguez, que por si so havia concluido a nossa paz 
em Paris, do que a alta mediagao de Sua Magestade Catho- 
lica, que havia empenhado a sua palavra Real, e que a nao 
realisou, apesar das novas sommas pecuniarias, que para 
isso a nossa Corte oflferecia novamente? He muito mais ve- 
rosimil, pois, que se quiz por este modo embara^ar a revah- 
daQao do Tratado, que poderia bem realisar-se, sendo nego- 
ciada por Ministro nacional. 

4.° Instando a Corte de Lisboa pela admissao de negocia- 
dor novo em Paris, visto que a intriga tinha levado as cousas 
ao ponto de se achar detido na prisao do Tempio nosso Mi- 
nistro, se iiludiu està preten^ao coni huma nova traija de se 
trasladar a negociagao da nossa paz para Gabinete de Ma- 
drid, fazendo a Sua Magestade Cathoiica e ao seu Ministro 
de Estado arbitros das condigoes della. Nada era tao natu- 
rai em similhantes circumstancias, comò esperar que a 
negociagao Andasse debaixo de tao felizes auspicios, com re- 
ciproca satisfagao das duas Cortes ; porém nada menos do 
que isto succedeu. Porquanto depois das ociosas e fantas- 
ticas disputas entre Embaixador Truguet e Secretarlo da 
Embaixada Perrochel, se velo claramente a conhecer, que 
flm da trasladagao deste negocio para Madrid foi hum mero 
estratagema: i.° para prolongar e espa^ar a negociafao: 
2.° para sondar até onde chegavam os sacriflcios de Portu- 
gal, porque se esperava que alli sem reserva alguma, e sem 
serem graduahnente propostos, se fariam mais facilmente 
patentes. Com effeito depois de alguns mezes de tergiversa- 
(jao Gabinete de Madrid viu tranquillamente sahir a nego- 
ciagao para Paris, pela nota que Talleyrand escreveu ao Mar- 
quez del Campo em data de 18 de Abril de 1798, na quàl, 
entre outros negocios, fala de passagem sómenle e em frase 
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4799 mysteriosa sobie a referida traslada^ào ; e teiulo-se FortO- 
*a^ gal prestado aos maiores sacrificios, a que niinca até alti ha- 
via diegado, ein obsequio da mediafao de Sua Mageslade 
Catholica*, nào sòinente se nao concluiu nada, mas se ca- 
lumniou a Corte de Lisboa de haver resistido às Inslancias 
da paz, persuadida e inculcada lantas vezes pelo Minìsterìo 
HespaiihoP. Se o Gabinete de Madrid tivesse animo serio 
de concorrer para a conclusao da [)az, perderla està occasiao? 
Attenderia o Ministro Hespanliol às fantasias do Embaixador 
Truguet, que ainda no caso de ter motivos de queixa, devia 
recorrer ao Governo de Franga, nao sendo da cx)mpeteucia 
do Ministro Hespanliol julgar se a commissao tinha sido jus- 
tamente dada a Perrochel ? caso he que nem o Ministro de 
Estado Hespanliol, nem Perrochel, chegaram a receber os 



^ Pelo officio (lu nossa Córte, remettido ao nosso Embaixador em 
Madrid, em data de 2 de Mar^o de 1798, n.'> 3, se accrescenlam Ines 
milhocs, corno sommas addìcionaes a somma estlpuiada no Tratado, 
graduando-se o modo do ofTereci mento e dos pagamentos. 

* Os artigos da noia de Talleyrand pertencenles a Portugal sào os 
seguJDtes: «J'ai soumis au Directoire Exécutif ce que vous me faites 
rbonncur de me marquer relativement au Porlugal, et je me conforme 
à ses instructions, en vous assurant qu'ìl est toujours daus ies mé- 
mes disposilions à l'égard de cetlc puissance; et quo malgré sa con- 
fiance inlime dans le succès des moyens qu'on le force de déployor pour 
assurer à la République des termes analogues à sa digniié et aux cir- 
constances, il parlage enlièremenl Ies vues pacifiques de S. M. le Ro; 
d'Espagne, el ne voil qu'avec peine la Gour de Lisbonne s*obsliner 
à fruslrer plus loDgtemps Ies intenlions bienfaisantes que le Roi Ca- 
tbolique ne cesse de lemoigner en sa faveur. Cesi pour meltre ces 
scnlimcns dans lout leur jour, et pour leur donner lout TeRet dont 
ils soni susceptibles, que le Directoire, à fin d'éviier loutes Ies len- 
teurs, et tous Ies incidens, qui pourroienl conlrarier ce bui important> 
désire que la Cour de Madrid s'expiique directement à Paris, dans le 
cas où clic seroit chargce par celle de Lisbonne de faire des ouverla- 
res de paix sur des bases convenables. El d'après ce qui précède, vous 
concevrez aisément, Mr. l'Embassadeur, que cps bases doivent néces- 
sairement étre différcntes des propositions, qui onl eté présentées jus- 

qu'iiM.» 
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plenos poderes do Governo de Franca para a conciusao deste «799 
negocio. Foi ludo Imma mera far^a*. 

Isto pelo que pertence ao primeiro dever de mediador. 
Passando agora ao segando da imparcialidade : lie muito 
para maravilhar, que Hespanha em toda a marcha desta ne- 
gociacao achasse sempre suaves as pretenQoes da Franca, 
apesar da dureza com que quasi todas eram concebidas; 
que fìzesse sempre de procuradora da nagao franceza, e 
nunca de Portugal, e comò tal zelasse sempre muito au- 
gmento dos nossos sacriiìcios, e nunca a sua diminuicao, até 
ponto de p^rsuadir algumas vezes com razoes e ameaeas 
huma paz, que naquelles termos nos era inteiramente rui- 
nosa. Trata-se de sommas pecuniarias, nunca acha excesso 
na peligao dos Francezes ; trata-se de privilegios do commer- 
cio e ccmcessao de bejieficios, igualmente advoga a preten- 
Cao; trata-se finalmente de sacrificios territoriaes, e nao du- 
Vida approvar a livre navegagao do rio das Amazonas, e a 
extensao dos limites da Guiana Franceza até à margem se- 
ptentrional daquelle rio. Està ultima circumstancia bastaria 
para fazer vèr, que a mediacao hespanhola he meramente 
huma far^a, para illudir-nos, e que ha nella fatta de sinceri- 
dade e boa fé ; pois que os damnos.. que desta concessao se 
podiam seguir em proveito dos Francezes, nao eram menos 
funestos às colonias hespanholas do que às portuguezas, an- 
tes igualmente contrarios aos inleresses das duas monar- 
cliias: e neste espirito talvez se teve jà em vista e acaute- 



1 Como cm todo oste tempo me achava na Corte de Madrid, pre- 
senciei de perto este estratagema, e por bum amigo intimo e confi- 
dencial de Perrochel ti ve occasiào de descobrìr, que elle nunca che- 
gara a receber plenos poderes do Governo da Franga para se tratar 
da nossa paz no Gabinete de Madrid; nem Gabinete de Madrid Ibo 
requereu, sendo pelo contrario tao escrupuloso a nosso respeito^ que 
tendo ìdo os plenos poderes para Principe da Paz, corno Ministro 
de Estado, quando para alli se trasladou a negociagào^ Saavedra, que 
Ibe havia succedido no Ministerio, nao se contentou com elles, e pe- 
diu-os novamente a nossa Córte; tudo isto com fim de esperar mais 
vinto dia?, quo era fiin daquelle csorupulo. 
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1799 lou com grande prudeacia e cuidado no Tratado da quadni- 
*iT P'^ allianga, assignado em Lisboa aos 16 de Maio de 1703, 
artigo 22, que se nao faria a paz com Franga, emquanto a 
Guiana Portugueza se nao estendesse a menos do Calx> do 
Norte e rio de Vicente Pinfon*. Entao tinha-se so em vista 
embaraQar o proveitoso augmento que podiam ter os Fran- 
cczes no seu commercio; hoje deviam-se além disso recear 
OS principios descoaguladores da ordem social, que elles po- 
diam inocular naquella parte do mundo. 

Nao he menos escandalosa a conducta do Gabinete Hespa- 
nhol a respeito da terceira obriga? ao das Potencias media- 
neiras. A qualidade de mediador nao exclue a coacorrencia 
de Negociador nacional para cooperar conjunctamentè para 
mesmo fim*; mas Hespanha, em logar de o pedir por cre- 
dito e abono seu, e desviar assim alguma ma suspeita no 
conceito das outras nagoes, pretendeu porfiosa e pertìnaz- 



1 Da mesma sorte so niìo poderà fazer paz com EI-Rey de Franca, 
sem que elle ceda qualquer direilo, que pretenda ter das lerras do 
Cabo do Norte, que pertencem ao Estado do Maranhào, sitas entra o 
Rio das Amazonas e o de Vicente Pin^on, nao obstante qualquer Tra- 
tado provisionai ou decisivo que se fizesse entro Sua Real Magestade 
de Portugal e El-Rey Christianissimo, sobre a posse ou proprìedade 
das ditas terras. (Tratado de 16 de Maio de 1703, artigo 22.») 

^ No referido artigo 15.° do Tratado de paz de Basilea offerece Sua 
Magestadc Catholica a sua media^io a favor de todos os Estados da 
Italia, e nomeadamente a Portugal, Napoles, Sardenha e Parma. El- 
Rei de Napoles nao acceitou, e fez o seu Tratado com a Franca eoi 
11 de Outubro de 1796, mandando a Paris o Principe de Belmonte 
Pignatelii para este firn. Sardenha tambem nao acceitou, e mandou a 
Paris por seus Plenipotenciarios os Gavalheiros Revel e Thooso pan 
Tratado que fez com a Republica em 15 de Maio de 1796. Acceitou 
sómente Portugal e o Duque de Parma; mas este mesmo, apezar de 
fazer a sua paz debaixo da media^ào hespanhola, mandou a Paris os 
seus Plenipotenciarios o Gonde Pedro Politi e D. Luiz Bolla, para o 
ajuste do Tratado, que se assignou em 5 de Novembre de 1796. Pa- 
reco que Portugal nao deve ser huma Potencia menos considerada 
do que o Duque de Parma, para nao ter bum orgào nacional que a 
represente; porém as dilTerentes rclagoos politicas qnc temos coni 
Hespanha, fazem a razào da differenza. 
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mente a exclusao de Miiiislro Portugiiez, e nao contente com i7w 
OS plenos poderes para a abertura e preliminares do Tra- ^^^ 
tado, quer que Portugal se entregue ein suas maos, que 
subscreva antecipadamente ao que o seu Embaixador con- 
vencionar, exigindo poderes para concluir definitivamente a 
paz, sem Portugal ter bum Ministro que o represente, que 
zele e advogue a sua. causa; cousa nova, inaudita, e taivez 
sem exemplo na historia diplomatica: qualifica de intriga e 
traifao a negocia^ao dircela, e todos os melos que Portugal 
lem procurado para a promover; e tem bum desmedido ciu- 
me de que fale nesta negociafao outra boca, que nao seja a 
do Ministro HespanhoP. Està teima e pòrfiosa pendencia, 
que Hespanba sustenta com tanto calor, querendo reduzir a 
mediacao a tutoria, he provavel que tenba alguns fins secre- 
tos, e nao be de crer que sejam uteis a Portugal ; pelo me- 
nos he nao so decididamente albeia do decoro e boa fé de 
huma Potencia medianeira, mas até contraria aos fins da paz, 
que tanto nos inculca e persuade; porquanto, se os dese- 
jos de Hespanba fossem sinceros, poderia ella recear que 
obrasse conjunctamente bum Ministro Portuguez com o seu 
Embaixador em Paris? Nao seria ella mesma quem nego- 
ciasse està admissao, para facilitar a conclusao da nossa paz, 
visto que pela uniao dos dois poderia mais facilmente conse- 
guir-se? pretender pertinazmente que se Ihe entreguem 
OS plenos poderes para a conclusao da paz definitiva, nao he 
por embaracos a mesma negociagao ? Podem porventura con- 
fiar-se do Ministro que nao he nacional, as instruccoes secrc- 



* Gabinete Hespanhol pretende persuadir, que o Governo de 
Franca he quem repugna a admissao de Ministro Portuguez; mas nào 
he assim : e corno por este orgao he que se tem pedldo, elle tem rc- 
spondido conforme a seus interesses. Eu soube em Madrid de pessoa 
que se tratava com grande intimi dade com o Principe da Paz, da 
grande colera que elle tomou com a primeira entrada do novo Mi- 
nistro em Paris, ainda anles do Tratado de 10 de Agosto. Alem disso 
as difflculdades desapparecem, logo que o orgao, por que se pede a 
admissao do Ministro Portuguez om Paris, nào he o Gabinete de Ma- 
drid. 
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4799 tissimas, que constam da qualidade dos sacrificios, que a 
"^2° nacao quer e póde fazer, e do modo de os graduar e offe- 
recer"? Certamente que nao. E portanto o menor mal qua 
se -póde suspeitar desta pretenfao, he que Hespanha queria 
senhorear-se absoiutamente da negociacao, e evitar que por 
surpreza se assiguasse segunda vez outro Tratado. 

Constando pois claramente, pelo que fica exposto, que o 
espirito e systema geral do Gabinete Ilespanhol he prolon- 
gar e espa^ar a negociacao, e mostrar Imma decidida par- 
cialidade pela Franca, fingindo ao mesmo tempo, que deseja 
muilo e quer a nossa paz, e fazendo por outra parte so uso 
da mediafao para se senhorear absoiutamente deste negocio 
com exclusào do Ministro Portuguez; he facil interpretar as 
duas mencionadas carlas de Azara e Urquijo, e explicar 
por este mesmo systema a intriga parcial, que elias con- 
teem. 

Chegou a Madrid o sr. D. Diogo de Noronha com a sua 
commissao, a tempo em que estava no seu maior auge a por- 
fiosa disputa da admissao de hum Ministro Portuguez em 
Paris; mas poucos dias depois da sua chegada appareceu a 
permissao de entrar o dito negociador : e o caso foi que, ten- 
do-sc jà em Paris falado, por intervengao dos dois banquei- 
ros acima referidos, na concessilo de hum passaporte para 
hum Negociador Portuguez, e vendo Azara, a cuja vigilancia 
nao escapou este facto, que se podia alcangar sera ser por 
via delie, escreveu logo à sua Corte, annunciando-lhe a per- 
missao do Governo Francez para a entrada de hum Minis- 
nistro, assegurando que ludo fora devido às grandes dili- 
gencias, que elle Azera ; porém eu tive occasiao de saber em 
Paris, com toda a exactidào, que a pretenf ao e empeulio da 
Corte de Portugal, proposto pelos banqueiros acima mencio- 
nados, causara grande estranheza no Directorio, que até alli 
ignorava, nem Ihe havia sido proposto pelo Embaixador 
de Hespanha, apesar de durar, jà havia muitos mezes, està 
porfiosa teima entre os dois Gabinetes de Hespanha e Por- 
tugal. certo he que o Ministro de Estado D. Francisco de 
Saavedra na sua carta oscripta para a Corte de Lisboa, em 
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1 Ex."» S.»'— Mui Senor mio: En caria de 29 de Junio proximo ha 
contextado V. E. à la mia de il del mìsmo; y despues de referìr la 
resistencia del Gobierno Francés à los difercntes medios propuestos 
por esa Corte para tratar de la paz con aquella Republica, dice V. E. 
qae no haviendo respondido aan el Directorio sobre que vuelva à fi- 
xarse en Espana la negocìacìon, debe insistirse en esto, ó en que 
admita en Paris un Ministro Portugués para el efecto. 

El que ha causado en la Republica Francesa la pronta y feliz 
adquisìcìon que han hecho sus armas de la Isla de Malta, y el influxo 
que està novedad puede tener en los asuntos pcndientes de ese Beino 
no permiten que me detenga à contextar sobre los dos indicados pun- 
tos, ni lo creo ahora oportuno en vista de lo que el S.""' Don Josef 
Nicolas de Azara me dice en carta de 3 de este mes, con que comu- 
nica dicho suceso, y es lo seguiente : 

«Mucho tarda ya el correo que espero con la instrucion de Portu- 
gal, y cada dia que tarda suben aqui de punto las pretcnsioncs, porque 
no puedo dar a V. E. idea de la conflanza y engreimiento quo han to- 
rnado estas gentes con el triunfo de Malta, y se havcr burlado a Nel- 
son; y mas que lodo con la insurrecion de Irlanda, que ya es cosa 
mui seria, y cuentan con eHa dcstruir la Inglaterra. Acaban de hacer 
el Decreto para que no se de quartel à los Ingleses que coxan por 
las costas.» 

Anada V. E. à està noticia la que por extraordinario ha comuni- 
cado.el S.""' Gonde del Gampo de Alange, Embaxador de Espana en 
Viena» con fecha de 20 de Junio, de que las negociaciones del Imperio 
con la Francia se estavan terminando felizmente. 

No me detengo en manifestar las consecuencias, si despues de la 
demora de esa Corte en remitir su pieno poder al S."*" Azara, llegara 
a entender el Directorio que no solo insiste en la admision de un Mi- 
nistro Portugués, sino que las funciones de este havian de ser entrar 
cn conferencias sobre las tres ultimas proposiciones de aqucl Gobierno^ 
que desde luego cuenta con que Portugal ha de admìtirlas. 

No se ocultan à la alta compreension de Y. E. las ventajas que ha 
proporcionado a la Republica la adquisicion de la Isla de Malta, para 
embarazar el comercio de Levante à los Ingleses; la distraccion que 
ha de causar à las fuerzas de estos la sublevacion de Irlanda; ni el 
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data (le 10 de julho de 1798, dà corno cuusa assentada, que 1799 
iiao ha de entrar Negociador Portuguez em Paris, e que a 
Córte de Lisboa se póde despedir de similhante preteuQao, 
e até poe prohibicao da parte de El-Rey seu Amo, que se 
fale mais nesse artigo * ; mas cinco, ou seis dias depois che- 
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1799 gou a Madrid a concessào do passaporto: està contradicrao 

^j° bastaria para fazer ver, quo nao foi espontanea da parte de 

Hespanha està diiigencia, mas for^ada, para sostar por este 

motivo as diligencias directas da Corte de Portugal. Com 

effeito assim succedeu, e por carta de 8 de Agosto de 1798 



inflaxo qua la independencia de està parte de sus dominios tendràen 
lo sacesivo respecto del qua basta ahora ha logi-ado en la Europa et 
Gabìnete de Londres. 

Por otra parte conocerà V. E. qual puede ser el espirita que anime 
al Directorìo Executive, si reflexiona el caracter de la nacion, la felici- 
dad en todas sus empresas, aun las mas arduas y difìciles, la facilidad 
con que ba variado a su gusto el Gobierno de muchas naciones de 
Europa; y sobre lodo, que terminadas las negociaclones dellmperio, 
se vera en la necesidad de ocupar una gran parte de sus exercitos faera 
de los dominios de la Republica, aunque no sea con otre objcto ni 
motivo que el de conservar su tranquilidad interior, nada compaiible 
con la residencia en ellos de unas tropas aguerridas. 

Yea V. E. si no terà de temer comò una consecucncìa necesaria, 
que noticioso el Directorio de qua esa Corte insiste enlaadmisionde 
un Ministro, y de que no se presta à sus proposiciones, resaelva 
desde luego no tratar de paz basta despues de haver beebo la gocm 
a Portugal con el mayor arder y empeiìo. 

Este es j ustamente el caso que he anunciado, mucba tiempohaze, 
à V. E., y que dudo pueda evitarse de otra forma que rcspondiendo 
esa Corte categorica y decisivamente y sin la demora de un solo dia 
a las insinuadas tres proposiciones del Directorio Executive. 

Persuadido S. M. Catolica desta verdad, y para no verse, si es pò- 
sible, en el duro lance de un rompimiento, cuyas resuUas seran sin 
duda funestisimas, me manda manifestarlo asi à V. E., corno lo exe- 
culo, para que serviendose informar de todo a la Reina Fidelisima, 
me diga su ultima y positiva doterminacion, a saber: ci aumento 
de dinero para el nuovo Tratado de Paz à mas de lo estìpulado en 
el de 10 deAgosto de 97; la admision de los texidos de lana franee- 
ses en los puertos de Portugal en los mismos terminos que son admi- 
lidos los de los Ingleses; y sobre ci acuerdo de tratar, hecha la pai, 
de los limites de la Guayana; que son los tres puntos anadidos a diche 
Tratado. 

El Rey mi Amo espera que la respuesta de esa Corte sera no solo 
pronta, qual lo exigen las circunstancias, sino lan terminante y ca- 
tegorica a los expresados puntos, que de ningun modo vuelva a tra- 
tarso de Ministro Portugués para la negociacion de Paz, ni que sees- 
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fili eu encarregado de agradecer em Madrid a casa Druillet 1799 
OS seus bons officios e desejos a respeito deste negocio, que ^^^^ 
por sua via se havia recommendado aos ditos banqueiros de 
Paris. 

Era pertanto necessario ao Gabinete Hespanhol inutilisar 
esse passaporte, qiie as circumstancias haviam extorquido ; 
e comecou este projecto logo no correio seguinte ao da sua 
concessao, escrevendo Embaixador Azara à Corto de Hes- 
panha, que passaporte serviria sómente para Negociador 
Portuguez firmar e assignar que elle havia proposto, e de 
nenhuma fórma para tratar e discutir. Està frivola e inau- 
dita distincQao nao bastava, porque era claro que a Corte de 
Lisboa se nao prestaria a ella, e foram precisas novas tra- 
Qas. Escreveu pois Azara ao sr. D. Diogo de Noronha, con- 
vidando-o a entrar era Paris quanto antes, promettendo-llie 
com autorisagao verbal do Ministro dos Negocios Estran- 
geiros muitas facilidades na negociacjao, enviando-lhe pas- 
saporte, nao jà para firmar sómente, mas ainda para tratar 
da paz de Portugal, segundo formulario das palavras com 
que foi concedido dito passaporte. Urquijo no mesmo 
tempo facilitou sobremaneira a conclusao deste negocio. 
Està segunda tra^a convinha tanto mais a Corte de Hcspa- 
panha, quanto pela sahida do sr. D. Diogo ella desassom- 
brava Embaixador de Franca do ciume, que elle jà tinlia 
a respeito do negocio confidencial da Gram Bretanha*, ciu- 



pere à la llegada à esa Corte del sugato que me dise V. E. haver 
nombrado S. M. Fidelìsima con motivo de lo ocorrido en este asunlo. 

Renuevo a V. E. rais sinceros deseos de compiacerle, y pido à 
Dios guarde su vida mùchos anos. 

Madrid, 10 de Julio de 1798.— Ex.»« S.»^— B. L. M. de V. E. su 
atenlo y seguro servidor— Francisco de Saavedra. — Ex.""» S.°' Don 
Luis Finto de Sousa. 

1 He constante que Gabinete de Inglatcrra, desde principio da 
declara^ao da guerra que a Hespanha Ihe fez, nunca tem perdido as 
esperan^as de a desunir da Franca, rompendo a sua aliian^, e fa- 
zendo-a acceder à liga com Inglaterra : negocia^oes secretas, promes- 
sas vanlajosas e offerecimentos feìlos à Hespanha, e todos os outros 
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*709 me quo liavia siilo causa de iiào se llie dar audiencia direcla 
coni El-Rey, mas so com o Ministro de Estado, corno avisei 
na minila caria escripta de Aranjuez em data de 27 de Julho 
de 1 798 ; e por outra parte em Paris nao faltariam ao seu 
Embaixador iiieios de embaracar a conclusao (h nossa paz, 
quando a Corte de Lisboa se quizesse prestar seriamente a 
ella. Estas inteiicoes do Ministerio Hespanhol live eu a honra 
de as propòr comò huma conjectura na minha carta escripta 
de Santo Ildefonso em data de 26 de Agosto de i798, ainda 
antes que o successo as verificasse. 

Sahimos coni effeito de Santo Ildefonso na tarde do dia 
28 de Agosto para Paris, e honrando-me Sua Alteza Real 
com OS plenos poderes para substituir o sr. D. Diogo, no 
caso de algum impedimento, ou imprevisto embarapo : e na 
tarde do dia 22 de Setembro entràmos em Paris, e com a 
nossa cliegada desappareceram as facilidades promettidas; 
porque Azara (que alein do systema do Gabinete Hespanhol, 
que devia sustentar, era tambem no seu particular interes- 
sado em que nao corresse este grande negocio pelas maos 
do Ministro Porluguez, para ser elle quem distribuisse as 
sommas pecuniarias) reduziu o negocio aos primeiros ter- 
mos, declarando que o passaporte era so para firmar, e nao 
para tratar, e que antes da assignatura do Tratado nao have- 
ria reconhecimento do Ministro Portuguez. mais he, que 
no curio espago de doze dias que nos demoramos naquella 
capital, propoz elle tres diversos planos para remover a dif- 
ficuldade da falla de poderes, que Ihe haviamos occultado*. 



melos se tcem tentado; e comò Portugai podia ser o canal desta 
negociaQào, o Embaixador de Franga teve ciumc da chegada do 
Sr. D. Diogo a Madrid; e este he o negocio conGdencial de que falò. 
1 Sr. D. Diogo, lego que chegou o passaporte sem restrie<^o, mas 
com a clausula de tratar e discutir, e nomeadamente para elle, jan- 
lamento com a carta de Azara, convidando-o a partir com brevidade, 
tomou a resolugao de antecipar a sua jornada, avisando disto mesmo 
a Córte, na certeza de que o expresso nos iria encontrar no caminho 
com as ultimas decisoes a respeito da conclusao da paz. Com eflèito 
em Bayona recebemos as novas instruccoes secretas, que alteraram 
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som (lue neiihuni tielles so realisassc, lodos lembrados i)()i" i'yy 
elle, e tambem por elle desfeitos. He o l.'^ quo podiamos ir ^^g" 
para Hollanda esperar os plenos poderes, corno consta da 
carta a D. Francisco de Saavedra escripta de Paris em 26 de 
Setembro de 1798, de que veio copia para Lisboa. He o 2.** 
que esperariamos a resposta da Corte de Lisboa em Paris. 
3.® que sahiria o sr. D. Diogo, e eu ficaria esperando os 
poderes, para depois firmar, proposto na carta de 2 de Ou- 
tubro de 1798. Todos estes planos rematou com bum aviso, 
qne nos fez pelas li lioras da noite do dia 3 de Outubro, para 
partirmos às cinco da manha, depois de haver recebido dez 
mil cruzados de presente da Corte, e huma caixa de ouro, 
que elle na primeira visita que fez ao sr. D. Diogo, sem es- 
perar que llie fosse offerecida, assentou que devia conservar 
na sua algibeira, por huma especie de urbanidade diplomati- 
ca. Sabia Azara que a Corte de Lisboa se nao prestava à paz 
naquelle momento, pelas instruc€oes ostensivas que se Ihe 
tinliam apresentado ; mas receava que houvesse de mudar 
de relacao, e por isso nao Ihe convinha de modo alguin a 
nossa demora em Paris * . Em consequencia sùmente do dito 
aviso, sem que apparecesse ordem alguma do Governo Fran- 



tudo que antecedentemente se havia aciordado, annullando todas 
as anteriores instrue^Oes, e declarando que se houvesse por annullado 
Tratado de 10 de Agosto, que até allì se dcsejava revalidado, e nào 
deixando arbitrio de assignar cousa alguma, sem o partìcipar primeiro 
à Corte. Nestes termos foi necessaria està medida e està traga de oc- 
cultar OS plenos poderes, dizendo-se que os que tinhamos eram rela- 
tivos à negociagào de Madrid, que para està eram precisos novos, e 
que OS esperavamos brevemente. E està he a occulta^ào dos poderes 
de que se fai a. 

^ He notavel o ciume quo tinha o Embaixador Azara de que fa- 
lassemos a Talleyrand, sem scr uà sua companhia. Logo na primeira 
visita que Ozemos a Talleyrand no dia 24 de Setembro, elle assistiu 
ao dialogo inteiro, e nunca consentiu que se Ihe falasse em particu- 
lar; antes desviou algumas occasiòes, em que Talleyrand era convi- 
dado a jantar em casas, aonde nós o eramos tafnbem, comò aconte- 
ceu no jantar a que nos convidaram os banqueiros Jubié e Bastcr- 
roche. 

Tom. xu 27 
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i7w cez, a quem elle comtudo imputava os suslos que nos met- 
^4j° lia, sahimos de Paris na madrugada do dia 4 de Outubro; 
e no segundo dia de jornada recebeu o sr. D. Diogo huma 
carta de Azara, que Ihe aconselhava que fosse de seu vagar, 
porque, huma vez sahido de Paris, nao havia perigo algum; 
mas a verdadeira causa desta compaixao era porque a nossa 
demora Ihe tinha conta para o complemento da intriga me- 
ditada, comò se ve do que depois aconteceu. 
. Eis aqui inutilisado o passaporto : restava conseguir o se- 
gundo flm, qual era embara^ar a volta para Madrid ; e para 
este se conseguir, se forjaram as duas cartas, de cuja inter- 
pretagao aqui trato*; e comò nao cabla no tempo arranjar 



1 Os artìgos da minha accusa^ao sào os seguintes : 

cEl hecho es que Finto tenia instruciones particalares de sa Corte, 
ù obrava por impulso de la de Inglaterra, que me parece mas naturai, y 
seguia ya desde Portugal correspondencia secreta con la casa de los 
banqueros Basterreche y Jubié, y tratavan de hacer la paz por su me- 
dio. Estos han mostrado las cartas à varias personas, que me lo han 
refendo, y han hablado varias vezes al Ministro Talleyrand ofreciendo 
que concederian ventajas grandes a la Francia con solo la condidon 
de que para eoncluir la paz se excluiese de todo la intrevencion de 
Espana. 

e Quando supieron antes de ayer, que Norona debia partir, y qae 
la negociacion quedava viva por mi mano, hicieron el ultimo csfnerzo 
para excluirme della, y Finto y el banquero tentaron antes de ayer 
mismo tener una audiencia particular de Talleyrand; pero este Minis- 
tro les hizo declarar, que nunea oirla proposicion alguna que no le ve- 
niesse por el canal de la Espana. 

«El tal Finto no se dexó ver antes de ayer en todo el dia, y es sa- 
bido que anduvo intrigando por todo Paris. Una de las personas, que 
han andado y andan en esto, es la desacreditadisima Madama Tallien, 
hija de Cabarrus, que tiene amistad com^ el Director Barras, à quieo 
refiere quanto sabe de Espana. 

«La razon por que arriba he dicho que sospechava que Finto fùese 
un agente de la Inglaterra, es porque no quiero sospechar una trai- 
cion en el Ministerio Portugués, y porque veo el grande interés que 
tiene Pitt en introducìr la discordia y la desconfianza entre la Espana 
y Portugai. 

«Lo cierto es que el Finto que ha venido aqui, trahia comissiones 
ocultas, y contrarias à nuestro sistema, que ha procnrado por todos 
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perfeitamente a intriga aiites da nossa chegada a Madrid, «tw 
sendo necessario enviar primeiro a Lisboa estas cartas, fi- 
zeram sustar a nossa jornada ein Victoria, aonde chega- 
mos no dia 22 do mez de Outubro, escrevendo Urquijo ao 
Sr. D. Diogo de Noronha huma carta, que jà ahi o espera- 
va havia dias, com apparencias multo attenciosas, dizendo- 
Ihe que se demorasse alli, emquanto de Lisboa nao vinha 
ordem para voltar a Paris, para estar mais perto del ptiesto 
de honor, dando a entender, que a Córte de Hespanha ne- 
gociava com a de Lisboa o mandar assignar o Tratado em 
Paris, e que por isso alli estavamos mais perto para a volta. 
Mas a negociagao do Gabinete de Hespanha era apresentar 
estas queixas a Corte de Lisboa, e em consequencia dellas 
nos foi ordem de nos recolhermos a Lisboa sem tocar em 
Madrid, por officio escripto em 6 de Novembro de 1798, 



los inedios ponerlas eD pratica, y qac el buen Noronha ha venido y 
partìdo sin saber ni sospechar la mcnor cosa del hombre que le ha- 
vian dado por segundo.» (Carta de Azara para Saavedra, cscripta em 
Paris em 5 de Outubro de 1798.) ^ 

Na carta de Urquijo, de 15 de Outubro de 98, para o nesso Mi- 
nistro de Estado, so le o artigo seguinte a meu respeito: 

e No son menos estranas las impolitlcas gestiones y deligencias pra- ^ 
ticadas por el Gabaliero Finto cn Paris, para negociar la paz, conce- 
diendo al Dìrectorio mucho mas de lo que pide, con la sola condicion 
de concluirla sin intervencion de Espana; pero ó pesar de las incon- 
testables pruebas que bay de este hecho, y de aìgunos fandados in- 
dicios de que no ha sido una mera oficiosidad del Caballero Pinto, 
el Rey mi amo conducido por los princlpios de las religiosas maiimas 
y soberana generosidad, que forman parte de su notorio y acredi- 
tado caracter, no se persuade aun que esa Corte aya dado el mas leve 
motivo à un proceder tan detestablc, comò poco decoroso a su Beai 
Persona, y a las considcraciones, que justamente merece la Corte de 
Madrid en todo el mundo politico, por la sìnceridad y buena fé que 
sempre ha obsen^ado y observa.» 



* NSo escapou à malicia de Azara a ÌDte nfSo de mo qaerer embrulhar, o por cm deshar- 
moDÌa com o Sr. NoroDba, e por isso lan^oa mào desta circamstancia, fiogindo e ioTcotando 
qoe isto so passera sem o saber o Sr. Noronba; porém felizmentc, corno tado se tioha passa. 
ilo na sua presenta, so servia isto de mostrar a sua roà fé e calumniosas intenfSes. 
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1799 e no dia 14 do dito mez saliimos de Victoria, e so na nossa 
^2^ chegada a Lisboa a 9 de Dezembro do mesmo anno sou- 
be d^sta falsa imputacao. Para minha justilìcac^o baslaiia 
responder, que da parte do Director Barras me foi insi- 
nuado pelos banqueiros acinia mencionados, que eu ficaria 
em Paris, querendo dar a minha palavra de assignar o Tra- 
tado de 10 de Agosto coni algum augraento de sacrilìcios 
pecuniarios; ao que respondi negativamente, comò podem 
attestar os dois banqueiros Jubié e Basterreche, por cujo 
órgao se me fez a proposicao. Alem disso os meus plenos 
poderes eram restrictos ao caso de algum impedimento e 
embarago do Sr. D. Diogo de Noronlia, que felizmente se 
nao verificou; e ainda nesse caso so poderia negociar 
debaixo da alta mediacao de Sua Magestade Catholica, cf^ 
mo nelles se declarava. Mas emfim era necessario bum 
pretexto para a minha exclusao de Madrid, e este, ainda 
que era falso, era o mais analogo aos meus sentimenlos 
e à minha opiniao, pela qual havia sustentado que se nào 
deviam dar ao Embaixador de Ilespanha em Paris poderes 
para a conclusao da paz seni concorrencia de Ministro na- 
cional. 
As incoherencias e contradiccoes de Azara, ainda na falta 
^ de outras razoes, mostram claramente a falsidade e calu- 
mnia, em que elle fundou està accusagao. Na carta escripta 
de Paris em 26 de Setembro de 1798 para o Gabinete Hes- 
panhol dà por assentado, que a paz de Portugal se nào con- 
cluirà antes da geral coni os Inglezes, accusando disto a 
Corte de Lisboa*; e depois na carta de 5 de Outubro funda 
a minha accusagao em querer fazer occultamente a paz sem 
a intervengào, accusagoes contradictorias, que nao podem 

m 

^ c . . . Antes de concluir dire à Y. E. el jaizio que yo formo de 
este negocio. Creo que està paz con Portugal no se harà basta la ge- 
neral con los Ingleses; que en Lisboa ademas de estar sostenidos 
por ellos con todo el peso de su influencia no tienen ideas justas de 
lo que es la Francia^ de sa modo de bazer la guerra à los Soberanos 
y a los pueblos, y mucbo menos del modo de tratar diplomaticamente 
con ellos, estando proscritos todos los metodos antigos.» 



* « Acabo de tener oira nueva conversacion con esle Ministro, y me 
parece que podrà talvez conseguirse que Noronha permanesca aqui, 
basta que se decida si el Tratado tendrà ó no efecto. Tallcirand va 
al Directorio determinado a esforzar està idea; y està tarde tratarà 
con ci de lo que yo le be propuesto; y se reduce à que hagamos aqui 
un pian de Tratado sobre bases moderadas*. y que lo enviemos a Lis- 
boa por un extraordinario : que alli se decidan se quieren aceptarlo 
ó si Io rebusan, para que à vuelta de correo se vea si tendremos la 
guerra ó la paz. Es preciso advertir a la Córte de Lisboa que envie 
unaiPIenipotencia especial para firmar el Tratado, pues Noronba se ba 
venido sin ella, y con sola una carta de instruciones, que no sirven si 
no para el; y si yo huviese revelado à estas gentes este secreto, estoi 
cierto de que havrian tornado alguna determinacion violenta, porque 
bavrian interpretado està falta corno una malicia y sugestion de los In- 
gleses para retardar 6 impedir la conclusion del Tratado; y tendrian 
razon para arguirnos de mala fé; pues nunca se ba visto enviar un 
negociador para cosa tan importante sin poder especial para con- 
cluirla. Ni menos trabe Noronba las credenciales de uso para ser Mi- 
nistro aqui, en caso de hazerse la paz.» 



Maio 
12 



4:^1 

subsistir ambas, porque se destroem imituamente. Na mes- 1799 
ma carta de 5 de Qutubro airirma que eu era agente de Piti 
em Paris, para a fazer seni intervengao Hespanhola, tendo 
dito na outra, que a influencia ingleza he que desviava Por- 
tugal de concluir a paz com a Franca. 

Na mesma carta de 26 de Setembro engrandece espanto, 
que fìzera a Talleyrand e a Barras, vir para Paris Sr. No- 
ronha sem poderes, porcpie elle havia rx)nfldencialmente re- 
velado tudo'aos dois; e esquecido disto, no firn da mesma 
carta, em hum post-scripto, nao duvida dizer que elle havia 
guardado maior segredo a respeito da falta de plenipoten- 
cia, para evitar alguma consequencia funesta*. Depois de 
haver revelado ao Presidente do Directorio e ao Ministro 
dos Negocios Estrangeiros, quaes serao as pessoas, a que se 
refere este segredo, que a sua moderarlo e a caridade com- 
nosco Ihe fez guardar? 

Todas estas contradiccoes sao faceis de veriflcar-se das co- 
pias das mesmas cartas, que foram officialmente remettidas 
para a nossa Corte. Tanto he verdade, que he sunmiamente 
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1799 (iìnìcil combinar planos fundados ein ma fé e falta do ver- 
dade; pois que apesar da sagacidade de Azara e da sua 
immoralidade, de que dao testemunho as suas ultinias ne- 
gociacoes de Roma, e os elogios que Ihe faz o autor das 
Memorias Secretas da Italia*, elle o nao pòde conseguir! 

Estavà inutilisado o passaporte, embarafada a nossa volta 
para Madrid; restava porém cobrir està perfidia com o cos- 
tumado verniz dos grandes desejos do Gabinete Hespanhol 
pela conchisào da nossa paz, para que nós sós ficassemos 
com a culpa de se nao haver concluido ; e para isto serviu 
o projecto annunciado na carta de Azara escripta em 2 de 
Outubro de 98, que, no tempo em ([ue vinhamos pelo caini- 
nho, se remetteu à nossa Corte, na qual Azara propoe o 
plano do novo Tratado, que dizia haver concertado com o 
Governo de Franga ; plano com equivocafoes grosseiras a 
respeito dos artigos do Tratado de 10 de Agosto, equivoca- 
foes que n3o podiam deixar de ser comraettidas de propo- 
sito', porque o dito Azara conservava em seu poder o origi- 
nai da ratificagao do dito Tratado, que se havia enviado i)elo 



^ «Il bausse la voix, il prend un ton décisif, et sonvent le ton de 
badinage, de manière à leur faire sentir, qu*il rogarde les aOairesles 
plus importantes de Rome comme des bagatelles. > (Mémoircs secrets et 
politiques des gouvernemens et des moears des principaux £tats de 
iltalie, par Josepb Gerani, citoyen Francis, 3 voi. ia-S.^" à Paris 1793. 
Tomo IT, pagina 86.) 

2 Consistia este projecto, mandado ao Gabinete de Hespanba e 
deste para o de Portugal : i.°, em que os sacriQcios pceuniarios seriam 
de vinte milhdcs de libras; 2.*, quo em legar dos quatro navios, quo 
podcriam entrar nos portos de Portuga), pertencentes às nagoes bei- 
iigerantes, seriam so tres; 3.", que a Fran^^i renuneiava à navcga^ 
livre do rio das Amazonas, mas que em legar das qainze legoas de 
accresccntamento ao dominio francez, estipuladas no Tratado de 10 de 
Agosto, se contentava com dez. Os navios que podiam entrar peto 
Tratado, eram sels e nao quatro, e nao se falava em leguas a respeito 
do Amazonas; mas estes erros convinbam, para acauteìar qaeem 
lodo caso se embara^^sse a negocia^ào : e por isso o Ministerìo Hes- 
panhol no contra-projecto, que a nossa Córte Ibe mandou, nada repli- 
cou, e dcu a intriga por finda naquelle momento, e estando omse- 
jruido firn, que so havia proposto. 
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Gabinete de Hespanha, mas de que foi necessario langar 1799 
mao, por estarem esgotados jà todos os outros estratagemas, ^^ 
e inculcado aleni disso com outra falsidade, afBrmando dito 
Azara no firn da carta, que havia guardado sìlencio deste 
plano ao Sr. Noronha, e que elle partirà na intelligencia de 
que a negociagao estava rompida, ao mesmo tempo que nao 
so Ihe disse na minha presenta em Paris que havia de man- 
dar hum plano, mas Ihe repetiu em huma carta, que Ihe en- 
viou ao caminho, que a negociagao nao estava rota, agrade- 
cendo-lhe os dez mil cruzados, que havia recebìdo da parte 
da Córte. Tanto mais convinha està far^a ao Gabinete Hes- 
panhol, quanto elle estaya certo que a Corte de Lisboa se 
nao prestava a paz naquella occasiao, em que thermome- 
tro politico se tinha alterado multo pelos inesperados acon- 
tecimentos da Europa, e por isso nenhum perigo havia em 
teimar, ainda mesmo por melos extraordinarios, comò se fez 
nesta occasiao*. He portanto claro, que a intriga parcial, que 
fica exposta, vai de acordo com espirito geral do Gabinete 
Hespanhól*, e que estava na ordem do seu sy stema verifi- 
car-se por estes, ou por outros similhantes pretextos, que 
era que cumpria demonstrar. 

A vista do que fica exposto, parece evidente que Hespa- 
nha tem afastado a conclusSo da nossa paz, apesar das in- 
stancias enganosas, com que persuade; mas nao he igual- 

1 Este plano asslm errado com as eqaivoca^oes acima menclona- 
das quiz vlr em pessoa persuadir à Córte nosso Embalxador em 
Hespanha, mandando por tiros de béstas desde Madrid até Badajoz; 
mas a Córte nao se prestou a hum intento tao exquisito e extraordina- 
rio, e mandou recolher as mndas, em que despenderam inutilmente 
vinte e quatro mil reales de vellon. 

2 He cousa digna de reflexào, que havendo no Ministerìo Hespa- 
nhol huma successào frequente de Ministros de Estado, peias repetidas 
.remo<^5es que delles se fazem, tenha comtudo sempre havido, desde 
principio desta negocia^ào, unidade e uniformidade constante neste 
systeroa de iUusao, que parece transmittir-se tradicionalmente de 
huns para outros, que claramente indica, quQ nao he imperio das 
circumstancias momentaneas quem determina Gabinete Hespanhol 
ncstc particular, mas sim hum systema seguido e concertado. 



4799 molile darò e facil de deseubrir e desiiivolver os molivos 
^l^ deste procediineiìto a nosso respeilo. No juizo (]ue formei 
sobre este ponlo, e que rcmetti a Córte em carta escripta de 
Araiijuez coni data do l.*^ de Maio de 1798, assentei que a 
diversào das forcas inglezas para desviar algum alaque das 
armadas iiavaes de Inglaterra nas coloiiiavS hespanbolas, de 
que OS Inglezes lia meio seculo iiao desviam os seus nibico- 
sos olhos; e aleni disso o conservar Porlugal corno huma 
hypotheca, ou seja para obrigar Inglaterra a algumas cou- 
descendencias, a que nao póde ser direclamente obrigada, 
ou seja para realisar o systema das compensacoes, eram os 
motivos principaes desta fatta de sinceridade na mediac^ào 
bespanliola, que iios concordemos com Franga, emquanlo 
ella se nao concordar coni Inglaterra*: agora accrescentarei 



1 Estes dois motivos sào muito pondcrosos para Hospanba nao con- 
sentir na nossa paz com a Fran<^, emquanto ella se nao arranjar com 
Inglaterra; porquanto he preciso pào considerar Hespanha sómente 
em rela^*ao a Porlugal, mas involvida na gucrr?i centra Inglaterra, 
guerra a que parece foi for^ada por Franga, pelo tempo e occasiào 
em que a declarou : sahiu de huma guerra ruinosa com a Franca, e 
com poucos raeios de sustentar outra de novo centra a Inglaterra. E 
està parece sor a opiniào da Europa a estc respeito. Em lodo o caso 
he certo que sem se concordar com Inglaterra, nào Ihe convem a 
nossa paz com Franga : l.*», porque a nossa guerra serve de diversào 
;is forgas inglezas, nào so pelas tropas auxiliares, que entretem em 
Portugal, mas pela diversào das maritimas em defeza dos nossos por- 
tos; e as armadas inglezas huma vez alliviadas deste cuidado, e pò- 
dendo afastar-se para mais longe,podiamir hum dia surgir na America 
hespanhola, aonde se conservam os seus thesouros; e a Hespanha he 
menos prejudicial certamente ter embaragadas as sahidas dos seus 
portos no Mediterraneo, do que saqueadas as suas colonias : 2.% por- 
que Inglaterra. em razào da sua locai idade e da sua superìorìdade 
maritima, nào póde receber golpe algum directo da He^^anha, e por- 
tanto so póde indirectamente ser obrigada a restituir o que boa ver 
tornado à Hespanha, quando se tratar da conclusao da paz, ìsto he» 
por obsequio e condescendencia com os seus alliados; eparaeste firn 
convem que Portugal esteja debaixo da hypotheca pelo que jà teem 
OS Inglezes em seu poder pertencente à Hespanha, e pelo que podem 
vir a ter até a conclusao da paz entro Hespanha e Inglaterra : ainvasio 
que nos fìzerapi os Hespanhoes no anno de 1762, nào leve outro fan- 
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tambom, quo enlre talvez eni linha de conta para este prò- ^799 
cedimento a obrigagao contrahida clandestinamente, no ar- '^^'^ 
tigo secreto do Tratado de allianga entre Hespanha e Franga 
de 14 de Agosto de 1796, pelo qual Sua Magestade Catlio- 
lica se obrigou a fazer acceder àquella liga Sua Magestade 



(lamento mais do qae està pretendìda restitulQào e compensa^ào indi- 
recla a respeito de Inglaterra; e teda a vez que houver guerra enlre 
Hespanha e Inglaterra, se renovarà racsmo systema : 3.°, porque 
Portugal, neste estado de incertesa da sua sorte, he comò bum meio 
termo para tornar mais suave a Hespanha a guerra de Inglaterra : 
sem a nossa complicalo na guerra teriam por acaso os Inglezes fe- 
chado OS olhos aos transportes das riquezas hespanholas, que teem 
cntrado nos portos de Hespanha, vindas das suas coionias? Se os In- 
glezes nos pedirem passo por alguma das nossas raias contra Hes- 
panha, nào podem os Hespanhoes sust^r oste requerimento amea^an- 
do-nos com a conees<^ào do passo às tropas francezas pelo territorio hcs- 
panhol? Por outra parte os Hespanhoes nos inculcam certas condescen- 
dencias, que em ohsequio seu teem os Francezes comnosco; e ha nisto hum 
jogo reciproco, qual cessarla logo que estivessemos em paz com a 
Franga. A estas razòes accresceriam outrasmuitas', se foiose certo que a 
guerra hespanhola com Inglaterra he for^ada e apparente, e nao ver- 
dadeira, e qqe Inglaterra convencionou com Hespanha neste caso 
mesmo que Abbs^do de Mably pretende que ella devia fazer a res- 
peito de Portugal na guerra de 62, nestas palavras: <En déclarant 
la guerre à TEspagne, les Anglais devoient prévoir, qu'on les atlaque- 
roit dans le Portugal, Icur allié; et il avoit été plus sage d*empécher 
cotte diversion, que de se prépàrer cà soutenir cette nouvelle guerre. 
Vous voyez la situation malheureuse où vous vous trouvez, devoit diro 
le ministèro deLondres àlaCour de Lisbonne, et vos intéréts nous sont 
d'autant plus chers dans ce moment, que nous ne pouvons douter que 
Yotre amitié pour nous n'ait forme Torage qui nous menace; mais 
vous voyez en méme temps que nos finances sont épuisées par une 
longue guerre, que nous sommes obligés de lenir en Weslphalie des 
forces considérables, et que nous ne pouvons vous donner que des se- 
cours médiocres. Au défaut des forces qui nous manquent, nous vou- 
lons vous servir par notrc prudence. Nous allons feindre de nous 
plaindre de vous; si TEspagne vous menace, et exige quo vous vous 
joigniez à elle pour nous faire la guerre, consentez à toutes ses pro- 
positions. Par là, vous vous mettrez à Tabri de ses coups, et vous ne 
devez pas redouter les nòtres. Nous vous ménagerons en tonte occa- 
sion, et quand nous publierons que nous dcvons attaquer V09 posscs^ 
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1799 Fidelissima S esperando talvez aquelle Gabiuete, que levan- 
donos ao ponto de acceder a algumas das eslranhas propo- 
sicoes da mediacao, podessemos desgostar Inglaterra, e vir 
assìm indirectamente a conseguìr-se a nossa accessao ao dito 
Tratado. Pelo nienos so desta obrigacao secreta e clandes- 
tina se podem entender as repetidas ameafas do Cabinate 
Hespanliol fundadas no empenho de palavra de Sua Mages- 
tade Catholica, e que ainda ultimamente repetiu Urquijo na 
refenda carta de 15 de Outubro de 1798, ameacando Portn- 
gal de soffrer huma guerra auxiliada pela Hespanha, que se 
reconhece ligada a isso por bum Tratado; porquanto pelos 



sions en Amérique, nous n'y attaqaerons en effet qac les Espagnote. 
Par cette conduite, voas lierez les mains à i'Espagne, et tous nous 
servirez avantageusement; nous ne compromeurons ni notre reputa- 
tion, ni nos avantages^ et remontrant à la paix nos vrais et ancìens 
sentimens, nous vous servirons avec un courage égal à la sagesse que 
nous vous montrons aujourd*hui; et si on veut voas insulter, nous 
vous défendrons alors de toutes qos forees.>X^ably — Droit public de 
rEurope, cap. 15.° § 7,^) 

Nào se póde affirmar. que se fizesse està conven^ao clandestina; 
mas he verdade que os Inglezes nao teem feito aos Hespanboes todo o 
mal que podiam. tempo he quem póde resolver este grande proble- 
ma. certo he que os dois inimigos, Hespanha e Inglaterra, ooneor- 
dam em embara^ar a nossa neutralidade, porqiie nào convem a ne- 
nhum delles, ainda que por diversos principios : a differen^ he qoe 
Inglaterra fala com franqueza, aconselhando-nos que nào fa^mos a 
paz, e Hespanha persuade-a apparentemente, e embara^-a por baixo 
do mào. 

1 Pessoa de todo o credito e considerammo me segurou em Madrid 
baver visto na mào do Embaixador de Fran^, Perignon, o Tratado 
originai com tres artigos secretos: o 1.* relativo a certas presta^des 
pecunìarias, que Hespanha se obrigava a fazer a Fran^ com prazos 
certos; o 2.« era relativo a certas ra^s de cavallos, pois que Hespa- 
nha se obrigava a deixar sahir para Franca bum certo numero to- 
dos OS annos; e o 3.*» que S. M. C. se obrigava a convidar a Rainba 
Fidelissima para acceder àquella liga, prìmeiramente pormeiosbran- 
dos e suaves, e quando estes nào bastassem, poria em pratica to- 
dos OS violentos para realisar està obriga^ : em Paris me confir- 
maram o mesmo. Pertanto he necessario à Hespanha realisar està 
promessa. 
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artigos publicos, longe de se dever o transito, ou o soccorro *'9» 
contra Portugal, por elles mesmos se podia justiflcar a Corte /^^ 
de Hespanlia de nao assentir às proposicoes de BYanc^a*. Nao 
conto entre as causas desta illusao as antigas pretenfoes da 
reuniao destes reinos ao de Hespanlia, que podiam reviver 
nesta occasiao, porque qualquer das outras hypotheses basta 
para explicar a farga; mas nao o julgo impossivel. A antiga 
politica de nao soffrer quo Portugal se una coni Hespanha, 
pude cessar desta vez, ein que a actual revolugao da Europa 



* Pelo Tralado de 11 de Mar^o de 1778, artigo 2.°, se obrigoa S. M. 
C, nao so a nao dar o passo contra Portugal, mas a garantir os do- 
minios de S. M. F. contra quem os invadir, nestes termos : tEm con- 
seqnencia do paclnado e declarado no artigo antecedente, e do mais 
qne expressam os Tralados antigos, que se icem renovado, e outros a 
que eiles se refcrem, que nao fossem derogados por alguns posterio- 
res; promettem Suas Magestadcs Fidelissima e Catholica nao entrar 
hum contra o outro, nem cuntra os seus Estados em qualquer parte 
do mando, em guerra, alllanga, tratado, nem conselho, nem dar pas- 
sagens por seus portos e terras, auxilios directos ou indirectos, neqi 
subsidios para isso, de qualquer elasse que sejam, nem permittir que 
Ihos déem seus respectivos vassallos, antes bem se avlsarào recipro- 
camente de qualquer cousa que sonberem, entenderem ou presumi- 
rem que se trata contra qualquer de ambos os Soberanos, seus do- 
minios, direitos e possessòes, seja fora dos seus reinos, ou nos mes- 
mos por rebeldes, ou pessoas mal intencionadas e descontentes dos 
seus gloriosos governos, mediando, negociando, e auxiliando-se de 
commum acordo para impedir ou reparar reciprocamente o damno, 
ou prejuizo de qualquer das doas Coròas, a eujo fìm se communica- 
rào, e darào a seus Ministros em outras Cortes, comò aos Vice-Reis, 
e Govemadores das suas respectivas provincias, as ordens e instruc- 
QÒes, que tenham por conveniente formar sobre este assumpto.» 

E soccorro que Hespanha prometteu a Franca, pelo cilado Tra- 
tado de alliauQa de 18 de Agosto de 1796, nào se deve contra Portu- 
gal, em razào do artigo 18.'* do mesmo Tratado, que escine as nagoes 
que jà naquelle tempo estavam em guerra com Franga, a excepgao 
de Inglaterra, nestas palavras: t Stendo la Inglaterra la unica Poten- 
cia de quien la Espana ha recibido agravios directos, la presente 
aliànza solo tendrà efecto contra ella en la guerra actual; y la Espana 
permanecerà neutral respecto à las demàs Potencias que estan en 
guerra con la Republica.» 



lem alterado lodo o sjstoma politico della *. Seja porém (jual- 
quer que fùr a causa, he certo qiie iiao convem a Hespanlia 



t He cousa rabida, quc ainda depoìs de rcconbecida a independen- 
cia de Porluga) pelo Traiado celebrado entre o Sr. D. Fedro, Bcgenie 
desies Reinos, e Carlos li, Ilei de Hespanlia, em 13 de FeTcreiro de 
1668, nem por isso finalisaram as prelen^es bespanholas. Carlos II 
tramou em Portugal huma conjura^ào conlra a vida do Principe Re- 
gentc, em 167i. Fez insultar brulalmcnle o Embaixador de Porlugal 
em Madrid, e preleiideu annullar o Tratado em que tiavia reconhe- 
cido a nossa independencia, comò celebrado cm sua meuoridade^ no- 
meando cm consequencìa disto Duque de Coimbra a D. Fedra de Mc- 
nezes. Depois da morie de Carlos II, u primeiro passo que deu sea 
Buccessor Fclippe V, achando-se ainda em paz com Portugal, foi ajon- 
tar as armas deste reino ao escudo das armas de Hespanha, Portante 
nao era cousa estranha, que as preteugòes bespanholas resuscilassem 
agora. Quanto porém à Frani^, he cerio que ella parece ser oalliado 
□atura] de Poriugal, visto que lie quem póde fazer buma diversào ener- 
gica e decisiva a bum ataque de Hespanha contra nós, e que havia 
razòes mui justas para ella nào conseutir a uniào de Portugal e Hes- 
panha, muìlas das quaes se l'eferem no livro ìnlitulado Francia inle- 
ressada con Portfigat en la separacion de Castilla, por Antonio Mo- 
mx. deCarvaIho, Secretano de embaixada no tempo do Sr. D, JoàoIV. 
Mas estas razòes do equilibrio politico, e as outras que jà se haviain 
alterado muito pela cntrada da casa de Bourbon no throno de Hespa- 
panba, pódem cessar hoje absolutamente : i.°, porque com as addi- 
i^es de territorio que Franila lem tldo, lìca em tal superioridadc à 
Ilespanba, que Jà na balan^a póde nào Tazer dilTerenga a scu rcspei- 
10, que se ajunte Porlugal à Hespanha, muito prioci palme n te podendo 
Hespanha ceder-Jhe parte do scu lerrilorio; 2.°, porque sondo os nos- 
SOS portos ponto olTensivo e derensivo das armadas de Inglalerra, 
inimigo commum dos dois allJados, póde pesar mais para Franca a 
razao de ter bum alliado capaz de fazer cara aos Inglaze.'), adquirindo 
assim mais melos para isso, e cessando para esies desde logo as com- 
modidades nauticas e mercanlis, que da nossa allian^ Ihes proveem. 
>'ao digo que cslas sejam accualmeute as ioteni^es de Hespanha, nem 
de Pranza, mas he cerio que se o fossem, nós deviamos sor guarda* 
dos para o Ara, e era coherente o embara^ar a nossa paz'. 

' A invailo cootra Portngal da parte d< PraH(a pdde tambam Icr là por Sai a tìftea- 
lacSo dot rondai e dinheiros. qae drlle s« podem lirac : artu eipirìto ella Mn Mio «Iru 
piDlUi na aclnal revoincao, S« vale o Iralialho « doppiai da gurrra. h« hDma qafilìo df 
calcato, qne elt«> hllo de ter reiolcido. Hespanlia póde gnirer lambrm entrar uà parlilba da 
iljnhoìro, e alrm disto aljjam pedata de Icrriloria nat froaleirai, 
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a nossa neutralidade, e posso accrescentar, que sem Portu- 4799 
gal mudar de systema, lancando mao da negociacao dircela ^^"^ 
com a Franca, nunca concluirà a sua paz, a nao ser ella hum 
resultado da paz geral com Inglaterra*. 



1 Nào he da minha competeneia julgar aqui, se nas acluaes circun- 
stancias nos convem huma paz parcial, porque so me propaz tratar 
a questào liistorica; isto he, mero facto de que a niedia(;ào tem sìdo 
illusoria, e de que Hespanha finge querer, mas que vcrdadeiramente 
nào quer a nossa reeonciiia(;ào com a Franila. Mas prescindindo ainda 
desta discussào, he certo que està perfidia, debaìxo da mascara de 
amizade e protecgào, he huma hypocrisia politica, por si mesma de- 
testavel, e que pelo modo com que he tramada nos póde trazer gran- 
dcs males, ainda sem huma invasào externa. As repetidas amcagas, 
que nos fazem sempre em linguagem altiva e insolente, e os sustos 
que nos mettem fora de proposito, ou seja para mostrar aos France- 
zes que advogam a sua causa, ou para alcan^ar dos Inglezes algumas 
condescendencias em obsequio «osso, nos vào pouco a pouco enfra- 
quecendo, jà com as marclias das nussas tropas para as fronteiras, jà 
com recrulas amiudadas, que sào a ruina da lavoura, e jà fioahnente 
com entretenimenlo de tropas eslrangeiras dentro do paiz, das quacs 
quasi sempre proveem os males, que Duarte Nunes de Leào advcrte 
na Chrouica do Sr. Rei D. Fernando, tom. 11, pag. 322, da edii^^ao de 
1774: tOs Porluguezes que foram alegres com a vinda dos Inglezes, 
por OS virem ajudar a vingar dos Castelhanos, come^aram aentcnder 
OS males que trazem as ajudas de gente de guerra, (jue se pedo a es- 
tranhos, porque muito maior he danmo que elles fazem, do que fa- 
riam os inimigos. Porque buscando-se por defensores, ha mister cen- 
tra elles outra defcnsào... Os insultos que faziam eram tao grandes^ 
que as gentes se comegaram a vingar delles mais secrt;tamente que 
podiam, de maneira que mataram delles tanto, que de tres partes as 
duas foram mortos por suas culpas. Isto se contou tao miudamente, 
para se enlender quanto devem fugir os Principes e Republicas de 
trazer a scus reinos e casas ajudas de eslrangeiros, pois a guerra que 
euidavam fazer aos inimigos, fazem primeiro aos seus \ etc.;> e de ou- 
tras despezas, que nào so vào debilitando as rendas publicas, mas des- 
gòstando gradualmente todas as classes de cidadàos, com grande pre- 



' Alcm das razdes do chrooista ha oulras confìrmadas pela expcriencia de todos os tem- 
pus, qae mostram quo de nada vale o auxilio estranho, quando a nafìo auxiliada, oa oSlo 
póde, oa nSo qaer onergicameote defender-so. Na guerra aclual se tem visto o mcsmo: Io>( 
ghitorra defcadcu Holianda, Napolos, ole, e comludo os Francezes entraram. 
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*799 Este modo de einpecer, debaixo das mais lumeslas appa- 
rencias, tao contrario às alliaiigas de sangue, amizade e vi- 
zinhanga das duas Cortes, nao he novo no Ministerio Hespa- 
nhol a nosso respeito ; vem de tempos mais antigos : e dei- 
xando agora os factos, que precederam a invasao Hespanho- 
la ; que Hespauha praticou para excluir Portugal da Colo- 
nia do Sacramento, apezar do artigo 6.*' do Tratado de Utre- 
cht de 6 de Fevereiro de 1715*; a surpresa da guerra de 



juìzo do Estado. Aleni disso quem póde davidar que bum dos grandes 
obstaculos para a negociagào da nossa paz separada, de que o Gobi- 
nete de Madrid tcni sido ale agora o órgao, provém de que elle nos 
propoe sempre as prelengoes injustas dos Franc^zes em loda a sua ex- 
tensào, inculcando-as, advogando-as, e quereudo pcrsuadir-nos huma 
paz nào so pouco decente, mas ruinosa pelo exceisso dos sacrificios? 
Se Hespanha mudasse de toni, se huma vez advògasse siDceraiuente 
a causa de Portugal, reduzindo os sacrificios aos termos racionaveis, 
de maneira que podessemos fazer huma paz honrosa e permanente, 
som offensa dos nossos alliados, nào estariamos ha multo tempo li- 
vres destes embara^os, sem ser preciso esperarmos pela paz goral ? 
Emquanto a guerra fur unicamente marilìma, visto a fraquexa de 
Franga na quelle elemento, e attendendo a que podemos muito bem 
com as nossas fragatas defendor os nossos comboios dos seus corsa- 
rios, temos semente os raales acima expostos; mas quem nos póde 
garantir, que os Francezes desafTrontados da guerra do norte nao ha- 
jam de fazer huma invasao por terra, consinta ou nào consinta o Ga- 
binete de Madrid? Quem nos póde afìangar que havemos de continuar 
ncste estado alò a paz geral, que se nào sabe comò, nem quando se 
farà? He mui naturai, que huma vez desembaragados os Francezes 
da guerra do norte, nào se tendo concluido a nossa paz, se rapita pelo 
órgào de Hespanha a mesma proposigào por onde se principìoa; isio 
he, ser condi(^.ào necessaria para a paz fecharmos os portos aos In- 
glezes. Todas estas consideragoes nos devem servir de escarmento, 
para fugir de mediagoes para o futuro, conflrmando-se pela experi^i- 
cia de todos os tempos a verdade diplomatica, que jà Wicquefort ba- 
via inculcado (no seu Tratado de l'Ambassadeur, tom. ir, liv. ii, sec. xi) 
que raras vezes acontece que sejam desinteressados tanto os Sobe- 
ranos medianeiros, comò os Ministros que os representam. 

1 Este artigo he concebido na maneira seguinte : 

cS. M. G. nào sómente restituirà o territorio e Colonia do Sacra- 
mento, sita na margem septentrional do Rio da Prata, a S. M. Portu- 
gueza, mas cederà assim em seu nome, comò de todos os seus des- 
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cendentes, successores e herdeìros, de toda a acguo e direito, que 
pretendia ter ao dito territorio e Colonia, fazendo a desistencia peios 
termos mais fortes e mais authenticos, e com todas as clausalas que 
se requererem, corno se cllas aqai fossem declaradas, para que o dito 
territorio e Colonia flquem comprehendidos nos dominios da Coròade 
Portugal^ e pertencendo a S. M. Portugueza, seus descendentes, suc- 
cessores e herdeiros, corno parte dos seus Estados, com todos os di- 
reitos de soberania, poder absolutp e inteiro dominio, sem que S. M. 

C, seus descendentes, successores e herdeiros, inlentem jàmais per- 
turbar a dita posse a S. M. Portugueza, seus descendentes, successo- 
res e herdeiros : E em virtude desta cessào fìcarà seni efTeito ou vi- 
gor Tratado provisionai que se celebrou entro as duas Cordas aos 
7 dias do mez de Maio de 1681.» 

Nào obstante està solemne cessào feita por Filippo V ao Sr. Rey 

D. Joào V, foi Portugal sempre perturbado no uso daquella posse, até 
que mesmo Sr. D. Joào V cedeu o direito a Fernando VI pelo Tra- 
tado de 13 de Janeiro de i730,reservando-seanavegaQàodamargem 
orientai do Rio Uraguay : nào se descuidou Hespanba do projecto me- 
ditado de estreitar o commercio portuguez no Rio da Prata, reccbendo 
novos sacriQcios àcerca deste commercio na paz de Paris de iO de 
Fevereiro de 1763; até que finalmente foi Portugal de todo excluido 
daquellas paragens pelo Tratado de Santo Ildefonso do i." de Outubro 
de 1777, artigo 3.° Veja-se Historia.de Vortugal por huma sociedade de 
litteraioSj traduzida em portuguez, volume ni, pagina 242, nota U. 

t A historia desta surpresa se póde ver, com toda a extensào, do 
Maniresto que contém as memorias prescntadas pelos Embaixado- 
res de Hespanba e Franga e da nossa Corte, impresso cm Madrid no 
anno de 1762, e reimpresso em Lisboa, semente com a mudane lo- 
cai da palavra sim, fìcando sendo o titulo deste folheto: cSem 
razào de cntrarem em Portugal as tropas castelhanas corno amigas, 
e razào de serem recebidas corno inimigas.» Poucos dias antes da de- 
clara^ào desta guerra, se havia segurado ao Sr. Rey D. José, da parte 
de S. M. C , que podia descan^ar sobre a sua boa fé e amizade a cste 
respeito, porque nào seria involvido nella. preiexlo que deu occa- 
siào a està guerra, he o mesmo que faz o objecto do artigo secreto do 
ultimo Tratado de allianga entre Hespanba e Franga, de que faiei 
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ì 762 depois do Facto de Familia entre Hespanba e Franga «jw 
em 15 de Agosto do anno antecedente, com a inaudita de- 
claracao de entrarem as tropas hespanholas comò amigas 
até ao porto de Lisboa, sómente para o fecbarem aos Ingle- 
zes, protestando assim a mais perfeita neutraiidade * ; e o 



1799 qiie ùltimamente aconteceu em 1786, (liiando pretendiaraos 
^^g*^ huma paz com os Argelinos, enviarido para esse firn a Ma- 
drid Coronel do regimento de Faro, para dalli ir a Argel, e 
negocial-a debaixo da media^ao de Sua Magestade Catho- 
iica*, sao, entre outros docmnentos, sufficientes testemunhos 
desta verdade. 

Seria nmito para desejar, que se podcssem rìscar e pros- 
crever para sempre dos livros da politica e da diplomacia os 
homcs de inimigos naturaes, por credito e lionra da Imma- 
nidade ; poréra emquaiito liouver iiacoes, que ou pela sua 
situacao locai, ou por antigas rivalidades, ou por oulras cir- 



acima; isto he, fazer acceder Portugal à liga das duas nagòés, sepa- 
rando-o de Inglatcrra; mas a causa vcrdadeira foi buscar humà com- 
pensatalo para offerecer aos Inglezes. 

1 Pelos annos de 1784 para 85 se resolveram os Ilespanhoes a fazer 
a paz com os Argelinos, para evitar os damnos que elfes causavam ao 
seu commercio; e corno para se conseguir a paz com alguma das Po- 
tencias Barbarescas, protcgidas pela Porta, deve preceder sempre o 
havel-a ajustada com o Gram Senhor, mandaram a Gonstantinopla o 
Cliefe de Esquadra D. José Mazaredo, corno Ministro Plenipoteneiario, 
qual com effeilo a conseguiu, comò consta da relacào desta Embai- 
xada, impressa em Madrid, com a descrip^ào do serraiho e do porto 
de Gonstantinopla, e depois foi o raesmo Ghefe a Argel, e ajustou os 
artigos da paz. Sabendo pois a nossa Górle desta negociagào, e dese- 
jando tambem a paz com Argel, por se acharem nessa occasiào as 
costas infestadas de piratas; e assentando que nos seria conveniente 
a protec^ào de S. M. G. para este fim, escolheu para està negociarào 
Goronel Landerset, que se aprcsentou em Madrid no mez de Fé- 
vcreiro de 86, e passados alguns tempos parliu para Carthagena, o 
dalli embarcou para Argel em companhia de bum Hespanbol*, e com 
bum frade por interprete e secretarlo ; e depois de 8 mezes de demora 
em Argel, Ihe respondeu o Gonsul de Ilespanba, que propenda ao Bey 
a nossa paz, elle Ihe respondera que a fizessemos primeiro com a 
Porta, e que depois ouviria as nossas proposigòes. Este desengano 
nào era necessario que o nesso agente o fosse ouvir a Argel da boca 
do Gonsul hespanhol, se o Gonde de Florida Bianca em Madrid qui- 
tesse iratar sinceramente este negocio. 



Este levava os regalos para o Boy o scus MÌDÌslros, polo Tratado hespanhol. 
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cumstancias advenlicias, estao de facto sempre dispostas a 4799 
illudir as outras, e a fazerem so amizades apparentes, con- ^^^^ 
trafeitas e pouco seguras, e nunca voluntarias, sinceras e 
permanentes, he preciso conservar os termos, porque des- 
gra(jadamente a cousa existe. 
Lisboa, 12 de Maio do 1799. 



José Manoel Finto do Sonsa. 
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municando-lhe a nomeagao de D. Diego 
de Noronha para ir a Madrid, onde en- 
tre outras cousas, deve promover o ne- 
gocio confldencial entre a Gran-Bretanha 

e a Hespanha 272 

Memoria para o Cavalheiro Finto relativa às 
instrucijoes que se bouverem de dar ao 
agente confidencial, que se mandar a Ma- 
drid 273 

1798 Julho 8 — Queluz — InslrucQoes para D. Diego de No- 
ronha, enviado a Madrid 274 

1 798 Julho 8 — Queluz — Quesitos de D. Diogo de Noronha 

sobre algumas das circumstancìas da sua 
missao a Madrid 280 

1798 Julho 22 — Queluz— Officio de Luiz Finto de Sousa 

para D. Diogo de Noronha, sobre as ne- 
gocia(^es para a nossa paz com a Fran^ 282 

1798 Agosto 2 — Queluz — Officio de Luiz Finto de Sousa 

para Antonio de Araujo de Azevedo, so- 
bre a resoluQào de mandar a Faris 
D. Diogo de Noronha com os plenos po- 
deres necessarios para a negocia^ào da 
paz 28o 

1798 Agosto 14 — Queluz — Officio de Luiz Finto de Sousa 

para Antonio de Araujo de Azevedo, re- 
commendando-lhe que passe para Ham- 
burgo, pois no caso de se romper a ne- 
gociai^ào com a Franga, póde, ainda na 
Hollanda, ser victima de algum impeto 
do Governo Francez 287 

1798 Agosto 15 — Queluz— Officio de Luiz Finto de Sousa 

para José Manuel Finto de Sousa, parti- 
cipando-lhe que està nomeado secreta- 
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rio da cmbaixada de D. Diogo dt* Noro- 
nha fflS 

1798 Agoslo 2o — Qaeiaz~ Officio de Luìz Pioto de Sousa 

para Antonio de Araujo de Azevedo, ac- 
cusando a recep^o de varios officios... 289 

1798 Agosto 26 —Sauto UdefoDdo^ Officio de D. Diogo de 

Noronha para Lniz Pioto de Sousa Cou- 
tinho, participaodo-Ihe que parte para 
.Paris, por entender que nào devia per- 
der tempo, etc 290 

1708 Agosto 26— Santo Udefonso— Carta de José Manuel 

Pinto de Sousa para Luiz Pinto de Sousa 
Coutinbo, sobre a repentina admissào de 
negociador portuguez em Paris, e suas 
causas, etc 295 

1798 Selcmbro 2 — Queluz — Instruc^ao secretissima para D. 

Diogo de Noronha 298 

1798 Sctembro 5— Queluz— Officio de Lniz Pinto de Sousa 

para D. Joào de Almeida de Hello e Cas- 
tro, communicando-lhe as condìgdes tom 
que Portugal se presta a fazer a paz com 
a Franga, e pedindo que o Ministerio Bri- 
tannico se explique sobre os subsidìos 
que pretende dar-nos, etc 301 

1798 Sctembro 5 — Queluz— Officio de Luiz Pinto de Sousa 

para D. Joào de Almeida de Hello e 
Castro, participando-lhe o mau estado 
da negociagào da nossa paz em Paris, 
e que estamos amea^ados da guerra de 
Hespanba e Fran^ 301 

1 798 Selembro 5 — Bosbeck, junto de Harlem — Officio de An- 
tonio de Araujo de Azevedo para Luiz 
Pinto de Sousa Coutinbo, accusando a 
recepQào de outro de 2 de agosto 303 

1798 Selembro 22 — Queluz— Officio de Luiz Pinto de Sousa 

para D. Diogo de Noronha, para qìie in- 
forme directamente D. Joào de Almeida 
do progresso da nossa negociagao em 
Paris 307 

1798 Sctembro 26 — Paris — Carta de D. José Nicolau de Azara 

a D. Francisco de Saavedra, dando conta 
da chegada de D. Diogo de Noronha a Pa- 
ris, e do mau effeito que causou no Dire- 
ctorio ter vindo scm plenos poderes, etc. 338 
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Pajr. 

i798 Setembro 28— Paris — Oflacio de D. Diogo de Noronba 

para Luiz Finto de Sousa Goatinho, dando 
eonta da sua chegada a Paris, e das con- 
ferencias quo teve com Azara e Talley- 
rand, etc 308 

1798 Setembro 28 — Paris — Carta de José Manuel Pinto de 

Sousa para Luiz Pinto de Sousa Goutinho, 
sobre as diificuldades que D. Diogo de No- • 
ronha encontra para ser recebido corno 
negociador pelo Governo Francez, eie. 317 

1798 Setembro 28— Paris— Narra^ao da primeira visita de 

D. Diogo de Noronha e José Manuel 
Pinto, em companbia de Azara, aTalley- 
rand 321 

1798 Oalubro 2— Paris— Officio de D. Diogo de Noronha 

para Luiz Pinto de Sousa Goutinho, dando 
conta do que passou com Azara, e de 
nao se ter adiantado nada para a nego- 
ciagào 325 

1 798 Outubro 2 — Paris — Garta de D. José Nicolau de Azara 

a D. Francisco de Saavedra^ participan- 
do-lhe que se encarregara de aconselbar 
a D. Diogo de Noronha que saisse de 
Paris, para evitar algum desgosto, visto 
que Directorio nao Ihe permittia que 

< alli esperasse os pienos poderes da Gdrte 

de Lisboa; e remette o plano de um 
novo Tratado 342 

1798 Outubro 3 — Queluz — Officio de Luiz Pinto de Sousa 

para Diogo de Garvalho e Sampaio, para 
que communlque ao Ministerio Hespa- 
nbol, que a nossa esquadra nao teve 
parte na destrui^ da esquadra fran- 
cesa em Alexandria, etc 328 

1798 Oulubro 5— Paris— Garta de D. José Nicolau de Azara 

a D. Francisco de Saavedra sobre a saida 
de D. Diogo de Noronha de Paris, e a in- 
triga para negociar a paz de Portugal 
sem a interven^ào de Hespanha 345 

1798 Outubro 8— San Lorenzo — Garta de D. Marianno Luiz 

de Urquijo para Luiz Pinto de Sousa, so- 
bre as nottcias que Azara Ibe enviou de 
Paris a respeilo da falla de pienos pode- 
res a D. Diogo de Noronha, eie 332 
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1798 Outubro 9 — Bosbeck, junto de Harlera — Officio de An- 
tonio de Araujo de Azevedo para Luiz 
Finto de Scusa Coutinho, accusando a 
recepg^o de outro de 5 de setenibro so- 
bre a annulla^ao do Tratado de 10 de 

agosto de 1797, etc 334 

1 798 Outubro .15 -— San Lourenzo — Carta de D. Marianno Luiz 

de Urquijo para Luiz Pinlo de Sousa, at- 
tribuindo à Córte de Lisboa e aos seus 
enviados a Parìs as difficuidades para a 

negociagào da paz^ etc 335' 

1798 Outubro 16 — Bay ona— Carta de José Manuel Finto de 

Sousa para Luiz Finto de Sousa Toutinho 
sobre a saida repentina de D. Diego de 
Noronha, de Faris, e as inlcnc^òes do Ga- 
binete de Madrid a respeito da nossa paz, 

eie 348 

1 798 Outubro 17 — Bosbeck, junto de Harlem — Officio de An- 
tonio de Araujo de Azevedo para Luiz 
Finto de Sousa Coutinho, dando razào de 
nào ter ainda partido para Uamburgo, etc. 3oo 
1798 Outubro 17 — Queluz — Carta de Luiz Finto de Sousa 

para D. Marianno Luiz de Urquijo, so- 
bre a disposi^^o da Córte de Lisboa a 
renovar a nogocia^o com a Republlca 

Franceza, e por que modo, etc 357 

1 798 Outubro 23 — San Lorenzo — Officio de D. Marianno Luiz 

de Urquijo para Luiz Finto de Sousa, 
dando explica^es a respeito da falla de 
plenos poderes a D. Dipgo de Noronha 
para tratar da negocia^ào com a Franga^ 

eie 360 

1798 Outubro 25— Victoria— Officio de D. Diego de Noronha 

para Luiz Finto de Sousa Coutinho, re- 
pellindo a insinua^ feita por D. José 
Nicolau de Azara a respeito da questao 
dos seus plenos poderes para o Tratado 

com a Franca, etc 363 

1798 Novembre 3 — Queluz— Officio de Luiz Finto de Sousa 

para D. Joào de Almeida de Mollo e Cas- 
tro, communicando-lhe que fora apre- 
sentado da parte de Hespanha um novo 
plano de Tratado para a nossa paz com 
a Franca, pedindo resposta cathegorica; 
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Pai?» 
que està imminente um rompimento, e 
que é necessario que a Inglaterra nos de 
OS soccorros de Iropas, que se leem re- 
querido, etc. 36fi 

1798 Novembre 12 — Queluz — Carta de Luiz Pinlo de Sousa 

para D. Marìanno Luiz de Urquijo, reba- 
tendo a arguito de ma fé, que se faz à 
Córte de Lisboa e aos seus Ministros, e 
entrando em explicagòes sobre os plenos 
poderes de D. Diogo de Noronha, etc... 3G0 

1798 Novembro 14 — Queluz — OfiBcio de Luiz Pinlo de Sousa 

para Diogo de Carvaiho e Sampaio, or- 
denando-lhé que exponha ao Ministerio 
Hespanhol o sincero desejo da Cùrie de 
Lisboa de fazer a paz com a Kran^, mas 
que nào póde acceitar condi^òes que nào 
sejam justas e decorosas, etc 375 

1798 Dezembro 14 — Lisboa— Nota de José Manuel Pinlo de 

Sousa, refutando as arguìQòes que Ihe 
fez embaixador Azara de intentar con- 
ciuir a negociaQào de paz com a Franila, 
sem a sua media^ào, etc 379 

1799 Janeiro 28 — Queluz — OfiBciu de Luiz Pinto de Sousa 

para Diogo de Carvalbo e Sampaio, re- 
metlcndo-lbe a copia de uma nota diri- 
gida ao Duque de Frias, embaixador de 
8. M. C. em Lisboa, e ordenando-lbe 
que apoie parante o Ministerio Hespa- 
nhol as razoes deduzidas n'essa nota.. .. 384 

1799 Janeiro 28 — Queluz — Nota que Luiz Pinto de Sousa, 

Ministro e Secretano de Estado, teve or- 
dem de passar ao Duque de Frias e de 
Uceda, embaixador de S. M. C, sobre as 
propoàtas feitas pela Córte de Madrid para 
a paz com a Franga, etc 384 

1199 Fevereiro 9 — Qaeliiz — Oflftcio de Luiz Pinto de Sousa 

para Diogo de Carvaiho e Sampaio, so- 
bre a requisigào da Córte de Hespanha, 
que pretende que Portugal nào busqu» 
soccorros, na mesma occasiào em que 
Ihe annuncia os receios de uma invasao 
de Francezes na Peninsula 388 

1799 Margo 21 — Queluz — Officio de Luiz Pinto de Sousa 

para Diogo de Carvaiho o Sampaio, or- 

TOM. XH Ì9 
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denando-lhe qae assegure ao Ministerìo 
Hespanhol a falsìdade das asser^óes de 
querer o Governo Portugaez negodar 
com Directorio a occaltas de Hespa- 
nha; e qae àcerca da requisito para se 
nào admittirem tropas inglezas em Por- 
tugal, é licito a oste paiz precaver-se de 
urna nagào com quem ainda nào fez a paz 390 
1799 Maio 12 —Lisboa — Memoria de José Manuel Finto 

de Sousa para servir de interpretalo e 
' verdadeira intelligencia da carta de Ma- 
rianno Luiz Urquijo de 15 de outubro de 
1798, e igualmente de outra do Cava- 
Iheiro Azara de 5 de outabro do mesrao 
anno 394 
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